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Relacam annal das cousas que fezeram os Padres da companhia de Jesus nas 
partes da India oriental no Brasil no anno de 606 & 607 


Lisboa 1609. 
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ENSFIACAM 
»  ANNAL DAS COV- 
-.SAS QVE FEZERAM OS P A- 
.—.. dresda Companhia de IESV S nas partes 

da India Oriental , & em algüas outras da 
conquiíta dcfte reyno no anno de 606. & 
607.& do procetfo da conuerfaó,& 
| Chriftandade daqucel- 
SN . laspartes. 


NS "Tirada das cartas dos mefmos padres que de là vies 
|. aro: Pelo padre Fernáo Guerreiro dà Compa- 
nbia de IESV natural de Alnodoa- 
: uar de Portugal. 
Yai diuidida em quatro liuros: 
.. Oprimeiro da Prouincia de Iapáo,& China; 
— "Ofegundo da Prouincia do Sul. 
A Oterceiro da Prouincia do Norte. 
Oquarto de Guiné,& Brafil. 
| (tu «i eJonaetnws, 
EM EPS$BOA. 


us wT npreffo co licenga:Por Pedro Crasbeeck, 


Anno M.DCIX, 


pes PI E. a 
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V! efta relagcam annual,& c. Compofta pelo padre - 
' Fernáo Guerreiro,naqual náo ha coufa contra nof 
—.— fa anta Fé, ou bóscoftumces, antes muitas que mani- 
— fettandofe feruem de muíta edificagaó dos fieís & bé 
—.. — commum da Rceligiaó Chriftá. Em S.Francifco de Ex. 
.—  xobregas,em Lisboaa2.de Nouembro deéo8, — - 


T 
n 
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Fr. Luis dos [Mfnjos; 
P. V Ifta ainformagam,podefe imprimir efta relacto 
—  — V annual, € depois de impreffa torne a efte Goníc4 
.. . Wo perafe conferír,& dar licenca pera correr, & fem 
/— ella náo correrá. Em Lisboa 4.de Nouembro de 6084 


— Marcos Teixeyra. :fllertbolamei d Afonfequa; 
eue. | uy Pires daVeiga. - 
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Ib que Deos voffo Senbor por fua diuina mifericordia nao falta cam 
A obrar pelos prigadores ép ministros de feu Euangelbo deftla minima 

Companbia de 1 ESV tantas obras proprias fuas na conuerfaó da 
gentilidade do Oriente &*. mais partes das conquiflas defta coroa de 


sPortugal;nao be razáo que nis faltemos em as referir & publicar,pe- 


fa quc fejam fabidas dos que com tanto defejo efperaG por ellas, &* nos 
pedem de tantas partes deflereyno, & fora. delle lbas queiramos com 
sunicar yo que de mul boa vontade. fazemos, pois afsi como Pe bom 
guardar os fegredes dos Reys,a[si be coufa honorifica ér gloriofa pera 
Deos publicar &* rendar fuas obras à todos;pera que feu nome fe) ja gh 


dificado fuaiporetria conbecida, |. 


Nefla prefinte relagam tratamos principalmente do que ficciho 
gelos annos de 606.67 607. tas porque algíías vezes por razao da 
muita, dislaucia dos lugares, & por outros fuccefos &* impedimentos: 
£05 nao cbegao as cartas de algiias partes, fendo mui tarde, C nào be 
le quefiquam: ein filenció as coufas de edificagao que nellas fe contbe,as 
&jafttamos tambem em [eus lugares apontando logo os temposem que 
füuccederam , poflo que fejao mais atrazados. Comegamos pola parte 
mais remota (7 Oriental,que bea Prouincia de Iapao , é7 dabi virc- 


mos às outras Prouincias do Sul, &* do Norte pela ordem das relagóeé 


paffadas,difcorrendo por todas as terras é reynos em que noffa Com- 
paubia anda cfpalbada , &y trabalbando na meffe do Euangelbo. E cm 
todas eflas partes o pio LeGlor achara cou(as de muita edificagdo. & 
gofto feu , 6 porque fique obrigado a glorificar muito a noffo ded: 
que be o premio que. foo. de noffo trabalbo premens, 
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que cada anno q a haíc tem por ma; 
rauílha, pello quc fica muito maíor 
auer ja algüs que goza della, quc he 
depoisd o Xogum,ou Cubo Daifc- 
zama he abíoluto fenhor de todos 
am aquelles Reínos, oqual pella muita 
- prudencía que tem, & naturalméte fer amigo de quie- 
. tagdo,pofto d Ihe nam falta valor & esforgo de grande 
A Capitáo, de tal mancira fc ha no gouernodefta mo- 
» marcbiadeTlapam d nam fométe ha mantem,& cófer- 

|  waem paz, enfrcando todos de modo que ninguem 
ufa alcuantat cabeca cótra elle, mas tábem faz d en- 
e os fenhores & principes particulares náo aja as dif 
engoés & difcordias,quc noutro tempo auia. E pofto 
uc pera com o Principe Findejorizama filho dc Tai« 


y , 


et f 
P er 


/ por princípal tutor pera Ihe entregar a Monarchia 
- depots que fofse de idadc)ategora tcue todos fuípen- 
rnamfaberem a rcíolugam que tomaría, anda 

A que 


Etaó rara coufa auerpazem Iapáo, - 


. . cofcu anteceflor, (de qué clle por morte do pay ficou. 


fe 
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quc bem fofpeiraudo o que podiafer:zeceannóporem —— 
[e acabou de declarar refoluendofe; em namfomente. 


elle. vfurpar pera fia monarchia, mas perpetuala em 
fua familía.Pera ifto mandou vir dos Reinos de Can- 
to que fam os proprios de fcu patrimonio a feu filho, 

uc ainda que he o fegundo o tem fcito morgado & 
füccffot feu, pera Ihe dar adignidade de Xogum ou 
Cubo, & por fua mortc ficar focedédo na Monarchía. 
Veoefte principe acópanhado de todosos fenhores 


nam fomente decus Rcinos, mas dos vizinhos,com - 


7o. mil homens de guerra, € com cíte acompanha- 
mento chegou duy do Meaco a corte & fortaleza de 
Fuxiími onde feu pay ocftaua efperádo:& dóde o faí- 
rama reccber outros muitos fenhores de varios Rei: 
nos da banda do (ul: & afsí com todo cfte aparato en- 


trou em Mcaco,dando híía moftra tam laftrofa de tá-- 


ta & tam lufida gente foldadefca,toda com varíos tra- 
jos & libreas, & com tanta quictacam,que atc cm Eu- 
ropa fora coufa muito pera ver. Paffadosalguns dias 


' foi reccber a dignidade de Xogum da mio do Dairy; 
ainda com maior aparato & luítrc que quádo. éntrou 
nam fomente dc veílidos, mas dc outras infigníasa- 


cuftumadas em rais a&os;por aísi o pedir.a dignidade 


que hia reccber(que he como cà na nofsa Europairfe — 
coroar o Emperador da ináo do Papa ):;guardando(e 
em tudo tam grande concerto & ordem, que posem . 


grande efpanto a todos os que ifto viram, Mas muito. 
inaís foi de efpantar a grande paz, & quietagam com 
que tudofefez, que juntandoíe mats de cem míl fol- 


dadosaístdos que vieram com ofilho, como dosque — — 


eftauamcomo pay, & innumeraucl outragente que ' — 


dee 


De ipao. 2 


de todas as partes cócorreo aver o efpe&taculo dc(la fo 
lenidade,aísi o tempo que cllc durou, como cm todo 
omais que o nouo Xogum efteue na Corte nunca fe 
vio reuolta, nem perturbagam algüa,nem briga, nem 
arrancar eípada,nem fazer agrauo aninguem, quc em 
ualquer parte da Chriftandade fe podera xer por cou 

- fa de grande marauilha,quanto maisem lapam;o que 
udo vco do bom gouerno & ordemd o Xogum vc- 
"dho deu prohibindo o contrario com grandes penas. 
"Ainda que a caufa que o Xogum velho deu de màá- 
dar vir feu filho pera tomar a noua dignidade com tá- 
to poder, & aparato foi cotn dizer que o fazia pera 
imitar a luritomo(que foi hum fenhorantíguo de 1a- 
pam, que da propria maneira vco tambem dos mef- 
mos Reinos de Cantó a Mceaco pera receber a mefíma 
-dignidade : a verdadeira porem era como todos fc 
per(uadiram pera dcíapoflar ao principe filho de Tai- 
co da fertaleza & cidade de Vozaqua, onde eftaua, & 
:comifto Je cortar as cperangas quc ainda tinha de 
algum liora auer de focceder naMonarchia quc fora 
"defcu pay. E moftrou bem (er eftc feu intento, por- 
-que loguo que o filho recebco a dignidade, comegou 
'atratar que oprincipe vieffe avifitar, & moftrar fo- 
*geigam ao nouo X ogum que he tambem feu fogro, & 
*que depois iria elle em peíToa a ví(itat fua &ilha, Recu- 
?zouifto o principe & (ua may mu1 fortemente fobre 
*que ouuc grandes dares & tomatcs, & o pouo de Vo- 
'*haqua fe comecou a perturbar de modo, quc ja cada 
—zum punha feu fato cem cobro, temendo osaffaltos da 
—guerra. O X ogum velho moftraua defejar quc os que 
uoreciáo ao principe fe declaraffem com a!gam al- 
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uoroto de armas,pera ter algiia rczam mais corada de 
dar (obre elles & os deftruir a todos, mas ellescomo 
auizados fe íouberáo mui bem guardar. de lhe dar tal 
occafiáo. Fizeram (6 diuetrfos pafchins. O principe fe 
fortificou metendogente de guerra na. fortaleza pera. 
fua guarda, mas a máy fofpeitando que. o fim que t1- 
nhao Xogum velho em querer que o. principe foffe 
vifitar aonouo Xogum,nam eraoutroenam pera por 
€ftc mco fe cffeitoar o que deíejaua de o defapoffar de 
todo de Vozaqua,fc ferrou fortemente abanda,dizen- 
do que nein ella, nem feu filho auiáo de fair da forta- 
leza,& que antes ambos fe cortariáo a barriga. Soltou 
fobre ito o Xogum vclho palaurasbé pefadas contra 
o principc,com que bem declaraua feu intento. Mas 
em fim todofe concluío em paz como principe,& o 
Xogum nouo,fíe mandarem vititar de parte a parte 
porterceiras peffoas com muito rícos prezentes, & 
gram quantidade dc ouro. Ficando co tudo osprinci- 
pe defta fcita nam fomente defenganado dc nam auer 
de foccedet na monarchia, mas mui deminuido no e- 
ftado que dantestinha: tanto que alguns fenhoresque 
eram Ícusaliados , & apaxonados fc tornaram pera 
fuasterras (em fe defpeditem delle, & como homés d 
ja nam tinham que efperar, nem quc depender de fua. 
peífoa , o que nam carece de jufto juyzo de Deos,por- 
que o mefmo fez fcu pay ao herdeiro fuceffor do grá- 


:de Naburanga feu anteceflor & cujo criado era, que 
ficando tambem tel tutor de feu filho, o priuou da. - 


Monarchia,& a víurpou pera fi , & tambem nam per- 
mittio Dcos, que pois fcu pay foy tam mao & tam 


grande per(eguidor & immigo do nome.de Chrifto, — 
: ^ elle 
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ellelhe focedeffe na monarchia pera queo nio imi- 
tafse na maldadc. O nouo Xogum fc moftrou libera- 
li(simo repartindo muito grande foma de ouro & ou- 
tras pegas de muito prego com os fenhores de Iapam, 
& có feus vafallos & criados,com que os catíuou, & 
obrigou muito,;pera Ihe (icarem bem affectos;& oster 
fempre de fua parte: & feito ifto fe tornou em paz pe- 
Ia Cantó com toda a gente quc de là crouxera,& ater 
Ia ficou quicta;& defafombrada. 

Pofto quefaltou efte anno em Iapam a guerra da 
terra nam Ihe faltou porem a doCeo,porque ouuc em 
algdaspartes & Reinosperduas vezes em oíto dias 
as maís brauas & horrendas tempceítades ou tufoens 


. como là Ihe chamam; que auia muito tépo fc tinham 


vifto.. A primeira deícarregou a mea noíte cftando 
todos bem deícuidados, & fc durara mais tempo do 
que dürou, que foram tres horas fomente, parece quc 
affolara tudo,porque o eftrago que nete breue tempo 
fez foi tal que de 7o. annos acíta parte fenam lem- 
bram oshomens em Iapam auer outro femelhaute,fcí 
coufa efpantofa a furia com que o vento aflopraua,co 
mo fe pode ver pello que aconteceo a hum dos noísos 
Padtes,que tírandofc dc hüa cafa onde cftaua pera fe 


. paísar a outra parte quc Ihe parecia mais fegura, o lc- 


üouo vento comtam grande impeto que por dez ou 
doze pafsos foi como pollos ares fem quafi por os pes 
nocham,& Ihe foi necefsario a ferraríc de hüa aruo- 
Ic, porque fem duuida o vento o ]euaua maisa diante 
Íem Ihe poder refiftir, O eftzago quefez no campo fot 
mui grande deftruindo as fementeiras arrácando ar- 


mores, & cflastam groísas que tinham trcs & quatro 


AC bra- 
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bragasem roda, outras danificaua,& fazia em peda- 
cos, & efpantou muito a viita de hüiaaruore mui gran 
de & de pao forctifsimo, a qual aforga do vento nam 
fo arrancou,mas leuou hum bom cípaco, & pos nou- 


trolugarcouía que pella grandeza,&fortaleza daar- — | 


uore nédez mil homés Juntos o poderaó fazer. Lcuou 
grandc numcro de caías,& danificou,& desfez outras 
& fe durara maís poucas ficaram em pe;i& fo de Igre 
jas derribou $0.có as cafas deftauam junto dellas,o d 
foi muito grande perda pera a Chriftandadce, pollo 
muito que ha de cuftar tornalas areedificar. No mat 
fez horrendo eftrago porq pollos portos que auia def- 
de Nangazaquiate Ximonoxequi díam 60. legoas 
caminho de Meaco efpedagou,& fundio 8oo.embar- 
cacoés, muitas dellas carregadas de fazendas,& man- 
timentosem que entrou hüa fragata de Caftelhanos 
q viera das Felippinascom mais de 5o. mil cruzados. 
4A nao da China d com todo o recheo da fazenda que 
trouxera cftaua no porto de Nàágazaqui cfteuca Dcos 
mifericordia,& foi muito gráde pera os Padres& pe- 
ra toda aquclia Chríftandade guardalla nofsoSenhor. 
Morreo muita gente afsi na terra como no mar, que 
faíndo dos termos poftos polla natureza entrou polla 
tcrra détro affoládo,& leuádo muitas pouoacoés fem 
dellasquafi ficat rafto,entre asquais ouuc hüa de mil | 
vifinhos,os quaís as ondas leuaram tam de repente à 
muíto poucos moradores dclles fe (aluaram. Entre os - 
miortos de morrcráo neftas tempelftades foi tambc m 
hum Padre nofso, indo em hüa embarcagáo có ou- 
tros dous & hum irmam,& algüs dos Catequiftaspera 
todos fe repartiré por diuerías partesonde dellesauia | 
: | nece-- 
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| Te Iapao. 
-mecefsidade;cftando recolhidos em bü porto de(carre 


| goutam de repée a tépeftade,q entédédo o peiigo em 


Qcítavam,náo teuerain maís cépo d pera fe conteflaré, 
& logo imediataméte a embarcacáo fc fez em pedacos 
onde o Padre Guillelmo Cotta ltalaino de nacam fti- 
cou afogado,os outros todos quis Dcos ácícapaffem, 
.hüs a nado pofto Q có muito trabalho & bé feridos:ou 


- tros em hu dos pedagos da embarcacáo em qos mais 


delles acertaráo de eftar,o qual com as ondasfoi rera 
terra, & os laugou nella por grande merce de Deos 


- jüe por tudo ícja glorificado. 


jos CAPIT VLO IL 
-.3Do effado da Chriftandade em geral,e das cou 
ie c fas que paffaram em N angazaqui. ; 


Am os daCompanhia d refidem em os R cínos de 
AJ lapam por todoscento & vinte hum, efpalhados 
«c por. dous collegios duas cafas rectorais hum femi- 
nario & 23.tefidencias.Omor cftoruo & empedimé- 
to d pode ter aChriftandade de Iapaó pera ir por dii- 
1c he o d Ihe pode vit da cabega vniucilalfe&orde to- 
:do elle.E ifto ou por via de guerras Qtenha có os (co- 
Ies & principes eus inferiores,on' por via de períegui 
na geral,d leuáte cótra a mc(maChriftandade,como 
deuantou o Taico antcce(lor deftc que agora rcína. 
-Nada difto ouuc cíte anno polla bondade dc Deos,né 
:defque gouerna efte Cubo ou monarcha que agora o 
-he como a tras diflemos.Pello qa Chriftandade, quá- 
:to he por parte: do fenhor vniueríal de Iapaó,viuc em 
muita quietagáo & paz;pordg pofto que ellca nam fa- 
. A4 uorecc 
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ucreco pollo menos náoa encótra. E afst vat cada vez 
crecédo mais, & polto qd em a!güsR einos de fenhores 
particulares náo fa'tam graues perfeguigóes, nouttos 
peré he mui eftimada & fanorecida como tudo em 
Ícuslugares fe dirà.Hauerà em todo o lapáào,cotno có 
fta das certidoés dosPadres d por todo elle andáoefpa 
lhados,&té cuidado da Chriftidade;& das 1grejás per 


to defetecéros & cincoéta mil Chriftáos.Bautizaraófe | 


elte anno portodo Iapam paffante de. 5400. pefsoas. 


E dcftes em Nangazaqui & feu deftrito toram.1200. - 


He cfta cidade mui gráde;& mui fermofa,& cada vez 
vai crecendo mais;por razaó do trato da nao da Chi- 
na,& de outros naui0s d a ella vem,mas a mór fermo- 
fura,& uobreza d tem he fer toda de Chriftaos,tiran- 
do osforafteiros d doutras partes de todo lapaó aqui 
concorrem ao trato por cujaoccafiáo Dcostras mui 
tos a fcu conhecimento, porque vindo a bufcar mer- 
cadorias temporais,acham tambem as efpirituaís do 


-conhecimento de Deos,queosPadres Ihe dcícobré,8&c 


qGelles compram fem ouro né prata, NE 
Íuas terras rícos no corpo & nalma. E manifeftafe bé 
nifto a gráde prouidencia deDeos em defpor d venha 
tera cfte portoa nao da China d os lapoés tanto efti- 
mio perad concorrédo aquitáto numero de merca- 
dores de todo lapam como cócorré a fazer feus nego- 
ciós, & proucitotéporal com osPorruguefes achem tá 
bem o cípiritual da faliiagaó q os Padresfaz e có elles 
pregádolhes & dádolhes noticia deDcos,& de fua lei, 


a qual por efte. meo fe efpalha, & faz mui celebre. 


por todos aquelles Keinos.de lapam. | 


Como ncfta meíma cidade de Nangazaquí b üde 
c 09 BE 


e lapam. | 5g 


- o Bifpo & efta o principal collegio & cafa da Compa- 

- snhia de todos aquelles Reinos llorece aquia Chriftan 

, dade,o culto Diuino;a celebracaó dos oficios Eccle- 
«fiafticos, có tantafolennidade, & aparato , como na 

- amas pia & religiofacidade da Chriftandade de Euro- 
;pa;& neftc anno de 605. fot a primeira vez em Ia- 

|. spam fe cclebrou afcíta do fantifsimo Sacramento cm 

:día de Corpo de Deosem procífam publica em quc o 
:Senhor foffc.1euado publíca,& defcubertamente pol- 
dasruas.. Cou(ía q náofomentc aosPadres,mas a todos 

05s Chriftios daquellas pattes d ali fe acharam caufou 
exceísiua cófolacam & alegria. por fe veré com for- 

. 2$, & liberdade pera dentro em hii Imperio, & náa 
cidade:.de hü Rey gentio, & infiel, poderécó tanta fe- 
gurángca,& celebridade de fefta confeffar & leuar pu- 
.blicamente pollas ruas.có pompa; & acópanhamento 
deinnumeraucl gente Chriftàa efte fantifsimo my- 
fterio.Enramaráo & armaráo os Chriftáos as ruas'por 

;onde auía de paílar a procífam có o melhor d tínhaó: 
Jeuantaram altaresem diuerfos poftos, a fora outros 

que algüs Chri(táos tinhaó as (uas portas& có o me- 
Jhorornato dj cadahum podia.Lcuaua o Bifpo a cuíto- 

día do fantisimo Sacraméto debaixo de hü rico pal- 

1co,0s Padres todos reucftidos com capas, os irmáos 

& catequiftas có fobrepelifes o q pera ajlla noua Chri 
-tandade aísi como era coufa nüca vi(ta;aísi Ihe críaua 

. — -mos coracóss particular cóceito,& reuctécia da muí- 
" -ta d deuiáo ter adl!e Dtuinifsimo Sacramento.Hiam 
—— — maprocifam duas charolas ornadas muito bé,muitos 
—— - ánftrumétos muficos,& otras varias inuencócs. Mas ó 
s 'Sentre tado alegtou. mais a géte foraó duas dágas de 
NUS meninos 
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mcninosTapócs hüaao modo & trajo de Iapaó, outra 


ao modo de Europa veftidos aPortugucía,& hüs & ou 
ttos mui ricam:éce osquais em hüs teatros Q pera ilo 
cftauáo feitos cm certos poftos onde oSfior fc detinha 
bailauáo diàte do fantiísimo Sacraméto có muita gra 
qa & ar.Ouue muita & gráde falua dc efpingardaria, 
& finalméte muitosoutros finais da Fé chea de cófola 
€io &alegria có q todos cófeflauáo & feftejau&o adllo 
Diuinifsimo Sfor dádo'muitasgragas a Deos por os 
chegar a tépo Q podcísé celebrar fua fefta publicaméte 
O0 que atcgora por caufa das períeguigóes & trabalhos 
paílados ihes nam fora permetido. a da 

Na ftequécia defte diuinifsimoSacram éto fc cfmez 
rào muito osChriftáos defta cidade; & ainda d1fto he 
gcralem toda aChriftádade deftes Reinos,& cftimáo 
05 tieís.como por fegüdo bautifmo feré ad mitidos a fa 
grada comunháo;aqual graga osPadres Ihes fazé mui 


, cara;& nà cócedé Ícnáo depoisde muito tépo de reri 


méto della pera có iftolhe fazeré formar mór cóccito 
defte Diuino myfterio,có tudo, auerà nefta fó cidade 
deNágazaqnui mais dc 4000.peffoas à todos comügáo 


de ordinario pollos jübileus q entre anno lia na noffa 


lgreja a fora os muitos d o fazé muitas vezes pollo an 
no cm a!güas feítasa qué té deuagáo.E velle bé a olho 
ofruito q nellescauía,& as forgasque da a fuas almas 
pera refiftirem aos peccados, & pera fe conferuarem 
& crcícerem na graga,do quc traremosalgüs exéplos. 
entte wuitos queíe poderam referir. T5130 0650 

Hüa mcga de pouca ídade sédo leuada enganofamé 


tc a hüa parce onde hi mao homé lhe tinha armado a-.— 
filladaem Qa qriatomarcónhüasoutras armasíedo — — 
fen 


en 
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-"fédeo,fenáo có as defte diuino Sacraméto dizédo, & . 
epecindo por.anuitas vezes comügo,foií de comunháo 
ào ei de fazer tal couía,& dcfta maneira a liurou nof- 
KoScüordo perigo. A outra dózella hórada de 14.ou 
— X$.annos & muí deuota do sátifsimoSacraméto tinha 
€ cómunícado táto amot da caftidade & pureza vir 
inal effcíto táo proprio feu Q entédédo q (cu pay aj- 
ia cafar ínftou muito có clle, & có feu cófeífor a naó 
obriga(sé aitlo,mas Ihe dcísélicéga pera deixar o mü 
do & fcruir a Deos em caftidade & pureza,conforme 
ao deícjo d diffo fentia em fua alma, Poré védo que o 
áo podía alcágar,por maís inftácias d fazia,& temé- 
do d por fer filha vnica de fcu pay,nüca clle viria nif- 
fo hüa noite per fi mcíma fem dar. cóta aningué com 
fuas proprias maóscortou os cabellos, coufa que táto 
amaísfoieftimada,quáto era mais rara ategora em Ia- 
.» paó rincipalméte em peffoa dc táo pouca idade,& af 
itodos os Chriftáos d ifto (ouberaó ficaraó mui admi 
-zados,& edificados. O pay o (entio muito porináo ter 
outra filha,mas por fer bó Chriftáo & teméte aDcos,o- 
- geuou generofaméte louuádoo & dádolhe por iffo mu& 
zas gragas,& exhortádoaa ella a perícuerar ate o fim. 
Outro exemplo ouuenefta materia muito mais rac 
& admirauel & à foi de muíta edificacaó pera todo 
;o deue fer pera toda aChriftandade do mido 
narragam delle;fe pode ver. Antre os deícen 
c ficaram do bó R cy Fráciíco de Bügo, viuia 
dade de Nágazaqui hüa neta fua filha dc filha 
pay foi hü Cáge nobiliísimo & dos principais d. 
ediataméte ao Dairi (uprema cabeca de apa. 
'tépo d Taico tomou o rcinoa Ícu tio Ioxime- 
i j na 


i 
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na D6 Conftátino (dc q logo tábem falaremos)fendo 
minina de 7.cu 8.annos;fe veo de(terrada pera Nan- 
gazaqui em cópanhia de fua auó,Q ainda d o nam era 
por natureza,cra o no amor d Ihe tinha como a filha; 
& de outrosícus parétes, Aqui fe criou (empre em de- 
uagam & temor de Dcos,& de idade de 12.annos,co- 
megou afentir em fi grádes defcjos de feruira Deos: 
em caftidade & pureza & dedicarfe toda a elle có vo- 
to de virgindade  & afsi como hia crecédo na idade; 


hia crecendo neftes dcícjos;ate d leuada delles, & pa 


recendolhe d ja. era tépo de osporem cffcito inftou 
fobrciffo muito com fua auó & rambé có o Padre feu 
copfeflor os quais por juftas caufas, & por a coufafer 
dc tanto pezo Ihe foram dilatandoa licenga por alg 
tépoate Q védo fua muita virtude & exéplo; & como 
por fer qué cta; & eftar em raó boa & fegura cópanhia 
& com tantoreíguardo, & recolhimento, nam aueria 
perigo na guarda de (cu voto; & muito mais por Ihes 
parecer fer particular yocacáo de Deos;d tanto fc Ihe 
cómunicaua, & moftraua cícolhella por efpofa:fua fe 


oüue de condcícender cóíeus rogos:mas có condicio. 
que nam auia de mudar trajo, nem cortar os cabellos 


né deferencearíe das mais donzellasna cor do vcfti- 
do. Aceitou Maxencía,q afsi e chamaua, as códigóes 
& confoladifsima có a licenga, faz fecretamente (cu 
voto com fumma deuacam, & alegria efpiritual. De- 
pois do qual muito niais de propofito fe comecou 


a dar a Deos& a virtude principal mente da oragáo, 

penitencia , mortificacam , frequencia dos Sacta- 

mentós como meos que famtam cfficazes pera me« - 

lhor compriro quc prometcra. Tinha fecus E. ; 
: NPUTURR I cter- 


i 
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. determinados pera a oracam, que eram tresvezesno 
.—. dia tinhafeus ]turos efpirituais& deuot ospellos quais 
lia frequentemente;no que fentia tanto gofte & deua- 


.-. €am quc ainda quando ouuia ler a outtem asJagrimas 
[NEM iuam caindo pollos olhos abaixo.. E como cra 
— — stam grande ogoíto que tinha de Dcos & das coufas 
ms .efpirituais,nenhüa alegría,nem contentamento podia 
| .— tercom fcítas algüasdo mundo : pello que quandoas 
auia, ou fc de(uiaua de as ver,ou quádo mais nam po- 
.. sdía em feu (embrante moftraua loguo o pouco goíto 
—. quelhe dauam. Mastodo feu gofto & alegría era fal- 
- dar,ou ouuir fallar dc Deos & dos fantos, & paxticu- 
 Jatmente da Virgem noísa Senhora, a quem tinha taó 
— — ggrande. amor .& deuagam, que fomente de ouuir fal- 
. dar ou gabar algüa imagem fua de fermofa & deuota 
—  Kfeenternecia de modo;que nam podiateras lagrimas. - 
 "Fresdías antes, & tres dias. depois de todas as feftag 
pais da Virgem noffa Senhora; lhe cuftumaia 
-empre a jeiüar a Arros fomente & agoa, & algiías 
.. vezes paísaua. o dia fcm comer mas que hüa vezal- 
-. ,guma fruitazinha ou cenuía femelhante, & nas mef- 
. 4masícíftas tinha por deuagam a honra da mefma Vír- 
o acer digo aos de cafa algüa coufa de fua vida 
antifsima .& milagres..O meímo jejum, & afsi tam 

— sigurofoguardaua tambem por cfpaco de trinta días 
x s etd Affumpgam de nofsa Senhora;apa- 
Y andofc.mais de propefito pera efta fefta. por fer 
 aprincípal da Virgem ,a quem tinha tomada pds a- 
gada & padrocira de feu voto. O rigor & afpere- 
enitencia com que trataua & affligia feu cor- 
muy gtande;& que.a todos efpantata confide- 


Xan- 


aráy,em quem tinha pofto todos (eus goftos & con- 
e : tentàs —— 
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randoanatnralfraqueza de hüa molher& efta don- 
zcllatam nobre & delicada, & détam pouca idade 
como ella cra; or que nam fecontentando com vfar 
dc (cus rigurofos & eftreitos jejuns nos tempos que,te 
mos dito, dos mefmos vfaua també nos Aduentos & 
Quarcímas jejüando todos osdiasaArros & agoa. E 


nos meímos tempos & noutros muitos do anno fe dif 


ciplinaua tambem muitas vezes. Cilicio ttazia de or- 
dinario fem quafi ja mais o tirar do corpo. E poro 
tempo da quate(ma fer de mer penitencia tres vezes 
tomaua nella difcipliria de fangue. 
Peraafcftado Natal. & imitagam do minino Iefa 
pofto em palhas,fe aparelbaua com nam dormir nou- 
tra cama por todo o tempo do Aduento,fenam er 
büa efteira dcpalha groffa & afpera, & portodos os 
modos que podia nunquá ceffaua de mortificar feu 
€orpo,emtanto quc era neceflarío que feu confeffor. 
Ihetofleamaó com rigor pollo muito que fe liia de- 
bilitando, & prejudicando afüa faude. Confeffauafe 
& comungaua muitas ve zes aparclhandofe com muí- 
ta deuagam peraa Comunliam , & reccbendoa com 


muitas lagrimas, & ficandbdepois porhüa hora ou - 
mats recolhida com tam profünda meditacam daquel 


le Druino Sacramento ; que parecia éftar arrebatada 
Íemfcntidos, & da mefma mancira eftaua quando 


'ouuia Miffa correndelhe muitas vezes as lagtimas 


fioafio. Nem he muito que noffoSenhor vfatlé corn 


. ella dcftes mimos, & fauores de fuas Diuinas confo- 


lagoens: pois nenhüa affeícam, nem amor moftraua 
tcr, maisqueao meímo Senlior, & 'a fua fantiísima. 
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tentamentos, Sentia muito: de nam moftrar ainda 

mo exterior o pouco cafo d no interior fazia de todas 

aspompas, & vaidades do mundo, & dcíejaua dc fe 

«enformar no trajo com o voto qué tinhafcito, vc- 

ftindofe pobremente &. como cuftumam as pefloas, 

que em lapam.deixam o mundo & fomente buícam 

faluagam ,.& nam andar veftida de (cdas como an- 

:daua por comprir com o que Ihe tinham mandado. 

;Pello que hum dia rogou a fua Auó com muita in. 

Mflácia q pollo. menos aquelle dia a deixatfe trazer fc- 

melhantes veítidos ; peta fe quer. por hum dia gozar, 

oem que por toda a vída defejaua vetfe, E. condef- 

.cendendo a Auó com cella polla coníolar , tomou o 

.veftido nas maós, & toda chca de alegria fefo1 có elle 

«iante dc híía imagem dc noffa Senhora, onde pofta 

.de joclhos o pos fobre fua cabega em final de agrade- 

cimento, & banhada cm lagrímas de confolagam deu 

gragasa Virgem noísa Senhora por fe ver chegara 

-comprir feus defcjos, ainda que nam fofle mais que 

SR Is día, & loguofe veftio naquelle pobre vc- 

ftído comgra nde jubillo de fua alma, & todo aquel- 

Je dia andou tam alegre com elle, como o cuftu- 

- smam andar as donzellas vaás & mundanas quando fe 
.weftem de rícas joyas, 

Finalmente por abreuiar outras muitas coufas do 

fua vida & virtudes; dé püra penitencia , & mao tra- 

taméto de feu corpo vcioMaxécia adesfalecer,& def 

cair de modo d nüca mais pode cóualcícer , cfteuc era 

xama 80o.dias foffrédo có inuíta paciencia as dorcs,& 

- «trabalhoes da doenga. Confeffoufe nefte tempo muitas 

- — N£2es,aparclhandofe pera o que Dcos ordenaffe della 


def- 
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dcíconfiandototalmente os mcdicos--de|fua faude; fe 
comegou aparclhac: mais de propofito pera. morret. 
Soccdco que. oiro dias antcs de fua morte lhe cor- 
taram os cabellos por lhetazerem mala cabega.Nam 


fc pode dizer a alegría que com ffo recebeo, pollos - 
auer corrádos em fua vida,confa que cantofempre. de-- 


f.jara, dando por iffo muíitas gragas a noffo Senhor, 
& em particnlar pot Ihe conceder acabar a vida com 
prindo ficlmente feu voto, que erao fim porque tanto 


trabalhaua. Híafe chegando ao cabo: & fentindofe - 
ja nelle,pedio muito nolTo Senhor Ihe fizefle merce, 


que na hora de fua morte tiueffe maiores £ormeritos, 
do que nenhum outro mortal padecia. em tal hora, 
porquetais os deícjaua foffrer ahonradcfua fagrada 


morte & paixam. Era grande o deíejoque tinha de a- 
cabar por fc ver com Chrifto fcu cfpofo,& coma Vir«- 


gem facratifsima fua may : pello que com eftes viuos 
dcíejos fazia muitos & muy dcuotos Colloquíosa hü 
Crucifixo que diante de fi tinha; & que aos circunftá- 
tescaufauam nam menos cfpanto que deuagaósA có» 
clufam delles cra pedir (empre ao Senhor perdam de 
Ícus pcecados por eftas palauras, Poftrada Senhor, & 
lancada por terra diante de vofsafanta Cruz humil- 
mente vos peco quefalucisminha alma;que com vof« 
fo preciofo fangue tingíítes '& :afermofeaftes. E por 


remate defcus Colloquios dizía:In manus tuas Dominecos — 


mendo fpiritum meum, Hum. pouco antes quc. perdeffe 
afalla de todo, fe chegou aclla hüa. peffoa, & Ihe: 
diffe pera confolar & .lhe dar animo, d fe alegraffe, & 
tiucíIc grandes e(perangas , qnc loguo auía deir ver. 
a fantilsima Trindadc,& agozar de Chrifto noíso Se« 
r 


. .mhof 


Y 
t*» 


" De lapae. 9 
nhor,& daíua fantifsima may,& receber o premio dc 
fua pareza virginal (endo collocada antrc as virgens 
& maisíantos da corte do Cco, & que entam fe lem- 
brafle della. Alegrouíc tam grandemente com eftas 
palauras; que , ( comofe com ellas refuícitara, & rc- 
ceberanouas forgas) com rofto muy alegre rcípon- 
deo quenenhüa pena fentia em fcu coragarm, antes 
o fentía cheo dc cia coníolacgam- deícango & ale- 
gría comas efpcrangas que tinha de ir loguo vera 
"Deos & gozat delle perafempre:; Finalmente entrou 
em artiguo de mortc tendo diante de fi hum Cruci- 
fixo em oqual pregando osolhos nam ceffíaua de fal- 
larcom elle mas de modo que fe nam entédiía mais q 
asfobreditas palauras : In menus tuas : & do fantifsimo 
nome de IESV, com o qual, € com os olhos prega- 
dos no Cruci&xo Ihe deu fua bendíta alma, & foi rc« 
ceber delle o premio & coroa de fuas virtudes com 
muita coónfolagam , & edificagam de todos os circun- 

- ftantcs principalmente de feus parétes.que ainda, que 

nui confolados de a verem acabar com tal 

' vida & morte aos 18. annos de fua ídade, nam dcixa- 
ram porem de fentir muito feu apartamento por carc 
erem de fua tam fanta & fuauc conucríagam , affir- 
dde que nunca Ihe viram fazer ou dizer coufa cm 
quc a podeffem notar de híía mínima falta. 

— Afsi como Maxencia foi naquellas partes com fua 
vida & morre hum tam viuo & raro exemplo de dó- 
zellas & virgens, a quem outras vam imitando. Afsi 
feipode dizer d ofoi rambem deDonas recolhídas liu 
res do jugo do matrimonio & trafego do mundo ou- 
tra mui nobre fcfira que nefte mcímo anno Dcos quis 


a leuar pera fi na meíma cidade de Nangazaqui. Efta 
—  foiMaria filha de Dom Agoftínho aquelle grandéCa- 
Á | B pitáo 


——— 
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pitào getai de Taicozama antecceffot na monarchia 
de lapam dcftc que agoraa gouctna, & que na bata 
Iha dos gouernadores (c perdeo como em outras rcla- 
goens diflemos. Foi e(ta fenhora molher do Rey da 
llha de Tauxíma. Aqual no tempo que feu pay Dom 
Agottinhoíe perdeo & morreo em Meaco por man- 
dado do Cubo, fot repudiada de feu marido por a rc- 
€car que a elle, & a feu cftado vicffe algum mal tendo 
por molher a filha dehumífenhor que tam contrario 


fora aoque entam o era dc todo Iapam. Porem nam: 


foiito contra vontade da mefma María, antes muy 
confotme acu defcjo pello grande que ella tinha da 
faluagam de fua alma, aqual entendia que corría tan-- 
torifco cftando & viucndo naquella lha entre tan- 
tosgentios: & muito mais pollo cftoruo que ella auia, 
]he era peta ifo, oeftado do Matrimonio & obriga- 
€ama marido. Repudiada pois delle fc foi pera Nan-. 
"sut onde recolhendofe, & dando de maó as cou 
sdo mundo; cortou os cabellos & fez voto de ca- 
ftidade,fazendo dahi por diáte hüa vida. muy exéplar; 
frequentando os Sactramentos dandofe muito:a ora- 
gam,& ligam de liuros efpírituais & deuotos, fazen- 
do fuas determinadas penitencias , & outtos exerci- 
cios de virtude , com quea todos muito edificaua. A- 
doccendo finalmente de hüa. doenga tnuí compriday 
moftrou bem nellafua paciencía, & grande confor-. 
midade com a vontade de noíTo Senhor , & o muito. 
deícjo que tínha de fe ver.com elle, nam fc fartando. 
dc'lhe dar gragas. por a trazer. a morrer entre Chri4 
fiios & Padrescom os Sacramentos da 1greja, & com. 
tam bom aparelho defua alma, o d nam ouuera de ter. 
na fua llha;ainda que fenhora della; & detam. grande: 
cftado. Morreo com grande paz & quictagam de fua. 


alma 


' 
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. alma, deixando a todos muito edificados & confola* 
doscom feu exemplo de vida & morte. 


ca CAPITYLO I1I. 


Da penitencia €». morte de. Dom Conftantino ey 
de Bungoyer de outras coufas de edificagáo —.- 
CU que mais focederam em Nangaxaqui, 
puse € fth dáirito, 
N Ut £ - ? 
yq Aque referimos o bom exemplo.que dc fi damas 
|: 3 molheresde Iapam, bem hc que digamos tambem, 
| ""eque damos homenscomo fc vera em todo odif« 
€urfo defta hi(toria do que pertence a Iapam. E em 
particular pois tratamos acima da fanta vida & more 
tede Maxencia ncta dobom Francifco Rey dc Bun 
. gojherezam quc.nam paffemos em filencio a peniten 
J eia, & morte de (eutio Toximino. Dom. Conftanti- 
| "PN: tambem foi de Bungo; & filho do bom 
| Rey Francifco. Nas relagoens annuais dos annos 
allados fe tem cícrito como: cfte principe receben- 
doo fanto bautifmoem vida del Rey: feu pay, depois 
rétrocedco;& apoftatou da Fé: & como focedendo no 
. Reíno por aiotte de (cu pay ; por defordens, & culpas 
| . emqüecayo contra oferuíco do Taíco fcnhor queen 
|. tam era de Iapam;elle lhe tíróu o «Reino & o deíter- 
| sóuperao Meaco; & como focedendo depois a guer- 
ra dos gouernádores 'contra o: Cubo: que agora. he 
juerédo tornar afeu Reíno; com gente de gucrra, a 
delle foi vencido, &:prezo por hum fenhor 
iftam por: nome: Simeam ;' quc feguia: as par- 
lo;Cubo ; pero pogaiaeum &. dos Padres 
P3 


tor- 
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ternou (cbre fi,& (e arcpendeo do pa(sado , & redu. 
zidoanoflafanta Fe com grandes propofitos de per- 
fcuerar nella. Tambem (e diflecomo perdoandolhe o 
Cubo a vida por interceflam do mefmo Simcam que 
0 catiuara ,Íc contentou com o defterrar pera o Reí- 
no de Doua ahüa 'tetra por nome Aquíta. principal 
daquelJe Reinoque efta no fim. de todo lapam pera a 
parte do Norte, onde ofenhor della.lhe determinou 
pera fua (uftentacam certa quantidade de. mantimé- 
tostam pequena que cícaflamente podia com ella paf 
faravida. Da meíma maneira fc cícrceueo de como 
hia crecendo cada vez mais na mudanga & eméda d 
fezera tam notaucl,& cxéplar de fua vida,dádofe mut 
dec propofito as couías de fua faluagam,(em defejar,né 
tratar mais de outra algiía,moftrando partícular are- 
pendiméto de feus peccados,& de ter deixado a!'Deos 
nofso Scfor,& a fua fanta ley;polla qual coufa.conhe 
cco muito béd o meímo Senb 

diofamente.o caftigaua, ordenádo que Ihe focede(Iem 
detal maneira as coufas,quc viefle a perder (cus R ei- 


nos & cftados;pera d por efta viacobrafse entédimen. 


to entrafÍc em fi,& fc reduzilfe ao feruico de fcu cria. 
dor,d doutra maneira tarde; ou nunca fezera. Pello 4 
tudo o que no defterro padecia,reconhccía: & accita- 
ua por merce muíto particular d Deos he fazia, pera 
que neíta v1da fizeffe pénitécia dc fecus pecados & pur 
gaíse por élleso quc elle fazia cótanta paeiécia que 
antes tínha;por pouco tudo o.quc padecia em cópara- 
gam do muito Q.coüibecia Q (eus peccados merecíaó. 
E a(siefcriuía muitas vezesaosPadressmoftrádo táta 
- conformidade.có a vótade de Deos, & táto agradeci- 
mento a mifericordia q.cóellevíauaem o chamar por 
tal caminho,& permitit: por feus pecados padeceffe 
&d | t3n- 


ELA Ou 


or juita,mas mifericor- - 
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1 ^ tantós trabalhos: &-mífertas , qüe a codosedificaua; 
n & eon(olauatnuito;^ 0075 000 00 0700 $6 "gt 
|. ** Defta-maueita"eftcue efte penitente Rey; 'al- 
| gum tempo: na:cidade de. Aquiíta , offrendo em. 
páciencia: de feus' peccados; o! defterto , & mife « 

rias que; padecia ; gaftandó o: mais do tempo em. 
confiderar a gtaueza de (uas culpas , & em ^ora- 

qam ,-& ligam: de líuros:efpirituais. Difciplina- 
uafe, & jejuaua' miita$ vezes, & emolugar de Ci- 
lício. ; itrazia frequencemente! hiía: corda :afpera ao 
longo da carne , de que osfeus que o fcruiam , náo 
menos fc edíficaiam que efpantauam ; €. moftran- 
 dolhe defejo que elle nam: vfaffe configo: de canto 

. . rigor & aípcreza , Ihc-refponüia ;:que aínda aquíl- 
lo:cra pouco., pera quem tam» grauemente tinha 
offendido a Dcos. ;A conteceo neítc mefinó tem- 
po: mudaríc pera outro Reino aduelle fenhor aqucm 
o. pobre Rey eftaua encoftado ; pello que nam teti^ 

. do outro remedío,Ihefoi necefsario1r(e com ellc ofi: 
por fer merior: a fuftentagam ; que o 'ditro fc- 


d e mandara dar , foram | crefccendo mais 
... fuas neceísidades.;, & miferias, no temporal , do : 
- "que tornaua occafiam- pera io efpiritual cada vez 


iaís fe y& melhorando , & :crcícendo: na paciencia; 
'& conhecimento de : feus peccados , acreícentan- 

o maís jejuns , Cílicios , & difciplinas , & por 
ue fe Ihe foy a máo que (c inoderaffc: em 
enítencías:, nunqua o pode acabar. confi: 
indo por rezam , qüc asi como fcus. pec- 
| maiores que de todos/ osoutroshomés; 
:m , que o foífe fua penitencia, & o cà- 
pello que cada vez com maisferuor 
a em (cus exercicios fantos ; renouando 
hg inuitas 
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muitas vezes acorda, que de ordinario trazia ao 
longo da catne pera mais molcítar, & affligir feu 
corpo atc chegar a cingillo todo com ella; dacin- 
t; pera cima dando]he muitas voltas : 0 que par« 
ticularménte fez' pollo tempo da Quarefma, & al-- 
guns dias antes que: adccceíle ,de modo, que com: 
efte aparelho o tomocu a: vltima /doenga ,. deque 
Deos o. lcucu 4 da quabcomo fe fentifle a podera-: 
do juntamente:müj$ fracoy; & debilitado ; afsi. por: 
rezam das necefsidades corporaís que padecia , co- 
1no da afpera penitencia com que fctrataua , fe co- 
megou a defpor pera morrer : confeffando(e ; :& re- 
ccben do: o fantifsimo Sacramento::E daht a pou- 
cos dias quafi de;repefite, & fem os feus imaginarem: 
que tam: depreffa a cabaría dcu fim a fua vida mor- 
tal & principío a immortal; & eterna à que Deos por 
fua mifericordia o chamou , afsi.como rambem por: 
ella: a verdadcirá! penitencia-que nefte mundo fez. 
Defta maneira acabou Ioximino «Dom Conftantino 
Rey. de Bungo: tam noméado:em-Tlapam , priuado; 
.de cinco Reinos de que fea pay foy fenhor, defter- 
rado de fua patria , fora &' apartado. dos fecus , &: 
ainda da; molher & filhos; (em:ter.a hora da mor-. 
te mais que rres criados que oferurám, & nella o 
acompanharam tam. falto: de todo humano focor- - 
ro , que nem o neceffario tinha pera cada día ; fe 
nam foram . algüas cfmolas.que; os :noffos. Padres 
l]he raandauam , quando fc offrecia. quem: 1has le- 
uafse .: Cinco annos paffou .ne&a tam afpera, 8 
rigarofa. penitencia, que temos ditto. E piamen- 
te fe podecrer., que pera efte bom Rey fe reduzír, 
&.acabar fua vida com tanta penitencia , |& fingís 
de fua faluaganr, como acabou, fotam: muyta par-- 
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te: dianto des Decs., os merccimcpiog 4 &: ititereefs 
— C famideifanto Rey. Ecancifco fcu. pay. .Eoy muy, no: 
— tauel cm:lapam;g: & | de muyta cílima, o, cxemplo 
| .. da penitencia .defic IXey,;peta bem de. muvtos. E 
(por fe ver-ncile a .particulaz mifericordia, de. que, 
» moíso Senhor vía com, os da,.caía & familia: de. Bun- 
go tam bepemerita.da Religiam Chriftáa em aquel- 
les Rcinos.:io2:: (5 21 SCT od 
. »uMuitas conuerfoens notaueís ouue d e muítas pc(- 
Íoas que.noíso .Senhor;chamoua fua. fanta Fé. por. 
.. mélos.extraordinatios-, & iem .que-fe viam os ma4 
nifeftos. (inais. da, Diuina predefinagam ... Outros, 
 padecexam. tambem | muytas , .&., varias contradi- 
€oens. polla Fc ,Catholica que. recebiam , faindo, 


JNangazaqui varios.eftados , & terras dc fenho« 
Ddcha muytas Igrejas , & quatro rcfiien- 
;ompanhia fogeitas todas. ao. collcgio dc 
ui. Epofto quc os fenhores dcftas terras 
!, aínda todos: Gentíos ,; fam. com tudo ifo, a. 
cifsimos. dos Padres ,..&. 0s 1ratam com, grane 

euerencía , & cortezia, & com tanta familiari, 
doas cafas dos Padres , & os Padres as íuas 


(fe; na; confianga Ioügemupsiliais-. E. afsi 
menteinam, e(toruam a;que. feus vaffallos 1 
€ fagam Chiiftáos.; antes goftam diffo muy* 
x Ihe. dam libcral lien gai per todos os que fe 
m conuetter, o. podere fazer, liuremente. 
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E tal delles ba; que clle mefmo he o que exorta 


a (cus vaffallós.a [e fazerem' Chriftáos, declaran- 
dolhe o grande gofto que nilfo lhe datam, ate os 


obrigar pollo menos a ouuirem pregacam, pofto- 


que no accitarem , ou nam nófsa fanta lcy os deixa 
em (ua libérdade ."'E'afsí com^ e(ta: boa: vontade 
que eftes fénhores' moftram aos Padres, & ascou- 
fas da ley de Deos, & daparte da tenga nam hauet 
cíoruo que impida'a fementeira do Euangclho, 
he muy grande o früito, que fc faz por eftas ter- 
rás náni fomente na éultinagam ,'& 'doutrina dos 
que cftam já'feitos ; fébam tambem nma conuer- 
fam dos que| de nouo fe bautizam , que foramie- 
fte anno paffante: dé quatrocentos & cincocntaa 
dültógi s 95 51102 61/001 (i103 et 1059772 v Cops 
2U'Ém-hum "Jugar principal "de hum: deftes : fe 
fliores Gentios por nome Iilafai, eni que os 'Pa- 
dres tem hüa 1greja , com fuàs cáfas. junto: della, 
focedeo efte anno por bum defaftie, pegarfe o: fo- 
güo,o-que muias vezes aconitececéin Japam., :& 
atcandofé com grande füría polla "pouoagame'cbia 
ábrázándo tüdo lenado pollo vento'pera à parte 
ónde cftaua à grcja ,'o que vendo os 'Chriffáos : 
deixauam füas'caías ;'& 4 pobreza que nellas ti« 
nhà cxpoftas'do foguo;'& fc hiam'mererina Igre- 
à, & cafa dos Pádres pera a' defendezem.- O mef- 
mo fizeram tambeim os gentios , & antre elles dous 
fidalgos nobres com fua gente, dos quais hugihe 
patente do Tono; iüito'amigo'do Padre. Efte 


velido que ó'foguo vinha^ja tam' perto: dàs rioffas 
. €afas | diee Pitre nam eftaua na tetta ( por 


andar vifitando cutros lugares dàquella Chriftane 


dade ) tomou afua conta fazer o queo Padrefe- —— 
P E E 
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— . eta fe efteuera: prefente .. Primciro que tudo fal. 
. &ou aimagem , tirandoa da Igrcja , & pondoa em 
lugar feguro. Apos ifo pos loguo fuas guardasnas 
portas, & deu ordem como o mais fato de cafa fe 
tiraíse ,-& pozcíle em cobro. Ncfte ponto foi nof- 
foSenhor fcruido que o vento que. vinha trazendo 
ofoguo pera algreja , da qual nam eftaua ja mais 
que noue ou dez paífos , de repente fe mudafle , & 
defuiaffe pera outra parte ,que foy coufa euidentc- 
mente miraculoía, por que a nam fer afsinhiia cou- 
fada lgreja & .cafas cfícapaua : & nam foi de me- 
| . mos efpanto, que concorrendo ali tanta gente , afsi 


Y Ghriftáos , como gentios, nem hóa fo coufa fal- 
| tou.das alfayas da caía, ainda das muyto meu- 
| wm asd 


E -usAo. outro. dia depois do foguo chegou o Padre, 
9 qual yinha muy: folicito fobre bum homemhon- 

|. Msxado mercador, que auia quinze días fe bautizara, 
JM. Areceando que por fc Ihe queimar a cafa com quan- 
NS o tínha poderia desfalecer imaginando. que por fe 
tcrbautizado deixando os Camis. & Fotoques,lhe 

. .. pedetía foceder aquelle caftiguo como pregam os 
-Bonzos,& crem os Gentios. Mas achou tudo muí- 

. sto differente: porque.em chegando o veo loguo ví. 
—. ffitar o proprio Chrifto ,; & darlhe os perabens de 
— Ke nam queimar algreja , nem as' caías della, & 
—  s& moftrandolhe o Padre o grande fentimento que 
—  stinha:da fua perda delle; Ihe refpondeo obom ho- 
| 4mem com muita alegria Padre ficando a lgreja fal- 

L&C! vofsa-cafa em pc, cu nam perdi nada, an- 
s faco faber , que ganhei/hüa alma de hum 
tiado, pot que com o trábalho dofoguo de- 
€. efta pera morrer , & fc.quer fazer OA 
BON : áo: 
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ftio:pego muito a vofsa reueré£cía que o va bautizar 
antes quc morra. Fei loguo o Padre, & inftitoido nas 
coufas da Fe,quanto polla breuidade do tépo foí pof- 
fiucl;& bafláte pera receber ofanto bauti(mo lho deu 
loguo,& na noitc feguinte (cfoi gozar de Deos.Poré 
nam faltou o Senhor a cftc homem com a paga ainda, 
nefta vida defua conftancia &bó animo Chriftáo,por 
quc o fenhor da terra lhe mandou logo fazer outra ca- 
fa melhor que a d perdera, & de outras partes ]he vie- 
ram outtas ajudas com que ficou auentajado do que 
dantes cflaua, & bem agradecido a Dcos pollas.mere 
ces quelhe fazia. | 
Aqui mefmo aconteceo a hum pobreChriftáo,que 
furtando hüa pouquidade.foilogo preío, &. condenae 
do a morte conforme asleis delapam Qnefta materia 
Íam mui rigurofos. E como loguo fc auia. de execu- 
tar afentenga, ogouernador da terra mandou aví- 
lar o Padre pera que o vicfseprimeiro confeffar,& a- 
.judar no qpertécía a alma, E que fe fua rcucrenciafe 
Anclinaíse a que tambem Ihe perdoaíle a vida »quc o 
faría por Ihe dar effc gofto.. Vendo o Padre couía taó 
noua num genrio,que nos tempos atras nem pera 
-confeflar femelhantes códenados antes de morrerem 
Jhe quería dar licenga, feconfolou, & alegrou muito; 
:& agradecendolhe a licenca pera o con(eísar, quanto. 
:a vida Ihe refpondeo que elle nam fabía as culpas da- 
quelle homem,mas como o perdoar.& foltar hum pre 
fo era couía boa,que nam podia elle deixar de fe 1n-. 
-clinaraifso:& que ainda que na juftiga clle ícpaó me. 
.tja,nem Ihe impediria nunca fazella;que confcflar;po. 


rem os ( ouucfsem de morrer Ihe pedia, que dali por. 


diante lho premitifse fempre, Satisfez(c o gouernador, 


muito defta repofta do Padre;& nam fomente Ihe pro 
edit ? me- 


gw 
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meteo o d pédia,mas aínda Ihe mádou o prefo a Tgre- 
ja pera q o cófefafle & cófzflado o maudaíse liure pera. 
. fua cafa. Afsi o fez oPadre & o pobre homé q cuidaua 
. qdaliauta de ir peraaoutra vida, quádo fe vio An 


B —— fuacafa folto-& liute nào cabia de prazer,nem fe farta 
3 ua rezar & dar gragasa Deos, & aqué o foltarafazédo . 
5 nouos propofitos de fer bom Chriftáo. 


- ^ Ha por todo efte Reino de Fingé,& no interior del 
Je muitos Chriítáos os quais o Padre d nelle refidevai 
yifitar todos os annos com maito fruito;afsí nos ja fet 

l to$como nos que de nouo fe bautizáo, có q por todo 
..  , ellafe vai efpalhando a feméte do fagradoEuangel ho 
. ..& ainda na cidade principalem à efta o maior fefior, 
& mais rico & poderofo dc todo elle.Onde tábem vi- 
.. wíahiía molher nobre víuua com hü filho fcu ambos 
Chiftáos,peíloas de nome & fazenda, a qual parece d 
- -Deosali pos como emparo dos Chriftáàos animádoos 
& confolandoos no efpiritual;& també no temporal 
doPadre quído là vai agazalhádoo em (ua cafa,& aos 
fnaisdcóelle vam,có muita charidade & liberalida- 
de. Ecom os Chriftàos q eftam em fuas terras fazem 
elle & fcü filho tantoque alem de fer de grande edi- 
—. ficagampera os mefmosChriftios)he tambem de grá- 
ds Mie dd dera os Gentios. l'orque a eftes perfuade 
m qüe recebam o fagrado bautí(mo com muito zelo & 
na ric cone de Deos, & bem deíuas almas, & 
i uando fc conuertem ellesfam os padrinhos de mui- 
por füas$mioslhe repartéascontasde rezar,ene . 
recendolhes a e(tima em Gas ham deter : & a fcus 
05s procuraó logo enfinar as orscóes, & as maís 
: noffa fanta Fe, & em fua caía cuftuma fem - 
enhora ler. as molheres que aferuem; que 
1itas,algüa coufa da doutriria Chriftáa cn 
[^ 
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 depeccaderes com que muito fe'aproueitam na vir, 
tude & no conhécinieénto dus coütas de. Deos. -E afst 
ofezeramtambetii as Dorias, & Chriftaás antigas 
deftas partcs de'Europa fuascafas andaram maís re- 
formadas ,& Deosinorarà mais nellas.. Finalmen? 
te com osjeonfellios defta fenhora &de feu filho crecé. 
aquellés' Chriftaos en riumero & deuagam, & nam 
fomente os de fuas terras, (enam outros que alí cam- 
bem Concorrem doutras pattes,de modo que he pera 
dar gragasa Deos quc tal zelo Ihe deu dc fcu Diutno 
fcrurgo & bem das almas. 


ra: ;.CAPITVLO IIII. | 
-- De alguás mifsües que de N angaxaqui fe fk 
ds &eram a varias partes. ! | 
'Y Omo a Chriftádade de lapaó fta cfpalhada pot 
i, 7 tantaspartes, em muitas das quais nam refidé 
d 7E oaa ou pollos fenhores gentios feré imigos da 
dallét deDeos, & náo o confentiré,ou por nào aucr có 
modidade pera iffo, he necefsario bufcaremfe todos 
65 meíos pera os Chriftáos onde quer que eftam feré 
vifitados,& confolados dos Padres cque fc faz por via 
"dc mifsóes de que fe colhe fingula: fruito, & Dcos he 
muito feruido & glorificado. Nas terras, & Ilhas dcFi 
rando ha iuitos ànnos, d aquellcs antigos Chriftáos 
cftam femPadies & femlgrejas pollo fenhor dellas os 
nam co»fentir pello que recebem grande pena;& naó 
menor,por nam poderem facilmente deixar fuas 
terrás, & rfc pera onde tefidem os padres com que 
fc criaràm. Confcruaófe porem todos fitinemente na 
Fé,& naó deixáo quado podé dc vita Nangazaqui,&. 
aoutras partes ondcha Padres perafc confefsarem, — 
&con- — 


ad icu 
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.  &coníolatem com elles aiifcandole muitas vezes có 
r iso ao fenbor da terra & (cus gouernadores os tzata- 
, ram mal, & períeguirem por eíla caufa. E(te anno po* 
rcm fc buícou hüa boa ocafiam peraos que moram na 
€idade de Firando poderem fer a judados, & foi que 
indo hüs Padres noffos pera Meaco , & outros R ei- 
nos quc cítam pera aquella patte, fc lhes ordenou fe- 
Zeísem o caminho por Firando & com todo o fegredo 
fai(sem em terracomo fizeram,& (em ferem fentidos 
| daquelle (enhor Gentio;nem de feus gouernadorcs, fc 
. recolheram em caía de hum Chriftam onde confeífa- 
ram algüs trezentos gaftando nifso dous dias & duas 
noites cm quafi deícanfarem,por afsí o pedir a deua- 
gam daquellés Chriftáos , & o grande defcjo que ti- 
nham de alimpar fuas almas, & cobrar nouas forgas 
por meio deíte Sacramento pera perfeuerarem na F?, 

& afsi ficaram mui confíolados, & animados. 

- Qutra mifsam fe fez asllhas do Goto, onde os Pa- 
| . . Ares vifitaram aquelles Chriftáos,& gaftaram com cl 
"lesalgüs días com grande confolacamdos mefmos,& 

nam menor dos Padres por. verem a fortaleza, & vir. 
1ude.com que aquelles bons Chriftáos nam fomente 
"fc conferuam ha tantos annos entre gentios, fenam d 
«ada vez mais vam crecendo no numcro com os que 
;de nouo e conucrtem, quc foram efte anno mais de 
fecenta,& entre elles algüs por cujo meio fc efpera a 
J conuerfam de muitos. O fenhor dagucellas Ilhas fc ha 

"bem com elles, deixandoos viuer pacificamente ma 

- fantalci de Chrifto que tem tomado,& da me(ma ma 
E ra (c ha com os Padres quando là vaó fazendolhe 
omprimentos,& conuidandoos a comer cem 
ua caía, fem em nada ]hesimpedir a cultiuagam. da- 
quellasalmas :& da mcíma maneíra fc ham fcus go- 


uere 
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uetnadores.Grandcs & pequenos todos fabem a dou- 
trina muitobem, & fc ajuntam 0s mininos a fcus tem 
pos em certas cafas pera ifso deputadas;onde a dizem 
& ainda na propria pouoacam em quercfide o Tono 
Quche quafi toda degentios a andam dizendo em 
voz altaa pefar do Demonio & feus miniftros, quc o 
fentem grandemente. i 
Outra milfam fefez de Nangazaqui a cíidade de Ié- 
do nos Reinos de Cantó queíam os vltimos de Iapaó 
pera a parte do Norte indo hum Padre vifitaro Cu- 
bo & a feu filho morgado que nella tem fua Corte, & 
tambem atratar alguns negocíos de importancia pe- 
rao bem da Chriftandade , paflou por Meaco donde 
ate lendoauera dez ou doze jornadas & foi o primei- 
ro facerdote da nofsa Companhia que fez aquelle ca- 
minho,o qual defde Meaco ate Iendo he todo feito 
a máo de largura de fefenta ou. mais palos, muito 
plano, & de hüa parte, & doutra todo de pinheiros: 
plantados de nouo em igual diftancia hüs dos outros; 
que faz o caminho muítoftefco & de grande recrea- 
gam aos camínhantes que vàm por entre elles, Ha 
muitas pouoacócs por todo elle, & muitas eftalagens 
bé prouidas & limpas;& cada jornada & ainda menos: 
ha algüaspouoacóes principais de bós apofentos có fu 
as fortalezas & foldadosde guarda có q o caminho fi' 
ca maisícguro. Té feus marcos a cada legoa;&a táb& 
pello difcurfo delle algüas antigualhas de lugares no-- 
meados em Tapam que aos paflageiros fam de muito 
aliuio entretédofe nelles, & vendo o d canto celebraó- 
& engrandecé as híftorias de lapam. Antre eftetémo- 
principallugarasrüinas da antigua Camagüra corte - 
deloritomi que antiguamente fenhoreou todo lapao. 
Por todo o catninho daquelles R cínos be v 
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.— Reino de Micaua achou o Padre huzi Chriftam mc- 
. - dico antiguo,poíto que em outras partcs aucria ou- 
.— tros o qual com morar entre gentics, & fcrío fera a- 
. ger outro Chriftam naquclla pouoagam, & ainda có 
— ^. *era molher & fi]hos gentios , fe conferua ha tantos 
 annosna pureza da Fe.& firmes propofitos dà guarda 
- dos mandamentos com tanto cuidado que a todoshe 
bum grande exemplo de vida. Admiroufe o Padre de 
yer (ua firmeza na Fé & modo de viuer, cinha (eus li- 
| uros efpirituais , & entre celles hum Catheciímo cf- 
.€tito de maó de que fe ajuda pera conuencer os gen- 
tios, & dar rezam da ley que profcffa. Scis vezes. ti- 
Aegeldo oliüro de Guía de peccadores , que an- 
: a1mpreffo em lingoa & cara&eres dc lapam, & no- 
— — tadasasduuidasque Ihe ocorriam íobre elle peraas 
| vit;refoluer a Meaco com os Padres. Deu contaao. 
' : Padre de todas fuasdeuagóes, & modo que tínha dc 
| ^ Ífcencommendar a Deos, moftrando fummo defejo 
. deouuírcou(as efpirituais & fer nellasinftruido quá- 
- dochegou o Padrcofahíoa receber fora defua caía, 
| . «em dous rozairos de contas ao pefcoffo , dizendo 
| A queninguem por íffo reprchendia - antes procedendo 
53 - daquella'maneíra publicamente, & | manifeftandofe 
|. por Chríftáo ,tinha muita entrada com o fenhor. da 
 -.  Kerra. E que peraque nhum gentio oufaffe de o acomc 
| "fer'era neceffario moftrar(c a(siforte armandofe ain- 
» . dapordeforacomtaisarmas , & infignias de Chri- 
ftam. Agazalhou ao Padre com muito amor, màsa 
melhor iguaria que]he. deu foi o refoluerfe.em leuar. 
oguo fua molher & &lhos a Meaco pera fe bautiza- 
-o defejaua mauia muito tempo. 
egou oPadre.coin feu companheiro a cidade de 
90,que agora hea principal & | cabega de todos 
i Os 
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os Reines de Cantó. Fcz (ua vifita afsi a0 Cubo co- 


mo aofi:ho: Ambos Ibe fizeram muitos fauores,& — 


deram bom de(ípacho a fcus negocios,no que particu- 
Jarmente fe cfímerou mais o filho,mandando;hc hum 
yrezente de algüas barrasde prata. Os me(mos fauo- 
res ]he fizcram muítosíenhores da Corte mandandó 
tambem vifitarcom feus prezentes, & conuidandoo 
cm fuas caías com muitos finais de amor & cortezia. 
Hc Icndo cídade grande , & fermofa ao modo de Ia- 
pam : efta fundada junto-do mar em altura de trinta 
& cinco graos pouco mais ou menos ,nam tam fria co 
1o Meaco;,& de clima mais temperado polla vizi- 
nhanga do mar : tem varias cauas & cfteiros em que 
entra a mare feitos todos a poder de braco,fundos & 
tam capazes, que entram por celles embarcacócs de 
boa grandeza,carregando & defcarregando cm varías 
pattes da cidade com grande commodidade dos mo- 
radores della & cftrangeiros. A fortaleza que nellaté 
fcito o Cubo he muí grande;& rera de roda maís de 


hüa legoanofsa. Os muros fam mui largos & altos, 


ainda que de pedra £oga, mas muí igual & vnida hüa 
com outra,tem fuas cauasao redor mui fundas & lar. 
gas que a fazem mais forte,& quafi inexpugnauel. Nel 
la tem o Cubo rodos fcus paffos,& da mefma mancí- 
rafcu filho & muitosoutros fenhores dc fua Corte,có 
o quc parece muito mais populofa , & aprafiucl a vie 
fta. Nam efta de todo acabada mas como nella traba 
]ha todo lapam concorrendo gente de todo elle,cedo 
tera fim, ficando hüa das melhores & mais nobres 
couías que nelle auera; E 
No tempo que o Padre chegou a Iendo eftauam 
em grande aperto os poucos Chriftáos que ali auia,a 


cauía foi , porque nam faltando quem dixcfle ao. Cu-- 


bo& 
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T bo& a (eu filho quc auia ali grande numero de Chii- 
— .  fràos, parecendoihe fcr aísi, mandaram a fcus gouer- 
.padorecs que com diligencia villem & examioallem 
» quaBtos eram & os fizeílem a todos retroccder, & d 
dali por diante nenhü (efezetle mats Chriftam a(si na 
díta cídade de lendo,como em todos os mais R cinos 
. de Gantó.. Os que (c acharam fer. Chriftács fcram 
muy poucos, porem eíses aotempo que o Padre che- 
 gou eftauam bem affligidos,porque ainda qnam che- 
garam com elles afazellos retroceder, tinham com tu 
do osgouernadores prohíbído que ninguem mais fe 
fezefle.Chriftam;nem empreftatfe caía a Chriftam;né 
zecebeíle.em fua caía os Padres;íc ali vicflem : & dif- , 
fo tinham tomado afísinados àos moradores de todas 
as ruas, Pello que chegando o Padre & entrando na 
cidadc;(abendoo os principais genctios dc hüa ruaon- 
deo Padre (c foi agazalhar,comegataó a querer enté 
der com o dono da cafa por reccber o Padre nella;có- 
tta a probibicam que eftaua pofta fer primeiro pedir - 
Jicenca pera io. Poré tanto d fouberam que o Pa- 
dre namhia mais que vifitar o Cubo & feu filho,& os 
—. fauores que de ambosreccbia, fc quietaram loguo, & 
.. dono da caíaficou muy alegre com ter nella tal hof- 
pede. Foi grande aconíolagam que aquelles poucos 
Iohritaós receberam com a ida do Padre em tal con- 
. jungam. A mefmafentiram muitos outrós, que ali fe 
-. wcharam & vinhaó de diuerías partes a feus negocios. 
*  "Confeffouos o Padte fatisfezlhe afuas duuidas. In- 
. 'fttuios como fe auiam de auer em femelhantes tem- 
.. pos, tepartiolhe contas , & nominas; & cutras infig- 
»Chtiftáos,com o que todos ficaram niui aní- 
$ pera cerem-máo nascou(ías da Fe, Alem diflo 
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Liuro primeiro, 

dre repartio có os maís probres algüs fardos de arros 
quc diueríos fchorcs da cortelhe tinham mandado de 
prezente. 
Foi de muito gráde exéplo pera eftes poucos & nouos 
Chriftios a fineza d hüChriftam antigo aqui moftrou 
de fuaFé fora efte criado cóos Padres em nofsa cafa,o 
qua] ouuindo d o Cubo & fcu filho mandauáo tornar 
atras os Chríítaàos,cófiado em Deos 4 o ajudaria,& có 
grádcesforco & animofe foi diátedos gouernadores 
& |hes di(se como clle era Chriftio de muitos annos 
& náofeito dagora,d foubefséde certo d antesauia de 
mortcr d deixara Fà,prouádo cótaís & tam efficazcs 
rezoés a verdade & bódade de noffa fanta Fé dos go- 
uernadores cóuencidos com a forga dellas,& nào me- 
nos cípátados de fua cóftácia,lhe refponderaó branda 
mentc d como era antígo Chriftáojíc foffe em boa ho 
raj có elle na6entéderíam,ja que eftaua tam refolu- 
toem nam deixar de ofer pollas rezóes que daua que 
aclles lhe parecíam muito boas. : 

Moram nadlla cidade,& perto della algüs Ingrefes 
& Holádezes qferaó como 7. ou 8. dos annos atras 
foramter alapaóem hüa nao que o Cubo Ihesto- 
mou, & mádou leuar ao Cantó, & cftam ja ali como 
moradorcs da terra có fuas cafas & familias. Viofe,o 
Padre có o principal delles,& Ihe offereceo da parte 
do Bifpo faluo códuto pera feguraméte fe poderévir a 
Nágazaqui,& daquí pera onde quifcfsé. E parecco fa- 
Zct Íclhes efte offereciméto,pord fendo hereges pode 
riio có fua eftada em lapaó femcar algüerro nos ani« 


mos dadlles Chriftáos tenros na Fe, fem fe Ihe podet 


ir a máo por eftaré em terra de gentios. Náotcuc ífto 


 nenhü cffeito pofto d o Ingres agradeceo muítoo of- 
f«reciméto,dádo por rezáo dto Cubo Ihe náo daria li. — 
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cenga por algiías caufas 4 pera ifso auia. N&o deixou 
o padre de fazer (cu officio pera veríeo podia redu, 
zira Fe catholica mas comoeftaua taó obftinado cm 
fua cegucíra nada aproueitou. 

E CAPITVLO V! 

Das coufas que pafsaram em Arima, c7 feu deslrito| 
Omortodo cfte cftado de Arima heChriftio,nio 
ha nelle noua cóueríaó de gétios faluo dalgüs fo 

- . rafteiros d pcraelle vé:mastoda a occupagio & 

ttabalho dos padres(qfaó antre osQeftaó no collegio 

& refidécias 13.(acerdotes,& outros tátos irimács) he 

em cultiuar & doutrinar os Chrift&os ja fcitoscom cs 

quais fazé mui grádes feru1gos a noíso Sefior, andàdo 
cétinuaméte di(corrédo pollas pouoacocs & lugares 
daálle cftado,curando & ajudádo adllasalmas,co oq 

efta mui florétc em todo clle o culto diuíno,& a deua 

-.. 4o &piedadeChriftáa,no d dáo fingular exéplo afcus 

! vaflallosDóloáo Arimádono & lufta fua molher fefto 
. . «xesdefte cftado. Aos quaís efte anno naceo hum filho 
. .. gnaclo táo dcícjado delles & de todos,com o Q ficaraó 
|. . amuito maís agradecidos a N.S, d lho cócedco depois 
|. de tátos annos,& em final di(so offereceraó a noísaSe 
ora hi rico ornaméto cóq no dia do bautifmo fe or- 

.. . gouo altar.Poferáo nome ao filhoFrácií(co em memo 
ría do B.P.Franci(co Xauier.Prouou N.5. cfteanno a 
. efte principe cóhü arezoado aperto é fe vio jütamc 
ic cóOmürádono feu primo tábéChriftio,por rczàá de 
. hüa calumnia & acufacáo d algüs emulos feusfezeráo 
elles diáte do Cubo có tanta exaggeracam & effica- 
Qcaufaram ao Cubo gráde ira & agaltaméto con- 
lles.Foram porem loguo auifados do que pafíana 
llo que fc foram com muita preíTa aMeaco a desfa- 
acalumnuia & dar rezio de (imas náo fem grande 
| C: fobrefal- 
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Liuro primeiro. 
fobre falto dos padres,& de toda aChriftádade de fuas 
terras por areccarem poder iftoler caufa dalgia alte- 
racam ou mudanga dc cftados,que pera a Igteja deA- 
rima & O mura nam podia dcixar de fer de mui gran: 
de perjuizo.Pello que logo em elles fe partindo fe pro 
curou com Deos có muíras oracóes,dcuacoés, & peni 
tencias,o focorro fo de fua mifericordia fe efperau 
como bé o moftrou o bom fuceffo có qtudo fe acabou 
porq chegando ambos a corte, & corrédo fua caufa 
diáte do Cubo;ainda d nella ouue muitasdifficultades 
foi nofTo Seüor feruido ajudallos dc tal mancíra,prin 
cipalméte aArimádono de qué tinháo dado mais cul 
pas q nào fométe ficou líimpo, mas tido do Cuboem 
tal reputacam,d agora mais d ntíca o fauorece,pello d 
logo do Meaco eícrcuco hüa cattaa Arima em quefe 
moftraua mui agardecido a Deos,rcferíndolhe todo o 
bà fuccefsodeícu negocioporimeio dasoragóes por . — 
iso fc fezeráo:acrecétádo mais d mádando dizer hüa 
Mifsa por efta intengam , a qual afsiftio acabada clla ; 
Ihe viera recado do pago como fcu negocio cítaua có - 
cluido demaneira,q maisfenáo podia defejar,& 4 por 
ÍfTo com muita prefía fofse logo dar as gracas ao Cubo 
pello que muito mais fe confirmaua virlhecfte bem 
puramente do Ceo. 

O fruico Qfcfaz pollas refidécias fogeitas ao colle- 
gio de Arima, he muito grande, onde fempre acótecé 
varios cafos có d noíso Setor vay confirmando a Fé 
dadiles nouosChriftaós.Entrou o Demonio num gen 
tio d viuia onde auia algüs Chriftáosajütaraófe os Bó 
Zos.& fazédolhe fuas deprecagócs pera. dfe faiíse por 
eípago de tresdías, nocabo delles refpondeo , cufou — — 
fubftancia, & vigorda aruore da Canfora, & porda- — 
goraucíte tempo oshomens cortam cftasaruores,a- — 
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j tado diffo entcei ncfle,& o crato mal.Acodio hum 
—.- doscircüftátes dizédolhe.Se a(si iflo he, poráte nain 
(.-, metes na géte dc Sacujemüdono,Q eta hü [efiorirelpó 
AR ene oDemonto porq cíles (a6 Chriftáos,& naó me pof 
o meter nelles,né tenho poder pera if[so,0 d muito có 
— fitmou, & alegrou os Chciflàos & cófundioos cétios. 

- Hum velho de oítenta & cinco annoseftanuo icé- 
-temandou chamar o. Padre aquem chegando difie. 
Mandei chamar a voffa renerencía pera faber fe vou 
bem: no modo quc tiue de proceder atCgora, & tam- 

| bem o que me conuem fazer nefte paffo pera faluacáo 
^ de mínha alma porque ha cinco annos que nhüa ma- 
teria finto de peccado polla grande vigia Qtenho em 
uro porq tenho algiias duuídas, quis que V. R. me 
zafse dellas. Propollas,& a principal fo fe Deos re- 
M: nam Íomente o bem que fe faz fenáotambé o 

: alo de fazer mais? O padre Ihe refpondeo a tudo,& 
| juntamente Ihe diffe que tcucfle grande confiar ga na 
E d EB o4 de Chrifto Senhor no(so: ao que tornou o ve 
ho padre eflc paffo nunca otiro da minha memoria, 
poíto d n&o pofso alcancar as dores quc elle por mi 
padeceo. Diíse maís aucrá. quatro annos que cftan 

.. do eu doente na cama vco ter comigo hum máccbo, 
 &me difse: foam nam andcis com táta vigia,& efcru 
 puloem coufas quc nam importam, nem cuideis que 
que oduiftcs ao Padre nas pregagóes he afsiiq 
itas coufasfam encarecimétos pello q náo vos ma 
táto pella faluagam. Ao que rcípondi:a quem heí 
dar maiscredito ahum Padre que todos dizem 


315 hum mancebinho, & nam fci quem fois nem 
víndes,nem menos quita verdade me fallais? 
; me parece he quenam vindes vosa eftes horas 
C3 aqui 


c he bom & virtüofo, & quc falla verdade;ou a vos. 


fs 


| 
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Lisroprimeiro. — . 
aqui com boa intcngain , peilo que loguo fahi dà cafa 
& arremetia efte bordam que tinha junto de mi,mas 
indo pera Ihe dar com elle defaparecco. Pello queti- 


ue pera mi que era Demonío, Repoftacerto mui di-. 


gno dc ferimitada de muitas peffoas & em muytas o- 
cafioés onde ella muico bem vinha,& ]he podia fer v4 
nico remedio pera euitarem muitos malescm quem 
a cairpolla facilidade em crer,& fraqueza em refiftir 
atalimi'utgo quando reucftído em femelhante figura. 
procura fazer a fua. Ditto ifto preguntou o bom ve- 
lho ao Padre fe nefte a&o de afsi refponder , & 
quercr efpancar cfte immigo fem faber quem era; 
cometera algum peccado? fatisfezlhe o padre & o 
bom vclho acabou com muytos finais de fua falua- 
gam, o qual era tam grande címoler que tinha por 
cuftume dar a pobres tudo o que Ihe fobcjaua defeu 
comer& veftir. 


Hia mínina de fcis ou fete annós acertando- 


de cayr hüa'queda de alto deu com a cabega em 
hüa lagem, & com hüa pancada tam grande que 
ficou (em falla , & como morta fem dar acordó 
Denhum defi. Acodiramlhe, & tomandoa nos bra- 
$95, cíteue daquella maneira hum día; & hia noí- 
tc fcm poder tomar mezinha nem leuar nada de 
Comer pera baixo. A may como cra muyto boa Chri- 
fiáa nam fazía fenam com muita deuagam encom- 


mendar a filha a noísa Senhora, pondolhe muitas vé» —— 
zcs no rofto ha imagém que tinhada mefma virgéj 


& fez hum voto decorrer polla faude da ilhahum bá 
numero dc Igrejas, fenam quando a minína fübita- 
mente abrindo os olhos, comegou a fallat à may di- 


Zendofauaare,are que quer dizer may cisahinam — E 
REDE 07. 
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» vedes? A may que tiphà a filha nos brages cunin- 
. doa fallar dadlla máncira(Q fcram as primeiras palau 
ras difse depois da queda)como nam via nada cuy- 
dou que Ihe morría, & perturbada Ihe perguntou que 
.... €erao que vía?porque nam eftaua ali mais quc feu pay 
&loguo em continente a minina fe achou meihor. E 
comcegou a fallar , & disc ao pay & a may quc oque 
-virafora entrar polja porta de cafa a Virgem dila 


-' Senhora,com o minino TES V S nos bracosfermo- 


| & loguo jun- 
tea Senhora & ela palfaram pera o interior da 
fto mefmocótou depoisa minina na Igreja ac$ 
. Chriftaos;& afsí polla fimplicidade & candura com d 

iz como pollo due precedeo da deuagam tam af- 
m quc fua may a encomimendou a Senhora 
oque loguo fe fcguio dafaudefe pode bem & 


*Y 


a 


€ fauor,& confentiria, que vífiuelmente fofle ni 
ta mais cobfirmar adlles pios Chrifláos na deua 
e lhetinbam, & | incitara outrosa ha terem. 
llegio deArima eftáo tábem fuübordinadas as 
jias da Chriftandadc das llhas de Xiqui,Ccn- 
Amacuza , em queandam ocupados tres Pa- 
dous irmaós nofsos,de cujos trabalhos,que faó 


€ ter mio, & perfeuerar figmena Féq os Dc- 
.oanno paísado por. meio de fecus miniftros 
tàó dc ihe tirar na qucilaforte perfeguigam q 


;rer que a piadofaSenhora Ihe qucria fazer 


ides feferue muito nofsoSefior pera adllaChri - 


C4 *. €contta . 


Liuro primeiro. 1 
contra ellcsleuàtou Tarazaba fefüior daquellas Iihas 
em que ]he dertubou & d.ítruio quactas Tgrejas ti- 


nham: por onde acultiuacam & curadaquelia Chri-. — 


fta dade ficou fendo peia os padres por cftre- 
mo difficultofa & trabaihofa, porque como náo tem 
Igcejas, onde (e pollam ajuntar os Chriftáos Iruremé- 
tea ouutt Mifsa,& receber os Sacramentoshe necef- 
farfo andarem no fazendo por caías particulares que 
pera ifso fe acómodio o melhor d pode fer:mas o po- 
deremno ainda fazerde qualquer maneira d feja,he 
pera aquelles Chrift&os de grande cófolacam & elles 
0 rcconhecem por grande beneficio de Deos. 

Em híía pouoagam focedeo que tendo hum gentio 
Ghina leuantado hia muí fermofa cafa junto ao fitio 
dehüa das 1grcjas que foram derrubadas, a primeira 
noite que dormio na dita cafa,contou que tiuera hum 
fonho taó medonho,q nem ainda depois de acordado 
podiatornar em fi de medo.O fonho éra que fe nadlla 
caía moraua auia de morrer: pello d todo cheo de me 


do & cfpanto fem efperar mais hum ponto,em ama- - 


nhecendo fe fahio della com toda a fua familia, fem 
mais nella querer por pe, & indofe pera fora da terra 


. a veo offreccr ao Padre degragá que por fer em tal fi- 


tio,& tam fermofa, & bem acabada pera noffo Senhor 
fcr nella honrado a aceíitou peralgreja como dada 


da maó de Deos. 5 : 
Tirarido efta falta d aChriftádade deftas Ilhas tem 


- das Igrejasque a perfeguicam paffada Ihe deftruio,no 


de mais Tarazaba Ximonocamtque a aleuátou nam 
foi mais por diante nella,antes fe mudou,& abrandou 
muito,pcllo d os Chrifta6s podem correr-liuremente 


na prof(sio denofsa fanta Fé, & osPadresnosmini- — — 


fterios de (ua cultiuagam.E foi muita parte defta znu-- 


d anga. 
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: danga aboa prudencia com quc os Padres (e cuueram 
có elle ainda no mefmo tépo emque mais perfeguiaa 
Chriftandade nam Ihe faltandó nunca có os ofüicios 
| & cóprimentos diuidos cóforme ao cuftume de lapaó 
^ —- comodellerendido,&€ cóofundido,nam fomente naó 

foi por diante na perfeguigam,antes rambem fe ouue 
có os Padres com os mcímos comprimentos & quan 
- do fe offrecia ocafiam,naó faltou có algüs fauores de 
ámportancía,como foi na Corte diante do Cubo fcn- 
" . do por elle pergütado fobre hu negocio tocáte aos Pa 
drcs,no qual deu muito boa & fauoraucl informacáo. 


Mee c M CAPITVLO VI 


d M. dx bum notauel cafo! que aconteceo em Arima 
(o oue de Bia alma de bum defunto que toruou 


Lo NU BERE: a efle mundo. 
que nam feja coufa ordinaria que as almas 
- £X. dosdetuntos que eftam no outto müdo tornem. 
 (-. aefte,& muito menos as dos danados Qeftáo no 
Inferno:algüas vezes poré cuftumaDcos a permitillo 
conforme a doutrína dos fantos,por feusfecretos jüi- 
Zos,& pera proucito , & doutrina dosQcà eftaó nc(te 
 müdo, & befta materia foccdeo em At!mahum eftra- 
-mho cafo d he o fcguinte. Auía ncfta cidade hü homé 
pollo nome de lapam fc chamaua Nangato, & pollo 
de Chriftáoloam. Aniatrinta annos que fora bautiza 
| do fingular efcriuam & notario de cartas, & portal 
etodos conhecido,& ainda do Tono. Efte como def- 
de mínino fora criado riasleis de Iapam, que negam 
^ gueralma immortal, & tinha ainda alguns parentes 
 Bonzos, pofto quc fe bautizou nunqua porem y^ i 
i EN ^ c po- 


L 


Liuro primero, 

fepode períuadir aucr alma , nem outra vida, nem 

Parayío pera bons & Inferno dem maos, Pello 

quc quando fallua neftas coufas, as tinha todas — 

por (onho, & aísi o dizia afcusfilhos, & maisgen- - 

tc de caía, & por iffo poucas vczes vinha a lgre- 

ja. & quafi nuncaa Miffa faluo algüa por compri 

mento & pollo mcímo parece , quc tambem algas 

vezes fc confeísaua. Chegou cfte homem adoccer, . 

& morrer dc hum achaque que teue por muytotem- 

| po (endo de idade de fetenta & tres annos. E como os 

| filhos,& parentes cram bons Chriftáos & gente hons 

rada períuadiramlhe quefe cófetlafic,o quefez antes — 

dc morrer pello que foyenterrado com os demais — ^ 

Chriftáos. Quinze dias idepois de fua merte vin. — — 

do hüa noráfuapor nome Marta molher do filho: | 

morgado de fazer híía vifita a hüas parentas fuas fo-- 

ccdeo que antes de chegar a fua caía ao paffar de hüa. à 

ponte (e achou de repéte perturbada, & como forade.— — 

fi cí(carecendofclhe a viftaymasesforcandoífepor che. —— — 

garacaíaquando nella entrou , janam daua a cor- ——— 
| 
1 


do defi, mas achando diante hüa fua filhanetado- 
velho Nangato feu fogro a comegou a tratar muy-' 
zo mal de couges: o mcfmo fez ao marido que efta- 
ua deítado dizendolbe leuantate, leuantate. Paf. 
mado elle .de tamanha nouidade , & alterado contra. 
3 molher, ella Ihe rcfpondeo como nam me conhe- 
ces que fou teu pay Nangato?Eloguo fc deitou na pro - 
Ls Jpriapoftura& compofigam do corpocom queo ve- 
]ho cuftumaua cftar deitado no tempo da doenga,& 
ifto erana me(ma cafaonde o velho moraua & mor-.— 

iera. Deitadadefta maneira chamou pollo marido — — 
 Ícnher da caía, & Ihe diffe. Tirozai ( que efte 2 22 

: piu —— 


$e y» lido. "v 
: fea nome dc Iapam) vem cà : éu fou. Nangato 
' teu. pay quc vim cà a eíte mundo merendomc ne- 
: B: Aninba:nora pera te auifar do.eftado em que c- 
| u. Manda chamar:a Marina & Ines(que eram 
fuas filhas )& aMadalena (que era fna molher ) 
por que Ihes quero fallar. 1nes, & Madanela que 
 €ftauam perto acodiram au como eímorecidas 
& attonitas da nouidade. E chegando Madalena, 
rto de Marta, a mefma Marta ou Nangato que 
nella eftaua Ihe ferrou dospeítos,& comegcona chorar. 
UR corrédolhe : as lagrimas pollos olhos & queixarfe del- 
E —. laporíc naó achar ahora dc fua morte,como tambéfe 
es acharaa filha Ines(o áfoy verdade;pordhaó cuí 
pegando como fezera da may Ihe deu algáas punha- 
mrijas que dous, ou tres diaslhe docram. E 
oa maó fortemente pollos cabellos como quem 


- Quando eftaua neftc mundo cuidaua € quo 
alma, nem outra vida , como tereis de m£ 
nDtas vezes, & quctudo cra como humío- 
s agora acho que he bem dífferente tudo 
tu cuídaua & que ha Paráyfo pera os bons; 
ferno & tormentos peraos maos, & afsi lo- 
epois que morrí fu1 entregue nas maós dos Dc- 


máo,(. quc conforme ao:que dizem os lapoens 
m dos Reys do Inferno ),& fou delle cruel- 
defpedagado,& óstormétosQagora padeco no 
»a6 tao. grandesqfenaó podé contar,nem ima 
har.Pegame muyto:dc perder:o Patayfo que os bós 
[ gucesnaeiute grande inueja & es 
: tofog 


pow que morrefse tam deprefía) da qual tambem 


o Fm & de Madaléna fua. molher lhes ; 


on 9$ & arco, em viuas chamas;& fou manjar de - 


di 
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tofcs e'lesque crei : & coitado & defdítofo de mim 


- 


Qa ndo cenho rc medio. l'ello d vos digo T irozai, dfe 
jis bom Chriffaó,& nào vos defcuidcis nas couías da 
faluagam,nem defmandcis no vinho. T udo ifto dizía 
com grande fecntimento, como quem tinha pezar & 
dor do pafsado,batendo muitas vezes rijamente nos 
peitos,com hum fembrante,& modo de peíloa muí a£. 
fligida, € atormentada. 
Moraua dentro do mefmo pateo da cafa hum Chri 
ftam criado de Nangato, o qua! ouuindo o eftrondo- 
& inatínada que auia na cafa do fenhor,acodio loguo 
correndo com muita prcífa, & ouuindo que Nangato: 


Viera. a cíte müdo & fetinha metido em Martafuano.— 


ra,chegandofe a me(maMarta o abragou como quem. 
abragauafcu fenhor,& Marta tomandolhe as faces do 
roíto com ambas as máos Ihe difse que fofse bem vin- 


do. Preguntoulhe.logo o criado fenhor que he ifto?ref. 
pondco. Eftou ardendo em viuas chamas, & faó tátos - 


os tormentes d padeco dos naó poso]explicar. Pois 


Q vosfaremos difsc o criado?refpódco.Náo rédes re — 


Zar por míin pord ja nàotenho remedío ja nada mca 
proutita.O d difse có hum grande & entranhiaucl fen« 
timento & efficacía.Preguntolhe mais o criado porq 
vicraa efte mundo ? re[pondeo porque fui mao Chri- 


ftaó, & nam tiue conta có a Igreja. E]dizédo ifto & ou - 


tras couías (cmelhantes cada paffo gritaua & e 
ay que mc affoay em;viuos fogos.E pollo ttabalho & 


melhor poder fallar. T ortoulhe a dizer o críado.Af- 


i 
rormentos que fentia interrompía muytas vezes ame 
palauras,como qué tomaua folego, & refpirauaperd: 


fi fera quevos abrazareis,maseffes tormentos nam fe 


vem por fora, rcfpondco-nam fam tormentos eftes.— 
que fe vcjam por fora , bafta que os finte eu. E repe- — 


tin: 


n 
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- tindo muitas vezes ifto de feu termo, batia fortemé 
tc nos peitos, & daua.pancadas muigrandes nam fo- 
mente em fi mas cm alguns doscircunftantes. E tan- 
ta cra a forga que tinha, & furia com que eftaua, que 
eftando algüas pelloas abragadas com anora pera a 
terem maó , nam podiam com ella. Finalmente por 
fim de tudo Ihe diffe o criado, vos nam podeis fer 
Nangato pois elle fc chamaua loam , & quem tal 
nome tinha, nam (c auia;de condenar. Ioam fou 

. €u,difleclle, mas eítou ardendo. E preguntandolhe 

.  tambem a filha Ines fe fc íaluara ? rcfpondco;qual fal- 

— . war?Se eufoi fempre mao Chiiftáo como me podiafal 

| . war? tornoua filha. Poís pay as Miífa: que nos man- 

. . damos dizer : & as muitas oragoés quz. por vofsa al- 

| A qma rezamos por ventura aproucitaramnos algüa cou 

|. faiRefpondco quc nada diíso (abia,& à nam rezaíscem 
OR eicfiem porelle exequias, porque nada lhc a- 

. Uiade aproueitar. 

— s» Tinhao dcfunto outro antiguo criado , o qual 
tambem fe achou aqui prefente ( porque ainda due 

- acodia muyta gente, nam deixauam entrar (enam 

 osmais familiares & parentes, porque aniam a mo- 


m 


em 


&* 


ia alma do dcfunro faberfe publicamente que fe nam 
aluara, & que elle mefÍmoo cófcffaua com tam euí- 
lentes finais dc (er aquella a propria alma de Nanga- 
0) vendo pois efte criado que cra muy bom Chri» 
am a grande mudanga que de repente Marta fezcra 
- em fi me(ma,a(sino fallar como nos meneos & defcó- 
-. poftura do corpo,dando tam furiofamente pancadas 
hora ei huns,, hora em outros, & pàrticularmente 
m Madalena molher do meímo defanto, dizendo d 
entía aliuto & defabafaua em dar nella »alojigou por 
j etras 


Iher & filbos que eta grande deshonra fua , & da mef- 
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dettas abragandofe com ella pera ter maó que nam 
ttatalle tam mal as peífloas que eftauam perto, ella he 
virou O0. roíto, & com o incímo geito , & modo que 
Nangato viuendo tinha em fallar Ihe diffe. Por- 
que tc chegas a mi,& me abragas deffa mancira! nam 
fou eu Nangato teu fenhor moftrandolhe juntamente 
neftas palauras tal fcucridade & lmperio, que per- 
turbado o críado, & como paímado ;conhecendo a 
voz do fenhor comofclhe fallara viuo,largou loguo 


a Marta & fe posdiante della com tantarcuerencía - 


& acatamento , & com os joclhos em terra como lhe 
fazia quando e]le cftaua ncfte mundo, & fc deixou e« 
ftar todo atemorizado. Dcfte criado diíse elle aos cit 
cunftantes. Foam (nomceandoo por feu nome)he bom. 
homem fimples& rc&o, & fuasoracócs fam ouuidas 
porícrhomem de comunham, & nam conheci que. 
taleraem vida , fenam agora depois de morto. Ama-. 
ua cíte criado muito a fcufenhor,& tambem era amas. 
do delle, pello que vendo cíte cafo tam nouo & lafti-. 
mofo, nam podiater aslagrimas;confiderando os tor: 
métos eternos & femremedio que fcu amo padecia, 8c. 
fcr condenado pera fempre. 


Achoufe cambem prefente a efte efpe&aculo o T 


de Matta em que Nangato eftaua, a quem chaman- 
do por clle diíse-Chegai aquí & fabei que muito tem». 
po andei com qucíxumcs defta vofsa filha por me pa- 
recer que vosfazíaa vosfeu pay inais fauores que a. 
mim ,mas namera tanto como éu cuydaua. E fal-. 
lando com fua filha Ines & Madalena fua molherlhe. 
dizia tambem. Bem fabeis quantas vezes tenho mur. 


murado com voíco defta Marta minha nora,mascó- —— 
tta rezam poís ella nó tínha culpa,anteshe boa Chri-,— 


ftaá,& por iffo fou cu tambem agora MEO MM 


v M 


--. 


v 
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] & feito mijar de Iemmos,& me foi iftotambem gran 
B de impedimento pera minha faluagam , & quando 
ifto dizia batía nos peitos muy ríjamente. Tinha 
Matta hüa vclha Ama (ua que ha ciiara que tam- 
bem ali cftaua preícnte. Efta vendo as grandes pan- 
cadas que Marta daua com a maó no cham, & afuría 
tam vehemente com que fc feria nos peitos & daua 
nos circunítantes quc eftauam junto della, doendo- 
fc della, & temendoque ficafle mal tratada ferrou 
della por detras fujigandolhe os bragos,ao que dif- 
fc Eee: Velha deíxaime que nam hei de fazer 
mal a Marta,nem ella fentira nada, & como me for 
ficara como dantes, nem eu tornarei mas aqui. Afi- 
Iha mais velha chamada Marína,& pollo nome dc la. 
pam Mateu por morar em outra pouoagam hü pouco 
longe, nam fe achou defdo principio prefentca cíte 
€afo,mas leuádolhe là recado da parte defeu pay que 
achamaua, ficou como paímada , & muyto mais 
depois que dw , & foubeo que paffaua, a quem 
o pay dille em chegádo, pois Marína como vindes tào 
tardeibem fei que vos achaftes a minha morte ao quo 
ella refpondeo. Seuos que cítaís neffe corpofois mcu 
pay; qual hea rezam por que fazeis effa baíxeza, & 
nosfazeis perdera honra metendouos em corpo hu- 
mano, & tornando a efte mundo defIa mancira? iffo 
vos vco , porque foftes mao Chriftam , & nam qui- 
fcftes;ouuir os bonscon(íclhos que vos eu daua . Ref- 
.. pondeo o pay he verdade que pera bem. nam ou- 

uera de vir mais a efte mundo, nem entrar em al- 
 guem. Mas vim pera vos fazer a faber meu eftado, 
... quc he eftar ardendo em viuas chamas, & pera vos 
— .* fazer tambem a faber que ha Parayfo. & Inferno, & 


.. $aalma do,bom homem quce fc falua fc neftc Bu o 
ez T x AZ 


: Dim. 
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faz por onde. Ebem differente achei eu tudo do que 
cá cuidaua quádo viuía nefte mundo. Épezame muito 
de nam ter procutado de me íaluar & alcancar a 
gloría,o que dizia com grande magoa & fentimento, 
rcpetindo muitas vezes e(taspalauras Xozonnofoca 
degocaru: X ozonnofoca degocaru: ddr dizer. O quá 
diteréte he do d eu cuidaua, o quá diferéte. he do qeu 
cuidaua. Eftádo Nágato defta maneira chamou por hü 
fcu neto por nome Lino dizendolhe traze cà pápel & 
& tinta q quero cfcrcuer em teftemunho & final co- 
mo fou Nàgato. E dizédo ifto cfcriuia no ar cóa maó 
como quem o fazia no papel,com grande velocidade, 
& tendo a máo da meíma maneira & modo,& com o 
mefmo geito d quádo em vida tomaua a pena & efcre 
uía,d era nelle particular polla ter alcijada mas nam 
de modo que Ihe impedi(se o cícreuer, Equerédolhe o 
neto trazer o üpedia, o filho morgado & os mais paré 
tes o nam cófentíram por nam ficar memoria né final 
dc fua condenacam & táotrifte forte. Mandoulogo d 
]he deitafsem hüa efteira no lugar em que morrera,na 
qual fe deitou afsi, E do proprio modo que em vida o 
Cuftumaua fazer dizendo algüas coufas,entre as quais 
foi como magoado grandemente & fentido de fcu in 
felice eftado. Nangato era muito nomeado na boca 
dos homens, agora coitado & trifte de mi que em tal 
cftado cftou, quandocftaua ncfte mundo riame & zó 
baua fe ouuia dizerque aparecera tal alma, ou tal pef 
foa da outra vida, & porque cuidaua d namauía mais 
que efta prefente,& cu agora vím aqui tam miferauel 
mente meterme nefte corpo, Finalmente depois de 
eftar no corpo da nora por tres ou quatro horas, che- 
gando o tempo defe fair duas ou tres vezes com as. 
màós alcuantadas virado pera hum pateo que iom 
RE. i unha 
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. tinha;como quem rogaua , & pedia a alguem que o 
chamaua di(se : Xibaxi, Mataxerarei: Xibaxi Mata- 
Er xctatei , efperai mais hum pouco : efperai mais hum 
pouco: como quemfentia repugnancia de fe fair da- 
. quelle corpo, & queria mais eftar nelle que deixallo 
& em fim £c fahto ficandoa nora Marta como fe dor; 
mindo acordara de hum fono, muito canfada,& toda 
quebrantadà com os dedos & parte da. maó negros, 
| — & mal tratados das pancadas que daua, & o peitotá- 
| bem:magoado com algüa dor, masno mais íai,& có 
| Keuperfcito juizo,mas [eme Jembrar de coufa algua 
» se por ella patlaíse como loguo aooutro dia indo 
-.ouuir Miffa afirmou aos Padres, & que de tudo nam 
fabia mais que o que depoislhe concauam. 
- € 1 Os que fc achapam prefentes.a-tam eftranho cafo 
am duuidaram fer efía.a alma do mifcrauel Nanga- 
que na nora fc metera, ;& a(si o afüármauau per- 


N - 
Trl fuadindofe a iffo pollos muitos finais que viam tam 
T claros & tam proprios do dcfunto,como quando lhos 
n iam,em vida: De maneira que atodos parecia 
oue ipréfencialmente eftauaó .tratando & fallando có 


. «elle;pois em tudo viam na nora os mcímos meneos 
im do corpo & maís membros que nelle conheciam,ate 
... moftrar na máo direita comoatinpba alcijada com os 
E dos juntos & as pontas.detres dedos como corta- 
;& da, me(ma mancira & poftura que tinha quan- 
viuo, & as pálauras rethoricas, & asfrazes as meí- 
que cuftumaua, oque falaua,era com tanta prcf- 
tía que nam podia caber;em molher tal mo- 
«Os meneos, moujmentos,dc(compoftura do cor- 
"conheceram claraméte ferem do defunto Nanga- 
oue era hum .velbo liure &. defcompofto. Vendo 
al efpe&aculo cftauam todos attonitos & mara- 
! Ee: ES , ullhados 
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uilhados dos juftós ; & tremendos juizcsde Déos& 
poróutra párte uiftes de sereni o infelice eftado da? 


quellà alma:E todos julgaranrtaó efpantofo cafo pot — 


Coufa fobré natural;& que Deos permitio pera mani: 
fcftacam do cáftieo eterno daquelle miférauel , 4 fen 
do bautizada nam cria as coóufas da Fé,& aifida fallat 
&a mal dellaspublicaámente,& tambémi pera'com tal 
exéplo alem do d eníina a Fé certificar aos Chriftaos 
da imortalidade da alma,& como ha gloria pera bons 
& infcrno pera inaos, nem ha outro camínho de fal- 
iágam.fenaóa leide' Chriftobé guardada como apré 
pria alma defté miferauc] Confellaua.E afsi o dizia de 
pois filho morgado dcfte defunto,que aínda d naó ou- 
uera Fé,naó dria outro teftemunho né recado do Ceó 
mais certo dcaucroutràá vida, délte có difeu pay/ja de 
funto taó claraméte Ilio certificou fallando €ó elle.O 


£ruito Qdifto fefeguio afsi nosqfe acharaó presétes,co 


| mo nos maís d ouuitaó efte cafo foy muito gráde;por 


quáto (c cófirmaram na F & entraram em fiandádo 


e 


'to EUFUMNORIUCRIUREUE polla terra de 
qip fj € * 


poralgá tépo corio! pa(miados. E pattículataiente fc 


vio cfle fruito naiorá qainda d boaChriftáa dalipor — 


diáte o foi muito tacIhor,& tábc em feu pay;d corté- 
doate antáofriamente nas coufas da falüagam;;de- 
potsdiftofeuionelle'motaue] müdangdi ^ ^ — — 
Do collegio qtemos ha'mefiia cidade de Arima foi 
hü padre por orden dos fupefiores a vifitar a el Réy 


dc Saxuma & cóefta ocafiio aos Chriftáos Q eftáo por. 
aálle reino; Do Rey foi agafalhado & tratado có muí 
ta cortcfia dósCliciftaós com ofc fora hü anjo doCeo 
"porco eltio no meo dada gétilidade,Sclóge dos 
padies quidolà Hz hü,naófe pd 


: de facilméte declar 
a alegria, & cófolagáo q có elle reccbé;& efta foi mui 
ntro; os. 

3 


AE 
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^ eQuaisautaannos quonam vianr Padre por é(taré cia 
CS pattesoride atcgora fenam. pode 'ir por rezáo dos gé- 
|. g410s daguellc -Keino,ferem: mut dados: ao culto dos 
ICCámis & Fotoques;iBautizaraófe trinta & fete adul- 
 K05,que en:terratonde oi Demorío té tanto podcr naó 
foi pequena ferüigo de-Déostiraremlhos das máos.E 

. muito. mais foi de eftiniar a noticia de nofsa fanta Fe 
| . &o.P.dei aalgüs pribcipaisdaálle Reinojosquais fi- 
WM -araó có. táta fatisfacao;& bó entédiméro della:d de- 
— fcjatam.aloüs q el R cy tábé a 'ouvifse-Andádo o P.vi: 
|. fitádo os Chrifttos pollos diuerfcs lugares em d cftaó 
.. «efpalhadosfoi dar em hü por nome. Cabanaue 15,le- 
2E  goasda cídadc de Cágoxima d hea Corte;ao qual foy 
( zero B; D; E X auiér,quádo fo1a.Iapam,&:nclla cfteue 
Algüs días pregádo & entre os d couertcofoí hü delleg 
0 donó da cafa em. à fe agazalhou, ae qual no bauuf. 
snome Migucl, & em pago dobó gazalbado 4 
:ebeo Ibe deixou büa reliquia do lignü Crucis 
iros de córas,8 hücjarro de percólana cheo de 
1i dtinba nofundo polla parte de fora hü fel- 
: re com híia Cruz no meo;o qual jarro ter a- 
ora os Chriftáos metido nüa caixa de paoj muito 
Peng rdado. Efte Migucl enfinado pollo Padre baü 
tizou depois hum filhojcü fendo de 1dade de dez an- 
$ao qualtábé pos nome Migucl que fera agora de 


»- 


€ fegüdo Miguel fc encótrou & vio: dcíta vez 
dre & Ihecontou tudo ifto, & Ihe moftcou as 
gráde cófolacam; & alegria c[piritual fua & 
ifse]he mais como feu pay Miguel a hora de 
;jlhe difsera, como era & morriaChriftio 
gata o jarro dagoa benta, & as contas & as 
q o B.P.ihedeixara encómendádol]he que 
uito cftascoufaspord tinbà muitavirtude, 
323 aif] ) : Da & 


| 
' 
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& ditoifto morrerá aueracincoouíeisannosficando — — 
ella có e(tas riquezas pollasquais nofso Senhor obra- 


reliquias & ligaü Crucis qoB.P.lhedeixou.Ouuénü — 
anno mui gráde'fome nadlle Reino;pello àfe vio'Mi - 
guel cm hia grande neccísidade,mas fempre confian - 
do em Deos q 0 auia de focorrer,& aísi foijpordindo - 
hi dia apeicado dafome aos mattos abufcar aleüasbo 
lotas$ pera comer;cí(garauatàdo a cafo ao pc de hüaar- — 
: uore 


' 
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|. Woré deícobrio dous. pedacos de ouro como cabo de 
caniuete de d ficou muito marauilhado, & fe períua- 
dio d Deos Ihe deparara ali adlla eímola pera fuftenta 
gam íua, & deua familia. có aqual pafsou bem ajlle 
aono có (cr dadlla idade, cfta foi a primeira vez que 
em fua vida elle & (ua molher viram ao padire, & a. 
primeira tambem dq fe cófetfaram,& ouuiram Miffa, 
& có fer ifto aísicftauaó cáo fortesna Fe como temos 
díto.Ha ncfte reino de Saxuma hü móte alto a que os 
|— gentios,& particularmente os que chamam Zamabu 
| Xeéstem grádc veneragam. No mais alto delle atdc;fo 
; » de continuo d fae muy furiofamente como dc ou- 
FUN ro ZEtna,& lanca tambem, c(pantofas pedras polla. 
E boca daquclla fornalla, que quando caem,& dam em; 
. miguem ófazem migalhas, Paísando poiscfte Miguel 
(p rali: pesto vio fair,& vir pollo ar hüa grande pedra 
du fem remedio vinha cair fobre elle fez o final da. 
ruz chamando;pollosfanti(simos nomes de Icíu &. 
que o líuraffem, o que fcíto caio a pera junto 
omo (c alguem a .defuiara fem Ihe fazer mal al 
gum ficando mui efpantado do caío, mas muito mais 
PT. agradecido a anofso Senhor. 


EC AG] YLO. X il 
e pa[fou: no Reino de Fingo, 7 cm 
ielle fe tórnow a renouar centra a Igreja. 


relagáu paffada dé. anno de 604. quando 
atou do martyrio. de fantó martyr Simaó 
a perfeguigam que ebtaó padecco a Igre- 

ngocom outros cinco foi martyrizado, fc dif- 
jamente d do.muito que hum gouernador de Ia- 
por. some Cacuzaimon f fez pollo. Jiürar, & o 
D ; muito 
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multoque fentio perdellopolla eftreita amizade que 
com elle tinha.Daqui &icou cfte gentio com ram grá- 
de odio contra os Chriftios & tam defcjofo de os de- 
ftruir,& extinguit de todo, príncipalméte aos cres l1-: 
fiacos, ou irmáos da charidade Miguel, loachimj&' , 
loam (deque tambem entam largamente fallamos) 
por Ihe parecer,que etes tres fuftentauao rodos os ou 
tros Chriftaos, & forama principal parte da firmeza 
q teue naFe feu amigoSitmaó,por onde oveo a perder: 1 
que nam perdia ponto; né ocafiam alga de d podeffe: 
langar maó pera perfeguir os Chriftàos que o,namfe 
Zefle,como moftrou em varios caíos,d ainda d na rc- 
lacim paffada fc tocaram, agora os trataremos maís: 
largamente. E foi hum delles efte. Auía na cidade de: 
latceuxiro hum templo em que eftaua hum idolo de: 
vulto dourado,oqual apareceo hia manhá muito mal: 
tratado com os 3» perariba, & alguns dos dedos & 

Rariscortados. Soubc logo ifto o gouernador Cacu- 
Zaimon pello quefe indignou. grauemente parécen- 
- dolhe que ninguem podiafazcr ao ídolo talinjuria fo 
nam algü Chriftào. Mandalogo aos'Chriftaos daci- 
dade que pois ellestinham cometido aquelle delito, 
tornaílem a conccrtaro idolo pondoo em pe como 
dantes cftaua & réfazendollie osidedos , & naris. Os 
Chriftaós como eftauam innocentes reí(ponderam d 
nam auiarezam pera lhes mandar -aquillo, poiselles. 
nam tinham fcito o jlbeinpunpe, Alem dilfo qo d- 
]hes mandaua fazer cra, cóhtra à ley fanta d pfo pur j 
uàm,pellod dé nlida maheita viríani niffo.1ndig od f 
fe muito mais ogoucrnador có cíta taó refoluta repo. 
fta,& determinaua por muitos Chriftaósatormento — 
era por efta yia deléohcir o malfeitor. Soubefe lo — 
gno ilto polla cidade. Mas como osTapoensfamitani — 
aprim 
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. japtímorados, & tem por grande deshonra padecer, 
(ou morrer'algum innocente polla culpa que. clics 
cometcram fairam: logo tres gentios honrados cria- 

. . dos de Canzujedono ( que foram os que tinbarafei- 

m to ao idoloeíta defcortefia 1ndofc a recrear a (cu tem 

| plo) & fc foram diante:do goucrnador confc(sando- 

Jhes como elles tomados do vinho fizerani ao 1doio 
'aquella afronta : & porque tinham entendido quec- 
"fte delito fe 1mpunha aos Chriftaós , & auíam porif- 
| "fo defer poftos a tormento;pera que ifto (enam fczef- 

— — "fe, nem os Chriftáos- padeceísem 1nnocentemente 

. . . spolla culpa que elies trcs cometeram; fe vinham to- 

| . . *dos offrecer pera loguo cortaremas barrigas confor- 

. — smeaocuftume de lapam em pena de feu delico.Ficou 

.. *6ifto o gouernador defenganadodaculpa d impu- 


2 b T 3 : 
A Aes iaaos Chriítaós, & aostres gentios perdoou facil- 


| 
| 
hec E » A ] 
En A: mente, nam ceísou todauia com ifto do odio & ran- 
A :corque tinha eontra à I1greja , mas tornando da Cor- 


nzujedono. pera. o feu Reino de Fingo, & indo 
"s ''a cidade de Iateuxiro elle que pam. efperaua 
"ieuüttacoufa Ihe foi dar.conta como na dita cidade a- 

|. suia muitos Chriftaós contra fcu mandado & probibi 
.:gamj,ao que refpondeo Cázuiedono que como cra gé- 
"plebea;pouco hía niíso moftrandofe algü tanto mu 
do odio que dantes nelle (ctinha vito contra a 
que fe entendeo Ihe:naícera de Ihe ter c(tta- 
. Meaco Fucoximandono fenhor dos Rei- 
'de Fingo,& . aquem clle muíto reípeitaa períe- 
9s Cliriftáos em (uà terra, dizendolhe que nam 
bcm*nem reuera rezam;poís allei que profeffa- 
boa & nhü outrofchorem lapam os petíeguia 
aucxaua por i(so. Porem nem com tado iíto fo 
ndou Cacuzaimon ; nem amainou ponto no de- 
Buen" LUEDAi- co Mp 
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fejo Qtinha de períeguir aos Chriftáos,antes vendo d 


naó podia fair có (cu mao intétoiparece d cadavez cce : 
cia mais no odío qd Ihe tinha, porq (abédo como fe ti- 
nha fecito Chriftáo hü mácebo hórado,& nobre q elle et 
nhà em fua caía , náo como criado feu mas como a- 
migo pera o1nculcar a CazuJedono o sétio grádemé- 
te,& procürou logo por todos os meos pofsiueisfaze- 
Jo tornar atras, mas nada pode acabar com elle, por 
quádo fe bautizou logo o fez có determinagà mui fir- 
me de perder antes quáto tinha,& ainda a propria vi ; 
da d deixar aFéd recebia.Ette foi adlle foldado d por 
ordé deíte mefímoCacuzaimó executou no sáto mar- | 
tírSimáo,& nastres molheres & mininoLuisaíenté — —— 
ca de morte como emíeu martyrio difsemos, oqual . 
pólloexplo qvio nadlles$ fantos martyres, depois fc có 1 
uérteo & recebco o bautifmo comgrade feruor & F&. — — 
Vendo pois Cacuzaimon que o náo podia dobrara — — 
deixar defer Chriftio, determinou de o trazeraifto — — 
por víade Gázujedono: & afsilhefoilogo darconta ——— 
do 4 paffaua;'o quallhe ràddoudizér pollo mefmoCa — — 
cuzaimó d fe dria feruir & receber delle renda: deixat di 
fe primeiro de fer Chriftào.Ao qrefpondeo e cóftáto —— — 
mácebo;d nioauia de trocar aFé d recebera;né a falua. 
£20 4 pot meo dellaefperaua por toda a rédatéporal - 
&'caduca d Cazujcdono Ihe podía dar, & a(si védofe. 
emFingo fem remedio'téporal pot nào petderoeter- — — 
noícfoi pera Nágazaqui onde com algáa poucaef- — — 
mola dos Padreslhe negoceatáofeembarcou perao. —— — 
Reino dc$iaó a bufcar fuavída bépobreméte;mased — — 
tente & alegréporféverChti(tàoliuredasumiiosdetd: — 
grádesimigoscomoéetáo Cázujedono & Cacuzaimó. 
: Com efte fuceffo tam differente dod eftetyranno — 
Cacuzaitnó defejaua,& magoado de náofométe oan 


no paf-. 


^no paffado tet perdido a [cu amígoSimáio,Q tábé ago 
'fa polla meíma caufa da Fe perdera lífiogi o máccbo 

. acima ditto,aquemelle queria muito,& tinha em fua 
. . :*€afa,& defejaua meter no feruíco de Cázujedono;ráo 
 -  indignado ficou cótra os Chriftáos, & principalméte 
| . *€óntra os tres Tífiacos Ioáo, Miguel, & Ioachim aos 
. A quais atribuia terfc feito Chriftam lifiogi, & depois 
de feito o nam querer retroceder , que determinou fa 
... Zer todo pofsiuel pera que nhumiChriítam ficaffe em 
| .. -penaqueila cidade. E porque tínha pera fique em 
"quanto eftes cres eftíueflem em pe,impofsiucl era der 
'zübaraosdemais;fc refolueo comegar por clles.E por 
/."$ nam fe atreucoa principiar efta obra fem confenti- 
3nento;& ordé de Canzujedono,lhe mandou logojpe- 
dír &alcácou delle licégapríncipalméte pera préder 
ts. E porque antre eftes o principal era loam o 
louloguo chamar, & portermo queloguo Ioam 
endeo o pera que : pello que nada fe perturbou có 
*tal recado antesíe aluorogou & alegrou, porque def- 
9 martyrio dos feís fantos do anno paflado, fempre 


uapatelhado péra outra. femelhante batalha, & 


com muy grandes deícjos de dara vida por Deos,& 
"pbiillebnkiam de fua Fé. Defpediofe de fua molher, 
m-muiíta alegria fe foi loguo' a forcalezaondc o 
ador eftaua, 6 qual vendo: o comegou a re« 
afperamente , porque nam fo elle era Chri- 
asainda perfuadia aos demais que nam dei« 
de o fer, fabendo quam: rigurofamente ifto c- 
rohibido por'Canzujedono. Ao que Ioam mui 
pido & fereno,& cóm alegreroíto Ihe refpódco 
c náo negaua a culpa poiscra tam: manífefta em 
cidade,mas que niflo nam entendia que defer- 
inzujedono; porque onegoció' da. faluacam 
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era liure,& nam de cada hid eftaua aceitat o d melhor 
Ihe parecefle, nem aley dos Chriftios prejudiciaua — — 
em nàadaa Icy da lealdade que os criados, & vaffa- — — 
los deuem aleus fenhorcs, antes afeguraua. E fázer 
elle éftecf&ciocom os Chriftáos nam eta por outro 
refpeiro mais d por entéder d niflo (eruia ao Deos ver 
dádeiro a.queim adoraua, E dfe por eftacaufa o qui- - 
fcllemmatar & fazer em poftas, naó (omentelhe ndo 
pezaria;antes folgaria muíto por (et a couía que mais 
defejaua. Cnuindo ifto o gouernador, vendo que pot 
ameagas nada aproueitaria com Ioam , quillo tentar 
com afagos & fauores,leuao a outro apofentoconui- — — 
dao com o Chà que he hüa certa bebida ao cuflume 
daterra rrarao com muitas moftras deamor,& procu — 
ra diffuadillo com rezoés que deíxe de fer Chriftam, — 
/ vfando pera iffo de mil artifigcios, Mas Dcos que pro-.—— 
meteoa feusApoftolos & cófeflores, vobis dabitur, in illa 
boraquid loquamini,d quando fe viffcm diáte dostyranos —— 
em temelhantes paílos,clle ]he daria que fallar & re» — — 
poder talgraga & fabedoria cómunicou aquialoáo —— 
& tal eloquencia pera refponder;dconuencidoCaon- — 
Zaimoníem faber refponder palauraafuastezoés;&& —— 
deíenganado tambemde opoder leuarao queque: — 
1140 mandoulegoleuarao carcere masporque o qu& — 
aqui paflou antrc Ioam & eftetirano he coufa mui di — 
gna de ficar em memoría pera edificacam; & exéplo — 
dos ficis,& o me(mo Ioam o refere em hüa cartaqué — 
do carcere cícreuco a. Igreja *Chriftáos de latuxiro 
poraísilhe ordenatem os Padre que o fizefle, pore- 
mos aquia meíma carta tresladada 'fielmeate de Ia- a 
pam emPortuguez, aqualdiza(fsi, ^ ^ ^^ 77 
-.. Per quanto me mandam osPadres que vosefcre? — — 
ua meudamente o que pafsei diante do dedere Eo 
Cacu- 
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- Cacuzaumnon fallo hei na prefente, & he. o quc fe fe- 


gue fui chamado por elle atortaleza juntamente com 
lajeimondono,& T iroquichidono. Indo pcllo cami- 
nho diíse alateimondono pareceme que a caufa por- 


que fou chamado he por íer Chriftam.Sc afsi hc ro- 


gouos d naó ma encubrais,porque bem tereis fabido 
obom aparelho queTaquendo 5imaó fcz quando por 


. €ftà meíma caufa o mataram, pello G(endo cuftume 


dosChriftáos procurarem aparelhar(e bé pera morre 
zem pegouos muito , que fe eu pera 1/lo (ou chamado 
mo nam encubrais pera s dc agora me va aparclhá 
do pera aquella hora, reípondco laicimondono que 
tinha pera fi que nada difto auia,chegadosa fortaleza 
entrou laieimondono dentro do paífo do gouerna-| 
dor& liroquichodono & cu ficainos fora onde me 
difle Tiroquiohidono fe vos quercis viuer comoChri 


ftam porque ja muito dantes vos nio faiftes de lateu- 


uro & mais terras de Canzuicdono, onde ha prohibi- 
£aim dningué ofcja pera outra parte onde liuren.éte 
0 pofsaís fec re(pondi à de propofito o nào fezcra pot 
4 ainda d mao & pecador dcíejo muito dar mir.ha vi- 
da por amor de Deos & polla cófifsio de fua Fe,oque 


euuindo Tiroquichodono, me dí(se coufa he effa cer. 


Bente rdra & marauilhofa. Eftando niftorornoua 

air laíeio módono,& me diffe. Acaufa polla qual fcis 
chamado he a que vos imaginaftes, por ferdes Chri- 
fim em fim me lcuaraó dentro a caía do gouerna- 
dorelle me fahio à rcceber encoftado ahü arco d Ihe 
feruia cotno de bordao,& mc dí[se foisvosTigoro loá 
cu foutornou ptofeffardesa lei& fcita d Cázujedono 
téprohíbída, hc. há graue crime fobre o qual fcha de 
entender agora có ,voíco:có tudo fe deixardes de fer 
BaQuita l7 hec z ' Chriftam 
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Chiiftáo ficareis liure: pelloq he neceffario Qolheis: 
béa d vos cüpre : refpondi nào ha coufa pera mim có 
Q mais me alcgre d aucife de entéder comigo porfer 
Chriftào;ou dar minha vida por amor deDcos:& por 
illo em codas minhas meditagócs,& oracócs, me vou 
aparclhádo pera eftahora,& rogádo aoSfior,d por fua 
nuícricordia ma conceda:& quáto ao d v.m. diz que 
dcixe defer Chriftam né por penfaméto tal coufa fa- 
rci. Coufa heeffa de grande admiragam &:efpanto, 
tornou o gouernador,cu tenho vifto muitos homens, 
mas nenbum vicom o rofto tam cheo de alegria co- 


mo vos vejo a vos, entratcà pera dentro beberis - 


o cha & &icarcís na cadea. Entrci com elle o qual lo- 
guo mandou a hum feu criado que me trouxeffe 
vinho, & dizendolhe euque o nam bibia , man- 


docu trazer ocha ( que he háa érua moida que fe bebe - 


em agoa quente com que fe conuidam os hofpedes 
& depoís de eu ter]bibido; me preguntou que con- 
tentamento tam grande era o que via cm mim,ao d 


refpondi contandolhe o modo & caminhoporque me - 


fiz Chriftaó,dizédo fenhor eu antes de me fazer Chri 


ftáo quis ounir & aucrigoar mui de propofito cíte pon. 


to da faluagaó:& achei dos principais liuros q della 


tratáo,d fa6 os dé X aqua tudo fa fingimétos & enga 


nos,& náotratádo criador d criou o ceo & a terra, & 
homé,& todas as mais criaturas mas cóclué do ceo&t 


aterra&todasascriaturas fa produzidasa cafo&por - 

fj me(mas.E cófcguinteméte o defejar&procurar afal — 

Ki Ihe parece coufa deíneceffaria fazédofomente — 
o das couías presétes, & defte müdo.Sédo iftoafsi, 


ca 
quádo os annos pafladosT eunocami Agoftinho era fe. 


rihor da pouoacaó de Muro perfuadindoelle aos mo : 
tadores della à fefezeflem Chriftáos,eu que entaó era. 
H 405; Wn 
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hüdelles,ouuí aspregagóocs,& difputei porvezescó os: 
q pregauaó, nüca poré entédi entào aucr faluagam,& 
aísi me naó fiz Chríftáo. Vim depois a cíta cidade de 
latcuxiro aóde auia algüs pocos Chriftáos propus Ihe 
algüasduuidasa cerca da faluagaó;náo masfouberá fol 
tar,dizédome qas pregütaríáo ao irmáo da Cópanhia 
quado ali vieffc. Có ifto me enfoberueci muito mais 
parecendome d né os irmáos, né os padres poderiam 
contra mim.Senam quádo neíta conjungaóo tornado 
da guerra do CoraíMimazaca Diogo,& perfuadindo 
a todos os da rerra que fefezcísé Chriftáos, elles lhes 
obedeceraó bautizádo(c todos & eu có elles. Mas pri 
mneiro-examinci & ponderei muitobem todas as ra- 
Zóesque os Chriftaos trazé com que prouaó auer fal- 
uacam.Oaui pregacóes, li diuerfos liuros, & entendi 
auer hum fo criador do Ceo & da terra, & de todas as 
creaturas,& quenam auia rezáo pera. fe dízer que as 
Creatutás fe produzer por fi meímo & acafo. 
2'Ouüindo iftoCacuzaimó,& védo que eu có rezóes 
Jhequeria prouarauer hum fo criador das coufas,auer 
faluacam;,& que a lei.dosChriftáos que ifto enfina era 
'a'verdadeíra, ríndofc rne difse. Graciofa coufa fora d 
quem inquire & pretédé caftigar os Chriftáos ficale 
"Cóuenéido delles. Eu nunca tiue a Amida néaXaqua 
por faluadores,né me parece quefo por dizer, Namu 
"amidabüur,(e pode hum homem faluar como dizem os 
Baonzos.E o me(iodigo tanbem dos Chríftáos, quc 
Path me parece que por dizer lc(us, Maria;(e poderá 
hum falüar. E atsi como Xaqua tem enfinado muy- 
ras paruoiíles & enganos , a(si tambem nam fei fe os 
Padres fam engánadorcs, ou Ííc tem algum inaoin. 
tcuro,nem menos fei oque he, nem o que preten- 
id:m. E como veni de Rcinos remotos, & pregam 
S coulas 


do ar nam chouem homens,nem menos do Cco;por »: 


.Criador. A ifto Ihe. rcípondi fenhor; iffo nam he afsi: 


Liuro prünciro 


KE da (ua.terra, nam fci tambem fé-oquedizem — — 
he verdade ou nam, E por os padres arezoarem bé, ! 
«dizerem coufas que agradam aos homés darlhes facil 

mente credito , he coufa que nam alcaiga.o meu en- 
tendimento, Nea eu campouco.me fundo(Ibe re[pon 
dia ifto)ncm totalmente fago bincapc em 0 que dize 
os Padiesfo por elles o dizercem, màs fomente dou 
credíto , & fago caío das rezócs que trazem, as quais 
aun asqueconuencem:porque quem namfazcaíoda — — 
rczam,como podera decírnir cntrea verdade.& men. —— 
tiraiE pera achar averdade ponha voffamerce 0s 0s — — 
lhos no Ceo naterra,& em todas as criaturas &. atene 
te bem porclias & comegando goye homem, & i ins 
quirindo dende naceo, & fe produzio por. derradeiro - 
hade vir a dar em dous primeiros homem & molher, ) 
que foram os primciros paysde quem deícenderam n 
todosos mais, pois pergunto  aeftes dous primeitos : 
homens donde fairam ? do Ceo ou da terra ou. dear. 
nam Íepodedizerquedoar porquebem vemosque ——— 


E Ceo nam langa, nem brotem,ou rebéntem. daterra — 
;perque ifso fo hc das aruores & das plátas. Pello que - 
nam pode deixar dc auct hum críador. que os ctiaffe,o. 
me(mo diguo de todas as mais criaturas as. quais to- 
dasforam criadas por hum criador. 

Aquí me tornou Cacuzaimó mui dificil de ente 
dcr hc iffo que vosdizeis. Mas o que parecehe, c que. 
ajuntando(e,& vnindofc os quatro clementos fe.  pro- 
duzeim as criaturas, & a fcu tempo efpalhandofe ou- 
tra vez de(unindofe os me(mos clementos fc. desfa- ; 
zcm & perccem, Pello quc. encima defte ar nam h 
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verdade he que dos. quatro « elementos fc produ 
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a$'creatutas inferiores como voffa merce diz;mas cf- 
fesclementos fam como materia da qual o Criador 

. ascría,& rto fc entendcra bem polla feguinte: com- 
paracam. O piator das quátro corcs principais bran- 
.€0; preto;amarello; & vermelho faz diuerías mifta- 
rds com as'quaispinta infnidade de coufas imitan- 
dà tanto ao viuo'as que Deos criou; que algüas ve- 
zesíc nam fabe decernir fe he coufa rpintadafe ver- 
dadeíra. Com tudo ainda que aja as quatro cores pria 
cipais fe nam ouuer pintor que as mifture,& faga del 
Jas diuerías temperas, nhiia coufa fe podera pintar. 
"Afsiaínda que aja os quatro elementos, fe nàm ou- 
uer alg potencía Diuina & infinita que os miftura 
'éntte fi , nem hia formigaou bichinho muy pequeno 
fc podera produzit quanto mais as demaiscreaturas, 
"& auendo hum críador como ha da maneira que cfta 
ditto pouco aproueita o conhecello , fc como diz 
2X aqua em fua doutrína os homens animaís,& mais 
creaturas fofsem da mefma natureza & (ubftancia, 
masnam he aísi como clle diz. Porque ainda quc o 
x'orpo do homem feja defcompofto dos quatro elemé 
-Xos &nelles por derradeiro fe venha a vulotter com as 
-demaíscréaturas corporais.Có tudo foao homé alem 
"do cerpoté o criador dado outra fuftácía dfe chama 
"alma racional, a qual hehüa fuftancia intelle&ual,8c 
'que depois de criada nunca acaba màs he ímortal,& 
"que dura pera (empre;aqual tambem na outra vidahe 
julgada do bem & do mal que nefta fez, & confor- 
me a if[o recebe ou tormefitos eternos, ou a gloria 
eterna. 4 Rr , - á ; T yey * 
— Aifto diffe Cacuzaimon eu tambem fei que no ho- 
"mem ha effafuübftancia intellectual, a qual cfta nelle 
"em quanto viue;& depois de morto fe torna pera a rc 
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. Obras,& da meíma maneira fe 


nito, & 4 be neceéflario conhecello pera o nam offen- - 


- ro quanto pofíso pollo nam offender, ainda que com 
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zam que efta fobreo Ceo , & dahi tofna a éntrarem - 
algum outro corpo humano que de nononace,& mot 
toeftefetorna pera a meíma rezam,dondeoütra vez. — — 
tornaanaccr & ajuntaríe com outro: & tambemíeid — — 
depois de humhomem morrer,ninguem fabeodhe — — 
hc feito delle. Nifto refpondieffadoutrina que vemg —— — 
trashe doutrinados quefam cabegasdasícitasdela- —— 
pam,os quais nunca conheceram,nem entenderam a- 
uer hum criador do vníuerfo. E dizem que os tres té- 
pos paffado,prefente, futuro fe nam podem entender: 
porem ifto nam he a(si. Porque o me(mo críador que 
da materia dos quatro clemétos criou o corpo do lo- 
memy,lhe infunde tambem a alma racional com que 
fica perfeito homem, & aísi fe fabe muíto bemo que -— 
ha antes de hum homem nacer, que he fer nada. Eo. d 
hia depoís delle íer morto, que he o corpo refoluetfe —— 
nosclementosde que foí criado,& a almaferjulgada — 
pera receber o premío ou caftiguo conformeasfüuas — 
i fabendo otempo 
'prefente,que he.comoliumfonhoque nenhüa.prema- —— 
nencíatem. Donde fica que o verdadeiro afento,& 
morada perfeita dohomem,he a outra vida donde fi- — 
ca claro auer criador do vníuerío, cujo poder he infi- 
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:dér,& que quem oferuir & 'agradar , alcangara delle. 
:grandesbens. Nem fe podem explicar os beneficios d 
-oshomens recebem defte-Senhor,& por ifío eu procu. 


.tenho dito por quanto efte nofíso corpo;he (emelha 
tc ao dos brutos animais, & tem as mefmas. paxoé 
. défentir fome, trifteza quereríe deicar,aleuantat, 
outrasíemelhantes,lenam: me tambem aposfi cí 
meímas paixócs;& ainda de dia de noite tenha pe: 
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"difto,)nam deixo cótudo de offender có ellas a cfteSc* 
fiormaspoftod (ou pecador polo.menos defejo dar m! 
nha vida por amor delle. Ea(si auer cu agora dc mor 
ter poríeu fáto nome he pera mi coufa de táta alegria 
&naó (into poderaucr outra maior. Proueraa mavcfta 
deDiuina,qd també v.m.infpirado pollo mcfi« Dcos 
fc fezcfleChriftam& comegaíse a ANUS aefte Scüor, 

: Aquí me acodio Cacuzaimon.Muitos homens cí- 
forgados ouuc qna hora da morte nam cftimaraó mor 
rer,mas nhü delles moftrou tam grandealegria, nem 
tal fembrante como efle voflo em tal. conjungam.: o 

uceu tenho por coufa marauilhofa, & vos julgo por 
homé 4 defdostutanos (ois valéte,& esforgado. Aqui 
xefpondi cu fenhor nam hc aísi;pord.eu ategoranam 
3melembro que brigafle com homens, nem ew armas 
- fezeffe yalentias, pello que naó temer cu agora a mor 
se, nam he por outra couía f(cnam porque renho por 
Xam certo que ha outra. vida & criador como (c o pal- 
aíse com as. maós. Nam he por ifTo tornou Cacuzai 
e como fois homem fimples & fem dobles 
de todo vofso coragam credes firmamente o quc diz 
5 Padres,por ccrto à he perda grande matar hum ho 
- mé de tam bó coragam como vos pello d defcjo mui 
-so liuraruos da morte? rcípondilhca ífto;fenhor nam 
fou tam fimples & de tam bom coragam como volfa 
^ merce cuida;porque quando era gentio & nam imagi 
^maua maís que nas cou(as defte a;undo & as vezes en 
-ganauaaoshomés qu&do (e offreciaboa ocafam. Né 
^€u-crco o que dizem os Padres fo por elles o dizeré, 


- e fenam porque oque dizem.vai- fundado cm rezam;a 


«qual fe ajunra tambem a Fe dos Chriftáos,cuja doutrí 


na vai fundada em. muytas reuclagócs que o criador 
«gem fcito;pello que da vida que os homiens cftimam 
IL LAU E mais 


"en 


» datam incerta;que nào pode voíTa merce prometer- 


- tosannosque t€ grandes defejos do martírio.Ouuin 


: mado do Gouernador pera fer prefo por caufa da fe 


ue 4. "CCS 
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miis que tudo, cu nào £;go maiscafod debüpouco — — 
de orualho: & morrer por ofante nome de Chrifto, —— 
cítimo por muy aísinalada merce que o me(mo Cría: 
dor ni(to mefaz, & me alegro muyto cóillo , & pro- 
ucra a Dcos quecrera volla inerce eft doutrina dos 


Chriftios, por qucainda que cem tam grande efta- 
do & poder,como efte mundo he tam mudaucl,&avt 
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fe o dia da manhia,fo com efta fe, & doutrina ficara 
vola merce bemauenturado. Outras muytascouías 
iie preguntou o Gouernador fem ordem algüa , & ae 
goratenho pefar & fentimento de Ihe náo poder di- 
zer tudoo que eu deícjaua. E como fou pecador, nun- 
qua me paffou polla ímaginagáo poder cu chegar a - 
fer prcío pollo nome de Chrifto, pello que vos roguo 
que ja que eu náotenho merecimentos nem poffe pe» — 
racom minhalingoalhedaras deuídas gragas,d vos —— 
Ihas dcís por mi; pera que mais vfe comiguode fua — 
picdade & mifericordía: ate qui acartade loaÓó» 
cAPIT VLO YYPEs ui (2 
2e comofordo prefos Miguel,MariayG Ioachim, 
H: Migucl hum homem muy virtuofo , & como 
meftre de Ioáo nas coufas do efpírito por fei 


C hriftáo maísantiguo, & muyto vifto nas vidas - 
dos Santos, pregagoés,& liuros efpirituais: & ha muy 


dó pois efte o d paffaua fobre Ioáo,& como fora ch 


& lhe confifcau&o loguo toda a fazenda , & punhá 
guardas na cafa;alegroufe muyto , parecendolhe q 
tambem c]le pallaria pollo mefmo caminho : pellc 

T1a poii0 melmo ca Br 


E 
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— loguofe comegoua parelhar. Porem vendoque Ihe 
.. tatdaua o rccado,íc comegou a intríftecer muyto, di- 
— . "zendo aos Chriftáos(que fabendo o que paffaua o ví- 
'  mháo vifitar ) que por fer grande pecador né merccia 

- aDeostamanho bem de o chamarem tambem a cile: 

- fenáo quando chega o recado de Cacuzaimon em d 

" o mandaua tambem chamar , & que foffe leuado. ao 
.— «arcere:foi com grande alegría, & chegandoa porta 
ld do carcere encontrou com Ioáo , a quem entáo tra- 
. .. fiáo peracelle de cafa do Gouernador. Foi gráde o pra 
f Zcr que ambos os Santos confeffores de. Chrifto rece 
.. beráo quando fe encontraráo, & muyto mayor quan 
| —— dofevíráo ambos dentro no carcere , & prefos nclle 


-£ 


olla confif(sáo da fe,em tanto que os proprios guar- 
das;,& mais circunftantes ficaraáo muyto maraui]ha- 
dos. Mandaua tambem o Gouernador que fofle prefo 
Xoachim:mas porque neítc tempo eftaua aufentc, & 
€ra ydo a Nangazaqui, mandou que em fcu lugar fof- 
- fc ptefa Maria fua molher,o que peta ella ndo foi cou 
-. fanouaporque como boa Chriftàa que he muyto dan 
. £c máo andaua ja pera ifto aparclhada. Leuaráona os 
ftros da juftiga;náo trifte nem chorofa:mas chea 
yta alegría porfe ver leuar prefa, & mcter no 
ircere fo por cauía da fe,& nome de Chrifto. 
Detudo ifto que. paflaua em Iateuxiro , foi lo- 
cado a cidade de Arima onde naquelle tem- 
ua o padre Prouincíal da Companhía , que 
os mais Padres tratou tambem loguo do mo- 
efe teria pera ayudar aquelles Chriftáos em 
iperto. E porque cráotantas as vigías que por or- 


pera qno podeffe entrar n&o rcyno de Fin- 


E 2 nem 


eCanzuiedono o Goucernador Cacuzaimon tra - 


príncipalmenteem Jateuxiro Padre, n£ irmaó6;. 


ki 
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nem catechiftaanem homeinalgum da Igreja,que né - si 
aindaascubarcagoés & QChriltaós de Arima, & ou- 

tras partes onde os ha deixauam liuremente. chegar 

aos portos do ReinodeFingo fem primeiro inquirit — 
Íc hia nelles algüa peíloa da Igrejaque podefseaju- — — 
dar aquelles Chriftaós, parecco que. íe auia de efco- 
lheralgum Chriftam zelozo do feruigo de Deos que 
fica(se em lugar dos tres, & fizelle o officio com os 
outros Chriftaós,que ellesantes faziam,por que nem 

pera auifar difto.aos de lateuxiroauía modo por re« 

zam das muitas vigias que acima diguo,fe offreceo — — 
hu:nmancebo Chriftam natural doxmefmo Iateuxiro — — 
düc entam fe achou em Arimaferuorofo, & apoftado 
a dara vída por Chrifto, pera ir & virde contino, & 
acodiratudo o quc fofse neceffario, juntamentefe - 
deu ordé perad aos prefos & a fuas molheres, &filhos 
nam faltaffc cofa algía do que:ouuefsem mifter, pois — 
portamfanta caufa tinham perdidotudo , & que pes. — 
ra ifto hum padre que eftaua nhüa Ilha vízinha aquel ^ 
la cidade fefoffe pera outro lugarmaisperto, dondo — — 
podefse prouerosprefos, &ajudaraos Chrifliosd da — — 
cidade fe viefséconfeffar &íacramétar,& aos nam — — 
pode(sem víranimar cófuas cartas ateré maó naFe, 
. Notempodeftas prifoésde Ioáo, Miguel, María — — 
molher de loachim eftaua o mefmo loachim como — 
difsemosemNágazaqui ondefora acópanhádo alifio — 
gi aquelle manccbo Ghiriftam de que acíma difsemos 
Q por nam deixar a Fe,quifera antes perder atenda d. 
Canzuiedono he daua &- defterrarfe de fua Corte. & — 
vindofc de Nágazaqui aArima chegou quafi no. mef- 
mo ponto em que acabaua de chegar a noua. da ;p 
fim defua molher &companheiros,& como tambeni 
9 mandauam. prender acllc. Ficou com ifto muito: 

aluo 
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aluoracado,& logo determinou de fe partit &ir offe« 
recer a prifam dizédo d 1fto era o 4 elle defejaua,& d 
cada hora eftaua eípcrando auia rátos annos: que náo 
era rézam d fua molher María he leuafse a coroa,&c 
tirafse tam grande merecimento como Deos Ihe apa- 
zelhaua por ral caminho,pord naó dizia elle hüavida 
mas e teuera tátasquátasarcastéa praia,todasasdera 
dc boavótade polla hóra do nome deChrifto & crazá 

randc a alegría d. moftraua, d afst os nofsos de cafa 
como os Chriftáos de fora edificados grandeméte,& 
&nuejofos de (uaforte,fenam podiam apartar delle,té- 
dooíempre rodeado, & olhandoo como a homem táo 
ditofo & eícolhido de Dcos pera táo gloriofa coroa. 
£omo prouauelméte alcangaría. E afsiIhe pedíaó co 


- noa anto intercedefle por elles díante de Deos. 


NSEZEGGE 
"At LU 


Kefoluto pois na partida fe Ihe deu ordé como an- 


tes de fe ir entregar aprifaóvifitafse osChríftios,$& os 


animaffe pera rudo o da tépeftade da perfeguicam c- 
ftaua ameagádo bautizafse aos mininos, & inftruifse 


. bénoqQauia de fazer ao Chriftio q fe tinha determina 


.do ficaíse em lugar dos tres. Edepois difto feito entáo 
fe podia ir offerecer ao gouernador Cacuzaimó pera 

- o q delle quifefle. E porq auia de entrar em táo ardua 

- sbatalha fe armou primeiro có as armasDiuinas &efpi 
— srituais,cófeflandofe & recebendo o fantifsimo Sacra- 
mento, & logo mui cófolado & alegte fc fot embarcar 


- acompanhandoo ate a embarcagam muitos de cafa & 
le fora & todos có muitas lagrimas de deuacam, por 


-Nerem a alegria com que o bom Ioachim fe hía offere 


COM 


gera prifaó & morre pollo nome de Chrifto,entre to- 
dosfe e(merou Focujem Ioáorio de Arimádono q có 


fer hüa peffoa ram gráde & a (cgiída em todo cftc efta 


-.do;o fortábé acópanhádo nam em lagrimas,& poo 
GLDIu; E 3 e 
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des deícjo de o fazer tábem atc lateuxiro pera junta- 
mente comelleferparticipante de tào ditofa forte. — — 
Chegado pois loachim alateuxirofez primeiro mui. — — 
robétado quanto fe lhecinhaencomédado,& acaba —— 
do illo(pord Cacuzaimó naó cftaua na terra)íc foi lo: 
go offrecer ao gouernador do pouo pedindolhe o má- 
daíse encarccrar como a feuscópanhciros,pois acaufa 
pera iffo era a mcefma polla qual elle eftaua aparelha«. 
do pera 1r ao carcere,& ainda a mortc. Eq fua molher. 
G em fculugar foi prefa poderia mádar feltar cando. — — 
elJeno eise e o gouernador,que como. - 
Cacuzaimon era o que ate entáo correra comeíte nó. — 
g9cio náo podia elle entremeterfe, néfazer coufaal — — 
güanomefmo,defperafse ate fua tornada deCumamo. — — 
to,& quandotarda(íse elle Ihe maudaria recado, & da. — 
ria conta de comoelle Ioachim erachegado,& (cens — — 
tregaua 4 prifaó em lugar defua molher hicouiftopor. — — 
entam aísi, pofto que o bom Ioachim nam podendo 
Ícffrcz tantos vagares de ver compridos feusdefejos 
dc (c: prcfo por Chrifto,duasoutres vezes 1nftou ao — 
goucrnador quifeíle effeitoarfua prifam,masnadaas 
prose ated tornando o fegüdo & terceiro dia a ín 
àt nomeímo , o gouernador fe refoluco, & o man 
dou ao carcere, HAE HERR QU ta 


cU CAPITYLOTXO 
2o que mais pafsou depois de prefos e[tes 
; tres Confe[Jores. abe tid 

T Am c pode facilmente declarara grandeale- 

ON 2ria & jubiloq receberam 1oam & Miguelcó à. — 
yinda dà íeubóo amigo & cópanheiro - oach: ; 
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»vendofc ja participante dos mefmos trabalhos,S: có 
eíperacga que tambiem o feria da meíma coroa & pre- 
mio que todos cíperauam. Acrecentoulhes alcgria 
porem nos todos tres em hía parte do carcere que ti- 
nha hum repartimento & diuifam dos maíspicíos, 
ende tinham melhor comodidade pera fe comouni- 
icarem,& anímarem entre fipoftoque o lugar erabem 
e[treito porem tam alegres e(tauam & contentes,que 
punhamatodos admiragam, & nam fe fallaua entre 
90s gentios doutra couía que defta alegria dos tres 
refos, marauilhandofe todos de tal nouidade. Nam - 
pode ifto deixar dc ir as orelhas do gouernador Cacu 
: gaimon ; o qual com fer tam grande inimigo do no- 
me Chrifítam, onuindo porem quam alegres cftauáo 
por fe vercm sme em tam fanta couía; íc vio mui 
v perplexo dizendo QÍenam podia dara confelho nefte 
—— negocio, nem quce Jayade géte eram osChriftáos pois 
— -mamauia remedio pera acabar com elles d deixafscm 
de o fer : porque fe com medo de perder a vida & fa- 
zédacom aboca ou por eícrito diziam que onam e- 
xamjfempre com tudo o ficauam no coragam, & logo 
fetotnauam a manifeftar & correr como tais: fc os 
ameagauam com a iorte, tinhamíe per bemauentu- 
rados & folgauam muitode morrer:leos defterrauáo. 
foffriam o defterro com gtandc alégría,& fe ham lo- 
guo a terra de Chriftáos onde os padres os empara- 
uam, & ficauam zombando de quem os dcfterraua, 
Pcllo que*nam ficaua mais que. vfat com elles de 
hum en dous remedios , cà. titarlhe a fazenda ate 
os veftidos, a(si aclles como a luas molheres & &- 
]hos,& deftà mancira defpidos, & nus oslapgarem 
do Reino:« ou:ficando. nclle cntregallos .a a!gym 
:dos que (am: cabegas dos Janradorcs , pera. que fe 
"bia EA firuam 
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firuam delles como de fcus catiuos dádolhes mà vída 
ou prendelios,& deixallos e(tar no carcere ate mor- 
rcrem,Pordcrucificallos,ou degolallos era coufa que 
elles nam fentianypord logo fe acabaua mas eftes ou- 
tros caftigos como craóvagarofos fariáo d có ofétimé. 
to & moleftia delles & pollos veré padecer a fuas mo 
Iheres & filhos fe abrádariáo & de verdade deixariáo 
dc fer Chriftios, & os outros com medo de Ihe poder 
acontecer o mefmo antesde chegaré aifTo defiftiriam 
de feu propofito defta maneira tragaua eftetirannoo — — 
mal que defejaua fazer aos Chri(tàos & aísio come- — — 
cou loguoaexecutar defta mancira. 

Eta a diuididacíta cidade delateuxiro em tres po 
uoacóes d apartáo hüs ríos d por ella paffam.Hiía de- 
ftasfe chamaTurcunofuchi óde ha muitos Chriftáos 
a cftes mandou logo Cacuzaimó hü. rccado por feus 
miniftros de juftica,d todos deixafsé de fer Chriftaos. 
& promete(sé de nunca mais fe reduziré, & difto fe« 
zelfem hum afsinado em papel efcrito comíeu pro-- 
prio fangue,ameagandoos fe aísi o nam fezeffem com - 
o cafítigoacima: ditto conforme afua traga.] Os bons 
Chriftdos'íe vniram todosnum corpo,& refpondes — — 
ram aotíranno com tantadeterminagam Qdefefpera — — 
do de poderentrar có elles.afsi porferemmuitoscos — — 
mo por eftarem tam vnidos , fenam atreucoa ir por 
diante.Cométeo.os das outras duas pouoacóes & m& 
dou ajuntar 26. homens dos principais do pouo,a0s- 
quaisobr:gou q deixafsé logo a Fe & cóas mefmasa 
meagas,Ouuefobre ifto de parte aparte muitos dares: 
& tomares,mas por derradeiro enfraquecédo 13. del- 
les& vécidos có o amor das molheres,& filhos,qera — 
o d mór guerra lhesfazia,obedeceráo ao máàdado im. — 
pio do tiranno,& dcraó fcusa(sinados.Poré os outre 
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—. 33.generofamente tiueram máo arrizcandofe- a tudo 
o Glhe podia vir,mas por entam Ihe náo deram outro 
-caftigo;(enao à fofísé v1giar aos 53. prefos qeftáuam no 
"&arcere.Nam faltaraó algüsamigos,q mouidos decim 
ipta cópaixaó cótrafizerain os finais dc;tres de(tes&sé 
:elles ofaberé os leuaram aos mini(tros da juftíca mu£ 
»contentes por cuidaré d por cfte artificio tinbam Ii- 
. mre afíeusamigos do mal que Ihes podía vir. Soube lo 
- goifto hum dos trcs por nome. Paulo fentindoo por 
. eftremo, fc foi cm buíca do amigo que Ihe falfiüicara 
- fcu nome qucixafe muito delle por Ihe terfcito femc- 
lhante traigam cuídando quelhe fazia amizade:affir- 
ma que em todo cafo queria fcr pofto no numero dos 
Chriftáos:& quc afsi o auia de ir proteftar diante dos 
niniftros & diante do proprio Canzujedono fendo 
:effario. E pera mofítrar raais fcu (entimento corta 
9 o cabello,qué os lapoens conforme feu cuftume 
em atado por detras da cabega, quc he final de fe 
um homem por deshonrado, & imtito agrauado 
ja diante de quem o corta ):o que fcito fe vai 
em buícados miniftros da juftiga, dizlhe que 
iam eítaua pollo final contrafeito por feu ami- 
em tmienos em tal-confentia :que em todo cafo 
:(lem na difta dos Ghriftáos, por que elle o era & 
( fe'confeffaua. Efpantaramíc os miniftros de- 
'feu animo mas por compaixaó que delle tinham 
m Ihe defiríram ao que pedía. Ao que elle tornou 
e fc Ihe nam faziam o que dizia fe iria loguo dian- 
:de.C anzujedeno a cófeffar por Chriftam. Em fim 
ma condeícender com elle pondoo na lifta & 


cangado. |^. 
do eftcs miniftros da maldadc quáo mal po 
era 
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dcra:o incótro de Paulo, determinaraó auello có h 
carpinteiro por nomeMiguel q porfer defta forte,cui 
dauáo d facilméte.o poderiam. derrübar, pord naGío — — 
atreueria arefiítir,masfocedeolhe ao reuesporque an. — 
tesde o elles cometeré, eile proprio foy o d primeiro 
cótra: ellesenrcítoua lága cófcísadofe& declarandofa. 
porChriftáo com graó feruor,& dcfcjo de glorificara 

- Dcos. Eípátataófcos cótrarios do feu atreuiméto:pro — — 
curá períuadírlhe.có rezóes& ameagasad defiftifse da — — 
fc,mas tudo Ihe fahio debalde, aísóbráono qlhecófif. — 
cariá a fazéda,refróde q de muito boa vontade lhaen 
tregarid logo todaantes d deixarafe qfométel]hespe 
dia ouueíse por bé Qcertos depofitosalheos qtinhaos —— 
entregaíse primeiro aícus donos. Cencederáolhoos — — 
miniítros,có o que ficou muito cótéte,& elle mefmo- 
có (uas máos depois de tirados os depofitos Ihe fez en. 
trega de toda quáta pobreza tinha, pues era pous-- 
co valor náo podería deixar de fer de muitodiáte de. 
Deos pollo affeito & boa vótade có d o bó Chrifta 
adaua por fcu amor. Nam fecontentaram có iftoos..— 
miniftros da maldade, mas por cópriré pontualmen 
tca traga dc feu amo,lhe difserá, qate os veftidos 
que eftaua veftido :& os defua molhet & filhos , 1 
aniam de tomar. De(pcfe no mcímo ponteMiguel. 
muita alegria como outro S. Franciíco diante do: 
Biípo de Aísis entregalhe feusveftídosficádo ni como 
nacco o meímofeza molher & 2.filhospeános,dizédo - 
aosexecutores de táta crueldade d pouco fazia em 
os vcítidos qué eftaua aparelhado pera dara vida 
Chrifto,cótctifsimo ficou o bó: Miguel,quádo fc 
afsi:de(pojado:de tudo;& nü.pot amor dale fcf 

| porelle efteucnü na. ctuz.: Acodiraólhe logo o: 

trosChiiftios có o fatinhod poderáo peza os cobr 
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& híí delles lhe negociou hüa pena embárcagaó d os 
paílouaoutra bida onde cítaua hü padre qcó 0: mora 
ik dfi q pode recebco o caualciro de Chriftocó 

ua molher & £lhos,& Ihe dcu logo os veftidos neccf- 
farios peratodos.Edamc(ma maneira os agazalharáo 
osChriftáos dadlle lugar có todos os mimos d pode- 
raó cótorme (ua pobreza cófolàdofe,& cófirmandofe 


-muito na fe védo hü exéplo & fcito tío licroico.Pou- 


co depois os mádou o Padre a Arima;onde fe Ihe. deu 
melhor remedio a feu defemparo, & viué muí conté- 
tcs por fc verem entre. Chriítáos. 

» :Nefte tépo os tres ptefos dno príncipio de fua pri- 


fam teueraó no carcere mais algü aliuio por eftaré to 


dos jütos nü repartimento em q cómoda méte fe po- 


- dido cómunicar & ter (eus tépos ordenados pera quíe 


taméte teré oragam: pouco depois, permitindo Deos 
aísi pera mor merecimento feu,fc foraó as cou(as def 

ndo de modo quc cada vez mais lhe creciam as o- 
Caíoés de padecer. Pord alem dadlle carcere fer hüa 
fo.cafa;& cíIa pequena onde todos os pteíos eftam;o- 
canto della d lhes coube hetam eftreito, que nem lu- 
garté pera dormiré deitados o mao cheiro he intole- 


saucl,pordos d deftelcarccre té cuidado,nàáo cófentéq 
— melle aja limpeza algüa;perad os prefos (4faó ordina- 


ziaméte peíloasddeué prata ou fazéda a Cázuiedono) 
védofc apertados có otorméto do: mao cheiro, & ou- 
tras incomodidades do tróco fe rcfoluáo a pagar maís 
depreísa.No principio podíá ter poftas fuas 1nagés,&c 
podíáo repartir o répo.de modo «j parte gaftauáo em 
oragáo patre em ler hüros efpirithais,parte em tratar 
com os prefos Bsundonon enfinandolhes as cou- 
fas de.nofsa (anta fe, patte rambem:em :communicar 
com os Chriftiaós que.os. vigiauáo,& outros d oshii 

(1 RSRRUE : S à vifitar 
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. & doutros mas como todos adlles. Chriftáos (am táo. 
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vifitar.Masnam podendo o Demonio foffrereftasos ——— 
bras, nem eftareim cftes feruosde Deostam confolas — —— 
dos fazendo hüa vida tamíanta & regulada, pretédeo.. | 
cítoruallo como 1mígo que he de rodo bem, O modo 
foique prendendo hà homem por certas diuidas que . 
deuia a Cázujedono pefToa hórada & aparétada,o po- 
Ícraó có elles nadlle feu cáto q'lhes cabia do carcere, 
onde como efte homéfe vio nhü lugar tam eftreito &- 
fedorento cheo de imundicias & outrasincomodida- - 
des tal meléconia lhe deu d veo a endoudecer de to« 
do & fazeríc furiofo:& có efta doudi(Te,& furia quádo 
viaosíeruos de Dcos rezar ou ler por algüs liuros, fe 
1ndignaua cótra ellesdizédolhe d faziáo deprecacóes | 
& fciticerias pera o0 mataré , cóq muíto lhe impedia- 
fcus fantosexercicios,& ofruitoQcóíuas praticas Bp — — 
cóueríagaó ali faziáo. Masnaó deixaraó có tudo ifto -— 
de cóuerter a nofsa sáta fe alguns dos prefos.gétíos,& Ec 
reduzir alguns dostreze que tinham caido, Bg 
Náofe cótétou o gouernador Cacuzaimó có pren- 
der ostresíeruosde Deos como eftadito masalédif- — 
fo he mádou confifcar toda fua fazenda, fom Ihe dei- 
xar conía algüa pera fuftentacam fua; né das molhe-- 
res & filhos,ticádo rodos em fumo deséparo,mas mut 
cófolados de fe veré em tal eftado por amor de Dco: 
E pcraau:xar mais adlles 15.Chriftáos d náoquiferáo — 
rctroceder,os obrigon que ellesfuftenrafsé os prefos, 
& a (nas famnilias,& que delles;& dellas fe entregafs 
pera todas vezes G lhesfofse pedida;daré cóta de hung: 


pobres& cícafsamente cé pera (uftentar as fuas cafa 
& principalmentcem tempo emque os pocm em 
tos apertos foi neceísarioencarregaréfe os padres & ^ 
o Eilpodc fuafuftentagam por.aísi o merecer (ua 

i & og ' 
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& o grande exemplo que della té dado. Nada poré fe 
Ihe deu acs fortes foldados de Chrifto dé lhestomaré 
fua fazenda,& porem a lifta fuas molheres,& fi.hos, 
qhc final certo de aucrem de morrerfe elles morre- 
 gem:& aísifazendo cfta cóta diziam que tinham of- 
frecidas a noíso Senhor em facriticio fuas familias, 
como Abraham a (cu filho 1(aac. E pera que fe veja o 
 animotamgeneroío & refoluto com Deos com que 
e(tes (eus feruoscftam nefte carcere, & o qtambé fen- 
tem a cerca de fuas molheres & filhos, poremos aquí 
. hüacarta ua quc fobre tudo ifto efcreucram ao Pa- 
"re Prouincíal da Companhia,a qual diz aísi. 
. v Nimos a carta de. V.R.d muito agradecemos,quan 
.. to4'nos pofto á mutas ivezes defejamos padecer por 
amor dc Deostodauia comocramos peccadores du- 
^ —uidauamos do que fería nefta parte. Ordenou porem 
— noffoSenhor quc por (cu amor fofíemos prefos,o qual 
c hia tam gráde merce & tamfora de noffos merecí 
)s nam temos; palauras com que Iha pofsamos 
igradecer:pello que pedímos a vofsa reuercncía que 
muito mais nos encomende a noíso Setior també lhe 
gradecemos muíto o animo,& ajuda que daa nofsas 
es & filhos,pofto qQaindadq pecadores,naó nos 
à mais d pedírmos afincadamente a nofso Sé&or 
forgas &animo pera padecermospor feu amor, 
ría injurías & tormentos tais,quais nunca ajgi 
mem padecco, & ifto he o que profundamente de- 
- Ícjamos que das molheres & filhos nam temos pena 
pollos termos Ja offrecidos a N.S. pello q nefta parte 
ja V. R.defcanfado,q de qualquier maneira q fcja 
sefperádo o q Dcos de nos ordenar.O d defeja 
iedimos a V. R.he d frequenteméte anime & 
e€ao0s mais Chriftáos defta cidade;d cenhá maó 
d : na 


Liuro primeivo , 

nai fé feja venerada aDiuina prouidencia d afsi.erde 
nou tudo,& Ihe damos muitas gracas. Ouuimos di- 
zct que dela vez enfraqueccram. alguns com a per- 
Ícguigam o q muito fentimos.Os demaisategoraeftá 
conftantes. & fortes pec*mosa V. R. que a homens, 

molheres,velhos,& mininosatodos de animo & ef- 1 
force. Tambem cuuimos dizer que efta hü padre pe- 4 
rair a Cumamoto corte de. Canzuiedono, fc hc por- | 
uctura pera tratar de noísas pefloas &vidas antes nos 
Íeta de gráde pena & afligam,pello d pediinos muito 
encarccidamente a V. R.quefe cfcuze efta ida, mas o 
4 fo queremoshe Q V.R.peca a nofso Sefior que defta 
vez crdene d morramos porícu amor juntaméte pe- 
dimos perdam do muito atreuimento & pouco rcípei 
to có que cfta vai cícrita. Atc aquiacarta dospreíos] - 
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Do que fe fex; depois defla priam pera ajudar 5. j 
confolar esles pr efos, «70s mats Chrifldos —— — 
.. de lateuxiro, TUE 


E M muito cuidado posa prifam deftes tres cont 
fcflorcs & a perfeguicam dos mais Chriftáosao — — 
fenhor Bifpo & ao padreProuincialdaCópanhia ——— 
& mais padres & Bifpo de Iapam vendoo perigo c 
que a Igreja de todo aquclle Keíno de Fingo eftaua,& - 
atribulacam em que fe viam aquelles Chriftios.Pela — 
loque loguo o Padre prouincial que eftaua cm Ari. 
maícfoi a Nangazaqui onde cftao Bifpo pera ti 
tarem dos mcos quefe poderiam tomar pera fo 
reraquella Chriftandade & depoís de muítas d. 
gócs & penítencias & oragam dc quarenta horas qi 
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por eíta intengam que rcue fe atlentou q feffe lá bum 
Padre pera o que muítos fc offreceram ainda que Ihe 
cuftatle a vida. Encontrauam porem ifto gtauifsimas 
dif&icul tades , afst por partc das muitas vigias , quc 
o tyranno tinha poftas por todas as partes do Reino 
pera qnam entratle nelle o Padre nem peíToa da 1gre 
. ja( como acima difIémos ) comotambem porque os 
meímos Chriftaós cram de parecer que por cntaó nio 
foíse Padre por nam tomar otyranno «om íua ída 
ocafiam de mais os perfeguir. E defte mcímo parecer 
€ram tambem ostres prcfos. Com tudo ponderadas 
. Oütras tazoés parecco que fc deuía de mandar,&arif- 
 «arhüPadre pois otépo &a ocafiáo moftraua fer aíst 
. gais conueniente, pera bem & edificagio daquellas 
.. Almas, hóra & gloria de Dcos & da rcligiio Chriftáa. 
.. E afsífoi efcolhido pera cíta ida o Padre Luís Iapam, 
&j por fer natural Ihe feria mais facil fazer o que fe pre 
tédia fem fcr de(cuberto com perjuizo dos Chríftáos. 
. Etambem comotodos osannos & pollo anno nouo 
'delapam emque fc fazem as vi(itas dos principes, 
. .. «cóforme ao cuftumeda terra;os padres mádará sépre 
|. - vifitar com os deuidos comprimentos aCanzujedono 
h | apofto q tiranno & imígo da igrej foí també o padre 
- €ó efte titulo defazerefta vifita, & por cftaocafiam 
ler entrar em Iateuxiro &vifitar & cófolar os mais 
riftaós dadlleR eino,partiofc logo có feu cópanhei 
o &dousChriftáos honrados naturais do mefmo R cí 
e Fingo d pera ifo fe offteccram. Chegados a Ia- 
ieuxiro,& furgindo lóge do porto, mádará hi homé a 
erra a tomar Jingoa do que paíTaua,& auifar aos pre- 
, & mais Chriftaos de fua vinda,tornou com reca- 
de quam fechado & impofsibilitando eftaua tu- 
era poder entrar por rezam das muitas vigías,& 
Ime en ^ guardas 
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guardasque c(tauio peftas, pollo rifco a queentrá- 
do puha afsi a0s Chriltaós como a (ua propria pef- 
Íoa,& tanta initancia Ihe fezeram nifto que o Padre 
nam pode deisar defe conformar com ellesem nam 
fair em cerra,mas ali na embarcagam confefsou hum : 


bom numcro afsi dehomés como molheresque com 
grande fetuot & deuagaó acodiraóa efte Sacraméto, — 
Dalifc pattio pera £umamoto corte de Canzuje- — 
dono;a Ihe fazer fua vifitagam, & dar oanno bom, & 
com eftar naquella cidadc algüs dias nunca podeter 
entrada ao me(mo Canzuje:que parece porqueadual —— 
mente perícguta os Chriftáosceue vergonha dereces —— 
bera vifita. Nam cfteue porem o Padreali de balde - 
porque naquelles dias fcz muito ajudando & animá« 
do os Chriítàos daquella cídade, que pera cllesfoihü —— 
grande aliuio, Acabando aqui fe partio por tcrra pe he 
ra lateuxiro, & disfarcandofe pera nam ferconheci-. — 
do chegou de noíte, & emtal conjuncam quefe pode P 
meter em caía de hum Chriftam onde fecretamente ——— 
efteuc tres dias & confeísou os Chriftáos que onam —— 
poderam fazer da prímeira vez na embarcagam, mas 
nam pode confeísar ostres prefos por mais diligen- 
cías que niíso pos,osquais fabendo dc fua vinda. 1 MR 
ram muíto nam aucr pofsibilidade de [c poderé cófo- d 
ar com o padre & do carcere Ihe efcreuerá hia ca 
ta; que por todas fuas coufas ferem de tanta edi 
gam me parcceo do aqut,a qual he afeguit Jh 
Recebemosa de vofsa rcuerencía, & agradece 
Ihe muito vir de tam longe por nofso rcfpeito;& n 
inenos o deícjo que tem de nos vifitar,& confólar 
fte carcere,& pofto que có fua vifta nosale; arár 
muito, todauía e(ta o negocio em tais termos, d 
modo ha pera ifso;afsi pollas mui eftteitas 
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ftam pofta 


? n * n 
ftasna porta como pollos muitos gettiós q 


náo foffrer o trabalho do carcerc,eíta fcito huni dou 
do ,dizendo mil defatinosfem ceflar |de:día nem de 
.. . moite degritar;pello que naó fera pofsiuel vifitarpos: 
voffa reuerencia,né que o fora mal podereinos' tos 
fallat em fcgredo cftádo cercadosdetáca gente & tá 
apertados. E quanto a nos nam fentimos polla bonda 
de Deos couía no mundo -que:nos de pena; her craba 
| - ]ho algum.E pofto que defejamos muito de'niosver có - 
E - voffa reuerencia pera nosconfeflarmos,& por meo de 
|. fteSacramento réccbermos mais abundante graga de 
. .. mofsoSenhor,todauia jaque ifto nào pode fer e(tamos 
|. muito confiados;que poíto que peccadorcs nofso Se-- 
EN y comm mifericordia de nos, & nos perdcara nof: 
|. Éespeccados ainda que morramosíem confifsáo pois 
. mam cfíteuc em noísamáo podello fazer. Alé difto náo: 
0$ parece que conué por hora;defcobrirfe- V; R.pol« 
oprejuzío que dahi (e pode feguir pera os Cliriftáos: 
Agreja;porque fe de coufas mui lcues tomáo 05 ge 
fiam pera dizeré mil males; quanto maisofa- 
ido a V. R.publicamente. Né fera pofsiuel po- 
'encobrir pordináochegando: V; R.os dias;patfa- 
ais Qa efte porto,logo todoiniüdo:o foibe, Com 
omo nofso parecer bc baixo,& de: pouco fer, ré 
noso qfcra mclhor, V.R.o julge;pord'o d hc pa 
o d maisconué.6 d pédimos muito he q v.r. 
omende a nofso Senhof etm (uas oracóes,& (e 
'denospecadores.Ate quí-os prefos. ^ 
lo d vendo o padre na$ auia aqui mais d fazer 
ua Arima,mas nào fe deixou de procurar pot 
às & meos pofsiucis, q adlles Chriftàos, & 
(sé ftequéteméte vifitados-& cófolados aísi 
H F com o 
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c(tam prefoscom noíco,entre os qna:sha hü que ror- 
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com o efpiritual conio corporal,concorrendo tbem. — 
a iflo acharidade dalgis Chriítaos,d có fuas ef£molas: 
65 mandarau vi(itar coino fizeráo os da llha de Con : 
zura vizinha o Iateuxiro;& a caía da mtfericordia de: 
Nangazaqui,& em particular o fez tábem hü bóChri: 
ftam morador na meíma cidadc dé Nágazaqui;oqual* f 
fc determinou. air vifitar os prefos, & afuas molhé-« 
res & filhos,& juntamente animar & aconíelhar aos. 
mais Chríftáos a ter maó na Fc. Sabia muitobem efte. 
bom Chriftáo o perigo a d punha de fer prefo & mor 
to,com tudo esforgadofe.com acófideragaó de quáo — 
ditofo feria (e tal forte. Ihe aconteceíle por tal caufa. 
Comunicou o feu intento com íua molher;a qual co-: 
mo boa Chriftáa,nam fomente Iho nam impidio; mas. 
antes fe confolou muito.com iffo;fez poís obó Chri-: t 
ftam (cu tcftamento. Copfe(souíc, comungou,& com 
tal apatclho fc partio pera Iateuxiro, onde vifitou os: 
prefos;& fe cófolou com elles grandemente vendoa?  — 
legría com d cftauam nadlle carcere,deulhasa efmo- 
la4hesleuaua;&a fuasmolheres&filhos,&aoutrospo: 
brcs,& vifitádo muitos dosoutrosChri(táososanimou: 
aperícuetar na fe,& e tornou mut cócéte,&edificado. 

Depois difto osfoi tambem vifitar por ordem dos. 
fupcriores hum irmáo de noffa Companhia;o qual. pe. - 
ra ter entrada & fallar com Gad tie Íc veftio em tre 
jos detrabalhador & homé de feruigo,& fe foy como: 
€riado fcu em companhia de'hum Chriftáo que os.v& 
giaua,& tínha cuidado de Ihe leuar o.ngceffarto,& a(« 
fientrandono troncofallou com os prefos muydeva — 
gar com muita grande cófolacam fua & delles,& deu - 
inuitas gracasa nofso Setor por vera ordem que tem - 
em (eus exercicios efpirituais de ligam; & oragifem — 
nella faltarem hum ponto;& o muito que Deosfe có. 
Q- ii MS vs GINE 
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muníca a cftes feus feruos. | 
Aos demais Chriftáos achou mui cóftantes;& apo- 
ftadas apadeceréantes mi] mortes d deixar afe, mui- 
| tosifc vem liurcs das tirannías de Canzujedono,& 
k correr liuremente como Chriffaos defejam de dc:xar 
|. fua propria terra,& irfe a viuer a outrasde Chriftáos 
é&conde aja padres:porem dizem q por hora & naó fa- 
ram ,fenáo depois de acabadaa perfeguígam pera quc 
náo parcca á fogem do mattyrio: & tábem pera dua 
áda emtal tépo nam fazerem deíanimar aos q ficauá. 
Entre cftes ha hi quando era gentio foi Bonzo:o qual 
fummaméte defcjou fer prefo;& morto polla f, & no 
tempo em que a perfeguigam andaua maís accfa,nam 
fazíafenam buícar modos perafe publicar,& manife- 
ftar por Chriftam, ainda que Iho nam preguntaísé,& 
quanto maís feusamigos Ihe aconfelhauao que fe en- 
Sobrifse,& difsimulafse Ícu feruor peranam fer prefo 
. tanto maisclle infiflia em fe honileftit dipends que 
. .  Afofocrao (d defejaua por amor deDeos,de que nam 
|. peucefc cdificanam os mais Chriftáos , & marauilha- 
. - . uáoosgétios.E védod Dcosnam era ainda feruido d 
. . elle fofse prefo;&padecefle algüa coufa polla fe;pollo 
|. menostomou por deuagaó pera darbó exéplo'aosmais 
». Chriftaós andar nadjlle mefmo tépo da perfeguicam; 
carrctádo de noite agoa ascoftascó muita humi) Jade 
icc & charidadc & prouer as cafasdos Chriftaós pobres. 
.—.. * Portodootépodo irmáo cfteue em Iateuxiro em 
. . Bhüacoufafe ocupaua mais Q em'fazer praticas efpiri 
. ' guaís aos Chriftaos,gaftando niíso os dias & asnoites 
. pollo gráde defcjo & gofto que tinham de as ouuir de 
. modoque em todo aálle tépo quafi nam dormio. Bau 
- tizou 20;peffoas antre adultos & criarigas. O feror, 
deuagaum ; & defcjos de fctem inartyres namfomente 
e : EC .o auia 


 fcarependia miiro diíso, pello queJhe pedia que 1o 
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eauia mos otandes fenam rábe m no$ pequenos & de 
tenra idadc;pois ate os riininos de feis ou fetc annos 
nam fallauaófenam ntilo,E 0s pays q pera oseníaiaré 
& itcm criando neftes penfamentos,!hé poem aiuitas. 
vezes diante que os ham de pornüa Cruz,alanceat, — 
degollar por a cabeca pregada com pregos fobre büa 
&auoa, & fazer outras julticàs de grande dor , & cot« 
mento:a que os mininos animofamente rcfpondem q- 
€0mo por tai caminho hain de ir ao parayfo, naó Ihes 
da diflo nada,nem q depots de mortos Ihe tratem aca. 
beca daquella tnaneira,.nem.lhe fagam todos os ma- 
Ics que quifetem no-corpo, pois nas almas nhum Ihe 
poderam fazer, quejaentam eftaram no Cco gozáne — — 
do de Deos.. Dcfta vezachou oirmáo quehumdos — — 
tceze que atras diffemos enfraqucccram, & fe deixar& 
por no rol dos caydos tornando fobre fi teue camas. — 
nha dor,& arrependimento do que fezera,quefe foy. —— 
loguoao miniftro da juftíga que corría com efte ne 
gocio, dizédo Qelle o 4 fizerafora por puro medo; &- 
ftaquéza,mas d confiderádo agora a grands 
coinctera contra Dcos negandoo diante dos homens; 


guo o quifeffz.ritcar do rol dosque. retrocederam, 
o pofeffe no dos bós & fortes Chrift&os, porque elle e« 
ftaua pre(tes pera. 0s acompanhar em tudo o porq: 
ell-s paffa(sóim, pois,era maisrezam feze 
cafo da vida;& falnagamererna;que fo auia na lei: 
Chriftios,que deftatemporal& prefente;em q 
pouco vaifczIhe logoo official da juftíga o quee 
dia, de. que. o bom, penicenre; ficou. muito. quicti 
€onfolado.o «5c. 1 Lup:.oqus 5 ilpsi 30g £n 

,;AndandeaIgreja &.Chriftaos-deftc R cii 
goncfta uibulagam & apertoihuns prefos; ui 
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ftosarol, & todas afsombrados com as amcagas da- 
quellestirannos, Canzujedono , & Cacuzaimon feu 
gouernador,nada di(to baftou pera impedir a conuer 
tagam de hum dos mais priuados, & intimos fami-, 
liares do mefmo Canzujcdono fenhor daquclle Rei- 
no. Foi efte hum mancebo nobre,rico & bem aparen-. 
tado o qual tendó noticia de noísa fanta Fe, auia an- 
nos qd defejaua de fe fazer Chriftáo mas fentía muito 
nam ver modopera poder cffeitoàrícus defcjos,por 
quanto Canzuiedono, de quem era tam intimo priua- 
do & miniofo, tam abertamente perfe&uia aos Chri- 
flàos,pollo que nam podendo foffrer mais vagar em 
acodir a Deosq o chamaua,nem achádo outro melhor 
modo pera réceber o fanto bautifmo que furtaríc da 
Corte, & feruigo de (eu amo (e refoluco no meo dcfta 
períeguigaó de o fazer afsi toma pera ifso ocafiam de 


- hüa doenga, d defde wininotcue;pede licengaaCan- 
- zujedono pera fe ir curar por alguns dias,aqual Ihe 


*deü com muita difficultadade, poilo muitoque fentía 
Jargalo defi. Poem loguo em ordem fuas coufas, 
"faiefe de fua patria, parentes & amigos,deixa quanto 
-nellatinha,& eíperaua ter,& de Cumamcoto corte de 
"Canzujefe paísouasterrasde Arimandono principe 
"Chríftam com muíta gente que o acópanhou. Chegà- 
"doao porto antesde defembarcar diante de todos os 
"que configoleuauaíe rapou em final que deixaua o 
" mundo & todasfuas Pc SUN com ifto fc defpedio,os 
-eriados que com muitas lagrimas (e apartaram delle, 
.& tornaram pera fuas cafasficando fo com algis pou- 
- €os pera feu feruico,feito ifto mandou loguo a 1gtcja 
vifitarao padre declarandolbe juntamente feu deícjo 
2&0 fima q veíra.Ouuio as pregacócs & fez tal enten- 
- dimento de todos os mifterios de nofsa sata Fe i; 
STU Dur Y. 54 he 
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ae pregaram ,loguo (c bautrzoü com quatro criados 
Íícus c6 muyta alegria, & confolacgam fua & de: todós 

os que o fouberaij& c(creuendo loguaoaopay quehe 

gentío, dexando o nome dc lapam que ate entam tes. — 


uera (e affinou com o nóme dé Chriftam queno bau ' r 
tifmo &ecebeo,que he I0am. ER Y 
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Da perfeguicam. da (Chriflandade deTamanl-|—— 
guichi, «e do martyrio de bum nobre— 7. | 


fidalgo por nome Belchior. 


IN A S rclagoés pafsadas fe tem efcrito da perfe-- 
güigam qucde quatro annosa efta patte]leuan- — 
..— 'tOu cótraa Chriftandade de cidadedelamágui- — 
chi,hum fenhor por nome Morídonó que agora ohe- 
daquelle Reino foi efte os annos paflados humfe- - 
nhor mui poderofo de oito ou noue Reinos,mas per- - 
dendofena guerra dos gouernadores (deque ja per - 
vezes fizemos mengam) oCubo que agora hefenhor —— 
de Iapam Ihe tirou 0$ mais deixádoihe fomente dous. 
emqucentra o de Iamanguichi pera onde ele de 
goxima queanteseracabega de feus eftados mudot 
oda fua cafa & corte. He cfte principe por hüa part 
- de muito pouco faber, & entendimento por outra 
" eftremo dado ao culto dos1dolos, & fogeito aos. 
.Zosos quaís nefta cam grande queda de feu eftad. 
perfuadíram que a caufa de todo fcu mal na 
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- . «oques por que antes deíc perder, & cftando aind* 
— .em íua ptofperidade ccníentira que os. Padres 92 
— C€ompanhia enrrallem, & fczeflem aflento na cta 
|. 4e deFiroxima, que entam. craa cabeca de fcus €7 
— ftados, & affento de fua corte. E que fe agora os con- 
. Kentia cm lamanguchi , onde tambem ja cftauam, & 
-. zefidíam, foubefse de certo, quc os Camis & Foto- 
| . . . quesfe auiam de indignar tanto contra elle que em 
... «aftigo defta culpa, & de cófentir que ouucffe Chri- 
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fe pouco que Ihe ficaua dos dous Reinos que o Cu- 

b he deixara. Menos quc ifto que os Bonzos Ihe dif- 
feram baítara pera quem por hüa parte tinha tam- 
| poucofíaber,& por outra era tam grandc idolatra 
| pera fc petfuadir a tudo 0 que os Bonzos Ihe diziam. 
Nes afsi ficou o trifte Rey ram crente ncftas mentiras, 
entrado có as amcagas d os Eonzos lhe faziam do 
» de (cusDeofes,dloguo fe refoluco alangat os 
sforade lamanguchi,& nam cófentir jjouueffe 
hriftaós em (ua terra & pera mais fe confirmar ne- 
1 umpia refolucam,focedeo due ncfta meíma con- 
amo Cubo fenhor vniueifal de lapam por cer. 
óes que Ihe deram buns . Hefpánóes que vie- 
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dc Chrifto , & deu a entender que nam que- 
ique ouucísc Chriftáos em lapam , & pollo menos 
am foísem os fenhores principais) aqual paxam de- 
.paffando ). pello que Moridono com eíta 
em cffeito langou osPadres fora de laman- 
í., & comencou aleuantar períeguigam contra 

& por em exccufam afazellos tornar 
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.. ftíos em (ua terra, Ihe aniam de acabar de tiraref- - 


ippinas, foltou palauras muifeucrascomn- 
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ga & o principildé todosel!es da cafado mefmo Mo 
tidono,& dos mais principais & ricos de fua corte .— 
chaimado por nome de lapam Bugendono,cuBugeno j 
cami, & de Chriftam Belchior, cra natural do Reino. — 
'deAqui de hum lagarchamadoMiridequeerafeüor — 
defcéndente de hum dos mais ésforcados; &famofos — 
'caualeiros que ouue em lapam,& que com aucr mui | 5 
*tos annos que paílou ainda viue porfama;& efte Bel-— 
"Chtor o erataribem tanto que leuauá clara ventagem — 
ocsforco & pericia da guerra, & mais patcesideca- - 
'pitam a todos quantos auia na corte de Moridono,& —— 
"a(sieraconhecido & nomeado portalentretodosos — 
nobres & fenhores de lapam:era muy auifado,& cot- — — 
tefam,éntendido grandemente nas (ciencias & letra. 
"de lapam,& veríado nas fcitas delle, & por concorre 
fem tantas & tam boas partes nefte fidalgo, era mui 
to eftimado do meímo Moridono, & dos da Corte; 
doutros muitos fenhores,pofto que tábem eftas mef. 
mas partes,como he cuftume das cortes Ihe eram c: 
fa de fet enucjado dalguns, ao que ajudaua fer ellei-- 
"Zento & liure em feu medo de tratar como quem via. 
quam inferiores lhes ficauam todos, & vfar aida de-- 
ftaizengam algüas vezes com o meímo Moridono- 
feu fenhor. Conuerteofe eftefidalgo a nofsafanta 
auerá dezoitoannos procedeo fempre bem nella; 
€m particulár entrou em deuagaó& mor gofto dascou 
fas dé Dcos depois que a Corte de Moridono fepaf- 
fou pera Iamanguchi, aonde por caufa da grande 
 inünicacgam, que teue com o padre que al1 re 
det! mais de propofico & com mór feruor as. c 
defua faluagaar. Eta adiuito deuoto da paxam det 
fto nofso Scüior, & por cfta rezam o era tam 
mar diíciplina,o que fazia muíitas vezes, & 
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chegou a tomar huin grande & extraordinario nume 
ro de agoutes,& poucos dias antes dc fua morte enté- 
dendo. elle que Moridonoo auiade mandar matar 
-porfer Chriftam,difse a huns Chriftáos, que por ilo 
Íe andaua aparelhando pera cfta hora tomando cada 
dia difciplina,tinha grande zelo da delitacam de nof 
fa (anta Fe,& em particula: de fazer Chriftáos aos de 
fua obrigagam;criados,vafallos, & amigos procuran- 
:do ifto por todas vias ,& depois que os padres foram 
lágados de lamáguchi por Moridono,;elle fe ficou co- 
mo pay & protectór daquelles Chriftaos ajudandoos, 


:& animandoos (empre com fecus confelhos, & exemi- 


plo. Nolugarem que rinhafua renda fez hüa Igreja 
a onde muitas vezes chamaua o padre pera fe confcf- 
far. & comungar,& ajudar a fecus criados nas coufasda 
faluagam. Era obferuáufísimo nas obrígagóesde Chri 
ftam; & coufas pertenecentes a fc guardandofc muito 
de fazer coufa algüa que foffe contra ella,& hia. vez 
lhe acontecco que morrendolhe em cafa hia filha fua 
Chriftáa mas cafada com hum fenhor gentio(que elle 
nunca pode conuerter por mais que o procurou)os Do 
zos de que o genro era fregues requereram logo o cor 
po da dcfunta, pera o-enterrarem,& fazerem pe exe 
quias , & depeis pedirempor 1flo fua éfmola,Belchior 
como Chrftam 1nftaua: que por nhum «afo auía de 
dar,porque fua'filha era Chriftía,& comotalauia de 
fet enterrada.Ouue nifto grádc porfia de parte aparte, 
Mas como os Bonzos cram dos princíipais /da terra; 
& ameagcauam. que :auíam:de ii com efte: demanda 
díante de Moridono : toma Belchior o corpo.da filha 
chama algansChriftios & entetrao fecretamente em 


- fua cafa. Edepois por fc liurar das importunagóes dos 


Bózos cócettam hüa caixa forrada por fora, metelhe 


LTOEN dentro 


 brigar a deixar de fer Chriftam , nam auía. 
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dentro algiías.pedras de fcigam que nam bolifems 1 
& de pefo proportionado entregaa aos Bonzos,os 
quais cuidando que lcnauam o corpo da defunta 
íc foram muy contentes ficandoo muito mats Pel- 
chior parccendolhe com toda fua boa Fe & fimpli- — — 
cidade que como os Bonzos namtcucísem em feu — 
poder o corpo da dcfunta Chriftáa, pouco rcleua- Wb 
ua. fazerem là feus officios gentilicos, & afsi mui- - 
to contente cfcreuco loguo ao Padre tado oque - 
rinhafcito. ..— S VIEN 

Sendo pois Bugendone Belchior tam afsinala2 
do Chriftam cabega & emparo de todos os mais, & — 
1c(oluto Moridono cm fazer que todos tornafsem — — 
atrasdeixando a Fe de Chriftoeife determinoudeco- — — 
megar pollo mefmo Belchior & parecendolhe d der- — — 
rübando a éabéga , & acfteio de todos elles, facil- — — 
mente derrubarría todos os mais, lhe comegoua  - 
mandar díuerfos recados d deixafse defcr Chriftam, — 
a0 que Belchior fempre rcfpondeo quc nam era ái S 
quillo couía qne podefse fcr, nem elle o. auia defa- - 
zer ainda que Ihe cuftafse a vida , pois entendía 
muito bem que auia faluacam & vida eterna, & qué. 
efta (c nam podía alcangar fe nam na lcy dos Chri: 
ftáos. Vendo Moridono que nam baftanam rcca- 
dos brandos , nem aproueitauam rezoés , hos co 
mcgoua mandar afperos , & cheos de amea 
quc.o auia dc matar fenam obedecefse ao qne 
mandaua,: Belchior que nam defcjaua outra con 


- 


mui refolutamente Ihe. mandou dizer ,. que em. 


que tratar , & que fe poreíta caufa o quifeffe. 
dar matar ali o tinha preftes & muy aparcll 
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pera receber a morrte : mas que pedia lhé | fezef- 
fc hüa merce;eíta folle que primeiro que o matafle o 

—"mandaffe amarrar com as maós detras , & aísi lc- 
uar pollas ruas de. Jamanguchi , nam hüa , mas 
tres vezes com pregaám que diíscfse que o' manda- 
lia léüar , & matar daquella maneira por fer Chri- 
ftam - 1fto lhe pedío Bugendono, porque como ti- 
nha müyto grande deuagam a paxain de Chrifto 
nofso Senhor dizia muytas vezes que. defejaua dé 
fer atado, & amarrado com hía. corda , & afsí lc- 
nado publícamente pollas ruas. com muyta afron- 
ta & dcshonra pera com ifto imitar a Chrifto [nof- 
Ío Senhor, & lhe agradecer o muito que por nos 
tínha padecido. Como Moridono vío cfta tam re« 
foluta repolta de Belchior, ficou muyto indignado 
contra elic , & principalmente portambem Ihe con- 
tarem como cítiucra pera brígar com hum feu 
principal gouernador ío por cíta caufa , & nam 
querer deixar de fer Chriftam como o ditto. go- 
uernador Ihe períuadia .. Com tudo nam ouzou por 
entam a matallo parte pollos muitos feruigos que 

. he tinha feito ,'parte por. nam perder hum tam 
esforgado capitam come elle. era:& cm tudo tam: 
-auentajado a'tódos os. dc fua corte, parte. tambem 
"por fer hum homenm: tam principal , & — conhe- 

—eido por fuas boas partes, & nobreza entre os 
"grandes de lapam , mas por quatro annos entei. 

10s andou difsimulando, dandolhe por todos cftes 
' geipos afsi per fi como por terceras peffoas .varias 
& fores batarias pera yer fe o podia conuencer ,ou 
k | e 
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derrubar, mas tanto montaua. como ;bater: náa: 3 
rocha imoucl, porque feupre o achou coma méf- —— 
mafortaleza , & detcrmípagam nas coufasda Feque. . 
wicído principio moftrou, do que tudoentendif mui- — — 
tobem Belchior ; & o tinha. por coufaíem duuida, — 
que Moridonoo mandaria matar , & por iflo. anda , 
ua íempre com continuo aparelho pera a morte — 
& muyto mais nos vltimos dias pouco antes de ha. 5 
darem ,nos quais como a.cima.difífemos alemdoa- — — 
parelho interior ,,& deuagócs que faziafe. difciplis A 
naua tambem cada. dia por cíta intengam; & ti». — 
.nha efcrito ao padrede Firoxima, quetem a cargo — 
vifitar os Chriftáos de lamanguchi,que dalia pous — 
cos dias he. mandaria pedir que viefse como al^. — 
güas vezes fazía a fua cafa pera o confeffar a elle, - 
& a fua gente. MET Log TR 
Ainda que Moridono trazia o coragam tam 
cheo de pegonha contra Belchior,& defejaua muit 
dé o matar por Ihe nam querer obedecer em d 
"xar de fer Chriftam , com tudo o mce(mo. Belchio 
como auifado , & que por via dos amigos que tí- 
nha no pago fabia todo'o que là paffaua, & fe prati« 
caua fobre elle,entendia muyto bem queMorideno o. 
"auia de matar.j em  realidade: polla caufa da 
"snas por tiam fe Ihe notar; & eftranhar antre osfe 
 nhores de Iapam matar hum. homem tam i 
ne, & de tanto nonie por querer feguir h 
"polla qualem nada o deferuia , que auia. 
"car algüa óutra capa ou cor que. deffe a fua 
"te, & perá efta lhe offrecco- o. Diabo hüa. 
deocafiám a qual fot a (eguinte. Ouue hüa 
graucs antrc hum genro de Belchíor hom 


— 
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bre.& principal: & outro (enhor de Corte;ainda mais 
nobre & rico que elle. E como ceram ambos. tam a- 
arenrados.& liadoscom outros muitos , os paren- 
tes & amigos de cada parte pretendiam fauorecer aic 
Íua,com que o.negocio Íchia trauandode maneira, Q.— 
arireceando Moridono deauer algum grande rompi- 
mento na Gorte, procurou com todos os meesque 
podedeos apafiguar, mas nam o pode cffeitoarz de to 
. do porque fe naó daua competente fatisfagam ao gen. 
x0 de Belchior, por quem a juítiga cítaua, mas como 
Moridono (e meteo no mco ficou a couía algü tanto 
... mais fofsegada. Nefta perigoía contenda fe ouuc Bel 
—. &hicr com muita prudencia, por que tendo nella tan- 
m ta parte;pois ofcü gcnro era o principal,confideran- 
. do porem como auiíado a ocafiam que daqui poderia 
tomar contra elle Moridono fe em algüa coufa fc mo 
. ftraffe maisefficaz polla parte de feu genro, de tal ma 
. meira fe ouuc em tudo que coma rezam,. juftíga eftar 
por eu genro, com tudo mais procurou a paz,& náo 
chegar a couía a rompimento, que o contrario:acon- 
felhando por vezes a feu genro & aos mats daquclla 
parcíalidade que nam fofscm por diante na contenda 
pollo que de todos foi tam louuado,como fua prudé- 
. eia,& virtude merecia- Com tudo em lugar de Mori- 
dono Ihe agradecer efte camanho feruigo que elle fa- 
jifto meímo tomou por capa pera encobrir a caufa 
dadeira porque o:;mandou matar. E porque Bel- 
or era pefIoa tam principal, & tam esforgado,mu& 
entado na terra, & que tinha criados & gente 
em de]he terem grande amor; cram bomcns. 
peffoa; &elle por eftas.sezóes temido:de todos: 
ra;Moridono poder fazcr o que: pretendia mats a- 
alno o inandou cxccutar com grande aparato & 
! i multi 
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multidam de gchte (a manciraífcguinte. 
Fazendo o Meri hüaforcaleza em hum lugar por 
nom:zFrangi [cislcgoas de lamanguchijmandou que 
to da fua gente principal fizefíc nella cafas & foflem — 
la mortar , pello que Bclchior ouue tambem de fazer 
fuas cafas, & paffatíc pera là como todos os demais. . 
Eítando poisin Frangi, & em fua caíaa mca noite 
cercam a caía de Belchior paffante de. mil homens 
todos armados. Eloguo dous dos princípais hum 
delles chamado lonaguizaua Sangazamon, & outro.— 
hum Bonzo fuperior de hüa varclla, & que tinha; 
hia dignidade principal entre os Bonzos bateram | 
aporta dizendo que era recado de Mori. Sahio Bel-. 
chior a receber o recado, o qual foí , como Marido-« 
dono mandaua que loguo Ihe entregafse rcfens fem. 
]he tocar em couía de morte. O que fez o tyranno: 
pera que prefo Belchíor por vía de refens fe. deixalfe. 
matar fcm refiftencia:por fer efte ocuftume delapam — 
que quanto o quc ha defer morto nam foge; nem. 
fc defende , ficam viuos os refens que tem dado, 
Bem entendeo loguo Belchíor que o tal recado; & — 
modo có que o tratauam tiraua a outro fim, porquoa- 
como fenamfentia culpado em coufa algia facilmen 
tc conhecco fer aquillo traga. pera o fazerem retro*. 
€cder na Fe, & quando nam retrocedefle perao ma-.— 
tarem. Com tudo entregou loguo em refens.a hum 
filho feu mais pequeno por nome Francifco, & — 
ahum feu neto por nome Manocl,o qual porpat- - 
tc do pay tinha parentefíco com o meímo Rey Mo- 
ridono: parecendo por entam a Belchior que eftan- 
do o tyranno feguro com os refens,nam. procede- 
ria loguo tam depreffa na exccucam de fua morte; 
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— & que asi podetía ter lugar pera. elle tambícm 
-. poder aparecerdiante de Moridono,, & darrezam 
da fe-que profeílaua, & fazcrhüa honrofa confif- 
fam della como clle auia muyto tempo que trazía 
-. ttagado. : 
|... *-'"Lomando pois os dous que vieram com o rc- 
|. «ado os mininos em refens os lcuaram a hüa va- 
.  rella; ou moíteiro de Bonzos, deixando porem a 
| . €aía cercada como eftaua. Oque vendo. Belchior, 
| 
I 


& entendendo o que podia fer , fe cfteue todo o rc- 
ftante da noite aparclhando com muita oragam perá 
tudo o que focedefIe. Senain quando ao romper da 

|  amanhaá ,cis que torpam outra vez osdous, com 
|. alguns princípais daCorte com fuas armas,& entraó 
. «e ttopel polla porta da rua, Bugendino Belchior 
ouuindo o cftrondo langa maó de hüa Nauguína- 
» fà (quc he hüa arma como alabarda) & fae com 
ella a: hüa varanda. E fe fe deixara leuar confor- 
me a feu;natural esforgo & valentía, caro ouucra 
. de cuftart o negocio aosque entrauam, porem to- 
. mando loguo (obre fi, & confiderando que naqucel- 
Ja caufa nam auia pera que tomar armas nem dc: 
... fenderfe com ellas , & moftrandofe . esforgado. con- 
. tra fecus imigos : fenam que o verdadeiro esfor- 

. €0 cftaua em fe moftrar foldado de Chrifto, rc- 
. €ebendo por elle a'morte com muyta paciencia 
. como: elle. podendo a níhilar feus imigos arece- 
9 pornos, largando loguo a Nanguinata da máo 
deu: ahum fcu críado Chriftam , & fe recolheo. 
raram dentro os dous com os demais, acharam 


gada noutra, com as contas: quis profeffar 
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como era Chriftain,com a corda dar aentender. oge 
nero de morte que dclejaua padeccr, como poucode- 
pois declarou. Ayicfenramihe os !'D1gos certos capi- 
tulos das culpas quc, Moridono be 1mpunha. A pri- 
mcíra era a contenda da briga paísada antre(cu gen- . 
ro, & ofidalgo que agima diflemos.O (egundo porfer 
Chriftam,& nao querer rétrocedcr,os demais de cou 
faslcuiísimas & que fe. via bem os nam, punha mais. — 
quc por entulho,& Jogoaposifto differama Belchior — , 
quc cortafsc abarriga queaísi o mandaua Moridono; 

E pera que fe entenda melhor efte genero de mor- 
tecortando a barríga ícha de proispor que dous gene. 
rosdc caftiguo ha em lapam có dfe caftigam.& mas: 
tam ós malfeitores,hum que fcnam da (enam a gente 
vil& baixa,quehe leuaremnos amarrados com cot». 
das,& com barago & pregam pollasruas da cidade có. 
iuitaignominia, & deshóraateo lugar onde.osháo: — 
de crucificar & juíticar,outro quefoméntefedaagem. - 
te nobre & d profefla milicia Q,, he cercandolhe a cae 
fade modo que nam pofsa fugir,dizeremlhe que.core;- 
tc a barriga diante de duas ou tres. peffoas principais, — 
quc ]he leuam o recado da patte do fenhor que.o má 
da.matar,& aquemelle encoméda aexccugam defta:— 
juftiga;a qual ordinariamente fe. nam faz defta mànei: 
xaícnam por cafode treicam. «:Recebidoorecado,la- — 
ua o dclinquente o corpo,perfumalTe com Aquíla;def 
atam & foltam o cabello que por detras trazé atado. 
Defpé(e da cinta pera riba:&eftando.em pé fobre hia 
€fteira ou.colcham,dos que víam.os lapoens;cortam 
a barrigacm Cruz coma ponta.daadaga, & ifto 
muito esforco & (erenídade do rofto, como co 

que nadaífc Ihes da, antesque.nella.ganham hon 
nome. Oquc feito.loguo.em.continénte hüa; pe 
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| das mais príncipais da familia do padcfcente, & del- 
li lemais amada,&que elle me(mo pera ifso nomca Ihe 
bs Corta a cabeca peraque nam pene. E fc algüm por fra- 
| queza de anímo unam ouza cortara barriga per fi 
incfmo & he necelfario d Ihe cortem os executores da 
juftica he coufa de grande deshonra,& infamia: pello 
qos Chriftaós no principio vendo 4 Iheera prohibi- 
-. dopolla ley dc Deos matarenfc afi mefmos o(cntiam 
grandemente quando (e viam em femelhantes caíos, 
por cuidarem d ficauam deshonrados em nam (e cor- 
tarcm asbarrigas. Porem depois que entre os gentios 
fc diuulgou cfta prohibigam da ley dé Chrifto elles fe 
|. fatisfazem quando vem que os Chriftaós chegando a 
.. femelhantes paffos com animo intrepido & poftos dc. 
. joelhos recebem o golpc, que Ihe leua a cabega. 
. * Prefopotto i(so & tornando a Bugédono Belchior, 
. euuidosos capitulos que lhe dauam por cauía de (ua 
morte,rcfpondeo que elle nhíia culpa tinha cometi- 
doporonde a mereceíIe', mas que poís Morídono af- 
- — fimandaua elle cítaua preftes pera morrer, per quá«^ 
|. £O cortar elle a barriga iffo nam podia elle fazer por- 
: que era Chriftam , € a ley de Chrifto que profeffaua 
».. ]ho prohibia,mas que Ihe pediá que com aquella cor- 
- ;daquetinha nas máos, (aqual Ihe offreceo cruzando 
.. "8s máos detras) o quifeffe amarrar, & a(si amarrado 
-oleuaffem diante de Moridono pera là fazerem delle 
. e queelle]hes mandaffe,o que dizia coma íntencam 
.— "& deíejo que acima diffemostrazía pera imitar aChri 
fto noflo Senhor em fua paxam. Ehafíe de entender 
que pera hum homem lapaó tam illuftre,& esforcado 
omo eftecra,& em ranto cftremo pontual em confer 
honra do-mundo fem della perder hum ponto, 
'minaríe nam fomente a nam cortar a barriga, 


ji 


mas cfcolhet hum genero de morte cam vil, & de tan- 


nam vinha mais d pera o fazer retroceder,lho perti 


inc ao cuftume dos foldados hórados;& de primorc 


-deixar de (ez Chriftaó por elle fabia Q pera afaluag 


pe (Toas.Efta fotamorte glorioía de Bug 'édonoBel 
Q alem das prouas que ficam ditas de lle fer da 
-cipalméte por cauía da fc(ainda jotirano Ihe la 
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ta infamia como pedia Ihe deffem por amor de Chr 
fto Gfoy huda&o dereligiam, & de Fé adinirau 
heroico quanto fe nam pode encarecer, Vendo os. 
cutores defta juftiga a rcpofta de Belchioz ,noque : 
Cada a naó querer cortar. a barriga, tornaraó a in[ta 
que o fezcíle: & principalmente oBózo dfe entendeo 


dia có muitas rezóes,& d quifeffe antes morrer c 


mo elle era prometédoq GlIhe fariaenterraméto & 
quias mui folenes,ao d rcfpódeo Bel.hicr que naa 
nha necc(sidade de fuasexequias,nem lhefallaffeu 


nam auia outro caminho;fenaóa fe deChrifto & qp 
táto nella auta de morrer, Pedio logo có müita paz e 
deixafsé aparelhar hü pouco pera tal hora,entiádo et 
hiía camara trocou os veftidos tomádo outros melh 
rcs,& pondo o [cu zelicario ao pefcofo (e ajoellio 
zc dc hia imagem onde cftando em oragaó, Ihe foi co 
tada a cabega, & cnuolta num veftido fcu foi leua 
a Morídono que naó contente có aimorte deBelchior,. 
mandou també matar a molher;Glbosi. ae dé 


os mádou qucimar juntosem hüa varclla, Da má 
mancíra mandou tàbei matar ao genro de Bel 

qfoihüa das partes da conténda,& tábem muitos 
dos de hii & de outro à fegundo fe diz  paflariaó de 


. diante aquella capa) euitas ourras ha d cófitmá 
mefmo,como [am que. iqospdp, em Hn 
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mata algü vafallofeu por caufa de briga,he cuftame 
matarem ambas as partcs,quer ambasícjam culpadas 
quer hüafo,o dfazé pera com efte terror impedir nag 
' aja brigas, coufa a 4 cta nagaó cem muitainclinacam 
por fcr naturalaéte tam dada as armas, & Moridono. 
aquináo marou mais d Belchior, & feu genro fem en- 
tender com a outra parte. Alem difto os proprios gens 
tios, & ainda Bonzos claramente dizem que fc Bel 
Chior na6 fora Chriftam,nam o mandara matar Morr 
dono,& hum delles difle ahi Chriftam,que deixaffe a 
]e1 de Chrifto , nam ]he vieffe porellao dano que ved 
a Belchior que por ifso morrco. Faz fobretudo o en». 
sranhaucl,& figadal odio d o tyranno Moridono tem 
aos Chriftaos,& osc(tremos que fez pera Belchior 
retroccde/le,& o muito d delle defgoftou pot 1he nio 
DObedecer. E finalmente porque immediatamente de- 
' pois da morte dc Belchior, mandou matar tambem 
polla meíma cau(a daFe hum cego por nomeDamiáo 
como loguo diremos, ; 


CAPITVLO XII 


ion Qon el ey Moridono maándouartirizar, 9e 
—— — Pücego por nome Damiao na cidade 
escono s dt lamangucbi, 


auerzcomo 20.annos;cra bomé pobre $viniadetá 

Yhiftoriasantiguas,comohe 
febres de Tapaó,dc.dha grá 
S8 Crie de fiiuità ábilidadé 
be c & vi- 


' & doutrína & pregacóes queelle Ihe fazia, & cócorría: 


Liu primeiro, 

& viuo engenho animo grande & pcra muyto, depois 
de bautizado fez muito bó entendimento dás coufas 
dc Deos,& entrou em tanto gofto dellas d aprédeo as 
pregagóes do cathecifmo, & outras muitas coufas de 
noísa fanta let,& cuftumesChtíftàos:tinha zelo & fe 
uor de ajudar as almas,pregaua aChriftáos &gétioscó 
muito fruito;ajudádo nito muito aopadre d cftaua em 
Jamanguchi.E depois que Moridono o langou fora fi 
cou ali obó Damiáo como em fcu lugar pera ajudar 
os Chrí(tios,o d fazia pregádolhes,bautizado as criá- 
Cas,enterrádo os defütos,& vifitádo os d moraudo por 
fora da cidade, finalméte exercitauacó clleso officio 
dc hüfolicito paftor. Eaísi como Bugendono Belchior 

cta como cabegca de todos nahóra;autoridade protei | 
gam d delles tinha;afsi Damiam ocerana doutrina,& —— 
naquillo dos podía ajudar,& cultiuar em falta dosPa —— 
dres.E pera d fe ocupaffe fomente nifto,]he dauaalia — 
Cópanhia cada anno certa címola pera ajuda defua — 
fuftentagam,& Ihe fez háas cafas onde moraua có fua 
molher,& onde auia como hü oratorio onde os Chri-- 
ftáos fe ajuntauáo & encomendauam aDeos,& ouuiáo 


Dcos có elle de modo,d alem do muito dajudaua aos - 
Chriftáos,cóuertia tábé alguns gétios, & tinha parti- 
«ular dom de langar Demonios dos corpos humanos, - 
e qfez por vezes có grandeadmiragam dosgétios,& —— 
edificagam!dos Chriftaós.Seria agora de ídade de 457 

annos,& como cra efte, & de canto proucito peraos — 
Chriftáos,& como cabega delles,loguo táto Mori 
no mandou matar a Belchior,entéderam osChríft 
(naó pararía alio ne Wired ),.Inas como o tyrano tínk 
tam gráde odío a lei dec ifto, defejana tanto de. 
extinguír em fuas verrasno poderia deixar de. 


€» oxi -- 
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—. te em fua maldade,& matar algü outro des principats 
-— Chriftáos;& em particularícarreccauio de. Damiáo 
er (er raó notorio o muíto d có(cu zclo,& exercicios 
. ajudaua adlla Chriftádade,& procuraua qteucffe máo 
. na fc.Náoíc enganaraó os Chriftáos ncftes (eus pé(a- 
.. métos pord 4.dias depois da morte deBelchior vieráó 
—— deFági corte deMoridono a lamáguchi dous officiais 
da juluga poffoas das hóradas dadlla corte,os quaísfo - 
xam logo tomar pofseé dascaías deBelchior como cou 
fa deuoluta ao fiíco:& eftando ambos nellasno mefmo 
dia mandaraó chamar o cegoDamíam,& pord naó e- 
—« ftaua em caía o mefagciro fc tornou fem o lcuar confi 
4» gocomo lhe era ordenado, deixou o recado a molher 
|... pera que Iho deffe como vicffe. Veo Damíam & ou- 
- uíndo como era chamado dos ditos cfficiais, dííIe 1o» 
.. guoa molher,que prouauelmente feria pera o mataré 
por fer Chriftam, & como cabeca & paítor daquelles 
. Chriftáos. Pelo queloguo fe comegouaparclIhar náo 
«— perafogin & (c por em cobro,o que podera bem fazer 
: | m peta (c iroffrecer & entregar aos miniftros da 
juftiga :nem tambem como quem hia a morrer;fenáo | 
.€omo qué hia a algüa alegre fcftaou folenne báquete, 
»orque loguo fe lauou (conforme ao cuftume delapaó 
Aiehe leuarem o corpo em final de alegria quando 
. yam a algüa fefta ou conuite) veftío.os melhores ves 
. ftidosque tinha:& acompanhado dc dous bons Chri- 
láos (que quiferam ir com elle pera ver em que pa- 
raua aquelle negocio) fefoi ascafas dofanto martyr. 
chior onde. os dous miniftros da juftiga cftauam 
érando porelle... 5. de 
antoque ali chegou loguo os criados. dos offi- 
'o fezeram entrar pera dentro & aosdous Chrí- 
aandaram que ficafsem na caía diantcíra,& po- 
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/ fto que do que là dentro palfou,os dous nam fouber 
dar Fe nein rclagam,pcrque coino £caram de fora na. 
da viram, pello que pocem [e foube dos mifaos cria 
dos dos officiais,que fe achacam prefentes,& depoís M 
.contaram,o procellofoi d aparecédo Damiam diante | 
dos dous mini(tros,elies hc difseram quc por quanto- 
alcy dos Chriftáos cra tam aborrecida de Motidono 
[s fcufenhor elle Damiam a dcixaffe loguo, & nam f 
— ^ fe mais Chriftam , porque fe afsio namfezcíse o m 
B tatiam , & (c. obedeceíle Moridono Ihe firía ben 
& Ihe daria com que fe podeffe fuftentar miiho 
E ' quc agorafe fuftentaua. Ao que refpondeo Dam; 
que elle namauia dc deixar defer Chriftam, a 
. que porifso Ihe cortá(lem a cabega, & o affalle 
frigillem, & com vatiostormentos o atormenta/lc 
pois eftaua certifsimo,& tinha muíto bem entendido 
E nam auer outro caminho da faluacam,(:nam a ley de 
Icfu Chrifto,& perguntado qual eraa caufa porque te 
inia tam poucoa morte, & nam queria obedecer aM. 
ridono,a repofta foi que com efta ocafiam fez hüa pr 
p gagam muí comprida aos dous officiais,& mai 
|. — ftantes prouandolhes com muitas rezócs auer 
* criador das cou(ías queera o verdadeiro Deos, 
* . os Chriftáos adorauam : & que cíte era o que 


EN A: 


oshomés,& ddetodos deuia fer adorado,ven 
"feruído,& nào osCamis,&Fotoquesd nào 

| puras creaturas: re(pondendo juntamente a à 

| — qaelhe punháo & perguntas que Ihe faziáo có grande 
| . 4nimo & prudencia. Paílada etta longa prati 
E Damiáo &os ditos officiais,como nào poderá 
É lo,dctirminaráo executar loguo d juftíca qu: 
E no lhes mádaua fazer nelle, Eafsi cáto que. 
|. .— gandaráo aos dous Chriftaos qeftauam efperan 


Net 
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falla defora,á (c torna(sem porá Damiaó tinhaainda 

.àli muito à fazcr. Naó oq'uiferaó matar publicaméte 

we pernáoalreraré'có ifso osChriftaós &o pouo mas pou 
Co antes da mea noite quido ja ningué andaua pollas 
—. guas,o fizcraófobir emhü cauallc;& afcendédo algüas 
DX. echas das d fe vzam emlapam,ihe differam que foffe 
—— eem elles a iunda certo lugar de lamáguchi d cinhaó 
—— hum negocto que tratar la có elle. Indo pois no meo 
. docaminho tomando por humatalho, encaminharáo 
era hum Jugar chamado lppó mateu,onde cuftumáo 

d juftigar os malfeitores,que cfta hum pouco fora'do po 
— - uoado ao longo de hum rio. Damiam pofto que cego 
— omo porem abia bem aquelles caminhos por ter an- 
1 dado por elles muitas vezes, (entindo que o defuiauáo 
L2 do camínho quce liía pera lunda & o encaminbauam 
Lc pera Ippon mateu entendeo bem aonde o]euauam,& 
o difle loguo aos que com ellehíam, os quaisncgan- 
dolhotornou Damiam, Nam tendcs que me enganar 

|J &euentédo mui bem que me leuaísa matar,mas pego 

- — uosque me digais a caufa por quce ? ao que Ihe refpon- 
deoo mefmo que auia de fer o algoz que a verdade c- 

ra que o mandauam matar porque rendo prohibido 

- Moridono que nam ouacíTe Padre cem Jamanguchi;el 
lefazia ali o officio do Padre, & era o quc fuftentaua 

.. 9s Chriftáos , & ]hes pregaua & osdoutrinaua, & fa- 
zia muitss outrasicoufas que cram proprias doPa- 
drc. Ouuindo.ifto Damiar faltou logo do cauallo a- 
baixo,& diffeaos que o leuauam. la que afst: he 
€ftou muyto preftes pera morrer,né finto a morte por 
tam boa caufa, antes folgo muyto dea padecer polla 
lei de Chrifto que profcíso, pegcuos todauia que pri- 
ameiro me deixeis apatelhar peratal pafso com alga 

|. 'gragáa porque os: Chríftáos nam.cuftumam a mosrer 
Cie CON ; G4. fer 
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o delle,& tudoiíto pera que os Chriftáosfenam p 


 eutro tanto deíxafsem,& defpouaffern a terra,& fe-fo 


. "dolhe eftes poaco a pouco iriaó;/cainda; & falando 
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Tem efte aparelho. Echegandoao lugarondeauia de — 
fer jufticado fc pos loguo de joelhos, & em vozalta 
rezoualgüasoragócs, & depois porhum breucéfpago 
orou mentalmente, ate que cftendendo o-peícofo cós — 
ftanremente, & fcm mo(trar perturbacam nem trifte»— 
zaalgüa,antesgrande paz, & alegtia como quem hia. 
a gozar pera fempre da eterna, recebeo o golpecom — 
que Ihe foi cortada a cabega. Algunsdizem, & he cor. 
rente entre os Chriffáos de. lamanguchi que ams - 
tcs que lhecortafsem acabega ,']he posoalgoz tres — 
vezes a cfpada no peícofo, dizendolhe detodas que - 
deixafse.de fer Chriftio, quelhe dariam a vida, mas 
que Damiáo com grande conftancia rcí(ponderafems. 
pre que era por demaís, que nam dexaria defer'Chris — 

ftam. E 

Morto Damíam Ihe fezeram os matadores tábé 0 — 
corpo em pedacgos & os lancaraó no riotirádohübra — 
€0 & a cabega, pord como Moridono pretendeo que - 
aísi como a morte de Belchior fofse polla caufa da fe, 
maspaleada com a:cauía da briga;afsi tábé a morte de. 
Damiam que Ihe deu polla mefma caufa ja que nam 
tinha outra có d apalear quis pollo menos d fofse exee 
cutadà de noite € o corpo em pedagoslangadono ri 
peraque nam apareceffe, nem fe foubcíse oque era fei 


turbaísem de modo que com temor de'lhe acontecer — 


fem pera outra parte. Porque aínda que quería que deí 
xaffem de fer Chriftáos nam os quería todauia per: 
de vafsallos, masfo determinou tirarlhe as cabe; 
"& efteos em Qfe fuftentauam imaginando que fal 


fc, & afsi depois da morte deftes dous nam foi m: 
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| por diátenaperfeguicam,& osChriftáos ficaram quíc" 
-tos. Mas tornandoao fanto martyrDamiam,;aocafíijo — 


-- 16, fci porq quando a mea noite o leuauam a jufticar, 
-acettou de fair arua hum Chriftào,& vendo ir hüho- 
inema cauallo, & muitos diante delle com lume, & 
algüs dettas hum pouco afaftados, loguo Ihe pareceo- 
que fem duuida deuià de fer o que de cffeito era;pello 
- que em amanhecendo,indo fallar có alguns Chriftáos 
Ihe cótcu o d vira,osquais f(abendo que Damiáo nam 


p: 


J'tornara a caía fc foram loguo ao lugar onde matáo os 
-delinquentes,& acharam hum veftido,& outroseui- 
- dentes finais de fer morto.Entre ellesindo hum Chri- 
— fiio por nome Bentoao longo do rio buícádo có mais 
- diligencia fe achaua algüa couía,& entrádo por hi pe 
queno mato foi dar có acabega & hum brago que efta- 
ua fobre bum pedago dc tauoa, quc loguo reconhece- 
m fer do fanto martyr,& arrccadaram cm lugar de- 
. cente oque parece foi grande prouidécia diuina que 
"os matadores fe eíquecefIem de gumir tambem eftas 
- lagradas reliquias;pera que fe vielfe a manifeítar logo 
a mortc do fanto martyr,que osexecutorcs della tan- 
o defejauam encobrir como Ihc fora mandado. 
- -Loguo queifto paffou os Ghriftaós de Iamangu- 
mandaram recado ao Padre que eftaua em Firoxi 
'acuja contacítam o qual fabendo o que tinha fo- 
-€edído,& mui folicito polla tribulacam emque via 
 pediam eftar aquelles Chriftáos, (c comecou apare- 
]hat pera tds tidy aínda quc foffe com o euidé- 
rigoa quc punha fua vida,& por temor della re-- 
m fortemente a fua ida osChriftáosdeFiroxima 
com muitas, & cfficazesrezócs que pera 1/lo dauam. 
nam baftaram cítas peta o deter,fe nam fora o " 
: : idus cado 


| queeuuc pera loguo ao outro día fe faber de fua m NE 
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cado que Ihe mandara:n os Chriftáos de Tamanguchi 
pedindolhe cfüicacifsimamenre que nam fofie la nefta. 
conjuncam,porqueferiadeitar azeite. no fcguó & a4 - 
cender muito mais aira de Moridono fe là o vifse pe» 
ra mais defcubertamente perfeguiros Chriftáos,& og — — 
tratar mal,& ao meímo Padre tirara vida. Com ifto. 
fobre cfteue na ida, mas em fcu lugar mandou varios ——— 
Chriftàos por diuerfas vezes, homens de muitacons 
fianga,& feruerofos na Fe;a vifitar, & confolar aquels. — 
les Chriftáos, & animalos a períeueranga ate darem — 
a vida por Chrifto , & juntamente pera com todas ag 
poísiucisdiligéciasinquiriré dasmortesdos ísátos mag 
tyres,&detodas as meudezas, & círcüftancias dellas, 
& juntamente Ihe trazerem as reliquias do fanto mai 
tyr Damiam. Fízcramno afsí , & mui pohtualmente 
comolhefai mandado: & de tudo o que acharam, — 
que he o que temos referido , deram alguns feu tefte- 
munbho juridicamente emNangazaquti,onde pera ift 
foram diante do Bifpo de lapam ,outros diante do 
1ncímo padre de Firoxima polla commíflam que pe- - 
zá iso tinha do meímo Bifpo. E entre cftes áteítemus: 
nharam que foráo fete ou oíto fey hum delles ,Aca 
xímondonoloamhü fenhormobilfsimo;'& excellens — — 
tc Chriftam dc qnas relagóes pafsadas fe tem fale — 
làdo, & que agora elta deftcrrado naquellas partes — — 
do Ximo porrezam das guerras paísadas,o qual ne; 
ftaconjungam foi a lamanguchi a certos nego 
& com muita diligencia inquirio tudo meudamen 
& aqui deusfeu teftemunho juridicamente em Na 
gazaqui diante do Biífpo- As reliquias do. fan 
martyr Dami&o fe leuaram a Nangazaquí, on 
toda a decencia fe collocaram eui hüa capell 


muita confolagamdos Padres, ... ^. 
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jáh Ha em lamanguchi hum Chriftam por nom? 
-Cancfanjemon , o qual depois de Belchior , eraa 
priocipal pefloa em autheridade , & honra que aju« 
«aua muyto aquella Chriftandade , & por fer bom 
|. &aualgador , & cntcnder bem de cauallos couía que 
$ lapoés muito eftimam , he muito cophecido, & 
Ee. e[timado Da Corte de Mori & tem muita entrada 
com os principais dclla , & principalmente com 
Saxodono gouernador príncipal daquelles Reinos. 
ftc. loguo no dia feguinte depois da morte de Bu- 
zendono Bclchior foi chamado do meímo gouerna- 
raFangui ende a corte refide. E como o portador 
ie Ihe treuxe o recado Ihe diffefie tambem da mor- 
de Belchior ficou. Fanjemon alguim tanto fobre 
tado , parecendolhe que podia fer chamado polla 
ma caufa da Fé, & pera o incímo fim de o ma- 
| por ella, pello que loguo fe comecou apare- 
como quem hia a morrer. E a confclhandolhe 
ns gentíos feus amigos que fouberam do recado; 
que deuia deixar de (er Chriftam pera faluar afi& a 
(ua nolher, & familia , elle Ihe rc[pondco que bem 
»odia . Meridono mandar enterrar viuos a fua mo« 
[ ré filhos , & jufticallo a cllc fobre a mefma co- 
ns que. "ném por ilo auia de dcíxar aley de 
tito, fez a faber a molher como era chamadoj 
or que entendia fer fobre a ley de Deos , elle 
a dererminado de morrer por ella, pello que 
lía. muyto, que ella tambem fezefse o mefmo 
mpre muito conftante na. Fe. Foi a Fan- 
lando com o. ,gouernador que o chama- 
coufa. lhe tocou o meímo gouernador em 


é dH mas. fo Ihe RAUS que. Ihe quere, de- 
pof tar ! 
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pofitar os .cauallosde Bugendono Belchior, & dos: - 
outrosfecus parentes quecóclle morrcrá,maso mais — — 
certo foy que o chamou porquecomo Moridono man. — 
daua matar a Damiáo, nam quis quc fe achafse Fan». 
jemon em lamanguchi no mefmo tempo, peraquecó.— 
otemor de o poderem matar també a clle íenamaus.— — 
fentaíse da terra, & com feu exemplo fe auíentafsem 
tambem outros Chriftios porferelle hüadasprincis —— 
paiscabegas detodos. Mas comoclle tardonalguns — 
dias em tornar pera Iamanguchi, nemíefabiaoque. — 
era fcíto delle, todos fe períuadiam fer elle morto;& — - 
foy tam grande afama quc de fua morte correo que. — 
chegou tambem a molher como coufa mui certa, — — 
aqual como era tam boa Chriftáa,nam lheefquecens.—— 
do o que feu, marido Ihe eacommendara quando. 
della íc defpedio , (e recolheo loguo no mais inte». — 
xiot de fua caía , & (e comegou aparelhar pera tame. 
bem morrer polla confifsam daF2,& como lhe diziam 
que feu marido tinhafeito, Tinham eftes bons cafa 
dos , hüa filha por nome Marta de idade de doze.an- 
nos, & como corre[se fama, & fe teucfse por tam Ccr». - 
ta a morte de Fanjemon hum dos officiais que Mort —— 
dono tem pofto no gouerno de Cídade de lamangue 
chi que ainda que gentio , era muíto amigo dc Fan- . 
jemon , vendo qué morto elle auíam tambem de. 
matar a molher & filhos, determínou pollo menos 
de Ihe faluarafilha: & peraifso fc foy acafa de Fan-- 
jemon, & tomando aminina , a lcuou peta fua c 
fa , porem ella , chegando a cafa do. Gentío am 
go do pay. & ouuindo la. dizer qué o pay 
morto polla F2 , difse ao Gentio que clla era 
ftia, & que queria tambem ír morrer co 
may polla meíma Fé, como mortera feu. 
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. & por mais que o gentio procurou de aduertir, nam 
ouue remedio pera fe aquictar;(acfle por forga da caía 
do gentio,vai ter com fua may & pofta de jocihos diá- 
tc de híía imagem fe comegou rambem aparelhar pe- 
ra moerrer, porem andando nefíte aparelho a may & 
— ella, eisque dahi apoucos dias entrou Fapjemon pol- 
Ja perra viuo , & fam, que todós reccberam como 
—*  &efufcitado. : 
—— Nam deixa Deos de ir moftrando fcu juyzo fo- 
- :bre o tyranno Moridono , pollo muito fangue que 
— fam injufta & tyranicamente derramou, porque de- 
- "pois da morte de Bugendono Belchior , todos os 
-quecram de fua Capitania , fc rctiraram fem o que- 
rer feruir queixandofe muyco delle por matar hum 
^ homem de tanta importancia & outros muitos,fcm 
. auer nelles culpas pera iffo, & o me(mo Saxodono 
he oprincipa! gouernador de feus Reínos , tam- 
fe retirou fiagíndoíe doentc fem fair de cafa, 
. nem ao chamado do me(mo Moridono , & deter- 
laua defe ir viuer a cidade doSacai, por nam 

- Vet tantas tyrannias & fem rezóes, pello que oty- 

ranno cobrou tam grande medo vendo ifto , que 
-mefmo mandou a todos os foldados nobres - 
faifsem da Corte, & fe foffcm viuera fuas — 
ras & rendas, nam ficando nélla mais 
ue os Bonzos & molheres,& elle ocu- 
ado todo em deprecagócs a feus i- 
dolos por meo dos Bonzos pera 
- "quefuas coufas Ihefocedam 

| profperamente, 


"- $ 
Liuro primeiro. 
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Do que paffou na cidade de Firoxima: 


Jos. 
A Indaá os dous tirannos Canzujedono no Reina. 
de Fingo,& Moridono no de lamáguchí, de d a 
tegora fallamos,fam tam grandes imigos do no- 

me de Chrifto,& de fua lei,& períeguem contünuamé :- 
tc os Chríftáos de (uasterras,da mancira queremos — 
dito,nam faltam porem outros principes & fenhores 
mui grandes,j pollocontrario moflram àleide Deos — | 
& aosChriftios,& padres táto refpeito, & amor, & ]he 
fazem tantos fauores,como fc podera efperar delles fo 
ja forá bautizados, Entre cítes podemos dar o primeíe 
ro lugar a Fucoximandono fenhor de dous Reinos, & 
principe de mui grandes partes,o qual afsi porfuan 
tural condicam muitoaprimorada & generoía, como. 
pollogrande conceitod dalgüs annosa cta parte fo 
mou da lci deDeos,& dospadres que a pregam,lhef 
fingulares fauores & merces], & cfte anno lhes f 
hüas das maiores que fe podiam defcjar,porque viue 
do os Padres na fua cidade de Firoxima em hum fiti 


mui cortes,q elletinhaentendido a iíncomod : 
cafas & apofento em que eftaua, & por queifto 
era rczam foffc afsi eftando elle. padre em fcu 
& corte, & debaixo de fua proteigam * qpor if 
zia merce de certo chaó & fitio có todasas caía 
leauia pera 4 mudádófe pera ellasaísi pera fua 
& dos mais companhceiros como pera o bem 
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ftáos& das couías da lei dc Dcos efteucfsc mell 
ipe ZA mus - ceo ru. np Pepe E api. E Ea i. 
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- comodado.Hce efte (icio(depois do da fortaleza do prin 
HA o melhor detoda aquella graó cidade de Firoxt 
ma cercado todo nam fomente de parede, mas de hüa 
larga caua chea de agoa,que o cingc em roda as cafas 
imüitas& mui capazcs,&as principais dellasfeitas por 
 officiaes muito eítremados & de certa madeira muito 
€ftimada em Iapam,as quais có muitas,& grandes def 
'pezas edificou os annos atras Saxodono goucrnador 
vniuerfal de todos os oito Reinos, d entam pofsuya 
.. Moridono ( aquelle tiranno de lamanguchi de d aci 
- .. 1na fallamos)quando era fenhor  defta cidade;& nella 
- tinha fua corte,& edificouaso gouernador cominté- 
im de depois as offrecer ao principe /&)ho morgado 
mefmo Moridono. E alem de fer efta merce à cíte 
rincipefez aos padres,& Chriftandade hia coufa pol 
grandeza,nem efperada, nem imaginada,& mais de 
n fenhor gentio, noftrou Dcos noíso Senhor tábé 
ea fiagular prouidencía, que nam fot pequena con. 
lagam,& proucitocfpiritual pera os Chrifáos,porj 
tempo quc Moridono priuado defta cidade dcFiro 
na & mais Reinos quetinha ncftas partes ficando 
om o de Nangato,&Suo mudou fua corte defta ei 
a de Iamanguchi q cícolheo pera afséto del 
langou fora os padresd naquella cidade au12 
diaó o feu gouernador Saxodono que(como 
odcdiíficou eftascaías)tomou pera fua mora 
imáguchi as cafas & Igreja dos padres, pellod 
riftáos agora dem recópé(a dellasdera nof 
spadresemFiroxima as propriasdo mefmo 
ortanto melhores & mais fumptuofas,&q cl 
as defpezas edificara, nam podiáo deixar de 
t aDeospor fua diuina prouidécia,&alegrarfe 
alÍocefso,& táto maisquáto auia 2.annos. 
l0 us queri d ERR QNSE: vm te EE 9 principal, 
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o principal, & maís poderofo Bonzo de todaFitoxim 1 
fez grandes inftancias por meo dc hum dos gouerna- 
dores do Reino.a Fucoximondono. que Ihe defe cfte. 
fiio, fem nunca fer ouuido , porque o guardaua. Deos 
pera melhor gente. Alem diilo fot tambem grande.te- 
ftemunho da Diuina prouidencia que antes deíte Se- 
nhor dar cftas caías aoPadre querendo elle fazer hiías 
obra na cidade de Iendo, mandaua desfazer hüa de» 
ftas caías que he a principal fala & maís fermofa de to 
das,& que tem cem palmos de comprido & nouenta — — 
de largo pera fc aproucítar da madeita dellaque peta.— 
asoutras determinaua leuar,mas achando que Ihe nào 
fcruia conforme a fua traga mádou fobre eftar no def- — 
manchar da fala,defpondooDeosafsi pera agoraficat —— 
feruindo de hüa fermofa Igreja quanto fe podera des — 
fcjar,de modo que namíomente acharam ali cafaspe — — 
ralgreja & muylarga habitagam dos noffos, masalé — 
diíso outras tátas pera hofpedes, & peratodasas mais 
coufas neceflarias a híía cafa de R eligiofos, (obsjapdg. " 
aindaalgiías que por nam ferém. ncccílarias[e desfe- — 
zcram.E como o tempo em quc fe romou pofle deftas 
caías & os Padresíe mudaram pera ellas ,era hum 
pouco antes do Natal nam fe pode facilmente dizer 
alegría, & deuacam com que os Chriftáos celebrar 
aquella fanta fefta na noua Igreja que Dcos Ihe de 
& nouo fitio quc he tam capaz que fe | pode. tam 
nclle fazer adro. Eainda quc ches Chriftaos f 
foram muito deuotos, & correram com fer 
couías daleide Deos,agora particularmente 
boa cómodidade (c ve que crecem cada ve: 
dcuagam & frequencia dos facramentos;porqnue« 
nam ha nenhuin que quando vai. pera fora air 
.Ram fcja pera mujto lóge , c naó confcllc. 
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. AlÉ das outtas vezes 'ofazé no anno fe alg efta doc- 
teainda dfeja pobre todos osoutros por nobrcs & hó 
tados d (eja6,0 vaó vifitar & cófolar ajudádo otábé có 
-  fuascímolas.Aos d morré acópaphaó pefsoalméte, & 
- *quádo nào podé mandio algü de fcus criados & as ves 
|. es fecus filhos.Nas 6.feirasda quareíma fc achaó aspra 
m - £icas da paxaó có muita deuagáo,& no cabo tomaó dí 
| 


fciplina taó cuftumada naállas partes o Q fazé ate ve» 
- dhos & mininos de pouca idade,& os q nào té difcipli 
|. gas príncipalméte os foldados nobres tomáo por re- 
js €reagaó viré entre a fomanaa noffa cafa 'apréder a fa- 
| — ellas,pera em tal dia Ihe nào faltaré. Aos Domingos 
i; ois da M i(sa'& pregagáo;a q todos vé fazé fuas jü- 
.. as asquais Ihe afifte hü irmáo,q Ihe rcfolue asdnuidas 
— Kjpropoé a ccrca das coufas de nofsa sáta leí pera fabe 
. t€ dar rezáo dellas & declarallas aos gentios tratan- 
- do tambem dos meos peraa guardar,& alcancar a fal- 
uagam,& nam (e pode facilméte dizer o. muito fruito 
que daqui fc colhe. | 


iC a q maís fe conuerte ncfta cidade he a da cafa. 
& corte deFocuximapdono,& d delle té renda,& mo- 
radia,dos naturais da terra d viué dc feus officios& 
ietCácias a(si etam contumazes em fuas idolatrias, 
paganifmo que parece aquella cidade hia fynagoga 
lo imitádo niftoa Moridono feu antigo fcr 

tc os criou, & tanta deuagam tem aíeus 
Fotoques,& com tanta diligencia frequen- 
mplos;& particularmente hum mui afama 
€m hüa ilha perto daquella cidade;que poé 
juitó mais o medo Q tem a hum idolo 4 nel 
5.Ecomo vem 4 os 'adres té por aluoaQ có- 
te tíram contrariar cítasíuas fcitas, & tirar 
a tantas falidadcs, & enganos, he mortal 
t. à H ' oodio 
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6 odio d]he tcm. pofto à por temor do principe nam - 
euzam delhefazer mal de(cubcrtamente,porque vem 
os fauores & rcfpeito cá d delle & dosde ua corre faó 
ttatados. Naó derxaó poré de efpalhat cótra a doütii- 
na da fe muitas métiras:& aospadres lhevamlágar de' 
noite corpos mortosaporta perfuadindoa géte rude. d 
comé carne humana pera lhos fazeré odtofos &aborre 
ciucis.E efte fogo affendéno principalmente os Bózos 
dc qaquiha grade numero,&a(si náfométe meté todo 
o cabedal de fuas forgas pera defüiar à0 pouo d nove 
nha a noffa caía a ouuit pregacaó:masainda aosmouos 
Chriftáosdam grádc bataria pera tornarem atras, && — . 
quanto maisvem oamorqueo principe & osfeusmo — — 
ftram aos padres,táto mórhe o, odio, € enucja em que : 
ardem,né deixam de procurartentálo todos os meos — 
por veríe podé defuiar a Fucoximandono de noffa a- 
mizade, como fez hü Bonzo velho de muitaidade,;& — 
fuperiorde hum mofteiro, o qualfoieleíto decomun — 
acordodetodososoutrosperapor meo dehügétio no — — 
bredos mais príuados deíua. corte o auifar como ]he 
náauia de fair bé fauorccédo táto aos padres,& alei de 
Deos,dando có ífto aentender que víria fobre elleal- - 
gü caftigo do ceo. O gentio porem como fabia o ani- 
mo de fcu fenhor pera có os padres náofomérefeefcu — — 
fou de lheleuar tal embaixada, mastábé o acófelhou — — 
Qnaó trataffe daálla materia. Nàofeaquietou oBózo, — — 
-maselle proprio determinou dc fazer efte officio & af — 
fiem ha boa cóiüngáo d teuefoifallara Fucoximon —— 
dono,& cohüfngiméto & difsimulagaófarizaicamo ——— 
ftrando hüa pura;& defentereffadaintégaó,difsed oa- —— 
-mor q lhetinha;o zelo có q dceíejaua todo (ci 4l 
gaua a ferpor vétara maisatreuido do Qcóuinba,com — 
; he lébrar deracoufa perigofa,&dóde podiaó nacer. 
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ves incóneniéres fauorccerelle táto aos padres, &a le! 

6 pregauáo,mas o principe como hemu: auifado;& e 
tédeo.logo o intéto,& prerégáo do Bózo Iherefpódco 
Qnáotom4fsc periainde d aleidosChriftiosie eft&- 
delle por (eusreinos,q cile faria cój naó morreísedcfo 

me, mádádolhedar o arrosneccísarjo,como ategora fe 
zeracódoBózo ficouatalhado sé maisreplicar palaura. 

^ Tinha efte principe dito d deícjaua ouuir pregacáo, 

mas por varias ocupacócs nüca fc Ihe offreceo pera it 

fo tépo acomodado fenáo efte anno,no qual o padre o 
'cóuídou hüa vez a Játar em nofsa cafa,aondc veo man 
^dádo diáte hü prcíente cóforme ao c(tilo delapam er 

| — "Sentrauáo 20.barrasde prata, d paísaó de cé cruzados 
"& 200.vclas de cera:trouxe cófigo hü gráde amigo (cu 
"fidalgo do Cubo & depois.de comer chamàádo muytos 
ipriuados (eus qtábé trouxera cófigo, onulo pregacam 
-€6 gtádc atégaó por efpago de hüa hora:& ficou tào fa 
&isfeito de noísa doutrina d naó fc fartaua de louuar a 
"muita rezaó em d (e füdaua. T áb€ fcu filho morgado q 
^agora he de 17,annos moftra muíto amor & inclinagá 
3a noísas coufas;& (abédo d algüs de feus pagés craó ja 
"Chriftáos fe alegrou muito dizédo q auia de proeurat 
 o;foísé todosos mais,&d fe fcu pay Iho náo tolhefse 
^ detérminaua. elle tábé fazer o me(mo , & quádo vaia 
^mofsa cafa;que veno altar aimagem de nofsa Senhora 

-& o crucifixo Ihefaz muita reuerencía. 

^^ Hii mácebo primo có irmáo feusédo minino de téra 
| — "ádadelhe morreo a may aqual como foíse Chriftáa, c- 
|. "fftádo ja na derradeíra lhe pedio có muito affciruofas 
^palauras«como a vnico filho feu d fe fezcíse.Chriftam, 
("I acabafc na lei deDceos em d ella acabaua. INüca efte 
|. wwmáccebo fe efqueccodefte taó faudaucl cófclho ain dad 
| «gor faltade ocafiaó o.náo punha.por obra. Mas táto q 
DAMEN ; Hz o anno 
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o nno pafsado foube da chegada do padre eftt eída. | 
de peta nclla refidir daffento. o mádou vifitatpee vez. —— 
Zcs,& dar parte de (eus defejos efcufandofe'naó irlos — — 
guo peffoalméte por eftac doente.Mastanto d conua- .—— 
lefcco,cófert em conjungam d Fucoximandonotorna — — 
ra da corte do Meacoantes de o vifitara ellea primei —- 
Ia aida d fez fot algrcja afe vercoo mefmo Padre & — 
outur pregagaó.Na qualfeztal entédimentodloguo — 
pedio com muita 1nftancia ofagrado bautífmo,dizén — — 
dodfo porcóprir o confelho defua may eftaua apo- — 
ftado a fe fazer Chriftáo,ainda d foubeffe perder feu'e- vr 
ftado:quanto maís agora pollo ouuía,& éntendíad —— 
nam auíaoutro caminpho de faluagam, fenáo a ley 
Chrifto poré como Ihe difleffem, q cra neceffario'o 
uir ecrto numero de. pregacóes, continuaua todos 0$ 
diascom muita diligencia;ate d depois de bem inftrili: 
do,difle d quería receber o fantobautifmo no Domin 
go q (c feguia. Mas acertando de o chamar nadlle dia 
cu primo o filho morgado de Fucoximódono; e(tai 
do cóelle, € chegaudofe a hora em d tinha determ 
nado dc vir a Igrcja areceber o fagrado bautifm 
dio licenga ao primo pera fe vir declarandolhe: 
fa,rc(podcolhe o primo, d mádafse dízer ao p 
mo cítaua com elle,& a caufa porq fe detinh 
fobre í(so o padre diffefse dfofse;facil cou 
licenga. Elle naó fe dando ainda có ifto 
Ihe tornou olhaí feüior, à (c o padre me: 
de ir,ainda d por ifso depois me corteis a eat 
- inádou pregütar a igrcja o d faria!& refpódé 
dre q bépodiadilatar obautifmo pera odia 
fc aquietou& logo a 2. fciraofoi receber có g 
gria (ua-He cftc mancebo muito auifado & diícr 
«omo efta apoftadoa n56 fomente permaa: 
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— giüda&lhecufte a vida,mas tábem a guardar muy in- 
—. seiraméte a lei de Deos : antre, varias duuidas d pera 
cóprir bem ifto preguntou ao padre, foi hüa dellas, fe | 
| peruentura fe prohtbia naJei dos Chriftáos a cafa dal. 
| . &cDaria?pordera mui affeicoado a ella, & qdeíde logo 
^ Scomegata a ouuir prcgagaó, a naó cxercitara mais 
| . pornaófaberfe eta licita: & q fe foffe coufa contraria 
.  anofsa fanta fc deitaria de fi os agores,& gauians que 
|. &om muita curiofidade criaua. 
mn P homé nobre d o anno paffado fe bautizou có to 
.. qdaíua familia ofcz có tal entendiméto d de quio du- 
(0 go& obítinado Ienxu era,tanto agora he maisbrando, 
—. & deuoto Chrifto, té cfte homé as terras de fua ren- 
- da ein certolugar onde auia hum mogo de 18. annos. 
:de quem o Diaboha 10. que(e apoderou atormentan- 
doo de entam perá cà mui amiude com muito grande 
Jaftima & magoa dos do vemíem Ihe podcré valer as 
 muitas deprecagóes de varios Bonzos com que o pay 
Xem gaítado hum bom pedago. Indo pois cte Chri- 
2o ser có. outros 3. ou 4.foldados & amigos 
. íceus.gali junto tinham tambem fuas herdades & ou- 
— pindocomoo demonío eftaua entam apoffado do mo 
. . £o,mouidos de curiofidade o foram todos ver: & pera 
»rouar as forgas trabalharam de o fubjugar,poftoque 
ebalde;porqo.endemoninhadoas thinha maiores d 
idos os.outros- Arrancaram dos tragados pera o cí- 
tarem, porem o mogo com impcto & furia dehü 
€ 1nuiaua a elles,ate que de enfadados o.deixa- 
. fe foram. Ao.diafeguinte mandou o Chriftam 
)dos fcus criados a derrubar hü téplo de ídolosq em 
s terras eftaua dcído tépo 4 Moridono pofsu1a adl- 
: /s,ficandofo.có hü pagé gentio. Andando afsi 
oporhü-cápo, vio vir ao longe o endemoni-, 
E M UU ERAS ..* — 9h4do, 
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nhado,Qcorrendo c6 graó pre(lao vinlia demádarfad — — 
zendo mui fcoscígares,& lébrandofe do d tinhapre» — — 
cedido.o dia dáres;d néfosgas,néarmas]hepodero ——— 
valer, achoufchü poucoenieado. Neftefobrefalto,86; — — 
repentinotemoríclébrondleuauano feo ascótas tim — 
raslogo,& moftrídoacruzaoendemoninhadolhedif,. — 
fe,náo conheccesefte final? onde oSetordo-Ceo;& da. — — 
terraquis morrer petafaluar aos homés?o endemoni- — — 
nhadoem védoactuzíebaqueoulogo&defcalgou as — — 
alparcas(dfegundo o vfo.de lapaó,(cfaz porcosefiay. — 
& có a cabega baixa,maós alcuátadas pedia.a Pedro(do- 

. afsife chamauacíte: Chriftaó, d o deixa(se tornar en 
paz. Cobrádo Pedro cóifto mais animo, & Jébrádofe., 
qtinha ouuido d parte dos anjos maos ficaraó cà nefta 
regiio fuperiotIcuadodacuriofidade ihe pergürouon 
de eraíua habítagaó:a ifto ocndemoninhado aportado. — — 
€6 o dedo pera o cháo fcz hü cóprido arezoamórto em. 
hüa efttanha & peregrina lingoa de qPedro nào pode: 
entéder palaura,c in fim inftado depotshüa vez&outras 

.o endemoninhado có as máos aleuétadas o deixalle T 
Pedro que náo deícjaua outra couía Ihe diíIe que m 
fe,no mcímo póto deixádo asalparcas có hüa preffa.&:. 
furia diabolica lágou a correr pollo... meo dadlles cáz 
pos/fem ter cóta có o caminho, né vcrada, mais d por; 
onde fua cafa Ihe fica mais perto: & atraucfsádo b. 
rio d no.meo fe mctiafe recolheo ficando Pedro atrí« 
buiado o tercor & o efpanto qo Demonio Ihe qu: 
poralheter mádado derrubar, & deftruir adlIa fua 
anriga morada do téplo dalí tinha. |. E nam fome 
ficou mais cófirmado na ££ y ede avirtude:da sáta ci 
& animado pera fazer femelhátes(eruigos a Dcos; 
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també o fcu pagé gentio q a. c 
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... Fitexidiafoi ouuír as pregacóes, & (endo catichiza- 


do recebeo o fanro bauti(mo. X 
|. vaH mancebo foldado de pouco tépo Chriftam cftas 
| . wxüem certo día que Ihe coube vigíando a fortaleza, 
m - com^oütros mancebos gentios,comegaram elles amo- 
"i . tcjar das coufas dos Chriftaos, & por derradeíro a coz 
| . dio hüdizendo que tinha certo argumento cótra aley 
- . dos Chríftiostaó cfficaz Qfacilmétecónéceriaatodo 
bó juizo:Sah! có elle difse o Chríftáo que pode fer nio 
.. falte 'repoftaitornou o gécio; nhü dos que morrem nas 
' feitasde lapamtotnaa cfte mundo:& o mefmo acon-- 
hor téce també aos que morrem Chriftaos:logo efta claro" 
li . «quétuüdocoma morte fe acaba, (cm auer maís falua- 
|. gam nem outra vida. R efpendeo o Chriftam que tám. 
— dizia bé, porque na ler de Chrilto auia tràtofamiliar 
..— €6'0sdo outro mtido d eflauáo no Ceo, ou no Purga- 
—..— gótico; 8? quc tambem algàs della tornauam a efte. Ma-* 


rb: 
D 


—. desbarate:& tornou mui vfano,que poiselle era Chri 


.. de entregarla?a meu pay,tornou o gentio, que lia tat 
tosannos he fallecído. Ào que refpondeo o Chriftam, 
 feacatta Qvosquereis mandar fora pera algü dos Qe 


ftam no parayfo,com quemos Chriftós temos com*" 
| m,eua leuara de boa v6tade:ibas como vof: 


rreo gétio,& eftafepultado no Inferno, nio- 
act portador da carta pera tallugat, corn 


mi todos o dito,& Jouuaramno muito,& có els 


.. toufe o gentio de rizo;aucndo a repofta por hü grande - 


vn .o a in muito quifeffe leuar hüá carta a outra - 
vida:Scra coufafacil dizo Chriftam; masa quem aci - 


nenhü trato nem comerciotemos osChriftiost ^ 


L- m 
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cafa as juntas de que agima fallamos;pera ellas fe po 
derem melhor inítzuir, & armar pera refpóderéas.du 
uidas que os outrosícus companhciros Ihe: punham.: 
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To que baffou.nas cidades de Facatáy A quisuqui vn 
no Reino: de Chicujem,cz lanauagay- Corune,. .— 
no de Chicumgo, «2 nos (Reinos de Bu-. o 


jem «7 de Bango. IHÉY 3 
; : s (Y E 
T Eacidade de Facatà a maíorde todo efte Ximo — 


"X E ouReinosdebaixo pouoada toda de mercadores 
| gente lhonrada & limpa.Della & detodoaquelle 
-Reinode Chicujem hefenhor Cainocami queagota — 
"fe chama Chicujehocami:os. mais dos moradores de-- 
'ftacidade fam gentios, & ainda que ategera foram | 
"muito duros de conüerter, depoiscom tudo que ospa- 
' drespera aliforama refidir de affento;eftam mui dif-- 
"ferentes,& faz tambem muito pera ifto a beneuolen 
cia & fauores que Cainocamt depois da: morte de Si- 
itieam feu pay moftraaigreja & padres, nam impedi 
"doaosque defua vontade fe querem conuerter 
Dàcídade,como em todo o. Keino, pello que ha 
"tas cfperangas de fe auer de fazeralihüa grande 
" ftandade. Leuantoufe hiía fermofa igreja comic 
do principe por feu pay lho.deixar encartegado: 
mo lugar de (ua fepultura;& fahio o mai s feri 
ploque hà na Fácatà, peraa fabrica da qual ali 
mola que deixou $1meam concorreram tamibei 
 inais Chriftaóscon forme a fua pofsibilidade: 
 &om prata,mas com gente de fcruicgo,& ate os 
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mani faltarànvcó fuas.ajudas por fer eftalhida obra de d 
Jeuaua muito goftoo (enhordatertay &ficat cncom- 
iendada pot. Simeam; a quem todos tinham tanta o- 
brigacam arte nas.molheres. honradasenrrou o defejo 

. "de ajudar nella principalmente ao-tempo quc fc auia 
.. "ecobrir, vindo com fuas criadas. de noite pello luar 
J. :Écarretar & ajütar a teiha ,cou(a de diosgentíos fe e(- 
(—— pantauam;grandemente.: Ha naquella cidade , & fcu 
. contorno: cinco míl Chriftáos, cem nella Cainoca- 
mi fua:corte , pello.que alem dosmercadores & gen-. 

te popular, (c conucrte tanibem- mutta da foldadef- 
.. —€a- Bautizaramíe aqui efte anno feifcentas pefloas, 
— «QGaipocami fe tzm feito muito familiar comas. I'a- 
- dres, vindo anofsa caía, comendo nella algüas ve- 
-.Z6s com o que os feusíc anímam a ouuir as prcgagóes. 
.& o fauorecerem muito o negocio da Chriftandade.' 
S Rem cite Reino muyto grande difpofigam pera rece- 
. — jbernofsa fanta fe, o que bem imoftrou hia. coufa que 
.. «focedeo no tépo da tempeftade;& foi dindo hü irmáo 
. -moffo pera aquelle porto onde fezeram naufragio os 
.. .noflos d hiam nua embarcagaó có a forga datépeftade 
|. «queagima difíemos a recadar ofato que'ali fe achaffe, 

'achou entre elle hia imagem do Saluador q fc máda- 

— (wa peraoBungo,& fazendo hüa choupana na praya pe 
-rà fe agafalhar em quanto alí cfteucffe, a armou nella 
»ornandoa o melhor que. pode. Os gentios dolugar 
o viram comcgam loguo a vir quafitodos a ver 
adotar aíagrada imagem com grandc reucrencia,, 
|fpanto de ver coufatam fermofa ,& tam differen- 
Jsfeus Fotoques..E; vendo tambem o irmam.oca- 
«omo fabia bem.a lingoa: lhes comegou a pre- 
cuja era aquella 1magem.: Ouuiam os: gentios. 
anto goíto , atengam.& concurfo que o itruam 
. E quafi 
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quaficfquecido dofato que auia deartécadár,gáffaud —— 
todo otempoenmdlhepregar, Correoafama pollos]us — — 
garesao redor afsidasmagem. como das pregagóess - 
Comegama corrcr os gentics de duas &ctres]egoas — 
homés& molheres;aísia:ouuir oírmáo;como adordf —— — 
aimagem,oqucfaziamcomtantareuerécia & deudas —— 
gam;Qacaufauam-no pregador,& lhe acrecentauamé —— 
ozclodelhes dar aconhecerquem eraaquellecujafa! — 
grada-imagem adorauam. Agenteda'iftoneftes días —— 
cóncorreojteriam comotres mil pefloass&'ficaramitá — — 
Bem affe&os muitosdelles,que traziam prezeütesao! — 
irmam,mofttando o bom animo & affeigam com'qué! — 
ficauam a]noffafanta lei,& dando efperangasde muy^ — 
cedo o aucrem de receber, 01:032: 42b bak 3 
Aquizuqui fam hüas terras ncfté-mefmo Reinó* 
de Cliicujem de que he (enhor hum tío de Caínocafni 
: excellente Chriftam,& quc com RR 
cura quee fagaó Chriftáos todos feus vafallos. Eftefe- * 
nhor alcangou hum padre pera refidir cm fuasiterras,^ 
onde faz muito grande fruito aísi na cultinagam/dog- 
Chriftáos ja fcitos, como na cóucrfam dos gétíos dos 
quais cfte anno fc bautizaraó mais de 300,adultos.C. 
lebranfe alí as feftas có muita dcuagio & folennidade 
& nafomana fanta fc ajuntatam vindo de muitas le« 
goasgráde numero dos q eftáo cfpalhados pollo Reicc 
nos vizínhos como Chicumgo,Figem,Bungo. , 
*Aconta do padre Q refide em Aquizuqui eftar 
Chriftios do Keino dc Chicügo,d aindad (am mi 
& c(palhados por diuerías partes, a mór parte dell 
eftaemCurumi;& em anagaua;que he a cídade pri 
cipal detodo o Reino,onde rcfide o fenhor delle com 
fua corte;aqual.com todos feus principais faucrecem 
muito a ]grcja;& aos padres,quando là vam fazei 
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r. lhe:muitos gafalhados; & cóprimentos; efte anno Ihe 
» deu humbom fitio em quc fc edificou-hüa igreja com 
. tedososaga(alhados neceffarios pera poder cftar hum 
|. padseinaquella cotte de allento, & neftas obras náo (o 
| . JHenteajudaram os: Chri(táos có (uas e(molas;& mais. 
. . A&hegasdcadabum .podia;mas també os proprios gé« 
. uos,mádado gécc de feruigo;quafi todos os principais, 
.. elle corte ouuiraó eftc anno as pregagócs das coufas, 
 dafc.Eainda 4 os (c conuerteram cra géte detoda.as 
»rtescótudo ficaram tódosentendédo muitobé afal-. 
.. fulade;& cógano de fcusFotoques,& a verdadede nof: 
—— falantafc,& como nam ha faluagam fenáo nella;mas: 
. |€gmo andaótaó arreigados nos vicios,& na liberdade: 
|... Kà vida dos gentios naó acabáo:taó facilmente: de fe. 
. . keloluer a c(colher a verdade da fanta fe. | 
. sNe.Reino de Bugem, & na cidade Conzura onde. 
.. £cfide, & tem fua corte. Iecundono (enhor delle;trcfide- 
|. tambem hum padre & dousirináosde noffa Cópanhia- 
 & fazem muito grandefruito afsi na cultiuagam dos 
Chriftáos. ja feitos que paffam de tres mil como nos: 
Q.de nouo fc con uerté;d foraó cfte anno perto de 600. 
. Econtinvamente (e vam. conuertendo nam faltando 
nunca ouuintes do Cathecifmo, que dam fempre quo. 
fazerarzres pregadores que ali.ha.He muito pera 1ou-:: 
uaranoíso Senhor pollo grande conccito que os gen. 
tios defte Reino tem de noffa fanta lei, & dos prega. - 
dores delà , & aísi ostratam todos os princípais com 
tanta familiaridade,& rcuetencia como feforaó Chri. - 
fiáos.E na fcfta de Pafcoa por fc fazeraquicom muie: : 
 folennidade:, &: eftranho .concurfo: de. Gliriftáos;: 
'fomente: daquelle: Reino , mas tambem: dos: 
inhos-os proprios: gentios. & mais: principaís:da: 
"Ac vem ajudar: £cflcjar:, vifitgndo. ao padre. 


NUIT .., todos; 


T Liure primeiro. ' 
todos; &: gaftando 0 dia eaimuficas, & seprefentas, — 
góesa (cu modo. gt Ax Hee M 
lecundono(cuhor.defte Reinoaindaqueconhece; — 
muito bem a falfidadce das (citasde lapamg& a verdas — 
dade de noífla (anta ley , pello que nunca cefladea — 
louuar com tudo nam.acaba de (e rcfolüer a recebev 
o (agrado bautiímo,por;que;diz quc. emquanto nami. 
fcntir.em fi difpofigam perajguardar.o fexto mans — 
damento,íc.nam ha de. fazer Chriftáo ,poishe coue — 
fa vergonhoía fer Chriftaó, & nam víuer.como tal. 
oque diz porque nam entende ainda quaó poderofa — 
heagtaga dc Dcos;a quem dellaíe queraproueitar && 
di(por pera iffo, Continua com o padre com muitoas 
mor mandandolhefempre fcus prezétes, o mefmo faz. 
feu filho morgado, que be agora de 19:ate 20. annos, 
mancebo de boa natureza, & inclinado ascoufas dos — 
Chriftáos tambem feus auós vam pollo mefmo camí- 
niho,vem algüas vezes a1greja, & fempre ounem. 
gíía.coufa de.noffa fantalci có queDcos os vai difpó 
petra algüa hora: vfar. com elles de fua mifericord 
..* Náutanefta cidade hum mancebo de 18.annos ne 
dcl Rey Francifco de Bungo,o qual feruta a lecüdon 
de quem,& dc todos os mais por fuas boas pártes 
 turais:cra muito amado. A docceo grauemente em 
jungam d o padre.defta refidencia cítaua aufente;& 
mo.-era muito bom Chriftáo,.náo fazíafenáo fufpirar 
por faatornada,quís Deos tornou,& o foi Jogo vt 
tario incímo -dia-que .chegou, alegroufe o mancebe 
. fumaméte;ttatando da confi(lam,diíle ao padre 
uaaparelhado peta a fazer por efcrito,.& q naó 
ua tnais:d fua.chegada.:CófefToufce có. muita - 
como séprefazia, .& acabada .a cófiísio e(pirou 
emhía hora,dádo todosiuitas gragasaDeospor tam 
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clato final dé fua predeftinagam.E por nadlla conjun* 
€aó eftaté alitres padres fe: Ihe fezeraó hüas mui no^ 


... dos quais(e confefsaram,&: comungaram, muitos fe» 
. ftejando o dia com diueríos modos de alegria. Os fc- 
. hhores & "Tonos patticularesdefte Reino quafi todos 
— fam gentios, mas nào impcdcm o curío da pregagam 
. do Euágclho;antes algüs a fauorccé principalméte V- 
- fuquendono fenhor muí principal cuja molher 4 he fi- 
JMha de Iecundono he Chriftáa, por.cujo rcípeito o ma 
ido fauorece aos Chriftáos,& aos padrés & cita fehos 
.— fa osmandatambemvifitar có feus prefenzes moftran 
.. docom ifto o amor & animo quetem de Chriftáa po: 
ie cafadacom gentio. 5 50050 y 
XL DAPTT PO Pr OH 
EOD US 535133 356.20 $1162. P D wk 
£o[as que fuceteram nÀs parui dé Mae 7 
fidé neftas partes doM caco 17.padres &irmáos 
. de nofsa cópanhia a fora os dogicos;& cathechi 
7 sas;repartidos por.5-1elidéciasQ (aO 2,no Mcacoy. 
NS eutra 
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outraemFuximia 4.em Vofaca,arquintà tos reínosdo — — 
Fececu dabanda do Nórte,:& comegádo pollas-da — — 
Meaco. Afsicomo eftagram cidadehecabegadeto- — — 
daa Monarchia de lapam;afsí o hecambem de todas 

as citas delle: pelloque em nhiüa parte de rodos eftes 

Reínaso pagani(mo efta tam arte1gado,& a 1doJatría.: 
tam venerada & autorizada como neftasaísi polla grá- - 
de potencia & multidam dos Bonzos : comó pollà do 

fenhor vaiueríal.delapam;& maisfenhores& prime —— 
cipes gentíos queneftas partes refidem. Por ondea(- — — 
fi comoasdif&culdades & cótradigóesqaley deDeos — — 
aquité fam maiores,porauer do romper porhatam — — 
cerrada & forte mata de .idolatriachea de tantas bes — — 
ftasferascomoíaó os Bonzosquefempreandam bras —— 
3bindocontraella,& contraftar com imígostam pos — — 
derofos : afsi qualquer bom fuceffo & vitoriaquedele — — 
les tenha he de muita cfítima: & qualquer fruito & bó 
progreffo da conueríam de muita gloria a Deos;poll 
gráde credito que dahircfulta em todas as mais p 
tes de Japam de noffa fanta fe Catholica. Enam m 
oso he fer ella. fauorecida, & ouuida dos fenhore 
grandes-& principais: deftas partes, & tanto. ma 
quanto maischegados, ou por valia ou por parent 

fam do Cubo: & de tudo ííso nam faltou efte anno t 
téria de muita gloria.de Deos como fe verá nop. 
gteffode quelogoiremosdizendo. ^... ^ 
:.. O Cubo pofto que nam fauorece , com tudo 
desfauorece : nem.encontranoffa fanta lei:porqi 

da que eguns Bonzos ou outros imígos dell idi 
dospello Demonio nam deixem as vezes de ll 
algas acufacóes,& fallar mal: daIgreja em fua pr 
ga:com tudo nam Ihe da tais ouídos que poriffo: 
€omponha cótra ellajou prohiba fazeremíe Chsi 
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faluo fenhores grandes como ja fc tem:dite)antcs dif 
. finala & (e nam da per achado do: que Ihe dizem, 
orrendo com os Padres quando o vifitam com mo- 
ftras de beneuolencia & fazendo lbe. muitos. gafalha 

. dos: lotuando tambem aigüas vezes publicamente 
. * deu bom procedimento & imuicofaber das:coufas na 
turais, anccepondoo a todo o faber dos Bonzos,que pé 
ra elles he hüa grande ferida,& pera os Padres couía 
de.muito credíto, faberfe que o £enhor de: lapam tea 
:€fte conceito & falla dclles defta maneira; 1micaóno 
tambcm nifto alguns fenhores grandes:dacortej& de 
— -eutros Reinosquando vem ao Mcaco,que heordina- 
. . Stiamente cada anno,os quais muitas vezes van a ca- 
. *fa dos padres huns: pot 'defcjo: de cuui as-coufasde 
Deos : outros leuados por curiofidadede cuuir coufas 
|. mpouas , & principalmentcos de Mathematíca Aftro- 
.— logia, mais fegtedos naturaisque os Padres Ihe de- 
.&laram , de que ficam por eftremo  marauilhados,& 
. «onhecendo a ignorancia de fcus ;Bonzos rínidofe das 
-pattanhas & desbarates que:fobre eftas mefmas cou- 
faslhe díziam,E como (am de agudo íngenlio & caen 

. bem na verdadc deftas coufas pollas demóftracóes, 8c 
lareza, com que os padres lhas explicam: inferem bá 
daqui;que pois os Padres. neftas cou(as maturais Ihe 
llam tanta verdade; defcobrindolhe:o que ate agora 
o fabiam nem entendiam.: nam poderam deixar de 
mbem ha fallar; no que Ihe: pregarà: de Dcos & da 
lagam s & afsi por cftemeto ficam muitos na rede 
pito ieiunii 23uanlodm Iaenul rtso I] &15bo(8 
tre os fenhores:que éfteanno vierama cafa dos 
ounir pregacamforani dous:de muito moren 
bem da Chriftandade, liam'osouernador do 
[caco por nóme 1tacuran dóriproütro por no- 
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me Cozujedonopeíloa de raras partes &natüral &por —— 
illo grandereénte priuado do Cubo,& que quafimans —— 
da todo lapamtos quaisficatam tamfatisfeitos, & fi--— 
zeramtáo bó entendimento das coufasde noíla (anta. 
fc que notauelmentc fe enxcrgou nelles,confellando — — 
Cozujedono que nam duuidaua ja auer Deos '& almá, 
& pello configuinte faluacam: & ficaram ambostnuy — 
amigos& affcigoadosaos Padres como dahipordiis — 
tco moftraramem variasocafióes & com maiorfig- —— 
. nificacam de amor & refpcito,& galalhado que nüca — 
os Chriftios tambem flcaram muialegresporterem — 
taispefsoas jaquafi dafua parte, pello meniosnoa- —— 
mor & affcigam a nofsa fantalei, pofto d aindaando - 
tinham recebido. E com ifto fe animaram & acaba- — 
ram de refoluer de fazer hiíaigrejaque auia muitode — . 
Ícjauam por a quetinham fer mui pequena pera táhto 
numéro & concurfo de Chriftáos, & pera. o que pedía 
aauthoridade de no(sa fanta fcja qual ategorafe tiam 
atreueram. afazet pornam darem tanto nos ólhosa. 
potencia dos Bonzos & mais imigos dafetemendode —— 
uantafísem por iíso algüápérturbacam, másáíomibra 
de tais dous eftcos como fam eftesdous fenhorés mais. 
afoutamente íc determinaram a poras maós a efta« 
:bra tam fanta & neceísaria. E afsi ajütaram logo fü 
*fmolas & o mats necefsario pera ella. A capella ni 
fez Arimandono que nefte tempo afscrcou de eft 
:Meaco dando logo pera ella quatrocetitos cruz 
-Efoi coufa marauilhofa;que nam fométe.osChri 
ajudaram com fuas efmolas, & muitosta 1 
asmáos yindo-elles mefmos-em pefsoa atrabalbar 
nella : masate alguns gentios dcram tambem(ua 
molas, & hüafenhora principalgétia mádou t 
"eem cruzados pera hüa capclJa das ilhargas: 
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^ Agrejatam fermofa, aitofa & bé acabada 4 hehiüa das 
couíasq agora ha pera vcr em M caco;he toda de cxcel 
.Jente madeira.& a melhor que baem Japaó:diflefe nel 
Jaa primeira. Miffa dia de Natalcom muíta folenida- 
de:o concarío dos Chriftáos , foi mui grande & ainda 
.. des gentiosque ficauam paímados de ver coufastam 
ipuas,X feitas tambem & com tanto aparato, & nam 
" -acabauam de gabar afermofura da igreja. Daqual fe 
m pode declarar o: muito d montou, nam fomenté 
| pera. reputagam & autoridade das couías de no(sa sá- 
|. t£afecom aquelles gentios dcanto fe léuam do apara- 
ES Xo exteriorifenáo tambem pera os Chriftáos creíceré 
j feruor & dceuagam, tendo mór comodidade pera 
— €oncorrcré a ella, & aos officios Diuinos d com toda 
(Oo cella & aparato fe celebram, & as di(cíplinas 
e oae da quatefma , vío . & frequencia dos.Sa- 
Jaitiinentos, oque antes polla Igteja que ti bam fer 
jmuy pequena nam podiam tain facil mente fazer. . 
c Nam foi de menor importancia , & fruto coutra q 
/— sambem efteanno fe fez na cidade-& fortaleza dc Fu 
B .Xximique cíta pegada com ha de Mcaco;& onde rcfide 
b: . 9. Cubo có a corte : porque ainda que antes os padres 
.tinham ali caía & igreja,era porem em parte mui 1nco 
yas pes pregagam do Euangelho : pello que eite 
e Ie buícou modo como fe paísallem a outro Jugat 
nueniente, onde loguo fe. comegou aucr o- 
!ogrande . «ócurío de gente da corte que veto 
pregagam & tratar com os. padres , cípecial- 
mente no iempo que o filho do Cubo efteue naqucl- 
| cidade., dos quais algüsíe bautizaraó d foraó por 
; dos las. duas 1grejasdoMeaco como ncefta peito 
as, d pera. terra,onde opaganiímo cftatáo 
autorizado; náohe pequeno numero. 
; Antrc 
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Antre 0$ d (e bautizaraó o fizerama!güsfoldadosno. — 
bres & deboa renda com mairos criados ED: Hn L. 
todos dchüíenhor dos Keinosde Canto, osquaisfe — — 
tornaram pera fua terra inu alegres & confolados có. —— 
determínagaó dc fazerem hum oratorio na cidade on 
de todos moram,p:ra nelle fe ajunrarem nos Domin: 
gos a fazer oragaó & ler algum liurofpiritual em quá. 
tonam tinham cutras ajudas com que fe pudeffem cà 
feruar na fc. Ha molhet nobrc natural dos meímos, 
Reínos, & que vinia neftas partes do Meaco por. per- 
fuagam de bum fcu irmam Chriftaó dcfejon muito de, 
Íebautizar, € porque viuia fora do Meaco como tros. 
legoasíe pario. com efte dcfejo de fua cafa fem dize 
nadaa (eu marido,vem a noíla 1grcja pcde inftante: 
mente que a bautizem , o que (c Ihe. concedeo: 
pois de onuir. as pregagóes & fazer inuito bom, 
tendimento nas coulas da fe, ifto feito fc cornou. 
guo pera fua cafa muy contente , & confolada por. — 
tcr achado. o caminho da faluagam foube loguooma- -— 
rido o que paffaua, pello queindignadograndemenz — 
tc ]he mandcu que ou deixafIe dc fer Chriftam,& ac 
raí[e os 1doloscomo dantes, ou loguo no mcfmo d 
fc fo(fe fora de fua cafa, porque nam queria molh 
de tam maa (ciza , foi clla porem tam valerofa & b: 
Chriftáa,ainda q de tam poucas horas c le nam c 
tou dc gaftat muitotempo em Tepafgs com ri na 


do, chama feus criados, manda entrouxar. 

apatelhandole pera fe fair & ir viu rem pai 

liuce:nente pudefle fcr Chriftam,nam cuidot 
1 d " - ili —eA45 ai "o4 &Àl t 
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— fpéndto,q élle]he tínba ja dado líceriga d por iffe 20 
tórnafsc com a palauta atras, porquc ils fi am queria 
marido gentio, & que pois cftauà liute (c ficafic muy 
 embora, Com ifto fevio o marido em tanto aperto, 
. que for ncceffario tomar tercciros pera que cllafcnáo 
^ fofie, promieréndo que clle tambem em todo o cafo 
.. euiria as coüfas dos Chriftáos, porqne nam podiam. 
x deixarde fer muito fantas & verdadciras, pois ella 
.€m tam pouco tempo, quc auia que deixara de fer gen: 
tia eítaua tam affeicoada a lei que récebera, & tao có- 
UN frate nella. Mouida a molher com 1o fe aquictou: 
cA &ficoir ém cafado marido vidoriofa dodemouio,8& 
| cede com tanto fernor , que ainda aos críados 
 géhtios faz guardar o Domingo. 
—. "C5Hümhomem bom Chriftam tinha foa fogra gen- 
tja & mui dada ao culto dosidolos , fabendo que e- 
ftaua docente a foram bufcar ellc & fua mólher, que 
. fambem cra Chriftàa a cidade de Ofaca, onde a vee 
Aha moraua & a trouxcram pera Meaco, c6 ammo de 
i "BER a fuade da alma ; principalmente 
gh | que. ado corpo : & polto qué fizeram fobre 
m io dfto com ella todos os pofsiucis oficios, afsi o 
enró'como a filha , que a miay aínda nam [abia 
rà Ped nada podiam acabat , porque a 
obrt velia cozfentio em fe vircomelles: por cuidar 
jue ; & poríllo troüxe configo to- 
ndéndoos quanto pode dos o- 
gehro, porem depois que 'entendeo quea fi- 
ifta fe agaftou muyto contra elles, di- 
VE tinham énganada.- "Mas como adoen» 
recehido ,. & ella cliegando á'morte nath 
| o8 ons Chriftaós de por todas as vias 
irem. a quc fefezeffe M peta fc fal- 
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,& em fim por mais' que ella refiftio eei 
mente alcangaram dellaque: pello menos ouutffe at^ 
guas dascoutas dós'Chriftios no quc 'ella' cenfentoy 
com condigam que^ nam Ile chanraffem "padre 
pregador daísreja. Emganova^por em o: genró. Etroü- D. 
xcihe hum dos pregadotes fein'eHa faber qué*o cta; - 
& nà pratica quc - ouue antc elles Hie ábrio- Deos. 
de tal maneíra os olhos, que ja inftaualhe chamafsem — 
o pregador-que dántes tanto abotrecias porque: c 
morria& fe queria faluar. Pregoufelhe finalmente — — 
de tais & ouuindo-a ditofa vélhà* tudo com muita? —— 
tengam & confideragam das coufas que Ihe diziam;&& — 
&ó cabo de todo catecifmo fe bautizou com miuita e 
folacam fua & de toda aquella cafa, & o dia feguinte. 
fe foi gozar de Deos,pedindo primeiro- com NT 
ftancia que difse(sem a (eus filhos ,- & parentes € 
náolhe fize(scm exequias. de cens potque ella mors 
ria.Chriftráa, ^. ' 2 
-'Bautizarafe o anno paffado: hü manicebo fidal gone 
bilifsimo: fobrinho da Rainha, Mandocorofama mas 
molherque foi do. Taico & com mui grandes eer d i P 
fitos de perfcuerar na fe por. mais. encontros qu. 
ella fe Ihe offrecem,eftes posefte anno tiüy bem pc 
obra em ha grande ocafiaó & Mey 
por ella.Porqcaindo em defgraca do:pay:& da'tia por 
certo cafo.que Ihe aconteceo de que: elles recebera 
pa défgofto:foi neceffario: defterzar(e «de (üa: 
-E:conio cratam bom jChriftam defcjando:de fe : 
as coufasdefua: faluagam 'mais..de propofito (o pera. 
efte fim ,& tambeém: pera fe:diurar? das oca(ióes-qu 
feacham entte: geéntios. pera cujas terras pude; 
com mór coamodidade: fua; fe veo 
Íua molher ; &-algüs criados;em hüa cafinlia: p 
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com nofsa Igreja & caía do Meaco. E o d pede fer de- 
ra.a-outro ocafiao de fraqueza védo que loguo depois 
dcíe fazer Chriftáo Ihe acontecia.aquellc trabalho a 
elle. confirmou mais & fortificou na fc feruindolhe de 
eccaíiam de fe fazer mais deuoto dar maisa Deos;fa- 
| - Xcr mais penitencias continuar mais na igrcja achan- 
." dofeaslcdainhas exames de caía, & conueríando ncl 
. Jacomo hum dos catechiítas. E nam (oíe aproucitou 
| . 8fimasainda aosícus ja bautízados & por bautizar, 
|»... fazédo, quc os due o nam eram,íc fizc(sem Chriftaós 
€in cujo nnmero enrrou tambem fua propria molher, 
|». quecom bom entendimento das coufas de Decs rece 
[x  beeo fagrado bautiímo. Mas nào paron aqui omente 
|». &proua dc fua fe.(enam que tratandefe de fua reftitui 
|» ? gam, & dizendolhe os (eus j(e deixaísede fer Chri- 
. . dtam,ficaria melhor & maisfacil a concluíam de feu 
., negocio elle, nam confentío d por nenhü modo fe Ihe 
grataíse de tal ponto,porque antes eícolhcria eítar to- 
. . daíua vida de(terrado. Mas foi nofsoSenhor fcruido à 
— . pellosbons officios que nifso fez hum fenhor princi 
.« pal quefe metcono meoo pay o tornou a receber em 
... fuagragaficando como.dantes no temporal, masno 
.  efpiritual mnito mais anentejado & confirmando na 
|. íÉc & agardecído a Dcos & a igreja. | 
— s»; Ham .menino de idadc de. fcis annos cftando 
|. gom eu pay era Chriftam em caía de hum fidalgo 
» que tambcem oer2, foi bautizado fem o faber (ua may 
«queera gentia: mas indo 2 depoisa vifirar & deícu- 
brindofelhe: por. Chriftam a may | procurou. quan- 
bode deo fazer tornar a tras vfando pera 0. per» 
dir.de muitos argumentos , & 'rezóes , namno 
';dobrat :vitimamente The deu. per .rezam 
s:Chrifáos ezam..mny. poucos: no lIapam, 
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& que porifTo era melhor em couía de faluacaó ir por 
onde vam os mais.Efte argumento Ihe foltou e mini- 

no com muita graca. & facilidade dizédo;he verdade | 
queem. Iapam afsihe i(so, mas todo o lapam he cou- 
Ía rui pequena cem. comparagam de todos os Keinos | 
dosChriftáos,como volo poderci moftraríe quiferdes — 
ir a cafa.dos padres no.mapa que ellesteni.Com. efta — — 
repofta tam a prcpofito & tanto pera cítimar em sal — 
lugar ficou a may fem faber ir por diante; & nam me- 
nos cfpantadaque vencida, & o menino mui alegre — — 
comíua vitoria, Procurou hum Bonzo de peruerteg—— 
humGhriftáo tentando ifto por muitas.vezés umportus 
namente o. Chríftam he refpondeo fempre que nam 
unha que fazer com ellenefte negocio, porque eftaua — — 
muibem.na verdade da Fe Catholica, & falfidade das 
feitas de Iapam..A o que o-Bonzo ]he diflc muy confia- 
do,fc vos quiferdesvamosambos. aígreja dos Daos d: 
afstchamam elles aos padres, &t eu vos moftrarescla- 
ramére como tudo o que dizé he falfo,aceitou o Chri- 
ftam o partido,lcuou.o Bózo a igreja:trauoufe difputa: 
& em; breues palauras: o foberbo: Bonzo ficou de tal 
mancira conuencido,& emuergonliado que nam fou- 
be quc dizer. Etornandofe mui humilliado; pedio no 
caminho com muita inftanciaao Clhriftam que nami 
deícubrifle aos. outros. o roim fuceffo de fua.difputa: 
por nam.ficar deshonrado mas o bom.Chriffam o pu« 
blicou. de modo d o víczaó a faber. muitos gentios que: 
grandemente zombaram dos Bonzos, Pello q'afsi por 
€fte como por outros femcelliantes fuccffos:de difputas. 
raramente fc acha. Bonzo que fc atteua; a vira-ellas 
«om.os Padres... . . vo ; oii opc 

;. Eftando:doente hüa:donzella.Chriftáa entenden 
que mozríadaquella pedio tzesdiasantes que a le 


ó 
* "m 


COMPE SEM 


"^ "ww 
F * 


| 


De lapzo. 78 
"fem a 1greja pera fc confefTar os pais fabendo o peri- 
goemque eftaua Ihe dilleram,q antes Ihe .chamariani 
humpadre que a vieffe a confeflar acafa;jnam fe aquie 
tou mascada vez maís inftaua que a lcuaffem a igre: 
-japera fe .copfeffar & morrer diante do altar. Fínal- 
"mente a leuaram & pondoa aos pes do corfeflor lho 
"dile a enferma,padre eu venhome a confeflar &c mor- 
er aqui na igreja. Confcífoufc ainda q có muito;ra- 
ibalho por eftar mui fraca;acabada a confiffam, Ihe fo- 
breucio hum rijó acidente tornando fobre fi a mete- 
ram nas andas pera a leuar, porem clla eftando ja có 


":a agonia da morte fez tais coufas pera a nam lcuarem 


dali que foi neceísario tirala das andas pera deícágar 
vendo(cfora & defcangando hum pouco pedío que a 
puíseísem:dianté doaltar , & ali obra dc hum quarto 
- ide hora depois de fc confeísar;efpírou da mancira,que 
| .:defejaua & com efpanto de todos & grande confianga 


«ue dali iria gozar pera fempre de fcu críador. 


CAPITVLO XVL 


. ZDeoutras cou[as de edificacam que mais acou- 
gt teceram em Fuximi «7: Ofaca. 

OA| Ntreos Chriftáos antígos de Fuximi ha hum de 

v ei feruot & zelo dafe que por (cu meio & per 

4:75. fuagóes aos gentioscom que ostrasa ouuir apre 

-gagam do Euan gelhofetem bautizado bom numero 


* 


- delles. Efte indo cftc anno por.certo;negocio ao Rei- 


de Sando que he hüaalha pera a parte do Norte hü 
ecamíinho per mar onde ha grades.minas dc pra- 
'euro,de quc cada anno;vem aoCubo grandes ri-- 
OMS X4 —— quezas, 
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quezas,achou là alguns Chriftios que alt eftauam por 
caufa das minasos quais pot viuerem tam alongados 
da conuer(am dos Padres & dos maisChriftáos anda- 
uaa algum canto frios& diftraidos:mas como efte bó 
Chri(tào he tam zelofo vendo aquella nece(sidadefe — — 
posafazercomcellescom muito feruor oofücio co- — — 
mofc fora qualquer padre. Ajuntauaoscada Domin-. — 
go praticaualhes & inítruiaos nas coufas dc noffa fan 
tà fe,& aísi c6 ifto como com o exéplo defua vida os 
€fpertou & ajudou de tal maneíra qfez entrar em gri 
de feruor & de:agaó,de modo d elles me(mos efcreue 
ram de là que aquclle hemem Ihes mandara noffo Se- 
nhor aquella terra como hum anjo do Ceo pera bema 
de (uasalmas, pello qucefoí neceflariofazelo là ficat 
pera ajudar eftes Chriftáos humanno & meio. 

Auia em Fuximihum mancebo gentio per cítremo 
€ftragado & infame na vida,vceo eftcantre outros a ou 
uir pregacam, & dc tal maneira o tocou Deos nell 
que pedio o (agrado bautifmo mas como cradetam 

xXoim fama & de todos conhecido pertal am pare-- 
ceo aos Chriftios que deuia feradmitido porque du 
uidauam dc íua perfeueranga. Porem elle 1nftaua- 
fortemente quc o bautizafsem dizendo,queaindaque —— — 
foratam eftragadó confiauaporem que com ajudade^  . 
Deos cuja I UNI Eam a uir, & guardar que]he .—— 
daría graga pera fe emendar & perfeirerar no beti.Fi- 
nalmenteainda qué müítos' Chriftdos repugnauam" — — 
foi bautizado com tanta alegría fua; quenam(éfar-? — — 
taüa dc dar gragasa Deospor tam'grande benefició! — 
& tambem a6$ qué por lle intetcederaui' pera o'a]2 
cangar. Maspera nofsó Senlíóf iariifeftar?dós Ch 
fiosa eficacia deíua graca & a forga que tem 
mudar oscotagóes,& como'a nipguem d venha 
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«cat a Deos (e a de fechar aporta por mao quefeja per- 
mítio Dcos, que o pay & parentes dcftc. mancebo, 
. que todos cram gentíos tanto que foüberam que era 
Chriftam o comegaffem a perfeguir terribelmente,&c 
a fazeilhe forga que torna(íse atras € o que mais in- 
fiftianifto erahum Bonzo (cu tio dando por rczam 
que os Chriftios eram tam impios € crueisque nam. 
faziam exequiasa feus pays quando morríam : & pe- 
ra confirmar ifto que dizia perfuadio ao pay do man- 
«ebo que Ihe perguntaffe fe lhas auía de fazet em fua 
morte fello afsím o pay a quem refpondco o filho, 
Eu fou Chriftam , & por ifo fe vos pay morrerdes 
entío,éu nam vos €i dc fazer exequias porque como 
4i & creo que fo na lci dos Chriftáos ha Tala calis 
& que os quc morrem gentios fe vam ao Inferno fo 
€u vos fizer tais exequias farci contra o que creo o 
queíéra muy grande peccado que nam farci aínda 
.  Qquemecuftaavída. Com cfta repofta ficou o pay ta 
*'  ándignado quce loguo mandou aos críados queIho a- 
inarraísem, & afsi o teuc quinze dias mal veftido dan 
dolhe de.comer por ongas por ver fe com cftc mao 
t£rataméto o podia peruerter. Porem no cabo delles o 
mancebo tcue modo pera fugir ; & afsi como cftaua 
||. Íeveo peranoísa caía onde com, grande alegria fer- 
|... míanos;officios baixos comofc fora hum mogo della 
| O que vendo (cu pay. pidio a Cozujedono priuado 
. .. do Cubo Ihe mandaíle hum recado que obedeccffo 
— afeu pay. Mandoulho mas, nem com iffo (c rendco 
.. fou depoís o pay. de muytos meos, per via de ter- 
ras. peíoas , ota. com ameagas, ora «om afa- 
05., & .promeísas. , mas fempre o bom Chríftam 
i&oriofo fem nunqua dar de fi, nem mes. 
'aqueza algiá ate que por derradeiro vieram 
ce c MAUME 
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a concerto de pazo pay & o filho,mascondecédofoo 
&filho naquillo que os Padres Ihe difleram poderia fa- 
zct cm cícrupulo nem per juízo de (ua confciencía. 
Antre as molheres queferuein no pago ao Cubo ha 
algüas Chriftás dasquais hüa de nagaó. Corea procc- 
de com tanta deuagam & feruor que ha mifter as vc- 
zesíreo,tanto que pode compcetireom muitas mu 
recolhidas.& apartadas das coufas do mnndo, gafta 
boaparteda noitc em ]er Jíuros efpirituais,& rezar 
fuas deuagóes que nam pode fazer de dia polla ocu- 
pagam doferuigo do. paco , & por cftar entre gentios 
tam.adueríos de nofsa fanta ley,como he o Cubo & 
fuas.molheres, pera o que tem hum oratorio tam cf- 
condido que ninguem poderà dar com elle: & muí- | 
tasvezesíaindo do pago com título de vifirar hiías 
peffoas.conhecidas como faz fce vem a confeffar & co- 
müngar com tanta deuagam , que coníola a quem ha 
vc. Ella hea que anima, & a confelha as outras com- 
panheiras Chriftás que perfeuerem nafe,pollaqual : 
ja padeceo.trabalhos com muito animo.Ella a que per 
fuade as gentias que fc facam Chriftzas: & pello me- 
nos procura que.nam fallem :mal de noffa fanta lei; 
Ella a que grandemente ajuda aos padres com os pto: 
ucitofos auiíos, que Ihe da pera bem de noffas coufas 
& da Chriftandade, porque como cftano pagoouue, 
& fabe tudo o que là pala & de tudo auiía meuda« - 
mente. Eoquefobretudo he mais pera efpantar& 
€ltimar .de fua virtude que fcndo moga,.& de boas 
partesinaturais ,.& .no meodcetantas ocafiócsentre — 
gendos,ellafeconferua ém:tanta pureza como feces — 
ftiucra.em hia relígíam , andando (cmpre apofta 
antes perder a vida Q confentirem qualquicr ma 
hem dalma,nem do corpo, AMETS 
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*» Nacidade de Ofaca onde rcfide hum padre & dous 
írmáos (c bautizaram dozentas & Ícíenta peffoas en 
tre os quaisfor hum Bonzo; que fora fuperior de hum: 
mofteiro, no qual como elle diziatinha pregado paf- 
fante de quatro mil pregacoés, & foi fua conuerfam. 
mui celebrada, & fcíteJada dos Chriftáos, por verem 
os (abios & letrados dc lapam rendidosa nofsafanta 
Fe. Antre outras eouías de edíficagam quenefta cida- 
de aconteccram;que por breuidade fc deixam,foi muí 
notaucl o que focedeo a hum miníno dedoze;ou trc-^ 
zcannes mui honrado, veo hum diacíte com outro 
dc fuaidade,& ambos pediram ao: padre que os bauti- 


' zafse,porque ja tinham.ouuído pregagam & feito en- 


tendimento da verdade de nofsa (anta fe.O padre pa- 
zecendolhe ooufa de meninos depoisde osaga(alhar 
& fcftejarosícus bós defíejos,os defpedio animandoos 
a que continuaffem nelles & em vira nofsa cafa,& d 
depois mats de vagar os bautizaria. Nam fc aquicta- 
ram elles com efta repofta, mas com muiíta efficacia: 


. inftaram que em todo cafo os bautizaffe; O padre po 


12:05 prouat os defuiou por outro caminho dizendo- 
Ihe pedi(sem prímeiro licenga afcuspays tefponde- 
zam que a tinliam ? crcos o padre & fazendolhe feu 
€xame da fe os bautizou. E depois do bautifmo foram. 


. continuando em acodir a Igreja todosos días, nifto 


p&dío:o maispequeno ao padre hüiaimagem pera por 


em fua cafa & fe encommendar a ella. R efpondeolho. 


o padre que como feus pays & os de fua.cafa eram gá. 
tios & que vendolha por ]he fariam algum defacato 
ftauam por hora ascontas & nomina, O meni- 
em como: Dcos otipnha cfcolhido pera dar hi 
nde teftemunho de fuafe , & aos Chriftaóshü. 
xemplo de fortaleza nam. fatisfeito com 1íto,, 
foiaos 
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foiaós dogicos pequenos dccafa,Ecom muitásim* —— 
portunagócs ouuc delles hum rcgiftro:dehüa imapgé: — — 
pequena;& fazendolhe hia caíxinha.a posnacamara; 

a onde dormia,& de noite he fazia fua oragam.Opay: 
que nada (abia de o filhofer Chriftam entrando a ca 
fonacamarado mininovio aimagem penduradana — — 
parcdecomas contasjunto dclla.Picoupafmadochas ——— 
maloguoaoflho,preguntalheque couíaseraóaquele ——— 
las,& (c era Chriffam, reípondelhe com muitalibere — — 
dade quefim & que fe bautizara pello muíto bomens — — 
&cndimento quc fizera das couías dos Chriftaós;Com 
€fta repofta o pay fc cornou brauo como hum touro;&c- ^ 
com grande ira lhe difsc quelogodeixafsedeferChrà —— 
fam (enam que oauiade matar. O menino muy inz À 
trepido & feguro ]he refpondeo pay aqui efta minha:——— 
adaga & vedes aqui o meu peícogo cortaimo. ems 
| bora,que eu nam ei dc deixar.de fer Chriftam,com es 
fta repofta fe embrauecco mais o pay,& com furia día: 
bolicatomao menino, & com hüa corda o penduray 
ficando aísi pendurado no ar o comegou agoutar com. . 
mnita crueldade dando & dizendo que deixafíse defer: 
Chriftam;o meniuo afofrer fem]he dar outrarepoftg —— 
que a de primciro proteftando que nam auía dedeio — — 
xar de(er Chriftam, & quanto mas difto dizia tanto. — 
mais opay fc embrauecia ate que depois deoter muí — — 
cruelmepte agoutado o deixou difpidinho& focema — — 
camifa (endo notempo dosmóàresfriosdelapam cui- — — 
dando que por efté meio o rendería, Poremo:meni- — — 
no nenhum final]he deu de fraqueza antescom tanta. 
paciencia fofreo poralguns dias,todo o mao tratam 
to d padecia d o pay entrou em gráde confufsáo, 
que largando ofilho como quem ja defcfper 
Q peruerter, comegou de entender com humfet 
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nho Chriftam queixindofe muito -queelle.o enga- 
mara;& quc oauta de fazer defterrar. da rua. & calfti- 


garpollos;goucrnadores;o d em effeiro procurou. per 
m«eo'de muitos gétios horados-amigos fcus d. tomou 
por terceiros coms goucrnadores.Porem fabendo o. 
padté o que paflaua fe foi aos gouernadores & fcz có 
ellesque nam boliífseni cóm aquelle Chriftam,o que 
eliesnamíomente fizeram mas hum. delles fc meteo 
no-meio& fez que tudo fe acabaíse com paz como a- 
cabou ficando todos grandemente edificados do me- 
nino,& osgentiosdizendo dà lei dos Chriftáos que 
€ra cou(a dc grande efpanto ver fua forga poistais fci- 


. toscauíaua em meninos detam pouca 1dade.. - 


tei:Hüa:molher honrada fe fez Chriftáa com hüa cría 
dai(ua;& porque auía poucos diasque fezera hia fer- 
ofa camara,& nella hum oratorio muito lindo pera: 
nella pora imagem de Amida de que era muito. deuo 
ta, vendofe Chríftáa nam cabia de prazer nem fe far- 
taua de dar gragasa Deos, por nam ter como ella di- . 


.Zia;contaminada (uacaía & oratorio com a imagem 


do ídolo;& af: si pos loguo no oratorio duas contas có 
oritra imagem fanta dizendo;que ja Deos tinba toma 


do pofse dclle.Efta molher antes de (c bautízar polla 


Auc: Maria que fabia fe pos o. nome afi mefma, & a 
i: fua: criada quando foi bautizada tomando pera 

$ :fio-nome de. Maria ,:& pondoa eriadaa de... 
^55 Gracia: dado per rezami que na Aue Mas 


10:5 xia eflaua gracia plena. & procede co- 


s 522300: boa-Chriftáa com. muita 


ie ocv c cconfolagam fua; 
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CAPITVLO XVIL 


To que pa[fou nos (Neinos de T ambaje- 
cbtem c7 nos de Fococo, 


AS «9, 
I * 


ftáos muy confolados, & defejofos de-leuantarem ali^ 
hfa igréja,ondefe ajuntem & fejam ajudados dos-pa — 
dres quando vam aos Reínos do Norte, & ja algüti$! — 
gentios defejauam de oguir as pregacóes. Bautke. —— 
Zoufe mais hum Bonzo ,que cra quafi como éabés — 
gi dc hüa noua feita, & como tinha muitos-fré? . 
guczcs quco feguiam na mentira, foi de grande mo- " 
mento fua conuerfam peta agora o figuirempa vers " 
dade. 3 SIIDUGIEUP T sta3100 : 

— No Reino de Tamba , ainda que o fenhor del 
he Chriftam vay a Chriftandadc hum pouco deu 
gat; porque como éftatam vezinhoao Meaco, & n: 
olhos do. Cubo, he neceffario ír efte pr ' com 
muito refguardo., pollo nam offender ,- C 
fc manifeftar por Chriftam, prefupofto o que el 
mandado quce fe nam fagam Chriftaos os fenhore 
des náo deixamporem de fe bautizar algunsqi 
apnoforam como nouenta peffoas , de que foi 
cipal partc o zclo,& fcruor de hum &dalgo Chr 
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vaffilo defte principe o qual parece dné de dia né de 
: noíte cuida n6 fonha noatra couía Ícnam em bufcac 
.. . todos os. meosde dilatar aley Deos;afsi nefte Reino 
— de Tamba como nas mais partes onde fe acha;períua- 
dindo abuns & outros que ougam pregagcam. E afsi 
.." ellehe como pay de todos cs Chriftios de(te Reino, 
F Eczomo o demonío nam pode fofret feu feruor & zelo 
.. sollas almas que por feu meío cícapam de fuas maós, 
— - lheordioeíte anno hüa grande perturbagam em quc 
..  €fteue muiartrifcado tomando por inftrumentos dous : 
|-— .gentios nobres criados do me(mo principe; & grádes ; 
|. - animigosde noí(sa fanta Fe. Eftes nam podcndofo- 
.. rer quea lci dc Dcosfoíse ercfcendo , & que alguns 
|».  Chriftios honrados & nobres, que tambem feruem 
|»  &p principe fofsé delle mais priuados & eftimados, & 
I lhegouernaísé o cítado fe foram ter com tresícfiores 
E J inuy principais , & grandes amigos do príncipe Su-- 
|." jendeno, que a(sife chama ofenhor. defte Reino , & 
€om cor de zelarem a coníeruagam do eftado de fcu. 
fenhor, Ihe pediram muito o aconfelhafsem nam per- 
miti(se Chriftáos em fuasterras, pord fé o Cubo vief- 
fcafaber que nam fomente os permitía, mas que os. 
.. fauorecia, & ]he tinha dado liberdade pera leuantaré - 
» ruzes & igrejas, & (cajuntarem a celebrar fuasfe- 
.. ftasoauia de tomar muito mal , & alem dif(so córre-- 
la muito riíco dc por ifso.Ihe tirar(uas terras. Fize- | 
aquelles tresfenborcstudoifto que-aquel- - 
zriades Ihe pediam,pintandolhe o perí«. 
com tam aparenres rezoés qué pudé- 
r fifo peta aballar-o eoragaó de Sujen- 
ipalmente nam. fabendo a ocafiam do aüí- 
idando que 1ho dauam . aquelles fenhores,. 
izade.& arreceo que-tinham de fcu perigo: 
T : quan- 
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quanro mais auendo alz gum poto gücia patente fünda 
mento, AUS uz fccmofsuma, que-aquelle 
feruoro(o fidalg Chri queagima fo follamosgrí- 
nha [osos 5 bum eiroalto;aya srodes;as ; 
gu bi allauam per. Basti s ja pabliea raul mui fie 

da de gentios» nà qua mra gean almense;Ds. nho 
A5 gsn ties vezeram grande fotga peraper(naditema 
Wem os. emmcjofos, Vere A e 


aua ne[te tempo SiNEHRAA nacorre &ouuándo 
€ que & verdade o acufaflem ae.Cn 

c confidcrar bem.o negocio[estfoluso km npe 
dez; 29D Aquelieienhoresgaalpiagouind 

dentro porem dos limites da. obr 

c afsi cícreuco loguo ahu 
Tad Aquelle fdalgo que, nha lenantado;a vz, 

que ainda quc. peffoas graues Ihe. tinham ido 
que nam permuciíIe a Je1dos Chriftaós.eaifuastenras 
.elie.com tudo nam fazia cafo diffo & eftaya ze(oluto, 
.&m,nam alterat nada nefta matceria,poiseraGhti 

& nam auia de dcixar de ofer, &. [abia que;elles pci 
.b&m o.cram,& outros muitos dos (cus 

pedia pello amor que lhetinha que por.lium-pou 
tempo atc que acabafsc quelle perigo;nam! mo 

Aem tantofcruor no cxterioz, & fizelsé fuas ier 

.€om menos eftrondo que pudeflem;& porque: | 
41osembicauam muitonaCruz do mor iem [rase 
Íer bom,que por oraatírallemdalt&ca | pufcflem;de&- 
&ro na igrejaypord pera-osChritáo Ímo!& 
-Bà0 daria rantonos ojhos & em:quefallaraos gétós. - 
5: endoelftexecado.o bomi Chriftam chea uh 
AopstedsiDant rper ieadbpseni M Mae nier 
que algüs fracossómaríam ocafiam perafe csriapfea — 
Miu Jenialse is ellerambem ue alensntasa ende 


De lspáo. d. 
tia fuáhonrá de penhum modo fc fazia capaz dca 
aXecclher , antés dizia! que primciro perdcría a rcn- 
da^, & a vida fg folle ncccffaio que fazér tal bai- 
xeza , "K couardia« Aqui porem acudiram os pa- 
dresa. tempetar feu zelo & feruor, & o abrandaraó 
ipeifuadindolhé" que por entam aquillo €rà o que 
:cóonuinha ; & que em atirdr nam offendía ancffo 
"Senhor y poís conftaua da intengam com que $u- 
pus ono o mandaua a(stm fazer , aquietoufe o bom 

riftam , & obedeceo loguo ao con(clho dos Pa- 
"dres , & tirando a Cruz a meteo na igreja porem 
(os dous gentos que. vrdiram efta perturbagam o 
*pagaram muy-bem, por que vindo' depois a noticia 
T Sujendório: como elles foram os autores defte 
xdefgofto (cu & dos mais Chriftaos, fc índignou mui- 
*go'contra elles tirandolhe os officíos quc tinham 
*em-fcu eftado com que'ficaram muy abatidos. 
crvoAntre 0$ Reinos de Fococo quehe o mefmo 
"que dizer do. Norte por eftarém do Mcaco pera a- 
dela !banda,ha tres delles que fc chamam Sanga, 
Ejechum , dé que he (enhor Figendono hum. 
incipe nobilifsimo, & amícifsimo dos padres & da 
eja« De: todos eftes tres Reinos o principal he 
nga , onde: Figendono tem fua corte na cidade 


-dixCanacaua,; 8; nefta tém tambem a xir VEM 
r. dhüa-cafa. & igreja, em que refide hum padre, & 

m com grande contentamento dos Chri- 
| Ó— Reinos ,. mubrmente dc luftoucon- 
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fora do ordinario ;'& pouco depois quis pagar 
vifita ao Padres mandando' o'táimbem" vifitar pór^ 
hum de (eus fidalgos com hüm bom prtezente; & 
hüa carta a lüfto acerca dà vinda do mefmo Pac 
dre, muytocortez , oque fz tàmbem mo fea ans 
no nouo , & na vifita que o Padre Ihe fez- pefsoa]-- 
mente Ihe fez inuyto grandes gafalhados; & cor-' 
tcfias cm publico, que o uífsem todos o que fef- 
uio de grande confolagam , & animo pera os Chri- 
ftaós, & muito credito pera as cotifas de nofsa fan- 
ta fc. Moftrac(teprincipe cada vez maisa affcicam 
quctem as €oufasda Icy de Deos, & muyto deíejo 
dc asouuir , porem ifto nunca acaba de per em efci- 
to, Kecolheofe efte anno pera o Reíno de Iec 
dcixando afortaleza do Reino de Sanga ; que le 
à principal de feus eftados a hum 1rmam feu cafa- 
do com hüa neta do Cubo, a qual tem perfilhado: 
porelle nam ter filhos. E pofto que fe retirou pera 
6 ditto Reino pera feliurar de correr com os com« 

. primentos, & obrigacóes do mundo; nam fe defa- 
pcgoutodauia tanto delle que nam folsem necefsas 
xios fomente pera a carretar 0 fato qüe Jeuou confi 
go pertodé dez mil homens. STU EH 

be nouo fc bautizaram nefta refidencia fefenta 
Xefsoas , & della vaio padre vifitar a meudeos Chris 
hos do Reino deNoto;d como todos faó criados de 

Tufto & cftam maisafaftados do tráfego dacorelie 

anuito pera Tonüar a Dcoso ferüor, & deuacam cont - 
que víuem , porque todós os dias vam'a igreja dia 

ires vezes polla manhai,ao meiodia, & a tarde on« 


de dizem as ordcGes. & réZaWi as ladainhas 
algüas vezes no mes;tem tambem feus a 


genos oshoméns enihüà patte as" imolherés e 
gium "d T : 


| Te .( bina.. 74 
— tta,& nelles lem (cus lucos efpirituaistoma? (uas cif 
. cíáplinasna quarcíma as ctas feiras,[cndo cm tüdo os 

| primeiros-os mais honrados,ha tambem alguns Chrt* 
- ftáos em;os. mais daquellesR einoscomarcáos, que (a-: 
.— bendo queo padre eítaua ei Sanga o vicram vifitar,- 
-& confcilar(e & aísi posco a pouco fc vai eftendendo- 
0n0me de, Chrifto por todos aquelles Reinostam afa * 
. ftados com muito gtande gloria fua. 


Jd ron TEM | 
sU US CAPITVLO XVIIL: 
Doboesc s Das coufas da China. 


(0 fq Ema Companhia polla terra dentro da China, 
FRE MK quatro ccfidencias em que viuem 18.padres & ir- 
/ 0 25, Rma0sainda quc as cartas gerais, quc tratam das. 
i eouías da China,q íccederaó neftes dous annos defeif 
(— €&tos,& ciuco&leifcétos&(cis,& do progreflo dalla 
... Chtiftandadc,nam chegaram a nofsas maós,por (c per 
.. derem no caminho, com tudo dc algíías particulares, 


' 


Y que c(caparam,& vicram por outras vias iremostirá- 
do algiias coufas,donde (c podera colligtr o bom efta- 

do em que a pregagam do fanto Euangelho cfta na- 
lla grande monarchia, o qual ainda que por hora 
i peqneno, sir 1c 20$ deíejos todos tem os 


4. "m 


seno mu. to cftendido noffa fanta 
jo nAdeHA as grapdesdifficultadeg 
gie categoraem fe cólenur entrar 


esa i 
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Padres, pello que tinham experimentado, nunca cuis; 
daram que em cem anhos fe püdeffe chegar. A. fiummas,— 
de tudo 1tó e(cteüg em hüa breue carta de feu cens. 
tos & cincoo padre , Atfonfo Vanhone, defta. manera - 
a'outto padre particular. " 

Antesdé ehtrar détro na China ,&de Mashao det, / 
conta avoffa reuerencia largamente de meu Ca "S 
ce aquella cidade;sccomo entraua nclte grande R. VEU 
agora he dírei, como. nollo Senhor nos trouxe. d 
dentro , defde Machao ate Nanquim em dous me? 
fes , & oíto dias, & tam feguros &. francos. por tam -.- 
cumpridos cániinhos , como fc vicramos. E 
do por Portugal , & paffamos muitas. pontes ame 
degas" & 'vigias, fem que ninguem nos molcfta 
fendoaísi, que viamos os meímes náturaís; Re. 
grandes ttabalhos, & embaragos.  Acbeí gua 
chco opadte Longobardo, & ao padre. Barthol 
"Fadefque, & Ihe deixei outro companhceirg que - 
foi o padre Hicronymo Rodriguez. Musae 
dres grande fruito nas almas, & tem ja perto.d o.de oi«. 
tocéntos Chriftaós;a(si na cidade. como na dea ;fa« 
bembemá ling oa Mandarinica- Tali? E 
cham , onde eftam os dous Padres ; 
tor das refidencias, & o. Padre 1oa 


nefta cidade. moramaios pat :] Nri »0u amor 
atte. dclles, a quc .c us; os Padr 
détàm tambem. com m bautiz 


do. muitos,, . & outtos. am catl do : da* 
hi paffamos. a. efta. cidade de.. Nanquím., fegunda 
corte. da China. &. apis. antigu mente ! 

os Reys i tam valta, & uc Ontra 
dc nolfas. cidades. de. Qui T pode. 
«em ella, porque « cm hum dia. Anseizena 


E "Su [a E 


pe Qua. C e. 
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PTT OA a'cauallo, Epera nc]! ut p o4. 
Us bycptet Aras hés principicsdasiuas, fu ytas. 


"Ontras  caualgaduras, & cadcirasque fere. 

E eii A pa hegarem ao principio da .outra. 
| . fua , onde rambem «ftam outros cavallos ;. & ca- 
deitas; iie é de fiouo fc alugam por nam podcrem 

oo fale af. afst ós pritmeiros, Como os mais da rua que 
and etta fimicida: Aqui dcliamos hüa boa cafa dos noí-. 
ilio Íó$, 4 qual "Drimeiro foi de Mandatíns, .Efta quafi. 
| . mó'iheto da cídadc habitada ategora dos dous Pa« 
& dics Ióam da Rocha, & Pero ibeiro , & bum, 
(— . ridi fidcural da terta, & he tanto o "coneurfa 3. 
[Ac cefka cafa de Mandatins , ^a pefscas giaues, que dn- 
eis do efpantado , & me faz tet grandes c[perangas, que: 
|. »giefso 'Serifior ha de fazer aqui, cédo. Ne. numetofa. 
i Chiiftandade , auendo obrciros. feitos , ; 9a propo- 
l fito 'peta ttatar Com a gente da terta. .Ha qnatro- 
CHE días que thegamos o Padre Feliciano da Sylua, &. 
|. eü Tu nos vieram vifiraralguns Mandarins que mor, 
ftrauan gràrfe muito com nofsa vinda, & cer- 
m tó Qué ácho cfta gente capaz de rczam , & bem. 
"HS EM eiae ireceber o [anto Euangellio. Queirao 
tud darc E graga pera a prendermos dc prc(sa 
ie & .pedermos. acudir a tanta 
aquim tamibem témos, ;béas no- 
ie titm: Mahdarins. Hein* 
cri érediro que rem com s Chinas o bom Pa- 
— dt Mice Rio. d quam vífitadohe dosgran- 
odo o Reino da China, pe- 
allidráta a]gutis Jiüros, que ellé com- 
a logus. China riuito curiofos. De 
dudit ;ou ia thór parte *des ' Manodarins , 
€ fota a Paquiin ; ou fe partem pera di- 

E: K 3 uere 
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''endecl Rei refide; & cfta. todoo gouerno defta m 
natchia, & os tribunais,& mageffade dos Mandar 


' €ftaucl, & (cguro affento;pclas grádes difficultad 
'.^ ámpofísibalidades;: que:pera iffo auia. Porem. eo 
:" ftcs nam pode bauer pera:Deos,; elle. com. 
' gxouidencia dcfpos as coufas.de-maneira 


"7 RA by rA Ex 
Ligro primeiro, 1 " 


uerfas prouincias, oyam primeiro vifitar,& querem — 
lcuar configo alga obraíua.. Cuidam & dizem que —— 
nam pode auer em Europa outro hbomem,como elle, | 
-Equando.os hoffos lhedizem-que.outros haainda 
mats doutos nam o podem crer. He.vérdade, como — — 
me dizem que eftes irmáos, que.cítiueram:eom elle, — 
*que hc tala dogura, & fuauidade defua.pratica.& có —— 
ucríagam, & a virtude folida com que viuc , quea ro- 

: doscautiua. .O cftar elle naquella: corte faz,quc todos 

^ os Mandarias que. vem gouetnar a eftas prouincias 

moftrem grande refpeíto aos noífos Padres,que por 

- ellas:acham ..& Ihe tragam. cartas do mefmo Padre 

" Rício, & por re(pcitofcuos venhamvifitar. Tequi a - 

' earta do Padre Affonfo Vagnoni.cm que geralmen 

'te da nouas de todas as refidencias. Diremos agora 
maisem particular o que. nos veio a noticia decada 
hüadellas,. |... - oh b 1 


uod £* 


. 
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So quepa[fouemPaquim. 0000 ; 


A Inda que pellas outras cidades de China fe cui- 4s 
, dou fempre que maisfacilmétepodiam eftaros — — 
' noffos todauia nogram.Paquim pos. fer a coste, d 


nuhca fc imaginou queos noflos Padres pudefle 


(d 
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*foscftam naquellecorte tanto de affento, como fcfo- 
^ram tidos , & hauidos por naturais., com aplauío, & 
"Copfétitimento' nam fo, dos princrpars tríbunais -& 
^MMandarins da corte;fcnamrambenm do proprio Rey. 
"EÉcomo natürais & cidadaós daquella cidade :com- 
proram hü4s caías mui acommmodadas, aísí pera orc- 
"colhiaientó religiofo dos noffos, como pera o.concur 
fo dos grandes, & detoda acutra gente ; que vem ou- 
 wmirapalaura de Deos. Morauam: dahtcs: neftas cafas 
""Mandarins jou peffoas graues, pello.que eftaua pofto 
"eim coftume, quc todas as noites cítcucísem dous 
*'homens de guarda emhüa cafinha fora da porta vígiá — - 
* doàfempre por amor dos ladroés.. E porque depors q 
""foram dos Padres, vendoeftes guardas,que 0s Padres 
" fameraoMandarins,deixaram algüs dias de vir fazer 
^ fua vigia : auifado di(so hum Mandarím grande ami- 
go dos Padres osfez vir como dantes , peta.ficarem 
mais feguros dos ladroés- No fazer Chriftaós vam os 
i Padres ncfte principio mais:deuagar,;bautizando ain- 
I da poucos por írem fegurando & atrcigando maisas 
- . «oufías denofsafanta Fe naopiniam dos grandes da 
| €orte, porque de alí eftar bem acreditada, & fundada 
/ depende aíegura promulgagam, permanencia della 
" por toda a China. E bem moftranofíso Senhor ir/con- 
7 correndo com eftes bons; & pradentes íntentos dos 
-" Padtes pelo grande credito que Ihes tem dado,& prin 
7" eipalmente ao Padre Mattlieus Ricío;afsi como Rey 
 * '& grandes deftacorte;corho em todo o Rcíno, o qual 
"he tal que.os Mandarins grandes letrados, comoíam 
dados a fazer liuros, nosquaisdefejam de fahír com , 
ias notas, ham por-grande nouidade o fazerem 
icular mengam nelfes dos padres 8t de fuas coufas 
'as vezcs afasnagrandeza dos: louuores, 4 
K4 delles 


i 
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dizem,& procutam quatro podé éngrahdecer: noffas: 
cou(as pelo mencs pera trazéré algüa nüca oubida;né. 
efcricalAntre eftéshouue hum; que fez humliuro de-: 
fta materia que tinha por tictilo, das-coufas marauí-: 
lhofas que cenho ouuido, & encreel/as trataua:niuy^ 
lionrofamente da vida, patria; cüftames; & etras dos* 
padres principalmente Matcheus Ricio;& Lazaro Ca- 
tàneo, qucforam os prímeicos que comecaram acne" . 
ttrar,& tratar com os Mandarins:impreflo efteliaro- 
fédiuulgou,& efpalhou:peia China,& foi ter.a prouim * 
cía deHÓ nán,que efta 15.díasde cauiinho defta cortes 
onde cahio nas maós dehü Mandarim:letrado-hidéu » 
de nagam, ó qual 1édoo colligio delle; os:padresinao-t 
rám' mouros nem gentios, pelo d (c perfuadioy dmame! 
podíamfet fenam de fua nacgam;& lei, & ifto o moueó ! 
a vir a Paquim,onde logo foi vifitar os Padres;&fol«u 
gou mutto de vet a Biblia Regia com lectas Hebteas, ^ 
& outrás coufas que Ihe differam,& moftraram;&co- 5 
mo entreellas fotle hia imagem de nofía Seuloraicó..: 
o«menino Iefa de hüa parte; & fam Ioam Baptifta: pe--: 
quenino da outra,cuidou o ludcu que naó podiam fer^ 
aquélles mininos cutra: coufa fenam Iaeob & Efai::. 
ne que logo diífle : eu nam adoto imagés, mas quero'^ 
azer reucrencia a eftes meus primeirosprogenitores;'o 


dónde, & do que maisdilfe no difcurtfo-da prauca;& *— — 


ouuío dos padres, clleentendeo que naó eram elles.de. « 
fua(eita, & elles delle queéra Tudeu;:& contiauando^^ 
maisna pratica difle que:cm fua prouibcia auia mute :: 
tes da Jet dos padres, & que:em Paquim eftaua hum" 
delles, & que era-Mandarim, & d eftes Chrifláos vie-- 


ram aChiaa- de hüReinojQfechama Fer(aij eftapetaos— 


a parte doOefte.q por efte refpcitoichamaóos.C hin 
& 65 mouros T'crfías a ontros: Chiífláos; d éftamfo: 
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dos:muros da Cbinaque eftam pera a patte doNorte, 
& quc eftes Chriftáos T exfas vicra.a alias partes qua-. 
doo «Eartaroaque.clle chamaua Tamorlaó,tomcu tQ. 
. daa Penz(a;& conqt:ftou;a; China que depois.polluic; 
—. — eurfcus fugelores;no qual-seimpo vicram tibem aua: 
— tos ludeus,& muitosimais mouros a Ghina.Masou.e-. 
|. fícenganàua nonome-do Lamorláo,ou naó dcuc fcr 
dequé faliaó.netfashiftorias/aluo (c onome T amore. 
r láo era'comum:antiguamente aos. Reys l'artaros;qua . 
—^- gréinauaó-por adllas ceras. DifIe mats cfteludeo dnà e | 

a-mulrosiabos] osChriftaós tinhaó 1gr6ja na mefma 

Cidádeide EL ópán actropoli defta prouincia;& dódeel 
— ^. laxem o nome, Mas $j:ndo:perdédoa doutripa de fua. 
. ^ letpornaó ager qué a enfinalle.largaraó a igrcja pera 
—.. hütemplo degentios que chamamCuungam.O mef- 
qmotambé vn Mes ect mouros,d tinham feito huns 
Chriftiós que auía na prouincia; de , Xer(i a mais. oc 
| . cidental.da China. Di(Ie mais euc ecs dequem.elle- 


 fallaua naó (c chamauaó-Chriftáos,mas dalci de X é. 


. . fogbe dar denhííatezaó difto;(enáo d clles comiáo tue 
|. de;;& &m-tudo quanto comiáo faziaó hiía Cruz.por 
| A ende parece d namtem fundamento,o d difle leronys 
mo Roufcolilcaliano nos cómentarios que fez fobre . 
 aGofmographia de Ptolemeu.d os Chinas tinhaó grá 
deveneragam.a Cruz, naó fabiáo porque cau(a, Dif- 
fe mais,ddeftes Chriftáos (ahiram miuitos letrados,&c 
Mandarins gcádes;& entreoutros nomeou hüa famis . 
nha;cháo da qual agora; hü/aQualméte efta 
i m;& dos mals;pribeipaisquehanaquella . 
ne, Memnao; muy conhccido do padre 
Ricio quandolà:eflaua,;& depois.córinuou 
ES : na icíf- 


v 


Linro-primeiro, is 
na me(ma amizade com o padre 1oan deR ochiá,& c6 
es ina1s Padces, & vindo o- anno pafsado a Paquim 
Vilitcu aos padres com finaisde muito amor: masdi- - 
Zia o Judco, nam fe dauam por achados j nem fe pte- 
zaüam de [erem tidos per da leí de Xé(u,que he o mef 
mo que de Deos; & nam he muíto de cfpantar;porque 
€fta ja ram extinta nelles a memoria de Ctiftam,que 
nam ha mais que aquella pequena lembranga de faze 
rcm a Cruz fobre rüdo oquecomem :como clatamé — 
rc fe vio daquelle que o ludeo dizía;que eftauaemPa. 
quim , o qual o mcímo ludco loguo 2o outro diale- 
"uou aospadrés,que otrataram com muito gafsalha- — 
' do,& fetta, & dandolhc os Padres de jantar vfauado 5 
final da Cruzem tudo oque comia, & folgou muito — 
, quando os padres Iha moftraram, porem foradiftoné .— 
o que cfta Crnz fignificaua , nem c hauia Deos fabia: j 
comtudo choraua dealegria quando os Padreslhe — 
 difseram,quealci defeusantepafsados crano mundo 
de tanto nome,& feguida derantos Reinos,& lhede- — 
clararam o myfterio da Cruz. Trataramloguotambé — 
com elle de como fe auiuentaria cfta faifca de Chri« — 
ftandade, que hauia emn fua terra, & deelletambem. — 
- fc fazer Chriftam, ao que moftrou muita vontade; & — 
xorque elle cftaua defpachado porMandarím doscó« . 
Eis do Norte,onde Ihe ficauaófogeitos osChriftaós 
 acimadiffe eftauam forados muros,tratou comosPa 
dres que o meío pera ifto fcria ir hüm Padre afuate "t 
a, & porque elle o nam podia leuar por ir' pera ou 
| pronincia que dígo, que efcreueria aos de. 
o viefsé bufcara Paquim, & nifto fe conf 
mais depois que leuon pera fua cafa, & 
, mo que o$annos paísados os padresi 
, acattilbaj& outras obrasymas comp a 
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pàdó com (ua pattída pera a proníncia, quc hia gouet- 
E nar, nam dcu o tempo lugar de tratar com elle de va- 
(2. gat fobre fe defpor aíe fazer Chriftam , porem ou de 
" hüa manceira, ou de outra procuraram os Padrestra- 

; uar com agnbos cítes dous muieftreita amizadc, pord. 
o ludco com o (eu Mandarinado nam pode bem guar 

. dar fua lci;pelo q cfta excluido da f(ynagoga deHó nán 
. que he muito grande, & nam parccc quc cíta muy- 
| -. «0 fora de fc fazer Chriftáo, porque. nam:he nadá 
| , aduerío a noffa fanta lei. . E afsi nelle , & cm fecus pa- 
-xentes teram os padres grande ajuda pera qnando 
algum delles poder ir afua terra, .O outro como yay 

.. «gouernar aquella prouincía, que cítafora dos muros; 

| *. . ende cftam os Chriftáos, queainda conferuam ono- 
|^. . gane, tendoo poramigoajudara muito pera là poder ir 
. . hum padre, porque ambas eftas prouinciastrazem os 
1 . padres muito no coragam pera irem bufcar,& defco- 
-. » briteftas reliquias do nome deChrifto, d nellas ainda 
. €flam,pofto que tam apagadas.E nefta mefma conjun- 
|... ygam.cícreucram os padresde Nanquim que achauam 
—. . sauer naquella cidade daquelles que chamauam dos da 
.- . dei de Deos,& que. venerauam a Cruz mais de dez mil 
. » spelfoas com.os quais ja entédiam, & no mes de Ianei- 

. so de feifcentos & (cis unham Ja bautizado- defafete, 
..'& andauam cathechifando outros tantos, & tambem 
. Xdizem que nam podiam alcangar atc encam a origcm 
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^ . ,*s'Fornandoa Paquim;focedeo que no. mes de; Ianeíe 
j T io de (eifcentos.& feis naceo hü neto, a cl Rey de Chi 

. ssnafilho doprincipe herdeiro,coufa que :díz& fex; mui- 
nos Keys da Cbina, pelo que conforme asleis 
ino, fc &zeram;mur grandes feftas, & muitas 
Menden slm papochqeos gue 
E coc ok 
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ex Liuropri melio. P NA 
fo. oipay. de bu Mamndarim Ghtiftaó pot notice Paus 
lojqücic: e: prrücipal, & mor ho mei que'temós nd» 
Chtra& bum: dos: dozé ' efcothidés séntré todós:o$ ^" 
Mandarins do Keino, & poftos tio collegio dó-TU6y;* 
donde fahem os de fcu (upremo* cop(elhó rigli SEra es^ 
ftc. vclho páy:de Paulo-de fetenta & tresannos; & ris 
fici tempo qué nacco o neto à e| R ey era/Cáthecü mes? 
n0;5& pouco depoísfe'bautizóu :/& foi tartibem feito 
Mandarimiguala feifilho;d aida qfeja fetvrédajhe 
couía muy eítimada entre. os Cliins; & 0:4 caufoi ato 
dos:mor alcgriaíoi a grande mudanga,d có ifto & ies* 
fta.cójügam fcz o Rey:có varios cometas; cori(cos, 8C 
outros$ finats do Ceo,que nc(te tempo apareceram'ém^ 
Paquim; porque per fi mefmo paísou loguo hüaiclias: 
pa com-hunidecreto, noqual:mandaua chamar peras 
a certe todosos: Eunüchos, que'andauam cípalbados* 
pelo-Reibo;abrindo,&:cauandoas minas; & recolhé* 
do;osdircitos com:grande opre(sam do pouo; porque 
eque nam podianrzirar das minas, tirauam dosticos;. 
&pobres,por mandarem;como mandauam; cada ame 
nio grande cantidade de prataa cl R.ey;alenidifsoydim 
daque naóticou nas alfandégas-os direitos 4 os abnos 
paísados tinhapolto:de nouo, com:tudotirou arrtcas 

dagam delles das 2naós dos Eunochos & fcus algozes 
9: qucfoiram;eftimado, como fc ostírara de todo.por 
que eram muitos mais íecm;comparagam os furtos; & 
vexagoés;que.por eftcs fc faziam 'nos:caminhos; aos 
sagei irhrdoqeni quc:ania:pouca diffcrenga délles: 
: gy 


20$ falteadores,pello 4 itos mercadores deixauani^ 
-dcandar;pela )cllo temor dastiranias,que de» — 
ian ,.Cometeo .a arrecadagam a- 

|cando o.cftadodcfte Reino:comodantessfinale — — 
anegtc alem.de.muitos prefos;que;mandoufoltanpras — 
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uco.em poucos diashüa grande multidam:de officios,: 
que cftauam vagos; o queera ocafíam de afs1 os va(Ta-. 
los, como os que auiam de- fer prouidos: padecerem. 
muito. Ente cítes renouou hum officiode Mandarim: 
muito.;grapnde,que.helcr ao. Rey osliuros da China; d* 
3 tratam do bom .goucrno; pello que agora dizem, que 
E tcdo o día efta endo & cítudando cítes lturos; fendo: 
|. édantes;hum Sardanapalo, que nam trataua mais. que: 
|... defeusdeleites.Efta mudanga del Rey;attribuem hüs: 
aoscomcetas & finals doCeo,que acima difIemos apa- 
| . -&eceram em Paquim:outros & commumentca vifiócs: 
que diziam ter viffola détrono pago o cm que todos: 
 €encordam he, que: ajudou-muito pera: cfta:mudanga: 
hum-Eunucho muito; virtuofo que nouamenrecenm lu-: 

. gardoutto velbo,que morrco enttouno officio do fel: 
ledo pago;de dentro do qual codos dizem muito bem: 
|. . & qüemuitas vezestem auiíado a el Rey de algáas: 
coufas malfeitas muy entrepidamente , mas agora d: 
/—  ficou mini(tro mais chegado a clle; porque mana to 
| .. deo gouerno obroutais effeítosnelle, que todo oR ei: 
|» . moficou rcformado,& confolado, tanto montou hum: 
|». mániftro bom. & virtuofo , ainda que gentio jünto: 
|». — del Rey ,.que de quafi tyranno, & Sardanapalo, que: 
.— dantesera nogouerno , & nos coftumes ofez dar hiía 
|. WOltatam grande:& o tornou tam. dífferepte. ^5. 7 
| wEftam os Padrescontinuameute nefta cafa ocupae 
.. doscom grande concurfo degente, que fempre a elles 
. acode,& namífe poderacrer; o trabalho;& ocupacam; 
pre tem dom.receber & pagar as vifitas dos gran- 
m dequcemovir,'& comtambetn remunerá- 

xezentes quelle mrandam'com outros iguais 
tajados;:que he ham tributo: muy pefado pera 
im. pouco:,.& padece muítas vezes tantas: 
necceísi- 


Liuro primeiro. 
Vecefsidades, que he neceflario tiralo.da boca & deis, 
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chamam Quocum quc famno Reinoos Ícgundos 

pois del Rey ,& cfte fc chama Chi RE MNR RENE 
rico de todos, & aísi tem hüs pagos que em toda apare. 
te (cram tidos por obra de magnificencia real. Com... 
cíle.tiueram os Padres efte anno. entrada, a ocafiam 
pera ifso deu hum Ghriftam, que ha. dous annos effa.. 
em feu pago por meftre de [ens ilhos,dos quatso.mor 
gado que hehum mancebo. deidefafeis annos, 8c. 
muy bom juizo, pella conueríacaó defte bom! nc 
deitou de fios Pagodes reccbendo aimagem de Deos. — 
aqualadera cada dia, & tendoja aprendid: toda a. 
doutrina defcja muito fazeríe Chriftam, masarres.- 
ccando os Padres de o fazer fem tercm. commodig: 
dc & occafiam pera irem a ca(a dc [cu pay at 
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com elle'o ferani detendo, procurando primeiro buf- ' 
càr- meyos-de crauar amifade com o pay;pera que tras - 
.ràndoó familiarmente comellc, nam eftranhe ir fcu 

filhó à cafa dos padres, nem os padres a (ua. East 
fahindo feu filho hüa vez de cafa pera ir vífitar hum 
Mandatim, & tomarcerto grao a volta difto foi tam: 
bem à cáía dos padres, onde fez muita reuerencia;a 
imagem do Saluador rezandolhe as oragóes, que ja. 
ddbid im os padres Ihes fizeram tal gafíalhado , que 
— . fabendoo o pay moftrou defejo de fe ver com cl- 
UH. les; os quais o foram loguo vificar, & elle pouco de-- 
|. poís'os veiotambcem vífirar. a nofsa cafa com grande - 
. .eftàdo ; & acompanhamento, como coftuma leuar 
. . quando fahefora : ospadres o agafalharam como 
—. etz1razam, mofítrandolhe todaa couía curiofa, que 
atia cm càáía, & afsi correm agora com grande amt- 
.. fade, da qual efpetam namío o bantilmo dofilho 
|» €eompaz& quictágam,masde muítosoutros. ^ 
- F Nefta cidade de Paquim fe bautizou hum homem 
honrado natural de outra chamadaPantinfa tres dias 


c foram de Paquim atcPantinfu que fám trim. 
era toda feítaa maó, muiro larga, & dc hüa- 

parte'düasfileiras de cada banda de aruores 
nofas plantadas por-ordem:! que no veram 
muy frefca, &' apraziüel fotibra aos cami- 
jue contínua efta cftrada defta maneira, 
s,fem nunca falrarem eftas aruo-- 
à de mór efpanto;que por toda efta ^ 

efirada 


Wwe ina 
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eftrada era tam grasde. a frequencia dagente;cauals 
los, mullas,cadeiras,litciras,carros, & coches,que ex« 
ccdiaas mais frcquentadas tuas de noffas -correside 
Europa, & nam como quer, mas em: grandi(siniovexe 
ccílo, & maís pera ver,& adinirar, que pera efcreuer, 
Chegados acidade paflaraó.a hüa aldea Qéra de adlle 
Poi Chiiftam,o qual osagafalhou. E 
logue conregou a concorrer grande numeró de 
te,parte com curiofidadc de ver os: padres, patti 
dclcjo deouuir o que pregauam; & 'em feis 
alli cftiueram Ihe deram a noticia que foi pofstuel 
lei de-Dcos,declarandolba com palauras; t neni 
comodadas a capacidade da gente,com que muitosfi- 
caram conuencidos, & mouidos à  deíxar a fal dade 
de feus idolos,& fcgüir a verdade de noffa fahea 
Bautizaramfe alguns que foram osque com abi 
de do tempo fe puderam | inftruit , P$ 
alegres, & coníolados,& os outros com efpét 
tornadà dos padres : ainda qué ios pi 
feram .eíperar tanta tardanga ; mas epe 
trína dentro de hum mes depois de os pa 
fcvicram a Paquim reccber o fanto bi d 
pornouasaos padres dos muítos que- dise ibal, 
los pera fazer outro tanto;& nefte mefr 
tercóm o padrcem, quanto ali e cue h 
bega de fua feíta;o qual com os de fuafre 
ram ao padre quc llics quifelle pregát 'atodos jünie 
porque defejauam faber féauia oütro Deos'melhorj& 
fnaisdigno de fer. réconhecido ; & -adorado; do'que 
elleszinham. Pregou]heso padre', ecfoi 
féruidoquélogo'acabadá'a KE : 
ada (cita. (em euja cafaeftauam fe 1it u i to 
Sr E de tudo o queaeile 


| 
E 
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:díante detedds(poftoique confénrindoohuns,& con* 
tradizendóouu os) deu.comcellcsno!fogog &'logoó 
| s eniibumialranbeni concercado hia ímacem 
:queleuaua;do Saluador:dosmiüdo;a qué todosfizeráo 
Xeusrehcía com grande cbníólagaó.de'a ver? Ficáram 
spera aprender axdoutrinaperaquamio o padre cornaf- 
fefc bàntizatem pot enram namier poisiuel deterfc 

is; Doutrodugar vízinhoa cftc mandaram.os mo- 
: jaqutaicorte dias pefjoas có hiia carca-muy.bé 
«anotadaj& di(creta; pela qual pediraó ao:padzé quifef- 


' sfe la.torpar;pord muitos cftauam jà: difpoftcs: pera fc 


»bautizar,& cóa.doutrina aprendida, & pagodés:quce£- 
-imados ajuntandofe todos os Cathecuimenos em cafa 


' edebüni Chriftaó que ali.cíta;a fazecreuccenciaa ima 
| ME ita hia o padré pot falta:dó aic 


perafua fuftentagam, | 006 cmiee sued 

- macidade de/Panunfu;indo o padre vifitár 
cet amigo;& conhecido por cartas; for cftra 
-inhoo aga 05c0.Q o-recebco, & àntre outras con- 
"ntibcfpz:h quere pera o qual: conuidoua outros 
»mioue-ou dez Mandarins apofentados,; Qai1auíia, & al- 
cgásq foràm grádes,& eram ja muiro velhos;nefte ban 
-iquete;pofto.dj có. muita. refiftencia do padre he pufc- 
otamhiüa.mela por 6ijd eraa primeira; & a mais princi- 
ino banquete, como dcpois)he fizeraminu- 
üras,era d houue bé ocafiam pera Ihe:di 

4 r muitascoüfasdefte müdo infcrior, & 
sdoériador delle, por eftremo folgaram de ouuir,co- 
«mo coníasnouas,& adtmiraueis, dc quc nunca ja maís 
;tineram noticía. Fi jiciísimos do padre -efpe- 
ar nda, tornada (ua,.&.cemo.tam bom affc- 
rLouuirem as.couías Dininas,quc 
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dre fara gráde fruito. E(laboa difpofigam da'terta pe2— 
ra Íementeira dofagrado Euangeiho fepodedizer;d — — 
haemqua(fi todocfte Reino da China;fofilrao reme — 
dio pera faftentar os obreirosque pella falta defte n& 
nas caías,que ja eftam fcitaspode auermaisgente;né — 
fazeremfe outtas. inifsóes & cafas dc nouo; nem po- 
dem ít os padres a defcobrir adllesChriftáosde q tem 
noticiacftarem poralguns Rcinoscomarcaósda Chi — — 
nacomoacima diflemos, & aindacmalgüas prouih- — — 
cías della. «praosgtécob. eeu 

Hanacidade Náchaohühomé hóradomatuéalda — — 
prouincia de Chincheo de hüa familia d chamaó mas. — 
tos,do qual na relacam patfada fizemos mertgam que 
fendo €athecumeno,& tendo fcito muy grande entés - 
dimento das ceuías dc Deos, & de nofsafanta fenam — 
]he dauam os padres ofanto bautífmo pelloembara- 
go que tinha de duas molhcres,com quecftaua cafado 
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grande pena fua,náo deixando dc fe bufcar afsí- 
tc delle,como dos padres todo o pofstuel rem 
tà fc tirar e(teumpediméto de fcu bautiímo;o qt 
'da Q namtenha rccebido, viue poré & procede. 
fc fora ja Chriftáo, & portalfetéelle. Foiefte 
fua patria, onde diuulgou grandementc a lei d 
fallando: com- muytos dela, & dos padre 
gam; praticándolhes- o que fabia ;- f. 
er a dcutrina-a feus criad.s ,;& da: 
xem ;&tédo cm cafa a imagé do S 
ndhi9l Rag TISd mo ehe yx 
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faziío reuerécia. Quádo tornou gaftou muytos días 
€ó os padres pergütadolhe ao d na lua patria náo fou- 
be reípóder; & muytas outras duuídas, d lic ocorrerá 
ne(te mceyo tépo; & cnformoufe de todas as hiftorias, 
& principais feftas do anno có táta diligécia,& curio- 
fidade, d punha cfpáto. No fim de Abril fe partio pera 
Xéfi ha das prouincias da Chína,& q de Náchaoefta 
. . . dous mefcs de caminho a ver hü írmáo feu, quc la he 
| Mádatim. Leuoualgüas doutrínasimpre(fas, & 1ma- 
g&s doSaluador pera dilatar por lafeu fanti(simo.no- 
zc;& foy muy deícjofo de (aber daquelicsiChriftáos 
antiguos, q os padres té noticia bauer naqucllas par- 
£c5; & atinda de os ver fe náo eftiueré lóge da iurdigáo 
de fcu irmáo. Encftas coufas codasfalla,& trata,como 
Íc fora Chriftáo antigo: antes de fe partir por algüas 
veíes Icuou aos padres (eus tres filhos, á te Chriftaos 

- Miguel;Gabriel, Raphael pedindolhos quifeísé ter em 
«aía, pera apréderé noffas coufas, & letras, porá dizia 
. amay;, qnáo deícjaua mais 4 criaré(e. elles có os pac 
| dres,& apréderé noffas letras, porq mais Ihc queria a 
criagáo, q có o doutrína dos padres podiáo ter, q quà. 
£o podiào (aber das letras da China: & csinipínos que 
—. enáo deícjaó menos, os quais té todasasboas partes 
|»... dkechóta, d faó parétes del R cy;habilidade, indolc;& c- 

 . .  ducagao, affeicaó a noffas couffas; à fe podé dcfcjar,& - 
-  Éobre tudo o defcjo d opay & may té de os dar aos pas 
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&j fiqué fempre có clles , d parece por efte rcf- 
€ó.0s Chinas eoftumarema defpotar osfilhos 
étc ate os (ctc annos ) a cftes, & mais sédotaó 
» naó- fcz ai&da: feu pay; d per vétura ostem 
dada pera fy,poisinfpiraa-may, aínda.d 
nti, vontade de lhos dar; que.cm molher Chinahe 
pem de cfpantar , & maís em parenta del Rey como 

OE ET L2 cíta 
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cftahe,& có renda (ua;cujas (emelhantescuidamdjto. — 
da abemauéturanga delta vida confifte em ter muitos.—— 
netos,€ com rerea o pay,& amay,& os mininosefte, — 
dcícJo,& os padres muito mais, có tudo Ihos naó to-«: ; 
máo;porá né tem caía. em dosagafalhar, nétambécó, — 
que os fuftentar,& por experiencia vera ospadres nào. —— 
Ícm grande magoafua dfc cíueráo pofsibilidade pera —— 
fazer hum feminario,em qcxiaram cítes,& (emelhan, — — 
tes ininínos, & có Qtambé puderam füftentardentro, — 
nà China maís religiofos da Cópanhia,perairem fas — — 
zendo mi(sóes,& refidencias que floreceram có grans—— 
de gloria deDeosascoufas da fe,& quce houuera nella, — 
grande conuciríam & Chriftandade, mas afaltade tus — 
dofazireíte nego:co maísdeuagar. 5. 004 — 


CAPITYVLO XX. ^ 


De bum erande trabalbo em queos Padres fe viram 
^" €x cruel morte, que os. Mandarias de Cans — 

—.. tam deram a bum irmam da (om* — 
BARDla. Los ism 


4 STANDO ascou(as 
.& refidencia, dos padres nell 

.. ridade de nofla íanta. fe, & .a 
Mandarins da corte, & de quafi to 
os Padres nocftado, que ficac 
conformeaotépo,& natureza das c 
no fc pudera def: jar. Enuejofo o di 
fentindo ja feu mal, & o-dano que ac 
xir, procurou ver [o podia derru 


pem | 
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eftcs tam felices principios das ccufas de nofsa fanta 
fe;& religiaoChriltia,cometendo a bateria p.l)o mats 
|. petrgofo páco,& por onde mais facilmente podia en- 
" .. trar a natureza doChins,Q foi có pregaó publico dos 
| 


pates ós quererédeftruir, & cóquiftarlhe feu Rcino, 

. . €tfaq f$ a iuiágihacam delia, dfelhe reprefente;ba- 
|. 4fápera reuoluet toda a China. E o Q mais he de efpan 
tat; d pera ifto namquís tomar por inftrumento idola 
|. trasnem gentios,mas(o d (em muita dór & cópaixam 
-.. fenam pode deixar dc dizer)pefloas Chriftàasem que 
(0 per muitas, & grauifsimas viastinham obrígacáo de 
| . daravida;naóíomente por Chrifto, mas por cadahü 
p - dosGhriítáos que cftauam feitos na China, & paflou 
5 acouía dcíta maneíra. 
ld Eftando certos gentios na China na cidadc de. Ma. 
E €hao cm hüa certa cafa della, hüa peffea micuidade 
1 .. &étríbel paxam bé itraciona!, que tinha conira os pa- 
| .. dresdaCópanhia & capitaó da cidade,ou foflc por ma 
... Meia;ou por ignorácía;& inconfideracau,períuadioa 
.. aquelles gentíos,queos padres daCópanhia;& outros 
.. feus deuotos,queriam matar a todos os Chins, j cfta- 
 vamem Machao,& leuantaríe contra oRcy da China 
 & d peta iffo fazíam a cerca deícu collegio, & tínhaó 


' tinham nocollegio o padie Laza- 
ao modo da China, o qual fazíaó 
amehro, porque eftcüc muytos 

hina dentro, & pera que fe faiba o fun- 

) de todos eftes poóntos: acerca do collc- 
fma cidade pera poré ali eni faluo fuasmo 

ios vinido;como fe temia,naosHoládezes 
la cidade nao duerfottaleza; os1apóes fa 
veh a aque)Ie porto;dporferém Chriftáos 
m L3 bautizados 
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bautizados pelos Padres de lapamfevemtodosem- — 
parar ao nollo Collegio, poftoque os Chinas osnam 
qucrem confentir emíuasterras:diz queperíeguiáo — 
os Padresos Mandarius de Machao por rezaó de hüa | 
briga , que alli houue com elles , na qual emtraram 
alguns mogos do Collegio. Fallamno Padre Lazaro — 
Catanco porque hauia tres annos que vindo de dentro 
da China, rcfcdia alli por pay dos Chriftáos Chinas, 
com barba comprida,& vcftido de China, porque ha-. 
uia lego de tornar pela terra dentro: dito ifto pora- —— 
quella peffoa aosChinasgentios,&iuntamenteexhors — 
tandoos dfe foffem logo,& fe puíeffem em (aluo,eftes - j 
0 differam à outros,& eílcsá Outros ate que fc publicou E 
portodaàcidade de modo, quequafitodosos Chinas, — 
que nella morauam perfuadidos, que era aísí como fe 
dizia,deixido fuas cafasfugiram pella terra dentro,& — — 


ERI. 
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'deram auiío diftoaCantam , & como os Chinasfam 
nefta materia em tanto cfiremo fofpcitofos,em hum 
inftante todaá cidade de Cantam fe pos emarmas 
fcchando as portas, mandando quc nam víieífem má- : 


timentos à Machao, pondo cfpias no caminho, & fa. 
zendooutras diligencias, que porferem muitas& in- —— 
creiucis deixamos dc dizer. Os noffos Padres nefte 6c y 
po ,cftando em boa fé nam faziam cafo deftes ztumo- 
res, mas com tudo paffando ó negecce tanto adiante, 
Que ja todas as villas vífinhas eftauam cheyas dé fold 
dos, & àcidade de Machao com falta de mant: 
tos , & dc outras couías neceffarias, propufer; 
dade mandatfc hum cidadam com titulo d 

dor a Cantam pera quc imformaffe da vei 
Mandarins: fo1, & comíffo fcaquictaram. 
€o, masforam tais os officios com que os cobtrar 
contínuauaus nas mentiras fingidas , que os Man 
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rin$continuaram tambem cadates mais na imaging- 
£am das fofpeitas que conrraos noflos rinham, & fe 
| aluorogou toda aquella cidade de Cantam de manci- 
i . tà.que os Mandarins fixaram edi&os nas portas da ci- 
dade contra os noffos Padres, & em particular contra 
- .. ePadte Lazato Cataneo; o qual chamanam Capítaó 
dos Olandefes , & Iapoens, que pretendía conquiftar 
oRcíno da €hína, prometendo grandes premios à 
quem o prendefle, 
Era chegado ne(ta conjungam , que viera das re(i- 
dencias da terra dentro, hum irmáo noffo por nome 
, Franci(co Miz de grandes partes & virtudes, que vi- 
nha ncgocear à neceílarjo pera oPadre vifirador Alc- 
xandrc Valignano poder entrar ia China, como de- 
terminaua à vifitar os Padres que là por dentro eftam - 
| peta oque efte irmáojhe trazia chapas dosMandarins 
|... deNanquim, em que mandauar que por onde querq 
| paffale oPadre namífolhe nam pufcflem ímpedimé- 
É to, ou cítoruo algum, mas lhe deffem todo ofauor, & 
| aguda pera (eu caminho. Porem foi noffo Senhor fer- 
—.. wüdo leuallo antes difto em Machao à mcelhor vida 
pera Ihe dar o premio de fuas muítas virtudes , & fan- 
tídade, & dos infignes feruicos que Ihe tinha feíto, & 
.trabalhos que tinha padecido por cefpago de trinta 
|. Annosnaquellas partes da India, lapam, & China, cm 
| promouer à canuerfam dos Gentíos, & ó augmento de 
.— fua fanta f£. O que fabendo o irmáo em chegando a 
... Cantam, & que ja pera efta entrada do Padre nam ti- 
. nha que negocear fe fiqnou nà mefma cídade nego- 
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eando as coufas neceflarias pera as refidécias, como 
coftumaua cáda anno a fazer, por cer nifto muita ex- 
-— petiencia, & faber muito bem à lingoa. Porem eftan- 
do aquí, &' ncftà conjungam, em que toda ácidade 
ES L 4 dom enda. 


ve " 


sau 


Liuro primeiro. 
andaua reuolta,&poftà em arinaspellás mentirasque: 
fe tinham leuantado por palaura,'& cartas contta os — 
padres, & capitáo de Machao Dó Diogo'deVafcócel- — - 
los,& fendo conhecido por difcipulo do padre Laza- 
roCataneo;foi logoacuíado;& prefo por mádado dos — - 
Mádarinsuo fim de Margo 606.juntaméte có outtos — — 
quatro Chriftáes;& com o dono da cafa ém dpoufauas 
foraólogo todos aprefentados diante dehü Mádarim 
gtáde,o qual por mais rezaó, do irmáo Ihe deude fio 
1iaó quis cret, nias có muito gráde fereza & cruelda- 
dc o mandou por a torméto,nos pes & máos, mádatni- 
dolhe meter capas agudas porentre as vnhas& depois 
diffo agoutar có osbambüs, Qfam hüas canas groffas; 
com que o cuftumam afazer, & que be bum crueli(sts 
motormento,& logo acabado iftoo remetco a outro 
Midarim inferior,o qual o examinou có muito rigor; | 
o pondolhe d era efpia,& d vinha cóprar armas & ou- 
tras couías petaentregar oReino aos eftrágcirossa to- 
dascftascalumnias reípondeoo bóirmam com muys — | 
ta conftancia, dizendo como tudo aquillo eram falii | 
dades,& calumnias,que os 1nímigos dos padres leuan 
tauam,& q clle nam andaua nelles cratos,(enam 4 era 
Chrífítáo, & irmam da Companhia dc 1cfu , fem «ems 
bargo de tudo ifto efte o tornou a mandar acoutar 
com os Pambiüs, & comoo tormento era o que diffe: 
mos, cruclifsimo, que poucos agoutes deftes baftam — 
pera matar hum bomem, ral cou obom irmam delle — 
jühto com o outto tormento dospecs, & dasmáos, — 
& comandar docente; & quartanario, que em cinco — - 
. dias acabou efta vida dentro"nocarcere,;onde otis — | 
nham entrando no Céo coi morte glortofa;& pade- - 


cido tamm innocentemehte, — «0 0o 9p 61703 $0508. 


:Neftc tempo era grande a affligam,& anguftíaem. 
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quéeftaaam;os padres que se(idem pella China den- 
tro, a onde as .uonas dcítas coufas tinham chegado 
principalmente os da.refidencia.de X aucbeo,na qual, 
(0 poreftasjmais perto dc Cantà & de. Machao,caufou efte 
— . megocco mor.perturbagam , & dano. naquella noua, 
—— &hrífládade;& por a materia de. que fc traraua fer de 
i tal .calidade os amigos,& conhecidose afaftauaó qua. 
— — fitodos;& osnoflos (e viram em grandetrabalho.Do» 
E 4c o.padre Nicolao Longobardo efcreuco dez,ou.en-. 
g 
m 


 Zepontos principais, que os Mandariüs collegiram 
.. dosrecados , due tiueram de. Machao, & os publica- 
^" . sampellaprouinciaem deteftagaó dos no(Ios os quais 
i - faó-os (eguintes,O primeiro d fazédo os padres osC;hi 
—— násGhriltàos ostiraó da obediécia da jutdigaó del Rey 
É - 4 Qíefundaem hia coufados da partecótraria tinhá - 
|. — feito fem.os padres nilloenttcuiré. Ofegüdo q faziam 
d fortaleza em Machao, d foi pella cerca fobredita, à a 
- cidade fzz ao nofso collegio. Otercciro d reccbiaó cm 
. fua caía lapoés tácofcus cótrarios.4. Q entrauaó pella 
/— €hina détro;a efpíar a tetra, pera depois fe tornaréa 
dar 1clagaó dascoufasdella,& a iré coquiftar,$.d 0s pa 
dreseram dc boa. habilidade, & fabiam a nigromácia, 
pello d podiáo armar treigaó ao reíno.6.que os padres 
. tínbam 1tmaós em lapaó , que efcrcué hüs aos outros 
 & dali tábé faziáo géto;pera iré cótra.o rcino,o d di- 
ellosChriftáos;d os padresali fazé 7.4 eráo pef- 
s principais,& cabegasdesOládeíes, & Portuguefes 
juaisíe temé grádeméte 3.dtabiá fazerprata,&por 
i&oter o pouo de fua báda;9. entrauáo có no 
regar noua lei;como antigaméte fizerá putros 
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aráo a China prímeiro.10.que deftruiáo os pa- 
des contra asleis da China, & intruduziam outra 
oua. crenga & loy, (em primeiroterem licenga do 
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Rey lLque petfeguiam os Mandarins, foi pello cafo 
Q acima diflemosfocedeo cni Machao. De todos eftes . 
capiculosacuíauaó os Mandarins de Cantam anoffos 
padres pretendédo quanto podiaó deitalos a todos fo- 
ra da China:mas indo as couías defta maneira,& fabé 
do os noflos da prifaó do irmmáo apellaraó logo pera o 
"Tutáo,qhe o (upremoMandarim de toda a prouíncía, 
donde logo os outros Mádarins:cotrarios comegaraó 
a entender a inhocécía dos padres, pello d naó ouza- - 
taó ir mais por diáte como pretédiào.Mas o remedio - 
principal deu oDcosnoffoSenhor taó extraordinario — — 
& de repente:como elle coftuma fazer em. femelhátes 
negoceos de füa cauía;porq nefte mefmo tépo vcio in 
fpcradaméte hü Mandarim de Paquim,perafoceder - 
. a adlle,d matou a nofTo irmáo, oqual vinha muíto a- — 
míigo do Padre Mattheus Ricio, & muy bemaffe&oa — 
noflas coufas,porque o padre Mattheus Riciotéparti — — 
cular cuidado de faber naálla corte dos Mandarins,d — — 
íe mádáo ao gouerno das prouincias, & cidades,onde - 
os noffos refidem,& os vifita logo,díam nomeados,& 
e(táo pera partir,o d elles cftimaó muito pello gran 
credito,& autoridade, Qté entre elles o dito padre; 
bédo defte Mandarim;q vinha pera o gouerno da 
dade de Cantam,lhe fez també o mefmo. Alem díf 


lao Longobardo fuperior da refidencia de Xau 
Pello q paffando por: adlla cidade o foí logo vifit 
padre,& juntamente o enformou defte negoc pedi 
dolhe tambem Ihe concedeffe licenga per. 
a Cantam,;ondepudceífe dar rezáo de tát 
& mentiras,que contra os padres diziam.Prom J 
' Mandarím fazer juftiga : mas per nenhü modo quisQ 
o padre foffe có elle aCataciaftrmádo Qclle per i 
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^ mo faria tudo o i ncfta materia foffe neceffariocomo 
de fcito fcz depois, & moftrou na verdade. Potd com 
i muita Inteíreza fe oppos contra quafi todos o$ Máda- 
i rins de(ta prouincia , & enformado a verdade,foltou 
todosos à noprincipio foraó preíos jütaméte cóo ir- 
znáo:prédeo ao acuíador,& 6 mádou aoTutaó pera fer 
caftigado, quictou toda a géte defta prouincia;d cada 
- dia eftauam eíperando pello Padre Lazaro Catanco 
com hum grande & numerofo exercito; como os imi- 
gos dos Padres lhetinham perfuadido , & tam roto - 
|. . &publico andaua ó negocío;que cfcrcuiam de deritro 
da China, que ate os mininos da rua fabíam o nome 
do Padre Catanco & fallauam nelle . - Mandou tam- 
bemcftc Mandarim à Machao outro Mandarim de 
armas & Capitam geral de foldados , fingindo que 
mandaua vifitar o Padre Cataneo, mas à verdade era 
pera que indo ao collegio, & fallando comos Padres 
ville e tinham armas , cauallos, foldados, & outros 
petrechos de guerra, cóforme ao quefe diziaem Can 
tam,oque clle muy bem fabía que náo hauía de achar, 
aas víou o bóMádarim defte artificio pera d có a iri- 
- formagaó da verdade d Ihe lauaffc,a poder refcrir aos 
.. euttos,como depois fcz em Cátam;aísi o Capitáo co- 
». . mooMandarím,d o mandara pera defta maneira pos 
der mais liuteméte fauorecer o negoceo dospadres,& 
J aquietar os outrosMandarins da cidade,& da prouin 
€1a. À cte Mandarim de armas agafalharaó os noffos 
.. €Otoda a fc(ta pofsiucl;& Ihe moftraraó tudo quanto 
- auia no collegío;có'o q elle ficou bé defenganado. De 
aidaos noflos dc Xaucheo,& o padre Laza- 
nco fizeram hüa peticaó,na qual dauam rezáo 
lc muitas coufas: juntamete pediam lhes defe licéca 
| pera o padre Catanco iraCantam;a dar rezáo de AM 
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dc todo o negoceo val em patticalar;effetencendofe 4 
ifto nam fem perigo. Foi aprefentadacfta pecigam cri 
nomc do meímo padre ao Mandarti nofío amigo.Ea 
repofta della(q entre osCbinas he como fentéca final) 
foi defta mancira,q elle eftaüa enformado do fobredit 
to Capiráo geral,& d ja éflaua certo da intécam & in 
nocécia do padre LazaroCatapneo, & q nác auia coufa 
de d duuidar dclle,de maneira, à podiaó dcfcancarne 
fta materia. E q nào era neceflario d odio padre foffé 
pera ito a Cátam, à fométetinha fabido,d emMàchao 
auia muítos raogos lapoés cóprados dos Portuguefes — 
& que por quanto nocontrato que os Portugucíes no 
cA Ta fizeraó com os Chinas fc obrigaram a nam 
ttazer lapoés na fua nao de lapaó;pera eftaré neftacci- 
dade, que por ífto,como o Catanco era peíToa: de au» 
toridadcjentre os Portugucfes, cra bom. que acone 
felhafse atodos tornaísem a mandar cfítes need d 
ra fua terra, & daqui por diáte naó trouxeísé mais ous. 
tros, Có efta refolugaó,& defpacho da peticam os Chi 


tc'a forga delle,& por í(Io como forté arma cui —— 
raguardar,& defenderfua cafa.Os noffosficario mut — 

confolados,& quíetos afsi ern Machao;comona OR 
dencías daterra dentro; & ax Qa 
chco,quc por eftar miais perto palfarai /(maiortrába- 


lho , onde osatiígos; &' onhecidos:que fe cinhati : 
faftado rornatam todos como dantos. - ^ 7 
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Das confas de Maluco, 


f O ntem a prouíncía que chamamos. 
do Sul fete collegios comuem afaber 
o de Cochim que he cabega, dc toda 
S prouincia ode Coulaó,o.de Vaypi- 
Cota;o dallha dosR.cys na. eofta da pef 
caria,o de Santo Thome em Malapoz 
..,0de Columbo em Seilam,o de Ma- 
t Fd na aurca Cherlonefo. Cafas & is 3 Ala muy- 
ev penates por dineríos APipar como fam: os 
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pam. 
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0,0 numero dos da Cópanhia por efta prouincía 
cento & fimquoenta, E comecando pella. mais 
parte della que he o Arcipelago de Maluco.he . 
or ínrellígencía, de tudo que to- 
ium pouco de.mais s longe, decla, 
Ilhas de Maluco ; q coufa o. Rey- 
: Bn au dcícubertas cítas illias. 
q! quando conquiítadas, o dircito. que 
po Reyno de-Ternate, o rempog 
mo por desidero ie. tornou a 
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Liuro fegundo. 

Todo o Oríente, que vay alem'de Satnatta, 86 Maá 
laca he mar , & terra retalbada em muytas mil Jlhass 
no mcyo das-quais cítam aschamadas Malucho; & 
dos naturais Moloch , que quer dizcr cabega de cous 
fagrande ; como fcoforam noutro tempo dealgum — - 
imperio. Eftas mefmas Ilhas,cuiofitío hedebaixo da.— 
linha. Equinocial , trczentas legoas pouco mais , ots 
menos ao Lcuantc de Malaca , (am (inco em numera - 
langadashüa depois da outra pclo rümo de NorteSul 
ao longo da cofta Occidental de outra Ilha aque elles 
chamam Moro, ou Bathochína do Moro, que poda 
ter até[cíenta legoas dc cumprido pello mc(mo rumo 
fendo as (inco Maluchas tanto mais pequenas, que & 
mayor nam paffa de (cis legoasem roda, & todas; 
efpago de vinte & (inco legoascftam hüasa vifta.das 
eutras: o.nome daprimeira vindo do Norte pera o 
Sulhe Ternatc, di(tante meyo grao da linha Eqai* 
noccial, a fegunda fe chama T idore , & asfeguintes. 
pella meíma ordem , com que os imos nomeanda 
Moutcl, Maquiem, & Bacham. Ru 
- Foram deícubertas eftas Ilhas. pellos Portuguefes 
no anno de mil & quinhentos & onzc, cm quefetos 
mou acidade Maiaca pello valeroío capitam,& go« 
uernador da India Affonío d' Albuquerque ; o qual 
depois de a conquíftar , as mandou: defcubrir , & 9: 
primeiro Portugues d entron em-Malucho foy Fraas 
Giíco Sarram Capítam de hum nauio, & dofua entras 
da poreípaco de nouc ou :dez annos .andaram emi 
competencias o Rey deTetnatecomo de Tidore;pro» — 
curando cada hum delles grangeara:amífadedosPom; — 
tugucfes,S& que Gzeffem. fortaleza em füastcttas: nos — 
cabo dcelles prenalecco el Rey de. "Fernate;& asinos | 
anno dc mil quinhétos & vinto dous, por E - 
ZR rs T Z - 4 ey ae 
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Rey de Portugal em dia defam Ioam Bautifta o Ca 
piram Antonio de Brito comcegou a dita fortaleza na 
meíma cidadede Ternate : com que os Portugucfes 
tomaram; pofle em nome de (cu Key, & da coroa de- 
ftc Reinoj;daquella ilha.& R cino, & de todas asmais 
térras,& ilhas a elle. fogeitas, nam fo pello direíto da 
. todo elle Ihe ficar nos limites-de fua. conquifta «con- 
|... formea linha do. merediano , que por. mandado de 
— — fanto Padre Alexandre V 1.fe tinha langado pera a- 
[iH  d«liuifam das conquiftas da coroa de Portugual, & de 
—. &aftella ,.fenam rambem pella voluntaria obedien- 
— €ia,*com que aquelle Rey dc Ternatce fcfogeitaua, 
—. & profc(laua vaílallagem a cl Rey de Portugal : ajun- 
|. gouíe aiftooutro nouo, & maior dercito, pello que fo 
€edco no: tempo. do gouernador da India Nuno da 
Cunba;& no anno de mil & quinhétos trinta & quatro 
|. &foijque vindo a reinar em. M luco chacil T abarija 
—.. filho do Rey que primeíro recebeo os Portuguefes,&c- 
... Kendo: Capitam da fortaleza de Ternate Triftam do: 
| . 4Attaide de certa fofpcita , que delleteueo prendeo o 
. ditoCapitam;auendo mui pouco tempo que elle mef- 
. mo oleuantara por Rey, & com osautos de fua prifaó 
 omandou a Indiaao gouernador Nuno da Cunha, & 
.» porque naó fe achouferem as culpas de calidade pera 
.. inais caftigo, quc o dotrabalho de tam cumprido ca-* 
. míinho o gouernador'o deu por líure, & quc foffe re«: 
ituido a poffe do: Reino;o qual -loguo que fe vio: 
ntes defe fahit de Goa,quádo ja fe nam po- 
r que o'obrígaua a iffe o aperto da prifam 
i -tecebco o/fagrado bautifmo com: o no- 
de: Dom Manocl:, portnemoria del Rey Dom: 
noel; primeiro conquiftadorda India,Sul , & 1- 
5 de. Maluce .. & nam contentente com ifto , fez. 
. MN outra 
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outracóu(ía , poronde fe vio bem 'a prouade fug — 
fe, & fo1 que tornandofe pera. Maluco, &' chegdns. 
do a cidade dc Malaca;nelía cahio em háa enfirmida- 
de,de que vco a morrer,rcccbidos os Sacramentos ; & 
feitos os autos de boin Chriftam, eftando a tudo pre- 
fenrea Rainhafua may,que fempre o acompanhou;& 
depois tambem (e conuerteo, & morrco Chriftam:& 
hum Cate Sarangue, que entreclles he dignidade co- 
mo de Dnque,& outros mouros nobtes fecus vaílallos; 
juntamente fez tambem fcu tcftamento. & nelle pot 
nam tcr peffoa, que forgada, & legitimamente lhefos 
cedeíle,deixou & nomeou por vniueríal herdeiro do 
Reino de Ternate com todas os fenhorios das outras 
llhasa ellefogeitasa coroa de Portugal,que entam 
cie cl Rey Dom Ioam terceiro.O qual teftamento — 
oileuado a cidade de Ternate cabega do mefmo Reí 
no,& nella reconhecido,& aceitado por toda a nobre* 
Za,& pouo delle, que com grande folenidade; juraram 
& leuantaram por feu legitimoR cy ao mefmo fenhot 
fahindo pera íf[o com a bandeira das quinhas de Por- 
tugal, dando Real, Real,lpollas ruas & pracas daci» 
dade, & com as mais folenidades que [defpoem o 
dircito na poffe de femelhantes herangas, o qual tu- 
do confta pellos inftrumentos que Iordam de Freie 
tas Capitam daquella fortalezr rirom noanno do mil . 
quinhantos quarenta fete,em que efta poffe fe'tomotr. 
Continuaram os Portugucfes nefta poffe, indo dando 
genueftidura doKeino.de fua máo,& em nome da có- 
10a de Portugalaos Reys d depoisfocederam aotde - 
funto ReyDom Manoci,& pela fuftentaré fe pode dis — 
Zcr com rézam a qué diz hum dos noffos: Coroniftas - 
que mais vezes veftiram asarmas do queMaluco tem. 
crauos pellas muitas, & continuas guerras, que feme 
2 pr 
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pte houue com os inimigos daquelia fortaleza, & 
— Sfflos. Porcugueíes ,; & principalmente. depois que 
* .o$-Mouros naturais do Reino de Ternate fe lcuan- 
^ "aram contra elles per.ocafiam da morte, que hum 
"Portugues pornóme: Martim Affenfo de Mefquita 
|. dewaome(mo;Rey de Ternate, quecntameta matá: 
& . dooaspuu haladas dentro nafortaleza (^0 que ainda 
M queda parte'do:matador foi fzito. incontideradamen- 
— — te;da parte do ey mortonam foi Í«m. juo juizo de 
... Deos pellas grandes períeguigóes & eftragos que efte 
..— stitanno tinbafeitona Chriftandade ) Concnuofe de- 
^- sgpoisa guerra per. muitos annos, ate que/noanno de 
. gmilquinhentos (etenca &'dous,;faltando o (ocorco da 
Be Andia,& os mantimentos & munigóesaos Portugue- 
* desquedentro nafortaleza cltanam cercados depors 
|. jdeterem comidos cains,gatos,& ratos & todasimmü 
—. -dicias deíta forte; ate os couros das caixas', em fim fe 
| gderam.a partido largando a fortaleza, & indofepera a 
.. AlhadeAqmboino,donde depois vieram pera ilha de T4 
.. «dote;naqual oRcy dellalhe pedio quíícfsé fazer a for : 
 «taleza em Q por mais derrinta & ícis annosccontimua 
^ eram pofle;& propriedade dofeu Maluco a poder:de 
nuito fangue,.& vídasde Portuguefes que. portodo 
.&ft& rempo ]hc. caftou ; conferualla: com a: gucrra 
!€onrinua. que :tiuezam:com o$do Reino dc Ter- 
hates;que fempte -procuraram  tornar a recuperar 
cra illo muitas& varías armadas da[ndia teitas 
t0. cufto -& defpeízs da-Coroa dcfte Rcino, 
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Liuro feeundo. Na chen 
Afortaleza dc Tidore (c perdco tambem damaneita; —— 
feguinte cóforme a rclagam do padre Luis Ferndidez - 
fuperior dos mais padres da Companuia que. andam LUN 
naquellas partes, que a tudo fe achou prefente. |... 5 - 
No principlo dc Abril do anno de 605. aparecco: 
hüanao Ingreíaao mar de Machiem;aqual vinha per: 
untando pcllafortaleza dosPortugefes que eftauaem 
*Lidore , a onde pouco depois chegou, & tendo falla 
com os noffos lhc deu noua como os Holandezes.ti« 
nham tomado a fortaleza de Amboino , & fe faziamg — 
preftes pera virem fobre efta , juntamente :offere- 
cco, quc Ihe venderià a troco de crauo cudo o que de. 
fua nao Ihe foffe nece(lar10,cómo vinho, azcite, queis 
jos , bifcoiro, peixe & varios legumes, roupas & tudo - 
o mais quc quifcífem : o que pera os dafortaleza foy - 
bom aluitre, pela neceísidade que detudotinham em — 
tempo dc guerra , dizendo. porem que nào. pode- 
ríaó ajudar os Portuguefes contra os Holandezes, —— 
porque (cuRcy tinha pazes com clies,mas que Diepeni ini 
- te eítaríam a mira, como eftiucram no tempo da; p. 
1cjas comegoufe com mnyta diligencia a fortificar 
fortaleza, ajudando os Tidores.continuamentec 
fuas embarcagoés & ajudando todos, os que hauiz 
* fortaleza, ate Sacerdotes , molheres & meninos, Nc 
cabo de hum mes d hauia que a nao Ingtcía dera cft; 
noua chegou recado do padre lorge d*Affoi 
entam eftaua na Chri(tandade de Labua;lu; 
'de Bacham , como ao mar: daquella 11k 
'oito naos Holádezas; as quais chegaram no p 
. de Mayoacrefentada mars hüa;connem afabe: 
naosgrande$,& quatro pataíxos:vinháoasnaos t 
alterofas, & tam ligeiras quc congr: vento- nai 
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uam: pera onde quetíam, cada híía dellas ttzz:a a 
vinte & (inco para trinta pegas d'atilharía toda muy: 
grotiu &:poderoía, d algüas botauáo pelouro de trínta 
araccis de ferro coado, & todos os pelouros cram de 
ferro: aütre todas traziam maís de cento & vintec pc- 
gas atcra aque trazíam abatida : vinhan: muy emban- 
deiradas , & com muytas tromberas, baftardas de qua 
cada nao trazia (cu terno; a gente que nellas vinháo 
l era pouca , perque como fe foube: por hum efcrito do 
^. hum Portuges, que comfigo traziam, & quc facreta- 
| — gente mandou ao capitam da fortalcza cm toda cíta 
armada vinham fomente pouco mais de duzentos ho- 
" més, porem todos eítes eram juntamente foldados, 
| artilheiros , & marinheiros. Chegados q foráo a Ilha 
| faluatato todos a cidade d']Rey de Tidore quc cíta da 
| fortaleza como hum quarto dé legoa defparando cada 
u háa (aa pega (em pelouto. Nefte tempo cítauam dous 
| galcoés no(los dacarreirafurtos, & jütosao lugar del 
E ey de Tidore per (cr mais acomodado pera fc dcfé- 
|. - derem, & as naosforam furgirem hia ponta da llha 
|. $e chama Saconora , donde por huns T1dores, que 
| . traziam cófigo dcA mboino mandaram muytos reca» 
... dosaelRey de T idore; os quais todos fc rematauam, 
uc Ihe entregalle os Portuguefes , ou os botaífefora 
. .. dafuallha,& como viffem, que cl Rey a.nada he def- 
.— feria, fe determinaram vir cometer. os. dous. galeoés,. 
. 6s quais náo tinham :mais cada hum quc quatro ou 
—. finco pegas de artelharia pella proa, mas agente muy 
« $ouca, porque anáo.hauía na fortaleza, durouabriga 
. antre as:naos-& elles; por duas horas cm que os 
"noffos: fe dcfenderam «muy: bem porque. abalróados 
— &-entrados pelos-ámigos duas vezes os langaram 
pin :; Mace tu ofa 


Bik 


 dosfahiram, alguns.da patte dos: ímigosforammuye 
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fora, & coma noflfa artilharia !he: Gzcram taptoda- 7: 
, quelhe ciucram: metida:no fuado fua. Capitaí-— 
na [e os. Holandezes nam foram tam. dcfíiros ema 
por.a banda, & Ihe deitarem aagoa fora :mas;cos. 
imo elles eram tanros mais, & fua. artilheria: tanta 
& tam grolla , apertaram :rijameote: os. Galeocns; 
ate fcrirem.a. Fernam. Pereyrascapitam.dellés; em 
bia pcrna , de: hüa bombardada;,. dc; que: loguo-ca» 
hio ,,.& | pofto:que nam .deixou de:anímar. a gen- 
tc à contínuarem a: batalla ,, como:todatia:foy.-.fes 
ecílario | lenaremno.. em bragos perafora;do Gas —— 
lcam, a gente ique. nelies cftauasfe cahio-asposcsele — 
le, &.os. Holardezes os entraram ; :&: uran i 
lhe a: artilharia ; 4: '& . 0 /demais que nelles:eftauaros. 
queimaram ao outro día dos. noílos; que:nos Galeóés 
pelejaram ,:morreram. fomente.;dous homens;feri» 


tos feridos. dos mortos (e. nam. fabé sporqueio — — 
encobrem elles. muy bem. "Tornaram. os: Holandes i 
Zcs , depois diíto a mandar varios recados.a el. Roy. 
de Tidore, mas (em effeiro do que pretendiam 

outro dia. que. foram defafeis de Mayo fe vet 
gaticom elles el Rey de. Ternate com fua; armac 
loguo os; Tetnates defembarcando em rerra; fi 
hüa. tranqueira. peta della per-terra; & 0$. 


afazsraos defa(ete de. Mayo jugando os. 
«ento & vinte: pegasde: attilharia, da 
na fortaleza mais quc onzc,& deftas.asíei 
nam podiam alcangar.aopo(to;em que ell 
Darou a.batatia. defe. ja: deíde - 
a, noite,, mas. proune: a nofto Senhor que; fei n da: | 
atub em dos noltos,que.por.todos nam. eram.mais - 


Pu 
favi 
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que- fetenta homens, & deftes & cs trinta que pu- 
defíem bem pclejar, & era couía marauiihoía vet 
E. alegria , & animo com quc eftes. poucos pcleja- 
(^. gàm ,ao dia feguinte. tornaram a continuar a ba- 
(— fatiaperterra , & per mar, fem em todo clle leuarcm 
e .. gmaó delia: mas tambem Dcos ajudouos noílos & os 
guatdcu;que comícrem fobre elles os pelouros tantos 

| . que pareciam chuua nam houue motto algá, & ferido . 
—.. foy hü só leuemente dc hüa lafca dc hüa pedra Ao ter- 
. .€eito dia védo os 1migos a fortaleza dosnotfos,& qu& 
—..— ferà eftauam dc fc lhes entregarem coo ellcscuida- 
hi , uam, determinaram de apertar maisa bataria , & a(sí 
iis da meya noite por diante, leuandofc as aaos do poto, 
indi em que e(tauam fe vieram todas juntas cm fileira por 
hts . bem defronte da fortaleza. & bctaramgente em terra 
na íua tranqucira, pera juntamente com os Torna- 
tes que eram muítos, em quanto as naos batiam do 
maros da Tranqueira cometerem por terra, o que 
comegaram a fcazer em amanhecendo com muy 
. grande forga de canhoens reforgados, que parece a« 
. quella noite a nao capitanía tirou de baixo. Ao tcn 
. pe que eíta bataria íe comecou cfítauam defcan(an- 
do hum pouco os noffos foldados porque roda a 
.tnham vigíado, & nam deixou dc hauer al- 
' defcuido em acodirem nefte ponto , o quc foy 
e os Olandefes comecarem a cnttar por hüa 
"que cftaua debaixo da baluarte do Capi- 
c foy tamb occafiam difto, que cítando o 
€fta couraga apontando hua 
tirar aos imigos elles o peícaram pri- 

iro com outra dé fuas.naos & o mataram, pelo 
que logo ourrosque alli eftauam géte dé poucafufti- 
€iad c(empacaram lp digni e que vendo 
| AE MET UO. 
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05dasnaos fizeram final comas trombetasaosfeus; — 
que eftauam em terra, queentra(lem por aquele'paf- — 
Ío, que nam auia quélho eftoraafse, comegarm, loguo 
acntrar & trepar, nefta conjuncgamceftandoali-pérto — 
o padre da Luis Fernandez da Companhia de 1ESV, — 
Qportodasaspartestábéandaua vígiando,indo'vero — 
que paffaua na couraga, encontra com osínimipos - 
dic javinham com os moíquetes no refto direitos ^ — 
a0 padre,o qual defuiandofe dellesfoi'correndoduifar — 
o Capitam, queloguo com muitoanimo, & diligens — 
€ía acodio, & achou ja hum grande golpede gente; d. 
vinha entrando, aísi dos Holandefes como dos Tet-— 
natcs,& com os poucosque configotinha deu'tamrfor.— 
tc Santiago nosinimigos,que os fizeram voltar com 
tanta prcíla,& tam defatíinadamente,que hüsaposoóu« — 
tros Íc botauam da couraga abaixo com muito peti lk s 
de quebrarem bragos & pernas,como acontecco ahlí.— 
dos Ícus capitaés,& foi tam grande o medo que nelles — 
entrou,que deixaram os mo(quetes, efpingardas,& TA — 
gas por tfogirem mais defembaragadamente, ti T 
9s nofIos no alcance ate os fazerem meter em fuatr 
queira : paffado ifto , & recolhendofe os nofsos,& an 
dando todos ajuntando os defpojos das armas 
imigos lhe caram muito contentes & alegri 
vi&oria,Eis que de improuifofe pega o feg: 
barrijs,& duas pipasde poluora que cftau 
leza, comtam grande eftrondo, que p 
o mundo, refinando pollos ares paos; 
colhendo de baixo a nofla gent 
ttinta homens;os príncipaís, que 
fortaleza, que foy.:coufa«de gran 
. muyto mayor juíizo de Dcos. I 

 Senharaqui com grádé prouidencia fua ao bom 
e. dé. : 


bd — 
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Padre LuisF2tnádz peraos muytos fcruígos ddcpois 
lhehauia de fazer, o qual nefte pontoem quearreben- 
É tou a poluara andaua pclla poueagáo buícáado, & cha- 
j . mando a gente que vielIca: acodit a fortaleza, Ven- 
| .dofe o capitaó, & os mats que cíÍcaparaó com vida ne- 
I ftecftado, fcm; forralefa ,(em poluora, (em munigoés 
| — 4nem mantimentos tomaraó por confelho recolheréfe 
. «om uas armas ao lugar de T'idore, onde eIRey cíta- 

ua , ficaraó logo os Olandeíes fetihorés de tudo , mas 
como homésque naó queriaó de Tidore mais quc fa- 
zeralli fcitoria,& langar os 'ortuguefesfora Ihe má- 
daraó offerecer embarcagoéspera onde fequifcflem ir 
das quais elles aceitaraó quatro, € com outra del Rey 
de T idore (e embarcaraó nellas quatrocentas peífoas 
 &íe foraó a liha de Siaó , aonde eftaua o padreAnto- 

- iio Percira , € o irmaó Ioaó Paulo , com osquais fe 
detiueraó como quinze dias, emque fizeraó manti- 
mentos pcra fua viagem, que fizeraó dalli a Zcbu on- 

. detambem acharaó os padres da Compauhia que alli 
xefidem , que com fua coftumiada: caridade os agaía- 
.. jharaó, & confolaraó, & dalli fe foraó a Ilha & cidade 
- de Manilla, cabega de todas aquellas llhas Filipinas, 
- donde depoís totnaraó com Dom Pédroda Cunha 
quando veo fobre Ternate , & com a ajuda denetio 


& como taóbem foubemus per ou- 
|. .&tas relagoés verdadeiras, que 

om elle conteftaó, & foy 

^o o05defta maneita. 
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Da vacuperacam e tomada do Rein de'Ter- 5^ 
, niod3 £1* 


nate por Dom Pedro da (Cunfa gouerui ^ ^" 
dor das Eilippinas, op 


inb eig 

j10r :aiiaq 255b 
à à s61iour die gb dob 
ABENDO c! Rey Felippé fegandó/noffoSess — 
nhor dosirábalhos, & apertos que os Portigues: 
. fespadeciam em Maluco coni acontinuagüertd! —— 
que tinham com os mouros, & com os Holaridcfég. Ji 
heréges; que com fuas naos confederandofe coin os^—— 
moutos infcftauam todos aquelles mares defejandoy^ — — 

coio ptíncipe tam excellente ,'& zelofo*dobonr de^. 
feus vaffallos dedár remedioaos traballios; que 
detiam ordenou ao Viforcy da India Aitesde S 
nha mandafle ha groffa ármadaa aquellas parc 
Sul, como mandou; & por Capitan della: 
Furtado de Mendonga ; & por outta 'parté 1 
doutambem a Dom Pedro da Cunlía go 
das Filippínas ; que'cllé"em peffoa:tf 
rór poderquc tiueflé náqueljas dihás 
a focorter as'armadás/da India qued z 
& juntos todos de'liüà véz procuraffem: 
com aquelles/imigos; 'afsi riaturals j- ee 
eiros, Cheg ug bier ds | a2 

pitanr Re Ero eer o 
ija| conio gaftará^ füdytó! tefipe nó» niár pelld* 
PRLB oA Que: Ado, à Maluco», 8 
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/— détéue miüyto por Amboino, & ovtras has; em que 
andou caftigando, & fazendo muita guerra a agücl- 
lcs 'mouros , quando foy fobre a fortaleza de Ter- 
nate hia ja tam falto de mantimentos , munigócs . 
& outras coufas neceffarias , pera acabar a jorna- 
da ; que.nam pode. effe&uar o intento. della ; que 
era tomar a fortaleza. & Reíno de Ternate , pello 
que chegada a Moncam fez volta pera Malaca.De- 
pois delle partido ; & perdida a fortaleza de i- 
. dore pello modo que acima fca ditto , o gouer- 
. nador das Filippinas Dom Pedro. da Cunha fcz 
tambem.fua.armada a mayor, que naquellas le. 
Ihas:! fc:pode ajuntar. , em. que vinham trinta. & fe* ^ 
1 te embarcagócs €onuem.a.faber cinco naos grof- 
- fas y iquatro: Gales: ttes Galcotas dc Portuguefes, : 
. a(si dos que foram;dc Amboino & "Tidore. como. 
dos:.que: de Malaca;indo focorrer Maluco. em. duas. 
-Galeotas foram arribar.a aquellas. llhas as demais - 
: 1. Fragatas , &. juncos...Vinham. ncíta armada. 
i ntt -de. mil toldados Efpanhóes . ,&. Portugue-. 
t alem.de.trezentos & cincoenta naturaís da ter-. 
os: mofquctcí ;,& quatrocentos & cin-. 
$ piane oiigeevio npa de rd Os Por-. 
'eram;por.todos cento. ou efta armada. 
À sempunze de euer det ieifcentas & (cis. 
ouco;dano ; porque, :imaís, que hia. 
e perde rhe agen ifla ancorada 
: DX ime fuxgi d'ouro: de. 
:J Yo o/lem. quafi; de: i ifubis 
k p roe vague 
2, i$; liom ; |; em, que .enttoui e 
ic món, ch Wn a; peffoa, 
?. confiaua. 0 goner 


, SD duis. 
Liuro fegundo. 


dariam nella, nias pareceo ao;gouctfador que prí- 

meiroíeacodifíeao quevinhaó queerao negocio de —— 
"Ternate,& que depois fe entenderia como Holandes - | 
& principalmente, porque noílas naos e(tauam muy 
carrcgadas & fracas. Masentre tanto ficaflebaftante — — 

numero de gente nas naos & gales, pera trauatein 

como Holandes em caío que quiíeffe eftornar a bata- 

ria que (cauia dedar a fortaleza: chegou loguotoda 
aarmada,& (furgio de fronte dafortaleza com grande — 
alaorogo detodos, & nam menoranimo da gente —— 
deguerra , a quallhe acrefcentou muytoaindulgen- — — 
ciaque o fummo Pontifice concede em fémelhantes 
guerras contra inficís, a qual tres Padres de noffa Có 
panhia,que nefta armada vicram , & eram os quefo- 
ram de Maluco pera as Filippinas, por toda aquella 
tarde ]he andaram publicando,na qual, & em toda a 
noitc feguinte, & ae outro dia atea entrada da forta- 
leza nam fizeram outra couía, fcnam confcffar osíol- 
dados Íem auer outros facerdotes que nifto feoccu- — 
paflcm, fenam fos elles ( porque os.mats.que vínham 
na armada ficaram no mar ocupados com agente,que 
fcauanosnauios)noquefzcram muyto grandefer» — — 
uico a noflo Senhor, remedcando muitas almas; que 
diffo vinham bem neccísitadas. Com cíte aparelho 
faltou efta gente em terra fabbado primeiro de Abril — — 
de 6o6.adiantaranife logo osIndiosmofquceteiros;o$ — 
quais ao redor da fortaleza hiam desbaftando o mato; 
poré nífto fe atalharaosincóueniétes de ciladas,q c 
Ícmelhantes lugares muitas vezes fe c(condé. Cheg 
dososiro:decfpingardadefpararamosimigosdosmt —— 
rosíua artilhetía;& efpingardaria,ao jos. noffospet —— 
entam nam rcípóderaó, ocupádo(c có os ccftócsemfa — 
er reparos perafcfortalecerem, & EAD 7 d 
CP 
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tra. elJa, que todauia «dos noifos matou tres homens. 
JNeftc tempo, .como:a calma cra grande, & o fol 
;do.meío dia (e mandou retirar a gente pera comerem 
a fombra.do acuorcdo , por que o nam tinham ainda 
feito aquelle.dia. Eftando nito comegam a. bradar as 
ivigías.que por cina dcalgüas aruorcs cftauam poftas 
dizendo a grandesvozes que fahia gente da fortaleza. 
Sahiologuo hüa manga. de foldados que foram os fe- 
Ícnta Porcugucí.s cora (cu Capitam loam Rodrigues 
:Camello;os quaís como veríados na guerra com adl- 


' les moutros ; & magoados pella noffa fortaleza que a- 


adatritta.& quatro annoslhe tinhaó tomado có müí 
to csforgo & .corragem ;lhe tiucram o primciro en- 
&ontro aos quais fe ajuntaram loguo os Indios mof- 
queteiros, & todos foram dando no imigo que ao 
principio fortemente rcfiftia, mas a poucocfpaco náo 
podendo fofrer o impcto dos noflos,íe comegaraó air 
tecolhendo pera dentro da fortaleza,& os noísos cona 
tanto impeto em (cu feguimento,que de meftura com 
elles huns entraram peilas portas,outtos fobitam pel« 
los muros da fortaleza,onde loguo aruoraram muitas 


bandciras,& dos mu;ósadentro os foram feguindo,& 
' ferindo com tam proípero fuceflo que em menos de 


meia hora fc fizeram fcnhores pacíficos de todo.a cida 


- dej& forgas della no tempo que os noffosPortuguefes 


hiamfeguido o imigo chegou ao Capitam Ioam Ro- 
diríguez Camello,Ioam Soares Galinato capitam €a- 


- ftcllano cem hum teeado do gouernador, em que Ihe 
 amándana dízer;que fizeflc alto, & que efperaffe por el 


Je que virha marchando com o corpo do exereito;ref 


WS . amm queja nam; era tempo,fcnam de fegaér a victa 


xtia;queDeos Iheihia metendo nas máos,porque fe afsí 


- emaófzcilemgos inouroscobraríam antmo;& volta- 


&i riam 
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tizm fobreos noffes de modo; que pufeffem em rifco 
a empreza. Refpondcolhe Galipatoque aísi o enten- 
dia, mas que óaua o recadoque ]he mandauaó, & cóe 
ifto o noíso capitam foi por diante dádo Santiago nos 
mouros com grande impeto, &'Galinato voltando ao 
goucrüador Ihe difle, que dera feu tecado mas queel — 
Diable yua con los Portuguefes , que no auia quicn - A 
los pudieffe detener porq iuan (eguíendo fu vittoria: — 
o gouernador como prudéte fcz loguo caminhar o ex 
etcito a grande paffo, masquando chegou a portá da 
forcaleza o veo teceber o noffo capitan Ioam R odri- 
;gues Camello dizendo: aquí tem voflafenhoriaa fore - | 
taleza fem ja auer imigo nenhum nellajaqualnoffo 

"Senhor]he quis dar;com tam pouco trabalho, &tan- — 
tà gloria, O gouernador o abragou,& lhedeitouao pef — 
coto büacadea de ouro, queao (cutraziacom o habi» — — 
to decomendador de malta. Ioam Rodriguezfazen- — 
:do fiia cortefia Ibe diffe a cadea , (enhor como merce 
la màáo devoffa (enhor ja accito. eu,ohabito mernaó - 
€óuem porá fou cafado,e(fe fiquea voffa Íenhoria, & 
xirandoo da cadea lhoentregou. Dos noílos aniio) 
raniate quioze, & outros tantos ficaram feridos. Do f 
anouros nam pafíaram os mortos de quarenta;& 
x:os mais de-outrostantos caütiuos,porque toda a 
ac era fagida fem ficarna cídade &fortaleza mais: 
«ade cena aqual fahindo da cidade pofta. api 
nam tcifeguida dos nofsos por fe hir metendo p. 
Íós perigofos,contétandofe fomente có 
inicia hora,o que em trinta & tantosann 
xam prouando. eta ventura: tantos capitaés t 
forgados:'o que tudo iiteüsbéeidaciicia: muy P 
ticular.da podetoía máo dc Dcos,quc emissa k 
donas a medi 


ida das tirannias delta. 
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$migo; que tantos males tinha feyto, &-tanto fangue 
de€ briftaós vinhà derraimado.Aelie fe de todo o lou- 
10t, & gloríajpotscllehe oque tíra,& da a$ vi&orias, 
aquem he fer uído, - | [uisi : 
9^ EF Rey: dc T'ernáte, metendofe.có os mais dos (eus, 
& ccc fcu filhoem paraos, que pera iffo 
tibia: préftes, (e toy. fugindo'a Geilololugár da Ilha 
do: Moro, foy em feu fegurmento eI Rey de Tídore, 
nias otpeló náo pedcr alcancar,ou por fe virchegán- 
o a'noíte,fe tornou voltando peraa fortaleza; Ao ou» 
tro dia pela/manháa tendo 0 gouernador auifo de ei 
ftareni | jüntos «ein Lacómo , lugar da mefma 1lha de 
T'ernáte mugtos dos imigos , maridou logo là hüa ga: 
lecom algüas e mbaicagoés de Tidoreá qual logo ve- 
yo!Gachi! A meat prímo' com itmaó del Rey de oT c£- 
nate.&  peíloa muy principal pedindo feguro; com e« 
qual (cveyoaprefentar ao gouernador , aísi da: parté 
fuaj'como do 5ángagaje de Mofachiem; & outros Sá-- 
gajess que (am'como «entre nos Duques ; & doütros 
grandes; que ficauan: em Lacómo. Foy o Cáchíl bem 
recebido,'& com toda afcguranca fe deu ordém pera 
que vielem osde mais , como logo vietam,a dar obe: 
diendcia: ,& com efte bom fuccello entratram todos os 
noffos ém: efperangas de hauer el R ey as máos:/Tra- 
. tofeloguocftenegocco pelo dito Cachile Paulo de Lis 
nia 'idalgo: Portugues; os quais :ambosforam'a Gei- 
NR ede mus depois.de varios parece- 
.. s&$ dosfeus, fe: tefolueo i ndlmente'de vir'em peffoa 
s ousaidor, & a'fsi-o'fez Domingo g.de 
- Jibril:trazendo configo'o filio lierdeiro-manceba de 
boas efperangas; & ó [eu ptimeipal Sàngaje; que he o- 
de Gamocanorc;& outtos. Foram todos recebidos; & 
&atadoshumanaméte paffando pera áfottalzcá onde o 
qügicii ' Gouer- 


] s 
Liuro feetitdo. 
Gouernador poufaua per meio do cxercito que por a: 
quellas prayas & tuas eftaus com boa ordem dan: 


do có fuas luftrofas armas hüa boa & alegre viftaaos | 


noílos,mas thuy eípantofa, & trifte acftes imigos,que 
a breue efpago híam dando de rofto com muytas pe- 
gasgtrollas, que foram' trazidas pera effeito da bata- 


fia, que Ihe nam dauam pequenocfpanto. Polloslo- - 


uocem mui boa guarda que (empre fobreelles houue 
cm quanto alli cftiueram : mas pera dc todo cftas ters 
tas deltearcipelago ficarem dcfaprefladas, & feguras 
fc refolueo o gouernador de leuar configo,como leuott 
pcraa Manilao mefmo Rey & principe com todos 
Osgrandes,. Aos Holandezes que Íc tomaram, qué 
nam foram mais que quatro em Tidore, & dous ét 
"Ternate deu o gouernador liberdade : outros quatro 
fugiram com os Ternates, como tambem.o fzz anao 
Holandeza, de que acima fillamos. Na fortaleza fe 
-acharam cómo quarenta pegas de colher , & maisda 
vinte faléoens com grande numero de bergos. O 


B cad rcftituiologuoaos Padresda Companhia 
eu collegio ; & igreja, que áinda acharam quafida — 
mancira que a deixaram com todo o mais, queainda 


fc achou dos Padres, & loguo ficaram ds pofle de tu« 
do, & comecaram a exercitar feus miniíteríos , cos 
mo darites faziam ; & acodira Chiriftandade efpa- 


lhada por aquellas 1lhas.; principalmette ailhá de - E 


Amboino onde loguofoi hutii dellés! diimar aquella 
Clriftandade com tam beas nouaspera nami 


lé(cerpa Fe & acodira taas neceísidades, outro Pa 


dre eftaua no Reíno dé Siao, (fu(tentando aquella $ 
Chriftandadade Ego des-mouro$, &que - 


fempre foy muyleal '& aos. Pertuguefes. Ou- 


"dU 


"4 


Hisfas — 


tro acodio a ngffa antigua 'Chriftandade do Moro À 
| -— que 
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que foy a melhor, d auía naqucllas pattes, & a Labua 
terra toda de Chriltáos , que cfta no Reino de Ba- 
cham , & procurauam mais 0s Padrcs de acodir a 
muytas ilhas dos Celebes, como Cauripa,Sanguy,& 
eutras , & tambem a Boo, cujo Rcy fc vicra confe- 
derat o anno paílado com odc $120, que hc Chriftáo 
& ainda com Dcos pcdindo oíanto bautifmo , que 
poer entam fe lhe nam dcu, & outro feu irmam,que 
tambem he Rey dehüasterras vizinhas, que fe cha- 
mam Titole, o qual com inftancia pede o fanto 
bautifmo , & todos os fcus, & ainda antes da de- 
ftruigam de Ternate , traziam ja efte requerimen- 
to. . Sam todas eítas terras na 1lhade Bato China 
do Celebe que tem em (i müytos, & poderofos Rei- 
- nos , onde tambem efta o Macagar que confina 
coma ilha que chamam do Burro , quc hc dozelc- 
goas de Amboino. Todas cftas terras cftam na ma- 
yor difpoficam quc fe podia defejar pera reccbe- 
Seninolisdhnta Fc, & nos prometem maior Chri- 
ftandade em: numero que a do Iapam, & à melhor 
que nüca houuc emMaluco.E como o mayor impedi- 
' mento que auianecítas partes pera à conucrfam de 
todas eftas nacócs era cR cy deTernate jimigo comü 
odos,com (cus mouros, tírado efte nam ha mais q 
c(tender por todos eftescampos as bandéiras de Chrí- 
wfto pera oqualaffirmam aquelles bons Padres quo ' 
wporaquellas partes andam, & go prefente naG | 
-Hfamamais:que cinco:que nam baftatiami o)o 
31 99-eento, &: quz pello tempo em'dianto ^^ 
qurnambaftaram trezentosetam gran» 00 7- 
wow de&.copiofahea mefsedealmas — 
s5193:21:9ue Deosoporalliqenk/^ 5 7500- 
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5 LE SEL ) il ; "En "y D 
S Ete,ou cito da Companbiarefidem no Collegio, d 
ellatemnefta cidade, os quais neftes dous annos 
padeceram affas de trabalhos,com os quca meíma 
cidade,& todas aquellas partes padeceram com a; pet. — 
feguigam dos hereges piratas Holandezes,quetantos . 
anüosba andam com fuas armadas infeftando todos — 
aquelles mares do Sul,roubando quanto acham,& po . 
dem,os quai$nam contentes com as preías,& roubos 
que faziam imaginaram tambem, & conceberam em 
Ícusanimostragar o melhor, & mais importante bo — — 
cado que ha naquellas partes, quehe afortaleza,& cí« — 
dade de Ma euiékad ne (ecófederaram com osReys 
vizinhos inficís, Iinimigos do nome de Chriftoiperad — 
todos vnidos.Ihe;pofellem cerco;& afsi ou perarmas, — 
ou afome he nam pudeflecícapar..Veo de Holanda —— 
comeftaintencam hüa armada deonze naos,aqual 
inucrnou nasílbas do Comorojunto a Mogambique, 
pera que dalli maisde repente pudefíetomaraos Por- — 
tugacícs;.como.fcz.cbegandoa Malacaemvintenoue —— 
dc Abril doianno defei(centos & (eis, tempo:em que. 
menos (epodía efperar que NiefIem naós de. Europa. — 
Tinham.jaos.R.eys vizinhos aparclhadas.fuas arma- — 
das,que faziam nümero- de trezentas. & vinte fete ve* 
. lasantre Gales,Galeotas;&outrás cmbatcagóes mc- 
.,Ieresycom as quais loguo fa ajuntaram ao Holandez 


^ 
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deítando ei terra quatorze mii bomés,com os quais. 
cercaram a cidade por parte da cerra;& os Holddedes 
com as fuasonze naos, & (ete pataixos por parte do 

- mat deítando mil & quatrccentos homens em terra: 
era Capitam de Malaca AndreFurtado de Mendoga, 

o qual natn fabendo do cerco d íc Ihe ordenaua, auia 
pouco d mandara quatro galcóes que éófigo tínha có 
quafi toda a gente foldadeíca na voltada Chína pera 
guarda das naos do comercio; d de aquelie Reino;vi- 
mham,náo ficádo nafortaleza mais d ate cento;& oité 

- sta Portuguefes entre cafados & foldados. Comecgaraó 
'esímigosa bater logo a cidade com 25. pegas de arti- 
Jlhatia mui groffa, có 4 em breue tépo arraíaram quafi 
*Xodas as trincheiras,& repairosd os noffosrinhaó fei- 
to pera fua defenílam:& a(si abarbaraó com os muros 
ide feicam,d mais efieito faziam as pedradas,que a at- 
tilheriajficando por muro os peitos deffes poucos fol- 

. . «dados & cafados que na cidade auia, osquais aísi ao 
- defémbarcar os imigos,como em varios affaltos d Ihe 
"deram por todo o tempo do cercofahindo fora dos re 
3pairos,& muros có muito esforgo cfmerandofeni(to, 
- sw&emtudoo mais algüs lapocsQnefte tempo acetta- 
*1a6 eftar na cidade Ihe fizeráó muito dano,& mataraó 
"muita gente dos Malayos & dos Holandezes,mais de 
-250.tomandolbe muitas armas, & hüa badcíra cófeu 
* bor, Nom (e temiam os noffos ainda d eraó tam pou 
- $€0$deosimigoslhe tomaré a fortaleza por forga dear 
«mas;né de fua artilharía, pofto d Ihe deitaram dentro 
cidade paffante de cirnicoétá mil peloures, mas o dc 
|." edfofetemiam era da fome; pélla muyta falta, em q fe 
- ^"acharaódetodo o gencro de mátimétos,pelo d Ihescra 
- "forgado (ahiré a fazer frequétes afalros nos imigos,pe 
"gaQem quátohüs pelcjauam,outros fofsé pelo campo 
"ues . "M N^ .—— eit 
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. cólher algáasheruas có fe pudefsé remedear. Deta 
maneira cfítiueram perto de 4. mefes ate à N.S.foi fer- 
uido d chegaíse cófua armada da India;o ViforeyDó 
MartimAtfonfo de Caftro,cujavinda parece foior- ^ | 
denada por partícu!ar prouidécia de Deos pera d Ma- 
lacafe nào petde(Íc , & cóellao curfo da conuerfam. 
dà gétilidade de codas adllas partes, € jütaméte pera — 
Deos moftrar dainda dper noffospecadosnos driaca — 
ftigar pela máo deftes hereges imigos defua' sitifsima — | 
fé,náonosqQría poré deftruir né acabar de tódo.A vin ^ 
da do Viforey fouberaólogoosimigos pelasefpiasd —— 
tinhaó no mar,pelo dlogo em cótínenteleuantaraó O0. — 
cerco. Os negros Malayos retirádofe pera fuasterrds — | 
osHoládezes metédofeenifuas naos & recolhédo nel. 
las fua attilharia,nás quais logo fe fizeraó ao mar, & 
foraó a pre(entar batalha ao. Viforey,ao qualencon- 
traram 6.ou 7.legoas deMalaca no cabo d chamaóRa — 
chado;onde tíucraó 5.encótros em q osnofloslhe quei. 
maraó 2.naos,& acafo fe quermaraó tàbé 2.galeóesda 
noffa armada,& fe noffos nauios puderam pelejarto- | 
dos;(porq n&o fizeram mais,d $.ou 6.delles) pora i 
comodidade do mar & mare Ihe náo dar lugar os Hi 
ládezes acabáram ali fua jotnada, mas ainda có efta - 
falta dde noffa parte houucfentindo os imigosa for-- 
€a denoffa armada,& a melhoria & vétajé oar d 
tataó ncíles poucos pelejaraó houueraó por feu | 
tido retirarfe,& por feem fugida có affasperda de fi 
:géte & deftroco de fuas naos. Náo feguiram c noflós 
a vítoria Qtinbaó nas máos permittédo slsi Deos pot 
G 1126 cftauamos ainda caftigados, como nóffos peca 
dos mereciam,nias deixádo de feguir o imigo fe foraó 
a Malacaa curar os doétes, & feridos, onde engana- 
dos pellas efpias & cuidádo o imígo hüatáo HUM, i 
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tado 4 fe n&o poderia tornar a refazer,n& fc percatan 
do delle diuídio o Vi(orey.fua armada & mádado fete 
galeoés a efperar as naos q auiaó de vir da India & de 
Bégala,d poz derradeiro naóvicrá, fc ficou emMalaca 
có. o reftàte oq (abédo osimigos pclas efpias,q tàbé tra 
ziao,vendo quanto nifto otépo & a ocafiam os fauo- 
rccia rcfazcndono porto de Ioe có a mór preíla, que. 
puderam fud armada;qeraó as nouc naos,que Ihc fica 
Xam com clias,& cóalguns nauios pcquenos voltaraó 
fobre Malaca, & fe pufcram a vifta da cidade,& nam 
muito longc de noflos galeócs d eram cinco, & álí (e. 
deixaram eftar tres ou quatro dias fem enueftírem có. 
elles q defcjádo muito defahir o nào faziam por o vé« 
to Ihefer contrario.Sobre todos perdia a paciécia DG 
Fernando Mafcarcenhas com o defcejo quetinha de pe- 
lejar,& fatísfazer a magoa, d ]he ficou defe nác achar 
nas brigas paíladas por icar a trasfazédo agoada;ate q 
^ ripa Ihe cagou a amatra, & dcfcorrco rantoofeu. 
galeáoque amanbeceo junro das naos dos imigos, có 
2s quais loguo comecou afaftar,dando animo aos que 
'elcjanam.Eftaua em cfte tempoem terra DomPedro 
euirmam, Capitam muy valerofo, o qual vendo a 
om Franciíco nete paílo , fe metco em hüa embar- 
agam pequena, & por mcyo de infinitos pelouros fe, 
Mie ajuntar com clle no galeam , & o quecítes dous 
irmáos alli fizeram em armas foraó couías maraui- 
lhofas, porque vendo fobrc elles a capitaina dos i-. 
nigos , & fcrrando do.ícu galeam ambos irmáos 

| Wa feus foldados dcípejando feu proprio galeam, 
-faltaram na nao imiga, onde fizeram rande eftra-. 
- go nos Holandczes, matandolhe, mais de fefenta hoa 
mens fem dunída &caram (cnhores da naofe nefte té- 
poforaó focorridos de algum nauio noffo,mas náo fo 
OM - Na onág 
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onaóforáó,antes vieraó fobre ellesoutfas 4.fiaosim —— 
gas,pelo Q foram fotcgados -torharélc:à feu.galeào, no: 
qual pelcjaraó táo fortemente, defdas:$,ou-6; horas da; 
menháate 5.da tarde,que de quantas vezes foramen 
trados pellos iuigosclles.os punham: a cfpada de tal: 
mancira,qtodos;ou ficauam mortos,ouíécornauaó a^— 
recolhera feusnauiosjate Q os imigos matarama DO. — 

Fernádocóalgüasarcabuzadas,masDó Pedro q6cou — 

viuo fupriapor.aambos; & dádo:-& matádo nos imigos;' 
faltou aposellesem hüa de fuas naos,onde pelcjou ate: 
ter todo o corpo em feridas,das quais pello muito fan 

gue q Ihe corria desfale(cédo fe encoftou aobordo da! — 

riao onde cahio morto no mar;Eracftefidalgoaindad — 

imáéccbo,& na flor de füa 1dade, hü raro; & admitauel: 
exéplo náoío de esforgo militar;mas de toda virtudey: — 

&honcftidadeChriftáaiqg nalndiahe coufa dtaraméte —— 

fc acha;de boni(stma códigao gr&de liberalidade,& vó- 

tade dc bé fazcr pera có os homés, & peracóDeosde—— 

táta deuacáo,& picdade,d defprezáde o gráde aplaufo: 

qo. müdo ihe fazia,& asgrádesefperágas,d porfeu mut — 

to valor, & partespodia ter nellecó muitainítácia pé — 
dio ao padre priuincial da Cópanhia da prouin ciade. pos 

Cochím o quifefle recebernella:o Qo padre có muita —— 

vátade Ihe cócedco,védo quáto a Cópanhia ganhaua b 

em ter por fiho háa peffoa taó illuftre;& detáo ratas .- 
partes,rhascomoclle era hü tá gráde foldado, & esfor * 
giis aa pibus aha C Dfaba NUR oreydaindiapaffaua — 
» €óÍuaarmadaaspartesdóSul,de patecertábédealgüs — 
eutros padresa(sétou có elle,dfoffe primeiro fazerefte — 


dezradeitofe igoaó müdó;acoópanliandao Viforey 


nefta jornada ,&:que tornand:della-fe' campririam 
fcus defcjos ; fclloclle(sbPcon mnita' promptidam 


& depois das grandes válintias; quefez emi — 
32! Af 
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afsimoafTalto &fc deu a Daché,ondz foí o primeiro, d 
meío de muitas pegasdearcilharia,& balasentrou 
porhüabóbardeita o forte do imigo , como tábé nos 
encontros & batalha naual qno mar tiueraó cotra os 
Holàdezes, Chegádo aMalaca a ocupagaó d tomou, 
em quáto a dasarmas cefIaua,foi feruir nos hofpitais, 
& cura dos doétes,& feridoscó ráta humildade,& ca- 
tídade,como fe ja fora rcligiofo ace d focedédo a oca- 
fiam da forte briga, d Dó Fernando fcu irmáo trauou 
có osHoládezes eftádo ainda em terra quádo ella co- 
-megou fe foi logo,como diffemos,mcter no galeio có - 
feu itmáo onde fazédo. faganhas admiíraueis ,. aca- 
bou có táta gloria pelejádo cótra os imigosda fe,indo 
entrar na cópanhia delefu do Ceo;por cujo filhoja fc ti 
nha naterra.Morto DóPedtro,& quafi todososq cfta - 
uam có clle,né aísí os imigos poderam tomar,& ren- 
- der ogaleam,;potrd uefta cójungam chegou no feu Se- 
baftiaó Soares d Albergaria,d osfez desaferrar & vín 
do hüa gale o )cuou pera cima ficando Sebaftiam Soa- 
«. res em fcu lugar,pelejádo cafi 2.días elle fo có 5.naos, 
— ated Ihe morreo quáta géte rinha,& elle feimu:to mal 
- fcrido;pelo d o galeam ficou rendido,& da me(ma ma 
- .meira o ficou outro do capitam Andre peíloa,a d a gé- 
'fogio de noite no batel, & ficádo có oito ou dez ho- 
mens (omente pelcjou ate d mortos elles,o galeaófoy 
Yado,& elle tábem depois morreo das feridas.Ou- 
deamdeDó Fráci(co deNoronha e(tando pelejá 
.hüa nao,& alédiillo rodeado de fete lanchas dos 
^" gosd procurauaó rendclo,ou queímallo;deu o fo^ 
. go;ou ho posalgué na poluora détro no galeáo cód 
- artebétou detal lorte d leuou ao fundo. quátas láchas 
9.cercauaó,& em tudo o dosímigos d ao redor eftaua 
EE roqoháos ifto.(c.acabou efta. batcalha d 
WE N3 durou 
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duró quafi oito dias,& osimigos fe fota6 ram deftro 
gados,que hüasnaos N uauüám:asoutras acoa &^có cio 
poucagente;que nem dosdousgaleóesquetomaram, — 
nem daartrlbatià que auía néllesfe puderüm^apro- — 
üeitarymas titando alguns iia Deiméntosdo vinhos [he 
vieni om 1 :9lis-srp 153 Jod 4 
7oNam perderam porem.os imígos o animo mastor 
diéndofe arcfazec poralguns mefes-em Lor, & tendo 1 
'nouas per fuas efpias da paragem^onde andauam os 
noffos fete galeoés, que o Viforey tinha deípedido 
"defy,os foram là bu(car có fuas noue naos &'tresiou 
Quatro pataixos'coni intengam de pelejarem com cl- 
'lés,con:o fizeram:tincram os noflos nonas delies; & €- 
"ftando na enfcada dc Pulobotum comofctenta legoas ] 
de Malaca pera a banda da India, bauendo vifta'del- 
-les determinou oCapitam mór Dom Aluato de Me-.— 
ncfesde os efpcrar ali, porem como as naos dos imi- 1 
: ges 'éram muito maiores, & mais ligeirasqueasnof- 
asnam quis prouat a ventura com ellesnoanaraltó, - 
-masalía (ombra daterra, & fobrcaamiarradetezmi- — 
mou deo hauen. Eftiueraó os ímigos a vifta dosinoffós 
fete dias; & ncítetempo os noflosfe aperceberamcó — 
muita diligencia, & pa(fando toda. a arilhariaperaa — 
^ banda do mar onde cio bam os. imigos,em quem defe - 
-jauam de a empregar bem fazendoíuasarróbadas./& — 
maisrepairosnasmaos,(ecdéixaramcftarate vero — 
:es imigosfaziamde y : os quais querendó camo ef- 
: forgados, prouar ventura no.cabo de todo cfte te. 
fe chegatamaosmoflos áte tíro de moíquete; & lai 
odo tambeu ferro;& botando diantehum'pataixo;& — — 
-hüa galcotadeifogopbre os ncflos naui0s, que osnof | 
Vos iaram;(e'comecou Iniazam braua peleja dear 
'&ilharia;- PERIERE 
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juyzo aqualdurcu paliante de fete horas, (cm o fumo 
ücixacycra nenhüa das. partes 0 dano q (c fazia, mas 
&preuuca enhor queo da.no(la foy. cam pouco, 
-que fostres foldados l'ortugucíes & dez negros mor- 
srecam;ainda quc houue alguns feridos:& da [arte dos 
| imigos foí tal quc elles vendo [eu deftccgo, comoa- 
l[  snoitecco leuaram- ancora, & (e. retiratram de. modo, 
«que quando amanhecco os. noffos nam viram . mais, 
"que o. mar.cheo dc íangue,& paos & racbas,& por ello 
o&-na:práya muytos corpos dos imigos;os quaisleuan 
«tando(e dalli (c foram ao porto,& Kcino de Pera;on- 
-de:enterraram os mortos,que Icuauam,&. deramfun- 
-do'adous ou tres naos (uas,por (c melbor rcfazeré nas 
*eucras,& com as (cis que Ihe &icaraó & hum paraixofe 
-fotáo avifta dc. Malaca, a onde .dcpois chegaram 
- —moffos galcócs.Eftc fot ofuceflo das brigas,&. bars ]hás 
— «que houuc entre os. noflos, & cítesimigosde nofla 
-lanta fc defíde Abtil de feifcentos & (eis are. Mayo dc 
/feitccntos & (cte, | 


"um quafi todos eftes trabalhos,&.perigosfc achara 

- sf&mpte os rioflos padres. EmMalaca no tempo do.cet- 
|. $eo,ondeajudaram como coftumam , & do trabalho 
xque nellehouuc leuou noflo 5enhór pera 1y aoPadrc 
-" Naíco daCunha que era hun gráde (cruo dcDcos: na 
.. Sarmada do Vafotcy biaó 6.nos nauios do remo 2;có Dó 
- gNunoAluerczPoteira,& os outrosem dous galeoens, 
.. *&» padre loáo d'Abreu. Qera(uperior detodos,religio 
. fede: müita vircuáe, & grandetalento de pulpito :hía 
| 8moGa Almirante dc. Aluaro de:€arualho;o qual 
muitocsforgo; & animo afferrou a maior nao 
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t2mbeém os pclouros chegatam aa ígreja, & tocáo nos: 
Sacerdotes? clle Ihe rc(pendco muy alegreimente:s fy. 


u- 472-—PNPM 
s. $0 
3 


Scnhor,. & efte. he opalo em que cuha muytosannos — — 


defcjaua de mever derramádo fange por Chrifto;& em 
feu.feruico, porque efta he toda tbinliaconfolagaó, & 
gloria, & afsiandaua animaudo , exortando; & cófcf- 
tando & todos, ate que náoíe querendo render a nao 
inimiga he | puícram os noffos o fogo, oqual de tal 
manira lauroü nella que fe ateoutáobem no noffo ga-- 
leaó;oque vendo o capitamAluaro dé Carualho;por já.- 
naó aucr remedio defe poder apagar, (e meteo em hà 


batel oqualfoicóas corrétes defcair fobreanao capis — 


tàihà dosimigos onde ellesa(mofquetadaso mataráo a 
élle d jà cambem vinha ferido & ao mefmo padrceloáo 
de Abreu, ficando primeiro morto no galcaó o irmaó 
Bras Pereyra feu companheiro. Chegon oVi(orey a 
Malaca,& porque trazia muytos doentes, & feridos 
ordenou logo hum hofpital oqual entregou aos noffos 
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* $árna armada do Viforey Ihe dilatarám os padres a e^ 
trada ate que 0 Bifpo chegatle : mas logo como che* 
vmm queelle lheentregou o bi(pado o Senhor o: vi^ 

toucom hüa' docena tam graue, que della foy feruí- 
do leualo pera fy. Masobonm Sacerdote antes de 

. omorrer inftou graridemente que jà queno defejo & co 

ragam era dà Companhia o fofle taóbem na obra mor- 
rendo dentro nella, pera paffar defta vida filho'de hiía 
religiam,; que tanto defejaua & amaua : foyllic defpa- 
'chada fua tam jufta petigáo; & tresdiasantes de mor- 
tet foy recebido na Com panhia da terta, & morrendo 
como crémos, na do cco & dos Anjos. 
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mallogabsik Da: coufas do Reyno de 
s gt sos £f HBi33atiir Pegu. 
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EP r7 .E oReyno dePegu, como noutras relacoens te- 
X LL mosdito;hüasdasmóres emprezasdetodo o orié 
—— wes ctelsafsi pera acrefícentamento do eftado tcmpo- 
/- salda coroa deftcs Reynos, como pera dilaragáo de 
- moffaSanta Fe pela pregagam do. Euangelho, porque 
- pera.eíta. ainda .que o R.eyno que propríamente fe 
ima-de Pegu por ora efta de(pouoado, & com pou- 
ente;he pelloscircumuifinhos, & por toda a enfea 
a.de Bengala; deque cllc rambem he parte in nume- 
el agentclidade., que com haucr. algüas fortalezas 
;Portuguefes,a cujafombra cftcm (eguros de tiran- 


poderáo conuertera nofla Santa Fé;& 


ente por aquellas partes a igreja de D 


Liuro fegwnde. 
Pera o'temporal do eftado nam ha ci-todo oOrienté 
cou(a mars rica neinfertil& abundanteydetudoo que 
oshomens defcjdq pora a'vidà liümana ;pótque alem 
das moyta$ miiás de oufó, prátá, pedratia; dedtodas 
aqüellas tétras 'eftm chicias, fam cdi ferccis-as certas 
de" Pega, que tres vefecsno ánno as quc fercgam com 
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ágóa doce fe pedé(eticar de arros,& odam cmumnuyte — 


Cópia, taóbem (éda tiéllas trígo, & outros muytos le- 


gumes, & quanto nella fc fcinear. Tem pertoo Reye. 
" no dé Tangu , peraonde.o Rey delle leuou o grande — 


' théfouto de ouro, & pedraria ,' que por tantos. cene 
tos deannos os R eys paffados de Pcgu tinham jun- 
tos, & énique ha a mais eltimada pedraria do mundo, 
& affrmao os padres, & os mais Portuguefes, 

de la eftam que fo com €a bedal de mil homens fe 


pode tomar cfte Reyno.Efta oRcyno de Pru;que tem. 1 


müyta thadeira; & muytos eléfantcs muyto lace, pi- 
anentálonga & breue deque (ua Mageftade facilmen 


te pode fer fenhor, & defle Reyno pcla Ganga, ou tio ) 


ácima efta o Rcyno de Vua, que tem a5 minas de pc- 


dtatia, f: rubis & (4fira efpinheia , & bagocns'; sy q" 
Imo 


€humbo, cóbre & lacre, algüa fedaj& alambre, 


os 'eftes tres Reynos eftam ao longo do tio; aonde P 
fioffas armadás faliiendo de Syriao,q& anoflaforta- — 
24, podem chegar : fómentca cidadede Tanguefta — 


yelà tetra dentro títo de faléao da borda dagoa, Ef 
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jdos- que-lhe. vem. de fora ,' &^com o defta fortalc- 
zai de: Siriam. (e podcm todasíogeitar, como tame 
bem fc:pede fegeitar toda. Peogala ,'de modo, que 
squando íe houet. de mandar. foccorro ao Su! , nam 
*feja- -neceflarío mandarlho. da 1ndia., donde, vay 
xam arrifcado, &-comtantas. diffigultades , fcnam 
- de Pcgu , & de Bengala pella muyta commodidade 
«que. pera ilo ha, &. a viagem fcr. muy facil, ao 
Jongo da cofta. Alem di(lo tera. (ua. Magcftade 
sterras muy abundantes , pera íc reparrirem pels 
-Jos. pobres ; que. na India! nam tem hum palmo: 
-pede.tambem cada. anno ir hüa nao do Reino di- 
' deita a Pegu , à qual feruira de. fegurar a. conqui- 
ditas, &. a fazer permanecer , nem. he de. temer 
sque. a efta nao falte carga pera tornar , como al- 
guns, euydando fe enganam , porque. pera ella fe 
pode ajuntar de. hum anno p:ta outto a pimenta 
xde.Quedaa , & do Dachem, como fc faz em Co: 
] «chím ,.& aqui fc fara muy facilmente ,.& viram 
| àbem-pera.a.carga dcllas.as fazendas , quc ha 
DL. EO , & as dc Bcngala. , quc a 
' fta fortaleza. podetam vir com. mais facilidade to-. 
- $des.os annos , do quc da mcíma .Bengala. vam a 
-. sGochim., porque nam Íam de Bengala a Siriam 
.. gmais.que oitenta legoas. de cofta., quc. fe nauc- 
— gam de inuerno'& veram.: & o porto hefermofif- 
- imo, que heo da barra de Negrais quc eftaina altura 
UNS à cidade de Gea. ex bib!v dug ES osi x 
— $52 Antigaamente no-tempodo Rey. de Pegu ,& 
. Meus antepaffados..vinham.a cíte porto. de Siriam, 
«todas. as fazendas. que acima dígo que.hacm Mar- 
«tauam:, Tauay, T anafarim ]uncalam,& nos demais 
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de virem aqui todás eraroupa:de Choromandel, qué. | 
foa cíte parte vinha ,onde tantas nacos de Meca ciere | 
gauam das fazendas que por ocafiam deíta roupa aqui. 
ie traziam, afora as muitas que.os Portuguefes leua- 
uam,& por efte reípeitocra ottato defte.Reino de Pe.— 
gu muito rico & groflo: porem ojenam véa efte por.—— 
to.como dantes,& arezáo he, porque aroupa de Cho — 
romandcel quc entam aqui vinha leuam agora a T ana. E 
farim Tauay & Martauam dondeíe prouem os Rei- — — 
nos de Siao,Langíao, Camboja,& os.maisoomarcáos —— 
ate o. de Tangu,& defta mefímaroupaíe proue o Rei- —— 
node Vuà por vía doArracma,por onde corre.tatmabé — 
o cano da pedraria que a efte Reino dePegu coftuma. 
ua a vir,pclo que tudo fica muy falto & dalgado o tra- 
to de(te noflo porto,& fortaleza & fua mageftade per- 
dendo.os direitos &. proucito que nellepodiater, od — 
tudo (c podia remedcar comíc Ihe guardarocftilocó — — 
que antiguaméte o cítado da Indiacorriacom o Rey — 
barbaro de Pegu, oqualeraterordenado que todaa 
roupa de Choromádelfoffe ao portode Siriam;& nen — 
hüa fe Jeuaffe pera outra parte; & có tábem fenaó pers — 
mitir na relagam de Goa que ceftas roupas vam pera. 
outros portos,nem có ellasfefagam nouas viagé$por — 
quc deíta manceirà concorrendoaquíosnoffosnauios | — 
Con eftas roupas 1ra crefícendo otrato & proucito del 
lc pera fuaMagceftade & forzaleza fazendofe cada. bs 


mais poderofa com o. concurfo dc muitos Portugu 
Ícs,& cobrando forgas perafazer armadas, có 4 fiqi 
Íefiora de todosaquelles.mares,& alombrádo osReys 
yizinhos pera que naó oufem leu&tar maó cótra ella, ^. 
VE aínda que cfta fortaleza ategora efteuetaófráca, — 
& tam poucofauorecida do cítado, com tudo o Gapie - 


Eihuabo Fiigec desino iprimpiro fadador dslide 
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fobfempre de(de feu principio fuftentando com va- 
rios (uccllos, ora adueríos,ora profperos: ajudandoo 
Íempre Deos em muy 'grandes apcrtos em que fe vio 
com táo manifefto fauor de füa maó;d bé moftra que 
reríe-feruir della pera muito: augmento de fua Fe. E 
tratando em particular do fucetlo dcfte tempo de que 
agora efcreuemos:efta rclagam,fe ha de faber que de 
pois daquella grande,& milagtofa vi&oria que na re- 
lacaó paílada fe tcfcrio; que os noffos com feis nauios 
houueram:da armada do MogoRey deArracaó,oqual 
era de quinhentas & cincoenta velas,em que cariua- 
ramo principe fea filho,& toda a mais gente fem ef- 
capar peíloa d leuafle noua aoRey do trifte füceffo de 
fua armada;pedio o Capitam geral Felippe de Brito q 
e Padre Natal Salerno dc nofla Companhia- foffe aAr 
Xacam tratar concettos de paz com cl Rey,& pera de 
- . pois delles aíIentados ficarem rcfens ate Felippe de 
." Britolheentregar o principe (cu filhocotmoentregou: 
— EK&andofe das promceíIasdo perfido Rey juradas pot 
fecus Pagodes;mandou la feu filho Marcos de Brito:có 
- alguns Portugueícs pera tomarem poffe da Ia, Sun- 
— diua,& de outras terras; que pello concerto felhe de 
|. miam: porem 6 mao Rey Iho matoua elle & aos maís 
- Portuguefes à treigaó,& catiuou aperto de cinco mí 
| pelfoas Chriftias que eftauam em feus Reinos tratam 
. dooscom grandifsimas érueldades,Sc maldades,porá 
e as'molheres'execütou mil baixezas, & torpezas 
- -indignas de Réy': prendeo'atres cletígos qnelà efta- 
. mam;jprofanóu-os vafos fagrados, & com barbaraim: 
PU piedade;& fereza brütal;maridou arráffar hum Cruci* 
.. dixo.-Á mefma treigám determinaua de vfar comas 
mos dosouttós Portuguéfes queeftánam enifeuspot 
"toss cuftümáuam ira'ellés da Indía; mas cendorelles 
primci- 


eae qu Wo AE 
* ^, Lee fegundo. m 

principio noticia dc (cu leuantamento fe puferaó em. 
Cobro o quc taó facilmentenaó pode fazer hüa galeo- . ; 
imquc-hiaó perto dc trinta Portugueíes & eftaua mc- 
tída pclo.rio dentro , a cíta corcaraó cento & fincoen- — 
ta embarcagoens do imigo porem os Portaguefes fe. — 
houueraó com tanto esforgo & fizerab rais faganhas —— 
pelejandoque matandoJhe muyta gente, & metendos — 
Ihe no. gundo algüasembarcagoens fem danofeufe i 
retirou & posem íaluo agualenta. £n 
Náo contente o Rey com todos eftes males & in*.— — 
fultos determinou de por todo o cabedal defua potés — 
€ia pera de tudo deftruir a fortaleza de Siriao & Por- — — 
tuguíes que nella eftauaó. & a(siajuntou todo feu pos — 
der pera eftefeyro,& andandofeaparelbandofocedeo — — 
com bíías trouoadas queíc leuantaraó cahirem algüs — 
rayosfobre fuas propriascafas,& fobreonde temo. 
elefante branco , & fobre o principaltemplo deícus 
1dolos, de que ficaraó rao affombradososícustalapo- —— 
yos, fam osSacerdotes,Qoauifaraó olhaffe por(y;por — 
$ aquillo era finalj (c auia deperder peloqtinhafeito — — 
aoDcos dos C hriffaós,& aosmefmosChiftáosaosPor | 
tuguefes quebrando os juramentos que fizera & os có» 
tratos da paz,ao qo maoRey cego cóífua contumacia. — 
| & cheío dcíndignacaó Ihe rcfpodeo,dja Qellefcauia —— 
de perder queria d ellesfeperde(sé primeiro para d de. 
poisíe naó gloriaflem de nd mádou matar — 
a ttinta talapoyos ou Sacerdotes principaís dos. Ícus,. r 


Hs 


doge doremzclodevinganga,& fabendoográ; 
poder com que.o troíano fe aparelhaua peravir con? — 
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dous ou tres Reys vifinhos confederados c6 elle Ihe 
víeffem por cerco afortaleza mádou có muyta preffa 
a Malaca 0 padre, Natal Salerno a pedir focorro ao 
Tiforey q1à eftaua, & ainda do paire achou as cou- 
fasem differéte eftado do q (c cuidaua, cótudo o Vi- 
forey Ihe prometco duas gales &(eis nauios,poder ba 
ftáte pera jüro có o de Pegu fe poder fazer roftoatoda 
Bégala: atequi tcuemos por cartas certas dos noffos, 
Qj vieraó nas naos daMongaó mas por tcrra fe tiueráó 
-. depoís nouas hauidas gcralméte por verdadciras que 
o Rey Mogo paffou có (ua poderofa armada, d julgaó 
- feria de mais de míl vclas & foy fobre nofla fortaleza 
 &d faindolhé os noffos houuera entre elles tres encó- 
tros nos quais fcmper o tirano foy vencido & vltima- 
— méte desbaratado de modod o principe feu &ilho ficou 
/. 6ütravez catiuoem poder dos noflos có outros muitos 
- eapités,& delle c(capara fugédo em ha embatcacáo 
& malferido,& d noto capitáo geral mandara em feu 
.. alcáce có efperága de o haucras maós , & animado có 
— fta vi&oria trataua dc paffar aArracáo. Masas parti 
- eularidades deftefuccífo como vieré mais claras fc'to 
"feríram có o fauor diuino noutra relacá maisdiftinfa] 
-—.9Os padres d aquí refidé por hora naó faó mais (dous 
| quaisem eu officio trabalhaó por muitos;hü delles 
'ide cómüméte na caía,& acode a igreja & obríga- 
e$ do proximo,cófeísádo pregádo, & fazédo a dou- 
a,& acodindo as mais dita d aCópanhia coftu- 

tto ainda cafi sépre embarcado,;pord nenhüaar« 
mada qnet fair apelejar sé o leuar cófigo auédo à có el 
: a0 certos da vítoria pela muita opiniáo Qté de fua. 
- — bódade & virtude.Na cóuerfam dos infieis fe náo cem 
pregam ainda tam de prepofito;naó pord na aja muí- 
(1 i 0 fagrado bautifmo; mas como' nào (m 
RE : ande 


, Linrofegunde. . | 
ainda de todo feguros por rezáo dascontinuasguer. — — 
' ràs com que muito (e inquietam, querem os padres — 
c[perár tempo fnaisoprtuné peta cóufáide io f e 
mento, qual o ferà depois quede todo for deftruido.- 
o iímígo principal que..he elRcy.de Arracáo,de que 
afima fallamos, que heo que'maisinquieta eftaforta- — 
leza,& deíeja dc extéguir os Portuguefes,ou deitallos — 
de todas cítas terras, com tudo nào deixou dc hauet. 
algüns bautifmos, principal mente de meninos cftans- 
do doentes, dosquaís muytosnoffo Senhorlogo le» — 
uou pera fy, háa conucrfam porem houue muy nota- 
ucl, & de muyta cftima,cíta foy dc bü Iudeolapida- — 
:rio gránde letrado,& verfado nas fagradas Efcrituras, - 
& em fualingoa hebraíca:cfte depoisdetercorrido. — 
: quafitodo o müdo,eftando vltimamente no Reino de. — 
Síiaó, & tendo notícia de como os padres eftauaoem — | 
'egufe veyoa aquellafartaleza ter com elles,& dan-.— 
dolhe conta de como conuencido pelas Efcrituras]he — 
hiaó patecendo bem as coufas de nofía Santa E&; 
:tou com hum dos padres as duuidas que tinha ; 
-Góu tam fatisfcyto & alumiado coma repofta quc o 
padre Ihé.deu;que logo Ihe pedio o fagrado bautifm 
com tanta efficacia & refulucam, que bem fedeíxai 
ver nafcer tal affe&o dc hüa grande luz do Spíritusá-.— 
to, & vocagaó Diuina : foy bautizado com todaa 
poísiuelfolenidade concorrendo nellatodos:osPot- 
 -tugucíes que alli fe acharam, dos quais aJgiá: 
*4cs0 conheciaó fe marauílhauaó por ver em 
mudanza , & em taó breue tempo de-:Saulo to 
Paulo;&pregador deIeu Chrifto &defua s&tifsima let. — 
Et ne malicia mutaret cor eiu; , dahy a muy poucosdids 0 - 
lcuou: Deos noffo Senhor, como he. de crer peta fua — 
»gloriadehüa enfermidade que játrazia. ., 0. 
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C$. a refs que paffaram no (Collegio de S .T'bos 
rn s E - me y € refidencias de Chandegri 
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n "A a Cidadedc Santo Thome nas terras del 
M Muago S pofto que os Portuguefes cem 

d - Pepkas & ouuidor, que os goucrnam, & 
tram 'juftica , cítaa com tudo em outra po- 
'tada, & vezinha hum Capitam dcl Rey; 
6s dereitos , & gouerna aos gentios, So 
ido hü dia anoite bum Portugues à po- 
:ntios fobre hum negoceo , armando- 
ia ; foy morto ,R.euolueráofe os parentes, 
ladiram ao Capitam dos Portugucícs, que 

nulafle có tal afróta,& como os cófclhos no 
colera fam precipitadosdeterminou clle de.o 
Beer mayta géte de armas,& foy dar nafor 
peecin, náoousádo acfperar oim 
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peto dos noffos fe pos logoem fugida, mas pondo pri- » k 


mceiro fogo a pouoacam com que deftruyo muyta pat 
tc della,& matou algüagente mefquinba; Chegoua — 
fama defte leuantamento a. el Rey que fe deu por 
muv agrauado,& fentido de tal afronta, allegando à 
Íc fcu Capitam tinha culpa , Iho houueram de fazer a 
faber;porqueelle o caftigaría,mas caíndoo noflo Ca-- 
pítam &os mais moradores da Cidade noerroque ti- 
nham feito ( deque ospadres nunca ospuderam de-.—— 
fuadir? por maisque nífto trabalharam com elles;an- | 
tes de fahirem a. daro affalto) & arreceando que el.— 
Rey mandaile fobrelles exercito pera os deftruir, pe-- D 
diram ao padre reitor Nicolao Lcuanto, que fofle ter | 
comcl Rey pera com rezoés, & preíentesoaplacár: — 
foy o Padre & fabendo c! Rey defua vinda, lhe man- 
dou dizer quc fe queria tratar coufas dos padres leua- 
zia muyto goftoem Ihe fallar, porem fedosnegocios - 
dos Portuguefes,pelo quetinham feitoa fuafortaleza, — 
mam etarezam que o ouüiffc, nem recebelfe pretentes 
e gente, que tam graueinente o afrontara. Correo af-. 
fialgum tempo, mas como he de fua natureza manf« 
& benígno, & temtam grandeamor aos padres, pou 
€o & poucofe foy abrandando, ateque mandou cha 
mar o me(mo padre, & com mof(trasde muyta beneuoc 
lénciao recebco,& Ihe eoncedeo todo o que pedía, & 
snandou logo tirar aquelle capitam fcu dc fua fo 
Za, pódo outroa gofto dos Portuguefcs. A efte 
go efta annexa a freguefia da Madre de Deos 
auera paffante de finco mi! Chriftaós, queosp 
xem feito, & vám'cultiuando,& he grande a Chrrftan- 
dade,quefeefpera hauerfeaquidefazer^ ^ ^ ^ 707 
-' Refidencias defte Collegio fama de Chandegri &- — ^ 
iWelur;- he Chandegri Cidade Rcal,-&cabega defta /— — 
5» rr 
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. grande Imperio dc Bifnaga( como ja outtas vezes tee 
|. qnosdito) ainda que ao preícpte o Key nam refida 
nella, mas.em hüa fortaleza chamada V elur , como 
'abaixo veremos. Eítatn. cm ambas cftas rcfidencias 
.. deus padres coin .dous. irmaós , ofruito da conuer- 
— famhe ainda pouco; mas muytaj cfperanga do que& 
» paciencia promcte: He o empedimento principal 
. A(uper(tigam que tem cftcs Gentios de cuydarema 
| que recebendo a fce fe fazem de cafta baixa dos Frans 
.. gues, ou Portugucíes, que quanto he per parte da 
-. Jey, ellesa confeflam por verdadcira & fanta, & que 
. tudo, o quce Ihe eníinam os feus letrados & Bra- 
— amenes he mentira & desbarate, Na fortaleza de Ve- 
—. Jur rcfide fempre o padre Beichior Coutinho na cot- 
»..te. com el Rey, ao qual he muy accito, & cl Rey 
— ]hefaz muytras honrras, & em patticularfoy de muy- 
- sta eftima darlhe el Rey apofento na. primcíra cer- 
— «ada fortaleza, onde o nam dcu mais quc a feus pa- 
ntes, & coníclheiros, ou Bramencs  principais: 
diam efte fitio muytosa el Rey, mas a todos o ne- 
jou ,- & o dcoaos padres em que pes aos Bramenes, 
muyto repugnauam , aqui. fez o padre caías& 

, atuorando fobre.a portahüa Cruz muy fere 
, que efta ameagando a toda efta gentilidade: 
fc cultiuam os poucos Chríftaósque fe tem fei- 
; & alguns quc vam de Santo. Thomea tratar ne« 
ceos: fallou o padrealgüas vezescom cl Rey das 
conías defua faluagam , & principalmente toman- 
do:ocafiam de algüas pinturas,que Ihe leuaua a mo- 
rar, & em particular dejhüa do Martir San Iorgé 
'ofto acauallo, & alanceando hum Dragam , com 
treiro que c(taua no painelem lingoa Badagà , que 
contaua a fuma da hiftoria, & fazia mengam de co« 
e zi. : Oz moo 
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imo o Rey fe conuertera com toda fua cafa: ficou el 
Kcy muy fatisfcito, & teue grandes praticasfobre a 
pintura, nem lhc falta.faber de. cor. toda a-do&rina 
Chriftaáà, mas nam mereceainda a: Deos ramanho 
bem como he fer allumiado'de todoicom ós rayos da: 
fec , Foy mandado perae(ta refidencia hum irmane — — 
Xaliano fingular pintor, cuja vinda el Rey eftimiogp — — 
znuyto, por faber que de tam longe lho mandara - 
noflo Rcucrendo padre geral fo porihe dargofto, & — 
como hetam curioío de pinturas recebeo oírmamy - 
€om. grande beneuolencia, & logolhe perguncoufe — 
tinha fcyta algüa boa , que ]ha mo(trafíc; Namzinhdo - 
oirmam outraíe nam os retratos de noffo Reuerensi —— 
dopadre Ignacio, & do Rcuerendo padre Francifco! 
Zauier: moftroulhos , & ficou el Rey paímado,nem^ — — 
fc podiaperfuadirque o1irmamasfizera,pelo quepe-^ — — 
dio que em hum painel grandelhe retrata(fe os cor- — 
pos inteiros ; felloaísioitmam, & em hora & meya:— — 
ihe fez o retrato do rofto do Reuerendo padre [gna ——— 
€io , o que vendo cl Rey ficou cípantado, & entranz. 
do pera dentro Ihe mandou, ao modo de faas hone 
ras, hum pachauclham, que "he pano dourado, que: 
valería vinte cruzados: pouco & pouco os foy dcpois: 
pintandota fua vifta, donde o padre tomaua ocafiat 
pera Ihe ir contando as marauilhas & obras heroica: 
deftes fantos varoés. Tambem a petícam: do mem 
Rey hé pintou humpainel da Virgé N. S. com oim 
níno KES VS,& có o Santo meníno Bautifta, Fic 
painel muy perfeito,& el Rey o mandou porem hi 
lugar eminente hafala eoi Q faz (eus cófclhos,& defró 
tc dz feu affento Real,com bem magoa: dcalgüs Bra-^ 
menes d procurauio quanto poderam.4 o tornaffe a ti^ 
pudiliuMiolizonlhe oirmáo algüs liuros de 1magens 
Uc pui et- Rd 
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principalmente 4s do padre Nadaljas.quais córrcó co 


Ru das: bua: pot:hía pérgütando o 4 pcllas fe .continha;& 
J. ficandomu yfatisfeito da repofta, & dos myfterios d& 


grande aopiníam que tem dos padrcs,& muytas vezes 
. pslouuaem publico diante de todos ; & hüa vez o fez 
J em particular em preíenga defeu fummo facerdocey 
— díante do qual o meímo R cy (c debruga todo por ter« 
. ga, & quctem de renda cada anno paflante de duzen- 
. tos mil.cruzados: E porque cl Rcy louuou a os padres: 
— dereligiofos. & caftos: Re(pondeo o facerdote que 
— feaísi era, porque comíam carnc? ao que el Rey aco- 
. fdio,ainda quc a comam com tado nam. rern: molhe-: 
:emocando niffo ao me(mo (cu papa pela mafama 
tem profeffando ca(tidade. Indoo vifiar o padre 
;onio Dubino que refide cm Chandegri afua forz: 
zi "de Velur-Ibe lcuou de. prefente hum fermofo 
.€omydletrasbadagas, & ao pe delle hiía diícrip- 
dos Re ynos principais, & dos quatro:elementos 
onze ccos, o que tudo el Rey,fo!lgou muyto de ver 
ler. Gonforme a eftima em queos padres fam ti« 
|; Rey 5:0 fam;tambeu: dos principais de fua 
$quais vam algüas vezes a noffa caía, & iere-- 
incipalmente: em dias.de fcftas ; em que Ihe 
m .algum ornato: de armagam « Fafe: muytofera 
jo.a Deos! com Chtíftaós; aísi liures; como-catí-- 
54 que. andam: defgarrados por eftasterras de gen« : 


m particular hum homem .hauia trinta annos, 


dit 
Kk. 
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mnoffo Senhor que vicíleter com ospadres,cócujacon —— — 
 Aiétfagam fez tal mudanga que logofe confefloudeto —— — 


nente & eftesfenhores gentios lhefaziam & fazé ca- 
- a dia llogo deído principio que receberam noffatan 
sa fc, ficando fogeitosa fcus fcahores natutaisno que 


"ENS 
 Liuro fesundo. 


qqueandáus porcftes Reinos fem comunigammenhüz ——— 
nem trato das coufas de Deos, nem de (ua alma, quis - 


dos elites annos,& fc determinou. a viuer como Chri- - 
ftam. Tem 0s padtes communicagam pet cattas, & 
prefentes com o principe;que nam ce(fa de pedir, & 1n 

ftar que lie ràande him padre pera (ua corte;tnas por: 

que o Rey ham moftra leuar diflo gofto, íenam tem. 
diífferidoa feusdefejos,pofto que com bocas palauras, — — 
& e(perangas o vam entretendo. : 35 
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Do que paffou na collad& ^ ^ 


da Pefcaria. | 


T T Aucranefta coffacomocento& trinta & cinco — — 
mil Chriftáostodos feitos, & cuitiuadosdefe- — - 
-. Jfentaannosaeíta parte pelos padresda Compae ——— 
nhía,cujo primciro Apoftolo fot o Beato padre meftre —— 
Franciíco Xauier.He efta hüa das melhores Cbriftan- - 
dades quc haná India, & poíto que por morarem nas — — 
terras do Naíque deMaduré principe genuodo Rei- — 
node Narfinga reconhecem por fenhor natural,como 
també ao Rcy de Tutucorímva(falodefte Naique& — — 
ahum,&aeutro pagam Ícustributos, com tudo pelas «— — 
grandes vexaóes,& tírannias que os mouros- antiguas 


tocaa 
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tóci2- Ihe pagarem (cus tributos, fe entregatam a de« 
uagan& protcícam del Rey de Portugalcom obriga: 
eam dcíua parte de Ihc.pagarem,como pagaó cada an; 
Ho , vinte mil cruzados dc parcas,& da parte del Key. 
dcos dcfender das vexagócs dos mouros,& gentios, E. 
. pofto d depeis de fe confcderarem defta mancira comy 
— eL Rey del'ortugual teccberam muitas vezcs nào me. 
- . notes vexagóes dos capitaés da llhade Manar, & do 

prefidao de Portugucfes que el Rey allí. mandou por. 
(| pera os defendcr,do que recebiam dos. gentios, & in« 
. fieis de modo; que per vezes os fizeram defemparar à 
ilhade Manar,& íe tornauaó a ir entregar aosgentios 
- feus fenhores naturais,com tudo como fempre tinhaó 
— configo os padres da Companhia,que osanimauam,& 
—— confolauam nunca rornataó atras da amifade & con- 

fcdetagam que tínham fcita com cl Rey, mashiam pe 
' raa térra firme & vinham pera a ilha conforme ao Ca 

pitam bom, ou mao quc auia na ilha de Manar. Indo 
|. «orrendo o tempo focedco que o Rev de Tutucorim 

por leues ocafióes que teuc comegou a vexar com grá 
- desextor(ioés aos Chriftáos do me(mo lugar de Tutu 
— torim que era o principal da cofta,& doutrosvifiinhos 
—— &aelle ;, & porque os Chriftáos Ihe negauam os excef* 
- (fios & injuítos rributos, quelhe quería fazer pa- 

 gatíem Iho deucrem, vciofobre elleso zueímo Rey 
- cod) muita gente armada, & entrando o lugar o fa« 

x '& toubou o Collegio dos padres da Cópanhia 
que alli cftauam;profanou a igrcja;qucbrou os altares 
Ta Lees prenderam o padre que. cra fuperior 
| d4Gaía,K& otcue catiuo algam tempo tratandoo com 
muita ciueldade ate qos Chriftáos o refgatatam pog 
quatro miJ:ctuzados« . role niibnlirbenagyi2 abs 
D Temeftcs Chrftáos SEE: PME dc go 


Ar 3s ac ucrn 


- 
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yerno;pord como nam fam vatfallos de fua M.fe náo 
Íométe ainigos & dcuotos,né (e goucrnam pelasleys 
dos gécios & (enhores nacuraís fcus,mas fo lhe pagao 
;feustributos como diflemos,fizeramantre fi hü modo 
derepublica,cujo gouerno efta nas maós dos l'atága - 
«tins que fam como cabcgas,;ou capitaés dos lugares,&c 
.aeftes pertence;fazer julgar, & executara Juítiga aísi 
:em caufas ciucis,como crimes, & em tudo o mais d có- 
uem ao bé & conferuacáo defua republica. & policia, 
€m o goucrno ecclefiaftico fe fugeitáo em tudo a ospa 
- dres que delles tem cuidado como vigairos ; & admi- 
niftradores das couías ccclefiafticas. Pelo que vendo 


eftes Patangatins astiranias , que com elles vfarao - 
Rey de Tutucorim, &'asinjuriasque fizera asigre- — — 


.jas & coufasfagradas, fizeram hum aflento entre fi 


, que defpouoatlem de todo o lugar deTutucorim atc o, 


Rcy dar plena (atisfagao dos males &injuríasq a elles 
- & a igrejatinhafeito,& porque clle nuncaquis vir ni- 
fto fc refolueram de todo, & em cffeito defemparan- 


..do. & dcípouoando o lugar fc pallaram pera hüa | 
ilheta chamada dos Reys, que diftahüa legua defte — — 
lugar pelo mar adentro: nefta fizeram fua pouoa- . — 

Sam, & os padres dacompanhia edificaram fua ca- — — 


«fa, & auendo lícenga do viforey Ayres de Saldanha 


-fortificaram a meíma ilha o melhor que puderam 
opera maís feguranga della. Ea inda que no princi- - 

; pio nam intcntaramaifto mais quc pera cuitaremas — 
 otiranías & vexagoensdo Rey de Tutucorim ,otem- 


«po todauialhe foy depois deícobrindo (cr aquella mu- 


-danga ordenada por particular prouidencía de Deos. 


pera bem & proueito uiuy grande, nam fomente da- 
«quella Chriftádade da cofta,mas tábé do proprio cfta- 
LA 2 P 


de te; 


do da India porá pera os Chriftaóshe o vnico refugio. 
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:de todos elles em qualqner aperto, ou guerras que os 
-gehtios-& mouros lcuantam contrelles, porque co- 
emo hetai perto da cofta, logo todos com feu fatinho 
-& pobrcías (c poem emfaluo nella: alem diflo aqui 
 ajuntam,& fazem os Chriftaósfcusalmazens & celey 
^£0s de mantimentos, onde os cem muyto fcguros pera 
-emtempo de necefsidadcíc prouer toda aa coíta:pera o 
€ftado porque com cftaiiha fortificada (cihz actefenj 
xou mais hüa excellente fortaleza, & de muyto grari- 
-de importácia pela paragem em que eftafcm nenhum 
-ufto dc fazenda de. fua Mageftadc, porque alem de . 
vimpedir que nam venham por aquellacofta fazer rou- 
^ bosos mouros píratas , todos noíflos nauios de.remo, 
-& nauetas que podem paílar os baixos de Manar , & 
»que vem de Santo I home, Bengala, Malaca Pegu & 
^mais partesdo Sulalli vem ter;& acham fcu med 
:& es portuguefes hü fingular gafalhado de apofentos 
- pera fi& pera fuas fazédas d os padres;& Chriftaós lho 
-tem fcito,& recolhidos allí cftes nauios nenhum mal, 
he podem fazer os paraos dos monros, nem naos dos 
sPiratas.Etem maís utro bem que nenhum poder dos 
*snouros,nem dos piratas olandcíes pode fazer nojoa 
"eftafortaleza;porque nam tem mais que hum fo ca- 
sal: por onde cfcafamente pode entrar hum nauío, co 
^smaís contorno della por hum bom cfpago.ao mar tu-, 
-do-he arecife de pencdía cuberto de agoa com tam 
wpouco fundo que nem as lanchas, & bateis dos imigos 
"podem chegar a ella fe nam pelo canal;em defenía do 
 -qualha dousbaluartes com muyboa attilheria,de mo 
*doquenam puderam cftes Chriftaóster melhor em- 
-paro'& defeníam contra (eus inímigos Q'efta ílha afsi 
-€omo cfta fortalecida,nem tambem noflos nauios quo 
las partes a(ima diras vem de mar em foras ^ 
px. EL] . Aquí 
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- Aqui focedeo hum deftesannos que indo hia naó: 


do Capitam de Malaca em Companhia daarmada do: 


. Viforey veio com hum forte temporal dar em hüasre 
ftingas de pedras que eftam junto defta ilha;& cm bre 
uetempoícefezem pedagos, & o que osnoffos padres 
fizeraó indofocorrer,& quanto trabalho niffoleuaraó 
fe entendera: melhor pello tcftemunho que todos os 
que vínham na nao lhe deram em forma de certidáo 
em aqual depois de contaré (ua perdigam,dizem afsís 
' O padre 1oàm da Cofta da Companhta de JES V. rei- 


tor da Cofta da Pefcaría nos acodiologo com todos - 


os Padres do dito Collegio, aísi velhos como mogos; 
commuita carídade,& amor mandando muytas em- 
barcagóes, &f azendo com os Pagantins, & juftígas d 
rios acodilem:o que cllescumpriram com. muito cui* 
dado. E chegádo nos a terra achamos o dito padre rei- 
tor;& os mais padresvelhos,& mogos,de(calgos& me 
tidos pello marque lhe daua agoa por cima dos joe- 
]hos acodindonos, & mandando embarcagoens; que 
nos acodiílem, & vigiando de día & de noite có muy-- 
tas vigias que nos nam roubaffem o fato» E pello tra 
batho que os ditos padres tiueram, nam dormindo de 
dia,nem denoite, & andando metídos pela agoa algüs 
delles cahíram doentesem cama. E na guarda dofato 
oso padre rcítor boa ordem có a juftiga da terra; &€ 


muitos homésde armas que o guardaflem ate fefazet. 
entregue delleafeus donos:& elle meímo fe achou vá. 


giando de: día,& de noite fete diascótinuos,nam dore 
mindo muiítas noites,nemfe deitando na cama:névin 
do comer afeu refeitorio, & (c clle nam fora houucra 
muítos roubos pela gentefer muíta , & todos dauam - 
muitas gragas a Deos por Ihe hauer deparado osdi- 
tos padics& a clles muitos agradcecimétos polla mer- 
» cea 
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ce,que Ihe fizeram. E o dito padre vfcu de muita cari- 
dade,& piedade com as peflcas. que e(caparam;agafa- 
lhando no ícu Collegio aísi a clles como , a (uas 
fazendas,& fcelle nam fora depois de Deos todaa gé- 

Xe & fazenda pereccra.l(to & outras muitas coufasyaí 
dizendo cfta certidam encarecendo muito o benefi- 
«io que per via dos padres recebera có a qual referí- 
mos aqui em tcftemunho & juftificagam do que os pa 
dres.neíte particular caío fizcram tam conforme a fua 

. religi um virtude & caridade,& pera fe ver com quam 
pouca rezam & fundamento algüsemulos dos padres 
.& pefloas de coníciencias largas, & de pouco temor 
de Deos quifcram cfcurcícer com fal(as calumnias,pu 
blicando que os padrestinham víurpado muytos dos 
bens daquclle naufragio, como que fe nam houucra bu 
liada-Cea que Iho prohibifIe, & houucram de chegar 
homens religiofos a táta cegucira,que deixando "ae 

per amor de Deosfe quífeflem 1r ao inferno por rou- 
baro alheo. SouDBe deíte naufragio o fephor da terra 
- que he o Naíque deMadurc,& porque he coftume dos 

.. Reys gentios defte Oriente vfurparem pera fios bens 

j de quaí(quer naufragios que em fuas terras acontecé, 

-..— Kendo o Naique fabedor defte mandou logo dizer aos 

Chiiftáos que Ihe entregaffem quinhentos milcruza- 
osque tinha por informaeam montar a fazenda de- 

— ftanao,& juntamente mandou muíta gente de guerra - 
: de pe,& de cauallo com elefantes, pera que logo fizef- 

- fem executar ifto : (ocedeo porem que cftando ja per- 
t0 da prayafe Ihe leuantaram hás pouosque chamam 
"Marauas com que andaram de. guerra perto de dous 
amefes. E tornando a voltear. a demanda do dinheiro 

' Jhe fobreucyo outro impedimento do cafamento.do 
»mcimoNaique, pera que foraó chamados osCapitáes, 
ics. m & mais 
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& mais qs cn que nam eítauxr ainda fora defta tor: 
mentá, que fefof por díanté nam podeta dcíxar:de(cr. 
muy grande pera aquelles pobres: Chriftaós; -& prine 


cipalmctice pera os Parauas$ dallha;que fóram osqué . — 


falaaram a fazenda,dinheiro;& artilharia;& a ttrarad: 
do farido do mar;por feret. excellentes: mergulhado- 
res;concertandofe com os Portugueíes na quarta pate 
te de todo o que tiraffem.  darreoilburval 

Quanto ao partícular dos lugares & refidencías de« 
fta cofta he cabega de todas ellas que íam onze o co 


; desc 
1 


NT 


lcgiode Ilha, & a ellas cftáo annexas mais vinte 1gtg; — — 


jas, parte pella terra dentro, parte ao longo da prayae 
Sam os padres que per cfta Chriftandade andam vinte. 
& hum por todos:deram c(te annoh(ía grande. bataria: 
"perfidia Maometana,trazendo a nofla fanta.fce hum. 
bom numero de mouros, dos quais: & dos gentios: fe: 
bautizaram em tres bauti(mos que fe izeram mais fo. 
lenes mil poffoas, afora muytosq fe andauáo cathechí. 
fando. E.como per toda efta chriftandade ha muytagé 
te póbre,temíc mais particular cuidado deacodir nam . 


fo cóo temporal mastambcem com o fpiritual, Staísí, - 
em cadalugar dos Chriftaósfe repartia cantidade de; - 
atros pelos pobres conforme a multidam delles., nüs. - 

atrezentaspeffoas,noutrosa quatro centas,& da mef«. 


-3na maneira fe. Ihe repartíam panos, pera fe veftirem. 
- conformca cantidade do lugar , & «al houue onde fe: 


veftiram (eis cenzas peffoas, cafaramfe cambem muys |. 
£as orfans,& a'outras muytas peíloas c bufcouremee. 
dio de vida, & porque por rezam dafome,quehouus. — 
em alguns lugares muytos chriftaósfe efpalharam por: - 


varias partes donde-depois: deixauam de. tornar, pok 
nam tercm embarcagoés os padres Ihas bufcaram pe- ^ 


nam 


€ 


ta pcrzo dc míl peffoas., & tornando. pera fuas terras 
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nim (abiam" ehcarecer acftima em que tinham tama: 
nha:carídadc j& por eítas & outras obras que dos pa- 
dres recebé eftes Chriftaós, & principal méte por del- 
lesteré rccebido fcus pays & auós & osq agora viuein 
- eleyte da doutrina &uágclicafentiráo tàto quererem 
-— dMhetirar os padresdadlia cofta,d ohouueram por mor 
| gOrméta & perfeguigáo d quàátas dc (eus fenhores & 
Reysgétios unhaó padecido,& afsi eftauaó determina: 
dos defepor em armas,& por ellas defendceré atirada 
. Wospadres;& quádo ifto naS baltille de (e mudaré an? 
— fes pera viuer entre gétios, d adniitir& outros pafto» 
. £05 os padres:poréainda $a borraíca foy muy gráde 
7 pera elles oSáor Ihes acodio &os cófolouno meo del 
- ljvindo' ordé do Arccbifpo 'gouernador, & rolagam. 
Goa pera d tal coüfa a6 folle por diáte,& fe por và 
a'os padres fe tínhaó 1do os tornaísé Jogo a meter 
pofle daquelia Chriftandade,do que ha mais de 6o 
105 que (am pa(tores,&da qual (e na6 podio fahir, 
Jeixaila fé ordé & licéga del Rey, d Iha entregou. 
De nouo vieráocfte anno peracttaChriftádade 6.pa 
1 Ee bé neceffario pera os 
:s velhos,& canfados, d ha mu ytos annos d nella. 
jalhaó,& os d víeraó fe deraó có táto feruor a apré 
alingoa,d em menos de 5.mefes a fabiaó & cófeffa. 
lla, Ém 2.caíos muy notaueis,& quafi milagro- 
trou Dcos a particular proteicaó d tinha defta 
iftandade,porq fazédo elles c(te auno fua cof- 
1 peftaría do^AJjofar,& nào podédo ajütar a of 
2 prayada terra firme pelaguerraem d eftáo cóo 
"T utucorim foraó forcadosa langala toda cem: 
netas defertas quc de fronte cftáo,em que.-nam: 
ha'agoa. docé , & aísi os pefcadores vinham fazer: 
aguada aterza iine (a qual o cy Ihe prohibia com 
Beni ; |. gente 


d 
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- gentc dc azmas,& pofto quefetinbam;apercebidode — 
algua maneira coin agoa de cifternas.na Llha de. Tu- 
tucerim,coa tudo, como cramanais de.quarenra mil. — 
peiloasnada baftou, & ja eftauam em granderií(code - 
Icuantar o arrayal, € deixar a Peícaria com. grande 
dano feu & defcredito,fenam quàadoniftoacode.o pay. — 
das mifericordias mandando tanta chuua & por tan« 
tosdias,que alagou as llhas, & fez que tiueffem por. 
muytos meíes agoa doce. Ecomo cfta chuua foy exe 
traordinaria,& fora de tempo todosaísi Chriftaóscos — 
mo gentiosatiucram por milagrofa, & ate o meímo i 
Rcy batbaro & gentio oconheceo,& confeflou dizen | 
do que nam tinha forgas contra os Parauás porque — 
fcu Dcos cra mais poderofo,& que hautaelle de fazer 
Íz o Ceo Ihe acodia, mas porque osgentios nào diíle(« 
Ícm, quoniam torrentes. inundauerunt, numquid &y. panem poterit — 
dare? tambem o fenhor os prouco depam & mantimés —— 
tos que alli vieram ter de partes remotifsimas,& fem — 
fcus donos o pretenderem, mas nam fcm admiragam 
grande dc todos, com os quaisnam fomenteíereme- 
dearam as nece(sidades da Pcícaria,mas fizeram tani 
bem quchouuefle abundancia em tempo da fome que 
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"T'AnoRéynode Natfinga;ou Bifnagà tres fenho- 
X. Jics muy podetofos ainba quefojeitos ao proprio 
^.^ Rey, cujos Capítaés antes cram, imas leuan-- 
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tandofe com*oseftados que gouernam depoís de gram 
desguetras que ciucram com fcu fenhor,final mente fe 
fogeitaram a cll ficandolhe tributarios, & com o titu 
Jode Naiques,que he o mefmo quae Capitaés,fíaó eftes 
os Naiques dc Madure Tapgeor & Gingi, fam todos 
fenhoresabfolutosem fuas cerras,&afora muyta gen- 
tede pe & de cauallo,tem cada qual trezentos elcfan- 
tesde guerra,& ainda que namtenham titulo de Reys, 
fenamde Capitaés tem com tudo Keys tributarios 
debaixo de fua.-jurdigam : Do deMaduré 4 he fenhor 
detodas'cítascerras,o védar no mar da cofta da pef- 
caria;he cabega hüa Cidade afsi chamada:Pera tratar 
€om efte Naique os regoceos dos psdres, queandam 
porífuas terras haquatorze ou quinze annos que fe ini» 
ftitüyo cfta ce(idencia,pera com efte pretexto també 
— fedarem osprimeiros refplandores de nofla Sanra Fé 
- 05 Badagas,os quais em grande eftremo fe admiram 

.. dafantidade do padre,d al1 refidia & em particular de 
| fuacaftidade:Mas defprezauáoaley, d pregaua haué- 
— «doacomo ley de géte baíxa,pois atinbam osParauas, 
|, &os Portuguetes ; àos quais poé no infimo lugar das 
- *eaftas & geragoés: He verdade dfe c(pantam grande 
-. mente de (eu animo & fortaleza, das faganhas feítas 
-. em armas: as quais fc aísi como ouué por fama;expri- 
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1s porque bebem vinho,comem vaqua, & (ofrem d 
cjam leuadoscm andores acs ombros de Pareás gen- 
——'te entre ellcsabjectifsima , formam efte conceito, & 
" dem nifto hum coftume,ou fuperftigam táo inuioJaucl 
— sque por nenhum cafío hüacafta feha dc deixar tocar 
-€om outra mais baixa,& antes fc deixara morrer hum 
E cm ; E Brame- 
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Bramene 2 putafome , que comer coufa guifadapor — 
oeutro,quenam fejacambem Bramene. . dion 
&& E (Lido pois nefta Cidade de Madure deído tempo - 
d diffe pera ca o padre GongaloFernandez,aindaque — 
táo fanto como era,pofto quetratáuaosnegoceosdos — 
padres,naconueríam porédos gentiosfcz muytopou — 
€o por o cítoruo que agoraacabcei de dízerjmas como - 
eliccra taribem ja veihbo, & canfado, & porasmuytas — 
doengas que tinha,pedia fuceffor foy lhe dado porcós — 
,panheiro o padre Roberto Nobili Jtaliano de nagamy 
& fobrinho do llluftrifsimoCardeal 5forcia.Efte bom 
padre comegando aaprender alingoa & os coftumes — 
datcrra,& confiderando que o mayor impedimento — 
que hauia pera a conueríam,cra o baixoconccito que — 
6s Badagas tinham dos P'ortuguefes & de noffa ley pe. — 
Jas rezocns acima dítas , detcrminou de os leuat por - 
Íeu huinor: & como vinha de nouo fe publicou por ho. 
mem de cafta honrada como Bramene;ou Ray: 
ra períuadir 1fto melhor a aquelles gentios fe p: 
nam comer carnz,nem peixe,nem ouos,nen 


nho & faftentar(c fo com arros, leyte; & h 


dilio por nam (e deixar tocar de ca(ta baixa 
Bramene pera lhe fazer de comer: & peloja 
ftcs Badagás tem aos Franguesque fam. 
Ícs,modou os veftidos, & tomou os dos 
& Saneaías: idcftraftos,& aínda que1fto p 
Ía muy d fficultofa,com tudo o zclo dafec & da 
€am das almas a fez facil,& tambem a experiei 
bom fucciTo que pet ete modo tiucram os padre 
China &omando habitos de letrados.Mudou tambem | 
a habitagam antígua pera hum fitio muy. acomodad 
a feu 1ntcDto quc ihe deu o: Gouernador de Maduic.— 
E tanto fc acicditou com a fama deftas coufas , & d 
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d Aon eet TPeltaria. HE- 
naque erhnaua, que ateo proprio Naique defejou de 


ouuir, & iflo por vezes: ao que rcfpondeo hum dos 
féusgrandesq ue o padre era tam cafto quefo por naá 
. wer molheres nam fahia de caía: a qual virtudeclles 
| "tanto tnais vencram,quanto menos aguardáo pcla dif 
—— Mculdade que nillo experimentam. He verdadc quc 
. —epadre oom hauer mais de hum anno que rcfidía na- 
-.. quella cidade nunca ja maís (ahe de caía, nem falla a 
^ todos nem a todo o tempo:reípondendo as vezesque 
 eftaem contemplacam, porque como "p 
—— fe rege tanto pelo exemplo do queenfina , conforme 
-'ao conceíco que deftc fazem, aísi cftimam a doutrina. 
Efoy Noffo Senhor feruido que nam fahítfe em balde 
0 efte fanto c(tratagema , ouartíficio de que o pa- 
fou,porque daqui ccue principio a conuerfáo dos 
- Infieis que n:íta terra fe vay comegando com tanta 
— gloria dc Noffo Senhor: quc foy defta maneira. 
— Coftumam .os padres aísi nefta. refidencia , como 
orte de Chandegri acer cícola deler, & c(creuer 
aga, pondonella de íua maó hum mcftre ainda 
entío, pera que os meninos com o trato, & co- 
mento fe vam affcigoando a elles,& ascoufas de 
que Ihes vam praticando.O que aqui em Madu- 
aram ", hum na caíta honrada, & bem enten- 
Ea agoru, quc quer dizer meftre nascou- 
ley;altiuo & muy prefumtuofo de fi, & como tal 
ua fazcr pouco cafo dos Padres,quis Deosque 
am os Padres pera tresladar na mceíma lingoa 
ga hum liuro, o qual cinha feito o padre Gon- 
! Fernandez das coufas do Credo;com a ligam de 
liuro fe Ihe foy abrindo o entendimento pera defe- 
- jar de ver mais em particular as coufas que nellefe 
. &tatauam. Socedco neíta conjungam hum ihe 
P o 
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, Liurofegundo. —.——— 
Sola vinte & cinco de feucreiro de mil & feys centos 
& fcys,por cuja oca(íiam o padre-R berto Nobili co- 
megou atratar com elle algüas coufas de fua ley, 
moftrandolhe quam falfas eram , & porque elle tam- 
bem defejaua faber as da notla, afIentaram de yr. exa- 
minando hüas & outras,coteJandoas entre fi comofi-- 
zeram por cípaco de vinte dias, quatro ou finco horas 
€ada diadia; & pcra que fefaiba que nam fam eftes 
gentios tam barbaros, & pouco entendidos como al- 
guns cuidam apontaremos as difputas que com elle 
tcuc o padre,& as difücuitadesque propos. & rcpoftas — 
$fclhederáo.Trataráo primeirodamultidáodosDeo — 
fes, & declarandolheo padre arezam que commum- 
guente fc da das perfeicoens de Dcos,facilmente veyo 
a confctlar nam auct mais que hum foo, pois eftaclas 
xo que fc. Deostiuer companheirosinferiores name .— 
- ram Deofes,ícforem iguais nenhum dellefera Deos, —— 
ois carece das perfeigoensque eftam nos outros.No 
HARSPA ie Íccriara Dcoso mundo de nada, & (o —— 
bre cfte ponto tem eftas genrioscomoartigo defee o — 
ancímo erro,que noffos antigos filofofos. que de. e E. 


Íc nam pode fazer nem criar couíaalgüa, poronde 
fngem trescouías.Q famcomo.principiosgerais de —— 
tudo Padi, Paju, Paflam,Padi,chamam elles Deos, — 
Paju à materia dequeclles dizem que Deos faz as. 
Almas: Paíflam a. materia de quc dizem que faz os — 
«orpos afsi fimplices como imiftos. Contra ifto Ihe are 
gumentou o padre dcfta mancira. Tudo o i : 
&.fi tem fer,outem cftefcreffencialmenre de ficu — 
/ de outrem. O voffo.Paju tem fer: logo cilc fer lhzfoy - 
dadopor Deos,ouotemdeíy. Reipondeoogentio — — 
nam o tinhadado por Deos, logoo tem defi, —— 
tornouo padre: He verdade, ielpanden o pios ; 
TM ' Lo — 
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Logo effe voffo Paju he Deos , & tem fet infinito 
pois nam tcue quem Iho limíta(se : ao queo gentio fie 
cou mudo fem ter que refponder, & pera o ficar de 
. todo Ihe moftrou o Padreo méfímo com outra rezam 
mats palpaucl da omnipotencia , de Dcos por- 
que fe Dcos nam podia críar algüa couía de nada, 
nam era maís poderofo que a terra, aqual da femen- 
te cría as atuorcs, nem que a agoa, a qualcom à 
quétura, do Sol& outros acidétes cria os pexes;& ous 
tros animals imperfeitos: mas fería como hücarpin- 
teiro,que dc hum pao faz hüa 1magem , & fem pao 
nám a pode fazer: juntamente Ihe diffe que pera De- 
osferinfinitamente poderofo,era neceflarío nam tee 
o feu poder falta, & nam poder criar fem o Paju,cra 
falta, & por tantoque ou namera infinito 0 feu po« 
- det; ou nam tínha nece(sidade de Paju: Com eftas re- 
z06$ ficou facisfcito fobre efta duuida. ; 
- $"Noutro dta tiueram outra difputa folene da tranf- 
—— mügracam das almas antigofonho de P ythagoras;& 
— arezam que o gentio daua pera ifo era a diuer(ida- 
— de'dos homens: hüans Reys, outros efcrauos, huns . 
—— Brameénes, outros Pereas, & no di(curfo da prati- 
—— a fe moftrou tambem fino Platonico em cuydar 
qiie as almas nar eram formas dos corpos, masque 
itanani dentro nélles, como o paffaro na gayola ou 
)pintam na caíca do ouo: Nam foy difficil prouarlhe 
- afalfidade dcfta opiniam,porque bem vedes vos, diffe 
9 padrc;que quando o paflaro cfta dentro na gayola a 
1. gayola nunca Crece , & rodauía o corpo tendo a alina 
— dentro em íi crece atc fna perfeita eftatura, Alem 
- dio nàm podeis negar quco paffaro fora da gayola 
pode gerat outro,& todauta ndo mc haucis de cóceder 
a alina fern corpo pode tcr filhos: Nam cftalogo no 
: Pa corpo 
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corpoda mefma n:aneira que o paffarona gayola. E 
perguntando o gentio como eftaua,1ogo Ihe foy.o pa- 
drc explicando, d eftaua como forma: & vida do cor- 
po fazendo ambos hüa coufa a que :chamamos homé, 
o d Ihe prouou com as operagoés dohomém como co- 
mer, andar,caminhar as quais obras. mam pode fazet 
9.cotpofo femalmajnem'a alma feniocorpo enam — — 
quc ambosjuntos ham deemcorrer peracllas,& que —— 
n ifloohomem nam dizalmaío;nem corpoío,mas 
li & outro vnidosem híüía couíaj& q tábé por 1(To dos 
' smalcsouibensque ohomem faz,nam era Jafto pagar 
ouícrapremiado hum femi o outro,íc nam ambos ün 
'tos, afíst como ambos cócorrem a fazer mal ou bem. — — 
cA pósifto]he foy moftrandoque morrendo bumhos 
anéem peccado;4 he infinitamente mao, pelod mere —— 
€c caftigo infinito nam ficaua caftigado conformeao 
quc. merece: em hia alma eftar. cem annosem hum. 
corpo de hum caó,& com ellesacabar fua pena.fenáo — 
:que era neceffariohauer lugar, ondcfahindo deftavi- — 
«da pera fempre cftiucíle pénando fem nunca maísfa- 
 Thírdéllenem tornar ja a metetfe noutro corpo. Equá.— 
:£o:a diuerfidade doshoméspelo qualellecolligiaà 
t&táfmigracam das. almas: teípondeulheo padre que — — 
asi comohüoleiro do mefmobarrofaz pucaros pera. 
a:meía.do Rey; & vafilhdsque (eruem- pera. lauar 0s 
pees;afsi.da mcíma mancira Deos conforme a fua von 
ade criou a híí- pera ey, & a outro peta cfcrauo;fem. : 
ter nenhum dellesrazam de fe queixarporque mei" —— 
 &rftdsafsiz ob ebasic: o0: cm obttg AUN. 0 
v:Foy eftadifputa muy comprida porque defdas duas — 
— horasdepoisdo meyodía durouate as outo da. noit) —— 
 «afideíta;como das precedentes. & outras mais, que 
Aepoís fc fcguiram,& dascoufas mEREDG. 
' c 
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Jhe-o padre declárou, ficou e(tc gentío em tudo tam 
fatisfcito-& allumiado;que logo pedio o SantoBantií- 
mo, o qual. o padre ]he deu depois dc o ter muy bem 
inftru ydo per. efpago de vinte dias,pondolhe por no- 
me Alberto. Foy o Bautí(mo defte ditoío metre prins 
cipio peca bem de muytos outros que comegaram & 
vif ao (uauc. cheiro do fuauifsimo nemo de 1ESV, &c 
. deua (antifsiima ley , porque pouco depoisbautizou 
— logo outro mácebo muy honrado,a que pos nome Dó 
sAleixo Naíque, & outros dous Badagashonrados , & 
humiraam do metre Alberto, & outros quatro ; ou 
finco muy principais, & entre elles hí Capitam muy 
henrado & de bom entendimento , & tido em grande 
eftima,o que tudo ainda agora faz em fegredo , & de 
modo que nam venha a noticia do Naique;ate o padre 

- buícar ocafiam pera o ir vifitar. (dina 29 
1:Mascomo o diabo ve que Ihe vam entrando feus ar 
-. sayaís,comega elletambé a dar bramidos como Leaó, 
— & veríe pode. contraftar efte bom curfo de tam bons 
»— príncipios, com dificuldades & eftoruos que pera iffo 
— anda leuantádo,Fora Alberto antes de fer Chriftaó dif 
^ eipulo dc outro meftre niüy autorízado;a que chamáo 
—— "PPandara: vindo efte de fora, (ofpcitando queo di(cí- 
... polo tinha mudado ley (e comegou aqucixar dizendo 
—— aque era deshonra defua cafta;é q f&izerahüa couía muy 
...— 0 baixa: E.como efte homem era poderofo.& grandc 
..— weftaua o padre com arreceo , qucfallando ao Mebiuo, 
— — Jogo o botariafora de Madure,oulhe feria caufa de al 
.. gum grande mal, & andando tratandó do remedio có 
3€ a poderia preuenir:eis que o wee oci 
a:caía. do padre mouido. de curiofidade por Ihe dize 
em que infinaua hüa do&tina differente da fua:o pa- 
&lre o tecebco com toda a cortefia & gafalhado; & af» 
uni : P3 fenta- 


ET Liuro: fesündo. 
Íentados: comegaram a. difpurar das cotfas de:noffa 
Santa fec ,de que.o Pandara ficou:taum fatisfeite, que 
no cabo da pratica veyo aconfeílar que o feu-Choca- 
nada,que heo Deosqueadoramem Maduré,& acin»—— 
za,que poem nate(ta eratudo mentira, & que foo — 
quc-nofla Santa fce infinalhe parecia verdade ..Foy : 
3fto em prefenga de muytos difcipulos feus ,.com que 
Ncyo acompanbado, os quais depois de fahirem de ca 
Ía comegarama fazer eícarneo do noflo Albetto, por 
quenam vntauaatcfta comcinza,nemaderaua aos —— 
antiguos Deofes;ajuntando,que fetinha deshonradó — — 
a (i &.a fua familta;& feito da caftá batxa dos Fráguest : 
XQ Pandara ouuindo.ifto os fcz logo callar, dízendo d | 
mam tiuha rezam, porque elle «ftaua ja detudo muy 
Li 
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bem.enformado , & que Alberto unhatomado muy 
 boaley; & depoiscm particularlhe diffe, que elletio — — 
nha feito muytobem emtomaraley dosFrangues,d — 
0 padre he .enfnara, porque as coufasque cllc Pan- y 
daralheenfinarados Pagodes& ceremoniasgentilts — 
€as, eratudo mentira, que portanto namteme(fe que — 
'€lleo defenderia,& fauoreceriaaos padres peraacreís — 
centarem cfta ley, & que tambem auia de fallar mais.— 
com clles outtas vezes, pera fe determinar no quc ha QE 
mia defazer;& elle. foy hum dos que comgrande in-.—— 
ftanciaaconfelhatanmi ao padre Roberto que mudaile - 
;9.ttajo de Portugues, que os Badagas aborreciam, & 
tomafíIe oveftido de à naquella terra coftumam víar.— 
0s Garus..& letrados- que profeffam enfinaraley de - 
dDeos::& dizédolhe o padre d aálle trajo erai. mu ygia -— 
né;&náodiziacóaprofiffam deína pobrezarefpódeo — 
o. Pandara: Padte (c: vos quercís (omentc faloaruos.a 
os pedeis andar veftido como quiferdes, masíe que 
&cis ajudax a falyar quies , & (cr. meftre defta gente. 
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én(inat'a ley fpicítual,& fazer muytos difcipulos; ba? 
ueifuos de acomodar ao vío da terra,& ao engenlio 8c 
coftume'dos homens em quanto for pofiuel. ^... 
"Tambem: procurou o diabo 1nquictar o fegundo 
Chriftam que fe bautizou;d foy Dom Aleixo Naiquej 
porqueédizendohum gentio que ja algum tempo foy. 
ineftte de no(la efcola a hüà máceboamígo de Aleyxo; 
Q Aleyxo fe tinha jafcyto Frágue bayxo; & 4 poriffo 
perdetaa cafta & a honra,d por tanto c guardafIe:del- 
lenamo tocaíTe, & com outras blafemiascontranoffa 

anta ley:ficou o mácebo com tam gráde aucríam do 
Dó Aleyxo, que com dantes fer fenamigonunca maís 
depois diffo fc quis chegat a elle.Soube do cafo o nof- 
fotopaz,ou interprete,foy ter cócíte mancebo,& tra« 
tádo có elle varías coufas finalmente Ihe perfuadio:d 
vieffe fallar com opa dre. E como o manceboheinge 
nuo;& de boa eondigam;vcyo logo com dez, ou doze 
pefloas:foy recebido có muyta afabilidade:& gafalha 
,do,comeconihe logo o padre a fallar.das coufas:de 
Déos,& como a ley de Deos nam tiraua,mas daua hó 
- I235& outrascoufas defta fotte, de delle ficout&o fatif- 


s fid datido que eHe fe queria fazer Chriftam, o fog 
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foy nacefsarío difsimularíe por'entam^& dilatarlhe 
o bautiímo pera mais longe; afsi a'clle,:comoa outro 
manccbo (cu amigo;que clJe me(mo trouxe; & nó fcm 
efperanga que a máy & parentes: venham per fcu me 
yoaredc de Deos. Jy arti bpE GREG 05: VIT 

Foy tambem o Senhor feruido de; confit mar eftes 
nouos Chriftaós com algüas obras marauilhofas, que 
os animam muytoa fc confolarem.comafeequetem - 
recebido, & perícuerarem nella. Bautizou o padre hü 
amancebo;em cuja molher o demoniocada fomana en 
traua dandolhe muyto trabalho,nemfequeriaitfem —— 
primeiro lhefazerem algüa offerta;porem cinzanate 
fta; & víarem de outras ceremonias. Depoisde baut — 
zado o marído eftcue maisde hum mesfem Ihevir,de — 
quc os parentes,& a meíima molher.eftauam efpantae —— 
dos,e'o marido muy confolado ofoy contarao padre, —— 
que o animou, & confirmou maisdizendolhea pouca — 
forca que o diabo cinha. contra os Chriftaós, & enfi-- 
nandoilhe juntamente o que hauia de fazeríe tornaffe: — 
E pera o imigo moftrat que nam eftaua-detodo vens — | 
cidotornouo meímo dia; & eftando o marido affen- —— 
tado com a molherem hüa e(teira,entrou nella;& por. 
que.coftumauam,;quando vinha deíta maneira aleuan 
zarcníc todos; por reucrencía,& nenhum car allen 
tado junto. com o demonio,o Chriftam fc deixou ficar 
Íemíc quereralcuantar, por muyto queos outtosoiim | 
portunauam aií(To,& porque tambem coftumaua ode 
monio pedir offerecimentos ao mcímo marido,dizé 
dolhea volta:diffo muytos.defbarates:agoranamous — 
Íou de Ihe pedir nada a elle, mas fallande com:os ou- 
tres Ihes pedio cinza, que-behüa ceremonia gentilis 
€a, que fefaz em honra do Chocanada fcu Dcos: po- 
zem o manccbo,como bom Chriftam, nam cófentio 
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quc lha deffém;masem lugar da. cinza Ihe fez. o fipal 
:xda Cruz na teíta, cuja. virtude nam podendo fotret o 
idiabo emcontinente- fc foy, deixando a molherliure; 
. :&atodos cípantados, & o Chriftam alegri(simo: & 
muy confirmado'na fce, & re(olutoa trazer fua mo- 
lher pera fer.cachiéchizada;& baurizada. Hum gentio 
andaua-otuindo ascou(as de Dcos, (enam quando de 
noite fubitamente Ihe da hia dor vchementi(sima co- 
mo de colica:acordou.logo/ao topaz do padre;que ef. 
taua comelle, dizendolhc que morria: diflcihe topaz 
que promceteíle dc. (e fazer Chriftam, o que elle Togo 
prometeo: Emtam .o topaz diílc oftas palaurasa Vire 
gem neffa Senhora:Senhorà hauet mi(ericordia defte 
gentio,& (e.a ley queo padre prega he verdadceira fa- 
zeit qué fare; pera que; crea em voffo bento filho: No 
mefmo ponto fc.]he foy ador. & ficou fam.- A mày de 

- DomAleixo Naique,vendo a fubita mudanga da vída 
— dofilho, aísi em deixar os pecados em que viu1a;.co* 

» mo naobediencia, & refpeito que Ihe. moftraua como 
a máy; deícjou, quc cambem outrofilho feu mais ve- 
— ]hofe fizefle.Chriftam, & por vezesIho rogou: Nam 
— epodefofrero demonio, masaparecendo a velliaa a» 
—. méacou rijamente rcprendendoa, porque dcixara fa- 
— ger fiiho.Chriftam, & agora aconfelhana ao outro que 
— fe fizefle: ficou a pobre velha muy: medrofa: deu con 
--t2ao0 filho Dom Alcíxo o qual a animou,& lhetitou - 
— emedo: có he: moftrar o pouco delle tinha do :diabo: 
— fera efte mancebo de dezoito.annos, & tam firme:na 
- fee; que nam duuidou dizer a huns feiticeiros queiex- 
perimentaflem nelle fuas feítigarias;que ele naó que- 
. tia outras armas contra clles& contra o diabo queo fi 
muldaSrita Oriz.o 20d.) ^5 81096.72 ss? 3L au 
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"T fDo. (Collegio. de- Cochim , €» fuas 4 4 
e refidencias, s jui 
aod | "P &. 
T T Eo Collegio de Cochím cabega,& feminario dé — 

todos os Collegios & cafasdaprouinciado Ma — 


luar,& partes do Sul,que por todos fam fete,mas 
à$ caías, & rcfidencías muytas. Ha nclle cftudo de les 
£ràs de humanidade, artes & Theologia ,onde fe críáo 
65 fogéitos,que depois de acabadosfeus cíludos, pot — 
ordem de feusfüpcriores fam mandados a wabalhar — 
na conuctfíam dos infieis, por todos aquelles Reynos 
dosgétios,em da iufidelidade ráto Reyna,& cóputa 
do o niüiero pouco mais, ou menos, dos Chríftaós 
hauera por efta prouincía;& Reynosdo Malaua 
€óforme a lifta dos padres mellioria de duzen 
almas. Eftc anno fe bautizaráo nefta Cidade 
düzentas peísoas, & na tefidencia de 5a ntiag 
hüa frcgucfia perto defta Cídade, duzentos,& 
£2, & na de $aó Andre em Palutt, onde hum pac 
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dem militar dando falua com (eus arcabuzces. 
 Na'tcüdéncia de Calicut c(tamdous padres, hum 
de affento,& outro peraandarpacorte do camori de 
ordinario, no quc fàz muy grandes fcruigosa Dcos, 
& aocítado , (cndo.cau(a dc (e confcruarem as pazes, 
que entre elles-eftamallentadas; que. peta cítes tem- 
pos he de muy grande aliuiopera a India. laoanno 
affado por feu. 1c[peito o gamori mandou matar hum 
fobrinhe do Cunhale,que comegaua a ordir outra tea, 
& Íobrogo pera o eftado, qual foy a paí[ada de fcu tio, 
& nam contente com ilo. fez el Rey aos(cus hiüa pra 
tica,cm quc os auifou d eftaua determinado a nam ra 
mente matar a qualqucr peíloa,que fofle caufa, ou mà 
tiuodcfc quebrarem as pazes , mas dc entregar fuas 
molheres & &iihos a os Portuguefes. E eftc anno dc eif 
- €entos & fete os padres foram os quc feinpre tiucram 
"mam nao fo no gamori,mas com todos aquelles Reys 
o Malauar, pera que nenhum concerto, nem amiza- 
. de fizellem com os piratas Olandefes, que em fcte ou 
| eyto paos paffaram pcla cofta da India, tentando to- 
-.— desaquelles principcs,pera que os admiti(lem cmfcus 
| postos, mas dc ncnhum o poderam alcanzar, dizendo 
| 09$ noticlaramente em publico coníelho diante dos 
«. Weus, quena materia de paz ou amizade com os Olans 
» nenhüa coufa bauia de fazer,fc nam o que os pa 
eus ariigos Ihe aconfclhaflem: quis toda via por 
lam dé Ihe nam fazerem mal a (uas naos, que an- 
lauam no. mar tratalos com boas palauras, & a ro- 
s de padre pedirlhes bum Capitam Portugues 
a,hao do Rcyno que traziam caiiuo, & pera iffo 
ádo elles de fronte de Calicut fc foy chegandoa pra 
ya acópanbado dc dous ou ttes mil Naires pera fallae 
NUNC E«UUAA moros Oldie deni [ni lance 
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o.hiavifitarfenam quando neftaconjungam apare« — 
cem,que vinham de Goa,dez periches QfaGembarca. — 
€o€s dc remo pequénas, osquais vendo as lanchas;. 
jurito a terta comtodo 0 impeto arremcteram aellas.—— 
chegando tambem no mcímo tempo per terra o Bi(-.— 
po dcAngamalle, com muytos Chriftaósemíuacoms — 
panhia, o que tudo vendo os Olandefes, & cuydando. — 
que era treicam da Samori, fem maisir por diante, 
né Ihe fallar, voltou có toda a preffa pera fuas naos,&. 
com grande peíar dos períches que pelo meyo dosti- — 
. xos, que fuasnaos defparauam Ihe foram fempreno al — 
cance, masquis Deos quecom os tírosferem tantos. — 
nenhum acertou nos noffos.Muytos Mourosforama u 
fuas naos,& vendo a gente .dellas diziam que Deos os — 
trouxera por todos os portos da India offerecendo os 
aos Portuguefes, & que elles os nam quiferam 1tto 
mar,oqueper coutra via & decerta diligencia, que hü.— 
padre fez fe foube fer verdade, & que a gente que le» — 
uaua cada hüa cra muy pouca: muyta parte doente,£ 
a artilhcria nam muyta,& a mor parte de ferro,do c 
tudo fe mandou auifo ao goucrnador em Goa, 8 
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anori vifinhas a Palur, aonde elle ao prefenter 
peraífe entender quanta gragao bom padte tc 
da diante defte Rey poremos aqui hum | ca 
de hüa carta (ua acerca defta miflam , que diz 
Nam poffo baftantemente contar os muytos traba* - 
lhos, que no camínho padecemos por caufa da 
imuyta agoa , afsi da chuua, quecra contínua, cos - 
mo poreítar tudoalagado de maneira , que em: al-- 
ions ngaees mé daua. & agoa pelo peito: won 
Un guas. 
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giíàs pontes cítauam dous & trcs palmos cubertas;que 
irferemeftreiras, & dehum fo pao cram perigofas 
de paffar, pelas ruasdos lugates, onde entrauainos, 
nos daua a agoa ate o joclho , & com tudo efte tra- 
ballo chegamos a Palur, onde o Samori me rece- 
beo com toftoálegre , & riforibo: Conuídoume pera: 
comet no pago: reípondilhe que ja tinha comido, re; 
plicou que forgadamente hauia dc comer, réfpondi- 
he que vírnha mal defpoffo , & cheyode :catarro por 
caufa da chuna. T ornoua terceira vez que auíà de co ^ 
mier; ainda quo foffe pouco, entam Ihe diffe que fatía 
-equefua "Alteza mandaffe. Entramos dentro , & fa- 
zendomoe fentar fe iquou em pe, conuidandome a co 

- gmeroracó hüa coufa,ora có outra:a mefa acabada fa- 
—— Hla mos nos negocios, & de nouo me cócedco licenga' 
| pera quatró 1grejas;hüia de Chriftaós de Santo Tho- 
. me,que o Bifpo bem defcjaua, tres ao longo da praya, 
— com que a coíta do Malauar fica toda pouoada de Igrc 
jas, pofto que por falta do neceflario pera ellas, & dc 
-— hauer quem o dc nam fallci maís niffo;ainda que com 
— amuytamagoa minha, porque ocafiam que fe perdetar 
de oununca fe recupera: Aíaz pera fentir he termos 
— jícenga de hum Rey gentio pera leuantar Igrejas & 
is'nacofta do mar, & nam termos aparelho , nem. 
? pera ifTo. No tempo que me ficou vago procurey 
arem cultiuar os Chriftaósde Santo Thome; 
quátro Igrejas, & pouoagam fazendolhe prati- 
1s ora nia ora noutra.E porque o mais do tempo me 
V ome neftalgreja de San. Quiricio de Palur, que 
dea prímeiraque ouue no Malauar & de muytos mi 
Jagres;por iffotambem mais particular mente me emi 
»reguet no ferüico della. Fftaua ja acabadaa Igreja de 
pedra;que ha dous annos fiz comegar;& fiéatialhe den 
tro 
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dentro a velha de madcita, mas nínguem oufaua deà 
9efmanchar com medo, quc tíinham;que logo auíam 
c morrer, fizIhe entam hüa pratica, com que lhetí- 
Tcy o temor, & logo a pos iffo a madeira da Igreja ve? 
lha, ficando a icua de pedratam capaz & fermofa, 
quc nos nam podemos valer com gentios,Mouros, & 
Tudeus que acodem peraa ver com maís curio(idade, - 
que deuagam. Dous regulos dos gentios cinham feita 
votoacíta Igrejapera terem herdeiros, os quaisal- 
cácaráo depois de em váoteré corridostodos(cuspa- 
odes:agora osvíeram cumprir acabadaa Igreja, & 
Ea delles deu de comer a mil & quinhentos Chri- — 
fta oso outroa perto de quatro mil: Porem vendoo 
primeiro que fiquaua vencido dofegundo, quís dat — 
outro banquete aos Chríftaós muvto mais folene,& 
como fc auia de ajuntar tanto numero de gente arma: 
mos a 1greja, & fe(tejamos o dia com hüa prociffan 
muyto folene , qual nunca neftas partesfc vio, com 
que todos os gentios ficaram com grande cfpanto, 
conccito de nofía Santa ley , porque com eftas feft 
& folenidades exteriores abrem osolhos pera ire 
alcanfando mais al ga couía da interíor fermo 
della. GU Pup PE 
Outra mílfam fez o mefmo padre a petíca 
po de Angamalle entrando pcla terra adétroate 
Jam correndo todas as lgrejas, & lugares aonde 
mayor foy ofruito quanto mayor era a necefs 
& a gentc eftaua mais fequiofa da doutrina que o pa* 
dre iris a . Em todasas partes os queriam deter 
mais dias, & quam f-ftejada era (üa chegada,tamfen-— 
tida,& chorada eradepois fua partída,quafi nenhi 
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tuaffe , nenhüas brigastam trauadasachou; que nam 
com 
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comphfeffe, nenhuns odios tam entranbaueis, a que 
-naó alcancalle perdam. Aos quc hauia oyto,dez, quin 
- ' Ze annos que andauam langados fora da lereja por 
«ulpas cometidas reconciliou a clla com facisfagam 
detodos. Fez muytas confiffoés de trinsa quarenta 
— "annos.De tres, ou quatro peífoas lancou os demonios 
E fo com rezar (obrelles o Euangelho,& com a con- 
— folagam delte fuíro gam grande fofria o bom padra 
€om alegria os muytos & grandes trabalhos,que nefte 
€aminho padecco,& os continuos perigos, em que fe 
r gioi por patte dos gentios,por cujas terras cami- 
aua, que ]he faziam niuytas vexagoens,como tam? 
bem dos me(mos caminhos,que pot fer a terra muy re 
-"talhada de r10sera forcado paffar muytas vezesapee 
-— €6 os yeítidosna cabcea,& quando (c nam podiam va- 
B leuado de dous homens, que de hüa parte, & 
- de outra nadando o hiam fuftentando,;por elle nam fa 
- ber nadar. V oltou o padre defta miffam pera o camo- 
porque;como andauam os Olandcefes pela cofta;era 
y neceffaria (ua aísíftencia com el Rey o qual o re- 
com grandes moftras de amor. E fabendo qua 
inane, onde o me(moR cy entam eítaua o padre 
a tínha bom gafalhado, mandou que Ihe dcífem, 
m pera caía & :Igreja quefoy , outra noua gra- 
e muyta cftima ajuntarfe maís naquelle porto 
ortante cfta noua fortaleza de Dcos pera a có 
daquella gentílidade.E pord o fitio d mais aco- 
do fe achou para o padre era o de h Moutolho. 
dou tomar,& rccópé(ar có outro, nefta cafa efta- 
ilia moga doére,pediráo ao padre quifeffe rezarfo- 
ella: fello elle aísi,& foy N. Sü.fzruido d a doente. 
chou logo bé,& todos os dadlla cafa prometeráo,d. 
dalli houucfle cafa &Jgrcja fc fariálogo chriftaós. 
E. : , ETa: 
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E Fanor fe cc ncedeoao puincipe daquellaterranes —— 
fic auno a 1grcja & padres q tantos ha que defejaua &- 
pedia. E elle que por obra cefpódeo inuyto bem aspro«. 
me(las, de palauratinha fcito. Foy mandado de Co.— 
chim hü padre pera com o padre lacome Fenicio dat. — 
principio a 1grcja,& e(colherofitioacomodado pera — 
ella.Foy eftc padreemhüsnauiosq deCochimpartirá — 
Qo puíeram na prayade Tanorfem ellefaber aindaa — 
lingoa,néíerconhecido;né menos conhecer algué.En | 
trou em hüa cafa dc hü homé principal gentio,o qua 
pofto que entam eftaua aufcnte,íua gente porem o aga 
falhou com tanto amor. & cárídade, qucaffirma elle. 
mneímo que ainda que entrara em cafadefua máy em — 
Portugal lhe nam fizera mais, Porque logo lheapares — 
lharam de comer, aquentaram agoa, fizeram a Mp » 
cfteiraram o cham da cafa , aplicaram hum *meníno;. 
que o feuille, & tudo tanto à ponto , & tam poli 
mente, que nam fe podia mais dcfeJar , & bem fe 
fer aquillo tambem fauor de Noffo Senhor que 1 
infpiraua afazerem femelhantes gafalhados, a ht 
feruo feu ,que elle alli Ihe mandaua pera tanto be 
fuasalmas, & que chegauaas oyto horas da noite 
fado. & fcm ter comido,;naquelle dia, & entrau: 
hüaterra, onde nunca eftiucra , nem alguem. 
cia. Sabido pelo pouo que elle alli eftaua qu: 
aísi homens , como molheres , & menin 


 fcrem gentiosdauam gragasa Deos de o vcrem,& de 


ziam ao padre que por elle eftauam cfperando perato 
dosíc fazerem Chriftaós comoa Igreja foffefeita; O — 
principede Tanor, que goucrna o Reyno porfero - 
Rey ja muyto velho feftejou muytoa yda dospa-- 
dres, & deua efcolher cham pera Igreja,& ordenoua 
Ícu regedor mor que corrcílc com as obrastodas afua 

s d cu 


7 


! 
E 


TUONWEBS. 
y SA Malauar. 121 
eufta; & que tudo fizefIe conforme a traga, & medida 
-queos padres Ihe deflem, o que tudo o regedor cum- 
priaamanheccndo nasobras,& trazendo pera o (erui- 
elefantes;officiais & muytos trabalhadores,dc ino- 
quc-em brcue fe. acabou a Igrcja, & apofénto dos 
(0 padres, & dia do naícimento de nofTa Senhora fe lhe 
. poshum retablo da mefma Senhora de Sao Lucas, & 
r intou-hüa fcrmofa Cruz, ao que tudoe quis a- 
- hat prefente.o:meímo Rey, o qual. dépois de ellale- 
its fez.hüa falla aos feus,declarandoihe como el- 


u 


- - lefolgaua que todos osque fc quifelem fazer Chri 


- flaosofizeílem liuremente que elle lhe prometía que 
: por ifto nam íeriam desfauorccidos, antes Ihe fara a- 
- wantejados favores,& liberdades;poisaísio tinha pro 
. metido ao padre, &:moftrou muy bem, que nam fo e- 
. gam palauras o quc ihe dizia, pois em cafos particula- 
- zesque aconteccram o certífiquou com as obras.Gran 
e Chriltandade fe fara nefta cerra (cos meyos &fins 
- refponderem a tam alegres principios, & pofto quea 

conuer(am de(ta. gentilidade feja o. principal &m que 
ende coma rcíidencia dos padres ncfta terra, 
mícíeguio muy gram proucito temporal ao e- 
a India , porque defta cofta (c coftumaua 
rde marinheiros os paraos dos mourosimígos, 
&fte anno com a afiftencia do padre nam pude- 
daqui leuar nenhuas, antes vindo pera iilo hüa 
ibarcacam dc MourosS,os naturais da terra Ihe fahi- 
am a pclejar com elles,& mataram alguns. 
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2d que focedeo no Collegio da Serra,ce fuas 
dRONSUA. o MOTHERS refidencias.- . : c 
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À (érta que (c chama dos Chriftaós de S. Tho- 
me,hauera como oitenta mil álinas Chriftás, os 
quaisainda que tem (cus Caganares,d he o mef- 
moque facerdotes naturaís da terra,com tudo a prin- 
cipal cultiuagáo deítes eis e(ta no feu Bifpode Crane — 
ganor,& nos padrcsde noffa Companhia; porque con 
tinuamente aísi o Bifpo,como elles,andáo defcorrens — 
«o por todas as terras& varios Reynos de gentios,on - 
de elles viuem,& tem feuslugares & igrejaspor efpa- 
o de fincoenta legoas, com muitos & continuos tra» 
Duis & perigos, que ellestem por muy bem. empres 
gados : pelo muytofruito que delles colhem, indolbe 
atrancando osantiguos erros de Neftorio,& dos Chal 
deos,com quetantosannosforaó criados,& affeigoan. 
doos grandemente as coufas da 19rcja. Romana. . E 
nào foraó os gentios,em cujas terras elles viuems que 
fempre os perturbáo,& andaó a impedir o bem;ranito 
maisflorecera ainda efta Chríftandade,a qual con 
"Koifandada peloApoftolo S.Thome,;parece d de no 
Senhor he tem elle alcangado tal firinefa na f6,& 
feigaó as coufas della;que ategora fc nào (abe quet 
Íítaó algam dc S. T home retrocede(fe.. Ehe pera y 
| npn quetem , porque quando o bifpo na fom 
| fanta vay fazeros oficios diuínos às pouoagóe 
pela terra denttojhe inumeraucl a gente que. 
ainda dc muito longe,;& com tanta quietacáo;? 
«áo aísiftem aelles; d poem efpanto ver as lagri 
de contino eftaó derramando, & os prantos desfe 
quefazem em aloüs paffos. Muitos neftes dias náo cc 
inem coufa algiia,& os d comem tem por coftumeto- 
mar no princípio alga. coufa amargofa,em memoría - 
do fel & vinagre de Chrifto noffo Snhor,& ate aosme — 
Rinos po peitopoom wóoen sBas cout, Earl 
ses DA. | efta | 
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-efta piedade aondefe fazem os officios pelo bifpo, ou 


pelos Padres,ou por algum facerdotec, mas ainda nas. . 


|» pouocacóes aonde náo tem clerigo,(e ajuntaó todos os 
-.— feculates na ígccja,& os mais velhos vào quinta fcíra 


—— dafomana Santa tirar o frontal &abaixaría Cruz fobre. 


|— ealtar,a qfeito comegaó logo a derramar muitas la- 
bot o có grande pranto reconhecédo naCruz de quo 
-.— faó' muy deuotosa Chrifto morto,&od nella padecco? 
—.*'*Haneftaíerra hum Collegio da Companhia, onde 
- sefidem de ordinarío finco padres , & tres irmaós ,a 
- fora os que cftam nas refidencías : Hàtambem hum 
2 femínario, onde os naturais da Serra (e criam ate. fei 
"zem facerdotes, cujo numero comummente.chegaá a 
. iticoenta ;aos quaís os Padres enfina6 alingoa Su- 
^  fiaha,&Ca doutrina Catholica, & bós coftumes;& por 
- Qe aüerà dous annos que pelos muites agrauos quc 
Padres receberam em Vaipicota dos Regedcres & 
dites.del Rey dc Cochim, foraóforgados'a mudar 
ol E eenié peraafortaleza deCráganor; 
le efttucraó a mor parte defte anno... Sentio mui- 
:]| Rey de Cochim chegat o negocío a eftes tcr- 
; & vfando de melhor confelho , trabalhou: quan- 
2, potque tornaflem os Padres pera Vaipicóta 
endofe a dar toda a fatisfagaó, que fe julgaffe, 
gtauos paflados, & em fim condecendendo os 
i com elle, elle mefmoem peffoa como Bifpo 
anganor , capitam, & vcador da fazenda de Cos 
j leuaram os Padres ,8&&.os tornaram a meter de 
. pie de fuas ca(as & Collegio. E o mefmoR ey eftanz 
- denaigreja dcclarou o fentimento, quc cinba do paf- 
- dado; fazendo grandes promeffas dc amifade pera 
., adiante ; & dando pera fatisfagam hum elefante , & 
own per eícrauo perpewio dos Padres;que por 
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^quepoem em muita admiracam ver o refpeito 
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mayores,que fejam osagraucshea mayorrecompen - 
Ía que delles neftas parcescoftamam a dar eftes prin- 
cipes & Reysgenios,& aíst corre agora efte com os 
padres com muyto mats amizade, do quc dantes,o d 
aíuda muyto pera bem & quietagam defta Chriftanda — 
.de.Defte Collegio fez o padre tfteuam de Brito rei-— 
tór com outro padre que leuou por Compapheiroal- 
.güías míffoésindoà correr parte defta Chriftandade — 
príncipalmente pera a banda donorte , aonde pelas - 
continuas guertasque o camoritraz cóm el Rcy de 

Cochim éftauam aquelles Chriftaos muy neccísitas — 
dos,&hauiamuitos que paíflaua detresannosque nam - 
hiam a lgreja.Alcancou o padre hüa licenca geraldo 
gamori pera que todos osChriftaós quc eram vaffalos - 
dos Reys a(side Cochim como dos maisimigos,& d. — 
a&ualmente andauaó em guerra com elle, pudeffem 
no meímo tempo da guerra yrasigrejas fem perigo: 
o quc fizeraó com tanto concurfo & feruor , que oy 
forgado ao padre pera acodir as muitas con(iffoés c! 
mar muitos facerdotes que o foffem ajucar,& fez ba 
tizar muitos meninos,quc tiuhaó ja tres, & quatre 
nos de idade;& nào fomente Ihe condco o camot 
fdluo conduto que afima digo, mastudo quan 
Ihe pedio pera bem defta Chrittandade , que. 


ncuolencía, que cfte Rcy gentro tem aos padres 
alem de outras muitas merces, & boas obras, que Il 
faz ja mais Ihe fabc negar cou(a alga , que Ihe pe 
| pera bem da Chriftandade;&augmento dafé,comPie 
elleforahum muy dcuoto filho daígreja Cathohca. — — 
— Qutra miffaó fez o mefimo Padre peraa banda do 
Oriente asferras que chamáo de Trugure, aonde m 
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— wfianga tinhaó dos Padres, que tudo quanto hauía de 
- »negocios,por difficultofos que foffem Ihe punhaó nas 
— $maós.O R«y da terra,que he o que chamáo da Pimen 
— 4t20s agafalhou tambem,& recebeo com grande bene- 
. «uolencia,& quandoo foraó vifitar lbe.concedeo o que 
.. spediaó pera bem da Chriftandade;coin eftes & outros 
- s femelhantes officios, que a Companhia exercita. com 
"«eftes Chriftaós crece cada vez maisfua fé & deuagaó. 
ontecco em hnm lugar deftes dar hüa enfermidade 
de bexigas,que neftaterra he comopefteem Europa, 
"f ajuntaraófe os Chriftaóscom feu cura , & fizeraó hüa 
prociíffao, & logo que fe recolheraó a igreja que fería 
dez horas antes do mcyo dia de improuiío,&a vifta 
4 de todos ficís & inficis vcyo do Ceohum, grande teí- 
plandor que acabou dianre da igrcja , por virtude, do 
lasvenfermidade ceffou , (cm nuncas mais hír por 
ante,que foí materia degrandelouuor de Dceos,que 
iftaós & gentios he dauaó. MM IL - 

,Em Paru entrou de noitc hum gentio naigreja , & 

rtou bum caliz de prata , & indo fogindo com elle, 

tendo andado fincó legoas por juizo diuino rornou a. 
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' eutros mayotes, os Chriftaósfe refolueráo em ná 


. & confcíflandofe, & comungando primeiro , codo 


Lio fegundo. 
defandaro caminho, & (e veyo meter no mefmo Pa- 
ri , onde fe veyo a deícobrir fer elle o ma fcitor da- 
quelle deli&o: perguntaraólhe porque fe viera meter 
nas maós da juftiga: refpondeo,que fora forgado fem 
faber de quem, & que o mataffea: pois o mereéía; a(st 
o fizeraó,cortandolhea cabega, & langandolhe o cor- 
pono rio;porem efte fcfoi por de fronte' da igreja ; & 
andando o mais cuberto de agoaj(ó a máo direita com 
que fizera o facrilegio,]hefiquaua defora , & eftále- — — 
uantada pera fima, como pregoandofeu peccado,& o — — 
«ue caufcu muito cípantofoy, queafsi andouporalli — — 
por efpago de oito dias, fem nem a corrente dorio o0. — 
lenar,nemos muitoslagartosque nellehaóotocarem, —— 
com grande admiragáo de todos os que cotríioa ver —- 
eftc ípe&aculo, quecobrauáo grande medo de tocar. 
em coufasíagradas.Aconteceo efteanno,quehüsMou — 
ros mataraó a hum facerdote deftes Chriltàos ,'coufa - 
Que atc entáo nunca fevío nefta Serra : os Chríftaos — 
ofentiraó muito, & porque ncítas partes fe fe difsimu 
lacom os Mourosem femelhantes infaltos;elles fe en. 
foberbecem,& fazem mais atrcuidos pera comet 


deixar fem caftígo;&aísi (e ajuntaráo como vinte 


foraó cm bu(ca dos Moutosa outro Reyno differt 
te; deráo nelles, & depois de lhe matatem & fcrirem 


táo junto ao rto Euphrates, & examínandoos o Bifpo, 


achou que febautizauao em nonie de Deos. primeiro; 


dc Dcos fegundo ; de Deos terceíroa lingoa de-feus 
Mie, ue ; luros , 
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liuros,nem era a Chaldca, nem a Siriaca,& rcalmen- 
Db tc ícgundo 0 quc diziào, parecia fcrem dos Chriftaós 
/—. que por aquellas terras fez o Apoftolo & Euangclifta 
-.. $. loo que nellas pregou : deu difto auifo obitpo de 
- Granganor ao Arcebitpo de Goa, a quem hum bifpo 
deftes mefmos Chrífláos mandaua pedir gente quc;os 
Anftruiffe nas coufas.da Fé. Mas como as ocupagócs 
.-.do e(tado íaü mujitas, parece que os encomendou aos 
Religíofosque eftaó na Perfia,dondc dificultofamen- 
t€ lhe poderaó acodir. O Rey daquella terra, indaque 
he Mouro,manda pedir algüs nau10s de Portuguefes, 
era poder paflar da outra banda do río Euphrates, & 
que elle Ihe entregaria Bagorà, porque tras guerra cà 
enhor daquellas partes. 
- «Ao Collegio da Serra eftam annexas as refiden« 
cias de Porca,& de Paliporto. Na de l'orcà náo eftáo 
agora os noflos, porque como aquelle Rey quebrou 
amífade, & pazes que tinha com os Portnguefes,con 
a que os Padres por ora fe fahifTem dc tuas terras 
era que os Portuguefcs,por armas Ihe poflaó pedir 
ita de (ua dcflealdade, o que pofto que fc vay dila- 
por outrosnegocios de mais Importancia, pode 
a graucza do ca(tigo recompeníe a tardanga: 
liporto continuáo os Padres no augmento , & 
uacao daquella noua RUM dr or caufade 
ías diffcrengas antre os Bi(posde COchim & Cran 
nor,(óbrea qué pertencia a jurdigáo defte porto , &c 
'erras,ouuc grade impediméto pera ascoufas.da Chri 
Atandade,&conueríaó1rem por diante;náo faltou poré 
Padre Qalií refide deacodira fua obrigagaó na dou- 
- strina,& cultiuagaó dos ja cóucrtidos,& no zelo de tra 
er outros ao rebanho deChrifto,d fcriaó ate cincoéta.; 
à de fonte deíte porto ailha de Parüyna qual os 


ki Q4 Nears -— 
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Nairesgentios fizera6hüa erauc'afrontaa hum Cace.— — 
naríacerdote dos Chriftaósde 5, Í home; & Vigairo — 
alli do bifpo de Cranganor. Procurou o bifpo doRey 
de Patü cóforme aos coftumes dos Reys da terra def- 
Íe a diuida fatisfagáo, o queelle nunca quis fazer, & 
perque pareceo ao Bifpo que fiquandocíta afrótafem — 

caftigo,&G como erafcita por gentios poderiaferoca - 
fiaóa fc fazerem outras maiores,tratot com ocapitaó — 
de Cranganor fizeffe guerra ao Rey de Pará,o quecle 
le logofez, ínfeftandolhe o rio com manchuas arma-- 
das,com que Ihe prohibio o comercio: porem peirfeue.— 
rando o Rey ainda emíua pertinacia, encomendouo 
Viforey da India aocapitáa mor da armada do Mala- — 
uar chegatfe com ella por aquella parte, & cáftigaffe — 
€fte Rcy. Entrou nofTa armada nà barra ce Paltporto 
. &antesque osfoldados deíembarcaffem em terraa 
codiram os Padres de Cranganor peraos confell 
rem, comotem de coftume. Deraó depois difto al 
affaltosem terra,em que Ihe mataraó muira gente 
dcftruiraó os palinares,& fea ilha náo fora taó ret 
de de rios & cfteiros, toda dcfte primeiro impetu 
xa atlolada. Finalmente o Rey tomando mcelhor 
fclho;tratou de paz & fatisfagaó;pera o dajudou r 
toa vinda do P.lacome Fenicio,a quem o-gamori 

dou a efte Rey com recado feu,em que Ihe acon 

ua que fe fogeitaffeaos Portugucfes, & pedindotaóbé: 
-a0 capitaó mor accítaíle os concertos da paz, o que ti 
do foi fcíto com aprazimento daspartes,ficando a do 
Chiiftaós comoera razaó, moftraudofe o Rey muito — 
fogcíto & humilde aoBifpo da Serra;aqué efte caftigo 
fez mais refpeitado dosChriftaós,&temidodosgétios —— 
por cujas terras efta Chriftandad e cftá ef palhada. DX s 
^5 TNáo-deixarei decontar por variedade,o qaconte- —— 


, 
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: tT T jornada a hum nauio deíta noffa armada, 
| «ujo capitaó. (e chamaua dalcunha Pítta, & foi que 
 "encontrandofe com hüa galeota de Malauares imiges 
em 4 vinb2ó patlante de duzentosMouros,tiueraó hüa 
-.€rua peleja,na qual os noflos como eraó muito poucos 
-$ nào chégariaó a quinze ou dezoíto,foraó quafitodos 
Sa mal feridos,& abrafados com as pancllas de pol- 
o5 Mouros langauaó: : porem vendo Qo nauío 


ES dados na proa do nauío;potd os doma naó Gola 
ja pera pclejar, de tal mancira fizeraó embaragar 

ouros,d os nofTos (inco puderaó faltar na galeota 
c mcgádo a pelejar foraó lcuando díante dc fi adlla 
ulti &o de Mouros;o d vendo os ferídos, q fiquaraó 
iio acodiraó taóbem como puderaó,& aísi entrá 
los na galcota com tal esforgo fc ouueraó ajudá 
outros,dosduzétos Mouros com qué pelejaraó 
baratados & mortos pelos finco valerofosfol 
Mlquirs os noffos fenhores da galeota, a qual 
:y Ihes deu com tudo o dsinhs pois taóbema 
: wem | 


legio & fuas refidencias padeceraó , pelos que 
conl a Cluiftandade defta cofta por 


cipa- 


1 muy bdo OS stibtiord os Padres defte 


v.s 


UUUUUPUSWOÓu—Eo omm ÁÁ 


-.Jaó,dondeacodiam,& ajudauam aos neceísitados 


.ouelhas efpalhadas,principalmente o P.Reito 


Xxcabado o tempo de fua fuperftigaó &mofina,como o 


I$108 PLIN 
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e[pago:de dous cu tresannos. Noutra rélagaó fetem— 
dico como o Key de Trauancor por caufa do Eclipíe — 
do fol.que focedeo no anno de feifcentos & quatro,a- 
confelhado por fcus Bramenes, & feiticeiros, peraque | 
os males que pronofticaua,nam vieffem fobre fua pef. 
foa, determinou períeguir aos Chriftaós 'da praya; . 
& aísi mandou queimaronzelugares,& outrastantas 
ígrejas:os Chriftaós que eraó mais de vínte mílfecf- — 
palharam por varías partes, fofrendo com bomanimo 
feu defterro & pobreza: os padres feguíndo a meíma 
fortupa,tambem andauáo defterrados, & hüs fe foram - 
pera o cabo de Comorim, fora das terras do Trauan- 
€or, & em hum penedo que efta no meyo do mar fize-.— 
raóhüa igreja & pouoagamaonde guardaram osorna - 
mentos fagrados,& o mais que do fogo efcapou. Logo 
alli feajuntaram muitos Chrifta6s,como ouelhasq 
acolhiam.afeu paftor;as quaiselle amparaua,& vigia- 
ua;os mais Padres fe recolheram ao collegio de Cou 


to o tempo daua lugar;fazendo algüas fahidas,ai 
com muito riíco das pelloas,& vidas;por acodir 


lao Spinola,o qual vendo a necefísidade,que aC 
dade padecía,poftoqueentendia naó eftar. aplaca« 
animo do Rcy duas vezes;foy ter com elle, & ainda: 
pela amizade antígua naó foi maltratado;nada pori 
pode acabar dos concertos , ou porque ainda nào 


Bramenes Ihe diziam,ou per alg outro refpeito. Mas. — 
naó tornou (em fruito dasalmas,que era o q elle maís. 
pretendia;porque com efta ocafíiam correndoalgüslu: — 
gares, bautizou aperto defetecentos meninos, caíou. 
Inuitos,concertou demandas,ouuto muitas cófifsóes,. 


x 
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|  asquaís coufas muito Íc anímaram,& cófolaram os po 
— bresChriftaós,aosquáis quáto maiso barbaroR cy por 
|  anftígagaó do demonio,eftaua indignado pera deítruir 
| tanto por outra parte inclinado pera rcfazer os Pago- 
. des, reftaurar feus téplos, folenizar fuas fcftas,no qual. 
fetem que gaftaría como duzentos mil cruzados.Po- 
zem com tudo ifto , óu pelas perdas que padecia em 
- nam nauegarem fcusnauios liuremente, ou pelos da- 
d de nam ter cónercio com os Portuguefes, ou por 
or de noffas armadasno princípio defte anno dé 
7, fcz concertos de paz có o Padre Rcitor Nicolao 
inola,& cm (atisfacam dos males palfados deutoda- 
deira pera fe reedificarem asigrejas, & dous mil 
aos pera ajuda das obras,& varios fauores & priz 
gios aos Chriftaós. Com aqual fe tornaram outra 
a reedificar todasas igrejas em melhoresfitios, 8c 
fermofas do d dantes eftauam,as quaisfaó por to 
1s que cftaó ao longo da praya trinta,em diftancia 
nte & cincolegoas,com mais outras noucque cí- 
quatro legoas pela terra dentro ,as quais 
Irés ja tornam a correr & vifitar fegura- 
ande alegria,& confolagam dos Chriftaós 
a]lmas, & nam com menos proueito do 
a India;porque cftando pouoada efta cofta co- 
riftaós,comocftà,& refidindo,& andando os- 
por clla,impedé dftodo a que nas ditas terras 
tosfenaó recolham nauios , & embarcagóes do: 
ros imigos,& fazem tambem com oRey que naó: 
amizade có os Olandeíespiratas,né Ihe de carga: 
éta& có(crüam a terra pacifica pera a fráca paf 
2 dos nauios Portuguefcs,& mais paffageiros-ami- 
9s quais todos;os Chriítaós recolhem;& defendé 
$ portos,peraque osMouxos Jhen Ei aif n0joj. 
uitas 


Liuro:fegunde. - ulli ida 
Murtas coufasde edificagáo auía que contar. das .—— 
cada dia acontecem por efta Chriftandade:mastendo —— 
conta có a breuidade fó apontarcí algüas poucas pera 
gloria do Senhor. Hüa das vezes d oP.Nicolao Spino 
laReitor defte collegio foy correr os lugares dosChri.— 
ftaósantes da paz, foi ter a hü, onde eftaua hüavelha — 
de oitéta annos,a qual auía muitos dias,d pedia anof |. 
fo Scnhor Ihe mandaffe allialgum Padre pera fe po- — 
der confcffar, fenáo quando cftando bem defcuidada — 
Ihe traz noíTo Senhor o dito Padre R eitor. . Fiquoua 
boa vclha cheya de tanto:gofo & alegria fpirítual, . 
que náo cabia c fy, & fendocíta aprimeira vez que. 
Íc confe(faua, o fez.com tanta contrigáo: deícus peces — 
€ados, & com tanta ordem, & táo mcüdamente ; que 
deu muy claros indicios deíua predeftinagaó : outi 
vez paffando hum Padrenoffo de camínho por. h 
lugar deCbriftaós,o vieràáo chamar pera confe(far. 
.molher ; que eftaua pera morrer, & fofpiraua gran 
mente por hum Padre: o Padre a confcílou com m 
«ta coníolacáo fua reconhecendo a diuina prouic 
que a aquellas horas o trouxera por aquelle can 
táo pouco cur(ado, que oíto annos hauia, que po 
náo paílara facerdorc, & fo por ajudar a faluagao d 
.quella alma, & bautizar hum menino-No lugar de 
rageri paflando por alli o Rey de Trauancor hMou 
.Ko,que vinha em fuacompafihia quisagafalhar hum. 
.,mallo.dentro na 1greja;bü Chriftáo Iho eftraphous&C0 | 
- quis impedir, mas náopode pordoMourocomo mais - 
poderoío & foberbo,fez o d quis;poremnáo quiso$e — 
Anhor que ficaffe fem caftigo;porqueo cauallomaquella  — 
mefma.noíte cahio morto,com eípantó dos]Ghriftaós — 
& gentios,porque todosotiueráo por caftigo do defa- 
Cato,que aquelle Mouro fez.a igreja. s iupte 33&c i 
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*.3Haem Cotate lugar pela terra dentro háa igrejaq 
ipoucos annos haíe fez da inuocagáo da fantifsima 
"Erindade;cujo he o retabolo, nos lados do qual cftáo 
 stambem pirutados osR R. P P.1guacio,& FrancifcoXa 
»uier. Ecomo he tam grande a deuagáo que toda cfta 

- sgentetem:ao B.Padre Franciíco fcu. primeiro Apofto 
Jo; hetambem continua a romaria que 'a ella fazcm, 
"afsi Chriftáos.como gentios,porque todos experimen 
*tao fua intercefTaó,& fauores emcafos milagrofos;co- 
^mo ja nourras relagócs fc té dito. Ncíte anpode 607. 
-aos 31.de Margo , 1ndohum Chiiíftáo por nome loáo 
"fazer fua romatia,& offerta a 1grcja, acendco de noite 

- *triDta candeas dc azcite , quecítiueraó ardendo duas 
. *ou ttes horas', & tornando alta noite as achou ápaga- 
-. 7das;& algüas com as trocidas queimadas. Fallou com 
- —eutro Chriftáo juiz da pouoacáo, que fc achou prefen 
- "Xe, &diflelhe com fimplicidade,que queria verfeDeos 
- fazia algum milagre. Toma logo trocidas,molhaasna 
goa benta;poc m Ihe o fogo,o qual fe acendeo nellas 
— ^ como fe fofle em azcíte:enchem duas condeas deagoa |. 
*benta;ardem claramente: comegaó a bradar milagre, 
"milagre: acode a gente: ao principio náo o crem , ate 
ie cada hum que vinha fazia experiencia, & prouen- 
do todas as candcas de agoa benta , eftiueraó ardendo 
erefpaco de hüa hora : viera6os gentios , & dizi&o 
-que ardiào aquellas trocídasna agoa;porqueeftiucráo 
antes em azeíte: fezeram os Chriftáos outrastrocidas 
-mouas: moilháo as na agoa benta : ardem a vifta deto- 
^dos. Ao outro día pela menháa tomáoos Chriftáosas 
' Parinta candcas:proué asquinze com azcíte,& asquin- 
"Ze com agoa benta: poemihe fogo: ardem todasigual 
"mente. À occafiaó defte milagre foi, d antes de 1ozo 
"fazer aqui cíta proua com aagoa benta nas fuas can- 
"es : dcas, 
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deas focedeo,que tenido ham gentio noticia doi'édid 3 
gres que naquclla igtcja fc faziaó veyohum día aella; — 
& ou por 'experimentar , ou por zombart deitou agoa 
benta em büa candea, que cftaua quafi apagada,dizen- 
do quequetia ver (efazia Deos milagre: porem ven- — 
do que a candea em vez defe apagarichiaacendendo — 
nclla mais o fogo,fobreuieraó müitos Chriftaós,& fia. — 
Zeraó a mcíma experiencia, & eftiueraó grande parte — 
da noitc admitados,& louuandoa Deos,náofefartam — 


do dc ver como o fogo ardia na agoa. SAISIQ HN 
JOAPITYLO-XID- 209981 

^ QDas coufas que pa[faráo no Collegia de Ceilaoy — 

im «7 fuas refidencias, p 


T Oto quc a ilha de Ceilaó quehe aquella a qu 

P antiguog chamaraó Tapobrane;náo eftà aíindad 

todo conquiftada,eftà porem em termos;qt 
qualquet focorto de gente;que fe mande ao capite 

ral Dom leronymo d*Azcuedo (ea cibasi de opt 

o que fiqua,que he o Reyno dc Candia;nella: 'én 

panhía o Collegio de Columbo;ao qual eftaó: 

tres rcfidencias,quefaó Cailer;Chilao,& Cardi 

quais & no Collegio ha dezda' Companhíàa : o 

giocfta na cidade de Columbo, onde cóm os morad 
 resj& gente da terrà fe faz multo fruto." As refic 

cías tema fi'annexasoíitoigrejas qos Padres vifita)! 

3S curáó:& como os tres padres,que nellas refidem faz — 

- bem jaa lingoadaterra;tem fe fetto muito ma conuct^ — 

. — faódosgentios,&cada vez cvay fazendo maís,&com' — 

ifofevaoaqnictando os naturaís deftailha, pera naó —— 

rebellarem,nem fc leuantarem,Q Priv j 
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hilao;como he obreíro antigo: veríado na conuerfaó 
dos gentios, & de muita maníidaó & caridadc , de tal 
maneira catiuou os animos dc todo aqucllc pouo gen 
tilico,que muito numero dclles pedízaó a agoa do fan 
tobautií mo, mas por algüs refpe1tos parccco dílatarfo 
lhe pera outro tempo,& cambem porque fe julgou por 
mais acertado comegar primciro pelas cabegas,&afsi 
-—.— bautizou finco Patangatins principafs, & eoucrnado- 
. xes.do pouo;& pera que o bautifíme foffe mais folene; 
-— feordenou que, fcfizefle em Maluana , quc hea eftan 
- €ia,& pouoagaó onde rcfide o general com feu exercá 
. £o,& em dia de uofla Senhora da Vi&oría;q o capitaó 
- general celebra com muita fcfta,& no qualíao obriga 
- dostodosos que obedecem em toda a ilha;a fc virema 
- prefentar com feus prefentes em reconhecimento de 
- vaflallagem,o que fe fez com grande gofto do capitáo 
- & mais Chríftaós q foraó feus padrinhos,& honra dos 
- baurízados;a quem o gcral fez merccs,& concedeo fa 
- wores & priuilegtos,perad ifto prouocaíle a inueja aos 
- maisgétios,& foffc motiuo pera fcguiré feu exemplo 
[tà de fronte de Chilao,& hüa mi!ha pela terra détro: 
pagode antigamente mui celebre,& muy rico;porq. 
tenciaó cento & fcis aldcas:& era muy venera- 
os gétios,por (e perfuadirem,q alli naccra aqaelle. 
i da terra;a qué cllesadorauaó,o qual erahiia pe- 
acomo marmore de altura de hü homé, fobre outro 
. mis lerga &quadrada;a q elles chamaóCínguaó.Efte. 
— Pagope deu o capiraó geral aos padres,osquaís nellea . 
comodaraó hüa 1grcJa doA poftolo S. Paulojarrancádo 
primeiro a pedra,d osfeus Bramenes diziaó d eraím- | 
Poísiuol;pots alli.-nacera,& que hauiaó. de vir grandes 
Ralesa qucm en: clia bolide:porem nào tardou maís 
WHancalla ; quc cm quanto. foraó bufcar a iestaleiipa 
"Ri uas 
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- zaferem mceihor inftruidos has coufas da fé. Effe 


- com quatro, ou cínco mtl Ghingalas, quce der&o hü Jh 
. yoltaa ilha;caftigandoos rebeldes, & chegando alem » 
.. doriode I rincapamale,que he muy grande, leuauaü 


la dun: T 
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duas alauancas, coat que logo deraó com o idolo im E 
tetra, conhecendo tcdos afalfidade de fuas hiftorias, - 
& osenganosem queícus Dramenes ostraziáo entes — 
dados. | ui 

Cardiua he hüa ilha antre Cbilao & Putaláo , ago- 
ra por cauía das guerras quafi deferta, pidio o capiráo 
cral, que (e mandaffe alli hum Padre pera ajuntar os 
ciem & aífegurar aosquc ainda allí eftauáo. Baf- - 
tou fo afama da vinda do Padre peratodosfe alegra- - 
rem, & lógo comegarem atornárapouoar,& quan- - 
do elle veyoo receberaó com grandcfcfta,he verda- — 
de,que fe pode cuidar que mais pore veremfeguros; - 
quépier affeigáo que Ihe tiucffem. Fez o padre em di-- 
uerías partes tresigreJas,ajuntou algüs Chriftaós,que — 
alli auia , comecoua cathechízar outros , pera em feu. 
tempo colher ofruito,que efta fementeira [he prome- — 
tc. Outro Padreanda (empre noexercito com o. ca- 
pit&o geral, que eftima muito ter fempre osnoflos | 
configo , aísi pera Ihe doutrinar fua familia , como. 
pera ajudar os (oldados , no que tem feito muit: 
uigo a noflo Senhor , porque todos fe confcfl 
raó , dandolhe exemplo feu capitáo geral. Mu 
bautizaraó , & antrc elles quatro manccbos pt 
pais; & filhosde Regulos, Hum fiho del ] 
te corJas: osquais rodos andáo na cícola do P; 


no mandou o geral hum cícoadráo de foldados n 


ordem que deffem hum caftigo na gente dehum capt — 
táo que alli eftaua,porem.fogindo todos náo c Ó: 
&omar maís quc duzentas pcíloas,homés,molheres, 8 


FTT 
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. smeninos,aosquais todos juntos em hum campo mas- 
^ dou: iatar Símam Correa Capitam Chingala. Aduer 
.. tio nifte hum Capitam Portugues , € porque hauia 
. alli muytos meninos inocentcsnos bragos das máys, 
. &elleperaa vida corporal lhe nam poaia fcrbom he 
quis dar o efpiritual bautizandoos primciro a todos, 


depois dí(lo os degolaram. 
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CAPITVLO I. 
-. Dat coufas de Goa. 
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E Goa cabeca da prouincia, d cha- 
 mamos do Norte; em diftingam da 

. de Cochim, que chamamos do Sul: 
3| hanella oyto caías, & collegios da 
companhia quefam a cafa profcíIa 
de Goa, collegío.de S. Paulo, a caía 
9.7 do nouiciado na mefma cidade;a ca 

Chaul,& a caía dc Dío, os collegios de Salfete 
anna Bagaim, Damam: ce(tam.annexas acfta pro- 
ia a miffam do prefte Ioam da Etiopia , & ados 


e duzentos & cincuenta da companhia.Porem an- 
entramos na relagam do fruito que nefta proz 
Ícfaz he bem.que digamos do fuceffo que tíuc- 
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jnos do gram Mogor:ha em todas eftascafaspaísi — 


x 


. tualhas;& taóbem das melnias taboas,& paos da naué- - 
| "*acomoimpetudasondasenchentes& vafantesde — 
 —'marés daudo nelles;poreni muy confolados & anima- 


Liuro tercetro. ir M 
120 cm fuasviagés algüsnoffos que défte Reyno fo: — 
taó,de que ategora feno cfcreuco nada porfaltarem — 
&scartas &annuas ordinariasde tres on quatro annos, — 
WNo de 604.foraó na nao,& cómpanhia do Viforey dó 
Martim Afonfo de Crafto doze Padres &irmaós,&por 
que ínuefnataó cm Mocambiqüe, fe partira6 no tépo - 
da mongaó em háa naueta,a qual indo jünto de Que-.— 
rimba dcu em hüsbaixos,quefe chamáo de Pinda, in 
tc duas legoas deMocambtque pela mcfma coftaadiá — 
tc pera alndia,& quctemduaslegoasde compridópe — 
ra o mar alto. No meímo pontofc pzrtiopeló mtyoa | 
naucta dcsfazendofe todaem pedagosiosnoffosfecoh.— 
fcllaraó logo todos pera morrer,comotaóbem os mais. — 
com a brcuidade pofsi&el,porque humanauiéte fallan 
do nenhüa efperanga hauia dc faluagaó, fenáo a fore: 
d ebrago,& ainda efta com difficuldade;por náo ap: 
eer a terra & fer de noite: fizeraó detaboás algüas 
adas amarrandofeo melhor que puderaó pera della 
ajudados fe faluarem:afogaraó(c como quinze Portt 


1 


'gueíes., & muitos outros naturatsda terra t 
noffo Senhor queo$ Padres todos efcapatflem com v 
'da;parte nadando;parte andando onde a 2e ao 

& odia fegainte hüs a tarde;& outros ja depois: 
poftocom muito trabalho & perigo de fuas vidas 
"raó todos em terta da mefma cofta,quafi defpído: 
'muy maltratados,1fsi do coral que era muito naq: 
paragem;come de hi certogenero de folhas que 
"udo no marque cortaudo per elles como fe foffen 


'dos,por feverem com S.Paulo padecer naufragios, & — 
'gndarhüa noite &hü diano prefüdodo már poramor - 
aS KA 
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pn 0s crcítou de maneira,d lhes fazia a a pelis 
qui acharaó há Portugues.d osagafalliou & reparou,& 
emhüa embarcacaó ua os Icuou a Mogábiq, onde lhe 
fizcraó muitas caridades & címolas,de veftido, & ou- 
«tras cou(as de quc tinhaó bem neccísidade , & dahi fe 
'embarcataó pera a India ondc chegaraó a faluaméto, 
No anno de 607.foraó outros oito na nao,& cópa- 
nliia de dó lerony mo Coutinho capitio mor, na qual 
fizeraó muito grandesferuicos de Dcos, como fempre 
uftumáo em lemclhantes vlagés,&chegando a Mocá 
.bique;allé dostrabalhos q tinhaó paffado na v1agé atc 
allá náo foraó pequenos, Ihe nào faltaraó taóbé ou- 
«£05 cO a tnuita gente d allí adoeceo;a d cllesacodiaó a 
ranjandolhc taóbé a morte dc hü dos cópanhciros d 
muito fentiraó,por fcr máccbo de muitas partes &cfpe 
b as. Acrcícentou o trabalho acharé toda alla terra 
E & a[solada pclos bercges & piratas Oládefes, 
lacítiueraó por muítos dias,tendo de cerco. adlla 
fottaleza;por onde a terra eftaua em fuma miícria , & 
pobreza de todasas coufas.Pretéderaó cftes heregesti to 
mar fta fortaleza,&pera iffofoi de Oláda hüa armada 
|! de treze naos:deítas chegaraó a Mocàbid oito,entrará 
A barra & o tto/fairaó em terra;derrubaraó as igrc]as & 
moftciro deS. Domingos,& fizeraó grauiisimosdefaca 
t0$ & deshorasas imagés &crucifixos,como i imigosc 
p Bg Catholica: eftiueráo quafi dous mefes. 
brea noíla fortalcza,a qual aindaq cftana.ta6 defproui 
ide tudo,& sé gétedepeleja;pois nào tínha mais que 
Ü drnta hoiné ésque o pudeísem fazer PHARAGGEA poucas, 
^ LS e» a Aba 
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"aartilheria quafitoda defencarretada, & fem hauer 
m ais quc hum foo bombardeiro, & aínda efle pouco 
deftro , com tudo ajudados de. Deos efses peucosfe — 
"houueram com tanto csforco & valor, que aindaque — 
os imígos chegarama picar o muro por baíxo de hum | 
modo de mína, & mantasde madeira,os nofsoscotn. — 
attificios de fogo, que de fima Ihe langaram Ihe def- 
mancharam , & abrafaram toda fua maquina, & afsi 
'"]he mataram maisde duzenros homens com alguns 
aísaltos que tambem denoite Ihe fizeráo faíndo dafor 
taleza, pelo que osimigos defefperados dealcangaré — 
fcu intento,houucram por meihor partido fcu defiftí- 
'rem do cerco, & depois de queimarem a pouoagam, 
& dcftruirem toda a ilhafe cornaram a embarcarem —— 
fuas naos pera irem inuernar, & refazerfe asilhasdo —— 
Comoro, ras nam íahiram da barratanto afeufal- — 
uo que com a artilhariada fortalezalhe nam metefsé — 
no fundohüa de fuas naos,deíxando tambem em tet-— 
raa melhor, & mayor pegade artilharia quetraziam; 
& com que batiam a fortaleza: fahidos elles do porto 
entrou pouco depois nelle o capitam mor Dom [ero- 
zimo Coutinho com as tresnaosde fua efquadrdei 
" vinda, & eftada por tres mefes naquelle porto foy as 
da &vníco remedio pera diante daquella fortal: 
pelo muyto que fcz nafertificagam & feguranga de 
-imandando encarretar toda a artilharia defpondoa em 
lugares acomodados melhor do que dantes cftaua. pe 
Ya poder varejar as naosdos imigos que no porto qui- 
ferem entrar prouendoa de muytas munigoens, & de 
—. bombardeiros , &dcfoldadcíca necefsaria pera acó- 
| petente defenfam deta m importante praga:allí fe o- 
«uparam os padresque biam có clle em curar os doé- 
*mes das naos, Qfora m muytos,& nos mais iat 
ER Q4. & offi- 
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. .&officios de fua profiffa6.Ao tempo q eftaudo Ja pera 
fe pactir.pera a lndia,cis d tornáo outra vcz das ilhas 
do Comoro;ondc fe foraó inuernar asnaosO landcfas 
X:om intento de tornarem a prouar vétura na tomada 
a fortaleza que tapto deícjauao,mas vendoas noffas 
Eres naos no porto nào oufaraó a entrar,fiquandofc de 
.. fota da barra,& tendoas como em cerco, ou cípcrádo 
^ $ahiffem,& pofto à qo noffo capitaó mor quifera fair 
com as mais naos a pelejar com elles,auendo todaui2 
- fobre íflo muitos confelhos, paréceo o mais acertado 
nào atiícar tanto,& a(si fe deixou eftar ate Q elles ven. 
. doque fe paílaua a mongcáo de fazer fua viagem deráo 
... a vela: o meímo quiferáo fazer os noffos dous ou trcs 
. dias depoís,mas ao fair tocou a nao S.Franciíco,& fi- 
|. quoufe ahi a cofta , peloque foi neceffario gaftaremfe 
- 4mais algüs dias pera (e poder defcarregar de tudo o d 
-. Jeuaua, & acomodar aísia fazenda, como a gente nas 
. eutras duas naos,as quais fc partitáo ícm mógáo,por 
ja o tempo della paffado,mas Deos com muita bo- 
1£a as lcuou a faluaméto a Goa;a vifta da qual pou 
os dias depois chegaráo táobem as naos Olandefas, 
Mmucráo,muitos dias a boca da barra tomando per 
lahü galeáo doReyno daífegunda c(quadra,mas 
hir dar em hüs baixos onde fiquou, Efteue fempre 
jio capitáo mor dom Icronymo Coutinho na fua 
-mao a vííta delles,có determinagaó de pelejar fe elles 
o acometeflem;pofto que náo faltaraó confelhos diffe 
 tentes,& pera aísi elle comoa mais gente fe confcísa- 
rem, & aparclharem pera femelhante perigo que era 
. muí grande & euidente,mandou pedir hum Padie ao 
"Collegio de $. Paulo,que Íempre teue configo: Mas os 
Amígos;ainda quc deráo por vezes fignificagaó dc que 
ter pelcjar,ouucraó có tudo per mcihor coníclho paf- 
Hd R53 «dal 
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far auantce,& it bufcar antes prefas,que peloutos, —..— — 
Como c(ta prouincíade Goa hea priucipaldasda — 
Companhia té no oriente,& como feminarío de todas 
asoutras partes, em d ellaanda ocupada na pregacaó 
do Euágclho,todososannosíaicm dellaperaasoutras —— 
muitos religiofos,& o ceoleuatáobem osfeus de ordi — — 
nario,Qforào neftesquatroannospertode quaréta, & — — 
entre elles pefsoas muy eminentes,& dos maisprinci- — 
ais ia Companhía tinha na India, afsiem víttude & —— 
ibo ie em autoridade deletras & gouerno.E - 
&indadasmortes detodos có muítarezaóíepodécha 
mar preciofas diàte de Dcos;pcla muita edificagaó, & — 
.€xéplo que deraó nellas,afsicomo otiahaódadonawi - 
da:particularmente o foia de hüirmaó nofso por no- 
me ViccnteAluares,d cógloriofo martyrioglorificou —— 
a Deos N.Senhor,& alcangouafcliceforte,qosdaCó — 
panhia váo buícar aIndia.Era efte irmáo natural da vil, — 
la de Ferreyra do Arcebifpado de Eucrade 27. annos — 
deidadc,& onze de relíigiaó,na qual entrou em Coim- 
bra onde alcangou fer mádado a India procedédo fc 
pre có muita edificagáo & cxéplo, (ocedeo q vindo de 
Bagaim có utro padte pera Goa , o tomaraó pessg.d 
Dabul có outrosPortugue(es d cóelles vinbaó os. 
ros Málauares,& pori os Portuguefcs fe quifcraó re 
atar, os Mouros fe foraó có elles a Dabul, cidade do 
idalcaó,onde re(ide fempre hü feitor dc fua Magcfta. 
4e. Nefte caminho hiào os Mouros fenipre dizédo que 
dos Cacizes,d eraó os Padrcs,nào qriaó reígate; fenáo 
€ortarlhesascabcegas,& lágallosao mar,poiseraótào —— 
grádesimigos de Mafamede:&có efte odio Ihes dauaó 
muitas vezes palmadas nas coroas,& no demaisostra 
tauáo có notaucl crucldade, o à nio faziaó aos outros 
«atiuos, perto de Dabul fe meterao em bü rio, & dalli 
mandou o capitaó Mouro o Padrc eó algás dos Pertn. 
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guefes d fof(sem a cidade ncgocear o re(gatc: apótou o 
"Mouro primeiro pera a ida no irmáo,mas elle Ihc pe- 
dio d deixaffe antes ir o Padre, dandolhe por rezaó 4 
Como eraíacerdote acabaria de negocearo refgato 
mais depreífa:mas aos Portuguefes ditíe d por o padre 
fet mais fraco cra necceffario Irurallo mais dcpretla do. 
ctucl;& mali(simo trataméto d os Mouros Ihe dauaó; 
. éffeito bé manifefto da grande caridade de qué Deos 
. sinha predeftinado peratanta glotia. Partidos os d fo 
Taó ao rcígate,cm quáto la andauaó fobre o negoccarsz 
. chegou hua (cfta feira, na qual os Mouros celebrauad 
— hüafolene fcfta dc (eu Alcoraó,& pera maís a foleniza 
— féprincipalmente có ofacrificio dealgü Chrifta6,vio 
. raó os moradorcs da tcrra, eraó da mefma feita,a vifi 
- tato capitaó6Malauar có hü prefenre;feftejandolhe fua 
refa,& pedindolhe,pois tinha tantos em (eu poder fa 
tificafle hü em Jia taófolene:pouco foi necceílario pe 
» perfuadir-Mandou logo atar as maós ao bó irmaó 
teAluares,o d védo os Portugueíes fe cópadeciaG 
ito, & offercciao aos Mouros muito maior reígate 
r elle,fazédolhe grande inftancia,d o náo matatfem 
quanto mais inftauaó,tanto mais o bó rrmaó Ihes 
rogaua nào trataísé dco liurar, n& de Ihe impedir ta- 
manho bem: nem taóbé o Mouro daua pclo offereci- 
ento que Ihe faziaó,mas antes afsiclle como feus fol 
"dados fe aluorogaraó cada vez maís, por virem o fa- 
.€rificio pofto por obra, mas porque era anda muito de 
dia,& elleso queriaó facrificar a boca da noite;o decía 
marraraó ate ella chegar,entaó otornaraó a atar, & lé 
uaramno a proa do nauio, pera nella o degollaré. Foí 
'taó grand: a alegriajque fc vio naquelle bóirmaó,por 
Íe ver aísi Jeuar. atado dadllà maneira a padecer,& der 
Tamar fcu (angue por Chrifto, osPortuguefes eftauaó 
NS : A4 paímas 
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pafmados,julgando aquillo por coufa do ceo: andouo 
ícruo de Deos aquelles vltimos paíflos com muita paz 
& quictagáo,& inteireza de animo,ndo rezando com 
muita deuagaó o pfalmo de Miferere mei Deus, ate d. — 
chegando a proado nauiofe posde giolhos, & pedin- —— 
doaosmaiscatíuos que o encomendaflem a Deosjin- 
clinoua cabega dizendo : Iefuaue1 mifericordia com. —— 
minhaalma,& logo hi mouro Ihe cortou a cabegafal — — 
tando o fangue ate 6 gamoto donauio, leuantaraó lo- 

o osMouros hüa grita muy grandecógrandealegtia —— 
& fe(ta,chamando pelo feu maldito Matamede,& pro. — 
ftrados todos de brugos]he offereceraó aquellefacri- — 
ficio, do qual os Mouros da terra com outto prefente 
lhetornaraó a vir dar as gragas, afsi acabou o S. Mar- 
tyr,cujo corpo foi langado no mar, & por nenhüa via 
depois pode fer achado. 

Pofto quea caía profefTa de Goa fe empregue toda 
nosordinarios officios,& exercicios,que a Cópanhia — — 
coftumafazer em bem Ípiritual, & temporal do proxi. — 
mo, de que por fer couía ordinaria náotratamos, nào — 
he menoso d o Collegio ni(to taóbem faz,alé do exe 
cício das letras,dhe o principal em d fe ocupa;& prir 
cipalméte na educagaó doscítudantes,que té a fcu ca 
goafsi da confraría daAnunciada,& collegio que ch 
maó de SártaFé,como taóbé na conueríaó dos gétios. 
Eniohebé paffarmosem fi/encio o raro exemplo da — 
Sida & mortede dous meninos,hü martyr & outro có —— 
fc(Tor,d nefteCollegio &cftudo fe criaraó. Chamaua(c 
6 marty1 Ioaó Manocl/íeria de idade de dezaícte pera 
dezoito annos;eraírmaó daConfraria,& por fcr natu 
zal dé Dio Ihe foi necetfario hirla, pera o dfe meteo 
emhünauio ligeiro,pera logo que negoceaffe oa hia 
fe ornar-pera fcrrecebído no feminario dcfte Colle« 
"Didi jeg - £9 
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gio,onde deícjaua eftat retirado,fora de oeafíócs,& có 
mais comodidade pera feus e(tudos : indo ja perto de 
Dio foi o pauio tomado de Mouros Malauares crucis 
coffairos;& grandesimigosdo nome de Chrifto,&por 
illo taóbeim, dos;Portuguefes : o bom menino dcícjo- 
fo.do martyrio,& vendofe có taó boa ocaíiaó delle,co 
me gou na lingoa da terraque muito bé(abia;apregar 
aos Mouros,& d:zerlhes muitos males de Mafamedej 
|» & asgrandes penas,d auiaó de ter no Inferno fc íc nào 
conuertiaó a ley de Chrifto:cóo que elicsindignados 
omataraó logo,perdoando a vída atodos os mais dde 
pois foraó rcígatados,& afs1ofanto menino em lugar 
dofeminario da terra em que quería entrar , coroado 
com gloriofo martyrio entrou no collegio celeftial 
— dos bemauenturados. 
- . OQ confeflor foi outro menino por nomeLourengo 
. Soates,& Portugues de nagaó,;cíte mortos feus pays, d 
— €raó nobres,vendofe orfaó, & coi hecendo os perigos 
. do mundo,pela doutrina 4 em noffas e(colas tinha re- 
. €ebido,pedio có muita cfiicacia acsPadreso quifefTem 
- recolher no feminario,valendofe pera ifTo do V iforcy. 
'cebifpo,dos quais feu pay era bé conhecido.Soce 
oq c(tando eftes dous fenhores na ígreja deS.Paulo 
iino Ihe tornou a pedir o mefmo có muitas lagri 
; 05 quais tomandoo pola máoo entregaraó logo 
! P. Vifitador:feito collegial comegou dc viuer com 
. àimuita perfcicaó,cófelTauafe & comügaua cada fomana 
 tinha cada dia fua oragaó & exames : & muitas vezcs 
. depoísdos outros recolhides (e deixaua fiquar dianto 
de N.Senhora no cratorío por algü cípacgo de tempos 
 lejüaua todas as (cftasfeiras & (abados,&fentia muito 
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. **emunhaó era de ordinario acópanhada de muitas la 
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quando os confeíTores por algiía caufa lho impediaó;a. : 
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grimas,& depoistinha grande efpaco derecolhiméto 
era muy circupfpedo,& attentado no fallar:&achádo 
(c em praticas dóde háo podia tírar proucico fpiritual 
Íc'recolhia & afaftaua: a nenhürefpondia com colera; — — 
mas tudo o d Ihe faziaó fofriacó paciencia.Pergütans — 
doihc hüa vez o Arcebifpo,fe auia mifteralgüa ccufa, — 
refpondeo d a merce que queria defua fenhoria lllufs 
triísima cta,d quando fe viffe có osPadres,lhe defse os 
agardecimétos de o criaré, & teré em fua caía, q efta 
€ra a mor merce, d Ihe podia fazer, & ifto pedia pord.— 
euuira dízer quanto dcfagradaua aDeos aingratidáo. — 
Cada fomana tomauaíuadifciplina,& cilicio,& fazia — — 
eutras penitencias. Rezaua cada dia asoras de N,Se- 
nhora, & fazialhe outras particulares deuagoés: tinha — 
grande cópaixaó dos pobres, & quandofe encontraua — — 
có elles lhes daua quantotínha,&quando nio tinhad.— 
Ihe dar,punhaíe de giolhos,& rczaua tres vezeso Pa- 
ter nofter,& Aue María,& períuadiaaos Cópanheiros — 
Q fizc(sem o mcímo:& ao pobre pediaperdaó por náo — 
tet Glhe dar. Encótrandofc hüa vez có hü muito chag 
do.tédo delle grande cópaixaódepois de rezar nou | 
cragoés,lhe deuo légo d trazia,pedindolhe perdáo p« 
náo tcr outra coufa. Viuendo eíte menino defta man: 
ra com grande pureza de vida, & exéplo d daua aos t 
1ros, focedeo adoecer, & na doengafe enxergou ma A 
fua innocencia,& o muito d Dcos Ihetinhacomunica - 
do.Em adoecendo vendo d hia pejorando,náo cfperou - 
q oauifafsé pera morrer,mas clle me(mo oentédco,& 
di(se antes dos medicos o defenganafsé.Comegou de 
Íc aparelhar có frequentes cófilsócs & comunhoés, có 
zuitos colloquios q fazia a N.Senhora,& a hü crucifi 
xoQtinha diante.Por muitofraco &fora de fi d eftiucf 
fcjnunca fofrco d o defícobrifsé;nem tirafsé fora da. car 
ma 
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ma eftando alguem prefente. Quando o fifico o vifita- 
a ordinariaméte fahia chorando de pura deuagaó và 
do as palaurastáo conformes có a vontade de Dcos, 
aquelle mcnino dizia,& o modo com Q trataua o nego 
cco de fua alma : pedía muito cfficazmente d fempre 
lhelembra(scm osnomes fantifsimos de lefus Maria, 
aindaque elle n&o defse acordo. Eftando em paísamen 
to em hum termo que tcuc fe turbou ríJamente,& fa- 
zendofe forga deu duas figas pera a parede : tornando 
depoís com hum (embrantc taó alegre;que parecia go 
—— Zar ja dos prazetcs cternos: perguntandolhe que viia, 
- se(pondeo que o diabo,mas que depois vira aosAnjJos, 
. & Chrifto nofso Senhor, & a Virgem noísa Scnhora 
. mo meyo delles. Ecom cftas praticas &diuinos collo- 
.. quios foi continuando,te que fazendo outro termoa« 
. quella alma pura & limpa fe foi gozar de fcu criador; 
— Qui abícondit hzc a fapiencibus,& prudentibus,& re 
ielat ca paruulis. Com a morte defte fanto menino ou, 
. ue grande mudanga nos collegiais , & em ícus cofta- 
. mes: & determinandofe todos os da congregagaó de 
tar fuasvírtudes fe ajuntaraó com o Padre , que 
din cuidado : & por cfpaco de hüa hora tiuera 
-cenferencias das que nelle mais refplandeciaó, 
ntrc outras muitas (c notaraó as que aquí aponta: 


Como na igreja defte Collegio eftà fepultado o cor 
. po do B.P.Meftre Franciícojhe muy grande o concur 
—. fodagente acllc, pela muita deuagaó que lhetem, & 
. milagres que continuamente faz,pclo que no Cóci!io 
. eriental,q em hü deítesannos fe fez na cidade deGoa; 
in que fe ajuntaraó com oMetropolitano;os fuffraga 
neos deCochim, Cranganor, Malaca, China,&oP. Frá 
&ifco Cabral da Com panhia;procurador do dc la pie 
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e decretou que por. hüa epiftola fynodal , que todos. 
aquclics prelados e(creueraó a fua$antidadelhepedif — — 
fcm corn muitoaffc&o a canonízagaó deíte B. Padre; — 
aísi porfeus milagtes continuos que faz, como perou — — 
tras obrigagoés que todos os daquelle Oríentelhe té.—— 
comoa patrono & Apoftolofcu,& primciropregador — 
vniucríal do Euangelho cm aquellas partes. ' 
A caía dos nouigos d nefta cidade taóbé tem aCópa 
nhíaíc comegou aedificarnoannode604.& cóasef- — 
molas dc muitas peíloas deuotas, & principalméte có 
os fauores do Ví(orcy & Arcebifpofe posneftestresou— 
quatro annos em termos d podé ja viuer nella os nof- . 
Íos,como viué paílante de quarcnta, qfeváo críando 
pera obreiros dadlla grande vinhado Oriéce.Antreos — 
4 neftacafa entraraó de nouo naCópanhianoannode -— 
607.foi hüdelleshum menino de quatorze annos,a0 
qual Dcos chamoua religiaó por hü meyo, & cafo bé — 
notaucl. Viera efte menino do Reyno cófeu pay;&tot.— 
nandofe pera elle,focedco d por defaftre cahio da nao.— 
ao mar,& comoanaohia có bom véto em breuifsumo 
tépo fiquou tanto por popa, d nuncafe pode ajudar, & - 
langar máo dos cabos & barris,& outrascouías,Qpera - 
iffo Ihe langaraó da nao: asondas eraó grandes, o mat 
grofíso,o véto efperto,a nao comas velas dadas,perde- ? 
ráo o menino de vifta,& có elle (aber muito mal nadat. 
& ircalgado;& veítido com veftidos dobrados, & d 
pano delía,d o leuauaó aofundo,nüca có tudo perdeo. 
o animo,mas lcuátádo as maósao ceo,chamaua forte- 
méte por N.Senhora,&'outros Sátos,repetindo muitas 
vezes os nomes fantífsimos de Icíus María. T res oras 
andou nefte confli&o,& no cabo dellastendo bebido —— 
muita agoa andaua jaquafifem folego,nem alento, &&6 
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| barcaz - 


EM 
TT P, E 


LI 


Coa. | 135 


«embaragam pequena, & nella tees homens remando 
que oforam bufcar, híam bradando por elle fem o ve 
.. fem, porque andaua Ja todo debaixo das ondas, mas 
. tornando afima quis Dcosquc foy dar com a cabeqga 
-nobatel, & langando obrago fora pegou nelle, bradá 
. dopor noffa Senhora, & dizendo: Virgem quem me 
 acode? Pegaram logo nelle os do bate], & metendoo 
dentro olcuaram pera a nao,ondc depois dc langarpe 
— la boca muytaagoa que bebera; tornou em fy,& arri- 
— bando a nao a Goa pedio com muyra inftancta fcr re- 
- €ebído na Companhia, a onde (cu proprio pay o trou- 
- X6 &entregouao mceftre de nouictos;offerccendoo de. 
"muy boa vontade a Deos,que a fegunda vcz lho deu 
. liurandoo dc hum pingo tam cuidente. 
O ftuito que por cítestrcs, ou quatro annos fahío 
;odas cftas tres caías que a companhia té em Goa, - 
| nos Chriftaos ja anuigos, como nos que de nouo 
inucrteram;foy pela bondade de Deos tam copio- 
efe por iid Íc houuera de referir tudo fizera 
ia relagam muy comprida, pelo que nam faremos 
mais que hir tocando breuemente algíías couías mais 
ot ,deixando as mais commüas, & ordinarias. 
autízaraófe por todos cítes quatro annos nefta Cida 
flante dc feis mil pefToas,antre efteshouue muy- 
;em quem Deos moftrou admirauelmente os effei- 
de fua diuina predeftinagam & fecretos juizos,co 
- mofíe vio cem muytos meninos & criangas, que defem 
. parados dos pays, & das máys por varios mcyos vi- 
hhaó tera noticia, & màáos dos padres que bautizados 
imandauam pera o Ceo, & comoíceviotambem em 
guns gentíos hauendo de morrer por juftígad ao pe 
da forca fe conuertíam & della fc hiam pera o parai- 
» entre eftesfoy muy notauel a conuerfam de hum 
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cottc d Goa rcquerer fua juftica, pela qual e(peraua ac 
quirir feu reyno:maspor graues culpas em Qfoi cópré. 
dido foi condenado à morte,da qual fendolhe notifica. 
da aíentenca foi ter có clle hü Padre da caía profe 
petra Ihe tracar da faluagaó de fua alasa,pois peraa v 
da do corpo ja náo auia remedio,ficou có as rezóesq o - 
Padrc lbe deu,& impul(o do Efpiritu fanto náo pouco 
abalado,& como tinha bó entendímento;qüis confi 
zar melhor o q (entia d Ihe hia laurádo na alma,&po 
ja era tarde,pedio ao padre d torna(se ao outro dia pt 
la menhá: tornado cófirme refolugaó lhe pedio ofan | 
£o bauti(mo;pord em feu coragaó Ihe infpirauaDeosd - 
asi o fizc(se fe (c queria faluar. Alegre o padre có cfta il 
xepofta procurou encarecerlhe có palauras,& rczócsà f 
fclicifsima forte d efcolhera,& quáo incóparauelmé d 
'aucntaJada a do Reyno tépora!,d pretendia,& 
via alcangar. Negoceou logo o Padre có P euet 
$zjuftigas del Rey tres diasde efpago pera er cat 1 
lado,em os quais de dia, & de noite os nofsos Pad 
gre alternados eftiueraó có elle,cachcchizandoo 
diruindoo nas couíasda fé , das quais cllc fe moftr. 
muy fatisfeito,repetindomuitasvezes,q por nen it 
amano rcfpeito,né efperanga defta vida fe fazia Ch 
&io,pois (bia muito bé quáo certa eftaua fua mortej(e 
háoíópor amor dc Dcos,& dc fua (aluagaó, & qdifto 
cada vez maisihe.creciaó os defcjos,d em fua alma $€.— 
tia.Chegou o dia da exccucaó da Íentengafahindodo — 
carcere deu có os olhos em hum crucifixo,com da mt.— 
fcricotdia o foi acópanhar, diante do qual fe proftt 
de giolhos,&có muita cótrigaó pedio perdaó de to 


fcus pecidos:hiiono acópanhando oP.Prepofito €0fa 
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| quatro Padres,& algüsoutros relígiofos confo 
y E S animádoo a bolo hüa attünts C táo notauel, 
2 como adlla era pera fua real pefsoa.Chegados ao ugar 
Qauta de padecer,o bautizou oP. Piepefito có mui 
lenidade,pódolhe por nome dó Sebaftiao, &fazen 
e primeiro todas asrcquifitas perguntas , a q clle 
 refpondeo có affeao & deuagaó. Recebido o bauti(mo 
o muita cófolacaó fua fc defpedio de todos,abracádo 
litos. s religiofos. Fez hüalébranga em d pedioa fua 
ier & filbos fe'quifeísé fazer Chriftaós. E mofltari 
in tüdo feu real anímo;& varonil csforgo,elle mef 
ofem nenhü pauor concertou o pcícogo pera o dego 
& recebeo a morte náo como qué a teniia,mas co 
qué € a dcfejaua;pzra ir gozar de fcu ctíador, & aísi 
qmuitos finais de fua predeftínagaó,poftoque náo 
;£ou o reyno da terra que prctédia auia cinco ot 
,num momento alcangou o dos ccos perac- 
te o pofsuir. 
c os muítos feruicosd os nofsos fizeraó aDcos 
Larmada à Malauar em 4 foraó hü deftes an- 


Wat auia dez annos Sis torba MEO. D 
cafado com molher & fiihos. Efte,che ando alli os 
;os;foi Deos feruído à Ihe chegou taóbem a luz do 
wd de mancira,dlogo fc refolueo: a dcixar 


6 muita guerra nio podendo acabar cófigo details 
n s& vendo d trazellós cra impofsiuel, porq eraó qua 
o,& feria fentido &impedido, &ainda caftigado. E(- 
 nefte enlco foi ter có os 'adres,aos quais difse 
 pafsaua os padres'o agafalharaó &encarninharaó 2 a 
gam de noité;por nào fer sétido,& d leuafe 
cenfigo 


rd 


1eoa,& enchendo tudo dealarídos & gritos, pede | 


gando aremetea elles toda. defcabelada , leuanta 


lhcr,& a deixou chotando mil lagrimas , & da: 
zeancíraa menina, À moura por mais que o pad 

' diffe, que acompanhaffe o marído & fe fizelé Ch 
| nunquarcfípondeo a prepofito , antes afanhada 
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Configo algü dos £lhos, ja d todos naó podia, fem da 
máy moura o foubcíIe, & amotinafle todaa terra Fe-.— 
]o afsi, & a boca da noite toma hüa &lir ha no colo, 
& vai demandar 0s padres que refidem em Calicur, 
com os quais e(tauaó tambem os dousque vínháo na. 
armáda,que parece Deos lcacu alí pera tírar aquellas. 
duas almas dc Vr Caldzorum, tomáonos os dous 
dresa füa conta , € a meía noíte com grande filen 
fc foraó embarcar,& meter na galé, ao dia feguintefa - 
bendo a moura o que paffaua fc vai a galé como hü 


marído: vendoa ta] o Capitaó mor, (em que os pad 
o foubceffem,mandalho vir juntamente com a filha c 


amr iens mil laftímas,ferraófe a filha &amn 
em auer quem os apartaffe. Vay hum foldadoauifar 


tanto enternccendo,chegádo o padre fe liurcu: 


hüa vffa contra quem Ihe tirarao marido & filha 
bragos;fc foi deitando mil pragas,& ao marido dep 
dereconciliado fc bufcou remedio de vida. 


CAPITYLO II. s 
Deoque fe fex nas terrasdeSalfete..—. 


IN Eftas terras de Salfete faza Com anhía muito - 


1 


TM. Goa. ie 137 
. .& ao cftado com tera Ítia conta o affumpto da culti- 
. gagaó,& iura daquella Chriftandade d he muy gran- 
pera iffo ha nella hum collegio, que ategota cftcue 
n Margam» mas dc pouco pera qua (c mudou pera a 

leza de R.echol, & (e fundou dentro da cerca, &c 
0 , pera no tempo da guerra fc rccolherem alli.os 
Ires,que eftáo cípalhados por todaa ilha có as cou- 
as1gtcjas. Pertencema cfte collegio todas as refi- 
asdefta Chriftandade dos de noífla Companht1a; 

iue tem cuidado della, &tem por obrigagaó os padres 
las vicem cada mesao collegio a renouarfe em fpí 
to com pratícas &conferenciasípirituais,& ligaó do 
is regras,& tambem pera tratarem as dnuidas & ca 
uc a cada hum fe Ihe offerece em fua fregueíia, &c 
scoufas que pertencem ao bem da Chriftidade. 
s religiolos quea efte Collegio pertencem ordi- 
amentc te numcro de trinta, deza(cte facerdotes, 
os maisirmaós,o numcro dos Chri(taós que ten: a 

cargo fam. como quarenta cinco mil almas, d ain- 
1c moraó diuididos em mais de (cíenta aldeas ou 
oacóes, as frcguefías & igreJas a que fe reduzé (a 
odas quatorze, dc cada hüa das quaistem cuida- 
i padre. Hcadmirauelo fru&o d por todas cftas 
'guefias (e colhe,& o fervigo q fe faz anoffo Senhor 
.e(tes Chriftaós, porque como os Vígairos d del- 
stem cuidado faó todos. religiofos da Companhia, 
. efcolhidos & virtuofos,& que nào tem outro nenhum 
fim,né procuraó outro interefTe dc (cus trabalhoss»mais 
.queferuir a Deos, & (aluar aquellas almas, & ni(fo fe 
 defucilaó de dia & de noite,& alem diffo todos fabcm 
lingoa da terra;pela qual lhe pregam,& os confcíTao 
fináo a doutrina.. E como tambem nào fomente 
procuraó o fpiritual de fuas almas, mastambem o 
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remedío temporal de fuas necefsidades; qué ds vezés 
faó muitas € muito grandes,& lheacodemnasfemre 
Z6c5,& maos ttatamentos, Q lhefazem os rendeirosQ, 
arecadam os foros,& algüs cfüciais delRcy: nàofepo — 
de encatecer o muíto quecom ifto fe ajudaó , & aptos — 
ueitam nos bós coftumes Chriftaós, & confrmáo 
nafé,& dcuagaG, & culto diuino de acodir asígrejas 
de celebrar asfeftas,8z frequentar os Sacramentos, & —— 
acharíc as miflas&pregacóes:& perad (e vejaalgüa con | 
fa donde tudo 1fto fc pofla entender,& refirirei breue 
mente algüs exemplos. Eferáhü dellcs hiía carta d hü 
deftes padres que té cuidado deftasfreguefiasefcreu 
fobreafuaa fcu fuperior,a qual em fuftancia diz a(si.. 

Quinta feira de andoencas comungaráo na Mff 
cento &oitenta & tantas pelloas,com tanta deuacaó d. 
foí pera mim de grande confolacaó,acabada aMi(sale 
uci o Scnhor aoícpulchro,o qual eme abrindo,& yen. 
€o hüSenhor atado a colüna dcuotifsimo,có dcusa 
zes ( o cftanáo como agoutádo,comoa vifta foi delu« 

. bito,& d ninguem o cíperaua em, Murmugam;foy.táo 
grande o abalo & pranto d Íc leuantou,& có tanto m 
uimento defta gente, d me náo lembra ter vifto cou 
femelhante: no meyo deftc pranto fe ouuiaó palau 
nuy altas,ditas tanto de coracgaó,& có tanta cótric: 
& arependimento;,qconfeíso a V. R.me fazia quebrar. 
0 meu,& agora efcrcuendo cfta,có mc lembrarfométe 
do d entaó vi,naó poíso ter as lagtimas,durou efte prá 
to hum quarto de hora , & acabado o of&icio foraó.os 
Chriftaós correr có muita deuagaó todas as cruzes d. 

ha por todos eftes montes & bairos,& capellas da dou. 
trina,& era coufapera vera multidio delles,&o gráde 
numero dc difciplinátes qentreelleshiaó,Qfaziámul —— 
to mouiméto nagente. Atardcícfcez a prociísaó com — — 
"i / mula i 
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£nuita deuagaó,& a (cta de madrugada cócorrendo a, 
ente a igtcjualsi defta como das frcgucfias vifinhas, 
[^ eu có hà crucifixo d'pus no mcio da capcila mor, f- 
Zcraó todos o meínio có muitaslagrimas;o d acabada& 
Ihe fiz hàa pratica do decendimento da cruz,& depois 
delláíaio a prociiIaó dos martir10s,a qual védo osCbri 
ftaósfortào grande fcu abalo de pranto & lagrimasd 
€ta cou(a de grádc admiragaó & gloria de nofloS$choz 
YXinha aciuz có o lengol enfanguentado,& as maisin 
fignias de paixaó,& depoiso crucifixo com quatro to- 
chas detras os d cantauaó os heus,& có cllesasMarias 
& outros d citauaó,O vos omnesqui trarfitis per vi&: 


 Ghegando ao mcio da igreja os meninos d leuauaó a 


Gruz,& asinfignias cada hü em voz alta declaraua em 


-Jingoa Canarim, d martirio cu infigniaera adlla o da 
- Crus,difie cfta he a cruzem d o &Iho de Deos foi crucí 
^ ficado por noflos pecados,o da lága,dille efta he a lága 


com Gfe penetrou o peito do filho de Deos,eftandona 
cruz por noffos pecados.E afsi foraó dizendo os mais, 


."&a cada ptegaó deítes (c leuantaua hü pranto có fofpi 
—. xos & lagrimas;d quebraríaó nào digo et coragóes dc 
-— &arne mas de bronzo,& ago,tecolhida a prociflaó (ete 
— -s$eolhco a gente fumaméte coníolada,Oje fabado man- 
"deiarmar a capclla.có quatro godomecins d vieraó de 


«Goa,& có ramos o mcelhor d pode fer,em o arco da ca 
pella mor fe poshüa cortina nào deixaua ver o dedé 
£10,& feito ifto cendo na fancriftía arcqueiras, ramos, 
'*juhco,mágericáo;& outras flores,cftádo a igreja chea 
;de géte comegamos as ladainhas;as quais acabadas co 


-mecei a miíla,acabados os chiríos,dizendofe a gloria; - 


foi coufa pera ver d em hü inftáte fe armoua ígrcja de 
requeiras,&.a capc!la de ramos, junco; com as mais 
«onías d (c lancarao,&fe cátou aGloria,tangeraóíe os 
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orgaós com todasas maiscampainhas,&'ofinoquete — 
pícou da torre noua,donde ja e(tájifto comrtanta ales - 
gria,que parecia pulauaó,todososqueeítaudo na gre — 
ja com alegria,dc tudofeja Deos lounado. Pera a me- 
nháia ternos muitas inuégóes de fogo,& pera ir na pro 
ciffaó temos hü Chrifto refufcitado muito bem feito; 
de maisde quatro palmos,da de ír em hia charola,& 
hia cruz muito bem concertada. Arequto Padre,&da — — 
qui (c pode conjeiturar o q paffaria em Rachol&Mar 
gam,onde os padtes de Salfete fe ajuntáo nadlles d P 
& tem peratudo melhor apareiho & genre nào ime 
deuota, jen 
- «Na igtejJa da Madre de Deos fe cuftaume:dizer ha. — 
Miffatodos osfabados do anno;a quc ha admiraucl có 
€urfo,& deuagaó de coda cfta gente. E porque nos 
bados da Corcíma fc jüta a eíta miffa pregacgaó da p 
xáío,com lhe moftratem a cada hüa hü dos palTos della 
€m vulto;que pera iflo eftio feitos inu y deuozos,n 
pode facilmente dizcr;afsi da multidào & humer 
gente que acode de duastreslegoas,como da deua 
mouimento;& lagrimas que alli fe ve nella;&por 
poder a gente caber toda de büa vez na igréja , 1 
hia ramada grande.na porta príncipal onde o pulpit 
Íc poem;pera ouuitem os de fora,& os de dentro, & 
ncceffario dizerfc outra Mitfa alem da primeiraj& no 
€abo della tornaríe a repetir o que fe tem dito na pre- 
agaó pera cuuireém os que na primeirafenáo puderaó — 
fazer,& a(sim todosírem denotos& confolados, ^ — 
Na 1greja demofsa Senhora de Rofatio;que eftá em 
Nauclim haa meíma deuacaó;antes auentajada;polla 
muíta quc todos os ficis de todas cftas terras deSalfete 
ter) a inuocagáo defta Senhora;à qual com muíta cfh.— 
:Xsacía (e encoméndáo em (eus trabalhos,doégas,& nc-. 
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N cefsidadcs por onde riunca faltaó nella nouenas,& ro- 
 metias,nenm tambem da parte deíta Senhora cótinuas. 
erces,que faz a cftes ficis, farandoos milagrofaméte 
. emíuasctifcrmidades,& acodindolhe em (uas nece(st 
-—. dades;de que fe puderaó contar grande numcro de mi 
-. lagres;fenaó fora pollabreuidade d 'ncfta rclagaó pre- 
—. tendemos,pello que tambem paísamos em filécio por 
uitos & noraueis cafos partículares , que focedcraó 
;onueríaó de muitos gentios deftas meímas terras 
alfete , em que Deos bem moftrouos effcitos de 
diuina predcftinagaó. 
- Efte he ofruito q fe colhe da ocupagaó & trabalho 
nof(sos nefta Chriftandade,& pelo amor & carida 
aternal,que toda ella nelles conhece Iho cobraó cl 
s taóbem tanto,& có tanta deuacaó,& refpeito d Ihe 
que de nenhü modo fc atreué a viuerfem clles, & 
i tendo noticia dc hiía ordem q (e intimouem Goa, 
gtcjas curadas por religiofosfe entrega(sem a cle 
feculares,& a repofta qos Padres deraó qnáo ob 
nteoferuigo qa Deos & a fua Mageftade nellas fa- 
laó,eftauaó preftcs pera as largar:ajuntaraó elleslogo 
eu cófclho geral entre fi,& todos có moftras de muito 
entimento,cícreucraó a fua Santídade,& afuaMagef- 
de,&a nofso Padre geral,pedindolhe có muita etfica 
a;naó per miti(sem q os Padres osdefemparafsem. E 
vendo os do lugar de Margaó que ocollegiofe muda- 
ua pera Racliol, fevieraó todosao|l'adre Prouincial, 
ditidolhe;& náo poucos có as lagrimas nos olhos,pe 
menos he deixaíse nad!la poucagaó algüa rcfidécia 
petua da Companhia;em qd (empre eftiuc(sé Padres 
 confolafsé.O mefmo fizctaó pet outra vez na 1gte. 
das fuas molheres: & pord ifto fiquafse maís facil 
netcraó fuftentar a (ua conta o.hofpital,d ücfta ter 
d 3 fac 
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ra noffo collegio foftenta,fiquando o d nelle ag 
ftamos,peta (uftentacáo dosPadies q naquella 
cia Ihe fiquafs& E pera fe vcro conceito & o c 
mento qcfta gente tem do bé, d Ihe refulta de: 
trinados,& cultiuados pelos Padres, náo quero | 
por háas palauras d hum eftando pera morrer,&acab 
do de fe confefTar di(se a há Padre fobre efta materi: 
as quais conuertidas formalmente da fua lingua 
noísa faó as feguintes : Padre meu cu acabo efta vi 
V. R.náo caníe de trabalhar,& continuar,comoté 
megado,d Deos verdadceíro he o q mandou a V" 
pera remedio do corpo & alma dc nofsa nagaó. 
Deósaentregoua V.R. & aos maisPadres trazé 
de táo lóge pera ifso,nofsasingratidócs nào vos fa: 
defiftir,né efpercis de nosa paga,fenáo de Deos, 


CUGAPIDVTILO LIL. 
—.. JMifsao do Mogor. 


Asterras & impcrío do graó Mogor refidem 
IN Padres,como noutras rciacócs fc té dito,có c 

&igrejas,nas duas cidades piincipaisdolmp 
Qfa6 Lahor,& Agrá: o fruito da cóucrfaó he vagar: 
& vai pouco & pouco por o mato daMourama,&pa 
nifmo fer inui brauo,& muy difficultofo de róper,po 
nos poucós Chriftaós d (c váo fazédo heDeos mui 
1ificado:& afsiemhüa cidade, como noutra os vá 
padtes cuJciuádo nos exercicios,& coftumesChriftaós 
comocmqualquerdasouuaspartesdaChrifandade, ——— 


& 
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.€8 ndo pequeno cfpanto dos me(mos inficis,d (e mara 
uilhaó rauito de ver o culto diuino,& o ornato das igre 
e 3jas,& folgaó de entrar nellas, & trazet fuas offertas à 
-- VirgemN.Senhora;a qué tomaó por auogada em (uas 
—— neceísidades,& no d deícjaó alcangar de Deos: como 
fezantre outras hüa Moura nobilifsima,molher doVi . 
forey.de Lahor,a qual vco a igreja vifitar a VitgemN. 
Senhora có hüa boa offerta,& com muita deuagaó lhc 
fez voto de a tornar a vifitar có outra-mayor,íc Ihcal 
cangaua eméda d*um filho tinha mui definquieto, & 
- eltragado. Outra de muita autoridadc ouuindo asgrá 
—— dezasd Deos obraua pella imagé daVirgé,lhe tomou 
- —tamanha deuagaó,q fez voto de a ir vifitar có (ua offer 
- ta fe Ihe alcangaua deDeos hü filho d muito defcjauat 
—— foi onuida da máy de Dcos,& có o filho ja nacido vco 
—— eüptir (eu voto,& náo fc fartaua de dar gragasa Virgé 
-.— gloricfa polla merce rccebida. Hü mouro honrado,& 
-- principal criado doPríncipe;chegádoíc hüa vez aoPa 
— dre eftádo no paco Ihe diíse:cu eftou em muita obríga 
- €aó ao Scfior Iclu;pord me concedco hüa merce d Ihe 
- pedi,d foi hi &]ho G muito defcjaua:encomendeime a 
- €lle,&hüa noite em fonhos o vi có o rofto muito claro. 
& partindo hüa magàáa q trazia na maó me dcu a meta 
—— de;da comeíse,a qual cu reccbi có muitaalegtia, & lo 
—. go defapareceo.T iuc 1(to por muíto bó pronoftíco de 
" minha peticaó,;& afsi o for,pord dalta vinteou trinta 
dias minha molher (e achou pcjada, T enho por certif- 
fimo d o SefüiorIcíu nos deu cítc flbo,&como feu, he 
Iho ei de entregar quando nacer:& afsio fez,porqem. 
Ihe nacédo vco dara noua ao Padre pergütádolhe o d. 
auia de fazer do menino,oPadre Ihe refpódco,d o trou. 
xcfe a ígreja,&étregafc a cujo era;ao d cllefe moftrou. 
prótopoftodosPadrces o nào ficará muito pera Ihobau: 
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rizarlogo por nio ficar tío feguro em poderde pays. — 
iufieis, Antre os que fc bautizaraó fc bautizou hum 
Mouro grauc,letrado,capitáo,& juntamentéFificodo | 
Príncipe, cfte teuc varías|difputas com os Padre 
em fim vcyoa querer ouuit fem replicar;& fez tá 
conceito dos myfterios difficultofos de noffa fanta 
Qfc refoluco a receber ofanto bautifmo , o qual ped 
€ó muita inftancia,& juntamétc que foffe em fegr 
porque como auia dc ir logo a fua terra, onde feus pa- 
rentes eraó os que gouernauá&o, pera elle os trazer : 
fanto bautifmo como defejaua, era necel(Tario 1r difsí 
mulando com elles ate fcu tempo fem fe defcobrir:có-. 
decenderaá os Padres comelic,inftruindooporemno | 
amodo com que au1a de diísimular,que eranao confen | 
tindo em coufa algüa,nem fazendo aCto exterior de in. 
&idelidade: puferaólhe nome Paulo, ficou contentifsi« - ; 
mo,& logo ao dia fcguinte trouxc comfigo hum gra | 
dc fcu amígo,a quem defcobrio o d tinha feito,& 
fuadio que fize(le o meímo:era efte capito decen 
uallos;praticou com os Padres,&de tudo fez tào bon 
entendimento , que pedio táobem o fanto bautifmoz 
:mas náo fe Ihe deu por entáo ; ate fc defembaracar de 
Quatro molheresque tinha. MAH 

Ainda que os Padresneftas partes faGtáo fauoreci- - 
dosdo Rey & Príncipe;nào Ihe faltaraó porem algüas - 
ocafióes dc grande merecimento,& em que algüs del — 
les Qforaó os queeftaó em Lahor,eftiueraó muy pez» — — 
to da coroa de martyrio.Hüafoi que víndo a igreja hii 
Mouro nmiuito principal; & natural do Reyno de: Vf- —— 
bec;fobrinho de Abdula Xha gouernador dosreynos, | d 
«que fora6 do gráo T amorláo,ouuindo na pratica;que dr 
6 Padrelhe fezacerca das coufasdenoffafantaféco- — — 
io Chrifto Icfu era filho verdadciro de Deosetesne, — 
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(oque os Mouros grauiísimaméte fentem)hü dos cir 
ftantes d o acompanhaua fe leuantou, & ]euou do 
cado,& por duas vezes o pos fobre a cabega do Pa- 
»dando final de lha querer cortar;(enáo fora por os 
jutros]ho impedirem. — 

^! Ourro foi que c(tando praticando com oV iforey de 
ior, que fc moftraua muito amígo, & fauorecedor 
Padres,& das couías de noffa (anta ley, Ihe veyo a 
untar o que fentiáo de Chrifto Senhor noffo:ao d 
es refpóderaó,quc o que fentiáo & criaó,era fer ver 
dadeiro filho dc Dcos,quis elle defuiar a pratíca,& a- 
"xalhar os Padres que nào foffem perdiante, mas infif- 
indo elles na me(íma confiflaó6,& contiauando em có 
'mar,o que tinhàáo dito Ihe diffe oMouro,quc fe maís 
infiftiáo naquillo lhe cortaria as cabecas:ao que os Pa 
s lhe tornaráó , quefc diífo foffe feruido alli logo 
offereciáo com muito gofto;porque náo fo diante 
s,mas de todo o vniucrío bopfelarito fempre,& 
1aríáo aquella verdade,& por ella dariaó mil vie 
e tantas tiucíTem. Era cfte Mouro fobre maneíra 
- zclofo da.ley de Mafainede , & fe tem por mais fabío . 
;]la que todos os prefentes & paffados;&os (cusletra 
os & Cacizes, por Ihe ganharem a yontade afsí lho 
fefTauáo: pello que quando víraó a liberdade com. 
uc os Padres Ihe refiftiáo, & contra díziào as coufas 
. :de Mafamede que elle affirmaua,& Ihe pregauáo a di- 
- uindade de Chrifto, pafmanáo todos , & elle (e comía 
mratua,arrebentando em mil ínjurias eontra os Pa 
tes,chamandolhes de vagabundos,& que andauaGen 
anando as gentes, & por derradeiro he diffe que cfor 
 meffem em fua caía,& que fe algum perdido la osfoffe 
"bufcar. pera onutrem as couías da ley.que pregauáo, la 
deíIem a repoftaque quiícffern mas que diante, P 
ua 
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fua pefsoa naó fallafsem com aquella libetdade : ao d 
re(ponderào os padres naó foem fua caía & as por 
tas fechadas, mas no mcyo da cidade pellas ruas, t 
pragas, & em todo o mundo auiaó de preguar & dar. 
conheccr a vcrdade da lei d profefauaó & emfin; 
que pera ifso foraó alli mandados: ao do mour 
forcy fc callou, por d fabia que os Padres tinha 
uifaó del Rey, pera pregarem a ley de Chrifto,8 
zem Chriftaós,& amainando da furía tornou a tr 
os Padrcs com palauras brandas, & moftrarlhe fi 
de muita amizade , porem comoera taó fino M« 
náotardou muito tempo,quetornou a moftrar not 
zcriora mà vontade que no interior Ihe tinha, & p. 
foua couía defta mancira. ; qo SATA 
« Defejando algüs gentíos pello aborreciment 
de,qtinhaó a ley de Dcos, & aos padresqa prega 
bu(carem todos 0s meyosQ pudeflem pera osde 
defterrar daterra,& fabendo o odio Íccrcto, à 
tade qo Víforey Mourolhe tinha:dcterm 
fcu con(clho , por mcyo delle poderiaó f: 
1ntentor deraólhe hum muy grande banquete em cal 
xloutro gentio muito fcu fauorecido,&alli ]he offer 
xaó hü r1co prefente,& juntamentchü libello infan 
zorio contra os Padres;noqual o menos q diziaó: 
xomíaó carne humana,;furtauáo os mogos, & os 
máo vendera terras de Portuguefes,Q matauioag 
. & que por fciticos faziaó deixaré os homésfual 


zornaréíc Chriftaós, como tinhaó feitoa hü gent 
quem nomcauaó,& a grande numero de Mouros, nos 
quais Mourosfallataó em particular;por faberé a lan 
Sada d com ilfo dauáo ao V iforcy,por quaó zelofo er 
de fua nefanda (eica,& com ítTo maiso affularem 

Era 0$ Padres, juntamente Ihe pedíraó hüasca 
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- desque el Rey tinha dado aos mcfmos Padres, em as 

quais elles agafalhauáo muita parte dos Chriftaós , & 
-— pera jhas nào negar Ihe cffereccraó háa arteíoada fo- 
| ma de dinhciro,com outras muitas & boas pecas. 

- -Gomegou logo o Viforcy a por por obra o q defeja 
ua: manda aos Padres que defpejatlem as caías, apre 
fentaólhe os papcis, à tínhaó da doagaó d cl Rcy ihe fg, 

-—— zera dellas;náo fe dà por fatisfcito,(cnáo d logo détto 

em cinco dias as deípejem:&zeraó o logo os Padres,&c 
antes dotermo limitado, dizendolhe à coni elle náo a: 
uiaó de ter contéda,né porfia algüa fobre coüa da rcr, 
ra,(enáo (ó pello cco,& pellaley dc Dcos: ouucraó os 
gentios,d com cfte fuccilo tinhaó ja a vitoria na máo,, 

JA & procurando ir adiantc tratauaó do defterio dos Pa- 

.  dres,& de fazeré retroceder os Chriftaós:daualhe diffo 

-. efperangaso Mouro V iforcy,aindad de día em dia has. 

.— dilataua,mas pera o obrigaré a vir aexecugaó do nego 


- eio,lhe offereceraó outro folenc banquete jüto da igra 
- ja & caía dos Padres , có hi prefente de grande foma 
-. de dinheiro;cauallos,& outras pegas ricasaceitou cllo 
- tudo de boa vontade,& a traga Qtinha era de dar buta 
- riaaosChriftaós,perad retrocedeísé,& tomarlhe os ma 
— Aminos,& mogos de pouca idade:foraó de tudo avifados 
. s Padres pello Catual,d era o juftiga mór, d sépre os 
.— defendco,& tcue por elles,o qual Ihc acófelhou,d efcó 
- — defsé os meninos,& Cbriftaós maisfracos em hüas ca 
|. fasfuas,d peraiffo mui fecretamente |he offerecco:afst 
o fizeraó os Padrcs,quando (ouberaó o dia certoem d. 
auia dc vir fobre elles. Ncftetempo os Chriftaós mais 
adultos fe moftraram mui animofos,& defcjofos defe 
veré em campo com o tírano,pera moftraréa fiu meza 
dc fua fé, & quá aparc]hados eftauáo a dara vida por 
ella;& nem hum Íó fe quis aufentar. O mcín:o fizeraó 
» | os 
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os Cathecumenos dos quaiscncontrando.os gentios$ — 
hu que cera ainda mogo,arremeteraó a clle; dizende d 
o auiaó de leuar diánte do Viforey, porque queria (ec. 
Chriftaó,refpondcolhe o mogo:com muita paz, & fere 
nidade: como todos vofourrosío1s ignorantes,vamos. 
embera diante delle,porque eu nenhum medo Ihe - 
nho.nem elle me: pode fazer forga,:peraeu deixat i 
zomar a lei que quifer,pois cl Rey afst o máda,&. 
que fc faga emícus Reynos : deixaraó o logo yen« 
táo confiado, € porque eíperauáo que fedo- todos 
Chriftaós & padres fcriaó deftruidos, & afsi o tínhaG 
cícritoa varias partesa fcusamigos& parentes,dizen —— 
do fobre iffo mil mentiras. Mas Dcos quenunca fal- — 
| taDaprotcigao & amparo;que tem fobre feusfieis,lhe — . 
desfez todas fuas tragas, & conuerteo feu gofto em trí 
ftcza, porque no meímo día que tinhaó afsinalado pe 
ra dar (obre os Chriftaós,que foi aos quinze deSctem — 
bro de 605. eisque eftando elles muy aluorogados 
rafazcrem a fua com o poder & maó do Viforey Ih 
entra polla porta hum filho fugíudo (ó & pella: pofl 
da guerra a que o pay otinha mandado, deixando fe 
excrcito desbaratado , com morte de grande numero 
dc gente de pé,& quatrocentos decauallo. Ficaraó 0$ — 
gentios paímados,& com todo o cabedal que nifto ti- 
nhaó metido perdido, & o Mouro Viforey bem chco 
dc differentes cuidados, fe parte logocó toda a prefsa 
aacedir ao reftante de feu exercito,'dficaua como rc- 
banho fcm pafter nas bocasdoslebos,& comtalfu- — 
ccífo ficou.o tebanho de Chrifto muy alegre trium - 
fando do Mouro,& dos maisimigosdafe, & coma — 
meíma paz.de que dantesgozaua,naó lhefaltando nel — 
la maisquetornaremarecuperarascafasdlhetinhaó — 
tomado  perao qualos Padres de Lahor efcreueram.—— 
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Jogoaos de Asta , onde eftaua a corte, os quais por 
- aneyo do Principe ouucraó del Rey hü nouo formáo; 
ou proui(aó ,'conforme a minuta que os meímos Pa- 
. dresderaó,a qual prefentado pellos Padres de Lahor 
- $0 Viforey ,juntamentc com a portaria do Principe, 

he couía que muy raramente fe faz:o Mouro o leo 
as,ou tres vezes, & aísí como o'hia lendo;hia tirans 
doos-olhos do papel,& pondocs nos Padresco grande 
fembtrante de admiragáo,como quem (c eípantaua do 
-muitofaber,& valia quc os Padrestinhao : & no mef- 
mo ponto Ihe mandou entregar as caías, & tudo o que 
- feviueffetomado aos Chriftaós. | | 5 5c Ir 
-INáo'paton aqui à diuha:prouidencia,fenáo que 
tabem quis moftrar fcu juizo ,'& nào tardar. muito 
|." com eliéfobre o meímo V tforey;& alguns outros que 

| foraó principais autores da perfeguígaó: porqueacfte 
Náforcy focedeo , que alem do desbarate do filho na 
guerrajlhe tomaraó os imigos hüa cidade do Rey,& a 
. faquearáo & deftruíraó:& apos ifto ]he vieraó logono 
|. masque o Principe vinha pera o matar, pello díc pos 
.. em modo de refiitir;aparclhandoa cidade pera o com 
- "batér& chegóu a ponto quc nem dos. proprios fcus fe 
" fiaua,temendo que o entregaffem;& (endo logochama 
'do del Rey por muítos recados;fe víoem tanto aper 
to;que náo fabía,que coníclbotomaffe,ateque por náo 
teroutto remedio,& com a morte diante dos olhosfe 
foi a prefentar ael Rey ; onde amda que náo morrco; 
com tudo fem Ihe valerem os grandes & ricos prefen 
tesque offereceo a cl Rey;padeceo muy grandes aba* 
timentos & frontas, à) HEX d » 
. t Dos gentios principais que foraó cabeqas do mo- 
tim,& autores defta perfeguigaó ,hum delles fo1logo 
"mandado:prender por o nouo V i(orcy, quefocedeo.ao 
li TX m paísado 
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paffado, & querendo elle vefiftrras juftigas'; o ferizad.— 
imal,& o lcuaraó araftos pellos,cabellos parte docá« — 
minho, & depois de cftar prefo foi porvvezesagoutas 
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do, & Ihe mandaraó derrubar hüas cafías muy.fermos 
fas, quc elle tínha feito num chaó, que por forga;&« 
o fauor do Viforey paísado tomara a hüs pobres ho 
znés,aos quais logo fc mandou refticuir, A outro: 
zeohum íó &Iho quetinha; & foi comido de caés.! 
tro foi comprehendido, & condenado por ladraó. 
nalmente o capitáo,& mouedor priücipal defta malda 
de,o qual por auer hüa renda del Key muito groísa det 
«lc peita ao Viforey paísado pa(sante de cincoenta.m 
zupias,quc he büa grandefoma de dinhciro ; hin- 
dofc o mcímo Viforcy, & dando cl Rey arenda a ous - 
1r0,0 trifte gentio fe foi ao filho do Viforey,a pedirihe - 

parte do dinheiro,quc tinha dado,mas nào recebeo: 
náo mu:ta pancada, & auíentandof:lhe prenderaó ] 
go hum filho & hum ítmáo;em tào eftreica prifaó,qu 
pera os deixarécomer haó de daras guardas muy boas 
peitas,alem de muitostratos,& tormétasque lhe dáo.— 
ate pagarem a el Rcy as rendas que ficou deuendos & — 
eftc foro früito que ostriftes colheraó dosttatos&t ar — 
discomqueprocüraraó deftruira Chriftandade. ; 

Antreo Rey,& o Principefeufilho onuepeftetem?— — 
po hüa graue difcordia: porque o Principe mas terras ^— 
ende andaua fe chamauaRey;ainda que chamauaíem. —— 
pre aíeu pay o Rey grandc;o que fábendo opayo má. — 
dou: por vezes chamar,& queíe viefsca eliej& porque —— 
o filho Ihe nào quts obcdecer,ajuntandohü bóexerci- — 
to fc posem caminhocontraelle;aqueo filhofaiocó — — 
| eutro náo ménor. Sentio muirtoifto a máy del Rey, — 
porque queria bé ao nieto,&íntercedia porclle,pellod—— 
trabalhaua quáto podià por impedira jornada defho 

con. 
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cóntra o heto;& como n&o o pudefse alcancar,foi ca 
aula fua paixaó,que adoccco grauemente: o quc fa- 
bendo c] -R.cy;quc Ja hia caminhando, por (c. moftrar 
)bediente filho a (ua máy; , tornou a voltarmas quan 
chegcu aonde ella cítaua,4 achou ja tanto no cabo, 
* em breues dias (c foí pera o cutro mundo;a pagar 
inferno nouenta annos de Moura,dcixando hum fi 
! de quarenta & nouc annos de Rcy, & bifnetos ja 
dos,& com filhos: em hum día & hiia noitc foi le- 
| dalia quarenta legoas, pera fcr fepultada na mef 
ultura de fcu marido : el Rey rapou a cabeca; 
a5& fobrancelhas,& fc vefio de azul;que heofet 
loo:o meímo fez todà a corte,mas nio Ihe durou mas 
Lo que por tres dias, paísados elles ficou tudo como 
ntes, & como fe ella nuncafora,nem morrcra. Dei- 
1a Moura na caía em que dormia hum riquiísimo 
iro,0 qua] mandou fe repartifse por fcus. filhos, 
9s,porem o Rcy a quis antes pera fi, tomandoo 
o: depois difto porterccíras pcfloas & cartas aca-- 
i com o filho, que vicíse ter com elle, deixando o: 
iercito: a0 qual recebeo em hüa varanda com mof- 
is deamor, & recolhendofe com elle o fechou em 
a caía com muita manfidaó : porem. paísados tres 
o desfechou , & lhe deu cafa, & correo com elle 
o dantes,& o Principeíc aquictou, contentando- 
m o Reyno de Guzarate ,que o pay lhe deu , ate. 
ahia poucos mefesíc vio Rcy detoda a Monar- 
chia defeu'pay,quea morte do Rey vclhoque elle tan 
defe janua, Ihe meteo na maó, como logo diremos, .- 
O qual fendo ainda Principe antes da inorte de feu 
gay, indoo os Padres vifitar hüa vez , Ihes moftrou 
hia. eímcralda ,em que tínba efculpido hum cruci- 
ko, dizendo queaquella pega mandara fazer pera a 
: trazcr 
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trazer ao pefcogo a qual cercou com hum círculo de. 
ouro,& a pendurou dc hüa muito rica cadea:fdeutáo- — 
bem de efmola aos Padreshüa foma de dinheiro per 
a igrejarogandolhe que o encomendafílem ao bo: 
S V, & Ihe diffcílem tudo o de que tinhaó nece 
pera lho mandar dar de muito boa vontadc. Tí 
Chriftaó Armenioháü filho que defcjaua meter nof: 
uigo do Principe,o qual por interceíffa6 do Padre ll 
tomou cori foldo de tres cauallos : depois de o fct 
algüs dias, Ihe;preguntou o Principe, que lcy fegu 
re(pondco o mancebo que era Mouro,cuidando qd c 
ifto o agraddua mais,mas o Principe que fabiaque el- 
le era Chriftaó,fe cfícandalizou tanto defta repofta , d 
logoo langou fora de ícu ferurco,íem maiso quere 
colher,dizendo depois, que cftiuera pera Ihe man 
cortar a lingua,pois por refpeito bumano,& de cui 
quc o conteataua negaua a fe que profeffaua. A] 
Portuguefes que ali foráo ter ncfte tempo , perguntou 
fc comiáo porco,& refpondendo elles que fijo man 
cagar ao mato,& Ihe fez prefente delle por hü criad 
dos mefmos Portuguefes Chriftáo da terra,o qual de» 
pois de fe apartar da vifta do Principe,cnuergonhan. | 
dofe de leuar o porco olargou, o que fabendo oPrin- 
cipe fe indignou muitojpella mefma razaoacimadita, — 
Alem do feruigo que fe feza noffo Senhor na con- 
ucríaó de mais de quarenta ou fincoenta pefloas , que. 
nefte cempo fc bautizaraó, fc fez táobem mui grande 
4o mcímo Deos,& ao eftado da India, com o remedio 
. que fe deu de vida;& liberdade aos quarentaPortugue — 
fcs,que em poder do Mogor cftauáo reteudos ou atí- 
uos,porque afsío ouucram de ficar perafempre,ouaca 
barem em fumma miferia, (c Deos allínáo tiuera os - 


Padres,que pera tudo Ihe foraó todo fcu remedio, rd j 
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"moreftemunharaó todos elles,afsi com variascartas, 
| "quede la efcreviaó a India, como com o que dc pala 
"ura centauáo todos depois que a ella chegaraó,& prin 
 cipalmente os dous capitaés Iorge deCaftilho,& Luis - 
' d'Antas,qué refumindo tudo,he,caufarem grande cf- 
ponto naquelles Reynos,& a todosos grandes da coc 
'tedo Mogor com fuas vidas,& obras, os Padres quo 
nella refidem,pello que de todos craó fumameate vc- 
- nérados, & cftimados com finais de grande amor, & 
"tefpeito, contándo particulares cafos do refpeito, que 
'tedos Ihe tem , do amor & familiaridade com que o 
Rey & Príncipe os tratauo,& do muito que por elles 
- "faziáo,moftrando o formáo,ou prouifaó q Ihes eIRey 
quid que dizia Ihes daua licenga pera fc vírem 


pera a India,;por dar niffo gofto aos Padres, &afsi có- 
feffaua6,que fe elles nào foraó,ou morréraó naquellas 
pattes em perpetuo catiueiro,pera o qual lhe tínhaó ja 
"deftinado o lugar,ou em hum grande delemparo, & d 
- "6$ Padres deixauáo de comer, & acomodar a fi pro- 
"prios,pellos fuftentar.& acomodar a elles, & que nio 
. lo os Padres fazíaó allí osferuígos a Deos,que em to- 
"das as partes coftumáo na conucríaó das almas, & au- 
. mento da fé, mas 'aínda muito grande a (ua Mageíta- 
-de;& ao cftado da Indía,& em particular referíaó co« 
mohum certo c(trangeiro Europeo, Septentriona] fo- 
Y Tàtet a aquella corte,& gaftara nella perto de quarea 
. tà mil cruzados por alcangar do Rey Aqucbar lícen- 
.. € pera as naos dc fua nagaó irem a feus portostratat 
'& jantamente fazerem fortalezas,& guerra aosPortu 
guefes,'& pode tanto com fuas dadiuas, & peitas, que 
emfm alcangou a licenqa, ate fe paffarem della for- 
mócs,mas acodindo nifto os Padres, por fcu meyo fe 
'cuogar tudo ifto rompendofe os formóes,fi- 
quando 


- doque pedio fcguro a el Rey,peraque o nio mataffe, 


de Chrifto,q tantas vezes lhetinha parecido bé. 


Ls 
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quando o cftrangeiro affaz dc(pezo,ao qualhum folda - 
do Portugues defafiou diante del Rey;& depois delhe | 
conceder o campo,o cftrangeiro defacorogoon de ; 


qual o fegurou de palaura diante dos Portuguefes, 
dindo juntamente ao Portugues ; que por amor d 
quifclle defiftiz do defafio. , L 
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Da morte del Rey Acbebar 2ra0 Mogor. / 


: " Ortco eftc grande, Rey aos 27. de. Outubro, 
605.tal como viuco,inem na vida fc foub: 
quc lcy viuia,nem na morte em gual morria,né.- 
clle merecco a Deos ter naquella hora quem o 
ganaffc, & com effeito concluiffe que acabaís 


beraó os Padres dc fua enfermidade: foraó hü fal 
tcr com elle,leunando a vltima pratica,que pera aq 
la hora Ihe guardauio bem eftudada, & bem encomen 
dada aDeos fua emprceza,mas acharaóno entre 05 fc 
tam alegre,com tal fcmblante,& em tais ocupacóe, 
Ihes parecco defpropofito fallarlheem fim defta vic 
& vcefperas de outra, & a(si fe tornaraó perfuadidos d— 
eftaua (aó: & por (cr doenga de Rey,a famaafaziacre — 

ccr naslinguas das gentcs. A fcguinte fe gundafeira 

publicou Qel Rey morria,& comegaua a laurar a pec: 
nha que lhe tinhaó dado. Acodiraó os Padres, mas 
nào acharaó quem Ihe defTe recado, & por mais 
giraó que fabiaó mefinha pera a doenga,ningt 
& Ihe falar em Padres; porque ja andaua a cou: 
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2 difpofigaó de algüs fecus grandes que do Rey; pello d 
nenhum de eutros meos que íntentaraó ceue o cffeito 
ue pretédiáo. Nefte tempo o Principenáo vinha vcr 
ftev. hüs diziaó Qo pay fofpcitádo que elle Ihe dera 
a. pegonha;uáo quería d o viíse,outros que cllc me(nso 
mao queria vir pellos muítos areceos dtinha que algüs 
grandes langaísé imáo delle;a fim de o priuare do Rey 
/ho,& o daré ao filho ao d o Rcy fc tinha inclinado, & 
tanto o apertaraó eftes arreceosq efteuc hia noite qua 
fifugido.Mas em &m com algüa gente do vulgo que fo 
- Jhefot ajuntando fe fortificou,&os grandes peíatis om 
nibusacharaó que Ihe couipha dar oRcynoa cujo eraj 
. Pello que hum dosprincipais por elles mandado fefot 
- yer com elle,& prométerlhe o Reyno,jurando elle de 
guardar a ley dosMouros,&de náo fazer mal ao filho, 
"& aos mais que por Rey o queria6, o que tudo jurou, 
&logo com boa guardafoi ver elRcey,a quem ja achou 
fem tala,mas inda com tal acordo,que Ihe mádou por 
. macabegqa a fua touca Rcal, & fazendo final pera fua 
'efpada;que a cabeccíra cinha Iha fez cingit ; fazendo- 
]he o filho lorda,i, adoracaó, quche por a cabega no 
| — €haó,fe aleuantou: & eIRey Ihe fez final com a máo d 
|. fe fofse:tornafc logo pera (ua caía ja fcguro com oRey 
|. mo entre grandes aclamagócs, & ficando el Rey mor- 
| rendo entre: muy poucos, que como maís zelofos fe 
- deixaraó fiquar, & ]he lembrauaó Mafamede,mas nü- 
- «a lhesdeu mo(tras que com clles coníentia, fomente 
como podía fazia por pronunciar.algüas vezes o no» 
ic de Dcos. A(sí acabou'efte grande Aquebar Rey, 
«qj verdadeiraméte era Rey;&fe Gazia Obcdecer,& (abita 
'"gouernar,era homé muito amado do todo o tmüdo,te 
"inido dos grádes,amado dos pequenos iguala todos;al 
— "tos&baixos,naturaís & eftrágeiros,Mouros Chríftaós 
"Rag i s Ta & gcn 
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E gentios, todos cutdauáe que o tinhaó de fua. partes: 


.€o,& (ostres ou quatro meíes do anno carne , o mais - Ma 
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pera có Deos (e moftraua táo deaoto,dinfaliuelmente — 
faziaquatro vezes oragáo cada dia.f.aofair& pórdo — 
fol,ao mcyo dia,& mea noite,né nüca por grauiísimos 
ncgocios deixaua dc hir fazer por bom efpago a cftes 
tempos ,pera com os homés cra brandifsimo , imig 
de mortes,muy inelinado a mifericordia.E por iffo ti- 
nha ordenado que quando mandaf(fe matar algué ndo 
Íc cxecutaíTe fua fentenga, fenao depois de a ter d: 
tres vezes, & folgaua que Iheailegaffem caufas pt 

perdoar. Pera com os grandes era. grande , nem a- 
11a quem podcfse leuantar a cabega mais do que el-- 
Jc queria. |. Peracomos pequenosbamanifsímo;daua. 
lhes liberal audiencía,& repofta, agafalhaua feus pre» — 
fentes com tanto gofto, & gafalhado ,que os tomaua . 
nas maós,& osmetía noíeo,o que náo faziaaosriquif — 
fimosque dos grandes]hevinhaó,antescomfagaz dif: — 
fimulagaófazia que os náo via :cítaua agora defpachá — — 
do peíloas,& negocios graui(simos,&dali a nada ove - 
zieis trofquiando hum camcello, picar hüía pedra,car-- 
pentejar hum pao,martelar hum ferro tam de propofi« — 
£o,coino fe e(te fora fcu. officio, & fazendocftas cou- 
Ías defpachaua náo poucosnegocios,comia mnitopou - 


tempo leíte,doces,& arros,aofono efcaffamente daua — — 
tresorasna noite,& pello menos duas vezesfahia no. - 
dia adeípacharnegociosjaparecendo ahüajanclaaon —— 
de Ihe falauáo quantos queriaó,era homé detanta me. — 
moria;d a quantos elefantes tinha có feré muitos mil - 
fabiao nome:& náoíó acítes,masa póbos, a veados, — — 
acauallos,&outras muttasferastinha poftonomes,&. ———— 
todosíabia,cada dia lhetrazíaóa ver hü numero cer- —— 


vo deftas feras, pondofe elle a hüa jancla, X Ihe-lia 
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nome dc cada hum, & de quem lhe mandaua dar de co 
. amer,& ellé aduertía (e engordauaó, ou emmagreciaó, 
— & conforme a iíso Ihe acrefcétaua,ou demínuía à mer 
-€e,nào fabía ler,nem efcreuer, mas fabia quanto paísa 
ia cm Íeus Reynos,porque de todasas partes lheeícre 
iaó (cus capitaés,& vafsallos cada mesas nouas, do d 
6 & ouuiaó,cítas Ihe liaó quádo cefsauaó negocios, 
jueria dormir. Acabando de afcender as candeas, 
sentaua cm hüa (ala grande, & ao redor delle mui- 
£05,205 quais fazia ler varíos liuros, & contar diuerfas 
hiftorias,aqui ajuntaua os eftrangciros;que de nouo vi 
"nhaó a fuaCorte,Xlhes pregütaua de feu R cy,terra,cu 
flumes, tratos & de tudo fe lembraua. Hum do: líuros 
-mandaua as vezes ler,era o da vida deChri(to nof 
1o Senhor.d os Padres que lacftaó compoferaó emPar 
fio,eftimauao muito, &trataua delle com muito refpei 
.to,nem com menor veneraua fuas imagés, mas algüas 
'ezes deu a entender,d aquelles mi]agres que Chrifto 
fazia dando viíta aos cegos,rcefufcitádo os mortos &c. 
faziapcla grande excelencia quetinhadefifico,como 
- algüs Mouros praticáo,& Ihe meteraó em cabega: foi 
'enturofifsimo homé,tudo Ihe fahia bem;acrcícencou 
uito feus Reynos,tomou de nouo o Reyno de Caxe 
. inir,do Sinde,de Guzarate,de X iíchande;grande pat- - 
P te do Decaó,toda Bengala,por marauilha posa proaa 
cocio,que náo acabaíse bem,& aísi era prouerbio, a 
'entura de c! Rey Aquebar: (ó Ihe faltoua ventura das 
venturas que foi, fcire & nofce Deum verum, &quem 
mifit lefum Chriftum, & aísí mortuus eft, & fepultus 
ftin. inferno. Achoufe aquelle tempo o Principe pre- 
logoo amortalharaó;hüs lhe queríaó rezar co- 
Mouro,ocutros naó oufauaó,em fim, né Mouros; 
ios,nem Chriítaós o ouueraó por fcu , & afsi 
dox Vu dg foi 


"VEM 
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f5i lenado huu ponco as coftas do Principe,& do nez - j 
to, dentro na fortaleza , na qual rompendo hüa porta | 
noua, por afsi fer coftume, otiraraó fora, & leuaraóa — 
cntcrrar a hüa horta hüa legoa dali, acompanhadó de. 
algüsdo vulgo, & pouquiísimos delles com doo, po 
que o Principe nioo viftio, & poro confeguinte n 
05 Ícus, o neto & algüs outros o veftiraó, mas náo du. 
rou mais que aquella tarde , Sic tranfit gloria mu 
hum ordinario fidalgo noffo fora leuado cor 
ordem & apparato funeral, | Acabou pois afsi o 
/««. Aquebar,id cft, o Rey grande,comecomo nouo F 
ncgocear fuas coufas,&a cabo de oito dias;foi ao 
tomar poffe do Reyno. Manda armar ricamente o tc 
rciro, fae de dentro, & aflenta(e no Trono gritaólhe 
todos, Pad laufalamat,í, Salue Rex, trazemlhe feu 
prefentes,ficafe na fortaleza como Rey. Muito efpt 
rauaó todos defte nouo Rey, & muito mais os no 
Padres, porque pello que tinha fucedido,entrando 
le no Reyno , efperaudo hüa grande conuerfaó nelle, | 
porque ate entào quafi fe daua por ChriftaG, & osfeu 
"abertamente portalo publicando: porem fruftr 
ficaraó as efpctancas, porque pello juramento que. 
lefez aos Mouros de zelar a ley de Mafamede;qui 
go no principio dc feu gouerno ganharlhes as vo 
des,& confcrualas pera odiantze, & afsi mandou; 
par, & dcí(pejar as Mefquitas, comecar as Rami 
 & oragócs dos Mouros,comou nouo nome.f. Nur 
-3noha mad, lahanuir, id efti, refplandor daley de : 
. famede, tomador do mundo,dos Padresnáofez m 
. «aío, do quc fc nunca os tiucra vifto, ES 
1 ,u P»I-235-1j GG LA EIE 
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De como o Principe fei leuantou. contra 


MR UN Jeu p» " (UY do fucceffo 
Wi que teut. 


mento do nouo, o Principe &lho defte nouo fe ou 
.ue com cl Rcy fcu pay, como o pay fendo Princi- 
|! ouuera com o feu , porque tendo algüas triftc- 
: deíconfiancas, no fabado aos 15. dc Abril fefa- 
de noite com algis feus efcalhidos & amigos da 
leza, (em declataro fim, comecaraó logo os feus 
rquc hia a coua de (eu auo , & com efta fama 
u feguto por entre o merinho mór, & a mais guar 
o Rey, & logo claramente os feus o comegaram 


* , 


" 
ando quantos cauallos achauaó, & o mais que pera 
la defcníaó Ihes feruia, vco a noua ao Rey ouuio va- 
os confclhos, & em fim elle mefmofe refoluco tr a- 
lle, & aísi em amanhecendo (e pos ao caminho, 
eo encontrar o filho com hum capitaó graue,que 
1.de Lahor a ver el Rey, detal mancíraíe ouuc 
elle o Princípe, que o fez da fua banda, & afsi 

da fua gente voltou com clle, encontrou tam- 
capitaó, que leuaua pera cl Rey algüscem 
$, que 1Àportaraó quarenta mul cruzados, 
I$ ou menos, os quais tomou, & fez ao Ca- 
ncaíle dc fua banda, ifto, & o mais quc po- 
repartío lberalmente aos foldados , pello 

[ta fama fe Ihe ajuntaraó alguns doze mil 


Ouco depoís da morte do Rey yelho , & leuanta-- 


amar *oitam là, id cft, o Rey 5oltam, & hiaó to- 


NN REG homés 
TS | 
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mil homésnocami:nho, & quandochegoua Labor? —— 
que de Agrà dendc fugira.difta.cem ,legoa$, tínha —— 
ja hum bom exercito: mas conto os da; cídade de. "e C 
hor fouberaó de fua fugida;fechataólheasportas,n 
lhaquiferaó entregar,elle he poscerco,& por|oito d 
2 teuc cm muito apertojmas naónapode tomar. Aqi 
ouuio que feu pay vinha ja perco-fobre elle , leua; 
logo o cerco;& voltou contta feu pay;cuidando d 
poder impedir a pafagem de hum rio:mastardoi 
que ja ctaó paffadas algüas bandveiras do exercita 
pay, S pera mais mofina do trifte Priucipe;lhe choi 
tanto aquella noite,que nem os arcos tiihaó forga 
hurhidade,nem os cauallosfe podiaó gouernar a voi 
| ade. Auenturandofe porem ao que foccdeffe;comcete. 
gcute de] Rey,& matalhe muitos dos que tinhaó paffa. — 
do, & tod»s pofera em fugidafe hücapicaó vendofua ——— 
' pouca refiftencia,náo víara deftecítratagema ; come 
€ou a mandar varios pióes como correos, que eptrádo. 
.poroexercito do Principe, dauáo nouasque el Rey-.— 
jatinha paffade o rio,& vinha com muita gente, & ——— 
como hüs &.outros híaó entrando com cíftas nouas 
hiaóno todos crendo. A pos oque o capitaó fübita 
mente. manda tocaros atabales, & trombetas , co 
mo os toca cl Rey quádo marcha, Bem quiferao P 
cipecontinuara batalha,o que fe fizera,dc todo desba-- 
ratataaquella parte do exercito, & fizera perdet oant 
m0,40 outro que &cauacom cIRcy,& por ventura : 
cangarafeu intento,porem osfeus vencidos do refpe. 
to do R.cy;que faltamznte creraó fer chegado;&atem. 
rizados com aífua prefenga,perderaó o animo, & pc 
"fuaditaG ao Principe d voltatle, & nào o querendo: 
fazer;feu capitáo general tomou a caualo polasrede 
& o fcz voltar,dizendo que fc perdia , nifto efte 
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fetdígaó,que como elle voltou,os fcisfagitaó (em ote 
demyos del Rey Ihe foraó matando algüs,&elRcy paf- 
fou'o rito;& fogindo o Principe pera o Reynode Cabul 
que tánibem.era do Rey: mandou o Rey recado a to- 
das as partes por onde Íc podia paflar o rio quc no meo 
auia;que ihe 10ipediffem o paflo, Chegado pois o man 
cebo a hum paffo deftes;ja la eftaua o recado,&hum ca 
itáo que gouernaua aquellas terras a ponto pera lho 

.. impedir. Efte fez auíentar todos osnautos,deixado hif 
- fó;cujos marinheiros inftruio,que como o Principe fe 

- embarcaffc leuaffeni comdifsimulagaó o nauioa ae 

- fequo;que auia no mcyo do rio, & dali com achad de 
ir buícar gente fe (aiflern fora,& Ihe deflem recado,o d 
tudo elles fizeraó,embarcaíc elle entaó em outro bar- 
C0,Vai ter com o Principe, que comfigo tinha aquelle 
feu general,& outros poucos;fez Ihe (eus comprimen4 
tos,leuou os pera fua fortaleza muito confiado , como 
o$ teue dentro;faeíc pera fora como a dar ordem pera 
ocomer,& fechaos porfora muito be A gente do Prin. 
cipe nào Ihe pode valer,porq náo poderaó paffar-o rio; 
nem acharaó em que, & como ouuiraó dizer q elleefta 
ua prefo fe poferaó em cobro.Nefte cépo vinha e) Rey 
pera Lahor bem peníatiuo em o cafo, chegando perto 
— de Lahor Ihe vicraó ao camínho os dous Padres, quo 
—. entáo eftauáo na igreja de Lahor;bem ameagados dos 
- gentios;dfe tiphaó confederados pera os matar quan« 
do o Principe entrafse na cidade : fairaó pois duas le« 
-goàs ao caminho ao Rcy,oqual vinhaentre duas man 
gas de foldados,be mordenados,junto delle algüs gran: 
—. édes;detras o maíisexercito,&díante muitos quefaziaó 
- —afiftrar os que diante achauáo, dias como viraó os Pa- 
- —dres os deixaraó pa(sar. Chegadosacl Rev, paron el^ 
"m allo, & com clietedo o exercito, chega* 
lag 
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126 0s Padres a lhe tomatem os pes reccbeuós com. o 
rofto muito alcgre preguntoulhes como eftauaó,& to- 


-3nou CÓ fua maó o prezentinho que Ihe leuauaó, & fa- 


zendo final defe difpidirem profeguio feu caminho as —— 
quelle dia, ja ncite tcue noua da ptifíaó do füiho&los  - 
$0 defpachou hum feu capitio com gent- , que iho 
Pit: trazer , chegou efte ao Principe , & fein Ihe fa- 
Zct cortezia Ihe offereceo hüs fctros, que leuaua fors 
rados de veludo, & dizendo íer ordem del Rey , mes — — 
tcolhos nos pees, & o trouxc coim muito boa guarda; 
com os mais capitaes que achou prefos com elle.Che. — 
gadoa Lahor ao paffar do rio, mandouho el Rey por. - 
em hum elcfante mal concertado, & trazelo ahüa — — 
quinta aondecftaua,porque ate entio faoquizera en — — 
trar na cidade : como (oube (er chegado fe recolheo 
pera dentro , parece que como Iofcph peradar lugar 
aoamor natural. Daiia pouco torna fora ,mandao á 
vir, eftaua toda a corte prcíence efperando aquelle jui — | 
í 
L 


Zo, apparece dc longe o coitado diante do pay, & fci- 


ta fua cortefia c(tcuc hum pouco em pee, mandao chez 
gar por entre aquclles capitaés & fidalgos dali cfta- 
uào, vinha o trifte mancebo com fua braga nos pés, 
& com aljemas nas maós,fpedtaculo que mouiaato-.— — 
dosacompaixáo ,opay fe fingio muíto agaftado,8z — ' 
Ihe deu com afperas palaurashüa grauereprehenfaó, — 
& fez tambem chegar osdous mais graues capitaés, 
hum dos quais fora capitáo muito principal,& ferui- 
raa efte Rey, & a feu pay em coufas muito importans 
tcs, 0 outro fora veador dafazenda,& gouernadorde- — 
ftc Reyno de Lahot: chcgaraó muy carregados de fez.— — 
105, com ambos cl Rey teue praticas, zombando do. ——— 
Rey qnc tomaraó , & dos capitaés que tal Reyefco- —— 
rà6, o fim do auto foi que mandou cto Princi- — 
P. 


TET 


FUE. Moser. 150 
r peahum capitáo quc tcuefle cuidado de o tera reca- 
"docom feus ferros: dos capitaéós maidou qucoprin- 
"cipal defpido o veftiffcmm cm hüa pelle fce(ca de hum 
boy que pera ifTo logo fc matou. E o vcador da fazen- 
da em hüà de bum jumento, quc logo tambem fe 
^ atou, neftas os mandou cozer muito Juftos,peraque 
» mo as pelles fc foflem fccando , os follem apertan- 
& atormentando. Aísí efteueraó aquella noite, pel 
'enhá os mandou leuar a cídade,& pallear afsi ve- 


- 


os por toda ella caualleiros , cada qualíobre feu 
ito, com o roflo peraas ancas , cípe&aculo que 
s punha efpanto,;porque todos os tinhaó conhe- 
0 em bem differentes trajos & eftado, & entáole- 
auáo astais pelles veftidas , de maneira, que os cor- 
osdoboy, & as orclhas do jumento ficauáo na fron- 
dos que as veftiaó. Quando chegaraó a hortacm 
e el Rcy cftaua, ja o capitáo de abafado & türbado 
rota em dfc via nas| mefmas ruas,d elle có tátos 
intes) detantes cauallos, & caualleiros acompa- 
antas vezes paílcara ,fenáo podia ter , & afsi ca- 
como morto , el Rey lhe mandou cortar a cabe- 
& leuala a-pendurar na porta da cidade de A- 
& quartejar o corpo ,& pondurar osquartos em 
paffos dos caminhos:ao vecdor da fazenda 

ou fiquar no tal veftido , permítindolhe hum 
, que foi confentirlhe que hum criado lhe 
molhando a pelle em algüas partes, pera que 
apertaffe tanto, mas inda que ifto Ihc foy al- 
iuio, ndo Ihe, faltou feu defconto, porque com 
ade fc Ihe foraó gerando bichos , que o mo- 
i0, & fe tinha por ditofo quando cagaua al- 
m osdedos , & os tíraua de fi, & com a for; 

fol ícfoi corrom;pendo a pelle,&crecendotntg 
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ipe tomaraó muitos como ouclhas fem pafto 
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o mao cheiro,que ja náo auía chegaraelle,masem fir — 
foi perdoado;porque hum grande príuado do Rey tr 
taua cafar com hüa fua filha,& foi Ihe tam bó tercei: 
que Ihe alcangou perdáo,dando por iffo ael Rey cen 
& tantos mil cruzados,na meíma tarde que os de 
folto,& Icuado a cídade, & dali a poucosdías paffe: 
por clla,& tornouao feruigo do Rey,no meía 
€io cómo fc nada tiuera paffado-Dos foldados 


xendoel Rey entrar na cidade com elles , ma 

armar o caminho da horta onde eftaua: pord mandc 
e[perar,& enforcar-algis dozentos, por ambas as p: 
165 do caminho,no qual numero entraraó algíís pare 
xc5 de grandes fcus priuados,mas ninguem valco aou 
Xrem, nem fe atreuco a rogar por elie por nào fe 
por dafaccaó doPrincipe:hia pois oR ey fobre hi 
de elefante ricamente ornado,comotriumfando pclo - 
ancyo,olhando hum & outro , & ouuindo as informa- 
€óesque Ihe híaó dando de cada huin dos juftigados 


0 Principe,& vinha o trifte mácebo com osferrosn 
pés,olhando o fim de fua laftimofa tragedia: entrand 
na cídade o mandou el Rey recolher no feu meímo p; 
£o,inda có ferros,mas Icues,& deuasinfignias doi 
cipc kom titulo de feu erdeiro ao filho fegundo ir 
do mefmo Principe:do capitaó que mandou matar 
ue c] Rey cento & tantos mil cruzados , & de out 
culpados outra muy grande cantidade, que pera fi 
Ícruou,os cauallos,& mais couías que do Príncipe 
brou,repartio por algüs d o Principe tem por feus me 
resimigos,pera majsoquebrantar- |... 
Quando o Principe vinha fugindo de Agrá, paffo 
paronde eftauahü gentío chamado Gorü,d 


F. 
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tios he como entre:.noso Papa, efte eftauatido por 
fd por tal:dé todos vencrado, por cfta repuragáo 
. emque tftàuaj& por fua tam alta dignidade , ofoi ver 
" o Principe;defejofo parece dc algüa boa profecia, ello 
- ]hedeu os parabés do nouo reinado,& Ihe pos otria na 

| teftà,que inda que efte Pontifice era gentio,&o Prin- 
-€ipe Mouro: ao Pontifice parecco bem darlhe aquella 
? propria de gentio ,cm final de bom fucecíTo 

a empreza , por o Principe fcr &lho de gcn- 
o Principe tomala pella opiniáo que tinha de 
fantidade. Soubcifto o Rey, & depois de prezo o 
cípe mandou trazcr o dito Gorü.tendoo prezo in 
'deraó algüs gétíos por fcu fanto,cm fim acabaraó 
-fentencíado em cem mil cruzados , a petiga 
entio ríco,que por fcu fiadorficou , cuídou efto 
ou ou el Key remetiffc depois efta pena,ou o 
&o tcuefle,ou pello menos negoccaffc o tal di- 
cítoymasem tudofe achou fruftrado , pello que to- 
ou ao trifte do (eu Papa quanto Ihe achou, nào per-. 
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doandoa alfaias,nem fato da molher & filhos, & ven« 
uc tudo nào baftaua,como gentios náo tem ley có 
,nem pay fobre dinheiro,cada dia daua nouos tor 

tos , & fazia nouas afrontas ao coitado do fantoz 
ndandolhe dar muitas vezes com o gapato nosfo-- 
,&prohibendolhe o comer a fim que deffe maís 
ro,náo querendo crer que o nào tibha:mas nem 
leo tinha , nem achou quem Iho deffe , & afsi entre 
tantas afrontas,dores,& tormentos,dados pellos mef- 
ios que o adorauáo,acabou o mi(eraucel do Gorü, O 
fe quifera acolher,mas foi prefo,& morto, depois 
tomarem quanto Ihe acharao. 
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OCC GNPTTNTEOPISTRRIM ME 
Como el Rey comeou a gouernar da forta quefex 
a dous mininos (briflaós pera os fazer Mouros. ^ 


Víeta efta torméta comecou elRey de go 
(eus Reynos,& moftrarfetam amígo da jt 
* A Jembrado do que hü dosReysantiguos d 
fizcra , mandou por junto ao lugar onde elle 
huácampainha dc prata, com huà cadea de al 
couados pera que todos osagrauados d naó acha 
xemedio nas juftígas,& officiais del Rey puxaffem 
1a cadea ad logo o Rey acudia , & verbalmen: 
juftica. També mandou d fenaó pagaffem os dirette 
queícus Gapitaés faziam pagüaraos mercadoresnos - 
paílos poronde paffauaó,& reftituir aos herdeirosasco 
fasque por mádado dclRey (eu pai c tinham tomado. 
pera el Rey per morte dos qas poffuhíaó. Daqui 
«co aos Padres huá boa moleftia, pord como em ví 
do Rey velho Ihe tinha mandado dar hüas cafas que: 
xaó dchü gentio em que agora eftá a igrcja,& edificio 
«€m que os Padres moraó,pretenderaó os herdetr 
ftituiga6,0 mcfmo prerendiaó de outras cafasem Q fe — 
agaíalhaó os Chriftaos:foionegocioael Rey,& pera —— 
o melhor concluité como defejauáo,lhe differaó gran 
des males dos Padres,mas nada lhes crco,antesr 
deo que fe afsi fora;ja Ihe tiueraó chegados queíx 
delles;&em fim de nouo fez merce aosPadres da | 
€aías, & mandou que fc nio fallaffe mais em coufa d 
€] Rey feu pay lhestiuefTe dado. T iueraó osPadrespe 
bem empregadas algáas moleftias d Ihes cuftou aqui 
taga0,cm d có cftarefolucaó ficaraó, por amor ds 
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jaque ali tem d he muito boa,& táo fcrmofa,q cada día 
' vem nouosMouros& gentios pedir que lha dcixé ver, 
& osíatisfaz muito tào perfeita fabrica,o cdificio eftà 
em forma de collegio cóÍeu corredor, camaras muito 
boasnoajlto pera o inuerno,& n0 5a1x0 pera o vcraó,té 
-xodas fuas officinas fcparadas,& conccertadas,nem Ihe 
falta portaria,& campainha pera os q cuucréde entrar 
& fair, & a(si cntretanta Mourama cftà a Copanhia na 
nefma formad cítà em terras de Chriftaós,cxercitan 
do fecus minifterios,&cem tal rcputagaó,d quando osPa 
'dtesfacm fora,os míninos a vozes Ihe oradaoPadtígi 
"T Salamat;quer dizcr,Sehor PadreDeos vos guarde,cou 
fa dc d os Padres recebé notaucl confolagao, efperan- 
- do em oSchor qapos ral affeigáo afcus miniftros]hes 
de graga pera em al gm tempo o conhecerem. 
- —« Acabada a molcftia das calas,comecou outra d náo 
— menosaíligio,& pallou defta maneita:como efte nouo 
-. Rey tomou o ceptro lébrado do juraméto d aos mou- 
- fos Bizera;andana cm fua cafa;hü mancebo gétio filho 
| dehügrande capitáo muito priaado do Rey vclho, o 
-. qual mancebo auia annos G com certa ocafiaó fe circü 
— eidara: hüa noite eftando efte prefente, & c] Rey com 
—  muítos dos fcus veo ifto a pratica,&logo el Rcy lhe dif 
. ^ fe; d pois [e circuncidara ja nio cra gétio,qtomaffe ou 
- tra lcy,clle refufou;mas el Rey apertou dizédo por fim 
|. de rezóes;íc quereis ferMcuroaqui cftáo os moulas q 
-— "wosenfinarao (ua lcy,& vosfaraó Mouro:;& fc quereis 
-— ferChriftaó cu mandarei chamar osPadres d vos faraó 
— Ghriftaó,obrigado elle a cfcolher ley, & inftigado pel 
- los prcfentes,cícolheo ferMouro,& feito o lcuaráo pe 
lacidade c mhü Elcfante có gráde acompanhaméto&. 
£efta,Gcaraó os ge nrios mui criftes,& muy coutentes 
"Mouipsi.o que yendo e Rey quis entender có hiü 
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Chriftaó, & efte por hum Armenio hontado, do quil. 
«€l R cy velho fzz tempre muito caío,& com feus netos d 
]he cciaua dous filhos em opaco,aosquais elle tínha no g 
taucl amor,& clleso mereciaó porquenáoania outros — 
femclhantesem (cu pago. Efte Armenio osannos pa 
fados por indugaó de hüa das molheres del Rey,&or- — 
 demdo me(ímo,te cafou com hüa írmáa.de fua primei- 
ra molher defun&a de quem ouucta aquelles met 
dc(entáo os Mouros ouueraó queefte Armenio fi 
ra Mouro,poiscomo Mouro cafara com duas i 
m as nà verdade clle nücafe deu portal,nem o. 
xa pois efte dasterras que gouernauaa ver o nouo 
& dellas andaua dando conta ao Vecdor da fazend; 
eisque c] Rey comega tratar de todo o fazer Mour 
mcteo niffoo Veedor comquetrataua,o qual per fi& «| 
Ícus amigos o tentou, parte com fauores,&promeffas, 
parte có ameacas, maso Ármenio eftcuc fempre muy. 
cóftante,& foi aos Padres & Chriftaós ocafiao de mui. 
ta confolacaó, referíndolhes muitas vezes os comba- - 
tes que Ihe dauáo,& dizendo,que níaisquero eu mor. | 
rer martir por minha ley,em defconto dos peccadosd - 
tenho feito,& efcandalo que tenhe dado. Nifto andaua 
€ Rcy quádo Ihe fobreuco a tempeftade defcuidados 
em que o posa fugida dofilho,&partida aposelle,com. y 
o que o Ármenio fetornou pera as fuas cerras,&leuou Hs 
configo feus filhos. Quieto defpois el Reyem Lahor - 
preguntou por eftes menínos,& vieraó em fim perafeu 

D. 


pago,recebeos muy bem, preguntou pelo pay,& man? 
dou que continua(lem como dantes. No feraó do mef- 
mo dia fe tratou delles, & deziaó a cl Rey delles mui? 
tos louuores,dí(fe entáo humMouro,he laftima quc mí - 
ninos de tantas partesnáofejaó Mouros;ateoufe dpra - 
uca;preguntoulhe cIRcy dc que ley eraóyiefpo: 
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ts 4 Chriftaós como (eu pay. Acodio el Rey o pay deftes 
— mào heMouro: R efípóderáo os circü(tátes (enhor fi,co 
. ^amotalíe caíoucó hüa 1rmaáde fua primcíra mulher, 
— -inftaramos meninosque nam eram (cnam Chríftaós 
.—- «& fempreo foram. Pois di(le o Rcy fe vosfois Ghri- 
.— ftaóscomei porco. Aqui (e emcolheram celles porque 
- feccri uam entregues a ha das Kainhas, a qualoshía 
do com e(pirito de Mouros,& com tanto afco ao 
co como os meímos Mouros,nem o pay ja podia a- 
i'óm o mayor queo comelle: dificrama o Rey 
or nam he obrigacam de noffa ley comer por» 
'ofto qucíe nam defenda, ficou aqui a pratica a- 
la noite, & logo o dia feguinteforam os mcninos 
6 os padres, & contaram o que paflaua, osquoais 
»esesforgaram & inftruiram como quem fabia a con- 
| dicam de] Rey que au1a de leuar auante o negocio & 
ofeguinte fcram tornou el Rey apertar com clles,& 
clles a (e dcfender,acodiram alguns dosprefentes quc 
— eram Mouros,& como Mouros fc criauam & Mouros 
. ta rezam que foflem a que todos acodiram com Eu- 
.— ge Euge. Manda logocl Rcy quenamíaíam mais do 
pago, dalhes particular lugar em qeftejáo como pre 
ps Qnam (endo ajudados mais. facilméte fejam 
encidos. Algunas dos parentes foram dar conta a os 
dres, & hum dellgs. rcfoluto a dar a vida por Chri- 
tircu a daga da cinta, & hüs poucos de Rupais que 
Los Padres entregou foifeao pago;juntoufe com elles, 
Tornadosa fcu tempo a el Rcy tornaíca renouar;pta- 
tica da lcy, & do comer porco. O pequeno refpondeo, 
.— 4e os Padres nos diflerem que he obrigagam comello, 
hos 0 comeremos. Tinham Ihes o Padres dito que em 
üa couía allegafsé có clies:peraveríe poritfo oscha 
1e] R cy nas dc(contentoutanto a repofta a — 
os 
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 bemarmadoscócontelhos &hiftoriasindo cada diaa  — — 
- foa eftancia tratar có elles, & por maisd procuraram - 
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dos príuados, que Ihe deu duas bofetadas contó dízei 


dar,turbados elles com o prefente tormento, 
5s dentes foram bem mal pronunciando o dos 
ros hes hiam enfinando, & com iffoos deixaráo! 
lhet bern. defgoftofos a feu apofento, pola" manh 
màndoa el Rey hum batbeiro d 0s circünicidafle, 
o nam confentiram ,& tanto choraráo;qu co dB 
ate aüifarael Rey, leuáclhos depoisa feu tempo p 
gütralhes porque nào cófenté;refpondéIhe q fam Chri 
jtaós,& nioham de deixar de ofer né confentit circüs 
€izam , petacfte vltimo combate os tínháóospadres- 


neftes dias entrara cl Rey pera nelleslhe falarem, tí 


cite Rey dantesfe pregoaud,& como taltrazia afeu ^ — — 
pefcogo hum Crucifixo em rico efmalte: Por amor — — 
deffe refpondeo o Rey; ofago: Nam heélledifloconé — — 
tente acode o menino: Nam fefre mais debateso erg —— 
el Rey, mandaos tomar & ter polasmiaós, & pelos. .— 
pecs,& diante de fi ofez circücidarnam bafandoao — 

cs Mim mouer — 
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.. moueras muytas lagrimas queelles chorauio.Oradiz 
.. € Rey, jaíois Mouros dizei agora. o Calima. Torna 
2 briga tanto mais azeda,quanto maisa vifta do ino- 
cente fangue,creceo ao Rey o dezejo de concluir feu 
intento,& dar perfeito gofto a0s d o inftiganam: Náo 
10 querendo. dizer os. meninos, porfiaque o digam o 
icy, trazem os lategos comcgào dar nellesfem picda 
altima, & compaixáo caufauáo aos prezccesfobre 
dorcs,X fangue da circücifam,os golpes dos crucis 
te$,d aprcienga,& furia doR cy fazia exceder o or 
rio modo có q (c dam aos dclinquentcs.O mayor 
à de 14.annos, antes dos 14.(e rendeo, diffe o d cl- 
squetiáo,pofto d náo do modo d deícjauáo,0 menor 
ào paffaua de 11,annos náofe deixa vencer,pofto d 
'encido o irmaó crecéfobre elle em numero,&in- 
0,0$ acoutes acada hii dos quaiselle dezia, Ah, Ha. 
araht Icào, Senhor lcfu;cfte San&ifsimo nome tinba 
€m a boca,& na maó hü relícar10 d trazia ao peícogo, 
€ftauáo paftmados os prefentes,& ja c. Rey mouido a 
€ópaixam fé calaua,mas hü grande priuado ]he tomou 
o officio de inftiguara os d Ihe dauam,dizendo dalhe, 
|he,deráolhe alguns 30,agoutes tam crucis, à baftas 
áoa detribar hü homé bé esforgado, cóa nona furia 
e nouo exottador desfalecendo jaas forgas,desfa- 
. leceotambé o anímo do térro menino,& porfe ver li 
rc do torméto diffe o d pretédiáo,inda depois de o di. 
er ]he deram mais tres ou quatro,pord fe náo técera. 
ais cedo,por ventura lhe deram pouquo maisíe pcr 
Es & na verdadc nam deixa de fcr. pera cftimar 
m tam ténro menino tam longa refiftencia, aonde. 
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oguem tinha por fy entre tantos, & ram crucis lo. 
- bos,& tam afanhado o Rcy cuja colera naquelle paffo. 

ütra os (cus (c virara, com menos, acoutes fizera, 
ii | coq. 4.7 amuy- 
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amaytos deixar aley dos mouros, & tomára de'Cliri-— | 
fco que tanto aborrece, tanto veneram, & tememo 
Rey.Có cfta tam fingida victoria fe contentou elR'e 
& os mandou leuar a (ua cftancía , & com cuidado cu«- 
xar, aquella me(ma. noite foram os padres tércó elles .— — 
náo fabendo indao que paffaua,acharam nos cftirados 
nocham em fummo filencío, & trifteza, fabendo fua — 
vínda gríta o piqueno, Padrigi,fenhor padreeu fou | 
Ghriftio,fou Chriftáo;que cortaram o que qui 
que vai niffo:tudofoy contra noffa vontade 
nam agoutaram cuydareis vos que confentimos, | 
€ftes agoutes fam ja de noffo coracam,moftramos| 
guócs dos agoutcs que cra laítima velos, os padres 
coníolauam, nam Ihe que querendo eftcanhar a qued 
maslcualos pola conftancia, porque nàm fe deflem; 
por vencidos: & por mouros.E aísi ficaram tendo, | 
publicandopor Chrifta6s como dantes dizendo'que 
o fcito foy polaforga quc fc lhes fizera, & tormens- 
tos que Ihe deram pera os curar mandouel Rey ham —- 
Moula, & que lhesfoffe emfinar fuas cragoíns-dian-^ — 
te do mefmo meftre diziam ellesdaley dos Mouroso 
que,queríam, depois de faónsforam prezentados ao 
Rey, dculhes acada hum feu veftido, & licenga pera. 
yrem pera fua cafa, mas que nào fcflem dos padres né. 
. corrcísécó clles,& elles Ihes deu pouco de fcu manda 
do,táo claraméte fc dam por Chriftaós, como dátes,8&e ^. 


afi dizem mal de Mafamede, & defuas coufas, que 
mais neceísidade tcm defteo, d deftirmulo.O mayor. -— — 
que fe moftrou maísfracofem]he ninguem dizerna- — — 
da fez com hüa faqua no feu brago esquerdo junto do- 
pulfo háa cruz quafi de hum palmo, que bem lheauia 
dedoer , & durara o final bem dcetempo, o braco da 
Crüz cfta junto do pulfo;& pelo brago acima pera que: 

| r4 |. quando 
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|. quándo cuantar o brago fique a Cruz aruorada. A(si 

cotrem muy animados. El Rey là'dentro. os trata co- 
. 4mo dantes, nem fe Ihes fala nadaem ley,os me(mos 
E Mouroscítam pa(mados da conftancia deíies míninos 
.. & ham que fe Ihes fez demafiada forga fem proucito; 
or que Ihes náo véceráo o coragáo . Quádoao pay 
gou.efta noua,dizem d efteue tres diasíem comer 
oramdo por efta defgraga, & mandou hum feu cria 
afe informar detudo meudaméte,os padres Ihe ef- 
eram que vifle fe podia cícapar do emcontro, que 
| elle tambem fe teme queria ter o Rey;poísJa et 
grà.o comegou: Refpondeo elle muyto animado,& 
oftado a (c moítrar tal que foffe como ellc dizia hó- 
ida Chriftandade entre os Monros.. Dcpois detudo 
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queles mininos, & mais Chriftaós como fc ta) nào 
ara, & despacbou algüas couías que os padres Ihe 
diram com muytofauor, mas nam ouue ocafiam pc 
ano cafo]he falarem. : | o4 
ridi CAPITVLO VIL. 


Do fruito que fe fez com aleias 

» conuer [oés., 
O quetoca ao ftuito defta MilTam,fazemfe pou- 
cos Chríftaós de nouo;porque ellesnam importu 
... nam muyto,& os padres fiaofe deles pouquo, que 
a verdade aquella mourama parece emadcira carun- 
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zaríam ne(te tempo algüas 20. peffoas,neftas cmurou 


familia dehum Armenio hontrado, o qual viuco 


E ritas. - d , 
Ar por onde elle cftaua, pofto que o vco vercom 


^ A gu pene 


0 ouuefe el.Rey com os padres,& com os parentes ' 


hhofa, & inutil pera Chriftandade, em Agrá (c bauti- 


0s annos entre os muoros, aufente da cóucríagáo | 
9. Chriftam,& tal que acertando hum padre de 
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. fe aquictaua por fc ver velho, & lóge dos padres foye — 
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| fogar que o nam folTe vifitar, & diffe a outros,que fe o: 
padre la hía,auia defingir que o nam conhecia pora - 
nor dos vizinhos, & amigos que parece. nem queria. 
fer dellestído poramigo dos Chriftaós, quis Deos d. 
daliaalgansannosacabaraócomelle, quefeviceffecó .— — 
toda fua caía pera Agra, onde auta Chriftaós: . Veofe.. 
com fua molher fihos,& filhas que com os mais de fua 
caía foram bautizados,& clle fc confefsou, & cafouc 
fua molher ao cabo de dezoito annos que vtuía como 
Mouro,como quefe pode tanto dízer que fe fez elle 
Chriftaó como fua molher & filhos,dos quais no eft: 
do da innocécia baptifmal ]he ]éuou noffo Senhor ha — 
filhaa gozar de fua gloria. Outro andou. muytos an- i 
nos como Chriftam com elles fe.confcíTaua,& comü- 
gaua, & procedia como Chriftaó de muytos annos: 
€Mas achoufe que nunca fora baptizado , baprizara: 
nocm fcgredo os padres,& ficou grandemente conf: 
lado.Em Lahor fe fez Chriftaó hà Mouro velho natu- 
zal de Bagora,d em fua terra foy homé graue:Mas co» 
mo" Turco a4 tomou a Bagora, andou por vatias par» 
tcs em buíca de remedio pera avida, foy à Veneza; - 
& ao outrasterras de Chriftaós,finalinente veyoa La - 
hotonde tratádo com os padtes pedio que o fizefsem.—— 
Chrifta6:Dilatauaálhe os padres obaptifmo,ellenáo — 


[ecóeíperangasparahüasterrasQo Rey velholhetis — — 
nha dadas: Mas dellasfe tornoupouquodefpoisfazé- —— 
do gráde inftácia à náo tinha idade pera cfperar mais, y! 
emtáo o baptizaráo,& pofto dfabépouquos d he Chri 
ftaó,pord clle náo fe quer publicar,& t&có tudo efcó-— 
:jurado hü velho feu companheiro d como morrer nào 
cóüinta,d Mourotoque nelle,fométe os padres, & Chri 
ftaós o amortalhé;& leuem a eio iai ;hi 
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. Mellior forafe logo fe publicara por tal, mas fa6 cam 
maos os Mouros,Q né có os de fua caía podera viucr, 
|^— fe(cuberé d ellehe Chriftao , & ifso heo que impede 
— müytos tomaré nofla S. Icy. lüto aos padres mora há 
.. Bramene gétío de cujo filho (ecfcrcuco ja.quáto padce 
.. €eo por fe fazcr Chriftaó: Eítaua hüa filhinha do mcef- 
0 Bramene pera morrer, hüafua irmá a comegou & 
;ear,ouuio o padre nào fabendo o d era mádou là o 
a6 ja Chriftaó vendo clle o d paffaua pedio a máy 
enina pera a fazer Chriftá,alcangou q iha deffestra 
a nolla Igreja o padre a Bautizou: tornada a leuat 
motreo,& Ícfoy gozardo gozo ecerno, 4 Iheíua 
& ocafionou,& feu irmaó negoccecu.A alguns fc à 
10a nece(sidades corporais,& fpiriruais: como fo* 
| $.ou 6.que deterras de Chriftaóstinháo vindo,& 
juros os tínhaó por forga como feus catíuos,foram 
orridos pellos padres,& libercadosíe tornaráo pc» 
raatetra de Chriftaós:hü mogo de pouca idade torná- 
e peta Ormuz có feu amó,d hera hü Italiano hóra- 
. do no Sinde Ihc fogio, & (c fez Mouto: Vindo para as 
— erras de Agrá Ihe faltou o remedio 4 cuidaua achar: - 
idaua fem clle vadio:Soube o padre recolheo em ca- 
1,cíta reduzido & quicto:, & na primceira ocafiam 
ra emcaminhado. Outro mogo dehum Portugues 
1e fe hía pera Goa lhefogio no camíinho,tambcera 
icabo de alguns diás o foube o padre,& o recolhco do 
que elle cfta contente. » 
.—. Dous mocos Cafres que fc tinháo aufentado da ter 
'ra dos Chriftaós,tinha configo hum gtandc Capitaó 
^Mouro, € os trataua muíto bé,mas elles nào fe quicta 
udo por mais mimos Q Ihesfazia porfeveréentreMou 
&0s;pera os afcgurar tratou o Mouro de os cafar, mas 
um díaantes do cafaméto fugiráo, & vieram 
UM X 4 Ec 
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ter com ospadres que logo de Agrá os maridaram pe- 
fa Lahor, pera dali.os paffarem ao Sinde,& emma. — 
Goa,foram no caminho conhecidos por gente de feu 
amo,& querendo peguar delles fe defenderam dc mo- 
do;que fizeram fugir quantospera os prender eráo má 
dados;,cftauám em Lahor com ospadres continuando 
como bons Ghtiílaós, mas por ferem conhecidos de 
. hum criado do Mouroos esconderam os padres emca 
fa de hum Portugues, ate chegar o tempo de fe pode 
zem hir. Eftaua na mefma caía hum que là andaaufen — — 
tc de Goa;em que naíceo;e(te cuidado por ali valer c 
eI Rey fefoy ter com hum feu Capitam,& Ihe contou. 
oque paffaua;gabandolhe muyto os mogos& quehum —— 
fabia tanger orgaons,& cantar mufica Portagues;& he. 
ra verdade, offereccofe alhos entreguar ,& afsiofez. 
tirando os da caía hum día mea. noite,dizendo que os 
padresoschamauam, & afsios lcuou enganadosate — — 
parte onde os eftaua e(perando géte de pee,&de caua-—— 
lo, que com bomrecado osleuou aocapitam, oqual.— — 
falloulogo com el Rey, elle os tomou pera feu ferui- ? 
| go, & lhesfez bom partido nada Ihes falaram emfer. —— 
Mouros, & afi continuam com a igreja, € com ospa-- M 
dres,mas daqui naceo hum trabalho aos padres,pord — — 
tomadosos Portuge(es,em cuya caía eítes mogose- 
ftauam depofitados, fe determinaram vinguar doque | dai 
osentregou: o que fizeram achandoo em outra graue 
culpa;pela qualindaque oatranamtiuera bem meres .— — 
C12 asboas pancadasque Ihe dcram,& cendoo inuy bé 
amarrado para maísafegurarem a emmenda quelle 
prometia, fc langou hua moco do culpado por híía ja 
. nellagritando que queriam.matar feu amo,do que ten. 
do noticia o. meirinho mor mandcu la fua gente que. - 
$chandoo prefo.o foltou; folto elle comegou aperfua-- 
SI -: -rOWE 
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dir có bradosd o queriam matar, & enterrar fecretae 
méte,& nio contente'có fazer leuar prcífos os dous q 
.. ]hederáo,comegou apregoar d os padres Ihes fizeram 
. dartodasaquellas pancadas. Eftauam os padres có cl 
.. Reytratando outro negocio quádo clle & os 'acufaua «« 
- . foram lcuadosa cl Rey, chegandolága o-mal feitor o 
 fatofora da cinta perafima,moftra os finais das panca- 
. das;gríta chora,diz mil coufas,& todas conclue, có di 
- ?etq os padres Ihe fizeráoaquilo , &ja mea noiteforáo - 
- afua caía veftidos có touqua, & cabaya, & o trataram. 
- daquella mancíra polos dousCafres d lhes tirara,& er 
tregaraa fua Alteza,deu el Rey final aos padres d la fa. 
- laísé:Senhor dizé elles pregütelhe V.A.fe algüa hora 
.. fomos a fua caía ate oje, nam quis elle mais profeguir 
feus autos contra os padres,védo o pouco véto d Ihecl 
€y daua cótra elles,vira pois cótra os coycados dos. 
dousPortugueíes,& pera 1mpetrar a fentenga ddefeja 
. u2,díz a cl Rey,fenhor cu ferei Mouro fazcíme iufti» 
|. £a. Ao quelherefpondeoo Rey,cu volosentrego fae ——— 
ti deleso d guizerdes,& cu vos farci Capit&o,lógo fe 
—. riacótaraas injurías,& affrontas da ambos polas ruas 
—. efte defatinado homé foy fazendo. R ecolheofe el Rey: 
.. &rtcueram os padres lugar de entrar a elle aos quoaís 
. * fotríndoelle pregütou q briga foy aquella dos Fráges. 
- Contaráolhc o cafo, paímou, & dífTe náo- no entendi, 
|. auetigoat 1ffo bé, & trazeimo vereís o d Ihe fago toda 
via fizeram elles mal em lhe dar, ouüeram no de tra- 
. era vos pera o caftiguardes, oua my por ifo hos 
| ,mandei entreguar, pera que elle tambem Ihes deffe 
queefta hea viftadefte Rey & de fuasterras: Senhor ^ 
diffe o padre bem caftigados etam mandeos'V.offa AL: ^ 
tafoltar, aneriguou a verdade,& mandou os fokar, 
entam Ihe pedio:o. padre quefc- aquclle homem Ihe: 
9n conta- 
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contaffc alga coufa contra ospadres lhaggefefazer —— 
ccrta: & que fazendoa clle certaelleseftaridm pello — — 
que (üa A. mandafle, reípondeoo Rey. Ahvosfoisou — 
tra force de gente nam ha que fallar nifto,eíte he o«có d 
ceito que tem efte Rey dospadres,& na verdadeo dia —— d 
bo parece que anda naquellehomem,& poríualingoa — — 
determina de os deíacreditar,& infamar leuantaudos —— 
]hes cada dia mil falfidades:mas feruem de mayor refs — 
plandor de fua virtude, achandoffe por fim de tado d. 
ninguem tem que dizer delles mais que puras falíida 
des, & o autor dellastem ja tam pouquo .credito,qu 
atc os Mouros dizem que nam qucrem tal homem pe 
za Mouro, nem o Rcy Ihe falou maís no que Ihe pro* 
aneteo. Ao feguinte dia tornou elRey a chamar os pa 
dresahüa caía muyto interior onde muyto poucose 
&ram: perguptou pellos Chriftaós quátos eram:& que- 
auia na terra fome,feria bom darlhes pera acudir 30$. 
. que cram pobres: Perguntou tambem pella 1greja:lou 
, maram lha ali muyto os (eus diffe que a auia dc hir ver, 
que o auifafscm como ouucfíle algüa feftq. R efpondeo 
o padre que auia mifter cayada,& algüas pegas pera oF- 
mamentos:peratudo prometco oneceflario,Tambem — 
]he moftraram o Euangclho cícríto em Arabio,& ime 
preffo folgou muyro de over, masdiffe que folgatia — 
amaís de o ver em Par(io:differaólhe que cambem o0.—— 
tínham em Pario que Iho levariam, folgou muytocó — 
áffo,& pera Iho leuar o ficauam os padres reuendo, it ü 
yo hc o que fe contem na de Setembro de.1606. 
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Im Rey háa viagem ao Reynodo Cabul, leuou 


A. configo inda prezoo filho, mas ja com menos af. 
| da upeta priffam,deípedindofle dos Padreslhes. pedio 
|. queo emcomendaflem a Deos;clles lhesaprefentaráo 
.. 0 Éuangceihoefcrito em Parfio, que elle tomou com 
/. gnuyta cortefia, nem ho quis dar na maóde ninguem; 
. que Iho f;ficó guoardar na fua o teue ate (e rccolher, 


LESS 


.. agam atendendoa fcu a proueito fpiritual como num 

quieto collegio, recolhendofe todos a fazer os exerci- 
€ios hüafomana,;& feftcjando có fcus Chriftaós a feus 
mpos as fcítasda Igreja , & memoría da paixam de 
|" )Chrilto N. Scnhor, como tem por coftume acrefcen- 
— tando de nouo ette anno quinta feira de endoécas hüa 
- ptocitfam de difciplinantes polla rua, & Ghriftaó ou- 

ue faltando pera elle veftimenta dos propios viftis 
dosa £cz,& (c meteo no numero delles.Outro que niis 


figura de Cruz, fahio pois pofta em *ordem a procíf- 
— fam com hum Grucifixo, & junto os meninos can- 
. tando as Ladainhas, eftaua arua chea de gentios que 
-pafmauam de ver. aquelle tam nouo fpectaculo, tre- 
^A gmiam vendo correr o fangue voluntariamente tira- 
jos & defcjofos de ver em que aquillo paraua fe hiam 
 tambemapos a prociffam que com muytadeuacam, 
& coníolagam dos Chriftaós, & dos padres deu fua 
.. volta,& fe recolheo ficando os Chriftaós muy aluoro- 


| garéem d pesao diabo;d có bem de magoavetalfpe&ta 
.. €ülo;nas terras d poffuc tam forte, & tam armado. A 

noite da Pafcoa noalro da Igreja quc he hum círado 
[SE NES. "aca diqastoa : : grande 


iram os padres com íua ficeriga, & em tanta quic. 


- gafora a terra dos Chriftaós, (ahío fem fc faber quem 
— eenfinara com hüatrauc amarrados os bragos em. 


| gados pera nosícguintes annos muyte mais fe címe-- 
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grande fe poferam varios fogos & diuerfas candeas,&. 
1e deu fogo a muitasinucngoésda poluora;que naque 
la terra [c fazem com grande artificio, & nam. menor. 
luftre,&rompendo aAurora fahiram em outra deuota,. 

. & fermofa proci(sam,precedendolhe h&a cruz muyto- 
emramada de rofas,& flores,& junto a clla hüas chartas. 
mellasque pouco auiatinham ido defta Goa aonde —— 
vicram aprender a tanger,& coma nouidade, em tais. 
tcrras nunca imaginada faziam pafmar os queas au» 
uiam,ícguiáofe todosos Chriftaós com fuas candeas 
na máo,& veftidos de fefta: os padrescom fobre peli 
Zcs cantando como podíam, & hum leuatia hum me-- 

nino Icíu que de Portugal viera muyto perfcito,nam | 
fc pode dizer ainnumeraucl gente quea ver cal noui- 
dade fc ajuntou,entre a quoal tamfeguramente conti 

nuauam aquclles poucos Chriftaós (ua dcuagam, && 
memoria de Triumpho de Chrifto, como fe viucram- 
emterrasde.Reys muy Catolicos,& namentre tantos — — 

-- .Moeuros,& Gentios que tanto deíejauam de os ver có. — 

fumidos. A cftas fc feguio a de Corpus Chrifti em cu« 
jo dia cm hiía Cuftodia com fuas vidragas leuaua hum : 
padre debaixo dehum palleoo Santifsimo Sacramene —— 
to acompaphado de muytzas tochas,& vclasazcfasque — 
cada hum dos Chiiftaósleuauana maó: parte tanget — 
doascharamelas parte cantandoalguns dosChriftaós — 
a prociílam fe fez por dentro dalgreja:em algüaspate — 
tcs paraua o Sacerdote, vinha hum menino bem con» — 
ccrtado,& pofto de joclhos adorauao Santifsimo Sa. 
cramento ptoteftando emalta voz que criafiel,& V6E—— 
dadeiraméte a preséga de Chrifto lefuverdadeiro Sr: — 
& Redemptor do müdo,& logo em pee cótauaa ag [- 
hüa íftoria do SS, Sacraméto q (cruía da pregagáo; & 
todos muyto folgauam de ouuír, A e c 
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— queel Réy fez circuncidar vendo hüm día c[zremir,& 
btincar com outrcs chamouos, X prcguntoulhes fe 
|.» queriam fer Mouros; oà ficar na ley.defeu pay. Reí- 
. penderam ellesque na de fcupay. Virado e] Rey a 
. hensfeus priuados difse ma coufa eoque nio fiqua 
. maley deíeu pay. Eftes por medo deziam que eram. 
- Mouros.Mas na verdade eram Chriftaós,ora ficayuos 

em vofsa ley;fazendolhe fua cortezia cuftumada com. 
| alegria fe tornaram a os padres, & fe dam por, 
Chriftaós fem arrecco. Dos qne principal mente indu ? 
iram o Rey a lhes fazer o quc fez,nào ficatram femi; - 
igo. Hum dellesa cabo de pouco tempo cahío da 
€a del Rey, & Ihe. foy tirada toda a renda quc ti- 
ha &depois de mceíes foy admitido,mas ainda có me 
corre com cl Rey;outro queerao maisgraucque 
y tinha em todos fcus Reynos, & por ifso chama 
rmam del Rey adoecco de doenca lenta,& veo a fi^ 
'tolhtdo de ambas aspernas, & fobindolhe o mala. 
beca deu em hum tal efquecimento que acabaua de 
izeghüa coufa, & logo atornaua a repetír como fe 
Ca a teueta dito, pello que foy arefecendo o amor 
€ el Rey Ihe tinha, & emfim he tirou o felo Real;8& 
do, rendas; dignidade que tinha dando tudo a ou* 
, & a elle (oo hüas poucas terras pera feu comer,có. 
quefc efta curando com bem diferentes füa;os dos 

Teue, Di 
No tempo que el Rey eftene em Lahor Jhedi(se | 
im feu priuado que el Rey feu pay mandaratirar.a: 
stade da címolaque pera fcu gafto mandauadara; 
dous padres que ali refidiam,logo mandou que ha* 
:m toda d fam cada mes quafi soR upiasauédo ou 
oca(iam Ihe falaram os padres na efavola que pera: 
Chriflaós prometera, & mandou dar cada,mes ou- * 
* HIS 
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tros cincoenta, & alem delles trinta pera a. Igreja, có 
que 0s padres comcdaméte podem acudir a os pobres 
Chiiftaós, vaife inoftrando muyto menos Mouro que 
no principio, antes claramente tem dito que fegue o. 
caminho de fcu pay,& nasobras o ya bem confirman 
do queira o fenhor quc fcja melhor ocu fim, por efte. 
1eípeito deixou corrédo, como dante $,com os oun a 
& Igrcja: & os dous Cafrinhos Qcomo fiqua dito lhefo. 
ram entregues,& poíto d os quatro mogoscharamelas. 


Dj 
» 
que hiam de Goa, morrendo no camipho hum V. . - 
ciano que os leuaua,tambem Ihe foram aprez Y. 
& elle os dcícjou, muyto contentoutfe com osfazertá 
ger emíua prefenca, & inda qucalguns dos fecus ]he.- 
diziam;que clles eram negros de fcu pay,& elle os de. 
ra aos padres pera os enfinarem,nenhüa forca quis! 
Zcr pcra Ihe ficarem,(oié&te Ihes pregunteu/e querid! 
éftar com elle que Ihes faria merces, &-veudo que el- 
Jes mais queriam ir peraos padres, &íe moftrauam.—— 
zpuyto conftanres nas coufas dafec,rcípondendo bem, — 
a algüas preguntas que fc Ihes fizeram, os mandou en. 
ttcgar aos padres que fazem contacomo clle tornat.— 
da Jornada lhos aprefentar pera feuferuigo,polo que, — 
clic hes dara de comer.E algteja ficara feruida: Kap. 
ícrua em eftremo o nome quc no principio tomoude 
Rcy jufto, & por 1fTo ja nam haem fues Reynos quem. 
.mgrauc partes, & coitado daqucelle fcu gouernador, 
ou official de que ellefabe que toma ditcitos, ou al^ 
.güacoufa aos mercadorcs que paffam porastetrasd - 
elle goucrpa. Tinhaem Lahor da outra banda do rio. — 
pofto hum feu priuado pera que vindo mercadores de 
Caxemir, ou de Cabul lhostrouxeíle com tudo 0 que 
cllestraziam,peracelle comprar oquclhecontenta"b — 
& Ibes preguntar fe poríauas terras Ihes tomaram' 
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&ia cóufa.Soube que cte rínba temado hía pouquida 
— de:mandoulhe rapar à cabega com grande deshonra, 
— &afsi rapado leuar a rafto pola cidadc,& nunqua opo 
. sbre mais appareceo. Hum fen Capitam quc tem dc r£. 
 daquinhentos mil Rupias,que fazem duzétos mil cru- 
- Zados tinha elle pofto por gouernador em Abmadabad. 
ídade real dc Cambaya,onde fez müytastyranias,& 
jusfilhos feus com elle,(oubeo el Rey,mandouho vír 
omambos os &lhos , os quais chegaram primeíro a 
rézam da tardanga do pay, dizédo quc vinha doé- 
e achegada do pay difsimulou com os filhos;zan- 
ic veo prendéo a todos,& por vezes mandou agou 
'os filhosja em fua prefenca, jaem aufcncía com 
lategos, ao pay tcue prefo ate Ihe tirar duzen- 
| Rupías que deuía'a coroa, & fazer paguara. 
o que conftou que Ihestinha tomado, depoisde 
- "afsi penítenciado tornou a fazer efte Capítaó goucrna 

 dorde Lahior,adonde efta bem differente do que dátes 

eri,os fi lhos tras configo inda como prefos,& para mo- 
"flrat que nas coufas da ley vay apos feu pay,defendco 

hüa vez que por certos diasnam comcffem carne que 

- alsi cüftumanua fazer feu pay, durando eftes dias hia el 

-lemiefmo hüa noite difimulado como pobre polla Ct 
- dde com dous filios (cus,achcu que fe eftaua vendé- 
— dó cathe em hüa certa paragem,& foube fer com conz 
utiniento do ineirinhoó mor, logo o dia feguinte 
Ie "mandou em fua prefencá dar muytos acoutes, & 
palea oila Cidade em hüm jutoepnto,com bem de . 
eshonra, ao outrodía o chaacn, & Ihe fez merce de 
n caualo;& bum veftido que fam finats de amor,& 

or,& d tormdálle à feruír feu ófüicio.Oatra fez ao gra 

gifcoa; ideft colago deel Rey Achebar, & cafta.- 
o hobre B'fama,muito grade cm réda elle & [eus 

Qbem chegaráo a hum conto dc Rupias,aquem 
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| el Rey chama feutio, & com hiüa faa filbatinha cafa | 
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do [cu fiho maís velho.Socedeo que bum fcu Capitáo: 
'trouxc das terras do.Decáo.hüa. carta que efte.cforeue — 
rano tempo do pay;naquoal motejaua do: Reyfeu — 
pay,perqae deixara a. ley.dos Mouros, que ellescha- | 
mao lcy da laluacam, & fe.fizera lierege, snoteojeftc — 
iCapitam atal carta na maó dc el Key,oquoalhüan 
"xe preguntou ao tio fe cra aquella catta fua, vita cor 
fcilou que. era;aguaftafe el Rey, langalhe mil pt: 
& chamalhe milnomés & aexemplo del Key to 
The fallam pello me(mo ftilo, botao el Rey com mu 
ta ignominia, vaifse atordoado o que antes eraterror 
de todos, mandalhe cl Rey por gente de guarda co- 
moa prezo,& com cllao faz todos os dias vir duasve- 
zesa cu paco, ouuír o que delle diziam. os tnais 
ucs,fabendoo gofto que dauam ao R ey,o que elle ta 
to mais (entia, quanto menos na vidatal (c imaginará 
pello que ou en(inado, ou mais catiuo,das honrrasd: 
mundo comcecu a fazer gtoílas eímolas a toda a for 
tc de pobres defua ley, & por certo fecre quefotam — 
mails de cem mil cruzados osque neftes. dias £oy.dan- 
do , a vifta das quais & por efte bem & boa obra m 
ral que ca fazia lheacodio Deos mouendo ao Rey q 
olhaffc com melhoresolhos, & com algüas demo! 
coens de gafalhado tornaffe a viuificar.o que afi mor 
ficara correm como dantes, maselle attento, & 
plo,atodos quam mao he'depaffar o rio do. mun 
pce emxüto por mais altas pontes qaos fcus fabriq 
- Mas deixando o Rcy, diremos- cflc pouquo fruit 
quc em tam ma terra colheram os padres dc fua fei 
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ic. Hum Chríftam Vngaro de mais de cem annosqu 
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cm moygo foy tomado dos mouros, vtazido pos apos 
partes com filhos, & netos, (c yeo.no cabo d: 
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. &lho que inda (e nam quer fazet Chiiftaó;& cfte bom 
— "welho acabou (ua vida reccbidos todos os Sacrameu- 
| £05, cO n os padres a cabeccira: & na Igreja fc lhcfez 


' «cagam, & confolagam de todos os Chríftaós,que com. 
vellas na mam fc acharam preíentes, cando os 
Los, & Gentios, que 1fto viram muy edíficados, 
nf-ísando a muyta ventagem quce a fuas coufas 
cm as da ley dos Chriftaós. ^ 

-Hiüa molher Chriftia fidalga, & bem aparentada 


nte adoecco, & cuydando que moría mandou cha- 
Yat os padres,aos quoaisamoítrou a mortalla que tí- 
feita, inda rendo faude, peta (er enterrado feu cor- 
(0 pano que tibha pera Ihe porem fobrea cumba, 


s pegas que tinha junto pera hüa f&ilha;a qual com 
tros filhinhosque ella tem muy bem inftruidos na 
' de Chrifto;també mádou vir, & diísc aos padres, 
dres meus, fazeicontaque cítes naó faó mcus, mas 
ofsos afsi volos entrego que fagais delles o que vos 
parecer: nam os emcomendo a parente nei frmaós, 
on irmaás porque fam Mouros,fcmente conhego aos 
adres, aos quoais encarrego minha alma,meus filhos 
quanto tenho,& defpétidos os filhosfe confcísou,fi- 
juando deir o diafeguinte comungar a 1greja,como 
j, leuada eim hum paland a. quoal quando na Igre- 
ram defcobrir acharam fem falla , & (em fenudo 
'a boca fechada, & tal que os padres trataram de 
r,quis Deosque tornoucem fy,& comegandof- 
ifsa pera.comunguar por nenhü cafo quiseftar 
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— dum cfücio, em íeu enterramento com grande edifi-- 


1 osMouros de cuja cafta he eftandofeu maridoau : 


pois o darem a pobres,com o mais que pera ifso —— 
aua,moftroulhes tambem o principal defeufato, . 
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' pouca dc agoa benta, (cm;o pay entender nada, o b 


^ dade defte Chri(taótineram a me(ma ventura. ÀJ 


quarto de Larim que refponde a humtoftaó. 
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no Palanqui m ínftaua quea tiraffem fora,& comóeó - 
íffo (e difsimulaua;ella como pode,fe comegou a lagar 
pelo quc a poferáo nocham,& junto hütrauefleiroem —— 
Q podcíle emcoftar a cabega;a qual ao tépo de leuan- - 
tar o Senhor ella bctcu de fy. Ealsicfteue ate que!he.— 
trouxeráo o Senhor pera comungar, o qual tomou có. 
tantaf:e,rcuerencia & dcuagio; quea fazía aos 
prefentes eftauam: logo cobrou algüas forgas, & 
lando jabé dcu gragas a Deos pela merce d Ihe 
& aos Padres pelo trabalho, & tornada pera fua; 
farou.Hü minino filho de hü Chriftáo a doece 
mente, ndo Ihe aproueitando remedios, feu pay. 
amaua muyto o trouxc a Igreja. Hum dos padres 
tinhà hüá reliquia da bemaucnturada viuaa Margari 
da de Chaues,a meteo em hüa poüca de agoa; quciog 
dcu de bcber ao minino, encomendandoo a Sát 
a bcbendo o minino mudou o fembráte,& fiquo 
fcbre,:& dando todos gragas a Dcos (cu pay o: 
peta caía faá có muyto prazer.Antre os que efte a 
Íc bautízaráo foy hü minino filho de hii Mouro hórc 
do,eftando em artígo de mortefoy ter com o pay 
Chriftaó grande fcu amigo, com capa dequerer a 
car ao mínino algüa meíinha, com o defeito aplicc 
masa da vida eterna, porque;leuando configo h 
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rtizou, & dalli a dous, ou tresdias fc foy vera Dcos, & 
fazer compathia a outros dous 1rmaófinhosíeus que 
os annos paflados per outro femelhante ardid da car 


outros mininos fe bautizaram, os quais cus pais v 
deram por tam pouco prego,que hum delles cuftou fu 


padres maytas ícítas ciras as meíquitas de: 


EN 


eu ome ovvatayess i e 0 Y6z 
- stratat corn 6s Íctrados das coufas de Chrifto Noffo Se 
- mhorque clles ouuem com paciencia, porem tanto 
| iquechegam a Ihe rcfatar Mafamede toda a perdem, 
;por todas as vías diuertem a pratica. 


^ CAPITYLO IX, 
Da miffao do Catayo. 


O fuceffo defta miffam tam dcfcjada,nam ha por 
efte tempo outra coufa, mais que liüa carta,que o 

-1rmaó Béto de Goes;que vay defcobrir efta Chri 
ande eícreueo ao padre leronymo Xauier, fuperior 
iffam do Mogor,de Hírcande corte del Rcy de 
5& dos Reynosa ellc fogcitosem dous de feue- 


ipeta coda aquella corte foy coufa de grande efpa- 
', auer homem de entendimento no mundo,que fc- 
aiffe outra ley: chegouafama ao Rey, pello queo ir» 
o foy logo vifitar com fcu prefente, como he co- 
'€ por aquellas partes, & foy delle muy bem 
bido: o prefente que Ihe dcu foy hum efpelbo 

"uv nde,& tres pequenos,hum pano de feda pera fcu c- 
- dirado, outro branco raxado, tres paés de agucar ,& 


orentam uam ouuc mais. Ao outro dia o mandou 

mar, & queleua(fe o Santo Euangelho, & a San- 

à Cruz do qual foy fabedor, porque hum (cu Váfil, 

''Capitam foy de repentea caía onde o irmaó fe 

jlhaua,a dar buíca no fato a ver fe achaua 

in sbrincos, pera el e achou hum diur- 
* x t & : 2 f 


- - ud nal, 
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ito de (eis centros & quatro, na quallhe diz, quc lo- 
fe diuulgeu pcllafer chegado alli hum Armenio 
me, que nam era figuidor do maldito Mafamede 


uns poucos de confcitos: Reccbeo cl Rey o prcfente. 


" 
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'tal,& híía Cruz muyto fermofa, & bem ornadaspet- 
guntoa quc ctaaquillo;refpondeulhe o irmaó,que o li . 
urocontinhaalgüascoufasdoSanto Euangelhodele- — — 
fa Chrífto,& a Cruzeraofinal,& diuifados Chriftaós —— 
& daquella;em quco filho deDcos mortera porfaluat — . 
o mundo , deu moftras de querer leuartudo ac] Rey, — 
anas pedindolhe o írmaó que o nam fizeífe, nem deflc 
conta diffo a cl Rey,condefcendeo comelle poren- — 
Áo: mas tanto que foy ao paco dcu logo conta deétu- e 
do o que vira, pello que logo o irmaó CM chamado;& —— 
que leuaffe tudo: fello aísi; foy ao pago,entrou ael | 
Rey;& achouoacompanhado de muytos fidalgos, & — 
| fenhores da Corte de grande autoridade,barbascom- — 
pridas quefe faziam refpeitar dequem os viar& de; — 
pois de feitas fuas dcuidas cortefias pello 1rmaó'The pe p 
díoel Rcyquedhe mo(traffc o fanto Euangelho,que 
erao diurnalacima dito, oirmaó oleuaua inuy bem —- 
concertado, & emuolto, & tirandoo com grande ve-———— 
neragam , & reuerencia bcíjandoo primciroó posna ' 
» 
E 


cabeqa;o que todos cílauam vendo com muytaaten- 
gam,veyo logo hum grande priuado do Rcy,peta oto. 
mar,& lho ir dar, aotempo queoirmaó lho deu otgr- — 
noua bcíjar & por na cabega,o que també fez o Mou. 
ro quando otomou na maó, & o mcí(mo Key quando. 
o Mouro Iho deu. Abriao el Rey,& pafmou de ver12- 
tratam meuda,& tambem feyta: perguntou ao ifdiaó 
:fefabialer poraquella letra, & dizeundolhe que fy; ]ho 
tornou à dar,& queleffe algiia coufa,& abrindoo o ir^ — 
maó acertou.de dar logo com.os olhos naqutlaanptts — 
fona de dia da A(cenfam do Senhor: Viri Galilei quid fla* 
tis afpicientes in celum &?c.. Entoou o irmaó eítas palauras - 
. Com voz alta,& tam denotamente, queclle mefmole: 
moueoa lagrimas, oque vendo os Mouros'comeca- - 
zen : ram 
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ram tambem a fofpirar & dar gemidos, & pedindolhe 
Ihe declara(sc quc queriam dizer aquellas palauras, o 
irmaó (c confolou mu yto pella ocafiam que fe Ihe of- 
fcrecia. de diante daquelles 1nfieis» poder denunciar 
. & pregar o nome de Chriíto , como logo fez, tra- 
. 4tando da Aícenfam do Sepnhor , & da vinda de Spi- 
. titu Sano fobreos Apoftolos, & particularmente 
|. dedia do juyzo : & depois abrindo o diurnal noutra 
(0 parte Iheleu o P falmo de miferere met Deus, & pre- 
- gouhum pedago Cobre ellc. F1caram todosaquelles in« 
as enleados, & olhando hüs pera os outros,cl Rey ef^ 
|» pantado dille,que marauilha he cfta:Pedíram que Ihe 
. moftrafle a (antaCruz,tiroua o irmaó beijandoa com 
/. grande acatamento,& rcuerencia;& difle fallando có 
—«— e| Rey:Senbor,cfte he o final dos Chriftaós,& quando 
—— fazemos cragam pomos cftc final diante de nos:pre- 
guptaram ellcs pera onde orauam os Chriftaós,refpó- 
deo que pera todas as partes,pois em todas Dcos efta- 
ua:prcguntaram Íe víauam os Chriftaós de lauacorio, 
. IcÍpondcolhes que como elles nam,que nam tratauáo 
mais que do lauatorio corporal: mas queo noflo era 
—— fpiritual,que confiftia na limpeza das conciencias, né 
" tiphamos por proucitofo pera as almas 6 lauatorio d 
^. [clauaua por fora, ficando as conciencias chcas de pe 
—.. Cados,& immundicias: Em fim ficaram todos muy fa- 
tisfcitos do que onuiraó,&oirmaó muyto mais,tcndo 
por bé empregados os trabalhos d ate 11 padecera;pois 
- delles refaltou poder pregar o nomede C hrifto,& vín 
. . dafua no dia do juyzo,em corte & preséga de tal Rcy. 
| s Chamou depois el Rey per varíasvezes ao irmaó; 
hüa delles ]he moftrou certas efcrituras, nas quais a- 
chou algas dasfolhascícritas,de letra rédonda muy- 
E --tobemlluminados, com fuas letras vermelhas: pre- 
b diro. x: X 3 gunz 
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preguntou el Rey qüeé'era aquiljo;leo o irmaó & vió 
que aquella eícritura tracoud do omyfterio da fancifst- 

ima Trindade , & em'parcicularIbe declaron o qnella 
tambemfe dizia,qué Dcóslie hum (o;& de faa grande. 
Za,& omnipotencta;& coato todas as coufas, que ve- 
mos dependem delle;& ele de nenhüa;como deu prin : 
€ipio a todas as couías, pofto que todas cftauam nelle; 

& outtas coufasaefte propofito, que Deos Ihe deua 
fallar, com que todosaquellesinüeis ficaram pafma- —— 
dos, & diziam hüspera osoutros:E(tesfamos quenos — — 
chamamos cafiros, & homensíem ley ? Elles conhe- 
cem a Dcos comonos: & e| Rey difseparecia Moulà, — 
quc he o mefmo que pregador, Em hüa deftas idas en* 
tfcadendoos Mouros,queo irmaó o namera,fizeram —— 
eftes principaesentrefi háa Junta,dizendo quebemfe — — 
The podíafazer forga pera o trazer a ley da faluagam; 
pois cra magoa ver hum homem táo venerádo;& de tá 

to refpeito morrer, & iife ao ifzrno:aifto refpondiao 
outtos, pera que hc fallar nifso bem Ihe podeisvos dar 
com hum malho na cabega, nam ajats medo: quo 
efte deixefua ley: houue porem hum que tomando a 
emprefa a faa conta fez todos os eftremos que pode 
por ver fe a podia Ieuar ao cabo, mas andando niftoo 
irmaó fe foy huin dia tet com ellc a foa cafa;& Ihe dif- 
fe:Senhor que andais tecendo em vaó:delemganaruos 
que à minhaley hea minina dos meus olhos:fe o ha- 
nucis pello fato ahto tendes,& aqui o corpoao qual po- 
deisfazerem pedagos,que císa fera minha bemauentu 
tanga. Com ilto o Mouro defi(tio de teu intento; & 
nuncá maistratou da prerencam que trazia; 

Foy tambetn chamado de Merifachias principal 
miniftro deíte Rcy,& fenhor muy grande:preguntou- 
Jhe pellas coufas dos: Chriftaós; ao que tudo refpon-- 
MESA eror bid deo tra- 


déo tratidolhe muytas cou(as dos coftumes dos ficis, 
& entre clleso c&ame, que faziào dcíuas coíciencias; 
de que muyto fe marauiiharam, & hum dos prefentes 
comouido de compaixam do 1rinaó, lhe rogou muy, 
to fize(Ic com clle o Salema a-Mafamede pera que fo 
faluatle;poisIhe nam falraua outra couía,& com gran- 
.des,& fundos fo(piros o comegou cile a entoar : mas 
uando vio quco irmaó o namfícguia ficou muyto tri 
.. fte:dos outros comegaráoalgüs a rugit có os dentcs,& 
|» pregütar pella cfpada leuátádo entre fi rumor,a d aco 
10-01:m46 có muyta paz,falládo cóo qo mádou cha 
. mar; Vos me mandaftesaqui vir,& cu (obre voffa pae 
. laura vim,que agrauo vos fiz refpondendotáo cortcf- 
| gmenteao que me perguntaftes:'& com 1(to fe aplacou 
tudo ficando clies dizendo muytos bens do it mao... 
; Antes j oirmaó chegafle a cíta Cidade & corte;ea 
hum (íuceflo que teuc, (q por fe perder& as cartas,em d 
o efcreuia;fe nani rclata)fez hum gráde fcruigo aR ay- 
nha dc(tc Reyno;que vindo de certa parte ]he foy rou 
:bada fua recamara,& as mais coufas do. fcruigo de fua 
ppetfva;pello d clla fe vioem muita falta doncceffarío, 
36 Q fabendo o irmaó,q fe achou no lugar,onde ella v1e 
xa ter,lhe acodio com o gafto pera (ua pefIoa de cudo o 
-€j pede, couía que caufou muy grande efpanto em to- 
:osaquelles inficis d o foubcram, principalmente na 
|. «erte do R.cy,onde todos Ihe deram. muytos lounores 
-& agradecimétos,por achar efta-R ainha tamanha cart 
»dade em hü efirágeiro, náo a achádo entre os mefmos 
-Mourosnaturais. Chegou efta Raynha acorte depots 
| de o irmaó eftar "earn muyta géte a reccbella fo- 
| Iza da cidade có (cus presétes:foy logo.recado acP cine 


€ipe feu filho,d cftaua dal algüs.8. i1as de caminho, o 
qualyeyo pella poftaaver fua máy.Foyoyifitaro 1rmaó 
*üroah uu Se dous 
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dcus dias depóis com (cu prefente, & :dandofe récado 
aoPríncipe;como elle aliteftaua;fahio logo fora,& in 
do oirn:aóperálhe tomar os pecs, como: lie coftume 
naquellas partes, o nam confícntio: mas por baixo dos 
bragos o leunantouü com muyta alegria. Preguncoulhe 
como eftaua, donde era,quantos annos haura; que vie 
ra dc (ua terra:& que logo ihe mandaria pagar a rifcaj 
como pagou todo o gafto que fizeracom fua máy..He 
cftcPrincipe de idade de vinte &íeisannos;muytobé — — 
 defpofto,& muy bemquifto de todos, & defejadopor — — 
R«cy, por morte do que agorartyna, & tam amigo fi- | 
cou do irmaó, & o irmaó tanto feu prinado,que alem 
de ofazer affentarfempre junto com figo)nam erane- 
€cílatio quando o irmaó hia a fna caía mandar'primet 
ro recado, Íe nam entrar logoonde elle eftauaj& fen« 
taríc fem mais comprimento. Soube do diurnal queo 
irmaótinha, pedio que Iho leuaffe: tcueo muyros días 
em fcu poder;ate que o irmaó Iho pedio,& correndofe 
Ihe diffe,(e volo cu nam der que fateis,re(pondeo o ir- 
maó: Senhor, os Reys nam coftumam fazer forcaa 
feus vaffallos;aelle & a todas os cireüftantes quadrou 
muyto a repofta,& lhe pediram  mandaffe vic o fanto- 
linro, porque defcjauam de o ver,ao que elle nam fa- 
hio, mas leuantandofe dahi a pouco, puxou pelloit- 
máaó & o leuou com figoa (ua camara,onde logo man 
denque.ninguem mais entraflc,chamou hum críadoy 
& mandou trazer o diurnal,& inda o 1rmaó pera oto- 
mar dà maó do criado, o namconíentio o Principe, 
masleuanraudofe-o tomou elle có fuas maós & o'bei- 
jou & entregou nasdo irmaó,& depoislangandolhe o 
brago fobre ohóbro que Ihe pedío,que 1 fsealgüa «cou 
fa, & declaratle, fello o irmaó & de tal forte;que o fez 
Sherar, & entre outras.coufas Ihe failou dc grandeza 
e -—— AAT dtit- 
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do Papa, do que reprefentaua na terra,de fua elelcam;. 
da confiffam que faziamos os Chriftaós de noflos pe- 

' cados, dos hofpitacs& caías dafanta Mifericordia q 
aentre nos,dos noflos Reys de fuas grádezas,dcs bif- 
pos,dos Cardeacs,do gouerno de notla republicaChri 
ftaá;& de tal mancira ihe caram todas eftas coufas na 
cabega,que nào fabe fallar doutras com os feus:depois 
dt alguns diasfcfoy pera as cerras;onde antes eftaua, 
fazendo muyta forga ao irmaó;que quifeffe ir có elles 
& affegurandoo que nada temelle;quc fua efpadacfta - 

. uapreftes. iu; cr 
— « Ncfta Cidade de Hircande corte do Rey daquellas 
E haucra algüas cem meíquitas;a fefta feira vc 
im Mouro a praca, & brada có voz alta;que fc lébré 
todos Q he fefta feira, pera iré fazer a mefquíta prínci- 
pal.as ceremonias & oragáo de fcu. Alcoráo,a quala- 
eabada fahem algüs doze homés có huns]oros de cou: 
10,& vam dando na gente d acháo diante & d náo foy 
a oracaó,&fica abíoluta a peffoa em qué dáo.Cada mef 
quiraefta em feu bairro, &todos os dadlle bairro fam 
obrigadosa irem a ella cada dia cinco vezes afazer o« 
ragam; pagandocerta penafe nam vam:& porque o 
irmaó tiam hia a cftas namazas, quc aísilhe chamam 
elles,oscacizes cntenderam com elle, & ]he quifcráo 
leuat a pena; pello qug o irmaó fe foy ae! Rey,& ho 
contou como os moulàs, que fam os Cacízes, o nam 
deixauam viuer,& lle pediam dinheiro,do que e] Rey. 
Íe rio muyto,& todos os circunftantes, & mandoure- 
prender muy bem aos Cacizes,& aoirmaó que viuefc 
Íe acu modo, & ninguem entendeffe conielle. Da 
"Deostanra gragaá cfte irmáó,que nam ha peffoa que 
'O trate a; primeira vez que bam fiqóe logo muytofeü 
'amiígo , nem fc fazia bauquete na Cidade; a que elle 
ED. ! j náo 
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nam fcffe chamado,oude por asperguntas que Ihe faz 
Ziam das couías denofla f;nta fce, tinha ocafiam de 
Ihe pregac mtüytas vezes della;ellestamabem fazem to: 
dos cs diasfuas ptegaCoens jnuto de háa eícola, onde 
fc aprende, vrazcur muytas efteiras pera fe affencarem, 
& huàá cadeira alta peta o pregador, & hum bordamq 
fincam nochaó, porque de quando em quando pega 
deilecom muyta grauidade, & fe leuantà da cadeira, 
Com grandes bramidos& menceos ;& tudo o quetra»— 
tàm ncftas pregagoens fam hiftoriasdeíeufaifo pros — 
fecta contra os gafares & Chriftaós, : TA 
Quarito ajornada, & profiguimento da miffam — 
€ftaua concertado com hum embaixador que de Hir- 
€ande partia pera o Trufam, que heo lugarondcíe 
ájuntà a cafila pera entrar no Catayo, em cuJa coms 
anbia trataua de profeguir fcu caminho. He cfte 
&mbaixador hum homem muyto honrado, o qual 
lhé promcteo que o leuaria fobre a cabega & o tors 
fiatià a trazcr, ajuntando quc hauia annos quea nof- 
fa gente fora aquellas partes. Coftumam eftes eme 
baixadores a coinprar eftas viagens ,,& efte à come 
prou por duzentas miósde almifcar, & antes de fe 
partir paga tudoa el Rey , com elle hamde entrat 
Íomente fetenta & duas peífloass pello que os mere 
€ádores 0 grangeam com boas pcitas; pera que:elle 
ios meta nelle numero, & quem menos da& pode, 
ficaexcluydo , pcíto que atodos da fua palauta, pote 
que todos Ihe dem prefentes, mas depois. falta com 
ella a mujtos, porque nem todos podem entrar: 
partéfe defta Cidade, mas vam muy dcuagar;porfc he 
ár ajuntando geute ,'& fazerem mais proucito, 5aó 
«daqui a Trufam quarenta dias dc caminho, dahia 
| VERCc edes cepi Camur 
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Gamur fete, de Camuras portas dc Catayo onze, po» 
rem. dahi pera dentro, por mais geute; que va, nun- 
ca: paísam mais defetenta & duas peísoas, & cada 
hüm-dos-gaísageirosfc da hum cauallo cada jorna- 
da;& dous(cruidozes, & o gafto pera comer em quan« 
to-naqucllas partes andar, & pera ifso dizem que 


. €ftam em cada jornada quinhentas mulas , ate che- 


gar a corte. . 
"i: Aqui em Hircandcachou o irmaó Abanos, paz 
pel; pao detinta, porfolanas, tuibarbo, as quais cou- 
fastodas vem do Catayo, & pello mar da outra ban* 
dafe diz que Ihe entra aljofar, pimenta , canella, & 

. €raüo alem da terra ter em fi muyto gengiure , & agua 
quar em. pó, o que tudo faz parecer ler o. Catayo 
nam o meímoquea China, mas terra muyto ve(inha 
& femelhante, poíso quc fe conta do Rey da. Cata- 
yo, he tam differente do queja (abemosde certo do 
Key da China: alegroufe & confoloufe grandemen- 
teo irmaó de ver huns papeis pintados que vieram 

. do Gatayo , em que achou hum homem com hum 
barrete nà cabega, & hia Cruz fobre o mefmo barre 
te, & outroem pe diante delle comas maós cruzae 

| das, que parece fer retrato dealgum bilpe: tambem 
.— wioem hüas porzellanas pintado hum frade de Saó 
— .— s&ranciícocom fcu cordam dependurado, & pa cabe. 
-. €ahum modo de círcilo, ainda que a batba comprida 
como de Chína. | ; " 
"9$" "Tinha patfado o irmaó ate efta Cidade o mais tras 
balhofo caminho que hancfta víagém,que faó os defer 
tos de Pamech,onde Ihe moreram 5. cauallos por feré 
"Reftes defertosmuy grandes osfrios, & nam hauer le- 
B3Hnir cod nonis 28:5 voti T x copiis 
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nha, nem pouoado, & hum ar tam tertíbel , que to« 
mà o f»legoa gente,de modo que nam podem tesfole 
gir, & o mcímo fazaos cauallos que (ubitamente ca» 
. hicin 6i terra & morrem, & pera rudo ifto nam haou- 
uo remedio, que alhos& cebollas, & algunsalbicor- — 
€c5 lecos dos quats come a géte,& vntam as bocasaos — 
animaes, & aproucita a quem aproucita : paflafc efte. n. 
dcfcrto em quarenta dias quando ha neues: & em mes. 
nos quando asnam ha: he ipfcftado dc ladroensfeto« | 
Zc5, & crucis que nclles vem efperar as cafilas,fazem | 
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Dcpois da vltima carta, por onde foubemoso que. 
acima emos dito,que foy de dous dcFeureiro de1604. 
nosveyoas maós outra fcitaem Agoítodo mefmoan — 
noem que diz como cítaua ja pera partir bem acomo.« 
dado com o Capítaó da cafila,que o fazia hum dos cin. 
€o que com título de embaíxadoresentram,mas como. 
nam tisha poffe pera fuftentar tanta peffoa,ficou hum.— 
dosíctenta & dous paffagciros:referc tambem queem 
quanto eftcue ncfta coite dc Hircande,o Rey,&todos 
os maís ihe mofiraram grande amor, masfobretodos —— 
com gráde exceffo o Principe,de que acima fallamos, 
ándo cftar huns dias com clle nas terras,& cidade on- 
de refidia,o qual amor,& gafalhado nunca por tais par. 
tes 0 acham os mcrcadores Chriftaós, antes vontade 
prompta de lhebeberem o fangue, & roubar quáto lez 
uam. Ebem moftrouiftohum Mouro gram miniftro 
do Diabo, mas tido de todos por fanto,& e]le. que dif- 
fo fc gabaua,prouandoo com ter dado a morte a muy* 


b, 


h 


le,& Ihe pos hüa faca nos peitos,apretandoo qu& —— 
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| queo auia de matar : Os naturáís da terra que cftauáo 
yprefentes , diziam hunsa outros , que podc fer teria vt 
ftoem vifam que era fcruigo de Dcos matar aquelle 
 homem: porem os mercadores cftrangceiros lhe toma- 
.. fam faca da maó.Ncftc tempo o irmaó a fuas vozes, 
. & apertos que Ihe fazia , nam refpondeo mais que 
€om feforrir,de que fiquou o Mourotam indignado,d 
.. entam fe émbraueceo muyto mais fazendo grandes ju 
- ramentos que o auia de matar , porem Deos liurou o 
- feü peregrino dandolhe tanta graca coni todos por on- 
de quer que vay , que ainda que faía detraues hum co 
mio efte;doquicra matar ,1ogo acha muytos quc o de 
 fendam,& pera cftes,& outros femclhantes encontros 
— fevay o bom irmaó fempre armádo, recotrendo fcm- 
.. ptea fonte de todo o bem. E afsi eftando nefta corte - 
—. de tal maneira viuco ,edilicou a todos com fcue- - 
"| Netepto.quBb on. feremtam maos diziam huns aos ou - 
-. tf05, que nunca viram homem de tal confciencía, né 
. Armento como aque!le. E defta opiniam que delJe ti- 
—. mham nacco,que eítando alli hum mercador que ja e- 
.. fiuera em Mofcouia, & fazia algüás vezes o final da. 
... Cruz,lhe veyo pedir remedio perahum meninofeu fi- 


... ]ho;quehauía hum anno eftaua muyto doente,fem ne-- 


— nhum ]he poder achar, & porque efte (elhe mcftraua 
. muyto grandeamigo;foy o irmaóa fua cafa ver o mi-- 
. -mibo,leuou com figo o feu diurnal: poslho na cabega:* 
. .rezouihe o Euágelho,& lácoulhe ao pefcogo hüa Cruz 
|. que có figo trazia,& foy Deos fcrüido que dallí a tres: 

.. dias o menino fiquou fam. ER UM HR MED ES - 
^ -'Eftando alli antcs de partir veyo hiía cafila do Ca- 

tayo, mas o$ mouros, que nella vinham Ihe nam fou-* 
— beram dizer mais, (enam que o5 moradores delle eráo- 
 Nafarcs, que quer dizer gente (em ley,ontros Ihe di- 
E ziam 


| 


(CAUSE 
] 7H 


Mf hr 


AE. 
Boso EN 


p. Liuro terceira. E o 
ziam que erio Frangues nomes qucelles dat aos P. N 
tugueies, € mais Chriftaós. Achouallitambem catíz—— 
uo hum Rey de Tabete, o qual com enganos foy fei. 
mado, & trazido catiuo a aquella terta auiatrésan-. - 
nos: Erateu nome Gombuna Miguel:foy o vifitaral- 
gas vezes, masnam ihe pode entender a lingo 
que por alguns indicios alcamcou delle foi,que 
tcrra liam o Angil,que quer dizer o Euangeih 
encrc osque com elle vieram achou hum feu fifiec 
nome Lunrique, o qual fabiafallar Paríco,& efte 
di(Te que na fua terra nam circuncidauam, mas ao 
to dias lcuauam as criancas ao fcu Botelhana; aue 
Íua Igrcja,& abias laua o feu Itolama, que he oífeu 
dre, & ]he punba o nome dos fantos quc. cftam p 
dos nas fuas Igrcjas. Eque ofeu Padre grande;aquem 
elles Cbamam Cügao tem mitra na cabega,& que fe 
veftido,he a modo de cafula,& o jejum giffide de: 
rentadias,no qualtempo todo nam. comem fena 
tarde, &nam bebem vínho,nem comem couf(a de « 
ne,acabados os quarenta diasfazem grande feft 
tornam acomer carne,dizia mais que tinhamc 
gil,quehe o Euangelho;que feus padresnam era 
dos, & Qtinham por fec hauer día do juyzo, oy 
fernos, & treze parayfos, dos quais tados apontau 
nomcs, & dizía que os1nfcrnos cram pera que. em ce 
da hum delles íc paguem diuerfas culpas, & os pataye 
Íos pera quefe gozem díueríos premios: dizia tamb 
que alguns feus grandes eftauam no Catayo, ao qu 
. doícu Tabete auia caminho de hum mes, & qu 
do Carayo hauíam dc folgar muyto de o verem la 
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NTAM fe pode facilmente dizer o muyto que nefta 
; N cidade; & fortaleza vay crecendo o culto, & fer- 
uüigo diuino, & o conccito,& cftima de nofla (an 
igiam Catholica;aísi no pouo Chriftaó, como no 
entilico, que ncfta 11ha,& cidade he quafi innumera- 
cl.Os eis moftram fua deuagam, & aproueitamento 
ofrequente vfo dos Sacramentosem noffa lgreja cá 
idofc, & comungando- nella muytos cada oyto . 
& quafi todo o pouo nos jubileos, & mais fcftas 
xcllo difcurfo do anno fe celcbraó. Frzeraófe muy 
confiffoens gcraes, muytas amizades, eftoruaram- 
muytas offenías de noffo Senhor,& acodiofe a muy. 
mneceísidad:sdos proximos, ate dos propriosíns - 
5, osquais em fcustrabalhos, comofíe foram do« 
ticos da fee,íc vem valeracíta cafa,& a tem todos 
emparo dc fuas neccísidades, & ate pera os fazere 
gos hunis com outros,de modo que por eftes bene« 
iclos ate os Baxas do Turco, & Capitaens do eftrei- 
le Meca, tem tamanha opiniam dos religiofos de- 
cafa, que como a muyto conhecídos, & cónfiden- 
feus, Ihe efcreuem cartas,& Ihe mandam dirigidos 
a gentes Turcos, pera com fcu fauor, & autorida- 
(erem defpachados em fecus negocios , & por efte 
- meyotambem fe tem nelles boa correfpondencia;pel- 
o bom autamento, & ordem que dam a pafsagem de 
—— noffos padres pera Ethiopia com muytas honras & fa- 
ires, como abaixo fe dtra de hum & outro pouo. 
— *' Sotlentaófe aqut cs padres de e(molas; as quais Ihes: 
-— fazem aísi os Chriftaós como os Gentios,masas prin« 
Ipats fam dos Capítats quaisas fez (empre muy lar- 
1$ 0 Gapitam Guterre de Monrroy.que rambem e- 
ificou afua'cüfta hiía ermida de Nolla Scnhora da 
lia, & junto della hüas cafas:muy fermoías, o mi 
Er. » : tudo 


s 
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tudo deu aCompanhia: E(ti eta ermida fora dosi EO 
rosedificadaem hum móteaito, donde defcobretoda — 
a Cidade;barra,& rio com todasasnaos,& nauíosque — 
' nelle cítag,& pella outra parte codo o mar largo,&t 
ra firmé (em hauer couía quea quatuor ventis im 
Aaxifta: nefte monté cíteue antiguamente; a mel 
& epultura do Soldam Badur Key de Camba 
nomeado em nofsas hiftorías da Indía, aqua 
maisfumtuofa de todas ctas partes,fabrícada d 
zas colunasaltas,& fcrmofas;as quazs depoís fele 
pera Goa & outras partes, ficando ainda alguas p 
que bem moftrauam a. nobreza doque foram. Ao 
de(te monte efta ha hiorta,a qual tambem antigua 
&cfoy do mefímo Soldam Badur Rey de Cambaya 
de clle pretendeo banquetear o governador def 
ftados Nuno da Cunhà & matallo atraigam: € 
deutambem hum cidadam honrtado nofso d 
aqual junta á ermida& cafa; fazem hü bom aliaio 
os conualcfcentes,deque tem bem necefsidade os q 
aquí refidem, principalmente nos dous mefes de. 
Iho & Agofto,que fam mais doentios. Com efta etr 
«da daVirgé Nofsa Senhora quc aqui fc fez (e tirar 
as ocafioés de muytos & graucs eícandalos,& offen 
dc Deosque nefte móte & feus arredoresfe come 
porque no monte fe extínguio a mefquita em que! 
famede era venerado,& ao redor delle outras dez 
| doze Meíquítas,.& Pagodes, que por alli eftauam 0e — 
grande veneragam dos Gentios, & juntamenre fe at p; 
. uorou no fumo do monte hia fermofifsima Cruz, qué. 
foy a primeira, que fora dos muros da Cídade fc pla y 
tou, depois de tantos annosque auia que os Chriftaós 
. apofsuyam, nos quaístodos efte real eftandarte patr" — 
€c quccfteue prcío dos muros adéntro:inas dep 
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pafrontaria daqu lla ermida feleuantou pub'icamen- 
1e,0am (o efta atsoribrando com (ua vifta a infinita gé 
tiltdade & Mourama que ne(ta ilha habita, & ainda a 
que- aora impuytas Jegoas adétro pella terra firme,mas 
tambem e(tendeo fecus bragos, & apos ella fc Icuanta- 
tam outras tres cm diucríos lugares muy acomoda- 

/dos:& como oshomens nam tinham outta fahida ne- 

'ftà Cidade pera fuas recreagoens, fc nam pera aquella 

parte,nam cinham tambem em que por os olhos, fe 

namem M:cíquicas & l'agodes , junto dos quais fe af- 

'fentauam & recrcauam,mas agora nam tem em que os 


. *poríe nam nefta aruore da vida dc fanta Cruz,& na ca 


tfada Virgem ncísa Senhora, a cuya fombra recebem 


|. differentes recreagoés & aliuios, do que dantes rece- 
« »bíama dos Pagoaes & Mcfquicas. 


^ Nam falta rambem pera efta cafao pouo gentilico 


' «coma libera 1dade dc fuas c(molas, & boas obras,por 
| eme [oinente a ajuda prouendoa de muytas cou- 


s dor efticas, & neceflatias, mas delle fahe o princi 
«pal. gafto «a fabrica do edificio có que fc tem muy bé 
acabado dcus fermofos corredores em fua perfcigam, 
& importara a. cfímola ordinaría, que todos os annos 
dam eítes gentíos peracta fabrica mcihoria de mil & 
. quinhentos cruzados, & com ella (c vay tambem con- 
.tinuando a lgrcja,cuja capella mor fez afua cufta 
"Duarte de Mello Capitam por agora da fortaleza.He 


' .Nérdade:que com os gcntiostios moftrarem tanto a- 


' mor, & fazerem tam boas obras, & fiaremtodas fuas 
«cou(as dos padres em hüafo viucm fempre dcíconfia- 
dosdelles;que he nas coufas de fua religiam, & 1do- 
latria, porque n&fte ponto tem concebido tal opiniaó, 
que qualquer coufa que aconteca de Icuantar Cruzes, 


. fabricar. Jgrejas, cftender a fce, vituperar fuas fcitas, 
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fitos, & coftumes, tudo 1maginam quefefez porvid. —— 
dos padres,ainda que ellcsniffo nam entreuenham; E. 
Íocedeo num deftes annos, que rec ebendoícnefta Cí« 
dade & fortaleza as reliquias que foram:de Goa com 
as maisgraues & folencs feftas de prociísam; inuen- 
coens, dialogos, & outros varios modos de alegria & 
golto, que nunca nella fc viram,foy tam grande oats — — 
receo,& medoque o pouo gentilico cobrou oyto dias — — 
antcs dafcfta, que fe hia preparándo,quecorreo entre. 
elles politicamente que a faziam os padres pera osto2 
marem nelles,& fazerem Chriftaós por forga: pene 
muytos fc foram pera a outra banda atc fcacabarafe- — 
fta: outros no dia della fefecharam cm efmagotes — 
emcaías grandescemendo ferem allientrados, & to2.— — 
mados: vendo ifto ospadreschamaram alguns princà —— 
paes;& alfegurandoos do engano que tinham,Ihe fizes ^ 
^ 
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xam o campo tam feguro, Q mais de dous mil dosnos 
bres & grauesíc acharam prefentes,masa gente popus 


Jar,& baixa nam houuc coufa queaícguratfe; ^ ^5 07 
r 1 EE M 
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.. Do que pa[fou fabre os Pagodes que fe deri. 
 baram «v Cruz que fe lepantou .... n 
em feu ligar. ostia guai cU 
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"T Ouué no anno de 604. hüa gram contenda nefla : 
X X Cidadc entre a idolatria, & a Cruz de Chrifto; 
em Q por derradcírro a virtude da Cruzde Chri 
4to ficou com a victoria, como fempre coftama. E. ——— 
pera que fe entenda melhorcftefuceffo, & poroutros /— — 
bons refpeitoshe neccílario tomar a narragáo delle. ü 
hum pouco de.maíslonge. Todaa fub bung due 
eoi Orr. A xs "n to 
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: | ofméteuncis do Reino de FERRE uon, A de tres 


- hetuas,que fa6 ado Algodáo, do Anil o Anfiior 

ado Algodáo pera as roupas, que dcllefc fazem:as ou: 

tga5 duas pera as cincas das meímas roupas&rcom eftas 
trcs heruas rccolhe efte reino o ouro & prata que venis 
- d'ambos os cítreitos,& grande parte da prata que vai: 
. dePorcagal, &ouro da China; &ha muítas cecenas da: 
. annosque c(tes dous rios de ouro & prata correm def«: 
ta maneira,pertoda a enícada de Bengala &reíno dos 
J. Guzarate, Íem clle dar de fi mais queastrces heruasae 


E ma. ditas. A (aca principal quc cem efta mercancías 


pera-Goa, & dahi pera varias partes, & pera ambos: 
— escítreitos de Ormuz & Meca: vindo porem primei« 


| n 10.asfazendasrcfiftar acfta alfandega de Dio,cndeos: 


(ossa dc. Cambaya tem feus refpondentes;pera: 

| 035eneo dellas,& os moradores da Cidade fuas naos;- 

pn: .defte porto fahem pera diuerías: parces; &. pende- 
to: efte Reyno do Guíarate ouCambaya do comers 

- cio có os Portugucfes nefta efcala de Dio,que hc pra- 

| tica vniuerfal dos que bem entendem,que ainda que 

Mo guerra com noíco nunca ceílarao comercio de- 

EE com efte emporio de Dio,& a rezam he pot 

- que ! cómo aquelle. R«cyno recolhecm fi o dinhciro do 


. müdo,;atroco das fuastres heruas ceífandoo comercio 


. fica elle tam cheo de officiaes. detodo o genero de: 


i: roupa, desbaratados, & perdidos no que toca ao 


menceo de toda aquella fabríca, que. ou: ham de a& 
» €edir.ao clamor: de todos osofficiaes;.cuíc ham dé. 
 drpera outros Reynos, & da meífma maneira.ficam 
0s laurádores; por namterem faca pera (uas ncui« 
dades. dceftashervas crecerem, & terem-.valia, Antís 
. gamente. vipham a. bufcar.e(ta. fazenda a efte. pore: 
/ *eos moradorcs;& inercadores de.Mecaj& Arabia: &. 
E 94 | RAS 2 delle 
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delle híam a Cambaya&a Madau$afazérfuafeirajt —— 
comutagoens da fazenda que tràziam;quéeia coral, — 
alambre, mar&m, fedasj&: todo 0 imats ouro& pratá, à 
& (ahiam defte porco ordinaríiaiméte pera Osidowftreb —— 
tóde Meécateinta & cinco perd quarenga maosj'& pes — 
rào de Ormuz como oyto; ou dez:cada antios- porem 
de poucos annos a efta parte fe mcteram/tieftó Cóter- 
cio os Baricancs inoradores dc /Diog0s quais cou-far 
nercadores; od tefpondentesde CambayayS^ovfurs — 
pátam détalimaneira,que:vendoifto «os moradotes —— 
dócftreitó de Mecaj& como eftes BanednesIheleuam — — 
— Jatüdo quantó elles defejam, o houueramporgrande | d 

| proücitofeu,afsi por fe liurarem dosrifcos&'défpefas — 
que iiel!é$cram maiores,quenos.Baneaneés porferóm — 
"m téadórzs de differenteforte & qualidadejcomo pel — 
"los! düàyores prouettos; que diffe lhe refultam;mas Tm 

iim fey'ito (emimuyto grande'quebrado-prouéita —— 
-défta:Cidade; &alfandegadel Rey,porquedondedan —— 
"é$ fahianbdefte porto.pera!os;do cftreito de: Meca —— 
?peftó dé quarétira naosagóranam fahómumíass;quede — 


"Xintéáte vinte & ;cinco: Alemdifforporefta ocafiam —— 
"fé faiigróu támbem o cuxfo:da: mercancimde/Cambas — 

"yd'& de/Dro,petà düas partes j maytotiram P 
i put heo Síndeja:onde'o:gram Mogordeppisqoton* — 
*quiftcufez vivembarcagoenscarzegadas-das nicfünds — 
"'fazéridás pello'tíoindo abaixo quexorreitaudaloféjBe 
; MdMukcidelin tis Ui cloaca E d 
"de (écatreganpmuyvasmaospéra Ormuzicoingrandé — — 
"perda dosdereitosdeftaralfandcga;potQqueltodaseftas —— 
"fazendas viblianrprimeitaa'clla;o]agormnamüdfazé: —— 
"Outralic pelló.porto de;Surtate.dóde:t0dos?ésannós — — 
fahehüa/nao pera luda &cítreito dé. Mecajdue fe da — — 
" catcas que fcja: de cerco: porte;:& cllahe tamanhá que. 
E PE parece 
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parece háa Cidade:& pera que os mercadoresconcore 
m a Surrate cou) fuas fazenüas,a huns obriga por, 
forga o (enhorio, a cutros fiáqueam có fauores.nos dí 
teitos, tudo pera os de(u1arem de virem a Dio,& afsi 
—« hefamaque mouta cfta nao de dereitos perto de felen, 
. famil Xerafins que foram muyto bons pera a fazenda, 
. deíua Magcítade, & ajuda do citado da India. Alé di- 
—.. fto, como ha perto dc trinta annos que nam vay arma 
|. daem Agofto a efperar as naos que partem de Surra- 
te,lem cartas perdem.os mercadores o modo de fc em- 
barcarem neilas, indo & vindo muytas naos fem car 
ta5; com que o porto de Surrate fe vay engroffando,& 
— ede Dio .diminuindo. E ainda que he verdade que a 
.. alfandega de Dio, rende agora mais afua Magceftade, 
. doque noutro tempo, pellas mayoresdiligencias que 
. . agota fc fazem na arrecadagam dos dereitos,dobrado 
| pudera render, (c nam foram eftes fangradouros, por, 
. ende as fazendas de Cambaya correm fem vir a Dio, 
|J. €omoantiguamente vinham todos de que os Banca- 
. nesintroduzidos no tráto fama principal ocafiam, os 
quacs fe cftam em Dio nam hc por proucito dos Por- 
tuguefes, nem da. fazenda dc fua Mageftade, fc. nam 
Xr Ícu proprio intereffe que. diffotem muy grande; 
adio aísi que o q clles fazem folgariam muytos Chri 
/ftaós dc fazer,por tetém o mefmo proucito,que nelles 
 eftiuera mclhor empregado que nos inficis.. Mas fam 
. os Baneancs tam manhofos, & andam tanto fobre aut 
. fo,peralhe nam fahir das maóso trato que tem víur- 
(o pade;queícalguem fe quer meter, ou em ter naos pe- 
| . raocítrcito oucm mandarfazcndas a clle, ou cm ter 
|J algum dos officios que ellesaqui tem, logo por todas 
|... as viasde valias,dadiuas;peitas,& inue ngoens, que pe 
Nido tem; o procuram defuiar,& por meyosque para - 
B one: ees 1X.3 -- afso 
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ifso bufedo procuram fazer crer com as enformaéoés; 
qu: pera iffo bufcam, & dam, quc o rendimento da al- 
fandega de Dio depende todo delles, donde nacetra- 
Zcrem nos tam mtmofos,& cheos de rátos priuilegios. 
& fauorcs; que pofto quefe ihe fazem com boa inten- 
Cám,fam com cudo d: muyto perjuizo pera o negocio 


da £:e,& honra de Deos, por onde nem os preladospo —— 


dem fazcet bem fcu officioynem as coufas de feé crecer 
pello mayto que 0s miniftros da Igreja fam encontra- 
dos & tídos quafi por alborotadotes,: fe em qualquer 
couf(a jufta bollem com elles,de modo,que conhecen- 
do eftes inficis;quam medrofos & intimidados andan. 
peracom elles oemini(tros dalgreja, fazem quantó 
querem:& chegam a tanto que tem atreuimetito;pera 
cftranharem haucr em Dio tantas Igrejas,&leuantarés 
fc de nouo outras, & fazerem grandes queixas de fe'a 
üóraré a$ Crüzes do Saluador,fendo a fortalezajCida 
de & ilhatoda da coroa defte Reino,por beneficio 8t 
- vittüde da me(ma Cruz.Edahí naceo a cótéda qeftean 
fio dígo, quehouueencre a 1dolatria & a Cruz do: Salt 


Aidordoó mundo;a qual foy pella maneirà féguinte; — — 
Ten éfta illia deDiohüalegoa decomprimento;8 — 


tf6s pera quatro titosde efpingarda delargorcom fet — — 
fam pequena e(tatodatetalhada de Pagodesmiuyan- — — 
' tigos & porelles,chea de ceremonías;facríficiós,feéftàs. Ja 
gentiicas, & muytas feíticarias;ainda que ocülamén —— 
tc, Antrcos Pasodes que hados murosa forá; ez 
ftam dóus muy venerados,& de grande romagem; on« 
dc cada aünoíe gafta' muyro dinheiro: htm delles fe 
€hama Macífe o qual he hüa das trespeffoas,aguéefte 
pouo genrnlico atribuea diuindade de Deos, & dizem 
defte d heo que da o poder & fortalezaaos Capitaés, 
& faz oshomens poderofos: o outrofe chamam Cran.— 
ne fobre o qual contem efta fibuJa , quc hum. 
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| pornome cumbanagumba.fc pos no deferto com grá- 
|». depenitencia,& profunda oragam por muytas ccnte« 
— pasdeannos ao Dcos Macfíle,o qual llie apareceo no 
- &abo delles dizendolhe que pediíIe o quc quifeffez 
|. apetigam foy,que o fizeíIe mais podcroío, d todos os 
— Lhemens:concedcolhe o Maheffe otal poder,& que fof- 
-  fcinuenciucl, vendofe gambana gumba tam podcrofo 
Ícelcuantou em tanta foberba,que coniegou atiranizar 
. 85 viuentes,Elementos,& Anjos, matando & deftruin, 
do os homens, mádando ao mar quelhe obedecefle ao. 
. yentoque Ihe rcfceícaíle,ao fogo (aquem cftes Gétios 
| €om os maisclementos dam f£gura humana, & corpos 
animados ) que lhc. vieíse adminiftrar , & aquen- 
—. tatosfogocns:ao fol que Ihe a(siftifsc em feus rayos,8£ 
|. fzeÍplàdor;como cfcudeiro,cm fua ca(a:pello d vendo- 
—. fecta repub/1za celefte,& rerrefte ram auexada do fo» 
—. berbo qumbanagumba,fez partigam a Dcosa liurafse 
——  defuatirania.Nam tinha cfta petigam lugar,fco Deos. 
-. Maheíse como ofcz innéciucl (obre oshomés,& mais 
— '"€reatüras,o fizcra cambem inaéciucl contra as molle 
(.. gesimas como na merce Ihe refcruou cfta claufula, di» 
(— gem eftcs miferaucis cegos, que mandou. Deos hia h- 
—. Jhaíuaao mundo em fccorro das creaturas por. nome 
—— Ciáganc,& cta (endo de idade de quinze annos, & 
—. fazendo hum exercico de molheres com poder diuin 
(— fcencontrou cm batalha com o exercito de Sushane 
.. güba,&o deftruyo & acabou dc todo,& recolhédo em 
. Áirodasas molheres deícu exezcico Q :0das eram ellas 
.  & ellatodas,íc foy pera o ceo dcpois defta vitoria, & 
| bencficiosquefcz ao mundo, pellos quacs osgentios 
.—— feram. & fazem imuytos Pagodes, & peraa partc de 
. .. €haultem huma queatribuem hum: continuo mila- 
. gro quande concedo. algüa couía. a fcus. romeíros, 
Wüpi cad 2up , n1pdsi sjla asalto opp o 220 RM 
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& he que facrificandollieo romeiroa ponta ca lingoa 


]ha toráa outca vez a farat? Outra efto ems 

& porcíta Crangane vir dar fecorro as. creaturas ]he 
fazem os genttosromagem;quando efcapam dealgum 
tcabalhe Dizsndolhé varios votosidonde veyoque pré 
dcndo a jüftica defta Cidadcalgüs'Baneanest&: 
dando outros,todos é(tes quando fe; viram Jiutes fo- 
tamem romatia ao-Pagode dc Crangane;que efta em 


Gambaya,& vindo-depoispor terraa cftà Cidade an- 


tcs güie entzaffe eni fuas cafas,foramtambem.em rome 
zia a outto.Pagode de Crangane;duc eftano meyodxlá 
Sint duo pois «Écsdous Pagodesaquiabuy célebra 
lleiperque faz poderofos, Crangareporque 
— ]ho$;& cemo: wp pe 

^ qumfa amos: Era imme on todo:de: 
des maás aptágosque. auta: ncfta Hbapdiadts 
üisemipd 95 bai fietos.que fc faziam eràmde ho 
si porque;quamio hum: hometi viia: rdüeli 
i coq iudarai 1 vida éiivoutra: de;algugrfek 


nborgiande;elle meímo:fe hia. degollan; i" | 


fua;vídaao Deos Mahcfle pera ]ha melhórat;o 
ra íobamo fa-aquínofta Liha; pelo medo qu 


Upsisem ddy-Cbkifdfis; sbas muycás Wasirinoe 


que cftam naterra &time;): 5005s ob son & uogsd3 
-nAmánbeseo pois hum día:a cafa; deflcidolo pond 


porta-fcchad, &'fabre füa:abobeda:aruorada bia fp 


moía Broadaires viftasdos gentios Bramenes 
o (creigo:do: meímo;Pagode, fe viccatm Togo com a: 
noya gosdà a Cidasts ;des«füais fete; pribcipaekém bo^ 


quea ;penitmend rn atia: odii que'es; Padresda:. 
Mis pte, Hp ;ma$ que: nsi d 


€ondartoyosip s 
Sd ? ram, 
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ramjtiem mandaram fazer allegandolhe em proua hà 
merciucoannos, que alli éltauam, fem em todos cllc$ 
lie fazet- agrauo algum, antestodasas amizades, que 
ellestinháofperimcentado;nem te ao prefente tínhao 
ientrado»er alguui.Pagode feu. Moftrando(c com itto 
fatisfz itos-fe: de(pidiram; .& fe/foram ao: Capitam,& 
prefentaóIhe as proutíoens iM Yi quc máda fob 
uéspenas que ninguem Ihe quebre feus sial 
bchaido Cipians am abrir a acies 
&ctitar a Cruz do/alto.delle; Em qiüarito efta di2 
ligencia fe'fazía »cftauáo. codos os princi paes"jonros 

. duiridofos da execugáo & delibcrandoo que^auíami 
/.— deffazer:(ahio hüa. molher do mais ier sme 
p amo/meyoudellesarrezoou defta tijameiraiT odos 
|. quaritosa qui^cftais náo-preftais pera omadd; ride dé 
fendeiso-antigo, ricm coníeruaiso €— daitigua 
mentenáo-hauia a quitantas Ctuzes nem tatitas 1gres 
jásj&c agora: que cllascrecem fe'ácabamvoffog Pagó- 
dob:iperá:que fam. votlos ganlios: vien uetcis qux 
|. Eddinliciro.à juntats:cada anho?perá o! tidébatkó 
E. Co concahiriena Que vo5 saproutitafió. boni! fora feniie 
| elleagora: dáyo cfpalhayo'que logo fércís otiuidós && 
ficareis honrados'$e nomeados:ceftando ncftas praticas 
chegoua noua do Pagode cftarabertoy86ü Crdzxitd? 
daj oque peraos Gentios foy:de grade prazéfháven- 
dofà pot yitoríofos; 8» fazendo grándes feftas ente; 
mas-pera'ós Chriftaos de: geamde:(entiraenre veh diti 
rara Crozdolugar, ondéjaeftuadetórada;& eor o 
diabo:debaixo deftás pees; Protein dahba deus oü tiés! 
diasamarnhece'o:Pazode poto pórcertahtelosfundac 
mbentos;& o Capitam córrow'a fiandatoáeutorarbüa ap 
ta & fórmofi(simq Cruz. jatito idocPagodej&C Be iále' 
salto de-monté,que reniaillia;donde fia fazeidofo RE." 
wn B $ bra 
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bra a grande parte daterra firme,com a qualos Mou- 
ros alsóbrados mádaráo dizer aos da llha,dlogo tiraf- 
fcm dalli aquella Cruz;fe náo que elles propios paffa- 
riamailhaa dcrruballa; & matallos a elles,fe o nam. 
fizcíiem: refpondcram os da ilha que fc.elles boliífTem 
na Cruz que os Portuguefes os hauiam de matar, que 
aortc por mortejantcs queriam morret nas fuas máos. 
quc nas dos Portuguefes, mas tudo ficou em pala- 
Uras,& amcagascomo coltumam, & a fanta Gruzfie 
cou, &cítà alli alegrando os olhos detodos os.Ca« 
£holicos,& quebrádo os dos infieis.Nefte me(mo.mó-. 
xe;,onde agora efta a fantaCruz, cfteuc antiguamente 
e Pagodede Crangane, de que acima fallamos mas, — 
depois de os Portugucíes tomarem eftafortaleza;ó put, c 
Ícram osGétiosentre duas hortas debaixo da terra. Gmà —— 
hüa cafa como cifterna,por eftar maes feguro.& fecha. 
do. Mas n£ allío cftcue;pord depois q hum foldado Ihe. 
arrancou os o]hos & deu bita cutillada no rofto.pou- - 
os diasantes de fe quebrar o outro Pagode de Mal 
Íc tiraram. Crangane dalli, langando fama que. a 
1eciaao Bramene, & lhe dizia que a lenaflem pe 
cita fitme; pois neítaa de(acatauam tanto.O Brar 
ne do Pagodc. Mahe(le voyo nc(íta :conjungarm p! 
20 poüo, dizcndo:Haucísde (aber;que antes dele € 
brar o Pagodc me apateceo Mahcíle dizendome; 
me icalIe embora que clle fe hia: pergunteilhe 
énde:tcípondco que petaa terrafirme: perguutal 
porquetdiffe:;porque todos vos haucis de fer huns;? 
dos vos haueis de fazer Chriftaós;por ifo mevou 
periílo deixeiquebrar o men Pagode. Os Baneane: 
aindaque fc moftraram no principio (cntidos;& fize- 
ram íua matínada: logo poré fe aquietaram,& depols 
zombayam do fcu Pagode;dizédo 4 ja 4 clleera 4 
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Ic defendeffe;& que nam deíxaffe tudo fobre elles,que 
nam podiam tanto;que fe elle nam quis faa foffe a cul- 
a.E ordinariamente eftz hc o fim de todas as queixas 
de(tes Gentios em (emelhantes materias, fazercm nos 
principios grandes matinadas, pera veríc com ellas 
podem eítoruar o cutfo das coufas de. noffa fanta feo; 
à bufcatem pera iffo valias & adcerencias, ainda dos 
| propios que as hauiam de defender, & promouery 
quéfam osque màis dano fazem nefta parte, mas fo 
felhe tem rofto, & fefelhe nam faz caío de fuasca- 
raniunhas elles por fi fe aquictam logo , porque nam: 
lié tai grande o amor que clles tem ascoufas de fuas 
fcitas,& pagani(mo,quce por ellasfc queiram defterrar, 
.. de fua patria, & caías,& perder fuas fazendas,& inte- 
. réfles:afsi o fizcram tambem quando os Padresda Có 
. pathía aqui vicram fundar ate fazerem perfuadir a' 
. peffoas de muytaqualidade, & ainda Chtiftandadey 
.. qué fc'os padres alli ficauam elleshauíam de defam« 
. pataraterra,& com fua ida della a fazenda del: Rey, 
. &rosditeitos dc fua alfandega hauiam de perecer;& a 
. grtafehauía de defpouoar, mas os padres ficaram por 
. Deosafsi o ordenar, & osdireitos da fazenda de fug 
. Mageftade creceramtáto na alfandega que renaé hoje- 
. miüais,do G nünca renderam,deíque efta Cidade he da* 
.. Geroa de Portugil: pois com todas asquebras,& (an 
à 2 c senm das fazédas de q acima fallamos chega a pa 
- áante decento & fcfenta mil X erafns. E, os Bancanes 
. qüe cram os que faziam todo efte arruido, & amea-: 
js auam, quefe hauiam deir todos (em faltar hum fo fie 
| «atám na certa, & cftes meímos que fe moftrauim - 
| Gaís imigos dos padres, & que maes repugnauam. 
. aua eftada na terra, nam faltando quem a iilo os 
. Wflulalle fam agora os aís amigos, & 6s que 
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com fuas efmollas.& fazenda, nam (omente ajudam a. 4T 
fu(tétar os padres, mas Ihe vam fabricando aquellaca - 
ía com tanta perfcícam,& fumtuofidade., $a 
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Da miffan que. defla cafa de Dio fefex an... 
(Reyno de (Cambaya. Pids 
HZ das partesde Oriente em queos padres (em 
pre muito défcjaram introduzir,& pregar o fant 
Euangelho, foy no Reyno de Cambaya, pe 
muyto fruito, que entendiam que naquella Gent 
defe faria, & ainda que por vezes eftiueram refo 
à entrar no interior daquelle Reyno;& comegat. 
dar nelle cíte edificio da fec;fempre riueram per 
grandes eftoruos,& impedimentos,que o Demon: 
merofo do mal que fe Ihe podia feguir aleuantaua: 
vezes tomando por inftrumentos os mefmos 
rham obrigacam de o fer pera ifto fc affeituar;p 
de nam podiam cófeguirfeu defejo.Socedeo ag 
farem algum tanto mais as caufas deftes eftort 
- Joquelogo, defejando faber prímeiro da deípc 
que hauia naterta, foy efcolbído peraa it. defc 
. padre GafparSoarez fuperior da mefma cafa de: 
ra com ainformagatm do quc nella achaffe, fc 
rem os padres do que deuiam de fazer: Pattio 
- le Dio cm hüa embrarcagam com doze foldad 
0s deuotos & amigos meteram no nauio pa 
fua cufta , pera o dcfenderem dos ladroens 
0s encontraífem , dos quaes corria muyto per 
por nofla armada da cofta fcr. ja; recolhic 
l3 da cmbarcagam fizeram tambem ir ha. 
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e ligeita;pera que em caío que houueffc briga,os foldaz 
.. do$lizcilem meter ao padre nella; porque efta ordem 
/— Jeuauaim;& a forga de remo fe faluaffc. Mas foy o Sc« 
/. nhor feruido, quc fém:perigo nenhum cntrou no por- . 
.. t0pata ondc hia, & dc(embarcado;(e foy pera a Cida- 
. dede Cambaya, que he dahta hüa legea porterraem 
. . hüa édréQadé hüm Bramene principal, a quem o (cu 
- féitortinha de Dio cferíto, Ihe. fizeffe muytos gaza, 
.. Ihfdos, o quallcgoallt veyoter com elle,&o ]euou có 
| gnaüdes.comprimentos, & meflrasde amor, Chegae 
. desa Cidade-o-Bramene; & outros Paneancs queTo* 
P ajuntaram, Ihe moftraram nouc ou, dez cafas y 
ra lhedarem a que melhor Ibe pareccíle;tomou elle 
— amaisacomodada pera feu MURud yu nella pre» 
— paroubum:oratorio, &altar, em que difle a primeira. 
| Mala diada.Cca do Senhor , &|com eircnta i tantos 
-. Portugne(cs.que alli entam (c acharam confcflando& 
ndoia.comunham.a muytos delle: a chou tambrgk 
zuns Armenios Chriftaós, & que. mnyto fcRcJaram, 
ja;porque defe janam ter.alli configoalgum acer. - 
| inda que etie alus culte, Todos eh diat biam es 
uuicMalffa;& tratar com o pax re coufasde; uafal 
uagams&p afsi euuio confilloens de muytosanosres 
999 gremio da Igreja dous M lou ale, 


s(a fotma.da Jercja quefem ella o tinham feito-, 
«ique tocaaseoufas dos Gentios as quais principal 

| hia defeobrír achou o, que fe fcgue. «Rd 20 mat 
:Ha; neftcs. Reynos quatro. caftas de Gentios, f. 
Spent onm aueelis polio oj rdocio, comeem, - 
0 o. mais oriente: Bancancs que [e ccnpam em mer. 
dejar: Catücrís, cm que eftam as armas, & € les po- 
) comercarne: V ice. quel pcapam.e ;efhcios 
icos. Tem tambem.certo modo de religicfosa 
que 
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quechamam Vertiás,osquaisandamwcubertos com; — - 
humpano branco,& namo podem ]euar,nem titat; ——— 
do &orpo tem priimeiro fe fazer em pedagos:nam feaf-i — 
fcutam fenam no chaó,ou fobreospannoscom quefe,; —— 
cobrem,viuem deefímola,& nam.podem;guardasgou; —— 
faalgáade hum dia peraooutro, O em que mais fe e£2; 
meram pera fe. faluarem hc nam matar coufa viua; 8; 
por itio nam confentem fazerenfe tanques,pord crido ; 
peixes,& depois morrem, pelo que ham que fica pecfn; 
do quem os faz. Nam acendem denoite candcaper; | 
nam morrer nella algum breho, Todos trazem nas; —— 
imaos hüas bafouras compridas,pera quando for necef, 
Íario, irem varendo o cham, por onde palam, por náo . 
acertarem de por os pees(obrealguai bichoj& o mata; — 
rem.Eftaua neftc tempo na Cidade o fuperior, & cabe«; e 
€a deftes Vertiás:mandoulhe o padre pedirlicengape) — 
raover,& tratar com ellealgüascouífasde Deos,deu) — 
Jhacom moftras deboa vontade & alegría, & pera ha« —— 
uer qucm deffefee doquefetrataíle,& juntamente bir; —— 
bemacompanhado,pedío o padrcahum PBaneanemuy; —— 
"to principal, quefoffecom elle:namfabendo porem, — 
quam contrarios am os Bancanes,quefeguem asícis, — 
125 dos Bramenes deftes Vertiás, pelo que Ihe refpon- Er 
dco o Baneaue:Padre ainda quc me cortarama cabes, —— 
a nam enttara em cafa dos Vertiás, mias nem por ffo ; s 
 «eixarei de ir com voíco, porquenam vejJocoufacom. — — 
quc mais vos moftre o amor , & deícjo que tenho de, 2A 
vos feruir,que com fazer por voso que nam fizera pel. 
loriíco da propria vida : quando chegaram acaíado. í 
"Wertiis,acharam com elle perto demil Bancanes.dos, —— 
que feguem fua (eíta, & elle.eftaua affentado em hum, — 
cambolim,quehecomo cadeira delente,oupregador, ; — 
ficom hum pano ds bareado Boencofie So humeom — 

t eelen- 
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.. etlencima:rodceauam o os Vertiàs mais antígos &a: 
bios; & cftauam com as bocas cubertascom hum pa- 
no branco,por Ihes nam entrar nellas algüa moíca, & 
J.. afsificarem pecando na morte de fuas almas. Fez lhes 
o padre algüas perguntas fobreas coufas dc Dcos,ad 
|. reipondceo com cftranhos de(barates, & fobre fuas re^ 
|». poftasihe voltou o padre conucricendeo dc tal manci- 
; E cegueira que tem, d otrifte namfoube mais dar 
 reZam dc fi gaítoufe nefta dí(puta hüa tarde inteira,&c 
logófe' efpalhou por toda a terra o qnella paffara, lou 
|. ando todos muyto as rezoens que ouuiram por parte 
doverdadeito Dcos. Depots veyo efte mc(mo Vertià 
.. avifiraro padre;Xtiucram outra larga difputa fobte as 
. coüfas de Deos com o meímo fuceflo:à defpedida Ihe 
|. ne padre que trabalhaf(fe muyto porque Deosfof 
. Íéconhecido,& adorado portodos, & que nam con- 
.. féntiffc,nem pregaffe que fc tiraffe a honra ao criador, 
. & c delfe as creatucas:& elle pedio ao padre quefizef- 
. fecó os Portuguefes, que nam mataffem couía algüaz 
. c€0m muytos outros teuc o padrc varías praticas das - 
coufas de Dcos,& os achou doceis, & faccis, pera coz 
. nhecercma verdade,mas nam a(cguiram;afst por náo- 
. teté quem Ihe pregaflc; como por nam perderem o fa 
|. wot de feus natüraes; & remedio de vida queentre el^ 
. Aéstem : He cfta gente muy inclinada a piedade & a^ 
(. bem fazer, que ate; peracutar asaucsdo campo tem 
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i "Tomada cíta noticia fe: pattio o padre da Ciídade 
.. deCambaya;& vcyo:terà deSurrate,onde por vir mal. 
.  defpefto,(e deteüc algüsdias,nos quaisfabédo Xanaca 
|. néfenhor de quatro Reynos,& cóquiftadordoDecáo 
| poret ReyAquebar o gra6 Mogor;delleallieftaua lhe | 
. Amandou hum recado;em que Ihe pedia com muytain 
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fticiafe quifeffe ver com elle:Deícjou o padre muyto 
poder fazer cfta Jornada,& fatisfazeraosdefcjos defte — 
Pripcir6; pella niuyta gentilidade quéhacmíeus Rey — 
n9$,na qual cori [zu fauor(e puderafazee muyto frui» — 
to: mas pella ordem que tinha defe vir a Goa']heef- — 
creuco cícüfandcfe;& dandolherezam, porque logo —— 
nam.hiá aícu chamado,mas depoisde chegadóa Goa 
chegoutanibem hum embaixador atem Are 
pe «om cartas pera o padre Prouincial,& pera o mef- 
1no padre Gafpar Soares, em que a hum pedemuyto —— 
]he conceda licenga,& ao outro ]he cumpra feus defee —— 
josporquefam muy grandesosquctem detratarcom — | 
€ile: ostreslados dcftas cartas poremos aquitraduzís , 
das em Portuguespalaura por palaura,nasquatsfeha 
de aduertir queondc nomea alma de Deos entendea—— 
Chriito Noffo Scnhor. A qucefcreueao padre Prouin — 
jl dizafsi: 15i uns ito | ; GAME A PY 
.£ Remedio das vidas dos quefeguem a ley da alma 
dc Deos(id e(t de Chrifto ) reconciliador dos cora« - 
oens, & nouas amizades,rcípeitado dos grandes, ef- 
colhido antre os Principes o padre Prouincial da có» 
panhia de lefus. Aopadre Gafpar Soares paffando pot — 
Surrate defzjey muytode ver,iaasrefpondeome queo —— 
naim podiafazer íem lícenga do remedio das. vidas, — 
quéfeguem aley da alma de Deos, reconcibiador dos a 
coragoens&nouas amifades &c.E porcu defejar muy — 
. to, & muyto que antre mi & os padres;& toda fuana- 
gam hája muyta amifade, pateciarezam concederlt. - 
cengaaoditopadre,peraque com todaabreuidade vé — — 
nha pera mi.E hajaoremediodas vidasquefeguema ——— 
ley da alma deDeos, padre Prouincial da Companhia 1 
de lefu; que tudo o quefor perabeni Ihe farei, & pera 
ospadres cítou preftcs com muyta vontade; & pego 


müya — 


LÍ 


— sdoque de mii Ihe cumpre: feitaem tres decal mes, & 


- smho de Ihe fatísfazer aos do eícolhido antre aflor dos 
-bons;lhe fago a faber que recebia (ua carta; pela qual 
.' foübe eftar em Surratc , & defcJando de o ver comigo 
.. ame e(ícteuco quc o nam podiafazer fem licenga do pa 
.. ddre Proníncial,& tambem porque hía doente. Eftimet 
«muyto fua carta, & folguei comella por eftremo, & 
-quanto a dízer, quc ficaua doente,& fc queria rcfazek 
a doenga alguns dias cfpero que efta o tome com fau- 
e: pello quc Ihe pego que tanto que cfta Ihe for dada 
-venha logo pera my feguramente, & fem recco nc- 
. mhum, porque cenho grande defejo de o ver ca, & go- 


— «dre Prouincial peraque Ihe de licenca,& creo UR né 
elle faltara vontade pera o conceder, nem ao cícolhi 
0 entre a lor dos bons pera vir ca. 


BU  cariTYLOxn; —— 

«- Samiffamyc jornada que fizeram a Fthyopia 

0 padre Luis de Azeuedo,ez o padre Lo- — — 
im — reno Romano, - | 

am Omoo principal fim, porque fe fundou efta cafa 


Ade Dio foy pella comodidade;que rx hauia pe- 
5s ' Ià 


^ 


fto de ver tal petioa,& pera iffocfcreuo taribemaopa 
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aos nofsospaffaréa Ethyopiado Prefte Ioaó,té Deos — — 
bem moftrado com os faceffos, que fe defejauam da 
paffagem dos padres, como iítofoy obra fua fomente à 
& deíüadiuina prouidencia, pera o béde aálle gráde — 
ámperio,pella facilidade,com que abrioo:caminhoa 
cfta miffam,& poraquella parte ondeelleeftaua mais — — 
dificultofo ; & cerrado';que foy por via dos mefmos 
"Turcos,quetam fechadas tinham asportas do míarro — 
Xo pera cítas entradas, & paffagens,& agora elles (am 
osqueíc offerecem pera osleuar:ellesos que osagafa- —— 
]ham no mar,& na terra com muytashóras,&]he. dao — | 
prouiméto,& guardas de géte darmas,que osponháo 
emfíeguro,ondeos meímos padres querem;coufa ad- — 
miraucl,& em que béíe ve obrago de Dcos,& como  — 
à (ua diuina vontade,& prouidencia nenhüa forga,né — 
potencia de feus inimígos he poderofa perarefiftirian — 
tcs no que he de (eu feruigo fe ferue della, como fegé — — 
nefte cafo particular que por meyo dos me(mos "urs —— 
cós paffou alguns annosha o padre Pero Paes, &por -— 
elles depois, ospadres Antonio Fernádez, & Fiácifeo — — 
Antonio de Angelis,& agorada me(íma maneiraospa — — 


is) 
9 
ge 
[q] 
o 
E, 
T 
[1] 
o 
i. 
e 
o 
[em 
o 
je] 
P 
»X 
S 
[e 
o 
[1] 
L5 
"x 
It 
Lodi 
et 
o9 
«S 
m 
[o] 
[2] 
et 
La d 
o 
er 
e 
Eee c UC 


Ícu prefente ao Baxa, & a outrosgrandes, & o-mefímo 
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-*- mpanharem ate acmbarcagam fe ]hes deu entrada 
/—. Hacapella,onde com muytas lagrimas de deuagam & 
. faudade poftrados de gtolhos osabragaram,& osforáo 
. &compaühando ate e nauto. Dc (ua chegada a Suaqué, 
.. '&do (uceflo que tiucram atc Ethyopia cícreue o padre 
— ?Luis de Azeuedo hüa cartacm onze de Iulho dc 1605 
M. :& he a feguinte. 
—. 9: Chegamos a viíta de Suaquem a 26.de Mayo dous 
5 mefes depois,que partimos deD1o,& em quanto a nao 
. 4mndauaa vifta da Cidade,(oubemos fer morto de pego 
. nhao Baxa nolo amigo, & Q aos outros padres tinha 
- "féitotam grandcsfauores, & dcm Ícu lugar cftaua ou- 
. "tro; de d nam tinhamos conhecimento algum,couf(a d 
'a nos & ao Capitam,q nos leuaua pos em muytocuida 
|. 'do,& asi andauamos imaginádo,d modo teriamos pe 
. fa nos áptefentar ao Baxa,& bé differéte era a q Deos 
. ttinha ordenado;do d nostragauamos,pord andádo do 
i ^hüa parte era outta na barra veyoa naohum Danea 
6,0 qualfoube como nosalit vinhamos,& indo fallar 
com o Capitáo vzonos també ver anos;& tornádo pc 
Ta terra foy dat conta ao Baxa,& fegundocremos por 
'erdem do Capiítam.Ao outto dia cftando nos cfperá- 
|. "doodf(cfaria de nos,& tendo por mais certo, deíem- 
. Sbatcaríamos pera o tronco,tornou o Baneanc & fallou 
|. *€om o Capitam,& logo veyoter com noíco dizédo,d 
ais mios veftifIcmos;q efperaua por nos o Baxa;pera nosfa- 
|^ Met muytas hóras & ga(alhados,;fahimos veftidos com 
.. sloffas toucas, & cabayas em cópanhia do Capítaó da 
.. mao & dos mais paffageiros principaes,& nos fomosao 
—. 3Baxa,& chegádo nos a fcu cftrado pera Ihe beijar a ca- 
.—.- baya nosabracou a feu modo que hc pondonos ambas 
| | asmáosem noílorofto dizédo: Marabamaraba palaura 
.  deamor & gazalhado,& mádádonos afsentar. Diffe d 
EN CUTE n ; 2 |... nos 
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nosaffentafemos a noffa vontade, porque bem fab 
que os Portugucfes tiam eram coftumadosa fe aflen 
tat no chào, como fazemos Turcos. Logo nos man- 
douconuidar comhüa beberajem rcfrefcatiua ;| 
ta de acuquar € £umo de límaó; bcbeo elle primeiro | 
& logo quis que nosbebeffemos pela mefma poríelana — 
perguntounos como vinhamos,& outrasmuytascou- 
fas,& nosmandou dar a cada humíua cabayade bor- — 
cado, que logo quis que veftifsemos, & leuantandofe 
em pc com todos osprefentes rezou certa oracam co. 
moem ieu de gracas de nos chegarmos a falu: 
to: o que feto nos defpedio, & fahindo do pago ach 
mos preftes tres cauállos pera nos, & pera o Capit 
da nao,em os quais fomos lenados com grande acome 
anhamento a caía do mefmo Capitam, & cftando j; 
nella defcanfando,mandou o Baxa fuas cha 
& ttombetas,& ataballes,a nos fazer fefta porbom ef. 
pago.Ao outto dia tornamoscom o Capitam a veto 
Baxa, & dar]he conta de noffa vinda: & depoisdelar- — 
gas pratícas de muyta beneuolencia, lhe demos as cat-.— 
tas & prefentesque Ihe traziamos,com que muyrofe - 
alegrou & nosdeu franca licenga pera nos ir, & tot-. 
mar,& pera todosos maisque o M Prouincial qui 
fcfe mandara Ethyopia: E mandou a (eu Secretaira 
que entre tanto nos defle cafas,& todoo neceffariope — 
ra noffa fuftentagam & negoccafle embarcaganeom — 
todo aparclho:chegado o dia da defpedida que foy da- 
Ji a dez diasnosfez tambem o: mefao fauor, & gafa- - 
lhado,& nósentregcu aíeuthefourciro,pera nos]euar — — 
a Dalec por outro nome Magua, quehe o porto maís — 
petto da terra de Ethyopia, & diffe que madauaafeus 
feitores,& Capitaensnos trataffem com muytoamor, - 
& pedionos que chegados a terra de. Chriftaoslhecfe — 
Mm creues — 
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Mitis: largamente nouas noffas,& como vos trà 
—.. faram cm fuas terras os de (ua jurdigam.Nos díasque 
-. &quí eftiuemos fomos vifitados dos mais principaes 
-. - Banearies, que auia na terra,os quaís nostraziam fecus 

Lor uide de melloens patecas pipinios, tamaras,paf- 
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[as & c.moftrandonos todos muytosfinaes de amor,& 
.. afsielles como muytos Turcos nos pediram cartas pe 
l - "fao padre fuperior da caía de Dio:porque he tàm grá- 
.. de o cóceito que por eftas partes tem de nos,& dc nof- 
——— fascou(as,qus Ihcs parece,que com hüa carta noffa a- 
.. €haram la todos os fauores que podem defejar. iT. 
'..* "Partidos pois aos feis de lunho em cópanía do the- 
-. foureiro do Baxa,& de algunsíoldados,em fete dias có 
-. bomvento chegamos aMaguà;onde nos agaíalhou em 
- "fua caía Veidamam Gapitam dos Baneancs,quc cor- 
J.. ge com os negocios dos noflos padres que cftam na 
— Prefle,& nos tratou com tantos officios de amor, co- 
... mo fc fora noffo icimaG. No tépo q aqui cftiuemos pro 
—. £uramos com muyta diligencia de deícobrir,& hauer, 
-  esoffos & rcliquiasdo no(To(anto martir o padrc A- 
5 im dc Georgijs, mas nam foy pofsiuel porque co- 
. mocllcnam foy fepultado mas langando as aues cm 
—— hia llha;que efta de fronte defta hum tiro dc falcam, 
-  & la hauta ja muyta offada doutros mortos nam pude 
E. mos conhecer quais eram feus offos, a que nam foy de 
| pequeno fentimento pera nos:mas confolamonos com 
|... «ero lugar ondc foy degollado por amor de Dcos, 
. 4 ondc feu corpo foy langado em odio de noffa 
... sSanta fce. 
- *. O Gapitam & vedor da fazenda defta fortaleza nos 
^. seceberambem pelas cartes que oBaxa Ihe efcreueo;& 
| .— em quanto alli eftiuémosnos mándou todo o neceffa- 
|». sío pera no(las peíloas, & porque o caminho Wo 
; Te MS. Z E refte 
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Preftecítaua perigofo mandou com nofco algt 
de cauallo & de pee có algüas 40.cípingardas;a 
to paffo:onde podem chegaros Turcos.Dali por 
tc nosacoopanbou outra gente,que os padres tit 
mandado do Prefte;tanto que fouberam noffa vinda: : 
com cíta companhia fomos paísando aquelles ca 
& deíertos tam deíejados dos padres & irmaósd 
fa companhia,cujos defcjos noffo Senhor cumpra, 
pellos mefmos caminhos liures detodo o perigo ostta - 
ga comotrouxc a nosa veraquellesfrefcos pradoscus - 
. bertos de muytas lores & heruas cheirofas, co: 

m1js,Salua,Liriosbrancos,Pocjos,& outtras de 

Portugal,onde nam faltaó rebanhos de cabras,ban 

de vacas,& de clefantes , dos quais em hüa que a nof* 
fa vifta paiTou entre. grádes & pequenos haueria. 
de cento:& os d hiam adiante me difseram que ja er 
paffados outrostantos, Eftauancfte tempo em Baroá.— 
com o Viforey de Tígre,que he Reyno muy grande o 
Capíitam dos Portugucfes có algüs delles,q feriáo 
20.0 qual c chama 1oaó Gabri:l, homem nobre,& 
muyto fer, & muy bom Chriftaó;a efte efcreueo o 
dtc Pero Paes quc. nos vie(Ie receber,conforme ao au 
fo que tínha de noífa vinda,fello-elle. afsi com muyt 
primor,& víndo có vínte portugucfes nos encontr: 
nocaminho, dia, & meyode Baroá aos yinte & fete — 
dc Iunho.Foy gráde aalegría que recebemos aqui. 
A vifta de Portugue(es,aquem vínhamos bufcar: apea 
zaóíe todos, & como fam pios, & bé criados nosabra- . 
caram & beijaram a maó, & em que nos pez nos fizee 
ram caualgarnasíuas mullas muyto boas, tomando — 
' ellesperaíyasnoflasja canfados: Daquinos fomosa — 
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de Turcos mandamolo porem vifitar pelo Ca; 
iam;& queiriamos ao dia feguinte em habito de pa: 
s, como fomos;aquí eftiuemos hüafomana, & paf- 
la nosfómos com os meímos Portugue(cs, & 
de dóus diasde caminho chegamos a hüa ribei 
de;junto a qual achamos os noffos tres padres, 
; cftauam efperando com alguns Portugucfes, 
| 0s quaes nos receberam com fumo aluorocgo,nem ha 
-. podetfe dizcra confolagam, que todos tíuémos vendo 
aam - 

)os cinco da Companhia de 1ES V, antre eftas feras 
btauo mato da Td com otros fin« 
ipanheiros della tam fanta vida fez o noíso far 
dre Patriarcha. Queira noffo Senhor que fcja pe- 
he fazermos muytos feruigos.Ao feguinte dia che« 

/$ ao lugar de'Tremona;onde nos fahíram a rece: 
;$ meninos que andam na cícola filhos dos Portu 
efcs com Íuas palmas nas maós,fazendo nos fefta & 
ifalhado:vinham alguns dellescubzrtoscom hum pe 
cinho de teada,que nam tem ca outras (edas pelafua 
gta pobreza: outrascó pelles de cabritosque hes 
€obriam meyos corpinhos,& parecia cada hum delles 

im faó Baptifta no deferto. Noadro da lgteja nos 
Gu vam os pays & máys, & outros muytos A» 

bexins catholicos, os quais todos por noffa vine 
a faziam grande aplauío com vozes de alegria , 
edindonos as maós pera as beijarem. Na Igreja acha- 
mos hia imagem de Noffa Senhora de S. Lucas;que 
ca he muytovencrada, vimos asfepulturas de noffo 
 bemaüuenturado padre Patriarcha, & (cus compa- 
 pnheiros, com quc muyto nos confolamos , recolhe- 
snonosem fim nos corredotes,&ellas que ca nosdei- 

xatam cdificados aquellas fantos, & Apoftolicos va» 
E. , 9ens Yofsosantecefsorcs,os quaes (am duas calinhas 
uem): Z4 tcrteas 


/ 
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terreas de palha,& bem pequenas:hüiem que morou, 
o padre Patriarchatoda redonda, que teravínte pes, — 
de diametro,na qual em homem entrando parece quc. 
entra em hüalapa fantificada,& nefta eftam agafalhas — — 

: dos dous dosnoísos: outrahe tambem de palha qua^ — 
drada,de pouco maesdetrintapees,neftaeftamostres, — 
as meías & eftantes pera osliuros fam hüas captarei- | 
rinhas feitas nas paredes: a do reféitorío büa bandeja — | 
potta (obre hum pec de fefto:as perfolanas, & pratos 
duas tigellas de barro preto:os catres de. quatro paos, - 
toícos,asprecintas correas de couto crutam duras.co — — 
moo mcímo pao: em fim tudo in(trumentos de vida. 
Apoftolica, que parece nosfaz ainda eftar ouuindoa- — 
quillo do Apoftolo queo fanto Patriarcha &feuscópa —— 
nheiros (empre traziaó na boca:babentes aliméta, ép quibus — — 
tegamur bis contenti fumus, Atequi a carta dopadre Luisde — 
Azcuedo,quanto ascíperangas dareducam a Igreja — 
Romana daquelle grande imperio, afsas grandes fe.— 
hiam defcobrindo ategora, (c nam fora alamentaucl. ue 
morte do Empceradorque tam boa vontade, & zelo — 
moftraua pera ifso, como quem jaeftaua reduzido& — 
fcito filho obediente da Igreja Romana pelo padre — — 
Pero Paes,poíto que fe nanideícobria porirleuando —— 
as coufascom prudencia, ateasporno cftadoquede- — — 
Ícjaua. Era cíte bom Rey defingular entendimenro,0  — 
melhor letrado, & o maisesforgadocaualleiro,queha — — 
uia em toda Ethyopia;grandemente amigo & affeigoa. 
do dos Portugue(íes,& de nofsas cótas: & tam denoto, 
& fogeitoao padre Pero Pacs,que quando ambos efta 
uam í005,0 quc acontecia todos os diserte grandecís — 
pago & o padre na pratica fe chamaua feruo, & vafal: 
lode Sua Alteza, clle (c agaftanaamorofamente di- 
zendolhe: Padre fc fois meu amigo, como cu fou vof; 
E V — fonam | 
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Eur Ío nám vos chamais (enam meu padre, & meu meftre: 
(| porem de fva. lamentaucl morte & docítado em que 
.. ficam as cou(ías daqoclles Reynos da largamente con. 
. ta& padre Pero Paes fuperior daquella miffam em 
. háa 29, delulho de 1605. pera o padre Prouincial da. 


p » 


 Indía;cuja copia he a feguinte. 
|. » Qom muyto grande alegria & contentamento ef-, 
.. ereuí a V ofla Reucrencia o anno paíTadoo cftado,em: 
. «ue cfítauam as coufas de Ethyopia, & as cfperancas 
. grandes quede fidauam, porem com muyto mayor. 
.. magoa,& fentimento efcr-uerei agora o laftímofo fim. 
|. quetíucram, permetindoo aísi Dcos por feus altos 8C 
|. incomprenfiucis Juyzos. Na do anno paífado dizia co: 
|. po ficaua com o Emperador, os intentos que elle ti- 
— pha, quanto folgaua de fallar, & tratar das coufasda 
*. verdadeira religiam, & fee dalgreja Romana: & que. 
... per effe refpeito me dilataua a licenga que Ihe pedía, - 
|. pera ir, confeffar hüns Portugueíes, que eftauam em. 
. Nanhinátres dias de caminho,entre osquaiscftauam , 
. alguns doentes,que com inftancía me chainauam por . 
-." bauer muyto que fe nam confeffauam. Tornandolha 
|. denouoa pedir ma negou muito,mais dizendo que era. 
—. jaentrado o inuerno,& que nam poderia paflar os riosz. 
— * terneilhe que tinha obrigacáo de trabalhar quanto pu 
.' . deffe por tr confefTar aquelles homens,& quc quando 
. 6s rios me cítoruafsema paffagem me tornaria a fus 
-. Mageftade: edificoufe muyto difto, mas mandoume 
|... que pallando o inuerno tornaffe logo. Ordenou afeu 
... geuernador qme deffe hüa foma de ouro, & copia de 
. trigopera em quanto la eftiueffe, logo limitou nam 
- . fofle mais d 2.mefes,& dizendome ifto o gouernador. 
—... lhedeclararet Q:na6 hauta de tomar né outo né trígoy 
mas fc (ua. Mageftade me queria. fazcralgáa merce: 
ebur... $c foffc 
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foffe daralgün pequena de terza:na prouincia 
biàj6 lié ondc eftam fempre ósgoncrnadores, p 1: 
zet allibüá Igreja;& ajütar algüs Portugücles pobi 
dandauaó muy cípalhados,& aparcádoshás dos out 
perateré allí c6q fetuftétar,. Marauilhoufe muyto o 
ouernador de Ihe nào querer tomar o ouro, porq UE 
Íeus ftades n6 procuram eutra.coufa;& meperfuadío — ^ 
fóttcticrite,qo tomatle; quito :aodediaso Emperds — 
. dor medaria quáto cu quifee, torneilhe a refpód 
dcnenhüa mancira o-haura dc tomar; poiscu nat 
nha pera d o houucíle metter,quádo fua Magcftad: 
daua o neceflario pera minha luftéragam:Soube ifto o 
Emptradór,mádoume chamar, pergütoume pordna 
xomauao ouro Q elle me mandaua dar;pois també m 
dariaterras,& crudo quáro eu quifetier re(podilh 
nhor eu náo venha buícar ouro a cftes votlos R« 
pordfou religiofo;& pérami pouco me bafta& né a 
sertas voshoinucra de pedir; féna m fora pera nellasa 
jütar algüs Portoguefes pobres,& eu poder eftar mai 
perto dc Voffa Mageftade,peraquádo me mandar 
quifer de mi algüa coufa:mádou d ja d afsrera me 
. deembora,& d quádo rornafle me daria terras d 
fem peratodos beijerlhe a maó & defpedime, mas! 
toque me fahi maudoü ao'feu gouernador;que deffc o 
ouroa hum Portugues pera que depois mo defse, 
" Partime daqui a0s12,0u 15. de Junho, & cheg 
Nanhímá aóde cófeísei aos docentes, fiz cófefsarato 
dos os demais'có muyta prefsa; pera logo em pafsádo 
o ínuerno tnctornar: poré no principio de Agofto ch 
gou hü recado do Emperadcr pola poftz,em d máda 
chamar todos os Portuguefes & dlogo fe partifse;po 
Qhü Capitaó gráde dfe cháaaua Zazelazé fe leuáta- 
ra cótra el]Jej& ajütaua muyta gétc. Foracfte hü fo 
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] 'bàixo,mas por fcr valéte o fizera6 Capitaó & alo 
b uátaram táto d chegou a cafar có ha prima defte Em- 
erader;pelo dlego,como entrou no imperio o mádou 
. chamat do defterro peraonde o tinha degradado o Em 
. -perador paísado,& o fez V.iforei dc Abibià & Angigág 
GS j (a6 duas prouincias as mclhores de Ethyopia,& onz 
de €fta a principal foldadefca,& có tudo. fobre tantos 
bencficios fc leuantou cótre cllc cófederádofe có ou- 
tro Capitam cafado có hia irma do Emperador paísa. - 
do por nome Erás Attbanattheus,d quer dizer,Cabes. 
za Athanafio,& chamafe cabega por fcmpre o morga 
do defta cafa he cabcga de Ethyopia depois do Rey. A 
nm 


€ tomara o Emperador muytasterras,& vaísallosj 


ftrou muyto maisamigo do Emperador, polo d lo4 
;o Emperador Ihe perdoou as culpas palladas, & Ihe 
tornou a dar quáto lhe tinha tomado, o que fez; pera 
ais o obrigar,ad naófe afaftafse dclle;pofto Qenren- 
a malicia de feu cotacaó.luroulhe Eras dc.o feruir 
:6 muyta fidelidade,& fobre o juramento Ihe pos o pa 
'cha efcomunbam,como he coftume em Ethyopia 
(tidofc o Emperader apercebédo pera ir (obre Za. 
zclaze foy auifado de hum (cu criado d os.principais 
os. qalli eftauaó fe tinhaó cójurado, & determinado. 
lc o préder no dia feguinte,quádo fofse aMilTa,q eraó 
30s 13.de Agofto;em G ellespor fua cótafazem a fefta 
da Afsüpfam da Viroe N.Seüora.Emformoufe mais,Sz 
achou muytos indíctos,mas naó pode préder osculpa- 
*dos;porderam muytos & clle tinha poüca gehbte porfa 

jpolaser. defpedido no principio do inuerro;por cftar 

no. 
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noecftremo do Reyno onde aterranaó podia füftérag — 
a'müytosporíer defpouoada,X foperaa fazer pouoat — 
ficaraallio tnuctno. Ealsinamíearreuédoacfperat — 
alli mais, (e partiologopera Naninbáà;pera allis refa ^y 
zerlcuádo cófigo commo 80o;.homés,Qtodosos maiso 
defampararam:hia có elletambem Atthanattheus, & — — 
paísatido o Emperadorhuüm riográde o traidoríetor? — | 
nou pératrascóa metade da géte;& dádo narecama- — 
rado Emperadora tomoutoda,onde entrauam 11, ou. 
12.caixasdecadcas & pegas douro & veftidos muytos —— 
ficos: maso Emperador o deixou,& paísou adiáte,náo " 
Íabédo ja de qué fc fiaffe.Chegando perto dóde euefta — 
ua me mádou tecado,q foffe a hüa aldea onde hauia de 9 
dormir aquella noyte, pord quería fallar comigó:eu — 
niaófabia d elle cftaua taó perto,& afsi foy comtodaa —— 
preísa atraueffando porhunscápos,& alcáceyo nocas — 
ainho mais de hüalegoaantesQchegafleaaldea.Tliue — 
amuyto gráde cópaiXam de o ver,porQíe mereprefen- — 
tou aDauid quádo fogia de Abfaláo,& védome ao paf- " 
far de hü río gráde mádou géte Q pegaíse de hüabáda - 
& doutrada mullaem deu hiaperaq naó;cahi(se,Eco —— 
inochegamos naófez mais d apcarfe, & logo mádou  — 
€ cntraífe onde elle eftaua: &fazédomo aísétar perto — — 
de fi me diffe:Eis aqui,padre, o que me fazé meus yaf- — 
fallos;por eu querer guardar juftica,& nam cófentird — — 
6s grádes roubaísé ospobrcs:vede Q cófelho me dais. —— 
— Refpodilhe:fenhor,quáto por agora perecemeu fctia — 

bó porfe Vofía Mageítade cinlugaríeguro,ate Q fe jd — — 
te géte;& depoistodos vos viraGobedecer,poisos dle — 
uátaó o motim na6íaó mais,Q 4.cabegas,&toda amais — 
gétc folga muyto có voffa Mageftade. T édesrezaó,dil — 
Íc elle,d c(tas (am;os damotinaó todo o pouo,aqui que . 
to cfperar ate me vir a géte d hei mcfter. Deiencesg. 

: om . 
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"s -Bom efpaco tratando fobre coufas muy importantes, 
/. &depois me defpedio, dizendo que o encomendaffe 
 fempre a nollo Scnhor. 

— 0 diafeguinte fe ]he ajuntaram mil & quinhentos 
|. homens, & có elles foy logo fobre Erás Attanattheus 
"ro POR " , 2 

|. qüceftaua a borda dorio Nilo, mas auiíado clle por 
fuas efpias fe paffou logo a meya noyte da cutra ban« 
. da, & tez retirar todas as erubarcagoens;pclo que che 


. €recido o rio Nilo. Tornandofe dalli posíaas tendas: 
— hum dia de caminhodo lugar ondecucftaua,& alli em 
.. peucos dias fe Ihe ajuntaram mi] homens,& logo má» 
.. dou fazer hüas como Jangadas, pera paffar o rio: nefte- 
comenos chegou a my huin Portugues ; que moraua 
em hum Reino que fe chama Guojamà,& me pedio- 
que £offe có elle porque tinha muytos filhos,& filhas; 
que nam podiam vironde cucftaua, & hauia muytos. 
annos que nam fe confetfauam, efcufeime por entam, 
porque como os Portuguefes eftanam pera ir com o 
Emperador, nam fabia fe me quetreria leuar configos 
. mas como obom homem defejaua tanto Icuarme tra- 
tou com o Capitam dos Portugucíes que foubeffe a vá 
- tade doEmperador acerca de eu ir no exercito:refpon: 
colhe o Emperador que por certos refpeitos nam cóe 
1nha, nem queria que eu fofse, mas que por entretans 
0 fofse eftar algunsdias cem. Guojamá- Veyo muyto 
contente com Pa recado, mas nam fui logo com clie; 
-'afsi por elle fe tornar muyto depreísa , com o poreu 
. qucter outra vez confefsar os Portuguefes;que hauiao 
|. de ira guerra, como fiz, & partidos clles me vinum 
grande perigo porque hum dia cm anoitecendo fuy a» 
.. Uifado que. naqucella ncite hauiam de vira roubar a- 
.. quelle lugar,& tetra em que cu cftaua, certos gentios — 
EM. aque; 


TOH'GCUE 


aoyte (c acolheram,& me deixaram foo;pello que efti — 


Liuro terceiro. "Yu 


a que,chamam Áeüuós,& moram dalli tresou quatró.— 
legoas em terrascam efpefas & montuofas,que nemo — 
Emperador pode com elles.Eftaua foo com dous mo-. 
€05,& nam labia onde mefoffe,potque náo era menor .- 
o perigo de andar denoite pollos caminhospor rezaó — 
dos ladrócs de que todaa terra eftaua chea, pelloque — 
me rcíolui em nam fahir,(e nam procurar dedefender —— 
a caía ainda qucera de palha, por faber o eftilo deftes — 
gentios Aguós que. comoacham algíía refitencialos - 
go pallam.Pera ifto mandei rogar a alguns homens da d 
xcrra que morauam perto,& eram da obrigacam de] D» Hh 


"MM 


Portugucs,que vieffem eftar comigoaquellanoite,vie — 
4 


xam dez,& ram roncadores que nenhum cafo moftra,4 — 
nam fazer dos ladroens Aguós, mas antes da meya 


uc atc pella menhaá vigiando com nam pouco temor, 
quis Dcos, que nam vie(fem daquella vez,dalli a pou 
€os dias c tornaram a auifar que (em falta hauiam de. 
yir, & pclas conjeiturasque diflo ciue me parti dallí 
com hum homem da terra amígo dosPortuguefes,que 
Íc offerccco pera me leuar a fua cafa, como leuou hiíía 
noite;atraueffando por huns mótes,& valles táo che 

de agoa & lama, que nam podiam paífar as mullas,n 
caía defte homem cftiue tres dias eícondido, & neft 
xempo vieram os Aguós quc mataram algüa gente, & 
zoubaram o quc pudetam, mas quis Deos que nam - 
chcgaram a cafa,onde cu eftaua de;primcíro,nem ane. 
nhüa dos Portuguefes.Com tudo vindofe defpedir de | 


i 


* * F b 425 $0: 
muy to perigo nocaminho & alli muyto maisspattiló — 
£9, «€ caminhci tres diaspor. (erras muy ue 7 

Deb. chegar — 
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— sehegar a cafa daquelle Portugues, ondc ainda que efta 
. uam (cguros dos Aguóstinham muyto medo dos Ga- 
. fasque [am peores, porque nam deixam homem ncm. 
. mojher, nem menino quo nam matem, 


up: GAPITVLO XIIIL 


1 at tr "NÉ E 
— DDabatalba queo. Emperador teue com os le tiau.2 
tados,«7 conio nella foy morto. 


^ 


li ap vea 

' M quanto o Emperador f€ aparclhaua pera pafar 
/0 Nilo ajuntou tambemZazelazé muyta gonte,& 
| *-- amotinou a todos dizendo, quc ja o Emperador tí 
- "mbadcixadofua fe & religiam,& tomado a dos Pottu- 
- guefes,& a de Roma,por iffo que todos fe aparelhafsé 
pera peleijar contraclle, fe tinham zclo de fua lei,que 
elle Ihes traría logo feu verdadciro Emperador, d cra 
Oque o anno paffado mandaram prezo ao Reyno de 
- Naréa,& vinham cada dia recados falíos, que eftaua 
| petto,& que trazia cófigo muyta gente.Com i(to fc de 
. &erminaram muytos dc pclejjar , & jutaram de matar 
- quantos Pottugue(es cftauam com o Emperador,& di 
^A ziam quea my particularmente defcjaua Zazelazé de 
. —auer as maós: porque cu cra cauía de coda aquella re- 
uolra,fazédo que o Emperador mudaffea lcy,& fc paf- 
faffc pera a da Igreja Romana:Ifto collegía da muyta 
familiaridade que comrgo tinhaj&depoisfe acabou dc 
€ertificar por hum Mouroque tomou, que o Empera- 
r mandauaá India com cartas pera o Viforcy. Al- 
ns dos mais principais fecretamente Ihe: mandauaó 
-. dizer que como chegaffe pertofe paffaríam pera cllc. 
-. Fez confelho fobre o quc faria,em ir logo, ou cfperat 
Ir mais:gente: algüns foram de parecer que niim 
$e € pe. 


PSI 
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e[pera(se maís,o contrario dífse o CapitamdosPortu —— 
guícs, dando por razáo-hauer atnda tanta lama p:los 


"o 


caminhos, que nam podiam andar os cauallos, net - 


z 


chegar a gente que vinba dc longe: efte parecet-qua-—— 
drou mais ao emperador, & a cftc eftaua inclinado fe- i 
guir,fcnam fora Lacamaliam o principal défeuscon —— 
Aclheiros quc ]he difse namf.rpoísiuel efperar porque —— 
nai.hauta allá mantiimentos,& que Ihe baftaua a gen- 
te quc tinha,& tantas rezoens Ihe dcu pera í(to;& com 
tanta importunagam que quzfi por forga ofez vir ne- — 
fte ceníclho, Ettando perate paccir & fallando como — 
.Capitam dos Portugucfcsihe difse:ha quem me dera 
agora aqui o P.Pero Paes pera me cófe(sar 0d por mor 
.te, ou por vida,fofpiro, & defcjo quie nos da muytas 
-&fperangas de fua alma eftar no paraifo;poís foy perfe — 
guido & morto pella cau(a defec. Indo caminhando — 
.pafsou o rio Nilo ate chegar (eis legoas donde eftauaó 
.0s leuantados, & aísentandoallifeu arrayalem quan- 
.to Ihe traziam mantimentos de varias partes , chega- 
.1am tambem os ímigos com muyta gente , fingindo 
fempre o traidor queo outro Emperador vinha com . 
.muytapreísa, & que mandaua que nam defsem bata- 
- Ahaateelle chegar,mas que nam auia pera que efperar 
pois tínham gente fufüctente peraadar, & o irem re-—— 
.cebercom a vitotia, Pos o Emperador fua gente em. —— 
. erdem;&deo o lado efquerdo aosPortuguefes que nao. 
chegauam acento, porque, como crainuerno,namíe —— 
puderam ajuntar porcítarem muy efpalhados,hia có — — 
elles outro Capitam com muyta gente, & arremete- —— 
raó cítes nofsos com tam gram furia,que em menos : 
|. demeya hora defbarataráotodaaquella parte do exer. 
cito que tínham diante, Lacamaliam com outrosCa- —— 
.pitaens pelejauam diante do Emperador: mas logo — 
^U nos — 
diis. 


n 
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| mosprimeirosencontros o mataram aclle, & a outro 


Capitam grandc com alga gente: peilo que ficou hü 


| . eucofraca aquella paite do Emperador, quiféra clle 


atremet«cr, mas nam o deixaram, & andando aísitra- 
uada à batalha, bum homem dos mayores qué hauía 
em Ethyopia que fc chamaua Anahcl,íc paflou pera o 
Emperador,dizendo,como hc coftume em Ethyopía, 
entro, entro, o mc[mo fcz hum feu filho com alguns 


.— €riados: mas porque efte Anacl tinhafogido do Empe 


ador antes que pafaffe o Nilo o Emperador eni o ven 


do dizem quc ditle:ah velho falfo,com engano me dei 


xafte, &.co m trcigam tornas? & dizendo ifto Ihe deu 
pella cabcga coma efpadatamgram golpe que logo 


.€ahío morto. Oque vendo feu filho deu hüa langada 
- pello peícogo ao Enpcrador,& o derrubou do cauallo 
-abaixo, com que comegou a hauer gram pertubagam 


€ntre osícus que com cllc cftauam: E logo ofilho de 


— Anahelcom feus criados, comccarama pclejar. À re- 


tiolta que aqu houue acodio Zazciazé com algüa gé- 


—. te de cauallo & rópendoate chegar onde eftaua o E.m- 
«. perador Ihe dco hüa langada no rofto, & hum Mouro 

.& outros Ihe deram outras ate que o acabaram de ma- 
tat: acharaólhe depois noue feridas na cabega & no 
|»... pefcogo, outros dizem que a gente do Emperador foy 


aque matou Anahcl, & baralhandofe com ella o filho 
& (cus criadosacodira o traidor Zazclazé com aquel- 


- Ja gente de cauallo, & que cllc foy o primeiro,que fe- 


rio o Emperador,comegou logoa fogir a gentc que o 


: acópanhaua, & a dotraidor correo pera aquella parte 


dc maneira, quetornandoos Portugueíescom os de- 
mais que tinham desbaratado aquelle cíquadram que 
lhecoube;pera darem fobreocorpo do excrcito fc a: 
&haram detras de todos & viram a. tenda do-Empera: 

EE TNI —. 5 MOR 
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dor detrübada;& todaf&a gente pofta em fugidat'mas 
yendo perahüa parte a bandeira do Emperador ain- 
da atuorada correo pera ella feguindoo algás Portus 
guefes por hes parecer que cftaua elle ally,masquan- 
do chegataó fe achàram'có Erás Athanattheus d a ti- 
nha tomado,pello d hiis fogíraó,outrcsforáo logo aly 
prefos;mas nenhii morreo;né fahio ferido mais d hü;o 
que foijulgado por milagre , porque aos Portuguefeg 
principalmente defe jauao matar.E afsicftando. 0 capi 
£áo diante de Erásarremeteo hü fcldado pera o matar 
dizendo queaquelle erà o d aconfclhaua eI Rey mas. 
Eras o reprédco,& tirando o capaccete da cabega o má- 
dou pór:ao capitáo,pera que ningué fe atreuctle a Ihe. 
fazer mal:da de maisgétc do Emperador morreo mui 
ta;aís1 no desbarate cc mo ao paflar do rio Nilo.o Em« 
crador ficou defpido no campo tres dias. A Lacama-. 
ríáo depois de morto Jhe quebráraó os dentes có hüa 
pedra;dizendo: Ah mao,.dtu fezefte quebrar o. fabba-. 
do,& hü Gtego meu amigo que os vio antesdeos en-« 
téerraré me diffe, Lacamariáo & Anahel cftauáo mu 


to fcos& fedorétos,mas o Emperador muito fermofos— 


outros dizido Qd cheitaua como. almifcaro que.fe po- 
de bem crer , pois fua morte foi ordída de (eus imigos: 
em odio da Rcligiáo & Fé catholica, fofpeitau&o elle. 
tinha tecebido. Vendo hü o corpo do Emperador 4 ef- 
tatia nu o cobrio-com hü pano,mas outro$ parecendo« 
lhes d dauáo gofto a Zazelazé,o tornáraó logo a def- 
cobrir,dizendolhe palauras muito 1njuriofas,& afsi ef* 
tcuc defpido no campo oque poucoanrcesandaua com 
veítidos muito ricos , & carregado dcuro,ate que no 
€abo de tres dias víeráo tres homés grandes , & o co» 
brítaó com. hü pobre pano,& o 1suaráo a gnterrar cog. 

| Lal 
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me conor dd0 Bnperador, 


- 


1 7077 coque mái füciedeo depois damorte ^ 5 


JA Cabada efta tam trífte tragedia comegou em to: 
dás aquellas Prouincias hum grande & laftimofo- 
* 1^ "pranto,porque as molheres chorauáo os maridos. 
iiortos;0s paces aos filhos,& codos ao Emperador , pot- 
qüe era muito amado de toda a gente popular ,& tam-» 
bem dós grandcstirando quatro,& ainda dous deftes: 
ficaratidépois bem embaragados, porque náo pre- 
tendiam mais que prendcllo. Q'uanto ao fentiméto: 
quecü tiuc & tenho defaa morte náe opoffo declarat 
cóm palautas, nem dizcr dclla mais, fe nào iudicia Del: 
 Abyffus tüulta, pois permetioq afsi more(Ie hii Emperaa: 
dót, d tanto dcfeJaua à redugam & bem fpiritual defte: 
impérió tào perdido hatantosannos. Parece queas: 
injuftigas, & peccados que nelle ha fecham as portas: 
da diuina mifericordia.Os Portuguefes també perdes 
ram muito porque osqueriz ajuntar todos em hü lus — 
gat3& darlhes terras baítantes pera comerem; &fe-: 
gundotambcm (oube, tinha determinado de tirar. o 
Patriarcha fcifmatico,& darme a mi asterías do pas 

" trtarchado que (aó muitograndes,& da tirada do Pa-«* 
triarchatinha elle dito tambem ao capitáo dos Portua! 

| — gucíesque o aüía de fazer. iuga LED. 

| **Logo quc motrco o bom Emperador comegou aas: 
| . Werleuantamentos, & perturbagóes na tetra toda , &^ 
até osque cftauáo mais vnidos: cóntcra elle fe defeni- 
1áo entre fijücando Zazelaze por cabega de hü bádoy: 
& Eràs Athauattpeus de outro; pelio q eíte (c tot pera? 


;, 


^ Cum Aa»  — ercyno 


Liuro 'terceiro. 
o Reyno dc Gojama, onde eu eftaua, & antes de che- 
gar mandou douscriados diante;que me diíeflem o cí- 
peraffe la,porque tinha quc fallar comigo, Como 
chegou a fua caía o fay vifitar cinco leguas de cami- 
nho,mandoume agafalhar em'hum apoíento; que pri- 
meiro fora do Emperador. O comer me vinha fempre 
de (ua: cofinha: a primeira vez quc fallou comigo, fe. 
me cícufou muyto que nam tiuera cula na. morte do: 
Emperador: reípondilhe;que ninguem lhe poderia di-- 
zetiíso melhor que fua propria con[ciencia, mas.que: 
oaconfelhaua que muyto de propofito meteffe a. maó, 
nclla.; & (cfc achafse culpado pediffc Jogo perdara ai 
Dcos; & 6ize(se muyto boa penitencia, porque fe a(si: 


onam fazia Dcos oauia decaftigar muyto rígurofas - 


mente, pocque-o fangae do Emperador eftaua derra-« 
mado naquelle campo pedindo juftigaa Deos,como o: 
de Abel;& que Deos Iha hauta de fazer,ao que:refpone 
déo queelle grande medotinha de Dcos; & que real« 
mente trabalhara quanto pudera, porque oEmperador: 
nam motreíse. Depoís Ihe fallei fobre os Portuguefesj: 
dizendolhe quam perdidos eftanam por 1he ellc ter.to: 
mado todas (uasterras:refpódeome queixandofe muy: 
to delles; porque Ihe. mataram muyta gente ;na batas 
]ha:& que antes dela lhz mandara dizer que fe paffaf-: 
Ícm pera elles , o queícfizeram nam houucra.pelejaj: 
masque elles o.nam quileram fazet:refpondiihe, que: 
fe clles tal-fizeram bam moftraram fcr. Portuguefes;; 
ncm cl Kcy de Portugali&zera imaiscafo delles, nem: 
elic.:meímo os tiüera em boa cóta; pelo menos,tornott: 
elle;nam houuceram dé-deitar peloutos- nas c(pingare 
das.Nem iffo Senhor podtám:deixar dc fazer, nem po« 
dem os que pelejam;pot (cufenhor, mas Ja queo feito: 
hefcito,& tudo hc acabado, a mercc.que a Vigo 
X257; 011A 
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V.S. fcu contente refpondeo clle, & desdagora por à* 
mor de vos Ihe corno ru Jo;beiJeilhe a maó, & pedihe 
outra.merce,quc £orperdoaffe alum Portugues;que a 
caío chegando a apartar hüa briga matarahum homé, - 
reípondeo que també ihe perdoaua,mas q pagafle cu 
do o quc (e Julgafle era bem dar à molher do morto,& 
que viflz eu que maisqueria delle, quetudo faria com: 
muito gofto:deilhe por 1o os agradecimentos,& mae 
riuilherme de o ver taó libecal ficando defojofo de fa& 
ber o que pretendetía de misov. 42 (ias pátrises 
-; Qutro dia me chamou eftando fó, & trazcndo a pra. 
tíca às di(putas ,que tiue dtante do Emperador, a que: 
elle fempre fe achou prcfentejconcedco algüas cou(as: 
& me diffe,que o que dcícJaua de mi , era eftar fempre: 
com elle pera ocpfinar, pord feus fradesnada fabiaó;: 
& (c algüa coufaentendiaó náofe atrcuiaóafalar;por: 
que como craó homés baixos nào tinhaó animo pera: 
íáflo,nem oque pretendiaó cracnfinar;(enio honras,& 
intcerefles,porque todos eraó como Pharifcos que nào: 
procurauaó outra coufa. R efpódilhe qüe folgaria mut; 
todcíazer o que uie pcdia, mas que eraó vindos dous: 
padres daindia:& era neceísario ir aonde cftauamy: 
gera os ver,& pór hü em Trigai & outro em Naninba: 
pera q uucílem cuidado dos Portuguefes, & que logo: 
tornariaa cllezinftou muito quc náo foffe ; masque) 
dalli eícreuefie, & he ordena(le o que auiam defazer;: 
«imc perplexo, porque a inda quefolgara de ficat com! 
elle , porque como hea principal cabéca do: imperio: 
depois do Emperador, & depende delle tanto fua redu 
€aó;por tambem fer tido de tedos por homé letrado;: 


. dzícjaua de Ihe fazer a vótade:mas pór outra parté via: 


cina queria que fole Emperador, o que ja o: 


 forafete annos, & o cra quando cu entzei em Echyo: 


38d)G : Aa 3 pía; 
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pia,que osfeus depoispríuaraó,& eftauaprefoem Na — — 
rcá,& tinha por fi a mór parte do pouo, & Eras Atha- - 


nattheus queria que o fo(fe hum primodo morto que 
chamaó Sacinos, que náo exa ta accito, porque fem- 
pre eftaua com os Galas,& por 1íto dcíc)aua eftar de fo 
1aaté ver cm que paraua negociotaó grande,o d Deos 
 erdenou que foíse, porque eítando elle poifiando que 
ficalle recebco carta da Emperatriz (uà fogra.em que 
lhe dizía me mandafle logo onde.clla.eftaua , porque 
defcjaua muito de me ver, & afsi me deu licenga pera 
ir,mastomandome palaura;d dc boa vórade Ihe def, d 
tornaria o mais depre(Ia que pudcíse. Có ífto te def: 
pedi dellejoqual: ime mádou hüa mulla & ájuda de cuf 
ta pera o caminho,dizendo d mc daua pouco; porg ti» 
nhagaftado muito na guerra, mas que quando;tornaffe 
nada me faltaria Sentiraó muito minba partida algüs 


daquceila terrz que córinuauaó cm ouuiras prégagóes 


& doutrin2;& díziaó d ficalsc aly de aflento;que.todos 
fc confeflariaó;porque.feus frades cs traziáo enganae 


dos,que Ihe nào enfinauáoa verdade;partichlarmente - 
hii primo do Emperador d matàraó entédeo muito bé 


as coufas da Religiao catholíca:porQ em quanto elti» 
uc aly,qué forao petto de dous mefes , vinha os mats 
dos diasa tratar fobtecllas,& diffeme Qfenào fora por 
dcus parentes, logo fe ouucra de recóciliat& o cófefsan. 
»ssParri-do reyno de Guorjamaá ao. primeiro delNouc* 
broj& caminhei fete;diasaté chegar a hüa cidade cha» 
znada Gubay em a Prouincia de Dambia, onde eftaua 
a Emperatrizindo pera-o pago encontrei có Zazcla- 
zé,que fe deteue comigofaiandome,& tratandome có 
mniaa corteíia. Depois entrou.& diíIc à Empezatriz co 
;mo cu aly eítaua;ella:me mandocu logo entrar,& eftá- 
do affentadanacama por cftar mal def, MC 
entag 
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fentat junto de fca cabeccira. Zazelaze ficaua mais a» 
faltado:perguntoume có muita affabilidade como vt- 
bhia,dizendo q auia muíto tépo q defejaua de me vere 
Depois dc làrga pratica me mandou agafalhar , & q o 
comer me fotlc fempte de fua caía,o q vinha em muita - 
abundancia;& algüas vezes de fua propria meía. Zaze 
lazé cambé me mandou algüs prefentes;& indo vifitar. 
a fua caía,me fez muita honra:pedilhe me fizefle mer« 
€e de tornar has cerras muito grandes qtinha tomas 
| dasa hà Portugues á primeiro tora capitio: moftrou 
difficuldaderclatádome os agrauos Q dizia ter recebi- 
dodo Portugues,& como as tinha ja dado a hü fidal* 
g0,mas emfim me refpondeo,d a mi nada mc podería 
négat:beijeilhe a ináo;& agradeci ifto muíto,pord náo 
elyeraua táto delle;& do 4 me fcz no tépoqucaqni cf- 
tíuejcollegique ou nào fora verdade,ou cítauaibé-mue 
dado: do q mc tinhaó díto delie;Q'era defcjar de-me- 
colhérás máos,pelo d cutínha feico como Emperador 
mortothia todos os diasem quanto aqui efriue vifitara 
Emperatriz;por clla me mandar; o fizefle afsi;& con: 
folauafet&to que dizia aos fcus;die ndo fattaua de me 


(. eümt;quefe eucftaua muito: tempo corn ella. auia de 


vira deíxartudo;& fazeifc freira. Dífleriolhe hü dia, 
Qquc:o Emperador: medaua quando aqui cheguei hüas 
terras que ella tínha quando gouernaua, & qcu como: 
foubéquecraó (uasnáo as quifcta aceitar. Ricípotideo 
| quenào fe podía negar eftar.entre nóstodo:o ptimot, 
& policia que fe poda defejavj&c Que.eftaua bem certa 
'qüe fc a álgum dos ícus (e zcraxtabofferta ja náo Du» 
*ttoadé engeitat. ^ -:0o0si5logimo» 2:00:55) adi pcs: 
7» Cono: ellà me' mándara cliányir ,& -faziatantos : 
fauores ; fofpeitaua'que^queria ct tacar:comigo alga: 
toufa pera bem: dc-(ua'alma ^ &peta- ver. fe: — 
4a . à 4 i o 
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iflo.Ihe dile depois de algüs dias que éu tínha necefsi- 
dade de ír a Tigrata ver. dous padres quc eraó vindos 
da India/fc (ua Altezà me deíle licenga pera ifo: R.ef- 
pondeo;que ja que eu queria fazer aquella; jornada, & 
irme taó depreífa,quefoíle muito cmbora; mas q tor- 
naíle logo;porq me queria ter Junto defi;& principal- 
mente queria q vicíle quádo ja cuucffe Emperador, & 
«om ifto me defpedi della,& de Zazelazé,& me parti. 
com algüs Portugueícs & criadosdo Valorey de Ti- 
graí: chegandoao meiodo caminho antre hüas ferras. 


muito aíperas deu (obre nós muita géte que vinha pe- 
ranos.matar,cuidando quc era Zazclazé; que paflaua. 


pera T igrai,nas.como fouberaó d eraó Portuguefes, 
que tínhaóajudado ao Emperador motto;differaó que: 
paffa(lemosembora,mas q fc fora o tal & qual.de Za-- 
Zzelazé queo matára,aly o ouueraó dc fazer em pedas 
gosa clle, & a quantos com elle vieffem. Dahi a dous. 
dias.de caminlto nos acontecco outra femelhante;que- 
eftando dormindo de noite,veio muita g&ce fobrenós- 


cuidandoícro meímo Zazelazé,masquis Deos d t04—— 


máraó bü homé da noffa companhi1a que ficou detras; 


oqual he diffe que eramos Portuguefes, mas (em em- 


bargo diffo o teüetaó preío toda a noiteaté que vindo- 


amenháfíecceraficaraó,& nos vieraó vifitar,; & trazet^- 


. debebcr.ao caminho;dizendo que Deos nosliurara.a- 
. quella poite dc (uas inaós, & que foubcílemos; à elles: 


craó muito amigos dos Portuguefcs; pord ajudataó ao. 
Emperador;mas dali a pouco ihe cahio.nasmaósa pre: 


fa que cuidauaó porque paffando pozaly hü capitaó de 
Zazclazé com gcntc de pé & de cauallo; & có quatem: 
taeípingardas,& muítas langas, Ihc fahítaó ao cami«- 
nho;& pelejando com elles os mataraó quafi todos. Ins: 


do mais.a dianre nos liurou també noffo Senhor quafi; 
doiisoop - mi- 
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milagrofamente de háa grande foma de ladtóes ; que 


eftauaó juntos pcra nos roubare,mas por ]he parecer 4 
tiaziamos multas armas,náo oufaraó de nosacomcter 
o'Gfc fizeraó náolhe puderamos refiftir,finalméte li- 
ure deftes;& cucros perigos chegueia primeira oitaua 
do.Natala Frenoná,ondc acheics padres, com quem: 
ime alcgrei tanto ; quanto era razaó fc alegraffe com 
fcus irimaós quem cftaua taó (ó & defemparado. 

-- Poucodepois que aqui cheguer, vieraó nouas que 
Eràs Athanatrheus cínha leuantado por Emperador: 2 
Sazinós,a que Ziizclaze ajuntara grande exercito con 
tra €lle:tcueraó cícaramugas,e«i q morreoalgüa gen- 
tens. nào deraó batalha campal;pord Zaze!azé efpe: 
raua que chegafle o Emperador que efaua em Narceá, 
a qué cinha eícrico muitascartas, que: viefle deprelIa, 
& bazinosefperaua que a gente fc Ihe ivíà fogeitando 
Ícm rópimebto de batalha. Entre eantoQ eftauaó defta^ 


mancira veiohü capitaó contrario de Zazcelazé fobre 


a Prouineiade Aquerà;á he muito grandc(cujá gente 
pelejoa contra o Emperador Q mataraó) & a deftruia: 
de mancíra,d depots entra126 0s lobos pelas cafas; & 
comíaó 0s corpos mortos,por.nàoauer qué os enter« 


. tafí[e,o d parece foi manifefto juizo de Deos; qos que 
. : deixaraó morto no cápo tres dias(cu Emperador; ferme 


Ihe quererem dar fepultura;a náo alcangafleni , fenaó» 


. nosbuchos dos lobos. Nào ficaraó també (em caftigo: 
- os da Prouincia de Dambià, porq oatro capitaó rou-: 


bou a mór patte della matando muita gcrite;Pelo qué. 


'vendo Zazclaze,qaterta fc perdia fem a poder defen-: 
der dos q em diuerfas partesíe Ieuantauaóajuntou to- 


dos os principaes dc feu excrcito;& Ihepropos os ma- 
les à fc fcguiaó de cftaré (cm cabeganem Emperador; 


. qüe por tanto,ou recebellem Sazinos;ou viffem quem: 


sgabnco queriaó . 
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queriaó eleger,pois oque cftaua em Nareá nio acaba-- 


ua de vir: Kctpóderaó todos, queriaó Sazinos,peloq - 
logo mádou acs mais principaes Qfoffemtratarde pas — 


Zcs,& o juraflem po: Empera lor.Porem pouco-depois 


dc terem fcito 1(Lo veio tecado a Zaz:laze,como o Em. - 
perador Q c(pzraua cftaua perto. Tomou logo algüa gé - 


te de caualio,& com muita prefla fe fot pera clle,0.mief 
mo fez a mor patte do exercito de Sazinos fem elle. 
lho poder impedir,pelo que vendofe com pouca géte 
Íetornou pera os. Galas onde antes eftana,8&co d vina. 
de Narcà entrou pacificamente,& chegando:a primei- 
Ia terra de fcu imperio , antes de. e(crcuer:a nenhü:de 

eus capitaés,me cícrcuco hüa.carta ani de mditashó 
ras dizendome;d inc alegtaffe, & def[e gracas a Deos, 
Gliure de tantos perigos o reftituira outra vez. afet 
inperio,donde taó injuftamézc fora Jangado;&ctinira 
muita rezaó.dc agradecer a Deos líuralo detantospe 


zigos;pord aida que quando o Iéuaraó prefoca INarea; 


9 Kcy:daquella terra o (oltou logo;andou.poré:depois. 


có ratiítos rrabalhos fugindo de hia parte peracoutray 


pera que o n&o.torna(sé a prender,& quando vinha ia 
gora chamado; nào trazendo cófigo màis d trezentos 
homéscó:cftes pelejou dous mefes comi:háüa genve.d o 
náo.qucría:dcixar paílar:depois concetcandofecó hüs 


Galas có: muito riíco de fua peffoa paísou:per fuas:ters 


ras.Efta carta que me cícreueo tardou. ars dehü mes; 
porjoquea:trazía fot prefo no.caminho; & afsi dous 
dias dcpois defta me deram outra fua;quce me e(creuco 


depóoisdesentrar em faa; principal cidade:Nella me di 
ziajd foísc lógo.la;que dcfcjaua inuito deme ver;d j4 


que cile tinha padecido muitos tzabalhos;& eu també; 
ambosnos cófolaríamoshü com o-outro. Quando me 
deram 

9a" 
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cómegca em lunho;& afsi náo pude ir , porque fam os 


tios mui grandes,& náotem barcas: Kelpondílhe, que 


paísado o inucriioiría logo. Aqui nào quero calat háa 


' €ouía notaucl,pofto que náo pera nella (c fazer fanda- 


mento fcguro,ícnáo no quea diuina prouidencia ordo 
nar,pois náo fabemos acerteza do éfpirivo có quefoi 


dita. Contonme ocapítáo dos Portügucfes o anno paf- 
fado,quando efte foi priuado do imperio;& leuantado 


o agora matáraó, que eftando o Emperador Malagaz 
guet paí defte que agora tornou a fer refticutdoaperta- 


do dos Galas Ihe difleraó os grandes de füa'corte, qué 


mandalle pedir focorro aos Portuguefes à Indía; ao df 
elle refpondeo.Náo ha pera que;porq aida que eu pé» 
gaiflo nào haó de vir agora. Fazei £mperador depors 
de minha morte a lacob meu filho;& em ícumomé:co 
mercis fcte annos o imperio:depois prouaráo4 
Sauenguil,& depois oprouarà cambem Sazinos:& mo 
tempoe'do q fe (eguir.depois delle viraó;& ficaratadaa. 
terra: quicta...O mais difto eftà cumprido:àTetraporá 
quando: prendéraó & deftertataó a Jacob rmhaó;co« 
mido o imperio aquelles mecfmos grandes fete:annog 
juftos;em q eiie fci menino:depois entron.Sanengníl, 
& fc chamou Atthanas 5agued, d for efte Q'agorà mae 
tàràó,& poiluio o imperio treze mcfes&:meio:depoís 
fizeraó.0 5azinos;que durou quatto meíes:agora tor 
noulacob,quche efte reftituido,&fe chama Malaga- 
guct, como (cu pai; queira Deosquefe:cumpra o que 
falca;que he auerem de vir os: noflos ot. fejam foldas 
dosde atmastemporaes,ou os das cfpirituaes de Chri 
fto,que fam os prégadores ;'& que toda c(tà cerraicomy 
cllesfe quiere & reduzaà (anta 1groja Rotranajcomo 
efperamos, & tudo ifto di2em:quedhe ptófrizeu hum 
Érade do de(eitoja que uiliaó p or fanto; mae 
sad Pcfo- 
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Pofto que depoís dcftas cartasem que os padtes ef. 
creuerao oquefica dito,c(creucraó ootrasnos dousan 
nos Ícgüintes,em que dauaó cóta do fuccedido ao dii. 
tc,por varíos luccetlos que no caminhoteueraó os pot 
tadorcs,ncm ellés nem as cartas chegáraó,mas por re 
lagaó dc peíloas certas que daquellas pattes vieraó, fe 
foube eftarcm os padres todos muito bem,& náo-me 
nosrecebidos & accitos do Emperador. prefente do« 
foram do paílado , & que o me(mo Emperador tinl 


quaes có as dos padres Íe perderaó,& fc cria eftà tam. 
bem ja como (cu antcceílor quantoa (ua pefloa, con- 
uertido, & reduzido a obediencia dalgreja Romana; —— 
& da mcíma manceira muitos outros daqueilesantigos: ) 
Chriftaós daqueile grande reyno,com os quaes ospa- 
dresfaziaó grande fruiro , & viuiaó em grandeseípes — 
rangas,pelo que hiaó fazendo & diípofigam que na tet; — 
ráauiadecom a graga diuina fe aucr de reduzipàyerz — - 
dadeira Religiao & Fé da 1greja catholicatodoaquele 
le rceynojcomo muito fe deteja. E o. que he. de grande: 
eftima, que os portos porondc fe aclle entra ainda d 
cítejaó em poder dos Turcos eftauaó muifacilitados, — 
& abertosperapoderem entraros padrescóüidandoos — 
os mcímos Turcos;que podiaó ir todos quantos quí-- E 
feilem , pera o que fe ficauaó algüs aparelhando pera: - 
irem rcforgar aquelle campo, que emterrastam te« 
1notas,& com tantos trabalhos andaó fazendo as ba 
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»LIBROQVARTO:- 
: Das coufas de Angola. 


STIVERAM quafipertodos eftos 
dousannos de r6o 5.& 1606.na refidé- 
cia do Reyno de Angola dousfacer-: 
dotes fomente de nolla companhia &-. 
algans irmaós,nam porque nam coftu 
- ". memaeftar mais naquella caía , mas: 
€omo a térra he tam doentia;em poucostempos more. 
reram tresou quatro. facerdotes, por ende fiquou em 
tanta falta: porem efles dous trabalbauam de modo; 
que füpriam por. muytos acodindoabrancos, & a pre 
tos, pregando; confeflando,enfinando a doutrina ,. & . 
ajudandoos proxímos em todos mais minifterios da 
€ompanhia:No cabo dcfte tempo Ihe foram em focor- 
... xo do Reynooutros dous facerdotes com hum irmaó; 
.. cem quelogo o padre Keicor ordenou de mandar fa- 
Zcr hüa miffam pelas terras dos Sobas, ou fenhores 
 Chriftaós;pela muyta & grande necefsidade quc hauía: 
de acodirem a aquellas almas.Nomceou pera (so o pa- 
|. dre Gafpar de Azeucdo com o irmaó, Antonio de Se-. 
| queíra que pattiram aos dezanoue de Agofto de 1606, 
os. quais chegadosao primeiro Sobaaísi grandes, co- 
nio pequenos fogiam delles, outros vinham ver, mas. 
de longe, & logo fogiam. Teque vicram hunsfilhos do 
mefmo Soba,& eicobrindo o modo,que tambemti- 
nham fc chegaram aos padres, o que vendo os outros 
fe chegaram tàambem perdido mars o medo. E logoos 
padresdhes cemcgaram aenfinar a doutrina na fua lin 
Mee : goa; 
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goa;do quc foráo goftando tanto,quc né Jugar Ihes daz 


uáo décomcer,&pera aprenderemias oragóeshíaó fa- 
zeiido-hüas cordinhas com feus nós. Era todacfta-po- 

uoagaó de Chriftàos,onde aueria mais de duas mil al. 

mas,mas nem hüa (ó pefIoa acháram, quc foubefle fa« 
Zct o final da cruz,nem caíados à porta daigreja mais 
dc dous:: porcim em poucos días os mais delles foubes 
Xaó as oragócs,X as cantauáo pclas ruas,& de noite;& 
€m (uas calas,quc era coufa de muita cólolagaó. Auta. 
nqui hüa caía dc muitos idolos,deraó os padres nella, 
Z acharáo muitos de vulto, aísi homéscomo molhe« 
Xcs,outros que craó os mais como. cabegas de cabras; 
cagados,pés de animais, ofIos de Elcphantes,& ountras. 
ámiüdicias, oqual tudo queimáraó moítrádolhes quaó: 
falfo cra tudo o q Ihes diziaó (eus feiticeiros,q qué pu: 


nha à maó ncftes 1doloslogo morria, &Ácharaó aquido: — — 


usvcelhos marido & molber,Qnào tinhaó mais d a figu — 


xà dc terra:a molher nào era Cbriftá,né Jamais o quis; 


Íer,dizendo d Ihe baftaua ter duas filhas Chriftás,mas;.- 


que fc fc torna(le moga fe bautizaria,& que fe no infer; 


no nio auia dc eftar fo antes queria Jà 1. Bautizáraó: 


anais de trinta meninos:á partida lhes deu o Soba hü: 
filhopera andat com elles:outro fogio à.mái porircó. 
€]]cs,mas foraóno buícar,& o leuaráo có bé de magoa-- 

Daqui íc foráo a outro Soba grande chamado Ca- 
fanba,dtem quatro Sobas pequenos togeitos a fi: vego. 
€fte loge com os mais vifitar os padres , &.com ferem: 
zodosbautizados auia algüs annos por certos facerdo. 
tes,porque nunca foraó cultinados na Fé, náo cinham. 
mais de Chriftaós que fóo nome,& o fidalgo,ou Soba- 
grande tinha pailante de trezentas molheres (o Q náo: 
he de.c(pantar,porque tera ifto per honra & moftra de: 
fcrem poderoíos,& tantohüfe tem por mais honrado;^ 

«Uno 0 quanto. 
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quanto mais molheres fuftenta) né auia ha fó peffoa 
que fe (oubeffe benzer. Pretédéraó os padres fazer aly 
hüa igreja. Refpondeo e Soba,quc chamaria feus Ma- 
conos que faó fcus confelheiros, & que o trataria pri- 
meiro-com elles:;porém,ou o trataffe;ou nào , náo deut 
repofta. V co hü domingo a caía dc hi Portugues, on4 
deo padre eftaua agafalhado trazendo configo muita 
gente com arcos & ficchas;cftando dentro com o paz 
drce,os que cftauaó fora vendo que tardaua em ífahir,fo- 
coméegaraó a enfadar,dizendo hüs;que os padres o maf 
táraó,outros que auíaó de eftar lendo o miffal , & qua 
fiàó acabaria tam cedo,mas ja que nio auia igreja de4 
termínouo padre de ir dizer miffa no terrciro do pro4 
prio Soba;pera d elle,& todos a ouuiffem:porem quan 
do foraà achàáraó junto delle duas cafas de idolos,pof- 


to que ja fem portas, & femidolos, porque os tinhaG- 
.leuado ao mato fabendo o quc fizeraó aos dooutro Se 


ba:diffelhe o padrc que logo as mandate derrübar fo 
queria que ihe diífeffe mila: n&o o quis fazer fem coni 


 fciho. Chama (eus Maconos, perguntalhe o que faríaz 


rcípondem todos,que como auia elle de ter padres,nó 


 Ágreja fc fcus pais nunca a teueraó : & fazendo també 
fuas feiticarias,(ahio qnáo derrubaflem as cafas: porá 
ou auiaó de morrer,cu lheauía de acontecer algü gram 


de malitam apoderado cftaua o diabodefta miferauel 
gente,& né háa cruz quzríaó cófentir que fe Icuátafley 
masemfim eila fcaruorou no mefmoterreiro,&o 5o« 
ba prometeo que faria à igreja, & d cahindo as cafas as 
náotornaria a lcuátar. A doutrina acodiaó fómente os 
mínínos;porqos grádesdizia0 d ja a nao autaó deaprá 
der:bautizáraó mais de fetéta ctiágas.Acharaó os: pas. 


.étes poraqui muitosa d chamaó Chibádos;q faó gram 


difsimos feiticcitos,& (endo homésandaó vcftidosco 
(o "eg demde MANN mo moz 
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mo. molheres, & rapados de contino:afTentaófe como 
molheres, & talam coino tuolberes,& tem por grande 
afionta chamaremlhe homens: tem maridos como as 
outras molheres, & no pecado mao (am os. mefmos 
diabos, ; 

. Nefta conjungam chegou a Loanda hum recado do 
Rcy dc Cacongo coni hum prefente pera o Bifpo pe- 
dindo padres pera fe bautizar com todo feu Reyno:pe 
diram logo o gouernador & Bifpo o. padre reitor qui- 

Kcíle acodira cíta empreza, pelo queforam noineados 

"pera ella o. padrc.Francilco de Goes, & o padre Gaf- 
pat dc Azcuedo.Efta efte .eyno quc he muyto grande 
pera a. parte dc Congo, com quem confna, & como 
grande Mocóco Rey dos Anziques , & com os Rzys 
dc Angoy,de Bungo, & de Biangà: podefe it. por mar 
ate Pinda, que fam oytenta legoas dalli pera a parte de 
S. Tome,& dc Pinda pelorio Zairc acima fe cbegaao 
Rey em quattro dias. 


'Tambem o Rey de Loango.que eftacento & vipte- 


' legoas deAngola, (e vay la pelo mar em tres,ou qua 
tro dias,mandou pedir padres da companhia nomea- 
damente, Em quanto nain partiam 0s padrcs nomea- 


dosa (ua mifIam foy o padre Gafpar de Azeuedo, & o. 


ármaó Gaípar Domingues aonoflo exercito, qucefta 


acima de Cambambce;peraa parte do Ongo, onde có-- 


fcíIou alguns Portugücícs, & (eus negros, q alli achou, 
correndo tambem todos os prefidios deMochima,Ma 
gangamo, Cambambc. Bautizou hum Soba com cin- 
co peíloas fuas, que por certas culpas,que cometeram, 
morrcram por juftiga: & morreram muy coníolados 


por acabarem fcytos Chriftaós,masdahia algunsdias - 


toy Noflo Senhor feruido leuar petaíy.aml os eftes 
douscompanhciros, padre & irmaó,com sràndieine 
: entl1- 


LI 
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ntimento de todos pcla grande falta, que fazem na- 
queilas partes tacs,& tam ficis obreiros do Senhor, 


| DAS COVSAS 00 (.480 V ER- 
aS. de, «7 cofla de Guin£, | 


V A S mi(soesfe tem feito àilha do Cabo verde, 

& cofta de Guine de quatro annos a cfta parte: 

| 2 .. pa primeiraforaó quatro da Companhia:tres fa- 
xcerdores,& hum 1rmáoc: deftes o padre Balthe(ar Bar- 
 reiracom o irmáo paílàraó à cofta da terra firme, oni- 

| dé o padre conucrteo & bautizou dous Reys, hum da 

- ferra Leoa,& outrofeu vc(inho. Osoutros dous padrés 
ficataó nailha de SamTTiago andando ambos có gran 

- de feruor ajudando aquellas almas, & occupados nos 
" fuiniíterios de (na profiffaó em pouco mais de hü an- 
no osleaou noffo Senhor,como tudo fe referio nas re- 

" Jagóes paffadas. A (egunda miffaófe fez em Margo de 
"feiscentos & fcte,naqual foraó o padre Manocl d* A1- 
meida por fuperior, & ospadres Pedro Neto ; & Ma- 

. noel Alures: deftes o padre Manoel Alures paffou'a 
- terra firme,como logo ditemos:os outros dous padtes 

^ ficando na ilha exercitando feu ofricio com muita éa- 

. fidade,& com muito proucito daquella terra,em pou- 
|. *€0maisde fcis mefcs morreraó tambem ambos, pet- 
|. :dendo a Companhia nelles,& nos outros dous hüs gtá 
:desfogcitos & obreiros da vinha do Senhor com gtan 
| -. —defentimento,porque ainda que pera elles fofle de tà- 
-to ganho o morrer em feu officio por obediencia j '& 
"porfaluagaó das almas,pera a Companhia he'de mui - 

-ta perdaa dc fe melhantesíogettospor quanto Ihe cuf- 

-tà ofazclos,& por quantafalta Ihe faz,o Ber é 

Hie i M e 


1. quoe Liuro quarto. 
Te pode menos efpetar do clima & ares daquella í]há; 
& rhais pera com religiofos da Companhia que haóde 
andar fempre no campo acodindo ao (eruígo & bé dos 
proximos,(em fazerem cafo de fol ncm de fereno,que 
he o que naquella ilha confume as vidasibem tambem 
como faó rcligiofospodem viuer com o re(guardo & 
regaloscom quc os feculates viuem pera conferuacáo 
dc fua faude. ur 

O padre Manoel Alures,que como diffe, paífou Io- 
gOaterra firme com hum irmaófcu companheiro , & 
depois de muitos trabalhos & perigos,que no mar pá- 
deceraó foraGtomar e porto de Bitfao,onde rcfidé al- 
güsbrancos,& hü Rey,que lego Ihes pedio ofanto bau 
ti(mo,anímáraó os os padres,que tornariaó por aly,& 
€ntaó tratariaó mais de propofito de negocio taó 1m- 
portante, De Biffao fc parcíraó pera o porto de 5. Cruz 
do reyno de Guinalà,ondc foraó recebidos com muí- 
ta fefta dos Porrugueíes,& dos mats moradorcs. Aquí 

-eftiucraó algüs dias prégando, & tratando das coufas 
dc Deos com aquella gente,& muito pattícalarmente 
com o Rcy & Gentío daqueila terra:& náofundio táo 
pouco quce fe n&o fizeffem algüas coufas de muitoferui 

: 40 de Deos;entreas quais fot perfuadirem ao Rey dci- 
xaílc hüas ceremonias gentilicas, em que confiftia ta- 
da fua religiaó.E pera que ifto fe entenda melborz,& fe 
vcjaó os bos fundamentos quc aqui fc langaraó pera 

&ftc Rey,& (ua gente reccberem nofla fanra Fe , (e ba 
dc faber,que o vocabule por onde cfla gentilidade fig 
nifica o culto & veneragam que cem de fua. idolatrias 
he por cfte nome China, demodo que aísi comc nós 

: €hamamosa nofIo Dcos, Deos,afsi elles ao que tem &c 
adoraó por Dcoschamaó China, donde quando vein. 
ellas imagés dc Chrifto,ou dc nofla Senbora 1he cha« 
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| mío Chína do branco,ou China do Chriftáo,queré di. 
zer Dcos do Chriftác,ou couía a que quer , ou d ama. 
muito:donde oque elles tem por fua China,& por feu 
 Deosvenceraó com muito grande refpcito , nem fazé 
coufa (cm fcu con(clho,& pera maiso diabo oscnga- 
| nar Ihe fala nclJa quando a trazem a publico pera dc- 
| termínarem algüa coufa em juizo, ou fazerem algum. 
juraméto,ou qu:rerem fiber algüacoufa do que ha de. 
auer ou (ucceder no reyno. E o que mais he pera efpan. 
tar,& de que fc pode ver a brutalidade defta cega géte. 
hc forma & figura defta (ua negra China,ou Deos iue 
veneraó,aqual he efta.Lomaó muttos paoscada hum 
dc palmo & meio , todos muito .pretos por razáo da. 
variedade dos licores que langaó em hüas vafilhas , d 
hc fangue de diueifes animacs com que tingem eftes. 
|Qpaos, & asvafilhas fam hüas penclinhas juntas hüas 
das outras entrefachadas com pontas de cabras, Def. 
tcs paos fazem hum fcixe,que fica parccendo hum ce- 
o de talhat carne de altura de palmo & meyo , do. 
qual eítaó dependuradas por hüas cordinhas delgadas 
duas ou tres caucitás de cachorros. E cis aqui o-Dcos 
que cfta cega & brutal gentilidade adora & mette io 
cotacáo,& ifto he o que chamaó China. ; 
- ITem mais outra ceremonia gentilíca,aqual he, que | 
- morrendo o Rey ou a Raynha, ou qualquer fidalgo & 
efloa nobre, cada hum conformea feu cftado & 'pof- : 
e,manda matar comfigo pera o fcruírem na outra vi« 
da aquellesque mais ama ne(ta;a(si homés como mos 
Jheres, & a cada hüa deftas peffoas chamam tambem 
|. Chinas , porque com cíta palaura declaram o muito 
^- quelhe qucrem,qué he como afeu proprio Decs,& le 
€[panto ver a crucldade com que matáo eftes,pord Ihe : 
nv 3 | Bb 2-. . quebra$ 


 Liuro quarto 
quebraó osoífos,& efmigalhaó os dedos,& os vaó mo- 
cudo pouco a pouco,& depois de eftarem quafi e(pica- 


do (porque eftaó nefte tormento per efpago detresho 
ras ) osacabaó de matar atraue(fandolhe o pefcogo có 


hum pao:agudo:a(siftindo a efte c(pe&aculo os outros 
quetambem logo haó de paffar pello mc(mo tormen- 
to,& náo comroim rofto nem malenconia , mas com 
muita alegria,& fefta de muficas. Tam grande he o po 
der que o diabo tem acquiridofobre efta miíerauel gé 
te,& cíta crucl & diabolica ceremonia he, a que o pa- 
drefez com elRey que defterraffe de feu reyno , & fi- 
zeífe humatfenro que nunca mais a ouucffe,)nem tam» 
bem a brutalidade da fua China, declarandolhe o de- 
fatino tam brutal,com que o diabo os trazia engana- 
dos.Quis noffo Senhor que afsio Rey como feus fidal 
gos moftrallem que faziaó entendimento difto;pelo d 
logo aflentou com elles,eftádo prefentes todos os Por - 
tuguefes que aly viuiaó,que nunca mais ouuclle taes. 
ceremonias,& prohibio em todo (eu reyno com gra- 


ues penas,o que os Portuguefes Ihe feftejáram muitoy — 


dcfparando com alegria inuitos mofquetes. 
Feito ífto pedio logo o'Rey que o hizefsé. Chríftaos: 

e mcímo pediraó feu Gouernador,& outros muícos fi-- 

dalgos,mas como ifto era tam depreffa náo Ihe diffiri- 


130 0s padresaíua petigáo , mas pera taisfegurarem. — 


hüa obratam grande os vaó dilatándo & prouando, 8€. 


juntamente inftruindo nas coufas de nofla fanta Fé,p&' 


ra que o edificio della feja de dura.Da mefma manei-- 
ra pedem o fanto bautifmo o Rcy de Bigubá, & o Rey- 
de Befegui;os quais juntamente có ofobredito de Gi- . 
nalá faó todos da nagaó Biafar,& podérofos,pord ode 
Ginaláhe como Ernpetador defete rcynos aos Reys 
dos quaes clle poem o bartete;quc he o mcfmo que cà 
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roa:alem deftes ibt té tomado os Bijagoos de. que logd* 
- falatemos,com qué confina pela parre do Sul feis rey- 
nos. O Rey de Bigubà tem ttes Reys a, que córoa; o 
qual confina com os Naluz da parte do Lefte,qucain 
da que faó hüs negrosbelícofos,náo fc teme ranto del- ; 
les,como dos Bijagós,que por morare.em ilhas,& vfa- 
rem de aífaltos (46: mui prejudiciacs. O Rey de Bife- : 
uitem cínco Reysaque poem barrete;& tambem có 
'hna com os Naluz,& Bijagós. ^ eM 
'Porem com eftcs rres Reys defta nacáo Biafar feré | 
tam poderofos,todos juntos no faó baftantes pera fe. 
poderé def:nder de hüa nacáo de negros, que chamaó: 
Bijagós,os quais víuem em hüasilhas fronteiras àstcr 
ras dcftes Reys,gentefera & mui cruc] , & que có feus. 
aflaltos ínfcftaó & deftruem quafi toda efta nagio Bia 
far,& os Kevs della,quefam os fobreditos, & ao dc Bi- 
:gubà particularmente tem quafi acabado de modo;q o. 
pobre Rey com (ua gente andaó metidos pelo mato, 
. & n&o fc contentaó eíles negros com os malcsque fa- 
zem a feuscomarcáos,mas o que muito pretendem,he. 
acabarem de todo aos Portugucíes que neftas partes: 
1cfidem,o que poderaó fazer íc fua Mageftadc Ihe náo: 
mandar algü focorro ; oqual com muíta inftancia lhe- 
pedem eftes tres Reyscó os Portuguefes, que em (nas. 
terras e(ta6,& (ó pera tratar & requereriftoa fua Ma- 
geftade em nome de todos mandáraó o anno páflado 
de 607.buniitmáo da Companhía dos que là andauio ; 
a:efte rcyno,prometendo que indo efte focorro, fc fa- 
r&o logo vaffallos de fua Magcftade , & lhe darao por-. 
tos em feus reynos onde polla fazer fortalezas; & que 
€ntaó podetaó teceber logo o fanto bautif mo com to- 
um dà (ua gente: oqual'tambem os padres agora Ihe nam 
r daó por eíta períeguigáo taó terribel que padecem dos 
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Bijagos qué os inquietam,& vam dcftruindo, os quais 
aindaquo viuem cm ilhas, como nellasíacm tres rios, 
quc paífaó pelasterras deítes Reys, & asdiuidem huás 
das outras , € de(tes rios faé tantos bracos & efteiros, 


quc toda efta terra retaihaó,& fazé naucgaucel dc hüas. 


p pera as outras,ficáo os Bijagós liures pera com 


uasembarcacóes,que fam mui ligcitas,poderem cor-. 


rer,& (altear & deftruir todas cítas terras, como fazé: 
pelo que náo tem nenhü remedio fenáo indo de cà al- 
gum focorro de gente,que juntamente com a dos mef 


| mos Reys Biafarcs, & Portugueícs, que laandaó em; 
nauíos de remo pequenos & ligeirospoflaó fazer guer. 


ra & deftruir cftes negros,& conquiftarlhe fuas ilhas, 


que por todas fam deza(cte, tam ricas & fertiles, que. 
fc cftiueraó cm poder dos Portuguefespuderaó fazer. 


humbom eftado,& de muita riqueza & proueito pera 
cftc reyno,porquc fam mui abundantes de toda a for- 


tc de mantimentos, mui frefcas por caufa dos aruore- 


dos,& ribeiras de agoa,tem munitas palmeiras de que. 
. €olhem muito vinho & azcite,muitasaruores de efpi- 


nhoem varias parccs,& daó todas as femétes que Ihes 


langarem,muita varicdade de gado;abundantes de pet. 


xe:tem muito marfim, ccra,ferro: nas prayas feacha 


muita quantidade de ambar, & pelo nào conhecerem. 


6s negros,o torna aleuar o mar:tem muita colla, fcui- 
ta,& mercadoría taó cftimada,náoló mente naquellas 


partes,mas dos Turcos & Mouros;quce affirmaó que fe. 


podem cada anno leuar daly dous nautos defta colla 
pera rcfgate dos captiuos,oqual fahirà muito mais ba 


rato que (e fora por ouro & prata. Finalmente (a0 taís 


as terras deftas i/has, que quafi (cm as cultiuarem pot. 


fua muita fertilidade (uftentaó es moradores dellas,& 


osfazerntaó podoerofos,que podem fazer a guerra que. 
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Ácima dizemos aos Reys Biafares da terrafirme, & cé 
aqui füa Magcftade com que pode fatisfazer mui: lar- 
gamente aos que mandar com cftc focorro cóquiftar 
etas ilhas,dandolhas,& repartindolhas em capitanias$ 
conforme ao coftume dzfte reyno,quc ficando dcbaxo 
de (ua coroa,náo fomente a acrcícentaó,mas ficao fen - 
do emparo de toda a Chriftandade,que asi nellas co- 
mo pela terra firme fe pode fazer, queferá mui gran- 
dc,porque conforme a difpofigaó que os padres achaó 


. por toda aquella cofta,náo aucra Rey algum dos muí« 


tos que por aquellas partes viuem , que com toda íua 
gente náo receba o fanQo Euangeiho. 
DAS COVSAS DO BRASIL, 

INáo vieraó ncftes proximos annosdcíta Prouincis 
cartas gétais donde poffamos tirar materia pera refe- 
rirmos as coufas deferuigo de Deos, & conueríaó da« 
quelle Gentio,q noflo Senhor obrou pelos padres que 
nella rcfidem:mas de algüas cartas particulares d nos 
vicraó à máo entendemos algüas couías de muita edi-- 
ficagam , & dignas de fc referirem,por (crem hüa muí 
principal patte dos grandes trabalhos , que os noffos 
nellapadecem por ajudar aquclle Gentio, que he o das. 
miísóes & jornadasquc fazem pelosir buícar aos ma- 
tos onde viuem,& ajuntaloscomo ouclhas defencamí 
nhadas,pera os trazerem aocurral & rebanho da fanta 
lgrcja:deftas miísóes fc fizeraó duas ncftes proximos 
annos,hüa ao Gentio,que fe chamàáo CariJós,outra aos 


quee chamaó Tapujas,& aindaque a cóclufaó dellas 


nào trouxe comfigo ofruito de multidam & conucr- 
faó dc almas que os padres pretendiaó,trouxco porem 
muito grande de merccimentospelos muitos & gran- 
des trabaihos que nellas padeceram, como da rzclagaó 
década hia (c verá, - | 


L LUE Bb4 '" Dé 
" L] c3 É - 


Liuro quarto. 


Da wi fo aos Carijós. 


X 7 luem e(tes Gentios da capitania de Santos que - 


| eftaem S. Vicente pera a báda doful até o rio da 


prata em diftancia decemlegoasefpalhadospor | 


pertoda cofta do mar & ribeiras dc muitos tios,& por 


campos & matos defertaó pera dentro de maisde dus —- 


zentas legoas,& fendo informado o padre Fernáo Car 


dim Prouincíal defta prouincia por. algüsbrancos d - 


por aquellas pattes hiào ao refgate, & caca delles ,co* 
mo cofítumaó, de como entendiaó auer nellas grande — 
multidaó defte Gentio,defcjando com os niais padres 
de ver (c podia trazer algüa foma delles pera:o reba- 
nho de Chrifto , & da 1grcja, como coftumáo a fazer 
em outtas partes do Brafil,(e refolueo mandar]à  dous 
padres. , que pera íflo eícolheo de muita.virtude & có 
fianga, & de infigne caridade &. zelo da faluagaó das 
almas,& que fabiaó. mut béa lingoa da terra; os quaes 
ainda que fabiáo os cuidentes perigos a quefe punhaá 
& ostrabalhos que enr tal jornada como cí(ta auiaó: de 
paffar,leuados porcm de fua muita caridade;& .do des 
Ícjo.de padecer por Chrifto;& de veremfe podiaó iras 
panhar por aquelles incultos matos algüas:gotas do 
fangue dc Chrifto,quaís cófiderauaóas almas daquele. 
les barbaros Gentíos,que por ellesviuetn.embrenha- 
dos;com muita ínftancia & feruor de efpirito pediraà 
230 padre Prouincialfupctior fcu osquifefle cícolher 8o 
noreat peracíta empreía tam arriícada, & fatisfazen 
do ofuperior a (eus defejos , (e partiraó os bs. padres 
loam Lobato,& Icronymo Ródrigues da capitania de 
Santos fazendo fua jornada per mar, & leuádo em fud 


companhia,como cuftumaá dez ou doze Indíosdos ja- 
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conuertidos & criados có os meímos padres. Fizeráo 
fcu caminho atéa alagoa que chamáo dos patos,& o d 
nelle paífaraó, efcrcue o padre leronymo Rodriguez 
muito miudamentc em hüa comprida carta ,que nós 
1remos refamíndo;aqual diz afsi. «- 5 
4; Gomegamosnofla viagem, & logo no principio do 
caminho foi noffo Senhor (cruido de: nos comegcar 2 


|» prouar,permitindo que a canoa cm d mandamos buf- 


- caro fato Ahitanhahé;tornádo com elle defle à cofta; 
& fc fizcfTe em pedagos,pofto d o fato fe faluou, pelo d 
fo1 neceffatio trazclo por terra até a; Cananca camie 


. nho de vinté legoas com muito trabalho & fome. Na 


Cananca fizemos logo outra Canoa pera continuar- 
mos noffa viagé,& nella:nos partimos Jcuádo por ver- 
dadciro Piloto a Deos N. S.Chegamos a Piranaca , à 
faó noue legoas de Cananea, aqual tem hii reconcaue 
ou enícada.maior d a da Baya com mui grandesálhas; 


- & dabanda da tetra firme tudo faó (erras, & detras def 


tas corré hüas grandes cápínas de quarenta legoas de 
pinhais,onde dizé aucr grande forga dos Carijós, & a 
ende matàraó os noffosbemaucnturados 11mápsToáo 
de Sou(a,& Pedro Corrca.Eftando'aqui chegàátaó trin 
ta. & tantoshomés de hüa nao:da frota de Caftella , && 
apos efta chegou outra vrca de Framengos da..mefma 
armada quc hia peta Chilí meia alagada; fem auer. ja 


. qué podeíle dar à bomba,& cuidádo que entrato ria 


-. barra de S. Vicente encalbaraó nefta cnfeada:effes nos 


fzcram muitas caridades,prouédoncs de fua matalos 
tagé com tudo o que auíamos mifer. Haneftaenfcas 
.da muitasoftias,& cáo grandes,q hüa fó bafta pera hit 
hom&.No prímeiro dia de Agoltoeftando o tépo mui 
to bom,& o mat muito quieto;& fcm chuva,nem nil 
della;dcimprouifo dcu:tii trouaóitami terribel qué nos 

agroxib aflombrou 


. Liuro quarto 


affombrou,& logoa "liege he quietífsimá fe pet. 


tfutbou dé maneira,d cta couía de efpanto,& parecia d 
osmares nos queríaó comer:quieta efta tormenta nos 
pattimos daqui pera o río de S.Francifco,q difta noue 


cu dez legoas , mas antesdelle ha outro río chamado 


Guaratiua,onde fc comaó muitos gorazes,d daly vam 


pera varías capitanias:entramos pcla barra do rio de $7 
franciíco ja de noite,pelo d náo pudemos dar fé de fua 


bondade,mas dizem nos poderé entrar por ella mui- 


tas naos juntas. Depois de entrados pelo tio dentro vi. 


1n0s fogo,& duas canoas,& fahindo algüs Indios a (a- 
ber o que era achataóferé de Carijos,o d foi pera nós 
de mutta alegria por acharmos em taishoras,& em tal 
lugar a 6uelha perdida d hiamos bufcar. A gafalhamo- 
nos na prayado rio:logo cm amanhecendo vem a nós 
hü Indio honrado daquelles có hia vara de meirtnho 
na máo,que emSantos Ihe tínhaó dada, & comecou a 
prégar & dizer, Qfealegrauam muito có noffa vinda, 


& acabadaa prégagaó nos veio abragar, & depois de. 


eftarmos aly hü'pedaco defpedindonos delles fizemos 
noffa víagé por dentro do rio ao longo dc hüa grande 
ilha fém deícanfarmos todo o dia.Hc efte rio cm fi hü 
mar grande & fcrtilifsimo,fegundo nos diziam,;de peí 
xe,martiíco,cacá,mel:& tem por détro muitas ilhas & 


terras ao parecer mui boas: (ahidos defte rio, & cami» 


nhlando obra de duas ou trcs legoas demos noutro que 


chamaó Itapocu,pelo qual decco antigamente Gafpat - 
hortuna,dhe hü velho que mota na praya de Itanhahé 


oqual vcio de Piqueri atraucíando todos aquelles Ca 
rijós,como delle me informci,& ajuntádofe eftes que 
por aqui ha vifinhos, & auendo mantimentos por efte 
tio có ofauor diuinó auemos de fazer entrada até on» 
declics viucm.Da barra dete rioao porto dosCarijós 


dizem 
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dizém algüs aur trcs jornadas, outros cinco , os quais 
dizem os brancos que (aó infinitos,€ muito boa géte, 
mas como clles tiucraó guerra os annos paffados com 
os Tupinaquins,cuidaó que todos os quc cítam ca por 
baixofaó defta cafta;pelo d nos dizé que quando fc fi- 
zer efta entrada pera irmos onde clics cítaó, ihe ncccí 
fario iré tres ou quarro canoas diante veflidos dc pel- 
les & de cabelo comprido a fcu modo pera dcelles fer& 
conhecídos,& náo cuidaré que faG contrarios. Veípo4 
ra de S. Laurengo chegamosà mui nomeada ilha dc S] 
Catherina;terra muito boa & grande;farta dc peixc & 
mariíco:na entrada da barra da báda do norte vimos 
na pónta dc hüa praya hüa cruz Jeuantada, có cuja vif- 
ta muito ncs alegramos,& nós també em todas as pat 
tesonde fahimos deixamos atuorada efta bandcira , & 
como tomando poffe daquellasterras, qo demonio t& 
tos mil annos ha téem fen poder. Dormimos duas nof 
tcs pefta ilha por caufa do tépo,& no dia fegui nte nos 
partimos pera o primeiro porto dos Catjós,a que cha 
máo porto de dom Rodrigo.Eftandojaà vifta delle có 
muito bó tempo eys que fc leuanta Jüto de nós hüa ba 
lea,d quando a v1,antes de fe bolir total mente fac per^ 
fuadi (er hü graó penedo, & afsi o pudcra affirmar fe z 
náo vira abatxac &. fundirfe no mar: indo mais adiite 
obra de ha jegoa do porto andauaó diuerías , afst da. - 
banda direita como da efquerda da canoa , & hüa nos. 
hia feguindo dc forte,d nos metco cm bé dcaperto , &£ 
aos Indios deu aífaz trabalho no remar, porq Ihe anda 
. uàofurtádo as voltas, maslogo tornauaa dar na efteí« 

rà da canoa,& algüas ea chegiua cio perto, d ja 
náo cíperagamos feno q do outro margulho fargiria. 
debaxo dagcanoa:boramoslhe duas ou cces vezeshü pe 
queno de Agnus Dzi,& £1. N.S. (exui jo 4 nos deixou, 
As e ens Chec- 


^ 
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Chegamos £nalmente ao porto. de dom Rodrigo: 


heo primeiro:dos.Carijoscó muitogrande alegria de. 
n0s vermos a faluamento no reru de noffa viagé, le- 
uantamos logo hüa ctuz,& depois deftarmos aly dous. 


dias vieraó quinge;ou dezaícis Carijos entre grandes 


& pcquenos, & abragandonos có muita fcfta moftra-. 
uáofolgar müito com noffa vinda,mas pera d o gofto: 
nio foílé peifcito,luccedeo,dembarcádonos em duas: 
Can0a5 perairmos adiante,os 1ndios có a fcíta de»nof-. 
fa vinda (c meteraó todos em hüa d:llas,d era maior, 
& cm quchiatodo noflo fato , aqual virandofe deu có 
&udo no fundo;& pofto quc algüas coufas fe tiraraó,da. 
nou(c tudo de modo,liuros,brcüiaríos, doutrinas;d ne 


nhüa couía aproueitou mais,mas aqui nos aconteceo- 
hüa cou(ía marauilhofía, d vindo em hü caixaófionho , o. 


qual antes do naufragio por defcuido ja vinha perdido. 
por Ihe ter entrado agoa da chuua &€ y midade,fem nos 
aduirtírmos;algüas coufiphas do noffo bédito P.1ofeph 


nenhüa dellas (c perdco, có acharmos podres todas as - 


outras coufas d nelle vinhaó fé aproucitaré pera coufa 
algüa:& comédo o bicho lii cartapacio em chegádoa 
hüa foífia,onde cftaua hü hymnovfcrito da letra do S. 
P.nào foi mais por diate,deixando as outras comidas. 
Defte lugar nos partimos,& fomostera outra aldea. 
onde o principal nos mandou dar hü punhado de fari- 
nha,& hüs feijóes cozídos có bépouca limpefa, masa 
nece(sidade & fome titou todo o afco:àcfte bautízei hü 
minimo inriocéte,d ainda q ca nào vicra pera mais,de* 
ra todoo trabalho por bé empregado;pord logo fc fot 
ozat de Dcos:no mefmo dia d foi de No(fa 5,da Af- 
M eiosliczaiós a outra aldea,d (a6 duas caías peque 
nas,aóde depois de fazermos hüa1grejinha peta poder- 
mos dizer mifIa,& enfinar a doutrina,dia de S. Bertola: 
. meu eí-- 


[| 
"T 
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eftando à vefpora odia mui quieto & alegre fedeixou 
victam graó cempeftade de chuua, vento', & trouóes, 
que fot ccufa de efpanto,derrubounos a imagem,a chu 
ua molhou o frontal , que parecia vifiuclmente que o 
demonio andaua procurando,que náo pudeffemos dià 
zer mifTa,& bem o moftrou tambem no dia do fanta 
pela menhá, porque foraó tantas as mofcas na ígreji2 
nha,que nos nào podiamós valer, & com grandiísimo 
trabalho diffémos iffa, & bem fe vía ferem aquellas 
mofcas;ou os rícfmosdemonios,ou mandadas por el* 
les;porque nunca mais atégora fc 'viraó. Aqui eftamos 
ha tres mefes enfinandoa doütrina aos moradores def 
ta aldea,osquaesfolgaó de ouuir as coufas dc Deos; & 
ja muitos dellcs (e fabern bénzer, & pedem que os faz 
cáoChriftaós,masainda ategora náobautizamos maís 
- de trés innocentes;hum dos quaescftà ja no cco. Sam 
faccis de cltar de giolhos com máos leuantadas. amí- 
os da agoa benta,& de virem à igrcja. Cn ut 
" Saócano inuerno ós frios quafi intóleraueis por fet 
a terrà muito barxa & de muitas alagoas,& contínuá- 
damente auer grandifsimo véto: À comarca deftes Ca 
. rijos que eftaó pot eftes cápos ao longó do mat, & que 
he defte porto de dom Rodrigo até Ber petibla pode 
fcr de quaréta legoas pouco mais ou menos terra mui 
tobaxa,campinas de arcs, qüe correm entre omar & . 
hüasferras;que náoha ver hüm palmo de tetra: rem 
dé bárto:no ínuérno muito frid,ho véráó niuitequene 
tc & de muiroroinsagoas,& daqui veni fer muito do6 
tia. Neftas campinasao longo de algum maárinho t6 
os Indios feitasfuas cafas palhagas, rnas bem féítás GC 
de (cfcnta palinos de largura pouco mais Gd fhéhosj Bet 


' a'cadá cafa cliamaó hia |qei démaifeidn je 3nendo- 
€t toda e(ta Comarca trit & éfico calasfe ditiauelm 
wt I) UN , i : : uinta 


m 
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trinta'& cinco aldcas, & eotre cilas ha algiías dnáoté 
mats d tres ou quatro cafais. Náo té principal ou cabe* 
à que os goucrne,& por eftacaufa cíta6 apartados hüs 
dos outros,& có pouca cómunicagaó & amifade:os ca 
faces Q aucra entre todos feraó como cento & cincoen 
Ea,criagaó de mininoshe pouca , 4 he final da malicia 
da terra. T éordinattaméte muítas molheres;íua felici 
dade cftà pofta em teré imuitos cabagos,& andaré.car- 
regados de muitas cótas: pendentes muito comprídos. 
nasotelhas,nas pótas delias has meyas luas de prata, 
ou dc lataó da grádura dc hia meya pataca:as mefmas 
&razé nasceítas.Ha ncltes.cápos muitas & grádes ala* 
g9as & bé prouidas de pexe;ha outciros mut altos,mas 
deatea,& todos cubcrtos dearuoredo;porétemos pera 
nós ddaraótudoquáto Ihe femearé, ha muitos veados 
do reyno, Emas,Antas, ha muitas Ongas,& outros ant 
sais feros. Nao tein eftes aigodaó, mas vélhe de outra. 


m 
*o» 
" 


patte ofiode qfazem (uas redes. Nào vem coula dnào 


defejem & pegao,X tam importünamente ,ainóa que - 


Ícja hum alfenete que vos náo díxaóaté que Iho deisz 
étca roupeta mc pediraó dizendome d mandaria buf- 


"Car outraynem retos oitro remedio pera a faaimpor | 


«unagáo em pedir que paciéncia: quando nos entraó. 
em caía rcaóluem tudo quanto nella ha.Saó grandifsi 
sos meréadorcs,& fó por contratar com os brancos- 
vem daqui trinta legoas carregados de fauas, batatas, 
xedes;pelics. Tem entre fi muitosagouros , & muitós. 
feíticeivos,atégora fc vendiaó hüs aos outros: quando 
xomaó algü contrario daó no a matar no tettcito aos- 
3nininos dc dez dozc annos pera que afsi figué cana- - 
fieíros,& ajuntando[c quatio, cinco , fcis mininos Ihe 
daó tantas na cabeca até quc o mata, & acabado de 6. 
em fazem cyos martyresdo diabo aos pobres. 


: 


- 
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*dos mininos;pord Ihe daó desdo peícoco atà as curuas 
das pernas hüa foina de naualhadas com d Ihe efcaláo 
todas asco(tas & osfazé jejuar hüa boatemporada,& 
taó eftreitamente,q rrazendonoshii deftes dous paffa» 
ros,& conuidandoonós,Dunca ja quis comer , dizédo 

ue Jejuaua;porq auia pouco d matára.Em feus vinhos 
"un téperados,masas molheres nào 0 bebé quc he cots 
ía mui noua entre o Gétio do Bráfil, os d morré fe náa 
tem herdciros enterraó os có fuasalfayas.fe os cem fi 
cáolhes,& encima da coua Ihefazé hüa cafinha pera 4 
a chuua ]he ndo faga mal.Téentre fialgüs cfcrauos fu 
gitiuos;& e(tes Ibe faze muito mal;poiq lhedizé muí- 
tas mentiras com d lhe poemtemor de fc virem pera 
nós.Porcm fem embargo di(To todos elles queré fer fi- 
lhos de Deos aindaq algüs viráo de vagar,& he nccef- 
fario primciro fazer mantimétos por de prefentc auer 
muito gráde fomce;afsi por caufa de efteriidadecomo 
| medo 4 tem dos brácos,pelo qual náofazé rogas. 

- No tépo que osbrácos ca vem ao rcígate, porá acháe 

^€ntaó a nouidade do vinho & legumes,parecelhe que 

 técftes d comet codooanno;& porifTo vaó là dizer 4 

ha ca muita fartura, mas a verdadc he qtirádonaquel 
les mefesem todo o tépo padecé muita fome, & aísi & 

. padecemos nós,d quando temos hüa raiz de mádioca 

'Ydagroflura de hü rabaó damos gtagasa Deos ficando 

muttas vezesíem jantar,& os mais dos dias fem ccar, 

: & chegamosa comer as fauas que tinhamos pera fe- 

-13near,& do farelo d fica da farinha das hoftias fazemos 

anigas'ou papas;que nos fabem muito bem cozidasna 

agoa,& ícja Deos bé dito, d de nouc meíes a efta parte 

Qha d purtimos de 5átos,nuca noscuátamos da mefa, 

deforte d nào comieramos mais ícotiueramos,& fcítc- 

Jamos quádo temos alga c[piga de míiho 4. TERN 
div a- 


- 


L 


Liuroquavto, " 


:affada:ou cozida.Porem.nào eícreuo eftascoufas perá 
'éfpantar nofios padres & 1r15a65, antes crendo que có 
ellas (c a(cenderaó muito mais pera deíejarem de. vir 
a eítas terras a bufcar c(tas almafinhas,& tiralas dcfta 
braua & agreíte, mata pera asirem plantacino freíco 
jardim da 1greja do Senhor. Eu me tenho por tam dí- 
xofo cim me caber ta) (orte,quáto dantes me tinha. por 
andigno de a merecer,& afsiquanto a mi cu nào quero 
ja mais vida que pera fazer penitencia de meus pecca 
dos em (cruigo de Dcos & fajuagam deftas alias. He 
€íta alagoa que chamaó dos patos mui fermofa : terá 
oito ou noue legoas de comprído, de largura em par- 
tcs té hüa lcgoa,em outras rhaís: tem muito pexe, boa 
 barra& bom porto onde os nauios eftaó: nelia &ca- 
mos até hoje vintefeisde Nouembrode 60$, —— 
Outta carta cícreuco cíte mefmo padre em onze de 
Agofto de 606.em que diz aísi.Ficamosíósentre cftes 
Carijos (cm termos nem qué nos ajude à miffa fenao 
hum ao outro.O noffo comerfinho quádo o temos, nós 
o fazemos:nós lauamos nofla pobre roupa quando he 
neceflario:nós langan:os as tombas. nos noflos capa-- 
tos com muita alegria,& com nunca termosaprendi- - 
do o officio o fazemos muito bem. Os Indios aqui faó 
poucos,os brancos muitos quc os vem bufcar,que pot. 
€íla cauía nào temos fcito quanto pretendiamos, pelo 
impedimento que nelles temos; Com tudo Ja temos a* 
qui juntos paffante de duzentas altnas, a. que todos os 
dias pela menhá &à tarde fazemos a doutrina. Desque 
partimosde Saritos fam vindos aqui quatro nauios ao 
zeígate,& agora cítaó'outros quatro em faó Vicente, 
parece que por eftarmos cafe daó tanta preíla , como 
Íc Ihosnós vieramos tirar de cala;& em hum fó barco 
qucaqui eftà,ém que náo vem mais d deíoito brancos. 
NIU : vem 
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vem re(gate pera mais de trezenras pegas: He laftima 
veto que paíla,& as pefIoas có que alegaó,como tam- 


' bem participantes ncfte negocio,peta darem por lici» 


to tam ilicito re(gate.E o que peor he;que leuádo cer- 
to branco paffante de quarenta Indios deftcs , deixou 
ca hum.Indto ladino,oqual efta no Ingar onde os brá- 
cos vaó refgatar,quc (crá daqui vínte legoas,& atodos 
05quc fc querem vir pera nós impede,dizendo. 4j náo 
venhaó,porque nós agoutamos, metemos no tFonco, 
fázemos trabalhar dc d1a & de noite,. & que.os vimos 
agora bufcar pera os leuar às minas de Piratiningas 
mas náo he de efpantar dizer ifto hum Indio , poís.os 
brancos o dizem tambem,& cftc he o fauor & ajuda q 
nelles temosna conueríaó & rcinedio de(tas pobres al 
mas,poronde náo ha mais quefazer; que ter paciéciaz 
atéquia:cartadoPadte: 7.000 00050 0030s 
- Eftes fa6 os trabalhos que aquellesbós padtes pa 
deceram nefta jornada,mas náofe podcra teferir. o fim 
;della ; fem muito grande fentimiento & c(candaJo de 
"güem o ouuir: porqueandando , & eftando: os padtes 
'mefte defterro perto de tres annos; & vindo.no cabo 
:delles$ com cftas duzétas almas, pouco maisou menos 
que aquí ajantàram trazendoas em. canoas por mat 
peta as apofentaré nas aldeas de outros Indios ja Chri 
ftáos, que os padtes cem à fua conta na capitania do 
rio de lanciro:chegando à de Santos Ihe fahio ao: en. 
contro hum homé poderofo cóm gente de armas, & 


como fc fora hum falteador & pirata Ihos «omcu pot 


fotca todos catiuandoos fem nenhüa juftiga nem ra- 
záo,& contra asleys dc ua Mageftade,& os metec em 
Kerrós & vendeo comoquís;fazendo fobrétudo a6s pa 
xixes muitas injurtas.& afcontas:i& nào ceffabdoaqui 
eu deíatino vendo que hum dos padres fc.embarcaua 
SD oi Cc . pera 
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petá if abütra: cápitania fofpeitando que feria peratr- 
pedtrfocorro a quem lho pudelle dar jo falteou. com 
armas,& com a efpada nua diante lhe 1mpedio o cami 
niho,& o fez cornar,oquetudo dizemos aquí, náo por 
querer mos de(autorizar nofla gente Portugue(a ;cuja 
píedade & Chriftandade.Deos comou por. meyo pera 
bem & conueríaó de cantas almas, mas pera que fe ve 
jaa impicdade de algüs,& o eftoruo que ospadres tem 


príncipalmente naquellas partes do Brafil;pera procu . 


ratem oremcedio daquellas pobres almas, fem aproucá 
rarem tantas ley s quátas (ua Mageftade cem feitas em 
fauor da liberdade deftes pobre(iahos: Brafij$, & pord 
6s triflcs náo tem outro emparo;nem quem os.defens 
da'& acuda por elles fenáó os padres ( pois fe elles náo 
foram ja hoje nio ouuera hum íó Indio viuo) fam por 
ifTo tam odiados & períeguidos cóm tantas calünias, 
' & falfidades quantas conunuamente Ihe Jeuantam & 


cícrcuem contra ellesa (ua Mageftadc & a feus minif- 


tros ; ainda müitos dos meímos que por rezáo de feus 
wofficios tinham obrígacam a.dcfender a. juftica;das 
devs defua-Mageftade, & a libetdade cfpirítaal.& tem 
poral:dos:pobres.Indiosfenáofora o intere(Ic, S cobi» 
S«humanaquetudocegas 55 00000 oo» cup 
L1r.2 £l Hzc £0 ] TRU 320555045 15 8389 

m £1 P t: Lan i n i' ) ETE "UOS 
.. Da mi fam que fecerat o padre P] iaa 
os oot o padre Luis Figueira ae jo... 

" 1 5211 t: 4e. Maranbab...... 15:59 405 d eed 


XO RR E de Pernambuco pera a partedoNorte, 
48: do Riodo Maranháohua grande:coftaide mar 


- do Brafil pertencente à cóquilta.defta éoroá pei 


to de. 


CL 


» 
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tb:dé dü2entas legoas , toda pouoada de ínfinitosIna 
:dios barbaros & íaluagés, como fam todos os do Eras - 
fil,entre osqàacs atégóra principalmente os que-effáo 
maisafaftadósde Pernadbuco carecem da luz do Ía- 
grado Euanpgcllio.DefeJaram muíto noffos padres de 
| comezgar'aentrar com elle por e(taitam efpeffa: matáj 
xvíando'do«modo:mats faanc de quc. coftudiaó com. a^ 
queliesbarbaros;que he per oeyo de pazes que Ihe ot. 
fereccm, & fizem'com elles pera quc queiranz [etfi 
ihosde Deos,& vira vida fanta,& ter amifade com os 
brancos«Ecomo eftaemprceía era mni difficültofa., 8c 
attifcada y& requeria homés de muita prudencia 8c 
valor pera fe faberent auer. com os Indios, leuandeos 
por bom modo,& fofrer comanimo: conftante. & va 
. . ronilosgrandcs traba]hos & perigos-a que íe pupbáo; 
-«&que tambem tiucffem vocagao particular de Deos 
petatal emprefa;parcce que'cícolheo Dcos pera:ella 
osdousque muí particularmente tinha dotado de:tos 
das eftas partes,queforam os acíma .nomcados, Fran: 
ciíco Pinto & Luis Fígueira: o primeiro homem: ja 
quafi velho de cínquoenta..& quatro annos dc idade; 
excellentc lingoa , & de grande experiencia: das coti- 
fas do Brafil, & com náo ter, muiras forgas;pacientifs 
fimodetrabalhos,& que tinha ja; feito quatro: ou cine 
.«&o jornadas deftas pelo fcrtáo & matos do;Brafil .in- 
-do bufcar com grande charidade , & feruor de. cípíri- 
'&u aquellas.rudas ouclhas pera a5 trazer ao, curral; da 
4an&a 1gréja : de fiügular virtude; & dom de cracáo:- 
tam Zelofo do augmento- da Fe, & íaluagam das al- 
J  .imas,quetodo o Braíil Ihe parecia pouco pera trazer 
—.. «Dcos, & como tal elle foi o que fc offereceo pe- 
a eta. jornada, & a. pedio aos Superiores com;muy 
*grandeinftancia, com elpiritu de fazer nclla.grandes 
Mb... SER Cc2- eruigos 
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fetuígos a Dcos,& Ihe ganhar muiítas almas,& chegá- 
do ao tio do Maranháo;quce he hü graó rio que difta de 
outro muito maíor,Q chamáoOrelhana,& difta do das 
Amazonasoitenta & cinco legoas, fundar igrejas , & 


aruorar a ctuz de Chrifto.O fegundofoi o padre Luis. 


Figueira mais manccebo na idade, masde mutto gran- 


des partes de virtudes & letras , oqual tambem com. 


graüde feruor de e(pirito,& com muita inftancia pros 
curou & alcangou dos fuperiores efta miffaó.-— 

Partiraó pois de Pernambuco por ordem do padre 
. Prouincial;& cólicenga & ajuda do Gouerdador Dio 
go Botelho zm Ianeiro de 607. Foram por mar até Za- 
güaribeyque fetaó como cento & vinte legoas , dáhy 
pot diante fezeraó (eu caminho per terra a pé có feus 


( 


T 


ww—— 


bordóes nas máos acópanhados de algüs Indios Chri. — 


ftáos que comfigo leuauaó Tapoyas de nagáo , & pa- 
tentes daquelles a quem hiaó buícar:caminharaó def- 
ta maneira maísde cento & vinte legoas ordinariamé 
te pot lamaróes & atolcitospor fer no inuerno, & al- 
gas vezes defcalgos pelas muícas agoas,& femprepor 
matos & brenhas defpouoados(em terem outro cami- 
nho mais'que oque os Indioshiaó rompendo a forca 
de brago;& o comer taó pouco.que nic tinhaó muitas 
vezes com que paflar fenáo a!güaseruas. Chegaram a 
hüa fetrachamada lbigapaba, donde ate o Maranhaó 
"auia aida cem legoas,mas cftastodas daqui per dian- 
te poutoadas- de infinitos batbares Tapuyas, & como 
era neceffario paflar pelo meyo d:lles, & ifto náo auia 
de ícr com forga de armas,comegaram atratar de pa- 
| Z65,a$ quaes bemíe temeraó que foflem de pouco cfcí 
to,pela pouca conftancia dcftes barbaros, que as nào 
fazem maisque por aquelle a&to,mas acabadoelle ma 
taó quem podem.Com tudo,como fc fazíaó em et, 
EE us os 


- 
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dos padres,que en(inioa fanta vida, & o caminho do. 
€co , oqual acaba muito com todo o outro Gentio do 
Brafil,confiaraó os padres que aísi por ventura acaba. 
riaó com cíte: pelo que as principiaraó logo com tres 
nagócs deftes,que eraó dc maisimportancta,por eíta- 
rem no caminho,por onde auiaó dc paffar, mandando 
Ihe varios, prefepntcs,& ferramenta,quc he a couía que 
elles mais deícjaó & cftimaó. Aos primeiros mandá- 
ram a primeíra vez recado-nào tcuc cffcito:mandaraG 
0 fegundo,veyo logo enuiada per elles hüa cícraua fua 
quc paímou de ver os padres,& Ihe foi pregar inarauis 
]has delles,mas tado de balde , porque a nada differi- 
rao: Mandaraóaosegundos da me(ma mancira, & tá. 


bem náo acodiraó. Fínalmente mandaáraoó aos tercei- 
os pet duas vezes, & com bós prefentes pretendendo 


que os vicflemalgüs a ver,pera que com 0s olhos vif- 
fem que eraó os padres,& certificados nilfo (c confiaf- 
fem deiles:eícufaraófe com dizerem que era o cami- 
nho comprido,pelo que ospadres comegaraó a decer 
per háa ferra abaixo,& do meyo della lhes tornaraó a 
mandar recado com mais prefentes , mas elles os gra- 
tificaraó com matarem a todos quantos hiaó com o re 
cado guardando fó hum mogo dc dezoito annos pera 
depois ttazerem por guia quando vieífem dar aflalto 
nos padres,como depois fizeraó.Ncfte tempo eftauam 

os padres efperando pela repofta, & vendo quc tarda 
ua,entenderaó logo o quc podia fer,principalméte náo 

vendo torpar nenhü dos nof(fos Indios atc que dahi a 
mais.de hum mes (cuberaó de certo o que paffaua, & 
logo e arreceáraó do que podia fucceder,mas por náo 

delempararem os Indios que comfigo leuauáo, & que 

aly tínhaó plantado ja cus milhos , & por outros ref- 


-peizos (e deixaraó cítar, Senáo quando aos onze de Ia- 


neiro 


LO 


f05;& coimegaó àsfrechadas com osnollos com grane 
dé düita;8& 1ogo morreo hum dos ícus, & ouütro foi fez 
rido,& porque os 1m1g0s entraraó pclaparte onde ef- 
táua a cheupana dos padres:a borda do mato , fahio à 
gtita o padte Francifco Pinto,que nefte tempo:eftaua 
dencrocm cafa rezando fuas horas,& ainda que os nof 
Íos Indios que os padres leuauaó , procurauáo quanto 
podiam de o defender & amparar bradádo aos outros 
que cftiucTem quedos,que aquelle cra o: padre Abare, 
que os queria apafiguar & enfinarlhe a boa vida: Ref- 
pondiaó que nào tinhaó de ver com iífo, que. o auiam 
de matar:finalmente como os nofílos eram poucos , & 
os imigos.mais nào ficou com o padre mais que hum 
(ó muresforgado & valente homé que o foi emparan- 
do'&t defendendo aré morrer por elle, & depois. defte 
cáhit chegando(e ao padre Ihe deram tantas pancadas 
com hum pao na cabega que lha fezeram empedagos, 
quebrándolhc os queixos;,& arrancandolhe as cacha- 
gés & olhos.-. ! i458 
Nefte tempo quís noffo Senhor,pera que aly náo. a- 
cabaffemmambos,que o padre Luis Figuetra andafle hü 
pedaffo afaftado;ao qual logo correo hum mogofinho, 
 & tomando a dianteira lhehia bradádo;apreflate pay, 
apreffatc pay,com o quc fez aduertir o padre,pelo que 
logo fe meteo per hum mato, onde cíteue em quanto 
durouabríga,& efícapou coma vida;pofto que os bar- 
' batostambem o buícáraó pera Iha tirarem : mas náo 
dando com ellej& querendo fazer volta, fe tornaram 
& choupana dos padres, & leuàram tudo quanto nella 
'aüia;a(si o fato da igreja,como todo maís: &:;com ifto 
fc foraó fazendo grande grita,(ahio depois o: P. Luys 
Figueita;& ajuntádoíc com ellc os noflos Indios,fe foi 
com 
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Das confas do 'Brafil. 204 
com muitas lagrimas onde cftaua o corpo do bom pa- 
dre Frarci(co Pinto, & lauandolhc o tofto & cabega 
checa de fangue & terra,& fcitaem pedagos, o compos 
embhüa rede pera o leuar perao pé daíerra,& logo fen 
do auifado de hü Indio Cathecumeno, que eftaua mot 
rendo Ihe foi acodir, & o bautizou & curou, & dahi a 
pouco morreo. Ao padre,& a elle, & a outro cópanhei« 
ro deu fepultura ao pé daquella ferra & no meyo da- 
quella gentílidade, & efte foi o fim que teue aquella 
jornada & miffaó, da qual Ueos parece que por hora 
náoqucria tirar outro fruito , fenáo o de pagar a cfte 
bom padie com tam gloriofofim & premio, o grande 
zclo & feruor de efpiritu & de charidade, com d 
apedio & profeguio, ate dar a vida por fcu 
feruigo,& faluacam dasalmas que 
hia E icat: 
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